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ANO Ill — 1.º SEMESTRE DE 1942 — N.º 5 


DELEGADOS DO INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO 


Foram nomeados Delegados e Representantes Oficiais do Instituto, 
nas localidades abaixo, os seguintes socios, com plenos poderes (inclusive 
receber quantias): (1) 


ATAXO Gaia Ca aaa a Sebastião de Afonseca e Silva 
Barão Homem de Melo ....... Reinaldo Maia Souto 
Cachoeira ........... dgrarnhedas Orlando da Cunha Carlos 
Cair assada Eat Se adia Prof. Pedro Saturnino Vieira de Magalhães 
Campina Grande ............. Epaminondas Camara 
Campinas ......ccccccc Dr. Teodoro de Sousa Campos Junior 
Campo Formoso (Goiás) ....... Padre josé Trindade da Fonseca e Silva 
Campos. sasipasscan parda +. Dr. Alberto Frederico de Morais Lamengo | 
Colatina (Espirito Santo) ...... Dr. Lastenio Calmon Junior 
Congonhas do Campo ......... Padre João Augusto Combat 
Corrêas (Rio) ............... Lourenço Luiz Lacombe 
FAMUIS ari Sitio Va João Jaques Ribeiro do Vale 
Formiga ............. 2.4... Coriolano Pinto Ribeiro 
COlânia. stereo glad Agnelo Arlington Fleury Curado 
Itapols ssescsersiss ones a Pais Leme Junior 
Ms asda ba CR E Dr. Geraldo Cardoso de Melo 
TAL Sd ASSAR DS Se Orozimbo de Morais Navarro 
José Bonifácio .............. Dr. Romeu Maia Souto 
Lages (Sta. Catarina) ........ Prof. Valter Dachs 
Lavras (Minas) ............. “Prof. Ari Florenzano 
LS e SAE E Dada Dr. Elias Alves Corrêa 
Livramento (R. G. do Sul) ..... Coronel Francisco Flores da Cunha 
LOFCNA cosas ads Veda Dr. Antonio -da Cama Rodrigues 
id ad rue Ebro Coronel José de Lima Carneimo da Silva 
NATAN RR onego Raimundo Otávio Trindade 
Paracatú ..... STaACr3 ae Prof. Olimpio Gonzaga 
Pelotas ..... pf a ENE Exma. Snrta. Doutora Heloisa de Assunção. 
PentecosMAR ; q. ISOs cc... Dr. Antonio Drummond Aguiar 
Perópolis .................. Dr. Mario Aloisio Cardoso de Miranda 
Piedade surreais sds Benedito Bueno de Camargo 
Pindamonhangaba ............ Cap. Dr. Gustavo Adolfo Ramos de Melo 
Pirenopolis (Goiás) .......... Prof. José Assuêro de Siqueira ' 
Rio Grande (Sul) ........... Octacilio Grafulha 
Santa Luzia (Goiás) ......... Gelmires Reis 
Santo Angelo ............... Capitão Dr. Amyr Borges Fortes 
Santos ss E A Dr. Severino de Novais e Silva 
São Bento Sapucai ........... Dr. Paulo Emilio d'Alessandro E 
Sao Carlos. a caunê ss Sra vadia Prof. Nelson Camargo 
Sao Gabriel ................ Celso Martins Schróôder 
ANDA me ns ai Sebastião Imeida Oliveira 
COUBE pe sr Da A Da Dr. Felix Guisard Filho 
AUGE E a E SA E ode aci SE Dr. Francisco Alberto Veiga de Castro 


(1) Uma des funções do Delegado será colher dados e documentos dss principais familias 
Jocais; bem como dados biográficos de pessoas de destaque, de preferencia falecidas. 
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Seção de Documentos e Papeis da Casa Imperial 
Vasco Smith de Vasconcellos (1) 


II 


Apresentamos mais um fornecimento à Casa Imperial pelo Snr. Do- 
mingos Inácio Ribeiro, referente a oito pares de sapatos á razão de 1$760, 
e destinados á Princesa D.? Januaria, quando contava apenas onze anos 
de idade, filha de S. M. Dom Pedro I. 


Obra que fiz para a Serenissime Princeza a Snra. D. Januaria no mez de Setembro de 1833. 


P. Portaria para que o Thesoureiro pague a quantia de quatorze mil e oitenta reis. 
Rio de Janeiro, 22 de Outubro de 1833. Dr. Andrads. 


8 Pares de Sapatos a 1.760 .................. e... 14$040 
Rio de Janeiro, 1.º de outubro de 1833. 


Domingos Incio. Ribr. 


Condessa de Itapagipe 
P. P. em 25-8bro. de 1833. 


(1) Este documento pertence ao arquivo do dr. Vesco Smith de Vasconcellos, o qual publicará 
sesta secção outros documentos ou papeis referentes à Casa Imperial, que lhe forem enviados. 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


De S. Excia. Revma. D. Antonio Augusto de Assis, M. D. Arcebispo de Jaboticabal: 
“Penhorado agradeço a gentilesa do exemplar da Revista Genealógica Brasileira, 
esse útil e patriótico trabalho de grande folego!” 


De S. Excia. Revma. D. Antonio José dos Santos, D.D. Bispo de Assis: 
“Apreciei muito a Revista Genealógica Brasileira. É de grande utilidade e fará 
um grande bem aos nossos patrícios.” 


De S. Excia. Revma. Dom Francisco Borja do Amaral, M. D. Bispo de Lorena: 

“,.. o belo número da Revista Genealógica Brasileira que nestes dias recebi. 
Muito instrutiva e de leitura agradabilissima, bem merece figurar em todas as biblio- 
tecas dos estudiosos, que buscam nas tradições gloriosas de nossa terra momentos de 
grande prazer intelectual.” 


De S. Excia. Revma. Dom Frei Henrique Golland Trindade, O. F. M., Bispo 


de Bomfim (Baia): 
“Agradeço, com entusiasmo, a generosa remessa da preciosa Revista.” 


:« Do Revmo. Padre José Trindade, de Goiaz: 


“Tenho recebido com pontualidade a nossa Revista do Instituto Genealógico, de 


que V. Excia. é alma.” 
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Notas Genealógicas da família “Azerêdo 
Coutinho Viana” 


e onde se mencionam os seus ramos principais, como Bulcão, Bulcão 
Judice, Bocayuva Bulcão, Bulcão Ribas, Mota Maia, Teixeira e outros. 


Horácio Rodrigues da Costa 
do Instituto Genealógico Brasileiro 
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OSÉ DA CRUZ VIANA, negociante no 
Rio de Janeiro, filho de Francisco dos 
Santos Cruz, português, vindo para o 
Brasil em 1821 em companhia de sua 
espôsa Feliciana Rosa da Cunha Viana, 
foi casado com Maria Carolina de São 
Tomé de Azerêdo Coutinho, filha de José 
Vicente de Azerêdo Coutinho e de Rita 
de São Tomé de Azerêdo Coutinho, esta 
falecida em 19 de outubro de 1880, no 
Rio de Janeiro. (!) 


Com os 8 filhos seguintes: 


1) Antonio Carlos de Azerêdo Viana 
2) José Antonio de Azerêdo Viana 


1) Rita de São Tomé ao falecer deixou 3 filhos e 13 netos: 

) - Candido Teixeira de Azerêdo Coutinho, que foi casado com uma Madureira, com 
filhas: 

) Francisca Madureira Franciscone. 

) 


Rita Madureira Coutinho, solteira. : 
F 2) Emerenciana Candida de Azerêédo Coutinho, casada com Antonio Maria Teixeira, com 


os: 

à) Messias Adelaide Teixeira da Silva. 

4) Antonio Maria Teixeira que foi casado com Luiza Mascarenhas, filha de Ana de 
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Azerêdo Coutinho. 
) José Maria Teixeira. 
N 6) Fifippe Maria Teixeira 
P 3) Maria Carolina de Azerédo Coutinho Viana, que foi casada com José da Cruz Viana, 


com os 8 filhos mencionados. Um destes filhos nasceu após a morte de Rita de S. Tomé. 


z au 
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F 3) Ana Azerêédo Coutinho Viana 

F 4) Paulina Azerêdo Coutinho Viana 

F 5) Maria José de Azerêdo Viana 

F 6) Maria Amalia Azerêdo Viana b 
F 7) Maria Rita Azeredo Viana 
F 8) Maria Benedita Azerêdo Viana 


F 1) Antonio Carlos de Azerêdo Viana. 
F 2) José Antonio de Azerêdo Viana, casado com Elvira, com 4 filhos: 


N 1) Violeta de Azerêdo Viana 
N 2) Alice de Azerêdo Viana 

N 3) Olga de Azerédo Viana 

N 4) Osvaldo de Azerêdo Viana 


F 3) Ana de Azerêédo Coutinho Viana Mascarenhas, casada com Luiz da Cunha Mas 
carenhas, português, com 3 filhos: 


N 5) Elvira Viana Mascarenhas, falecida solteira 

N 6) Eugenia Viana Mascarenhas, falecida solteira 

N 7) Luiza Mascarenhas Teixeira, casada com Antonio Maria Teixeira, seu 
primo, filho de Antonio Maria Teixeira e Emerenciana Candida de Aze- 
rêédo Coutinho, filha de Rita de S. Tomé. Com 3 filhos: 


N BN 1) Antonio Maria Teixeira Filho, casado em primeiras nupcias com 
Minervina Nobrega de Vasconcelos Teixeira, filha do Almirante 
Manoel Joaquim Nobrega de Vasconcelos e de Maria Augusta 
Nobrega de Vasconcelos, de Alagõas. Em segundas nupcias com 
Eneida Pêgo do Lago Teixeira, de Florianopolis, filha de Ovidio 
, Serra do Lago e de Silvina Pêgo do Lago. Com 3 filhos só do 
1.º matrimônio: 


TN 1) Dr. Aluizio Maria Teixeira, solteiro. 
TN 2) Antonio Claudio Maria Teixeira, solteiro. 
TN 3) Edgard Maria Teixeira, solteiro. 


BN 2) Luiza Teixeira de Castro, casada com Alvaro de Castro, filho 
de Albano de Castro, português, e de Alzira de Castro, com um 
filho: 


TN 4) Nadir Teixeira de Castro, solteiro. 
BN 3) Osvaldo Maria Teixeira, falecido na infancia. 


F 4) Paulina Azerêédo Coutinho Viana Berrini, casada com Francisco Berrini, filho 
de Giacomo Berrini, italiano. Com descendencia. 

F 5) Maria José de Azerêdo Coutinho Viana Bulcão, casada com o Dr. Fortunato 
da Silveira Bulcão, filho de José Fortunato da Silveira Bulcão, português. e 
de Maria Amalia Vilela Bulcão, com 14 filhos: 


N 8) Dr. Mario Bulcão n. 10-6-1866 em Pinda, casado com Helena Bocayuva, 
filha de Quintino Bocayuva (2), com 6 filhos: 


(2) Quintino Bocayuva foi nascido no Rio de Janeiro em 4-12-1836, filho de Quintino Fer. 
reira de Souza, da Baias, e de Maria Candelaria Moreno de Souza, ests filha de Joaquim Moreno e 
de Maria Alagon Moreno (argentinas). Casado em primeiras nupcias com Luiza Amelia Almeida 
Costa Bocayuva, da Baia, filha de Antonio Joaquim Rodrigues da Costa e de Francisca Joaquina 
de Almeida e Costa. O apelido Bocayuva foi adotado quando estudante em São Paulo. Fol ca- 
da vez em 1892, com Ana Bianca Rossi. Do 1.º matrimonio houve 6 filhos e do 2.º, 
oito filhos: 


F 1) Josefina, n. 17-9-1861, solteira. 

F 2) Quintino, n. 3-1-1864; c.c. Francisca Joana de Almeids Torres. 

F 3) Maria Ementa, n. 24-4-.1865; c.c. Dr. Godofredo Xavier da Cunha. 
F 4) Felix, n. 10-9-1866; c.c. Maria Delfina de Souza Nunes. 
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BN 5) 
BN 6) 


BN 7) 


BN 8) 
BN 9) 
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Maria José, casada com Brúno Rangel Pestana, filho do Dr. Fran- 
cisco Rangel Pestana e de Damiana Quirino dos Santos, com 
uma filha única: 

TN 5) Hebe Bulcão Pestana, casada com Antonio Carlos de 


de Campos Sales, filho do Dr. Agricola de Campos Sales, 
com um filho: 


QN 1) Marco Antonio de Campos Sales. 


Luiz Bocayuva Bulcão, falecido solteiro. 

Emerita (Emê), casada com João Pereira de Almeida, filho 
de Antonio Pereira de Almeida, português, sem . filhos. 

Hilda, casada com o Dr. Humberto Chaves de Gusmão, filho do 
Dr. Gusmão, juiz de direito em S. Paulo, com 3 filhos: 


TN 6) Otavio Bulcão Gusmão, solteiro 
TN 7) Celina Buicão Gusmão, solteira 
TN 8) Diva Bulcão Gusmão, solteira 


Helena, casada com o capitão-tenente da Armada Jorge Mayer- 
hofer, filho de João e Rita Mayerhofer, sem filhos. 
Decio Bocayuva Bulcão, falecido na infancia. 


N 9) Cincinatus Bulcão, falecido na infancia. 

N10) Maria Carolina Bulcão Ribas, casada com o Dr. Emilio Marcondes Ribas, 
filho de Candido Marcondes Ribas e de Andradina Marcondes Ribas, 
todos de Pindamonhangaba, com 5 filhos: 


Bn 9) 


BN10) 


BN11) 


Paulo Marcondes Ribas, já falecido e que foi casado com Ilha 
Natividade, de Pinda. Enviuvando, casou-se Ilha com Waldemar 
Canuto Nogueira Ortiz, de Santos. Com uma filha do primeiro 
marido: 


TN 9) Maria Carolina Ribas. | 

Marieta, casada com Julio de Castilhos Filho, filho de Julio de 
Castilhos, com uma filha: 

TN10) Nazaré de Castilhos, solteira. 


Rute, casada com o engenheiro Nestor Marques E Ái sem 
filhos. 


BN12) José Marcondes Ribas, casado com Aida Praun da Silva, filha 


de Guilherme Praun da Silva Junior, com um filho: 


TN11) Emilio Ribas Neto. 


BN13) Felix Marcondes Ribas, solteiro. 

N11) Josefina Bulcão Judice, n. 16-4-1871 em Barra Mansa, casada com An- 
tonio de Gouvêa Judice, filho de Nicolau Judice e Isabel Maria de 
Gouvêa, com 4 filhos: 


BN14) 


Maria Isabel foi casada a primeira vez com Elias Lobo Neto e 
da 2.º vez com Antonio Francisco de Albuquerque Cavalcanti, 
de Jundiai. Com 3 filhos do 1.º matrimônio: 


) Helena, n. 10-5- 1868; c.c. Dr. Mario Bulcão. 


mn. 18-3-1862; cc. Dr. José Bonifacio Buicão. 


12) Osvaldo, n. 3-7-1904. 
F13) Cora, n. 25-8-1905; c.c. Eriberto Miranda Jordão. 
Fi4) Edgar, n. 21-6-1907. 


Esta relação guarda a mesma ordem mencionada no seu testamecoo. 
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TN12) Henrique Judice Lobo, estudante. 
TN13) Véra Judice Lobo, estudante. 
TN14) Plinio Judice Lobo, estudante. 


Mario Bulcão Judice, casado com Francisca da Gama Romeiro, 
filha de Olimpio de Godoy Romeiro e de Carmelita da Gama 
Romeiro, com 4 filhas: 


TN15) Arnaldo Romeiro Judice. 

TN16) Alberto Carlos Romeiro Judice. | ! 
TN17) Antonio Luiz Romeiro Judice. 

TN18) Alvaro Luiz Romeiro Judice. 


Rinaldo Bulcão Judice, casado com Guiomar Marques Judice, 
sem filhos. | 

Antonio Bulcão Judice, aviador civil, falecido em desastre de 
aviação em Pinda, em 29-6-941, casado com Luiza de Carvalho 
Judice, filha de José Monttiro de Carvalho e de Laura Furquim 
de Carvalho, com 5 filhos: 


TN19) Antonio Pedro Carvalho Judice. 
TN20) Felix Carvalho Judice 

TN21) Mario, Carvalho Judice. 

PN22) Paulo Brasil Carvalho Judice. 


-TN23) Maria Helena Judice. 


N12) Dr. José Bonifacio Bulcão, n. 29-8-1872, casado com Maria Amelia Bo- 


“ N15) 


cayuva Bulcão, filha de Quintino Bocayuva, com 4 filhos: 


BN18) Sara, casada com José Gurgel Dantas, desquitada, com 1 filho: 


BN19) 


BN20) 
BN21) 


TN24) Pedro Paulo Bulcão, estudante. 


José Claudio Bocayuva Bulcão, casado com Celina Wilma, filha 
de João e Maria Wilma. Com dois filhos: 


TN25) Flavio Bulcão. 
TN26) Gilda Bulcão. 


Léo Alfredo Bocayuva Bulcão, solteiro. 

Isabel, casada com Clovis de Morais, médico da aeronáutica, filho 
de Frederico Ferreira de Morais e de Josefa Cardoso de Morais, 
com 2 filhos: 


TN27) Henrique Jorge Bulcão de Morais, estudante. 


TN28) José Eduardo Bulcão de Morais, estudante. 


“NI3) Brasilia Silveira Bulcão, n. 17-12- 1873, falecida. 
N14) Eugenio Bulcão, n. 26-3-1875, falecido. 


Isabel Bulcão, n. 12-7-1876 em Pinda, casada com o Dr. Mario de Oli- 
“veira Rôxo, filho de Raimundo Breves de Oliveira Rôxo, comendador 


(3-6-1845 8-12-1912), 4.º filho do Barão da Vargem Alegre, Matias Gon- 
calves de Oliveira Rôxo e Maria Rita Monteiro de Barros Rôxo (14-6-1853 
14-2-1937), filha de Lucas Antonio Monteiro de Barros e irmã da Con- 
dessa Monteiro de Barros. Com 4 filhos: 


BN22) 
BN23) 


BN24) 
BN25) 


Cecilia Helena de Oliveira Rôxo. 
Maria Rita de Oliveira Rôxo, casada com John White, com 
1 filho: 


TN29) Jorge White. 


Maria José de Oliveira Roôxo, solteira. 
Raimundo de Oliveira Roxo, solteiro. 
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N16) Branca Buicãq, n. 30-7-1878, casada com Adolfo Barbalho de Uchôa Ca- 
valcanti, com uma filha: 


BN26) Lucia Uchôa Cavalcanti, solteira, professora do Pedro II. 


N17) Alice Bulcão, n. 2-1-1880, falecida solteira, na Bélgica. 

N18) Carlos Bulcão, n. 7-3-1881, falecido na infancia. 

N19) Jorge Bulcão, n. 23-4-1882, falecido na infancia. 

N20) Benigno Bulcão, n. 18-7-1883, falecido na infancia. 

N21) Henrique da Silveira Bulcão, n. 20-1-1886 em Pinde, casado com Zu- 
leida Nolasco, filha do engenheiro Pedro Nolasco. 


Maria Amalia de Azerêédo Coutinho de Mota ' Maia, casada com Claudio Velho 
de Mota Maia, conde de Mota Maia, nascido em Itaguaí aos 14 de abril de 1843, 
filho de Manoel Domingues da Silva Maia e de Isabel Velho de Mota Maia, 
neto materno do comendador José Luiz da Mota e de Mariana Velho da Silva 
e Mota e bisneto do capitão Manoel Velho da Silva, do Porto, e de Leonarda 
Maria Velho da Silva, do Rio de Janeiro. José Luiz da Mota era filho do ca- 
pitão Joaquim Luiz da Mota e de Gertrudes Mariana Rosa da Mota. Com 
sete filhos seguintes: 


N22) Manoel Augusto de Mota Maia, casado com Raquel Costa Pereira de 
Mota Maia, filha de Manoel Antonio da Costa Pereira e de Maria Caro- 
lina de Sampaio da Costa Pereira, com 4 filhos: 


BN27) Maria Cecilia de Mota Maia. 

BN28) Paulo de Mota Maia. 

BN29) Maria Helena de Mota Maia, falecida. 
BN30) Maria do Carmo de Mota Maia. 


N23) Maria Isabel de Mota Maia, que foi casada com o Dr. Fausto dos Santos, 
com uma filha: 


BN31) Maria Terêsa de Mota Maia dos Santos, casada com Jorge Pro- 
chet, com 3 filhos: 


TN30) Roberto Prochet. 
TN31) Paulo Prochet. 
TN32) Vitor Prochet. 


N24) Oscar de Mota Maia, falecido, e que foi casado com Judite Teixeira de 
Mota Maia, com 2 filhos: 


BN32) Dr. Manoel Claudio de Mota Maia, casado ccm Maria de Lour- 
- des de Mota, com 3 filhos: 


TN33) Ana Maria de Mota Maia. 
TN34) Vera Maria de Mota Maia. 
TN35) Gilka Terêsa de Mota Maia. 


BN33) Oscar de Mota Maia, falecido. 
N25) Claudio de Mota Maia, casado com Maria do Rio Negro, com 1 filho: 


BN34) Dr. Raul de Mota Maia, casado com Judite Costa de Mota Maia, 
com dois filhos: 


TN36) Roberto de Mota Maia. 
TN37) Francisca Terêsa de Mota Maia. 


N26) Amélie Velho de Mota Maia do Couto Ferraz, nascida em Paris e casada 
com o Dr. João Pedreira do Couto Ferraz Junior, já falecido e com 
2 filhos: 
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BN35) Amelita Pedreira do Couto Ferraz. 
i BN36) Claudio Eduardo Pedreira do Couto Ferraz, casádo com Guiomar 
Fernandes de Oliveira, com um filho: 


TN38) Eduardo Fernandes de Oliveira do Couto Ferraz. 


N27) Amanda Velho de Mota Maia, casada com o coronel Antonio Rôóxo de 
Rodrigues, principe de Belford, já falecido e casada em segundas nupcias 
com o coronel Mario Hermes da Fonseca. Com 2 filhos do 1.º matrimônio: 


BN37) Maria de Lourdes, casada com o engenheiro José Pedreira do 
Couto Ferraz, com 8 filhos: 


TN39) Armindo Pedreira do Couto Ferraz. 
TN40) Antonio Claudio Pedreira do Couto Ferraz. 
TN41) Maria Terêsa Pedreira do Couto Ferraz. ) 
TN42) Maria José Pedreira do Couto Ferraz. 
TN43) Zelia Pedreira do Couto Ferraz. 
TN44) Luiz Pedreira do Couto Ferraz. 
TN45) Maria de Lourdes Pedreira do Couto Ferraz. 
PT TN46) Arnaldo Pedreira do Couto Ferraz. 


BN38) Luiz Antonio de Belford, casado com Heloisa Godoy de Figuei- 
redo, filha dos condes de Figueiredo, com 2 filhos: 


TN47) Carlos Antonio de Belford. 
TN48) Maria Luiza de Belford. 


N28) José de Mota Maia, falecido. 


F 7) Maria Rita de Azerêdo Coutinho Viana, casada com Francisco José da Cruz 
Viana, com 2 filhos: 


N29) Rafael Azerêédo Coutinho, casado com Maria José de Azerêdo Coutinho, 
ele já falecido, tendo a viuva convolado novas nupcias com José Pontes. 


N30) Emerenciana Azerêédo Viana, solteira e que vive ainda no Rio de Janeiro 
com 77 anos, em 1941. 


F 8) Maria Benedita de Azerêdo Coutinho Viana, casada com Francisco Bastos. 


BIBLIOGRAFIA 


O Conde de Mota Maia — Revista do Instituto de Estudos Genealógicos. 
Pindamonhangaba, de Ataide Marcondes. 

Testamento de Quintino Bocayuva. 

Partilha dos bens deixados por Rita de S. Tomé de Azeredo Coutinho. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
Do sr. Agnelo Ayrton Fleury Curado, de Goiânia: 


“Muito apreciei seu retrato. Não o supunha tão moço e forte. Em nosso sub- 
<onciente há sempre a impressão de que só os velhos se interessam pelos estudos 
genealógicos; e no entanto, quando em nosso caminho topamos com um moço tra- 
'balhador e culto, há vários motivos para admiração.” 


Do sr. Aluizio Alves, do Rio G. do Norte: 


“... tudo farei pelo maior prestigio do Instituto, cuja finalidade é das mais me- 
ritórias e necessárias”. ““Confessando o meu grande orgulho em pertencer ao Insti- 


tuto Genealógico, que V. S. dirige com tanta abnegação...” 
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Relação dos Livros de Batisados, Crismas e 
Casamentos das Prelazias do Rio Xingú e Soure 


Padre Carlos Borromeu Ebner, C. PP. S. 


1.º) PRELAZIA DO RIO XINGU 


RELAZIA do Rio Xingú foi creada a 
16-VII1-1934, pela Bula “Animarum Bo- 
num Postulat” do Santo Padre Pio XI. 
Foi desmembrada da Arquidiocese de Be- 
lém e das Prelazias de Santarem e Con- 
ceição de Araguaia. A séde é Pôrto de 
Moz. O 1.º Admmistrador Apostolico 
foi Dom Amando Bahlmann, +, Bispo 
Prelado de Santarem; o 2º e atual, 
Revmo. Pe. Clemente Geiger, €C. PP.S, 
nomeado a 6-VII-1935. A Prelazia 
abrange um território de 283.860 qui- 

lómettos quadrados e tem 19.000 habitantes. As paróquias são: Altamira, 

Porto de Moz e Souzel. 


1) ALTAMIRA « Paróquia de) 


Becisidos: Livros 1.º, 1916 a 1926; 2.º, 1927 a 1933; 3.º, 1934 a 1940. Casa- 
mentos: Livros 1.º, 1911 a 1926; 2.º, 1926 a 1929; 3.º, 1929 a 1940. Crisma: Livro 
1.º, 1930 a 1940. Os assentos anteriores a essas datas, acham-se nos livros da Paró- 
quia de Souzel. A paróquia de Altamira foi creada a 20-X-1911, sob a invocação 
do Sagrado Coração de Jesus. Foram vigários: 

1 — Dom Amando Bahimann, 1911. 
2 — Frei Hugo Mense, O.F.M,, 1912. 
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3 — Frei Eustequio, O.F.M,, 1914. 
4 — Pe. Joaquim Albuquerque, 1916. 
5 — Dom Amando Bahimam, 1917. 
6 — Frei Eustaquio, 1918. 


9 — Pe. Marcos Schawalder, C. PP. S., 1930. 
10 — Pe. Clemente Geiger, C. PP. S, 1931. | 
11 — Pe. Otto Jutz, C. PP. S., 1934. -. É na 
12 — Pe. Eurico Kraeutler, C. PP. S,., 1935. . 
13 — Pe. João Menges, 1937. l ) E 
14 — Pe. Júlio Mueller, C. PP. S., 1939. 


2) PORTO DE MÓÔZ (Paróquia de) 


Antiga Maturú, sob a invocação de S. Braz, fundada em 1660, pelo Pe. Jeguita 
José Maria de Garçoni. 

Batisados: Livros 1.º, 1824 a 1840; 1.º bis, 1824 a 1852; 2.º, 1852 a 1860; 3.º, 
1860 a 1871; 4.º, 1871 a 1880; 5.º, 1872 a 1886; 6.º, 1872 a 1885; 7.º, 1880 a 1907: 
8.º, 1905 a 1907; 9.º, 1927; 10.º, 1909 a 1916; 11.º, 1917 a 1929; 12.º, 1930 a 1939. 
Casamentos: Livros 1.º, 1839 a 1889; 2.º, 1889 a 1907; 3.º, 1905 a 1927; 4.º 1909 
a 1932; 5.º, 1932 a 1939. Vigários: Frei Manoel Maria de Anutciação, 1824; Frei 
José da Rainha das Virgens, 1850; Pe. Antônio Manoel Pinheiro, 1854; Frei João 
de Santa Cruz, 1865; Pe. Teodosio Canovas Nogueira, 1867; Frei Domingos Pert 
Cardoso, 1868; Pe. Miguel Joaquim Fernandes, 1873; Pe. Manoel Raimundo Alves, 
1879; Pe. Teodosio Canovas Nogueira, 1826; Pe. Menoel de Sens Martins, 1889; Pe. 
Julião Joaquim de Abreu, 1895; Frei Davi de Dezensano, 1897; Conego Raimundo 
Ulisses de Penaforte, 1898; Pe. Manoel de Medeiros Ferreira, 1900; Pe. Adelino 
Mendes da Silva Lobo, 1901; Frei Timóteo Miramar, 1903; Pe. José Paulino Duarte 
da Silva, 1904; Frei Pedro Giméner da Soledade, 1907; Frei Manoel Navascués da 
Conceição, 1909; Pe. Eneas Lima, 1910; Pe. Antônio Mendes, 1914; Frei Eustaquio 
Bullermann, O.F.M., 1914; Pe. Joaquim Albuquerque, 1916; Dom Amando Bahimann, 
1917; Frei Ambrósio Philippsenburg, 1919; Frei Dimas Wolf, O.F.M., 1922; Frei 
Solano Szcepanek, 1924; Frei Hugo 'Mense, 1928; Pe. Marcos Schawalder, C. PP. S,, 
1930; Pe. Clemente Geiger, C. PP. S., 1934; Pe. Otto Jutz, €C. PP. S., 1937; Pe. 
Júlio Mueller, C. PP. S., 1937; Pe. Carlos Borromeu Ebner, C. PP. S., 1938; Pe. 
Eurico Kraeutler, C. PP. S., 1939; Monsenhor Clemente Geiger, C. PP. S,, 1941: 


3) SOUZEL (Paróquia de S. Francisco Xavier de) 


Antiga Aricari, na margem esquerda do Xingú, perto da fóz do Rio Guará; 
fundada antes de 1753, pelos jesuitas; em 1842, a séde da paróquia foi, transferida 
para à margem direita do Xingú, no lugar denominado Cruajó. 


Batismos: Livros 1.º, 1856 a 1878; 2.º, 1878 a 1907; 3.º, 1905 a 1909; 4.º, 
1909 a 1918; 5.º, 1919 a 1940. Casamentos: Livros 1.º, 1857 a 1887; 2.º, 1886 
a 1904; 3.º, 1905 a 1911 e 1919; 4.º, 1907; 5.º, 1909 a 1935; 6.º, 1935 a 1940. 
Vigarios: Pe. Teodosio Canovas Nogueira, 1856; Pe. Julião Joaquim de Abreu, 1896; 
Pe. Estevão da Costa Teixeira, 1897; Pe. Manoel de Medeiros Ferreira, 1899; Pe. 
Adelino Mendes da Silva Lobo, 1901; Pe. dr. Clementino José Mendes Contente, 
1903; Frei Pedro Giméner da Soledade, 1907; Conego José de Andrade Pinheiro, 
1910; Pe. Florencio Dubois (Bamalita), 1911; Frei Luiz, O.F.M., 1911; Frei Huga 
Mense, O.F.M., 1912; Pe. Joaquim de Albuquerque, 1916; Dom Amando Bahimann, 
1917; Frei Ambrósio Philippsenburg, O. F. M., 1919; Frei Solano Szcepanek, O. F.M,. 
1924; Frei Eustaquio Bullermann, O.F.M., 1925; Pe. Marcos Schawalder, C. PP. S,, 
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1932; Pe. Clemente Geiger, C. PP. S., 1935; Monsenhor Clemente Geiger, C. PP. S,, 
1937; Pe. Júlio Mueller, C. PP. S., 1938; Pe. Carlos Borromeu Ebner, C. PP. S, 
1938; Monsenhor Clemente Geiger, C. P.P.S., 1940. 
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Matriz de Soure (em construção ) 


A Matriz de Porto de Móz, contruida em 1864. 


2.º) PRELAZIA DE PO NISE EAMBRATO - Pará) 


A Prelazia foi creada a 14-1V-1928 e entregue aos frades pm 
tinianos Recoletos. Abrange as paróquias de: Afuá, Anajás, Breves, 
Chaves, Joannas (Monforte), Monsarás, Salvaterra (Sacaças) e Soure: 

| séde da Prelazia, a qual tem 70.000 habitantes e 30.000 K2. O pri- 
meiro Prelado é Monsenhor Frei Gregorio Alonso da Consolação. 
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1) AFUÁ (N.S. da Conceição de) 


Livros de batismos: 1.º, 1889 a 1890; 2.º, 1891 a 1896; 3.º, 4.º, 1896 a 1900; 
5.º, 1900 a 1906; 6.º, 1906 a 1912; 7.º, 1912 a 1923; 8.º, 1923 a 1925; 9.º, 1925 
a 1929; 10.º, 1930; 11.º, 1931 a 1935; 12.º, 1935 a 1937; 13.º, 1937 a 1941. Livros 
de casamentos: 1.º, 1900 a 1909; 2.º, 1910 a 1926; 3.º, 1881 a 1900; 4.º, 1926 
a 1935; 5.º, 1935. 


2) ANAJAS (Paróquia do Menino Jesus de) 


Livros de batismos: 1.º, 1872 a 1874; 2.º, 1872 a 1886; 3.º, 1882 a 1884; 3.º, 
1880 a 1883; 4.º, 1884 a 1891; 5.º, 1891; 6.º, 1884 a 1890; 7.º, 1890 a 1900; 8.º, 
1891 a 1893; 9.º, 1896 a 1900; 10.º, 1897 a 1901; 11.º, 1893 a 1904; 12.º, 1904; 
13.º, 1905 a 1910; 14.º, 1906 a 1909; 15.º, 1910 a 1919; 16.º, 1919 a 1926; 17.º, 
1926 a 1931; 18.º, 1931 a 1934; 19.º, 1934 a 1937; 20.º, 1937 a 1939; 21.º, 1939 
a 1941. Livros de casamentos: 1.º, 1870 a 1877; 2.º, 1877 a 1883; 3.º, 1883 a 1889; 
4.º, 1901 a 1904; 5.º, 1905 a 1919; 6.º, 1919 a 1921; 7.º, 1921 a 1924; 8.º, 1924 
a 1931: 9.º, 1930 a 1940. 


3) BREVES (Sant'Ana de) 


Livros de-batismos: 1.º, 1855 a 1864; 2.º, 1853 a 1855; 3.º, 1864 a 1870; 
4.º, 1870 a 1877; 5.º, 1877 a 1880; 6.º, 1877 a 1880; 7.º, 1880 a 1882; 8.º, 1882 
a 1887; 9.º, 1887 a 1893; 10.º, 1890 a 1894; 11.º, 1895 a 1897; 12.º, 1897 a 1900; 
13.º, 1900 a 1902; 14.º, 1902 a 1905; 15.º, 1905 a 1906; 16.º, 1907 a 1917; 17.9, 
1908 a 1909; 18.º, 1911 a 1915; 19.º, 1915 a 1917; 20.º, 1917 a 1923; 21.º, 1923 
a 1924; 22.º, 1925 a 1926; 23.º e 24.º, 1926; 25.º, 1927 a 1928; 26.º, 1928; 27.º, 1929; 
28.º, 1930; 29.º, 1932; 30.º, 1933; 31.º, 1934; 32.º, 1935; 33.º, 1936; 34.º, 1937; 
35.º, 1938; 36.º, 1938; 37.º, 1939; 38.º, 1939. Livros de casamentos: 1.º, 1855 
a 1887; 2.º, 1887 a 1899; 3.º, 1890 a 1897; 4.º, 1902 a 1924; 5.º, 1910 a 1912; 
6.º, 1924 a 1932; 7.º, 1933 a 1937. Livros de obitos: 1.º, 1857 a 1886. 


4) CHAVES (Santo Antônio de) 


Livros de batismos: 1.º, 1835 a 1850; 2.º, 1850 a 1860; 3.º, 1860 a 1866; 
4.º, 1867 a 1875; 5.º, 1881; 6.º, 1881 a 1884; 7.º, 1884 a 1888; 8.º, 1890 a 1902; 
9.º, 1902 a 1903; 10.º, 1900 a 1909; 11.º, 1904 a 1908; 12.º, 1908 a 1917; 13.9, 1917 
a 1925; 14.º, 1925 a 1930; 15.º, 1930 a 1934; 16.º, 1934 a 1936; 17.º, 1937 a 1940; 
18.º, 1941. Livros de casamentos: 1.º, 1868 a 1882; 2.º, 1863 a 1894; 3.º, 1890 
a 1908; 4.º, 1908 a 1930; 5.º, 1931 a 1941. Livros de obitos: 1.º, 1889 a 1892. 
Livro de Crisma: 1.º, 1931 a 1940. 


5) JOANNES (Monforte) 

Os livros são comuns com as paróquias de Salvaterra e Monsarás, por ser um 
só vigário. 

6) MONSARÁS: idem. 


7) SALVATERRA (Paróquia de N. S. da Imaculada Conceição de) 


Livros de batismos, das três paróquias: 1.º, 1844 a 1853; 2.º, 1857 a 1907; 
3.º, 1864 a 1879; 4.º, 1871 a 1889; 5.º, 1888 a 1907; 6.º, 1892 a 1914; 7.º, 1907 
a 1915; 8.º, 1914 a 1925; 9.º, 1914 a 1927; 10.º, 1925 a 1929; 11.º, 1928 a 1932; 
12.º, 1932 a 1937; 13.º, 1937 a 1941. Livros de casamentos: 1.º, 1892 a 1905; 
2.º, 1905 a 1941. Livros de óbitos: 1.º, 1874 a 1901. 


8) SOURE (Paróquia do Menino Deus de) 


Livros de betismes: 1.º,. 1850 a 1896; 2.º, 1866 a 1892; 3.º, 1874 a 1875; 
4.º, 1892 a 1903; 5.º, 1896; 6.º, 1903 a 1906; 7.º, 1909 a 1911; 8.º, 1911 a 1915; 
9.º, 1916 1922; 10.º, 1922 a 1930; 11.º, 1930 a 1931; 12.º, 1931 a 1933; 13.º, 1933 
a 1935; 14.º, 1935 a 1937; 15.º, 1937 a 1939; 16.º, 1939 a 1941.Livros de casa- 
mentos: 1.º, 1850 a 1907; 2.º, 1908 a 1922; 3.º, 1924 a 1928; 4.º, 1928 a 1934; 
5.º, 1935 a 1941. Livro de Obitos: 1.º, 1902 a 1919. 
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CARTA RÉGIA DE D. JOSÉ | AO EXMO. BISPO DO MARANHÃO. 
D. FREI ANTONIO DE SÃO JOSÉ, AUGUSTINIANO. (*) 


Reverendo Bispo do Maranhão Amigo. Eu El Rey vos envio muito saudar. 
Pela Minha Ley dada no Palacio de Nossa Senhora da Ajuda em tres de Setembro 
de mil setecentos e cincoenta e nove, e publicada na Chancellaria mor do Reino em 
tres de Outubro do mesmo anno com os urgentes motivos nélla expressos Declarei 
os Regulares da Companhia chamada de Jezu habitantes nestes Reinos e seus Do- 
minios por notorios Rebeldes, Traidores, Adversarios e Agressores, que tinhão sido, 
e erão contra a Minha Real Pessoa e Estado; contra a paz publica dos Meos Reynos. 
e Dominios; e contra o bem commun dos Meos Fieis Vassalos: Ordenando que como 
taes fossem tidos, havidos e reputados. E Mandando que efetivamente fossem como 
forão expulsos de todos os meus ditos Reynos e dominios. E porque por aquellis 
total e deciziva expulsão ficarão vagos todos os bens pertencentes aos sobreditos Re- 
gulares, e entre elles o Collegio de Nossa Senhora da Luz dessa Cidade, com a sue 
Igreja, alfaias e ornamentos pertencentes a mesma Igreja e sua Sacristia. Porque 
sendo os referidos bens ecclesiasticos por sua natureza, a administração e applicação 
delles, nem pode fazer-se pelos Ministros do Foro secular, nem extarem perplexas e 
suspensas, sem que a suspenção e perplexidade, que houvessem em se lhe darem 
Administradores que tivessem interesse e possibilidade para cuidarem na conservação 
do dito Collegio, Igreja, suas alfaias e ornamentos se fizessem irremediaveis ruinas 
os referidos bens, vindo a perecer todos por falta de cuidado, e injuria do tempo. 
Porque depois que houve quem com tento desprazer Meo impedisse as vias por onde 
se podia chegar a conseguir o Recurso que Fiz ao Papa sobre esta materia, entre as 
applicações que comforme o Direito pelo vosso consenso e cooperação, como Prelado 
Diocesano se podem fazer do sobredito Collegio, Igreja, seos ornamentos e Alfaias, 
nenhuma seria tanto do serviço de Deos, e util e pio como de se applicar a parte 
principal do dito Collegio para servir de Palacio e Residencia dos Bispos desta Dio- 
cese; a Igreja para Cathedral da mesma Diocese, os ornatos e alfaias da mesma Igreja 
e sua Sachristia para servirem nella ao culto Divino, e a parte menos principal do 
mesmo Collegio para Seminario Ecclesiastico dos mesmos Bispos, conforme a dispo- 
sição do Concilio Tridentino; fazendo-se para isso no mesmo Collegio actual a divisão 
que parecer mais commoda para ficar servindo nos referidos uzos. Me pareceo vos. 
participar todo o referido, para que nesta conformidade possais fazer expedir com 
o teor desta inserto, as ordens que necessarias forem afim de unir o dito Collegio, 
Igreja, ornamentos e alfaias, a Mitra Episcopal dessa Diocese para os referidos uzos. 
Fazendo-se de tudo os Autos necessarios nos quaes sejam inserta a clausula expressa 
de que o Prelado da mesina Diocese pro tempore Apostolico logo imediatamente que 
for dezembaraçado o Caminho para se recorrer A Quria Romana, porque posto que 


(+) Do Arquivo da Arquidiocese do Maranhão, e cedido pelo Chanceller Conego José Maris 
Lemercier. Gratos. 
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a ditá união seja feita em tempo habil pelo Prelado Ordinario conforme ao Direito 
' sempre com tudo se impetrará o referido Beneplacito Apostolico debaixo da clau- 
sula, QUATENUS OPUS SIT. Assim esta com os Actos que por ella se fizerem 


e o Inventario dos ornamentos, alfaias da dita Igreja e sua Sachristia feita pelo Ouvi- | 


dor dessa Capitania ou quem o seo lugar servir, serão registrados e repostos nos Archi- 
vos do Cabido e Camara Ecclesiastica para delles constar a todo tempo, como tambem 
Mando Ordenar ao Governador e Capitão General para que assim o faça executar na 
parte que lhe toca. Escripta no Palacio de Nossa Senhora da Ajuda em onze de 
Junho de mil setecentos secenta e um. 
! REY. 
Para o Bispo do Maranhão - Segunda via. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Da “Revista da Semana”, do Rio de Janeiro, n.º 38, de 20-1X-1941, pág. 13: 


“REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA —- Orgão dc “Instituto Genealógico 
Brasileiro'”' - Direção de Salvador de Moya; 2.º semestre de 1941, São Paulo — Esta 
publicação tem não somente a virtude de tornar a Genealogia mais atraente, como a 
de patentar que o esforço de alguns intelectuais paulistas, dedicados e laboriosos, está 
dando ótimos frutos em todo o pais. Interessantes e meditados trabalhos de estudio- 
sos de diversos pontos do Brasil enriquecem o atual número ca Revista. 


O dr. Vasco Smith de Vasconcellos vem publicando em secção especial, documentos 
e papeis da Casa Imperial, tarefa de muita utilidade para a nossa História e digna de 
ser incentivada com a remessa de contribuições por parte dos que igualmente possuem 
documentos dessa espécie. 


Curiosissima é a conta apresentada por alfaiate de Fedro II ao mordomo da Casa 
Imperial, abrangendo os meses de junho, julho, agosto, setembro e outubro de 1854. 
Por ela vê-se que o guarda-roupa da Casa Imperial e talvez de Sua Majestade não 
era dos mais pobres. Seria essa elegância do nosso monarca, à primeira vista tão 
fora de seu temperamento sóbrio e modesto, exigência do espírito feminino de Dona 
Tereza Cristina ou do protocolo imperial? Ou, o que é mais certo, é que essa ele- 
gância não era do imperador pessoalmente e sim de agregados à Cóôrte. 


O fato é que o alfaiate cobrava só em outubro 4 gravatas de seda, 1 feitio de 
casaca, 18 feitios de calças brancas, 4 feitios de calças de côr, 12 feitios de coletes 
brancos, 1 feitio de sobretudo, 3 feitios de calças pretas e 1 feitio de calça casemira 
branca. Como se explica isso? 


De qualquer forma, a verdade é que nos meses anteriores muitos pedidos foram 
igualmente feitos ao alfaiate, como mostra o mesmo documento. É curioso que nele 
aparece em vários lugares a cobrança do “dinheiro para aluguel de seje”; 7$000 de 
cada vez. Será que a Casa Imperial para as suas viagens precisava alugar essa antiga 
viatura, espécie de carruagem fechada, tirada por dois cavalos e tendo duas rodas, 
cortinas na frente e um único assento e varais? Ou, o que deve ter acontecido, a seje 
era destinada a levar a mercadoria à Quinta da Boa Vista, nessa época um pouco afas- 
tada do centro da pequena cidade de então. 


Dois trabalhos de palpitante atualidade são os de Silvio de Campos Filho e Au- 
reliano Leite respectivamente sôbre as figuras de dois grandes estadistas que a terra 
bandeirante deu à República Brasileira: Bernardino de Campos e Prudente de Moraes. 
Trabalhos feitos com o sentido entusiasmo e a reverente admiração que os homens 
de hoje devem ter por esse empolgantes, firmes e leais homens dos nossos primeiros 
tempos republicanos, cujos centenarios de nascimento se comemoram neste ano de 1941. 


' Salvador de Moya, o inteiigente e empreendedor diretor ca Revista, merece os 
maiores e mais sinceros parabens pelo sucesso cada vez maior obtido pela sua obra 
de estudioso e de idealista. — M. B.” (1) 


(1) Professor Mario Barata. 
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Esbôço de uma genealogia. 
| 
Os Rodrigues Machado 


Raimundo Girão 


ONFORME noticiam os historiadores (b 
regista a tradição e documentam os ar- 
quivos, entroncam-se na família Montes 
Silva os Rodrigues Machado. Casou-se 
o Alferes Gaspar de Sousa Barbalho com 
Vitória Leonor de Montes Silva, dessa 
família e natural do Rio S. Francisco (Pe- 
nêdo), e dêste enlace, como se verifica 
do testamento deixado pelo Alferes, da- 
tado de 13 de julho de 1710, nasceram os 
seguintes filhos: Sargento-mór Manoel 
de Sousa Barbalho; Páscoa de Sousa, ca- 
sada com o coronel Manoel de Castro 
Caldas; Tomásia Montes, casada com Si- 
mão de Montes; Úrsula de Sousa; Fran- 
cisca de Sousa; Vicente Gregorio de Mon- 

tes; Ponciana de Sousa Barbalho, casada com Pascoal Correia Vieira (ra- 

tural do Pôrto) — o célebre capitão do regimento de João de Barros 

Braga e “mais tarde influência e vítima da rebelião do ouvidor Loureiro, 


. (1) “Os Correias Vieiras, ramo da família Montes, tão célebre pelas suas lutas com os 
Veitosas, no começo do século pessado, (século 18), e os Rodrigues Machados, da mesma linha- 
gem, foram os primeiros criadores de gados daqueles sertões, sendo entre êles notável o coronel 
Pascoal Correia”, etc. (João Brígido, Homens e Fatos, pg. 154). . 

. dos Montes diretamente veem os Rodrigues Machados, de entre os quais foi figura 
talento, o padre Ambrósio Rodrigues Machado, patrióta, companheiro de Mossoró, falecido em 
1878, ne a de 86 anos. Eram seus avós Cosme (e não José) Rabelo e Maria Pessôa, com 


SEE |, A 
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em 1732” (João Brígido, Homens e Fatos, pg. 154); e João de Sousa 
Barbalho. 

"Com a quinta filha do casal, Francisca de Sousa, veiu a se casar 
- Manoel Pessõa, antigo proprietário das terras do Turussú, na ribeira do 
Quixelou, Jaguaribe, as quais, em 27 de junho de 1746, foram concedidas 
em sesmaria (Datas de Sesmarias, vol. 7.º, pg. 21) ao seu filho sargento- 
mór Manoel Pessõa da Silva, casado com Maria Faria Ramos, e ao genro 
Capitão Manoel Gomes Barreto, da vila de Castanhede, bispado de Coim- 
bra, casado com Maria Pessõa da Silva, nascida em Russas, êstes ultimos 
pais dos seguintes filhos conhecidos: 1 - o licenciado Matias Gomes Bar- 
reto; 2 - José Gomes Barreto, casado com Gertrudes Pereira Castelo 
Branco, filha de Matias Pereira Castelo Branco e Emerenciana de Sousa 
Barbalho; 3 - Vicência Gomes Barreto, mulher do capitão José Pimenta 
de Aguiar e mãe de numerosa próle; 4 - Antônio Gomes Barreto, casado 
com Escolástica Maria de Melo. 

Maria Pessõa da Silva foi casada primeiramente com o português 
Vitoriano Correia Vieira, natural de Lisboa, e deste consórcio descendem 
(além de outros provavelmente) os filhos: Maria (n. 4-V-1731, em 5. 
Bernardo das Russas), que tomou o nome de Maria Pessôa da Silva 
(idêntico ao da mãe) e contraiu matrimônio com o sargento-mór Cosme 
Rabêlo Vieira, português de Viana, filho do casal, também português, 
André Rabelo Vieira (de Basto) e Luiza Fagundes (de Viana); Anselmo 
(N. 13-VIL1732); Ana Pessõa Vieira (N. 3-X-1733); Isabel Correia 
Vieira (N. 25-X1-1735), casada com Francisco de Brito Pereira, pais do 
Tenente Francisco de Brito Pereira (nome igual) casado em 15-111-1795 
com Úrsula Maria das Virgens, filha do sargento-mór José Pimenta de 
Aguiar e Vicência Gomes Barreto, e bem assim de Teresa de Jesus, mu- 
lher de Gonçalo Gomes Pimenta, filho deste mesmo Sargento-mór, e de 
Vitoriano Correia Vieira, também casado com outra filha dêste, de nome 
Francisca Gomes Pimenta; o capitão Manoel Correia Vieira (N. 3-X-1737), 
casado a 1-X1-1876 com Teresa Engrácia de Jesus e que figura como 
testemunha do casamento do Capitão-mór Manoel Antônio Rodrigues 
Machado; e Ursula Correia Vieira, casada a 26-X1-1767 com Manoel de 
Melo e Oliveira. Filha de Cosme e Maria Pessôõa *? nasceu a 2 de 


Por outro lado, os velhos elementos da família confirmam a tradição de serem Montes os 
Rodrigues Machado, e os assentos de batismos, casamentos e obitos, bem como aos processos de 
inventários, escrituras e gatas de sesmarias afastam quaisquer dúvidas a respeito. As notas e 
documentos de Soares Bulcão, o mais profundo e exato genealogista do Ceará, são de valor ines- 
timavel vara o caso. 


(2) São também filhos do casal: Manoel Rabelo Vieira (N, 4-VIII-1749), de que foram 
padrinhos o Sargento-mór Manoel Gomes Barreto e Ana Pessoa Vieira; Ana Pesséa Vieira (N. 
25-1X-1749); Francisco Rabelo Vieira (N. 3QV-1757): Maria Rabelo Pessóa, casada a 28-X-1761 
com Jerónimo da Costa Leite, filho de Jerónimo da Costa Leite e Rosa Maria Leite, do Pôrto; 
Matias Rabelo Vieira, casado a 11-X-1780, com Maria Gomes Pimenta, nascida no sítio Bom- 
bas, no Sitiá, a 26-1X-1756, e filha do Sargento-mór José Pimenta de Aguiar e Vicência Gomes 
Barreto, éle da freguezria de S. Tiago Sotelo, Braga, e ela de Russas, filha do coronel Manoel 
Gomes Barreto da Vila de Castanhede, Bispado de Coimbra, e de Maria Pessõa da Silva, de Russas; 
José Rabelo Vieira, falecido em 1749 (Quixeramobim), casado com Francisca das Chagas Ferreira 
Nobre. filha do português Manoel Gonçalves Ferreira Nobre e Mariana de Almeida Castelo Branco, 
ambos falecidos em 1792, esta última, filha do Tte. Cel. Matias Pereira Castelo Branco e Eme- 
renciana de Sousa Barbalho. Descendem de José Rabelo Vieira: Teresa; José, casado com Fran- 
cisca Ferreira Nobre e pai do professor Manoel Antônio Ferreira Nobre; Bonifácio Rabelo Vieira 
pai de Antônio Elias Rabelo Vieira, avô de Geraldo Antônio Rabelo e bisavô do Dr. Guilherme 
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janeiro de 1764, como já ficou registado, na Barra do Sitiá, a menina 
Luzia Pessôa da Silva, cujos padrinhos foram a sua tia Ursula Correia 
Vieira e o licenciado Matias Gomes Barreto. 


Com Luzia Pessõa da Silva é que a 6 de dezembro de 1786, con- 
volou núpcias, em Quixeramobim o português Capitão-mór Manoel An- 
tônio Rodrigues Machado, nascido em Fontes de Aguiar, Freguezia de 
S. Tiago Sotelo de Aguiar, Arcebispo de Braga, e filho legitimo de Pedro 
Rodrigues e Teresa Machado. Foram testemunhas do ato matrimonial 
o Sargento-mór José Pimenta de Aguiar, sógro de Matias Rabelo de 
Aguiar, irmão da nubente, e o capitão Manoel Correia Vieira, tio desta. 


O Capitão-mór Rodrigues Machado, que faleceu já viuvo, na fa- 
zenda Logrador (Quixeramobim) a 6 de abril de 1835, deixando tes- 
tamento datado de 31 outubro de 1834, foi pai de treze (13) filhos. 
sendo onze (11) legítimos e dois (2) naturais, da mulher Maria An- 
tonia, os quais habilitou, reconhecendo-os por disposição testamentária. 


Os treze filhos são os seguintes, na ordem de nascimento: 


FILHOS LEGÍTIMOS: 


F 1) Manuel Antônio Rodrigues Machado Júnior, c. c. Ana Cândida Machado, que 
também se assinava Ana Soares dos Santos Machado, tendo filhos: 
N 1) Manuel do Nascimento Rod. Machado c. c. Mariana Francisca dos Prazeres. 
N 2) Francisco Antônio Rod. Machado, casado, E 
N 3) Vicente Rodrigues Machado, casado. 
N 4) Inácio Antônio Rod. Machado c. c. Mariana Pessoa Machado Girão. 
N 5) Maria Francisca de Jesús c. c. Henrique José Girão. 
N 6) Quitéria Pessoa da Silva, que também se assinava Quitéria Maria Ma- 
chado c. c. Antônio José Girão Júnior. | 


F 2) Maria José Pessoa da Silva c. c. o português Antônio José Girão Sênior, que 
deu o nome à família Girão, objeto de outro capitulo. Desse casal houve 
12 filhos. 


F 3) Josefa Maria Pessoa c. c. o seu primo Cosme Rabelo Vieira, tendo filhos: 
N19) Antônio Manuel Rod. Machado c. c. Izabel Ambrosina Machado. 
N20) Tomé Antônio Rod. Machado, casado. 


F 4) Padre Ambrósio Rodrigues Machado, pai dos seguintes filhos, todos legalmente 

perfilhados e instituidos herdeiros: 

N22) Henrique da Silva Machado, casado. 

N23) Otaviano da Silva Machado, casado. 

N24) Ambrosina da Silva Machado. 

N25) Tito Ambrosino da Silva Machado, casado, 

N26) Belizário A. da Silva Machado, casado. 

N27) Dr. Tertuliano A. da Silva Machado, casado — estes seis da mulher 
Cândida Rosa das Neves, de Pernambuco. 

N28) Izabel Ambrosina Machado c. c. Antônio M. Rod. Machado. 

N29) Maria Ambrosina. 

N30) Geminiano Machado — estes três com a mulher Izabel Maria do 
Sacramento. 


Sátiro Rabelo, advogado nesta Capital; Vicência; Cosme, que se casou com Josefa Maria Pessõa, 
sua prima e filha do Capitãomór Manoel A. Rodrigues Machado, e é pai de Manoel Antônio 
Rabelo Machado êste, por seu turmo, genitor de Maria Pessõa Machado, mulher de Tertuliano 
Vieira do Nascimento Sá e mãe de Tertuliano Vieira e Sá (Torto), um dos chefes dos Esta- 
belecimentos Eduardo Beserra S./A., de Fortaleza (Ceará); João; Tomás. 
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F 6) 


F 7) 


F 8) 


F 9) 
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N31) Benvinda da Silva Machado, falecida inupta — esta da mulher Fraa- 
cisca Gouveia. 
N32 João da Bela — este com a mulher parda, de nome Firmina. 


José Antônio Rodrigues Machado, casado em 16-5-1816 com Maria Teresa 

de Jesús, mais conhecida por Senhora, da qual teve uma única filha: 

N33) Joaquina de Paula Pessoa, Máãezinha, casada com o seu tio Miguel 
Antônio Rod. Machado. 


Izabel Maria Pessoa c. c. o português Joaquim José Carneiro, com os se- 
guintes filhos: 

N34) Joaquim José Carneiro Filho, c, c. Francisca Cândida Carneiro. . 
N35) Izabel Maria Pessoa c. c. Antônio de Almeida Catanha. 

N36) Joaquina Maria Pessoa c. c. João Muniz de Medeiros. 

N37) Maria Joaquina da Purificação c. c. Francisco Ferreira Lessa. 

N38) Rosa Izabel Pessoa da Silva c. c. José Inocêncio da Cunha Correia. |. 
N39) Mariana Cândida Carneiro, primeira mulher de Eduardo Henrique Girão. 


Quitéria Maria Pessoa c. c. Manuel de Jesús Vieira, tendo filhos, talvez entre 
outros: 

N40) José. 

N41) Mariana. 


Ana Joana Pessoa da Silva (que era muito conhecida por d. Aninha do Campo 
Grave) c. c. o português Luiz José da Cunha Correia, com filhos: 


N42) Maria José c. c. João Damasceno Girão. 

N43) Ana Angélica c. c, Joaquim José Girão e, em segundas núpcias, com 
o capitão Manuel Antônio Ferreira Nobre. 

N44) Benvenuta (Bem), segunda mulher de Eduardo Henrique Girão. 

N45) Joaquim Vitor Correia c. c. Asteréia Pessoa Machado. 

N46) José Inocêncio da Cunha Correia c. c. Rosa Izabel Pessoa da Silva. 


Jacinta Maria Pessoa, falecida inupta, 


Miguel Antonio Rodrigues Machado c. c. a sua sobrinha Joaquina de Paula 

Pessoa, com os seguintes filhos: 

N47) Manuel Antônio R. Machado c. c. Maria Cândida Machado. 

N48) José Antônio R. Machado c. c. Joana Nogueira Pinheiro. 

N49) Hermínia Cândida Pessoa, segunda mulher de Conrado Balbino da Silva 
Girão. 

N50) Miguel Antônio R, Machado c. c. Maria Damasceno Machado. 

NS1) Jerônimo A. R. Machado c. c. Libânia Pessoa Girão. 

N52) Luzia Cândida Machado, primeira mulher de José Teotônio Machado. 

N53) Maria Joaquina Pessoa Machado c. c. Inácio Antônio Machado Júnior. 

N54) João Aguido (ou Magdo) R. Machado, que faleceu solteiro. 

N55) Joaquim Torquato c. c. Olimpia Moreira. 

N56) Rosa c, c. Florêncio Rod. Machado Girão. 

N57) Egídia c. c. Agostinho Enéas da Costa. 


F11) Francisca Maria Pessoa c. c. Rodrigo Francisco Vieira, tendo filhos: 


“Fi2) 
F13) 


N58) Manuel Antônio R. Machado. 
N59) Josefa Francisca Pessoa c. c. Ambrósio Vieira e Silva. 
N60) Joaquim Rod. da Silva Machado. 


FILHOS NATURAIS: 


Maria Clementina do Amor Divino c. c. Luiz de Barros Couto. 
Clara Maria da Conceição c. c. Antônio José Ferreira Goiana. 
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A Genealogia na Paraíba 


Cônego FLORENTINO BARBOSA (1) 


A Genealogia é um assunto que por sua própria natureza desperta atenção e 
interesse em quasi todas as pessoas portadoras de certo gráu de cultura intellectual. 
Não há gente civilizada que deixe de investigar sistematicamente a linhagem dos seus 
antepassados e o entrelaçamento das familias que constituem as células das nações. 
Por essas linhagens e por esses entrelaçamentos chega-se à origem de acontecimentos 
históricos e de fatos bio-sociais de elevada importancia para a vida humana. Foi pela 
genealogia que os hebreus puderam ligar a origem de Cristo à de David e a deste a 
Abraham. A genealogia do povo escolhido desempenhava uma função de máxima 
relevancia: cada família pretendia ver sair da sua linhagem o messias profetizado. Esta 
é a razão porque fôra talvez aquele o primeiro povo que cuidou da conservação das 
suas tradições de familias. 


À genealogia entre outros povos tem finalidades diversas. Destas uma das primei- 
ras, sinão a primeira, é a elaboração da história. Bem sabemos que na época proven- 
cal a história era representada pelos livros de linhagens e nobiliarios, acompanhados de 
lendas e tradições de feitos heróicos. Estas linhagens e tradições são as sementeiras 
da história que aparece na época palaciana com as crônicas de Fernão Lopes e Eanes 
de Zurara. Até êsse tempo a genealogia voava com asas de condôr nas altas regiões 
da fidalguia ou da nobreza. Atualmente ela rasteja pelas camadas mais humildes de 
todas as famílias que se congregam numa só nacionalidade. O seu fim hoje é mais 
complexo; abre horizontes mui vastos fóra da história, para penetrar também nos se- 
grêdos de outras ciências. Em nossos dias êle é um subsidio para a biologia e psico-pa- 
tologia. A lei da herança oriunda dos estudos geniais de Mendel manifesta-se aí com 
a claridade de uma luz meridiana. Por esse mei> chegou-se à conclusão de que os 
homens notaveis pelas ciências e artes tiveram uma origem comum. Por isso é culti- 
vada com especial carinho em todos os centros cientificos do mundo: na Alemanha, 
França, Bélgica, Holanda, Estados Unidos, Repúblicas latino-americanss, etc. 


No Brasil também ha muitos homens eminentes nas ciências e letras que da 
genealogia se ocupam com profundo interêsse. De outro modo não poderia ser, porque 
“nos quoque gens sumu”, consoante a presunção dos latinos. Em 1932 eram reco- 
nhecidos e registrados os estatutos do Instituto de Estudos Genealógicos de S. Paulo. 
Hoje temos o Instituto Genealógico Brasileiro, fundaso pelo Cel. Salvador de Moya 
e difundido em todos os Estados da Federação brasileira, com seu anuário e uma 
revista semestral. Um dos seus principais fins consiste em estreitar e fortalecer cada 
vez mais os laços que cingem as famílias brasileiras entre si, e, por êste meio, cimentar 
a base sôbre que assenta a unidade nacional. Isto é facil de se conseguir no Brasil, 
onde quasi todas as grandes familias tradicionais se unem pela descendência de troncos 
comuns, e se espalham por quasi todo o território nacional. Assim, por exemplo, a 
Cream asp 


(1) D'“A União”, de 30-9-1941, órgão oficial do Estado da Paraiba. 
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família Leite dêste Estado vai encontrar os seus pontos de origens em S, Paulo e 
Baia. As bandeiras paulistas espalharam famílias pela maior parte do País. 

A convite do Cel. Salvador de Moya acho-me encarregado dê fundar neste 
Estado, com séde nesta capital, o Instituto Genealógico da Paraíba. Foi talvez por 
uma ironia da sorte que a escôlha caiu em mim, quando existe aqui muita gente 
com maior capacidade para levar a termo tamanho empreendimento. Já que a sorte 
assim o quiz, espero désde logo contar com o apóio dos homens de letras desta valorosa 
terra (2) fertilizada com o sangue dos seus guerreiros aquecida com o entusiasmo 
patriótico da sua gente e iluminada com a inteligência dos seus intelectuais. 


(2) Já deram sua adesão ao Instituto Genealógico Brasileiro - Secção da Paraiba - Os srs. 
Dr. Ademar Vidal, Presidente do Instituto Histórico; Dr. Francisco Clerot, Miguel! Falcão de Alves, 
Secretário da Fazenda do Estado; Dr. João Henrique da Silva, Diretor da Produção do Estado; Dr. 
Horacio de Almeida, J. Veiga Junior, 2.º Secretário do Instituto Histórico e a exma. sra. d. Olivinia 
Carneiro da Cunha, filha do Barão de Abiaí. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do escritor Nuto Sant Ana, no “Correio Paulistano”, de 16-X-1941 (trechos de um 
longo artigo, onde reproduz tópicos do Anuário e Revista): 

“O Anuário Genealógico Brasileiro, organizado e editado pelo coronel Salvador 
de Moya, enfeixa, em seu terceiro volume, a lista dos titulares do Império, letras I a Z. 
No genero, é o mais interessante e completo que se conhece. 

Não apresenta o luxo gráfico do “Arquivo Nobiliarquico Brasileiro”, dos Barões 
de Vasconcelos, impresso em Lausanne, na Suiça, com admiraveis desenhos de Fer- 
nand James Junod. Mas é incomparavelmente mais extenso e minucioso. Orna-o 
também numerosas fotografias, fac-similes e gravuras, algumas a cores.” 

“É, portanto, uma obra de indiscutivel valor para estudiosos, historiadores e todos 
Os que se interessam por esse ramo das letras.” 

“Quanto à Revista Genealógica Brasileira, têm sido numerosas as apreciações, 
com as mais elogiosas referencias, a essa publicação. E não admira. O conheci- 
mento de nosso passado, através de homens ilustres, de cujos feitos nos orgulhamos, 
constitue, de fato, um estimulo à mocidade e um interesse patriótico em geral. 

Ultimamente, esse interesse tem crescido dia a dia. Provam-n'o a existência de 
entidades como o Instituto Genealógico Brasileiro, os Institutos Históricos e Geográ- 
ficos, as Academias de Letras e inúmeras outras associações congeneres, que mantem 
publicações periodicas, em que vão arquivando ou recapitulando as tradições e glorias: 
de nossa gente. E 

A semelhança de outros números, este fascículo insere muita coisa interessante e 
util para o conhecimento da genealogia brasileira. Afóra a parte ilustrada, brazões 
de armas, retratos e outros documentos, destaca-se a variedade da sua colaboração. 

De início, encontra-se um trabalho do sr. Silvio de Campos Filho sôbre o Cen- 
tenário do dr. Bernardino de Campos. Demonstrando profundo conhecimento da 
vida daquele eminente republicano e estadista, de quem é neto, traça-lhe «a biografia.” 

“De outro centenário, esse de Prudente José de Moraes Barros, se ocupa o ilustre 
escritor Aureliano Leite. 'Traça-lhe a biografia, enaltecendo-lhe as qualidades.” 

“O trabalho do sr. Salvador de Moya, intitulado Genealofobia é, também, muito 
interessante: esfarinha voluptuosamente um artigo do escritor Luiz Martins, que teve 
a displicência de atirar uma pedra numa vespeira... 

Encerra ainda este número, trabalhos dos srs. Vasco Smith de Vasconcelos, cônego 
José Maria Lemercier, Raimundo Girão, José Augusto Bezerra de Medeiros, Guilherme 
Martinez Auler, major Amilcar Salgado dos Santos, Pascal Bandeira Moreira, Joao da 
Costa Pinto. Dantas Junior, coronel José de Lima Carneiro da Silva, Francisco de Assis 
Carvalho Franco, tenente-coronel Salvador de Moya, Francisco Alberto Veiga de 
Castro, José Nogueira Novais, cônego Raimundo Trindade, Gelmires Reis, almirante 
Henrique Boiteux, Heloisa de Assumpção, prof. Valter Spalding, Amir Borges Fortes, 
Maximo de Azevedo Marques, Pedro Robles y Chambres e Carlos Fouquet. 

Traz ainda grande número de fotografias, algumas muito nítidas e vistosas, além 
de uma interessante coleção de ex-libris. Enfim, como documentação e como cola- 
boração, está bem, à semelhança do Anuário Genealógico, um número excelente. 
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Um ramo da família Carrilho 


Orlando Cavalcanti 


[) 


O número 3 desta Revista contém interessante colaboração do Dr. 
Luiz da Camara Cascudo sôbre a fundação e uma parte da descendência 
da família Carrilho, do Rio Grande do Norte. 


Trabalho de mérito, que traz, entre outros detalhes, os nomes dos 
filhos de José Fernandes Carrilho e de sua esposa Dona Rosa Maria, não 
dizendo, porém, a descendência de todos. 


Tenho qualquer cousa sôbre o assunto. Vou dar as notas que pude 


conseguir sôbre Paulino — um dos filhos do sobredito casal — e seus 
filhos e netos. 


F) 1 Paulino Carrilho do Rego Barros casou 3 vezes: a 1.º com Dona Joana Dantas, 
filha de Antonio Bento, senhor do engenho Carnaubal, em Ceará-Mirim, Rio 
Grande do Norte; a 2.º com Dona Maria Gomidi, natural de Minas Gerais, e 
a 3.º ignoro com quem. Minhas notas referem-se ao 1.º matrimônio.  Ei-las: 
Paulino Carrilho do Rego Barros e Dona Joana Dantas, pais de: 


N 1) D. Rosa Carrilho do Rego Barros, falecida, que foi casada com Pedro 
Leopoldo Raposo da Camara, com sucessão. 

N 2) José Dantas Carrilho do Rego Barros, que segue. 

N 3) Joaquim Carrilho do Rego Barros, que segue. 

N 4) D. Maria Carrilho do Rego Barros, falecida. Foi casada, sem sucessão. 

N 5) D. Paulina Carrilho do Rego Barros, falecida. Foi casada com Cicero 
Leopoldo Raposo da Camara, com sucessão. 

N 2) JOSÉ DANTAS CARRILHO DO REGO BARROS casou com Dona 
Joana Camara, filha de Estevam Sylvestre da Costa e de Dona Maria 
Madalena da Costa Camara, nascendo desse consórcio 20 filhos, 10 dos 
quais já são falecidos; os outros chamam-se: 

BN 1) Luiz Carrilho do Rego Barros, casado, com sucessão. 

BN 2) D. Ester Carrilho do Rego Barros, solteira. 

BN 3) D. Rosa Carrilho do Rego Barros, que é Irmã Religiosa Francis- 
cana, com o nome de Maria Joana D'Arc. 

BN 4) José Carrilho co Rego Barros, casado, com sucessão. 

BN 5) D. Paulina Carrilho do Rego Barros, casada com o Dr. Samuel 
Valente, funcionário da Alfandega de Recife, sem sucessão. 

, BN 6) Manoel Carrilho do Rego Barros, casado, com sucessão. 
BN 7) Humberto Carrilho do Rego Barros, casado, com sucessão. 
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BN 8) D. Maria Carrilho do Rego Barros, solteira. 

BN 9) D. Joana Carrilho do Rego Barros, solteira. 

BN10) D. Elsa Carrilho do Rego Barros, casada com Armando Brasil 
de Figueiredo Caldas, sem sucessão. : 


N 2) Aos 29 de dezembro de 1920, passou-se José Dantas Carrilho do Rego 
Barros cóm sua mulher e filhos para a cidade de Recife, onde veiu a 
falecer. . 

N 3) JOAQUIM CARRILHO DO REGO BARROS casou em las. nupcias 
com Dona Idalia Marinense, de São Borja, Rio Grande do Sul, filha de 
Aparicio Marinense, que foi deputado-federal. Pais de: 


BN11) D. Heracima. 
BN12) Marcilio. 


Casou ainda em 2as. nupcias, ignoro com quem, deixando filhos. 


DESCENDÊNCIA DO DOUTOR 
LAURINDO CARNEIRO LEÃO 


por Orlando Cavalcanti 


“SOIS UM MESTRE SUBLIMADO, 
TERNO AMIGO, DEDICADO, 
Bom FILHO, PAI CARINHOSO, 

UM ESPOSO EXTREMECIDO, 
PERNAMBUCANO QUERIDO, 
BRASILEIRO VALOROSO.” 


(JoaquIM DE GÓES 
AO GRANDE MESTRE L. LEÃO) 


Dr. Laurindo Aristoteles Carneiro Leão 
(quando colou gráu de Doutor). 


3 — LAURINDO ARISTOTELES CARNEIRO LEÃO, nasceu em Per- 
nambuco aos 8-1-1857. (Suprimiu o Aristoteles). Filho de Fran- 
cisco de Paula Carneiro Leão (?) e de sua esposa Dona Carlota. Ba- 
charel em ciências jurídicas e sociais (1880) pela Faculdade de 
Direito do Recife, tendo feito um curso brilhantissimo 2). Juiz de 
de Direito de Rio Formoso, Pernambuco (1883) e depois de Lages, 
Sta. Catarina. Doutor. Lente substituto de Filosofia do Direito 
e Direito Romano (12-5-1891) e catedrático de Filosofia do Di- 
reito (24-10-1902) na sobredita Faculdade. Autor de vários livros, 


(1) Filho de outro Francisco de Paula Carneiro Leão e de sua esposa Dona Joaquina. 
(2) Vide “Diário de Pernambuco'', de 2-7-1933. 
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entre os quais se destacam: “Estudos de Filosofia do Direito” 
(1904), “Enciclopedia jurídica” (1914) e “História da Filosofia” 
(2 vols. 1929-1932). No Brasil foi o Prof. Laurindo Leão o único 
intelectual convidado a figurar entre os eleitores de Upton Sinclair 
ao prêmio Nobel da Academia Sueca de Letras (1931). O “Jornal 
do Brasil”, de 16-10-1931 assim se refere ao fato: “Cabe-nos sa- 
lientar a honra que é concedida ao nosso país, ao tê-lo figurando 
como um dos rarissimos pensadores que não são americanos do 
Norte, e ao lado de grandes cerebros como Einstein e Oppenheimer,. 
como um dos homens de cultura e saber que apontam o nome de. 
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Upton Sinclair à suprema consagração do prêmio Nobel”. 


Casara-se o Dr. Laurindo Carneiro Leão aos 18-10-1890, em 
Recife, com D. Maria Felicissima Carneiro da Cunha (“Cecy”), 
nascida aos 18-10-1876, filha de José Gabriel Carneiro da Cunha 
e de sua esposa Dona Candida de Menezes Vasconcellos de Drum- 
mond da Cunha. Pais de: 


F 1) D. JUDITH CARNEIRO LEÃO, nascida em Recife. Casou-se em 
Olinda, Pern., com o Dr. Armando Ayres Gama, prof. cat. da Escola 
Normal Oficial de Pernambuco, filho legitimo do Dr. Alfredo de Albu- 
querque Gama e de Dona Maria Luiza Alves Barbosa; neto pat. do Dr. 
Ayres de Albuquerque Gama (filho dos Viscondes de Goiana), que es- 
tudou belas artes em Paris por mesada do bolso de S. M. o Imperador 
D. Pedro I1(3) e posteriormente se bacharelou em Direito pela Facul- 
dade do Recife, e de sua esposa, Dona Maria Emilia Villela; e neto mat. 
de Carlos Alves Barbosa, português, e de sua esposa. Pais de: 


N 1) D. SYNEIDA AYRES GAMA, 7 menor. 
N 2) ALFREDO ROBERTO AYRES GAMA, nascido aos 6-4-1919. 
N 3) D. CECY AYRES GAMA. 


F 2) D. MARIA CARNEIRO LEÃO, nascida em Recife. Falecida. Foi 
casada com o Dr. Marcilio Tavares Barretto. Pais de: 


N 4) D. MARIA TAVARES BARRETTO. Casada com o Dr. Paulo: 
Neves Coelho, médico na capital do país. 


BN1) D. MARIA REGINA. 
BN2) PAULO LUIZ. | 


F 3) D. ESTHER CARNEIRO LEÃO, nascida em Recife. Casada com o 
Dr. Leopoldo Tavares da Cunha Mello (casaram-se aos 14-2-1912), advo- 
gado, consultor jurídico do Banco Nacional Ultramarino e procurador do 
Tribunal de Contas (Rio de Janeiro); ex-deputado federal e senador pelo 
Amazonas; filho legítimo do Desembargador Benicio Nelson Tavares da 
Cunha Mello e de Dona Maria da Conceição de Gusmão Tavares. Sem 
sucessão. Í 


FP 4) D. NOEME CARNEIRO LEÃO, nascida em Recife. Casada com Al- 
fredo Marques de Albuquerque Cavalcanti (casaram-se em Olinda, Pern,, 
aos 17-5-1917), ex-senhor do engenho Fortaleza, em Ipojuca, hoje fazen- 
deiro (Fazenda Sta. Terezinha, em Garanhuns), Pern., nascido em 
Buique, no mesmo Estado, aos 6-9-1886; filho legítimo do fazendeiro 
Herculano de Mello Cavalcanti e àe Dona Dina Marques de Albu- 
querque; neto pat. de José de Mello Cavalcanti, proprietário de muitas 


terras nos arredores de Pedra e S. Felix de Buique e tenente da Guarda 
Se e 


(3) Vide o Dicionário de Sacramento Blake. 
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Nacional do Império (do mesmo: ramo da família Cavalcanti a que per- 
tenceram os Barões de Buique, o ministro André Cavalcanti e o Cardeal 
| Arcoverde) (4) e de sua esposa Dona Francisca de Mello Cavalcanti (an- 
i tes Ferreira); e neto mat. do Major José Marques de Albuquerque, da 
Força de Linha de Garanhuns, e de sua esposa Dona Maria da Conceição 

Cavalcanti. Pais de: 


N 5) ARNALDO LEÃO MARQUES (CAVALCANTI), nascido aos 
18-3-1918. 

N 6) ORLANDO MARQUES DE ALBUQUERQUE CAVALCANTI, 
nascido aos 15-10-1919. Do Instituto Genealógico Brasileiro. Au- 

tor deste artigo. 

N 7) LAURINDO MARQUES DE ALBUQUERQUE MELLO (CA- 
VALCANTI), nascido aos 9-11-1922. are 

N 8) D. LEDA MARQUES DE ALBUQUERQUE CAVALCANTI, 

nascida aos 19-2-1924. 

N 9) LEONARDO MARQUES DE ALBUQUERQUE CAVALCANTE 
nascido aos 5-5-1927. 

N10o) D. CARMEN MARQUES DE ALBUQUERQUE CAVALCANTI, 
nascida aos 12-6-1929. 

N11) ALEXANDRE MARQUES DE ALBUQUERQUE CAVALCANTI, 

E nascido aos 17-11-1931. 

N12) EDUARDO MARQUES DE ALBUQUERQUE CAVALCANTI, 

nascido aos 8-4-1936. 


F 5) DR. MUCIO CARNEIRO LEÃO, nascido aos 17-2-1898, em Recife. 
Membro da Academia Brasileira de Letras. Casado (hoje desquitado) 
com Dona Maria de Lourdes Lima, filha legitima do General Waldomiro 
Castilhos de Lima, da Legião de Honra, de França (falecido) e de sua 
esposa. Sem sucessão. 

F 6) D. MARIA DA CONCEIÇÃO CARNEIRO LEÃO, nascida em Recife. 
Solteira. 

F 7) D. DÉBORA CARNEIRO LEÃO, nascida em Recife. Casada com Cezar 
Pinto Simões, funcionário do Banco do Brasil na capital do país. Sem 
sucessão. 

F 8) D. MARIA DE LOURDES CARNEIRO LEÃO, nascida em Recife. 
Casada com o Comandante Francisco Vicente Bulcão Vianna, filho legi- 
timo do Dr. Francisco Vicente Bulcão Vianna e de Dona Maria Sofia 
Schmidt de Ferreira Bandeira; neto pat. do Dr. Francisco Vicente 
Vianna, agricultor e fazendeiro no município de São Francisco (Baia) 
(filho dos 2s. Baroes do Rio de Contas). e de Dona Luiza Flora de 
Aragão Bulcão; e neto mat. de Pedro Ferreira de Vianna Bandeira e de 

"Dona Maria Sofia Schmidt, Visconde e Viscondessa de Ferreira Ban- 
deira (3) Sem sucessão. 

F 9) D. MARIA CELINA CARNEIRO LEÃO, nascida em Recife. Casada 

“ com o Dr. Fernando Fernandes, magistrado. Pais de: 


N13) D. ESTHER. 


F10) DANIEL CARNEIRO LEÃO, nascido em Recife. Este foi ainda um 
dos filhos do casal Laurindo Leão. Creio, porém, que não foi o último. 
+ menor. 


, O prof. dr. Laurindo Carneiro Leão faleceu na capital do país aos 
30-6-1933. A viuva reside atualmente à rua Barata Ribeiro, 269, Co- 
pacabana, Rio. 


(4) O autor destas notas tem em preparo um trabalho genealógico sôbre todo este ramo 
da numerosa e tradicional família Cavalcanti, a que pertence pelo lado paterno. 

(5) Vide “Revista Genealógica Brasileira”' (n.º IT). Artigo do dr. Bulcão Sobrinho sôbre 
a família Bulcão, da Baia. 
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Biografias Sergipanas 


Pascal Bandeira Moreira 


BARRETO (Antonio Gervário de Sá) 


Natural de Itabaiana, onde nasceu a 5 de outubro de 1873. 
Filho de Manoel Joaquim Barreto e de D. Ana de Rezende Barreto. 
Fez seus estudos secundários no “Liceu Larangeirense”. 


Antecedentes: Advogado e jornalista em Aracajú. Promotor Público 
da Comarca da Capela a 15-VII-1902 e depois em Maroim a 13-XI do 
mesmo ano, tendo permanecido até 3-I do ano seguinte, quando foi no- 
meado Procurador Fiscal do Tesouro do Estado, exonerando-se a pedido 
a 9-IV-1907. Deputado estadual nas legislaturas de 1904, 1905, 1906 e 
1907. Colaborador de vários jornais, entre os quais: “O Estado de Ser- 
gipe”, “Correio de Aracajú”, “Diário da Manha”, etc. além de ter sido 
fundador da revista “Vida Sergipana”, em 1912. 


Escreveu: Poesia indígena. 


CARDOSO (Dr. Eleyson) 


Natural de Aracajú, onde nasceu a 14 de junho de 1892. 

Filho do professor Bricio Cardoso e de D. Mirema Cardoso.- 

Fez seus estudos secundários em sua terra natal, terminando 
no Ceará. 

Seus estudos superiores. foram feitos na Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro, onde se douterou em 1917. 


Antecedentes: Esteve empregado na Repartição dos Telegratos do 
Rio de Janeiro. Serviu no Telegrafo Nacional, como telegrafista, espe- 
cializando-se em rádio-telegrafia, havendo trabalhado 2 anos na Estação 
de Amantina e três na de Babilonia, no Rio de Janeiro. Interno do Hos- 
pital Central da Marinha em 1910, tendo servido como médico em navios 
de transportes durante a Grande Guerra (1914-1919). Inspetor sanitá- 
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Tio marítimo em 1917. Veterinário do Serviço de Indústria Pastoril, ser- 
vindo na Inspeção do Leite e Derivados, no Estado do Rio, em 1921. 
Chefe do Distrito da Diretoria de Saneamento e Profilaxia Rural, em 
comissão, no Estado de Sergipe, em 1921. Sócio efetivo da Sociedade de 
Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro em 1922 e sócio fundador da 
Sociedade Brasileira de Higiene, em 1922. 


CARDOSO (Joaquim Mauricio) 


Natural da Estância, onde nasceu a 12-11-1876. 

Filho de Pedro Gordo da Cruz e de D. Ines Cardoso da Cruz. 

Estudou em Estância, matriculando-se em seguida na Escola Mili- 
tar, em 1893, onde permaneceu até 1895. Tendo deixado a carreira das 
armas por ter tomado parte na revolta de 1893 ao lado do Marechal 
Floriano Peixoto, entrou para os Telegrafos. E 

Antecedentes: De 1898 a 1900 amanuense da Inspetoria de Higiene 
Pública do Estado. Telegrafista de 4.º classe do posto telegráfico do 
Buquim. Colaborou no “Sul de Sergipe” (1895), de Estancia; “Estado 
de Sergipe”, “O Porvir” (1900), de Aracajú, etc. 

Escreveu: “Alvoradas”, “Como se transforma um casamento”. “Meus 
suspiros”, “O meu primeiro amor” e outros. 

Foi casado com D. Julia da Silva. Pais de: 


F 1) Benedito da Silva Cardoso. 
CARVALHO JUNIOR (Cândido Pinto de) 


Natural do engenho S. Francisco. município do Sccorro. onde nasceu 
a 15X-1867. 

Filho de Cândido Pinto de Carvalho e de D. Clara Julia Pinto 
de Carvalho. 

Antecedentes: Assentou praça no Exército a 28-111-1889 na Escola 
Militar. fazendo o curso geral das tres armas (Reg. 1898). 2.º Tenente 
da arma de artilharia a 5-IX-1893 e 1.º Tenente a 26-VII-1901. Capi- 
tão a 27-VIII-1908, posto no qual foi reformado a 17-X-1917. 


CESAR (Francisco Dias) 


Natural de Itaporanga. onde nasceu a 9-1-1840. 

Filho do Barão de Itaporanga, Cel. Domingo Dias Ccelho e Melo e 
D. Ana Boena Cesar. 

Seus estudos superiores foram feitos na Faculdade de Medicina da 
Baia. recebendo o grão de doutor em 1871. 

Antecedentes: Exerceu a clínica médica em sua terra natal. 

O Dr. Francisco Dias Cesar faleceu a 6-X-1875. 
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NOTAS RESUMIDAS SOBRE A DESCENDENCIA BRASILEIRA DE 
D. MARCOS DE NORONHA E BRITTO, ULTIMO VICE-REI E 
CAPITÃO GERAL DO BRASIL (1) 


Pedro Nioac de Souza 


OM MARCOS DE NORONHA E BRITO, 
8.º Conde dos Arcos-de-Val-de-Vez, 42º 
Governador Geral do Brasil, 7.º e últi- 
mo Vice-Rei e Capitão Geral de Mar e 
Terra do Brasil, Governador e Capitão 
Geral da Baía, etc. etc. (2), . 


Do seu casamento com D. Maria 
Rosa Caetana de Lorena, 2.º filha dos 
6.ºs Condes de São Vicente, teve D. 
Marcos três filhos legítimos, a saber: 


| — D. Manuel, que foi o 9.º Conde dos Arcos, com geração. 

2 — D. José, que pelo seu casamento foi o 3.º Marquês de Vagos e 9.º Conde 
d'Aveiros. 

3 — D.º Luisa, sem geração. 


Teve também D. Marcos, de Dona N..., uma filha legitimada, D. 
ANA JOAQUINA “3 que casou com Antonio Rodrigues Fernandes Braga, 
português, abastado negociante e rico armador, estabelecido na Vila de Rio 
Grande (Província de Rio Grande do Sul), que tinha obtido patentes e 


Caem 
(1) Notas de Pedro Nioac de Souza, enviadas por D. Silvia de Souza Prates. 


(2) Para vêr. à sua ascendência, recorra-se às “Memórias Históricas e Genealógicas dos 
» por Antonio Caetano de Souza, páginas 83 e 233. A sua varonia deduz-se 
dn /D; Alonso. Crudo de Gif O Noscoko e Asturias, filho bastardo d'El-Rei D. Henrique 2.º 
de que casou em 1378 com D. Isabel, É filha natural d'El-Rei D. Fernando de Portugal. 
(3) Foi legitimada em janeiro de 1829. bao “Resenha das Famílias titulares e Grandes 
de Portuga!'', por Albano da Silveira Pinto; vol. », página 121. 
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concessões reais para negociar e “fazer comércio barra fóra”. Deste ma- 
trimonio nasceram dois filhos: 


a) Antonio Rodrigues Fernandes Braga Junior (V. adiante. letra A). 

b) Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, brasileiro. que foi mais tarde o 1.º Barão 
de Quarsim, Senador do Imperio em 1853. político de grande prestigio na sua Pro- 
vÍincia netal etc., e do qual provem os Berões de Sao Clemente. 


a) ANTONIO RODRIGUES FERNANDES BRAGA JR. 


Filho do armador portugues Antonio Rodrigues Fernandes Braga. 

Antonio Rodrigues Fernandes Braga Junior. 1805-1875. “Doctor 
juris”, pela Universidade de Coimbra (Portugal). Fei Presidente da 
Província do Rio Grande do Sul (1834-1835) “*: Conselheiro de Estado, 
Grande e Senador do Império, Ministro do- Supremo Trnbunal Imperial. 
Foi o mesmo que declinou um Condado de S. M. Dom Pedro II, não por 
menosprezar a honra que lhe fazia, mas “por ter já bastante sangue azul 
do Reino em suas veias”. (Casou em 1832 com D. Maria Angelica, filha 
primogenita do último Capitão-Mór portugues do Rio Grande. Comen- 
dador Antonio José Afonso Guimarães 'S) e de D. Ana Joaquina Vieira 
Braga. filha de importante e conceituada familia a Provincia. Ti- 
veram os filhos seguintes: 


a) Dº Ana Joaquina, minha avó paterna (V. adiante, letra a). 

b) Antonic; becharel formado em direito. dipiomata. Morreu solteiro. sem 
geração. Nele acabou-se a linha reta varonil dos Fernandes Braga. 

c) D*º Maria Angelica Morreu moça e solteira. sem geração. 

d) D.*º Cecilia, minha avó materna (V. adiante. letra d). 

e) Leonidia Faleceu crianca. 

-f) Dº Leonidia Casou com Francisco Luis da Ccsta Guimarães. diretor- 
gerente do Banco “Mauá” — com geração. 


a) Dona ANA JOAQUINA. 


Filha primogenita do Conselheiro e Senador Antonio Rodrigues 
Fernandes Braga Junior. 

Casou D. Ana Joaquina com Melitão Maximc de Sousa Jr. 2º Se 
nhor de Andaraí e 2.º Barão de Andaraí. de ilustre linhagem **, Presi- 
dente do Conselho Fiscal da Caixa Economica. Membro da Junta Admi- 
nistrativa da Caixa de Amortisação. Diretor do Banco do Brasil. Grã Cruz 
da Ordem de São Gregorio o Magno, Comendador da Impenal Ordem 
da Rosa, Comendador da Real Ordem de N. S. da Conceição de Vila 
Viçosa. etc. etc. Tiveram os filhos seguintes: 


14, Vide “Historia de Rraa!*, ecição do Centenaro. por Richa Fere. temo Ill. pag. 352, 
2.º cclura em texo e as segrries. 

(£, Da ita Casa dos GuTarãos Vide “Notmbano” de D Aniceo de Lima Ms. 2.º 
erA. eitulo -O G-macis . tom eco "Notas FHiecroa das Ferias Noetoes de Menho”, de C. 
Figueiredo e Vrrece Prtero 'Viscuede de Prodeila :. 

161 Vide “Amaro Nctrram > Brastero””. peitos Bares de Vamxceceica pag. 46  Des- 
corde c Barão. mer a76 patemo. em Nrha reta varoma: de D Maram Atorm UBdorro de Sousa, 
fito bastardo de D Afceso Lil Rea de Pocrregal e dos Alçanes. Vide rstuna vGencalogica da 
Casa Resi Fortuguesa , por Antomo Csetanc de Scusa; teme Nil. 
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SEÇÃO DO RIO DE JANEIRO 


1 — Ana Tereza. Morreu criança aos 8 anos de idade. 

2 — Melitão Maximo de Souza, Neto, 1.º Conde de Souza-Andaraí, pela Santa 
Sé, 3.º Senhor de Andaraí. Casou com D.º Leonor de Castro, d'uma familia .fidalga 
portuguêsa, e tiveram dois filhos: Melitão Maximo de Souza e Castro, 4.º Senhor 
de Andaraí; casado com numerosa descendencia; néle se acha presentemente a pri- 
mogenitura da varonia da Casa de Andaraí; e Leonor, que casou com o Dr. José: 
Viriato Saboia de Medeiros, advogado, etc. —- com geração. 

3 — José Maximo de Souza, nasceu morto. | 

4 — José Maximo de Souza, faleceu criança, aos 3 anos. 

5 — Artur Maximo de Souza, faleceu solteiro, sem geração legitima. 

6 — Alfredo Maximo de Souza, meu saudoso e muito honrado Pai, engenheiro 
civil; foi membro ativo da Sociedade dos Engenheiros Civis de França, Diretor da 
E. F. do Rio Doce, Diretor do Banco Iniciador, Diretor da E. F. e Minas de Carvão, 
de São Jeronimo (Rio Grande do Sul), Delegado oficial da E. F. Central do Brasil 
na Exposição Universal de Paris em 1900, Cavaleiro da Imperial Ordem da Rosa, etc., 
etc. Casou com sua prima-irmã, D.º Cecilia da Rocha Faria de Nioac, filha primeira 
dos Viscondes de Nicac (V. adiante, letra d). Com geração. 

1 — D.º Ana Theresa. Casou com o Dr. Jonas de Faria Castro, medico e 
fazendeiro estabelecido em Minas Gerais, duma familia originaria da Baía. Com 
geração. | 
8 — D.º Isabel. Casou com o Coronel Otavio da Silva Prates, descendente de 
João da Silva Machaão, o conhecido Barão de Antonina, o Fundador de Rio negro 
Com geração (7). 

9 — Maria Cecilia. Morreu solteira, sem geração. | 


, 


d) Dona CECILIA. 


Filha terceira do Conselheiro e Senador Antonio Rodrigues Fer- 
nandes Braga. | 

Casou D. Cecilia com Manoel Antonio da Rocha Faria, 1.º Barão, 
Visconde e Conde de Nioac, oficial da Armada Imperial, Camarista e 
Vedor de S. M. Dom Pedro II, Grã Cruz da Legião de Honra, etc, etc. 
Tiveram 4 filhos, a saber: 


1 — Alfredo, 2.º Barão de Nioac. Casou com D.º Cecilia Monteiro de Barros, 
duma nobre familia paulista. Com geração. 

2 — D.º Cecilia, minha Mãe. Casou com o seu primão-irmão, Dr. Alfredo 
Maximo de Souza, filho dos 2.ºº Barões de Andaraí (V. letra a. N.º 6). Tem 4 
filhos vivos; sendo três, com geração. 

3 — Alberto, Conde Alberto de Nioac, pela Santa Sé. Casou com D.º Eugenia 
Monteiro de Barros, irmã de D.º Cecilia Monteiro de Barros (espôsa do 2.º Barão 
de Nioec). Com geração. 

4 — Amelia. Casou com Hilmar Adão, Barão von Ende, oficial da Imperial 
Gusrda Alemã, duma ilustre familia fidalga da Saxonia. Com geração. 


Uma coincidência curiosa verifica-se nos filhos dos 2.ºs Barões de 
Andaraí, que é a seguinte: 

São eles os descendentes do PRIMEIRO Governador Geral do 
Brasil Dom Tomé de Sousa (1555), e egualmente, os descendentes do 
ÚLTIMO Vice-Rei e Governador Geral do Brasil, Dom Marcos de No- 
ronha e Brito, Conde dos Arcos, de gloriosa memória. 


(7) Minha irmá Silvia casou com o seu filho, Luis Otavio, meu primo-irmão e cunhado. 
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EXPEDIENTE 
(REGULAMENTO DA REVISTA) 


1.º) A Revista é semestral. Assinatura anual (paga adiantadamente): 12$000; 
número avulso: 7$000. 

2.º) Para serem publicados no número correspondente ao 2.º semestre, os artigos 
devem chegar à Redação antes de 1.º de janeiro; pera o número do 1.º semestre, 
antes de 1.º de julho. 

3.º) Não se devolvem originais, os quais devem ser datilografados de um só lado 
do papel, com dois espaços, sem emendas e na ortografia oficial. 

4.º) A revisão das provas tipograficas é feita somente para verificar sua fideli- 
dade com o original, não sendo permitidas alterações neste (conforme contrato com 
a tipografia). 

5.º) Os artigos devem vir completos, já redigidos em sua fórma definitiva. 

6.º) Devido às dificuldades postais, não podemos mandar provas tipográficas para 
fóra da Capital. 

7.º) As colaborações dos Estados devem vir com o “Visto” do Presidente da 
ação; o que significa que está de acórdo e aprova a publicação. 

- 8.º) O Instituto faz sacrifícios pecuniários para publicar a Revista; porisso, os 
<olaboradores que quiserem ornar seus artigos com “clichés””, devem custea-los. 

9.º) Devido ao excesso de colaboradores, os artigos devem ocupar um espaço 
máximo de dez páginas; os autores que excederem devem optar entre: a) interrom- 
per o artigo e publicá-lo em dois ou mais números da Revista; b) publicá-los na 
integra, pagando o autor a quantidade de páginas excedentes; c) publicá-lo na íntegra, 
ficando o autor privado de colaborar nos números imediatos (ou no número imediato). 

10.º) Verificando-se que houve colaboração errada ou inexata, será excluido o 

“seu autor do número dos colaboradores. O mesmo se dará com autores de escritos 
publicados nas mesmas condições. 

11.º) Os números anteriores da Revista estão esgotados; queremos adquiri-los, 
para servir novos socios que pretendem colecioná-los. 

12.º) Os registrados com valor devem indicar o remetente, afim de serem evitados 
aborrecimentos recíprocos. Recebemos três quantias, ignorando quem as remeteu. 

13.º) Solicitamos uma fotografia de cada sócio, para o Arquivo. 

14.º) Só os sócios quites poderão colaborar na Revista. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do “Castro Jornal", de 20-1X-1941, de Castro (Paraná): 


“Recebemos a Revista Genealógica Brasileira n.º 4, que se edita sob a orienta- 
ção do Instituto Genealógico Brasileiro. Como sempre, contem este número do 2.º 
semestre de 1941, farta e soberba matéria sobre o ramo, de que trata com rara feli- 
cidade. Gratos.” 


D'“O Paraiba”, de Guaratinguetá, de 19-X-1941: 


“Revista Genealógica Brasileira — Temos em mãos esta interessante publicação, 
orgão do Instituto Genealógico Brasileiro que se publica em S. Paulo. 

É uma revista bastante volumosa, bem impressa, abundantemente ilustrativa e 
matéria que interessa. 

A “Revista Genealógica Brasileira”, não obstante estar apenas no 4.º número, 
acha-se espalhada por todos os Estados do nosso Pais, contando, em todos eles, 
grandes nucleos de leitores que não somente se comprazem na parte relativa à sua 
família e aos seus conhecidos, como ainda às familias de outros Estados e de 
outras épocas. 

É realmente uma publicação de grande valor. 

A Genealogia vem assumindo em todo Brasil grande desenvolvimento e isto devido 
ao fato de ser o brasileiro por demais curioso, e, por isso mesmo, ter um prazer 
imenso em conhecer as origens e o parentesco dos seus amigos e conhecidos. 

Gratos pela delicada oferta. 
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ANTONIO DE ARAUJO DE ARAGÃO BULCÃO JUNIOR — Na- 
tural da Cidade do Salvador, capital do Estado da Baía, onde nasceu a 
3 de setembro de 1910. Fez seus estudos primários e secundários no 
Colégio Antonio Vieira, dos padres jesuitas e os estudos superiores na 
Faculdade de Direito da Baía, pela 
qual se formou em 1932. Exerceu 
a magistratura no seu Estado natal, 
tendo também residido no Rio de 
Janeiro por espaço de seis anos, du- 
rante os quais, na Capital do País, 
onde se acha atualmente, exerceu a 
advocacia e o jornalismo. Desde 
1935, data em que fundou no Rio 
a empresa “Norte Editora”, vem se 
dedicando ao cargo de diretor da 
mesma empresa. Vem exercendo o 
jornalismo desde 1929, ano em que 
passou a pertencer ao corpo de re- 
datores do “Diário da Baia”. Pu- 
blicou as seguintes obras: “Relam- 
pejos de Crítica”, 1929; “Rui, Cen- 
telha de Gênio”, 1934; “Pró-Cons- 
tituinte”, 1934; e “Mussolini”, 1938. 
Pertence à numerosa família Bulcão, 
da Baía, oriunda de Bruges, na BULCÃO JUNIOR 
Flandres, e de que a “Revista Genea- 
lógica Brasileira” (Ano I, nº 2, págs. 234 e segs.) publicou extenso tra- 
balho genealógico e onde o marginado figura a pág. 360, sob o n.º 7.º neto, 
27. É filho do desembargador Antonio de Araujo de Aragão Bulcão e de 
dona Camila Pinho de Aragão Bulcão. Neto paterno do Barão de São 
Francisco e da Baronesa do mesmo título. Neto materno do coronel João 
Moreira de Pinho e de dona Maria Pepita Ferreira França Pinho. 
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PAULO DE MELLO REZENDE -— Natural de Manaus (Amazo- 
nas), onde nasceu a 18 de novembro de 1898. Fez seus primeiros es- 
tudos primeiramente em Manaus, no Colégio Francês e depois em Paris, 
no “Externat de Marceau”. Fez os estudos secundários também em 

| Paris, no “Lycée Jason de Sailly” e 
depois na Inglaterra no “Tom- 
bridge School” (Kent). Voltando 
ao Brasil, matriculou-se na Faculda- 
de de Direito do Rio, hoje Universi- 
dade do Brasil, pela qual colou gráu 
em 29 de março de 1924. Na Fran- 
ça foi industrial e financista, tendo 
sido diretor de banco e de várias em- 
presas industriais, destas, duas colo- 
niais na Indo-China Francesa. Re- 
sidiu em Paris, em Bruxelas, em Lau- 
sane (Suiça), em Lisboa, etc. Atual- 
mente exerce o cargo de Comissário 
Geral de Menores, no Amazonas, 
sendo também professor do Ginásio 
Amazonense e vice-consul da Grécia. 
É presidente da Sociedade Amazo- 
nense de Professores. Escreveu 

- “Quelques remarques sur la Langue 
PAULO DE MELLO REZENDE Française” (tese de concurso), Ma- 
naus, 1938; e “Cours de Français”. 
Filho do dr. Simplicio Coelho de Mello Rezende (n. Barras, Est. do Piaui, 
5-3-1873 e f. Manaus, Est. Amazonas, 10-7-1932), e de dona Judite Ma- 
chado e Silva Torrinha (n. Manaus, 4-9-1879), casados em Manaus a 
4-9-1897. Neto paterno do dr. Simplicio Coelho de Rezende Castelo 
Branco (n. Periperi, Est. Piaui, 1-4-1843 e f. 1-2-1915), e de dona Can- 
dida Ninfa de Melo Acioli Vanderlei (n. Recife, Est. de Pernambuco, 
21-12-1853 e f. 10-7-1925). Neto materno do barão Manuel Joaquim 
Machado e Silva de Torrinha (n. Porto, Portugal, 16-2-1853) e de dona 
Gertrudes Catarina de Mendonça Barboza du Bocage (n. Obidos, Pará, 
5-10-1852 e f. Manaus, Amazonas, 1-4-1938). No Rio de Janeiro a 
7-5-1924, c. c. dona Andrée Ciarlote Cauprat Victor de Privas (n. Paris, 
França, a 15-11-1897) filha de Chevalier Charles Victor de Privas e de 
dona Louise Madeleine Duprat. Pais de: 


F. 1 — Paulo Luiz Francisco, n. Paris, 27-5-1925; 
F. 2 — Edite Andrée Paula, n. Paris, 30-10-1929. 


O titulado é o 14.º morgado de Cibir (um dos morgados de Per- 
nambuco). Seu pai, 13.º morgado, foi secretario político de d. Luiz de 
Orléans-Bragança, e um dos tradutores da obra “Sob o Cruzeiro do Sul”, 
mandado editar pelo “Centro Monarquista do Amazonas”; foi também 
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membro da Academia Amazonense de Letras. Seu avô paterno foi chefe 
conservador e deputado pelo 2.º distrito de Piaui, durante o Império. Seu 
avo materno foi consul de Portugal em Manaus e abandonou a carreira 
quando da proclamação da República Portuguesa. Genealogicamente o 
titulado está ligado às familias seguintes: Furtado de Mendonça, Ro- 
drigues Barbosa du Bocage, Cabral Coelho de Rezende, Castelo Branco, 
Rego Barros, Melo Acioli, Wan-der-Ley e Cavalcanti de Albuquerque. 
Possue em sua casa, entre outras lembranças, retratos, cartas, etc., ofere- 
cidos pela família Imperial; uma palmeira de São Cristovão, presente de 
S. M. I Sra. Dona Tereza Cristina; uma bandeira que figurou no casa- 
mento da Sra. Dona Izabel, presente de S. A. I. que era madrinha da 3.º 
irmã do titulado, sra. Denise Izabel. 


RAIMUNDO COELHO DAMASCENO — Natural da cidade de 
Paulista, no Estado do Piaui, onde nasceu a 2 de dezembro de 1877. Fez 
seus primeiros estudos na cidade onde nasceu, depois do que foi residir 
em Crato, no Estado do Ceará, no qual fez seus estudos secundários. Com 
pequenos intervalos de ausência, resi- 
diu sempre em Paulista, onde ocupou 
os cargos de presidente do Conselho 
e depois da Câmara Municipal local. 
Trabalhou no comércio e mais tarde 
se dedicou à lavoura, sendo atual- 
mente fazendeiro. Desde novem- 
bro de 1938 vem exercendo o cargo 
de prefeito de sua cidade, onde goza 
de grande prestígio e consideração. 
É filho de Hortencio Rodrigues Coe- 
lho e de dona Adelaide Rodrigues 
Damasceno. Neto paterno de Rai- 
mundo Rodrigues Coelho e de dona 
Clara Rodrigues de Carvalho. Neto 
materno de Hucenio Rodrigues Da- 
masceno e de dona Vitalina Rodri- 
gues de Carvalho. São seus irmãos: 
Hortencio Coelho Damasceno (n. 
Paulista, 16-3-1881); e Vitalino Ro- 
drigues Coelho (bacharel) (n. Pau- RAIMUNDO COELHO DAMASCENO 
lista, 21-8-1879). Em Paulista, a 
15-1-1902, c. c. dona Amalia Rodrigues Damasceno, filha de Joaquim 
EDS Rodrigues Coelho e de dona Antonia Rodrigues de Andrade. 

ais de: 


F. 1 — Adelia, n. Paulista, 13-8-1909; 
F. 2 — Caio (médico), n. Paulista, 22-4-1913; 
F. 3 — Lia, n. Paulista, 19-6-1916. j 


a 
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GUILHERME MARTINEZ AULER — Natural da cidade no Re- 


cife, Estado de Pernambuco, onde 
nasceu a 6 de janeiro de 1914. Fez 
os primeiros estudos no Ginásio Ai- 
res da Gama; cursou humanidades no 
Colégio Marista e fez o curso supe- 
rior na Faculdade de Medicina do 
Recife, pela qual se formou a 8 de 
dezembro de 1938. Desde formado 
vem exercendo a profissão de médi- 
co no Recife. Ocupa o cargo de 
assistente do Serviço Aberto de Assis- 
tência a Psicopatas e da F. de Me- 
dicina da capital pernambucana. É 
filho de Cristovam Guilherme Auler 
e de dona Angela Martinez Auler. 
Neto paterno de Pedro Henrique 
Auler e de dona Elisabeth Kopps 
Auler. Neto materno de Guilher- 
me Martinez Gonzales e de dona 
Carmen Martinez Genzalez. No Re- 
cife, a 19-10-1940, c. c. dona Hilda 
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Meira Auler, filha de Aldelmo Meira de Vasconcelos e de dona Esmeral- 
dina Meira de Vasconcelos; pais de Angela-Maria, nascida a 24-IX-1941. 
Sócio dos Institutos Históricos de Ceará, Pernambuco, Espírito Santo, Pe- 


trópolis e Paraná. 


NELSON COELHO DE SENNA — Natural de Serro Frio (Estado 
de Minas Gerais), onde nasceu a 11 de outubro de 1876. Tem exercido 
numerosas e diferentes atividades intelectuais, tais como: escritor, jurista, 
historiador, parlamentar, genealogista, jornalista, etc. De 1907 a 1929, 


NELSON COELHO 
DE SENNA 


foi parlamentar no Congresso Estadual e no Con- 
gresso Federal. Antigo advogado em Minas, pro- 
fessor de História do Ginásio Mineiro e redator e 
diretor do “Anuario de Minas”. Lente Catedrá- 
tico de Estatística e Economia Política e Finanças, 
na Universidade de Belo Horizonte. Entre os tí- 
tulos de sua atividade social citam-se: Membro do 
Instituto da Ordem dos Advogados do Rio de Ja- 
neiro; membro da Academia Columbiana de Juris- 
prudência de Bogotá; membro dos Institutos His- 
tóricos e Geográficos Brasileiro, do Rio de Janeiro, 
de Minas Gerais, de São Paulo, da Baía, do Rio 
Grande do Sul, do Paraná, de Goiás, do Espírito 
Santo, de Sergipe, de Alagoas, Paraiba, Rio Grande 
do Norte, Ceará e Pará; membro da Academia Per- 


nambucana de Letras; membro do Instituto do Ceará; membro das So- 
ciedades de Geografia de Lisboa, Rio de Janeiro e Washington: membro 
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da Academia de la Historia de Venezuela e da Asociación de la Prensa, 
de Santiago do Chile; do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas; 
do Gremio Literário da Baía; membro do 3.º Congresso Científico Latino- . 
Americano do Rio de Janeiro; membro do 4.º Congresso Pan-Americano 
de Santiago do Chile; membro do Instituto Arquiológico Pernambucano; 
membro da “Gaea” (Sociedade Geográfica Argentina); da Academie 
Française d'Histoire Internationale; dos Congressos Geográficos e Histó- 
ricos Nacionais, reunidos na Capital Federal, em São Paulo, em Belo Ho- 
rizonte, Baia, Vitória, Paraiba e Santa Catarina; membro do 2.º Congres- 
so de Ensino Secundário em São Paulo; membro do 8.º Congresso Cien- 
tífico Americano de Washington, etc. Publicou os seguintes trabalhos: 
“Memória Histórica e Descritiva da cid. e mun. do Serro” (Minas); “Dis- 
cursos” (tempos acadêmicos); “Páginas Timidas” (Contos e escritos); 
Discurso oficial (sôbre 13 de maio); Discurso cívico (1896); “Efemerides 
e Fatos Mineiros”; Discurso de saudação (ao presidente Bias Fortes); 
“As Noesas Questões Internacionais”; “Memorial sôbre Perdas e Damnos”; 
“Santa Efigênia”; “Contos Sertanejos”; “Serranos Ilustres”; “Notas Esta- 
tisticas de Minas Gerais”; Discurso de defesa; “A Idade da Pedra no 
Brasil”; “Bacia do Rio Doce”; “O Rio Doce”; “Defesa dos Irmãos Lott”; 
“Notas e Crônicas”; “Anuário de Minas Gerais”, 7 vols.; Discurso cívico 
(1907, em Pitangui); “Mining Concession on the Rio Doce”; “Os Indios 
do Brasil”; “Um futuro município mineiro na Mata do Peçanha”; “Notas 
Corográficas”; “Tradições Mineiras”; Discurso sôbre a Geografia (1909); 
“Balanço de Forças”; Discurso na Academia Mineira de Letras; “Ouro 
Preto”; “Embargos Forenses”; “Elogio Histórico e Literário de José Eloi 
Ottoni”; “Sinopse das Quédas d'Agua existentes em Minas”; Discurso 
sobre a educação da mulher; “Caso de Recurso Extraordinário”; “A Hulha . 
Branca em Minas Gerais”; “A proteção aos trabalhadores nacionais”; “A 
contribuição etnográfica dos Padres da Companhia de Jesus e dos cronis- 
tas leigos dos primeiros séculos da nossa História”; Discurso (no banquete 
ao dr. Assis Brasil); “Pátria e Raça”; “O Brasil e a Guerra”. “A Marinha 
Mercante do Brasil”; “Siderurgia”; “Riquezas Econômicas Nacionais” 
“Deputados Brasileiros às Côrtes Portuguesas de Lisboa”; “A Terra Mi- 
neira”; “Alguns Estudos Brasileiros”; “Algumas Notas Genealógicas”; 
“Africanos no Brasil”. 

NOTA — O autor tem prontos para entrarem no prélo os seguintes trabalhos: 8.º vol. do 
“Anuário de Minas”, “Uma Jornada parlamentar'', “Selecta de Autores Mineiros"”, “Nomencia- 


tura Indigena'”, “Estudos Brasileiros"', “Vocabulários de Africanismos e Americanismos"” (na 
lingua portuguesa falada no Brasil), “Páginas Históricas'”, “Perfis Biográficos'”, “Colectanea li- 
teraria””. etc. j 


JOÃO FRANCISCO DE OLIVEIRA GODOI — Natural de Pinda- 
monhangaba, Estado de São Paulo, onde nasceu a 19 de setembro de 1867. 
Fez seus estudos primários na escola particular do professor Evaristo 
Correia dos Santos, na fazenda da Graminha, em Pindamonhangaba. 
Cursou humanidades no Ateneu Paulista e no Colégio Redenção, na mesma 
cidade e mais tarde no Seminario Episcopal. Cursou, a seguir, a Faculdade 
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de Direito de São Paulo, pela qual se formou a 7 de novembro de 1888. 
Em 1889, iniciou a sua carreira na magistratura, como promotor público 
.em Formosa (Estado de Goiás), exercendo depois suas atividades em Ca- 
talão, Morrinhos e Pirenopólis, tendo sido, por fim, designado para o ele- 
vado cargo de desembargador da Córte de Apelação do Estado de Goiás, 
cargo êsse em que mais tarde se aposentou. Seu “Curriculum” profissio- 
nal é o seguinte: 1888 - Bacharel pela Faculdade de Direito de S. Paulo; 
1889 - Promotor público em Formosa; 1890-1891 - Juiz municipal e de 
orfãos em Morrinhos e Catalão; 1892 - Juiz substituto da capital de 
Goiás; 1893-1900 - Juiz de direito de Pirineus e de Pirenopólis (antiga 
Meia Ponte); 1900-1903 - Chefe de Polícia; 1903-1909 - Juiz de Direito 
da 2.2 Vara Civel e bajo de Orfãos da Capital de Goiás; 1909 - Pro- 
movido a desembargador por decreto 
de 17-9-1909, expedido pelo então 
presidente do Estado Marechal Ur- 
bano Coelho de Gouvêa; 1909-1935 - 
Serviu no Superior Tribunal, depois 
Córte de Apelação; 1931 - Eleito pre- 
sidente da Córte de Apelação, tendo 
sido reeleito sucessivamente em 1932, 
1933, 1934 e 1935. Tendo atin- 
gido à idade-limite, foi aposentado 
com 47 anos de serviço público. Em 
1927, com mais três colegas do Su- 
perior Tribunal, foi signatário de uma 
representação ao presidente da Re- 
pública, na qual se solicitava a inter- 
venção federal no Estado de Goiás, 
em virtude de graves acontecimentos 
que se vinham registrando na poli- 
tica daquele Estado. Exerceu ainda 
pelo espaço de 3 anos, o cargo de 
delegado literário do Município de Goiás, bem como pelo espaço de oito 
anos (de 1920 a 1922 e de 1930 a 1936), o de presidente da Junta 
Administrativa do Hospital de Caridade de Goiás. Filho de Claro de 
Godoi Moreira (f. em Pinda a 9-2-1891) e de dona Amelia Augusta de 
Oliveira Godoi (n. a 13-5-1843 e f. em Pinda a 17-10-1893). Neto ma- 
terno de Francisco de Paula Oliveira Godoi (n. em Pinda em 1814 e aí 
f. a 13-7-1891), e de dona Luiza Teodora de Araujo (n. em São João 
Marcos, Est. do Rio, em 1803 e f. em Pinda a 26-11-1891). São seus 
irmãos: Luiz Gonzaga de Godoi (n. 18-7-1858 e f. 28-2-1926); Ambro- 
zina (n. 16-1-1860 e f.); Maria Izabel (n. 6-3-1862); Eliza (n. 1865 e 
f. 8-8-1928); Lulita (n. 24-12-1872 e f.); Eugenia (n. 8-5-1877) e Marti- 
niano de Godoi, residente em Pinda (n. 24-8-1881). Em Goiás, a 
28-6-1892, c. c. dona Tereza Alencastro Caiado (n. em Goiás a 26-2-1875), 
filha do major Luiz Antonio Caiado (n. em Goiás em 12-10-1849 e aí f. 


Desembargador JOÃO FRANCISCO DE 
OLIVEIRA GODOI 
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em 17-6-1916), e de dona Maria Alencastro Caiado (n. 19-10-1852 e f. 
em 11-1-1940). Pais de: 


1 — Albatenio (n. 14-12-1893); 
2 — Arquimedes (n. 4-9-1894); 
3 — Claro (n. 19-6-1896); 

— Luiz (n. 21-8-1898); 

— Amelia (n. 1-2-1900); 

— Maria (n. 1-7-1901); 

— Clovis (n. 20-9-1903), (f.); 
— Paulo (n. 25-1-1910), (£.). 
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OTACILIO FERREIRA BICCA RODRIGUES PRATES PINTO 
BANDEIRA GRAFULHA — Natural do Passo de Lageado, município 
de Bagé, Estado do Rio Grande do Sul, onde nasceu a 11 de abril de 
1889. Fez seus primeiros estudos na cidade de Rio Grande, no mesmo 
' Estado, onde reside há cerca de 50 

anos e onde exerce a profissão de Ea So da rodo 8 
farmaceutico, sendo desde 1912 o EE ms 
proprietário da Farmácia União. Os ncia 
documentos de família, guardados 
em fazendas de propriedade de seus 
avós, foram destruidos quasi todos 
em dois incendios nelas ocorridos, de 
modo que, apesar de serem o titulado 
e a sua gente amiga de conservar 
papeis, pouca coisa possuem que 
possa documentar a sua ascendência 
na Europa. Filho de Lourenço Gra- 
fulha Filho (n. Espanha, a 9-5-1841) 
e de D. Rita Ferreira Pinto Bandeira 
de Macedo (n. em Bagé, no Rio 
Grande do Sul, a 10-8-1849), ca- 
sados em Bagé, no R. G. do Sul, a 
21-6-1890. Neto paterno de Louren- 
ço Grafulha (n. Espanha) e de d'º. 
Maria Luiza Pons (n. Gibraltar, pos- * 
sessão inglesa). Neto materno de OTACILIO GRAFULHA 
José Ferreira Bica de Macedo (n. 

Encruzilhada, R. G. do Sul, e de 
dona Rita Rodrigues Prates Pinto Bandeira (n. Encruzilhada, Rio Grande 
do Sul, em 1806). São seus irmãos: 


L 1 — Maria Luiza, n. Pelotas, 26-11-1873 e f. 10-7-1907, R. Grande; 
L 2 — Rita Olimpia, n. 26-7-1875. 

I 3 — João Gaspar, n. 6-1-1880 e f. 27-6-1931, em Rio Grande; 
L 4 — José Satiro, n. 12-1-1882 e f. 14-3-1937, em Porto Alegre; 
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L 5 — Lourenço Augusto, n. 27-10-1884; 
IL 6 — Elesbão Antenio, n. 27-10-1886 e f. Rio Grande; 
L 7 — Maria Conceição, n. 7-12-1888. 


Em São José do Norte, a 23-12-1909, c. c. Durvalina da Silva (n. São 
José do Norte, R. G. do Sul, a 21-6-1890), filha de Higino Lazaro da 
Silva e de dona Rosalina Gauterio. Pais de: 


F. 1 — Carmelita, n. Rio Grande a 15-8-1911; 
F. 2 — Aluizio, n. Rio Grande a 11-8-1912; 
F. 3 — Onildo, n. Rio Grande, a 13-3-1914; 
F. 4 — Zilá, n. Rio Grande, a 12-12-1916. 


JOAQUIM BANDEIRA FILHO — Natural da Capital da Baía, 
onde nasceu a 26 de outubro de 1887. Filho de Joaquim Augusto Ban- 
deira Chagas e de dona Maria Luisa Monteiro Chagas. Fez seus pri- 
meiros estudos e seus estudos secundários no Colégio São Luiz, da Baía. ' 
Seus estudos superiores foram feitos 
em cursos particulares. Anteceden- 
tes: dos 15 aos 18 anos de idade, ti- 
pógrafo nos jornais “O Atleta”, da 
Cidade do Bomfim e “Correio do S. 
Francisco”, de Joazeiro; de 1906 a 
1910, guarda-livros de Antonio Felix 
Martins, na Cidade do Bomfim; de 
1910 a 1915, gerente de uma Filial 
desta firma em Remanso; de meia- 
dos de 1915 a maio de 1917, agente 
comercial-viajante da Cia. Brasileira 
Exportadora, da Baía, e desde então 
negociante na Baía, sendo hoje sócio- 
chefe da firma exportadora J. Ban- 
deira & cia. na capital da Baía. Re- 
dator-proprietário dos seguintes jor- 
nais críticos: “A Pena” (1900-1903) 
“O Brinco” (1900 a 1903) e “A Sil- 
fide” (1900 a 1903), todos da Cida- 
JOAQUIM BANDEIRA FILHO de do Bonfim; colaborador: dos jor- 

nais: “O Artista” (1908), da Cidade 

do Bonfim e “Correio do São Fran- 

cisco”, de Joazeiro e fundador, proprietário e redator do “Correio de Re- 
nianso! (1914 a 1915), primeiro jornal que surgiu em Remanso. É só- 
cio do Instituto Genealógico Brasileiro de São Paulo. Casou-se 1.º vez 
em Remanso, Baía, a 24 de janeiro de 1914, com dona Maria Cavalcanti 


NOTA — Vide Gensalogia da Família Bandeira, da Baia. 
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Bandeira, nascida em Paulista, Piaui, filha de Elpidio José Cavalcanti e 


Petronila Albuquerque Cavalcanti. Pais 'de: 


F. 1 —- Armando Cavalcanti Bandeira, nascido a 18 de outubro de 


1916, em Salvador, Baia. 


Médico pela Baía. 


F. 2 —- Renato Cavalcanti Bandeira, nascido a 5 de novembro de 


1918, em Salvador, Baia. 


Comerciário. 


F. 3 — Joaquim Augusto Cavalcanti Bandeira, nascido a 1 de feve- 
retiro de 1924, em Salvador, Baía. Acadêmico de Direito. 
F. 4 — Sta. Dulce Cavalcanti Bandeira, nascida a 28 de junho de 
junho de 1926, em Salvador, Baía. Estudante de curso su- 


perior, canto e piano. 


Casou-se 2.º vez em Bonfim, Baía, a 26 de dezembro de 1935, com 
Deraldina Martins, nascida em Bonfim, Baía, filha de Otacilio Felix Mar- 


tins e Amelia Santos Martins. Pais de: 


F. 5 — Maria José Martins Bandeira, nascida a 29 de novembro 


de 1936, em Salvador, Baia. 


F. 6 — Regina Helena Martins Bandeira, nascida a 15 de fevereiro 


de 1938, em Salvador, Baia. 


ALCINDO BRITO —- Natural de Macaé, Estado do Rio, onde nasceu 
a 21 de novembro de 1898. Fez seus primeiros estudos na cidade de 
Itaocára, no mesmo Estado do Rio de Janeiro, aí prosseguindo também. 


os seus estudos secundários. Du- 
rante alguns anos ocupou o cargo 
de empregado da Companhia Sul- 
América, no Rio de Janeiro. Há 
cerca de oito anos reside no Rio 
de Janeiro, onde exerce o cargo 
de superintendente geral de agen- 
cias da Companhia de Seguros de 
Vida “São Paulo”. Tem colabo- 
rado nos jornais do Rio de Ja- 
.neiro, principalmente no “Cor- 
reio da Manhã”. Filho de Hera- 
clito Borges da Cunha Brito e de 
dona Zulmira Nascimento Brito. 
Neto paterno de Antonio Joaquim 
da Cunha Brito e de dona Ana 
Borges de Brito. Neto materno 
de Antonio José do Nascimento e 
de dona Josefina Rosa do Nas- 
cimento. São seus irmãos: 


1 — Aurora Brito Machado, 
Macaé, 15-11-1895. 
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2 — Alda Trindade Brito França, Monerat, Est. do Rio, 2-6-1901. 
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3 — Aurea Brito Letiére, Monerat, Est do Rio, 27-2-1904. 
4 — Maria Amalia Brito Amaral, Monerat, 1-5-1906. 


5 — Olinda Brito, Itaocára, 25-1-1909. 


6 — Alice Brito Oliveira, Itaocára, 23-3-1911. 
7 — Benedito Brito, Itaocára, 27-5-1913. 
8 — Alzino Brito, Teixeiras (Viçosa), Minas, 13-7-1916. 


9 — Antonio, falecido de meses. 


Em Ponte Nova, Estado de Minas, c. c. Leticia Carissimo Brito, filha 


de Nicolau Carissimo e de dona Maria Palmiere Carissimo. 


F 1 — Garaldo. 

F 2 — Maria Linette. 
F 3 — Cinaldo. 

F 4 — Maria Celia. 
F 5 — Maria Tereza. 
F 6 — Maria Zulmira. 


Filhos: 


FLORENTINO BARBOSA (Cônego) — Natural do Municívio de 


“Teixeira, Estado de Paraíba, onde nasceu a 12 de julho de 1881. 


Fez 


seus primeiros estudos no Seminário da Paraíba, onde prosseguiu nos es- 


tudos médios e secundários. 


Cônego FLORENTINO BARBOSA 


Fez os estudos superiores primeiramente no 


mesmo seminário e mais tarde no 
Seminário de Roma, ordenando-se 
sacerdote em 1905. Obteve o gráu 
de filosofia em 1911. Residiu no 
Rio de Janeiro, em Teixeira, em Ca- 
baceiras, em Sapé, Paquetá e João 
Pessoa, tendo exercido em várias des- 
sas cidades, as funções de vigário e 
de professor. Estudou em Roma na 
Universidade Gregoriana, de 1908 a 
1911. Há dez anos vem residindo 
na cidade de João Pessoa, aí exer- 
cendo desde 1931, as funções de ca- 
pelão e de professor. É sócio efetivo 
e primeiro secretário do Instituto 
Histórico e Geográfico Paraibano; 
sócio correspondente do Instituto Ar- 
queológico e Histórico de Pernam- 
buco e do Instituto Histórico e Geo- 


gráfico do Ceará; diretor da Revista do Instituto Histórico e Geográfico de 
Pernambuco. Publicou as seguintes obras: “Metafísica vs. Fenomenismo” 
(1920); “Os Mistérios da Fé” (1927); “O Problema do Norte” ( 1912). 
Tem em preparo “Monumentos Históricos e Artísticos da Paraiba” “A 
origem e evolução da família” e “Genealogia”. Tem colaborado nos seguin- 
tes jornais e periódicos: “A União” e “A Imprensa”, de Paraiba”; “O Brasil” 
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e “Jornal do Brasil”, do Rio de Janeiro; “A Brotéria”, de Portugal; “Re- 
vista do Instituto Histórico e Geográfico” e “Manaira”, de João Pessoa; e 
“A-B-C”, do Rio. É filho de José Barbosa Nogueira Paz (n. Pernambuco) 
e de dona Secundina Leite Ferreira (n. em Teixeira, Estado da Paraiba). 
Neto paterno de José Venancio da Silva (n. Egito, Estado da Paraiba) e 
de dona Carolina Souto (n. Teixeira, Estado da Paraiba). São seus 
irmãos: Jacinta, Augusta, Maria, Josefina e Pedro (este f. criança). 


MIGUEL ANGELO DE OLIVEIRA — Natural da cidade de Li- 
vramento, na Baía, onde nasceu a 2 de agosto de 1878. Fez seus pri- 
meiros estudos na mesma cidade, transferindo-se mais tarde para o Es- 
tado de São Paulo, onde residiu na 
cidade de Jundiai. (Completou nesta 
seus estudos secundários, tendo rea- 
lizado seus estudos superiores na ci- 
dade de Ouro Fino, Estado de Minas 
Gerais, aí diplomando-se a 21 de ou- 
tubro de 1914, em farmácia. Resi- 
diu em Palmeiras, São Paulo, e Con- 
quista (Minas), em cujas cidades es- 
teve estabelecido. Desde 1928 vem 
exercendo o cargo de diretor técnico 
farmaceutico do Instituto Pinheiros 
Limitada. É filho de. Manoel de 
Oliveira Correia (Caeteté, Baía) e 
de dona Francisca Romana de Oli- 
veira (Livramento, Baía). Neto 
materno de Pedro José de Oliveira 
(Livramento, Baía) e de dona Rita 
Alves de Oliveira (Livramento, 
Baia). Seus pais casaram-se em 
1870, em Livramento. Em Conquis- ei a ia da AR aÃ cancao 
ta (Minas), a 31-7-1905, c. c. dona 
Adelia Cardoso de Oliveira (Paracatú, 26-6-1885), filha de dona Ja- 
nuaria Cardoso Gomes, s. g. 


JOSÉ DE LIMA CARNEIRO DA SILVA — Natural de Quissa- 
man, 4.º distrito de Macaé, onde nasceu a 16 de junho de 1853. Apren- 
deu a lêr e a escrever com a sra. sua mãe, e fez os estudos secundários no 
Imperial Colégio Pedro Segundo, no qual esteve de 1871 a 1874. Ma- 
triculou-se, a seguir (1875), na Escola Politécnica, frequentando-a até 
1878, quando abandonou o curso para tornar-se industrial. Em sua ci- 
dade natal dedicou-se sobretudo à agricultura, atividade essa que ainda 
exerce. Fez parte da antiga Guarda Nacional, da qual era oficial. Há 
35 anos vem residindo na Fazenda Monte Eliseo, onde continua a exer- 
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JOSE DE LIMA CARNEIRO DA SILVA 


cer a sua atividade de agricultor.. 
Pertence desde há um ano ao Con- 
selho Florestal de Macaé. É filho 
de Manoel Carneiro da Silva, vis. 


conde de Ururai e de dona Ana Lo- 


reto Viana de Lima, viscondessa de 
Ururaí. Neto paterno de José Car- 
neiro da Silva, primeiro visconde de: 
Araruama e de dona Francisca An-- 
tonia Ribeiro de Castro, primeira 
viscondessa de Araruama. Neto 
materno de Luiz Alves de Lima e 
Silva, duque de Caxias e de dona 
Ana Luiza Viana de Lima, duqueza 
de Caxias. São seus irmãos: Luiz Al- 
ves de Lima (f.). Ana Francisca (f.), 
Maria de Loreto e Mariana de Lore- 
to. À 15-11-1886. na Capital Federal, 
c. c. dona Leopoldina de Araujo Gui- 
marães, viscondesse de Araujo, c. g. 


JOSE ARANTES JUNQUEIRA — Natural de Batatais (Est. de S. 


Paulo), onde nasceu a 10 de julho de 
1890. Fez o curso primário naquela 
cidade e o secundário no Colegio São 
Luiz, de Itú. Matriculou-se na Fa- 
culdade de Direito de São Paulo, 
pela qual se formou a 13 de dezembro 
de 1913. Desde formado exerceu o car- 
go de advogado, tendo sido em 1937 pre- 
feito municipal de Batatais. Filho do 
coronel Manuel Gustavino de Andrade 
Junqueira, e de dº Minervina Arantes 
Junqueira. Neto paterno do capitão 
José de Andrade Junqueira Diniz Jun- 
queira e de d.? Candida Esmeria de 
Lima. Neto materno do coronel Fran- 
cisco Arantes Junqueira e de d.º Maria 
Carolina Arantes. Em Batatais, a 10 
de janeiro de 1936. casado com d.* Ma- 
ria Zenaides Arantes, filha do major 
Aristides Arantes Marques e de d* Au- 
gusta Arantes Machado. Pais de: F. 1 - 


DR. JOS& ARANTES JUNQUEIRA 
José Arantes Junqueira Filho( n. em S. Paulo, a 27-X-1940). 


SEBASTIÃO EUGENIO DE CAMARGO — Natural de Jaú, Es- 
tado de S. Paulo, onde nasceu a 20 de janeiro de 1894. Fez os primeiros 
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estudos na mesma cidade, passando depois para o Ginásio Nogueira da 
“Gama, de Jacareí. Terminado o curso de ginásio, matriculou-se na Escola 
de Farmácia de Ouro Preto e mais tarde na Faculdade de Medicina do 
Rio de Janeiro (Praia Vermelha), pela qual se formou em medicina em 
1924. Residiu durante alguns meses em Pederneiras bem como em outras 
cidades do Estado, onde exerceu consecutivamente as funções de farma- 
-cêutico. Foi professor da Escola de Farmácia e Odontologia de S. Paulo 
e bem como Tenente da Fórça Pública do Estado. Atualmente é mé- 
dico livre e professor da Escola de Belas Artes, funções essas que vem 
exercendo desde 1924. Dedica-se a estudos de sua profissão bem como 
a História e à Genealogia. Publicou um volume, “Aulas de Anato- 
mia” e sua colaboração está dissemi- 
nada por jornais e revistas do país. 
É filho do prof. Caetano Lourenço de 
Camargo (S. Paulo) e de d. Porfiíria 
Eliza Lacerda Franco de Camargo, 
também professora (Brotas), casados 
em Jaú. Neto paterno de José de 
Camargo (S. Paulo) e de d. Clara 
Maria de Jesus (S. Paulo). Neto 
materno de Vicente Messias (Pira- 
cicaba) e de d. Sebastiana Lacerda 
Franco de Messias (Piracicaba). 
São seus irmãos, todos de Jaú: Vi- 
centina Eliza, Maria Eliza, Celina 
Cecilia, Maria Conceição, Persida, 
Celia, Clorinis, Adalmiro. Em São 
Paulo, a 31-1-1933, c. c. d. Maria 
Elza Penteado de Camargo (São 
Carlos 11-11-1902), filha de Teo- 
doro Leite Penteado e de Maria Sa- 
les Malta Penteado. Pais de: SEBASTIÃO EUGENIO DE CAMARGO 


F 1 — Rute Eliza, n. S. Paulo, 22-4-1935. 
F 2 — Raquel Eugenia, n. S. Paulo, 25-1-1937. 
F 3 — Regina Stela, n. S. Paulo, 12-10-1939. . 


LOURENÇO LUIZ LACOMBE -— Natural do Distrito Federal, 
onde nasceu a 7 de abril de 1914. Fez os primeiros estudos no “Curso 
Jacobina” e os estudos secundários no Colégio Rezende. Fez curso su- 
perior na Bibliotéca Nacional, formando-se em Biblioteconomia, a 29 
de dezembro de 1939. Exerceu durante algum tempo o cargo de secre- 
tario da Associação Brasileira de Educação, passando mais tarde para 
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LOURENÇO LUIZ LACOMBE 


mãos: única, Maria Luiza Lacombe, 


as funções de bibliotecário do Museu: 
Imperial, onde é técnico especializa-- 
do de uma das secções daquele ins- 
tituto. Colaborou no III Vol. do 
“Centenário de Petrópolis”, bem: 
como nos seguintes jornais e perió- 


dicos: “Tribuna de Petrópolis”, “Pe- 


quena Ilustração”, “Revista do Bra- 
sil”, “Revista do Serviço do Patri- 
mônio Histórico e Artístico Nacio-- 
nal”, É filho do dr. Henrique Luiz 
Lacombe e de dona Francisca Jaco- 
bina Lacombe. Neto paterno de 
Lourenço Luiz Lacombe e de dona 
Maria Izabel de Oliveira Melo. Neto 
materno do dr. Antonio de Araujo 


Ferreira Jacobina e de dona Francis-. 


ca Ilidia Barbosa de Oliveira. Ir- 


n. Distrito Federal em 19-5-1917. 


DIOCLECIO DANTAS DUARTE — Natural de Natal (Rio Grande 
do Norte), onde nasceu a 16 de outubro de 1894. Fez seus primeiros 


estudos na Cidade que lhe serviu de berço, no Colégio Diocesano e os: 
estudos secundários no Ateneu Norte Riograndense, de Natal. 


a Faculdade de Direito do Recife 
pela qual se formou em novembro 
de 1917. Residiu em Natal, Belém, 
Recife e no Rio, tendo exercido nes- 
sas cidades o jornalismo e a advoca- 
cia. Foi deputado estadual e federal 
por seu Estado. Fez também uma 
viagem de estudos à Europa, tendo 
permanecido durante algum tempo 
em Bremen, na Alemanha. Exerce 
atualmente e desde seis meses, O 
cargo de consultor técnico do Ins- 
tituto Nacional do Sal, no Rio de 
Janeiro. Sua atividade literária se 
tem manifestado pela colaboração 
em jornais e periódicos do Norte do 
País e da Capital da República, tais 
como: “A República”, de Natal; “O 
Tempo”, “A Ordem”, “Jornal Pe- 
queno”, “Jornal de Recife” e “Cor- 
reio do Norte”, de Recife; “Diário de 


Notícias”, “Jornal do Brasil” e “Rio-Jornal”, do Rio de Janeiro. 


Cursou 


DIOCLECIO DANTAS DUARTE 
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Publicou:: 
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“Para os que ficam” (1917); “Uma página do Brasil” (1918); “Problemas. 
contemporâneos” (1922); “Estudos de Econômia Brasileira” (1930); e 
“Como exerci o meu mandato” (1934). É filho de Dioclecio Duarte e 
de dona Isabel Stela Dantas Duarte. Neto paterno de João Duarte da 
Silva e de dona Joana de Matos Duarte. Neto materno de Antonio Ba- 
silio Ribeiro Dantas e de dona Maria Anunciada Vilar Ribeiro Dantas. 
São seus irmãos: Dirceu, n. em Soure (Pará), em 28-9-1895; Dóra, n. em 
Belém (Pará), em 19-9-1896; e Djalma, n. em Natal (R. G. do Norte) 
em 13-1-1897 e f. no Rio de Janeiro. Em 19-3-1926, no Rio de Janeiro, 
c. c. dona Laura de Magalhães Machado, filha de Manoel de Magalhães 
Machado e de dona Matilde Rosa Vilas Boas. Pais de: 


F. 1 — Nilza, n. no Rio a 11-7-1927; R 
F. 2 — Maria Laura, n. no Rio, a 22-11-1932. 


PAULO EMILIO D'ALESSANDRO — Natural de Passa Quatro 
(Estado de Minas Gerais), onde nasceu a 12 de maio de 1908. Fez seus 
primeiros estudos na Escola Normal e no Colégio São Sebastião, de Passa 
Quatro. Fez os estudos secundários no Ginásio São Joaquim, de Lorena, 

depois do que se matriculou na Fa- 

: DOTE  culdade de Medicina da Universi- 
dade do Brasil, colando grau a 19 de 
março de 1931. Em 1932 exerceu o 
cargo de Prefeito de São Bento de 
Sapucaí. Há 10 anos vem residin- 
do nessa cidade, onde exerce as fun- 
ções de médico na clínica particular 
e na Santa Casa de Misericordia lo- 
cal. É presidente da Cooperativa 
de Crédito Agrícola de S. Bento do 
Sapucaí. Durante algum tempo re- 
siddu em Santo Antonio do Pi- 
nhal. Em 1923-1924, exerceu o 
cargo de redator do “Grêmio”, 
órgão do Ginásio São Joaquim, 
de Lorena. E' membro da So- 
ciedade de Tuberculosos de Cam- 
pos do Jordão. Foi também ex-in- 
PAULO EMILIO D'ALESSANDRO terno do prof. Miguel Couto, ex-in- 
terno do Pronto Socorro, da Assistência Municipal do Rio de Janeiro e da 
Maternidade da Santa Casa do Rio de Janeiro. Publicou: “A Atipia Ven- 
tncular” (1931). Tem colaborado no “Brasil Médico” e no “Correio de 
S. Bento”. E' filho de Angelo Rafael D'Alessandro e de d. Guilhermina 
Constança da Silva Vieira D'Alessandro. Neto paterno de José D'Ales- 
sandro e de d. Maria Anunziata Maradei Neto materno de Verediano 
da Silva Vieira e de d. Maria Constança Pereira da Silva. Em Pinda- 
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monhangaba (Est. de S. Paulo), a 6-I1-1932, c. c. d. Maria Aparecida 
Marcondes Salgado, filha de Sergio Marcondes Salgado e de d. Durvalina 
Marcondes da Silva Salgado. Pais de: 


F 1 — Léia Guilhermina, n. S. Bento, a 1-1-1933. 
F 2 — Déia Aparecida, n. S. Bento, a 12-9-1938. 
(Continúa na pág. 279) 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Carlos da Silveira, no “Correio Paulistano”, de 10-X-1941: 


“O Instituto Genealógico Brasileiro vai cumprindo galhardamente o seu pro- 
grama de colher dados relativos às familias brasileiras, que já os possuam, e de pro- 
mover estudos quanto áquelas que nunca cogitaram disso. 

De tal arte, copioso material genealógico está se acumulando, não só nas páginas 
da “Revista Genealógica Brasileira”', de que agora sai o número quatro, como também 
nas do “Anuário Genealógico Brasileiro”, publicado no seu terceiro volume. São pu- 
blicações ambas, que merecem leitura meditada e onde há muito o que aprender, apa- 
recendo até surpresas, mesmo para tantos, que vivem cogitando de história e de 
genealogia. Como exemplo dessas surpresas, tive-a eu pelo menos, ao ler o trabalho do 
revmo. conêgo Raimundo Trindade, na “Revista”, sob o titulo “Os Belos de Minas 
Gerais””.' Pois o que havia de ser? Uma das Belos da Borãa do Campo (Barba- 
cena), d. Bernardina Quiteria, era casada com o coronel Joaquim Silverio dos Reis 
Montenegro, o da Inconfidência; e d. Mariana Candida, irma de d. Bernardina, era 
a esposa do general Francisco de Lima e Silva, senador e regente do Império: donde 
a conclusão inesperada e curiosa, de que Joaquim Silverio dos Reis vinha a ser tio 
afim do nosso grande e glorioso marechal Duque de Caxias. 

A “Revista”, incluindo-se três páginas da capa, aproveitadas, apresenta duzentas 
e oitenta e seis páginas de matéria variada, com trabalhos sôbre São Paulo, Distrito 
Federal, Maranhão, Ceará, Rio Gran..e do Norte, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Baia, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiaz, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, e ainda 
alguns estudos sôbre familias estrangeiras, de fóra, ou radicadas aqui. Muitos retra- 
tos, muitas gravuras e duas folhas de costado. Entusiasta como sou, da documenta- 
ção fotográfica e da consistente em outras formas de retrato, gosto muito de ver Os 
artigos da “Revista”' acompanhados desses auxiliares iconográficos. 

A “Revista” traz também muitas páginas destinadas a “Ex-libris””, matéria que 
não me atrai e pela qual não sinto a mínima inclinação. O “ex-libris” ou é luxo de 
bibliofilos e bibliomanos, ou é brazão mais ou menos disfarçaco. A minha limitada 
inteligência não apreende bem por que razão a assinatura do dono enfeia o livro, ao 
passo que um desenho, as mais das vezes com o nome em baixo, é elemento inocuo 
quanto à estética do volume. 

O número quatro da “Revista”” emparelha perfeitamente com os três anteriores 

e dá a entender que a publicação está no seu pleno desenvolvimento, num ritmo que 
* lhe assegura existência longa e fecunda, e que assim seja. Colaboração lhe não falta, 
pois os colaboradores são numerosos, operosos e competentes. Interesse genealógico. 
em que pese douta opinião de um distinto biblio (técnico?) daqui, também eriste a 
fartar, para bem do Brasil e dos brasileiros. ; 

Essa questão do interesse genealógico precisa ser ventilada largamente, pelos que 
tiverem elementos para faze-lo. Salvo casos especiais de espíritos doentios, a curio- 
sidade em torno da própria origem é fenômeno natural. “Donde veio a minha gente? 
Donde venho eu?'' São indagações que cedo aparecem na mente humana e que 
muito trabalham nela. 

Como, entretanto, os preconceitos sociais, mais ou menos declarados, enchem de 
apreensões a todos nós, o que acontece é que surge sempre o receio de que a pesquiss 
genealógica venha a esbarrar num caso dificil, num beco sem saida. Interesse genea- 
lógico haverá sempre; temor de situações equívocas igualmente, em larga escala. Este 
“medo é que constitui o grande entrave da genealogia. 
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Não há razão para sobressaitos, afinal das contas, bem pesadas todas as circuns- 
tâncias. As familias são organismos extensos e numerosos, que apresentam, quando 
sedias, um nucleo de resistência, que é o centro da família. Deixando-se o centro 
e caminhando-se para a periferia, para as abas, muita observação poderá ser feita, no 
terreno do abrandamento, da desintegração, da anormalidade. Não há família, que 
não tivesse tido os seus casos desagradaveis. Fingir ignorancia desses casos não 
adianta para A inexistência deles: continuarão a aparecer, bem a nosso pesar, bem contra 
a nossa vontade. | 

Além do mais, as familias, no seu lento desdobrar através dos séculos, tém de 
se adaptar a critérios diferentes, tão liberais em determinadas épocas, tão rijos em 
outras. Quem compara os costumes do cléro há cem anos atrás, com os de agora, não 
precisa de argucia nem de esforço para descobrir que bem diferentes eram. Há um 
século, os padres tinham suas familias bem recebidas, legavam “para seus filhos” e 
todo o mundo achava isto muito natural, pois era moda que vinha de longe. 

Outro exemplo, noutro terreno. Há dias ouvi um discurso de um filho do grande 
Prudente de Moraes, no qual o orador, aludindo aos pais do eminente cidadão salientou 
a modestia ce José Marcelino de Barros (S. L., volume VII, título “Moraes” página 
711), o qual exercia a função de tropeiro. O meu presado consócio do Instituto Histó- 
rico, dr. José Carlos de Ataliba Nogueira, na sessão do dia 4, de homenagem a Pru- 
dente de Moraes, primeiro presidente honorário do Instituto, já se referiu a isso, fa- 
zendo sentir que dada a organização social e econômica de São Paulo, ao seu tempo, a 
função de tropeiro, de José Marcelino de Barros, não era assim tão modesta. 

Tropeiro, há um século, era o industrial dos transportes. Hoje chamamos tro- 
peiro ao arrieiro de um lotezinho de búrros de cangalha. Nestes dias tormentosos que 
correm, com ferrovias, automoveis de carga, aviões, o espírito menos atilado não ajusta 
depressa a idéia da importância da vida e da função do tropeiro, nos tempos idos. O 
tropeiro de ontem, homem “muito principal” e de projeção. Ninguem se desdoure 
por saber que teve avô, bisavô, trisavô, tetravô tropeiro: muito capitão-mór foi tropeiro. 

O terceiro volume do “Anuário Genealógico Brasileiro”, nas suas quinhentas e 
quarenta e seis páginas de texto e quatro da capa, está todo ocupado com assuntos 
referentes aos titulares do Império, letras I a Z. Sempre simpatizei com a nobreza 
transitória do Imperio, a militar e a civil, e leio com prazer o que sôbre ela se escreve. 
Muita enumeração, muita gravura, muito retrato, no grosso volume, de agradavel 
aspecto. Entendo que o “Anuário”” deve sempre apresentar matéria sistematizada, 
pera se não confundir com a “Revista”'. Havendo, no Instituto Genealógico Brasi- 
leiro, duas publicações paralelas que cada uma tenha o seu campo adequado. 

Uma vez que Moya recorreu a conhecimento meu para a sua colaboração sôbre 
Antonio Manuel de Freitas, Barão de Rio Claro, nascido em Cunha (Facão) em 
1778, e falecido no Rio de Janeiro em 1869, talvez pudesse eu acrescentar alguma 
Coisa, se tivesse sabido antecipadamente das intenções do autor do volume. 

Salvador de Moya é um homem operosissimo e, além das publicações periodicas su- 
pra-referiias, organizou e deseja imprimir o índice dos nove volumes da “Genealogia 
Paulistana”, do dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme. Precisa de apoio, sem dúvida al- 
guma, pois o empreendimento é vultoso. Mas também precisa de apoio grande, 
quando organizar os índices de Pedro Taques, de Jaboatão, de Borges da Fonseca e 
de quantas genealogias mais houver por esse Brasil a fóra, porque se Moya é tenente- 
coronel da Força Policial de São Paulo, vai de certo ficar o capitão (capitão-mór?) 
dos índices genealógicos brasileiros. E que seja logo esta última investidura, para o 
bem dos estudiosos todos.” 


Do Dr. José Farani Mansur Guerios, de Curitiba: 

“... do renomado Instituto tão proeficientemente dirigido por V. Excia. Sob 
os meus olhos estão, também, as magníficas páginas da magnífica Revista Genealógica 
Brasileira, verdadeiro repositório ce preciosos elementos da cultura e da tradição 


Ed 
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Do Dr. Manuel Viotti, Presidente da Academia de Ciências e Letras de S. Paulo: 


“Encomiar as obras meritórias constitue dever precípuo para que seus autores 
entontrem estímulo e o galardão a que fazem jís; e « leitura do Tomo IV do ano IE 
da Revista Genealógica Brasileira, sob a direção e responsabilidade do presado con- 
frade, ajusta-se brilhantemente a esse conceito, pois, de Tomo para Tomo mais 
acresce o apreço do seu abundante sumário e o interesse que desperta pela variedade 
e seletivo dos assuntos versados. Merecem ser destacados deste Tomo, entre muitos, 
outros que enfeixam suas 300 páginas de ótima confecção gráfica, o capítulo Os Ex-Libris 
e o estudo bio-bibliográfico sôbre Bernardino de Campos, da lavra do neto, Dr. Silvio 
de Campos Filho, e o de Aureliano Leite sôbre Prudente de Morais, o Pacificador. 
Queira o presado confrade receber as congratulações nossas pela maneira vitoriosa com 
que vai dirigindo as publicações do Instituto de Genealogia.” 


Da Exma. Sra. D. Maria Elisa de Lacerda Valente Moniz de Aragão (da Baia): 


“Acompanho com muito interesse todgs as publicações da excelente Revista e 
ao que parece, também por aqui se vão entusiasmando com a especialidade, inegavel- 
mente interessante e cultural. Vamos a ver se por aqui haverá perseverança, porque 
o principal não consiste em fundar e sim em continuar.” 


“Do Prof. Raimundo Proença, do Pará: 


“... do Instituto que V. Excia. com patriotismo e tanta dedicação dirige. Muito 
me apraz levar a minha desvaliosa cooperação à obra a que V. Excia. vem dedicando 
esforços e boa vontade, como bom brasileiro, que é” 


Do “Correio Paulistano”, de 19-1X-1941: | | 


«“ANUARIO GENEALÓGICO BRASILEIRO — Em seu terceiro número a in- 
teressante publicação — Valiosa e brilhante é a contribuição do Instituto Genealógico 
Brasileiro ao estudo dos homens e das coisas do nósso passado, publicando o Anuário 
Genealógico Brasileiro, correspondente a 1941, organizado pelo tenente-coronel Sal- 
vador de Moya, brilhante oficial reformado da Força Policial do Estado e diretor 
geral da prestigiosa entidade cultural da rua Benjamin Constant. 

Entrado em seu terceiro ano de existência, o volume em tela encerra, em seu 
presente número, o estudo genealógico, encetado nas publicações anteriores, sôbre os 
titulares do Império, focalizando os vultos nobiliarquicos da época da monarquia, cuja 
letra inicial se inclue entre I a Z. Trabalho bem concatenado e, especialmente, ho- 
nesto o anuário contém inúmeras fotografias dos titulares do Império, de pessoas de 
suas famílias e a reprodução de diversos brazões de armas. 

Figura também, no presente número, um artigo — “As armas dos Avilas” — 
assinado pelo dr. Luis José da Costa Filho, da Academia Sergipana de Letras.”” 


Da “Folha de Botucatis", de 24-1X-1941: 


“Revista Genealógica Brasileira é uma util e interessante publicação dirigida pelo 
Tenente-Coronel Salvador de Moya. Pelo que depreendemos da leitura do exemplar 
que nos foi enviado, tivemos conhecimento do nosso progresso em questões de genea- 
logia. Revista Genealógica Brasileira honra o Instituto Genealógico Brasileiro.” 


Do escritor Dr. Olinto Sanmartin, do Rio Grande do Sul: 


“Recebi o n.º 4 da Revista Genealógica Brasileira bem como mais um volume 
do Anuário Genealógico Brasileiro. A Revista Genealógica Brasileira, como de cos 
tume, está admiravel, honrando sobremodo a inteligência brasileira e assim o Anuário 
Genealógico Brasileiro verdadeira fonte histórica da nobiliarquia nacional. Mais 
uma vez aceite meus cumprimentos pela grande obra que vem realizando em louvor 
da nossa cultura.” 
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Bartolomeus Buenos 


Francisco de A. Carvalho Franco 


O estudo que se vai ler, foi escrito em abril de 1941, por 
ocasião das comemorações que se iam fazer em homenagem a 
Amador Bueno, o Aclamado. (Como pretendesse melhora-lo, guar- 
! dei-o na gaveta, de onde veiu tira-lo um pedido do benemérito e 
| grande amigo coronel Moya. Que tivesse ficado todo esse tempo 
no fundo da gaveta, tambem não é propriamente a verdade, pois 
o meu erudito e ilustrado amigo dr. Odecio Bueno de Camargo 
leu-o e comentou-o de modo brilhante no “Estado de São Paulo”, 

| de 11 ce maio de 1941. 
Aqui, em notas de pé de pagina, lembro dois dos comentarios 
desse estudioso das cousas paulistas. Terá pois o artigo ao menos 

esse valor. 


I 


Luis Antonio Pinto, diligente paleografo que dotou a “Revista do 
Arquivo Publico Mineiro” de grande numero de documentos, principal- 
mente sobre o municipio do Serro, escreveu uma vez, fatigado, ao final 
de um desses uteis mas maçantes papeis: - “Em minhas pesquisas tenho 
encontrado tantos Bartolomeus Buenos que já ando zonzo; ora Barto- 
lomeu Bueno de Siqueira; ora Bartolomeu Bueno da Silva; aqui Barto- 
lomeu Bueno do Prado; ali Bartolomeu Bueno de Campos Leite e Gus- 
mão: um capitão, outro coronel e o primeiro de todos “Diabo que foi” 
tradução da palavra Anhanguéra... Os livros da matriz estão cheios 
de Bartolomeus Buenos — em T'apanhoacanga os houve, os houve tam- 
bem no rio Manso e até um pequeno afluente do Ribeirão do Lucas, que 
banha esta cidade do Serro, ganhou o nome de Corrego do Bueno que 
presumo de algum Bartolomeu”. 


Damos razão ao ilustrado mineiro. Percorrendo por alto as ge- 
nealogias escritas por Pedro Taques e Silva Leme, deparamos de pronto 
Com tres duzias de Bartolomeus Buenos, vivendo nas éras idas paulis- 
tanas, a principiar pelo tronco dos Buenos, o sevilhano Bartolomeu 
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Bueno. Deste escreveu Petiro Taques que veiu para São Paulo em 
1571, juntamente com seu pai Francisco Ramires de Pórros e que tinha 
o apelido final de Ribeira. 

É muito dificil contestar Pedro Taques, principalmente quando êle 
cita a fonte em que se baseiou para sua afirmativa. Para o caso de 
Bartolomeu Bueno, o sevilhano, Taques menciona como prova da sua 
vinda para São Paulo em 1571 o “Cartorio da Provedoria da Fazenda, 
livro de registo n.º 2, titulo 1602 até (?), pag. 58”. 

Acreditamos que tal prova seja portanto a declaração numa con- 
cessão de sesmaria dada ao sevilhano por Gaspar Conquero, capitão-mór 
governador de São Vicente. Nessa hipotese, tal documento é hoje de 
facil verificação, pois se acha no vol. I das “Sesmarias”, pag. 142. Aí 
declara Bartolomeu Bueno, o sevilhano, que era morador de São Paulo 
havia trinta anos. Sendo a data da sesmaria de 14 de fevereiro de 
1611, e não 1610, como poderá ali parecer, segue-se que êle teria vindo 
em 1581. Portanto, a data de 1571 escrita em Pedro Taques, póde 
muito bem estar falseada por um erro tipografico ou de cópia, o que 
no texto da “Nobiliarquia” é comum.. 

Poderão argumentar que o documento por nós citado tem muitas 
palavras destruídas pelos insetos, não formando um sentido completo. 
De fato, substituindo-se por pontos as palavras que ali faltam, diz o do- 
cumento o seguinte: — “Gaspar Conquero, capitão desta capitania, etc. 
— Faço saber em como por Bartolomeu Bueno morador na vila de São 
Paulo me foi feita uma petição..... trinta annos..... capitania e..... 
pessõa e..... os rebates que..... de inimigos..... e estava carregado 
de filhos e sem terras bastantes, etc.”. 

Óra, todos aqueles que estão familiarisados com tais documentos sa- 
"* bem que êles obedeciam a uma formula geral, cingindo-se quasi todos 
a um formulario usado pelo respetivo escrivão, nesse caso o da Fazenda 
Real. Assim sendo, é facil preencher os claros feitos pela ação daninha 
dos insetos no documento em questão. Podemos então reconstitui-lo do 
modo seguinte: — “Gaspar Conquero, capitão desta capitania, etc. — 
Faço saber em como por Bartolomeu Bueno morador na vila de São 
Paulo me foi feita uma petição na qual me dizia que éle era morador e 
conquistador de trinta anos a esta parte nesta capitania e nela casado 
com mulher e filhos e que tinha acudido com sua pessõa e escravos a 
todos os rebates que houve de inimigos ajudando a defende-la com suas 
armas e fazenda e estava carregado de filhos e sem terras bastantes, 
etc.”. — Escusa repetir que toda parte em italico é a da reconstituição. 

Agora vejamos a obra do padre Pastells, “El descubrimiento del 
estrecho de Magailanes”, Madrid, 1920, vol. II, pag. 141. Ali se diz que 
vinham entre os mais, na armada de Diogo Flores de Valdés, como car- 
pinteiros pagos a trinta ducados — Antonio Preto, natural de Portugal, 
Bartolomeu Bueno, natural de Sevilha e como povoador, Francisco Mar- 
tins Bonilha, natural de Sevilha, com sua mulher e filhos e Gaspar Con- 
quero, natural de Triana, como piloto da náu São Nicolau. 
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Esta armada saíu da Espanha em 1581, esteve longamente no Rio 
de Janeiro e em São Vicente e no ano de 1583 dela fugiram nesse ultimo 
local mais de oitenta homens, além de ter o comandante deixado em 
terra os melhores oficiais carpinteiros e ferreiros, um alcaide chamado 
Tomás Garri e, no forte de Santos, soldados e um mocinho seu parente, 
o capitão Miranda, que veio a casar-se com uma filha do capitão-mór 
Jeronimo Leitão. A armada largou de São Vicente a 29 de abril de 
1583. 


O ajustamento assim, entre os trinta anos de moradia na terra re- 
feridos pelo proprio Bartolomeu, o sevilhano, com a data da permanen- 
cia da armada de Valdés na capitania, é notavel. Não menos notavel 
é a coincidencia de ser êle oficial de carpinteiro dos mais habeis de Pi- 
ratininga, como se constata no vol. I das “Atas”, pag. 462 e no vol II, 
peg. 107. 


Ainda outra circunstancia que não deixaremos passar despercebida 
é a que se observa noutro documento publicado pelo mesmo Pastelis de 
que quasi todos esses carpinteiros da armada de Valdés, haviam sido con- 
tratados num local denominado “Ribeira”. Podia-se pois dizer que Bar- 
toomeu Bueno, natural de Sevilha e que vinha na armada de Valdés, 
era carpinteiro da Ribeira (D), 

Desse modo, a nós, sempre nos intrigou o fato de que Bartolomeu 
Bueno, o sevilhano, chegado á vila de São Paulo em 1571, segundo Pedro 
Taques, sómente quatorze anos depois viesse a aparecer pela primeira vez 
nos documentos oficiais, sendo pessõa das mais importantes da vila como 
sempre foi. E de fato, a primeira vez que encontramos o seu nome é na 
ata de 19 de maio de 1585, onde figura como um dos “homens bons” da 
vila Maior admiração sempre tivemos pelo tempo que demorou para 
casar-se, numa sociedade rudimentar em que a familia era tudo. Pois 
pela data mencionada em Taques para a sua vinda, sómente dezenove 
anos depois, isto é, a 4 de agosto de 1590, é que se consorciou com Maria 
Pires, filha de Salvador Pires. 


Essas as razões que nos levaram a afirmar que o Bartolomeu Bueno, 
natural de Sevilha, carpinteiro da Ribeira e tripulante da armada de 
Diogo Flores de Valdés, foi um dos oficiais daquele mistér deixados em 
1583 no porto de Santos, tendo vindo se fixar pelo casamento na vila 
de Pifatininga, formando a nobre familia dos Buenos, que deu ao Brasil 
homens dos mais proeminentes e ilustres. 

E depois de termos escrito isto, constatamos que o douto sr. Ame- 
rico de Moura, na “Revista do Arquivo Municipal”, nº XKXV, pag. 19, 
tambem assinala que Bartolomeu Bueno, o velho, declarou ter vindo para 
São Paulo em 1580. Deve-se lêr 1581, ante a data da sesmaria que já 


Bueno de Camargo corrige que “Ribeira'' não era no caso designação 
im uma das especies da profissão, sendo que “carpinteiro de ribeira'” 

navais. Cf. “Apontamentos sobre Amador Bueno", “Estado 
1. 
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Com o português Antonio Preto, tambem vindo nessa armada de 
Diogo Flores de Valdés, já o engano em Pedro Taques não seria de uma 
simples data, mas sim confusão com outro. Pedro Taques tem em conta 
de um só o Antonio Preto da armada de Valdés, com o Antonio Preto 
que foi juiz ordinario em São Paulo, em 1575. Daí nascerem alguns 
absurdos como aquele já deparado pelo erudito dr. Alfredo Ellis Junior, 
no seu magnifico trabalho “Meio seculo de bandeirismo”, no qual se vê 
em dificuldades para conciliar a data de 1562 dada por Pedro Taques 
para vinda de Antonio Preto a São Paulo, com a vetusta idade de seus 
filhos bandeirantes, Sebastião Preto que agiu no Guairá, em 1612 e prin- 
cipalmente com Manuel Preto, cuja idade seria de sessenta e oito anos, 
em 1630, quando faleceu em Santa Catarina, flechado pelos indios, em 
pleno comando de uma bandeira, na melhor hipotese de ter nascido em 
Portugal naquele mesmo ano da vinda, em 1562. 

Volvamos assim a Bartolomeu Bueno, o sevilhano, mestre de car- 
pintaria da armada de Diogo Flores de Valdés. A noticia que dele dá 
Pedro Taques é bastante deficiente. Um manuscrito da Bibliotéca Na- 
cional, intitulado “Papeis relativos ao casamento do desembargador Ma- 
nuel Pereira Ramos de Azeredo Coutinho Ramalho”, de que já temos 
menção, principalmente no trabalho “Bandeiras e Bandeirantes de São 
Paulo”, menciona alguns pormenores bem diversos sobre a vinda desse 
sevilhano a São Paulo. Agora, como parte desse manuscrito foi copiada 
e saíu publicada na “Revista do Instituto Heraldico Genealogico”, es- 
cusa estar transcrevendo aqui o que ali é bastante acessivel á pag. 173. 


No vol. IV dos “Documentos Interessantes”, o benemérito dr. An- 
tonio de Toledo Piza publicou um manuscrito antigo, sem data e sem 
assinatura, encontrado entre os papeis do general Arouche e intitulado 
“Noticia da descendencia de Amador Bueno da Ribeira, extraída dos ti- 
tulos genealogicos das familias da capitania de São Paulo que se acham 
em poder do Ilmo. João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho”. 


São pois noticias extraídas de Pedro Taques, com varios acrescimos. 
Um desses é o que diz respeito a Bartolomeu Bueno, o velho, presumindo 
que êle e seu pai Francisco Ramires de Pórros “fossem das ilustres fa- 
milias dos seus apelidos dos quais trata d. José Manuel Trelles Villa de 
Moros nas suas Asturias Ilustrada”. 

Precisamente possuimos um exemplar dessa obra bastante rara, edi- 
tada em Madrid, em 1760, in-4.º, 8 vols. O seu titulo é muito extenso 
e a sua leitura, sómente alguns como nós, têm coragem para empreen- 
de-la. Em 1930, Senén Alvarez de la Rivera publicou em Santiago um 
indice onomastico completo desse trabalho. Pois bem, ali só encontramos 
o apélido “Rivera”. De “Pórros” e de “Buenos” nem sombras. 

Sabemos porém de outras fontes que os Buenos constituiam na Es- 
panha varias linhagens sem vinculos entre si. Uma das mais antigas 
existiu nas montanhas de Jaca e seus membros eram infanções de Aragão. 
Outra casa desse apelido demorava em Cadagua, no vale de Mena, pro- 
vincia de Burgos. Havia tambem um solar de Buenos em Laredo, na 
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provincia de Santandér. Nas antigas Asturias de Santillana igualmente 
existiu um tronco do mesmo sobrenome que deitou alguns ramos pera a 
provincia de Oviedo. Outra casa Bueno estava fixada no distrito de 
Torrijos, em Toledo e finalmente na vila de Camas, em Sevilha, havia 
um velho solar com fidalgos de tal apelido. 

Encontramos em Carraffa, tomo XIX da Enciclopedia Heraldica, as 
seguintes armas dos Buenos: Os infanções das montanhas de Jaca usa- 
vam: escudo partido, o primeiro de prata e o segundo de vermelho. 
Outros Buenos de Aragão tinham: escudo de vermelho com uma cruz 
plena veirada de azul e prata. Os do solar de Cadagua traziam: escudo 
de azul, cinco alabardas de ouro postas em santor e bordadura de prata, 
com uma parreira frutada de sinople. Os de Laredo usavam: escudo 
de prata, com uma faixa de vermelho acompanhada no alto duma flór 
de liz da mesma côr e em baixo dum lóbo andante de sable e uma cal- 
deira de azul. Finalmente os Buenos de Toledo ostentavam escudo ver- 
melho, com um losangulo de ouro carregado dum castelo de vermelho 
sobre ondas dagua de azul e prata e cantonado de quatro flores de liz 
de ouro. | 

Retornando porém ao primeiro dos Bartolomeus Buenos existen- 
tes em São Paulo, dissemos que a noticia que dele escreveu Pedro Ta- 
ques é bastante deficiente. Realmente, diz apenas o seguinte: — “Foi 
este Bartolomeu Bueno da Ribeira pessõa de estimação e respeito em 
São Paulo e da sua governança, e serviu repetidas vezes os cargos da 
republica, e no ano de 1622 era juiz ordinario e de orfãos. E teve do 
seu matrimonio (com Maria Pires) nascidos em São Paulo, sete filhos”. 

Aqui houve uma outra confusão de Taques. Bartolomeu Bueno, o 
velho não foi juiz de orfãos e ordinario em 1622 em São Paulo. Juiz 
ordinario foi seu filho homonimo, em 1621. Ao demais, sendo Barto- 
lomeu Bueno, o velho analfabeto, não podia ter sido ele juiz de orfãos 
em outras ocasiões ?. Em 1622 o juiz de orfãos era João Brito Cassão, 
que no ano seguinte foi substituido por Vasco da Mota. Os juizes or- 
dinarios desse mesmo ano de 1622 haviam sido Manuel Pires e Brás 
Leme. 

Percorrendo as “Atas”, verificamos que Bar- 
tolomeu Bueno, o velho, exerceu sómente os se- 
guintes cargos: de aferidor em 1588, de almotacel º 
em 1591 e de vereador em 1616. Assinava-se ape- 
nas com o sinal: 

Em 1620, 1623, 1624 e 1629, teve êle votos 
para vereador mas não chegou a ser eleito. Espa- 
nhol e terrivel escravocrata é provavel que tivesse 
oposição política na vila. Era porém prestigioso 
“homem da governança da terra”, como encontra- 
mos em mais de um documento. 

(2) Aqui tambem o dr. Bueno de Camargo, lembra de modo muito interessante, que o 


juiz ordinerio podia ser analfabeto, pois assim o permitiam as Ordenações Felipinas. Cf. estudo 
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De 1629 em deante nenhuma noticia mais obtem-se do sevilhano, 
Não é para admirar o seu falecimento, nessa terceira década do seculo 
XVII, pois já devia ter bastante idade. 


II 


Nos trabalhos genealógicos de Taques e de Silva Leme, verificamos 
sete personagens mais com a curta designação: - Bartolomeu Bueno. 
Com acrescimo de um, que ali não consta, são eles: | 

I — Filho do sevilhano e de Maria Pires. Casou-se duas vezes; a 
primeira com Agostinha Rodrigues e a segunda em 1631 com Mariana 
de Camargo. Em 1621 foi juiz ordinario em São Paulo. 


II — Filho de Amador Bueno, o Aclamado, que não figura nem em 
Pedro Taques nem em Silva Leme. Acreditamos assim aqui apresentar 
um Bartolomeu Bueno desconhecido dos linhagistas paulistanos. Serviu 
na guerra holandêsa, tendo estado no combate da armada do conde da 
Torre, onde ficou prisioneiro e teve como recompensa dos seus serviços 
a promessa do comando de uma companhia no Rio de Janeiro, por por- 
taria régia de 31 de maio de 1644. É mister investigar-se sobre este 
filho do Aclamado, esquecido de Pedro Taques e que se distinguiu a 
ponto de merecer mercê do soberano português. 

NI — Filho de Jeronymo Bueno e de Clara Parente. 

IV — Filho de Bartolomeu Bueno de Mendonça e de Domingas 
Ribeiro da Silva. | 

V — Filho de João Pires Rodrigues e de Isabel Bueno. Faleceu 
solteiro. 

VI — Filho de Bartolomeu da Cunha Bueno e de Maria de Lima 
Barbosa, sendo neto paterno de Manuel Cubas do Prado. 

VII — Filho de Bartolomeu Bueno Cacunda e de Anastacia Fran- 
cisca de Espinheira, neto paterno de José Tavares de Ledesma. 


VIII — Encontramos este Bartolomeu Bueno em alguns documen- 
tos com o nome de Bartolomeu Corrêa Bueno. Seria êle Bartolomeu 
Corrêa Bueno de Azevedo? Na duvida da sua identidade, preferimos 
apenas expôr que foi morador em Atibaia e em 1739 o governador d. 
Luis de Mascarenhas o nomeou guarda-mór regente das minas de Santo 
Antonio do Rio Verde, hoje Campanha, nas Minas-Geraes. Daí teve 
que retirar-se, sob violencia, devido a dissenções nascidas por questões 
de limites entre as capitanias de São Paulo e Minas-Geraes. 

Aparecem agora tres Bartolomeus Buenos de Azevedo. Vamos com 
tinuar a enumeração, como metodo mais claro de exposição. 

IX — Filho de Francisco Bueno de Camargo e de Mariana de Frei- 
tas de Azevedo. Foi casado duas vezes, a primeira com Maria de Lima 
do Prado e a segunda com Ana Maria Ortiz de Camargo. Faleceu em 
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X — Filho de outro Bartolomeu .Bueno de Azevedo e de Maria de: 
Lima do Prado. Seria este Bartolomeu Corréa Bueno de Azevedo? 


XI — Filho de Manuel da Fonseca Pinto e de Mariana Bueno de 
Azevedo. Foi casado duas vezes a primeira em 1765 com Ana Rodri-- 
gues Fortes e a segunda em 1784 com Ana Jacinta de Oliveira Franco. 


Seguem-se tres Bartolomeus Buenos Cacunda: 


XII — Filho de Mariana de Camargo e de Bartolomeu fustio; ô 
moço. Foi casado com Isabel de Freitas e residiu na vila de São Paulo 
onde desempenhou cargos do governo, possuindo fazendas em Parnaíba 
e no sertão de Atibaia, onde reuniu grande escravatura indigena. Foi 
grande sertanista caçador de indios, agindo de preferencia na região do: 
rio Doce e ao norte do rio Parnaíba. Para esta ultima diretriz, realizou 
em 1676 uma bandeira na qual foram, entre outros, Bartolomeu Bueno: 
de Squeira, João Luis do Passo, Clemente Portes d'El-Rei, Miguel Gar-. 
cia de Almeida e Cunha e Jeronimo Bicudo Côrtes. Foi inventariado 
em 1685. 


XIII — Filho do Bartolomeu Bueno acima e de Isabel de Freitas. 
Diz Silva Leme que se habilitou de genere, para ser admitido na Ordem 
de São Bento, em 1697. | | 

XIV — Filho de José Tavares de Ledesmra e de Maria Bueno. 
Casou-se com Anastacia Francisca de Espinheira e faleceu em 1753. 


Temos em seguida, na ordem alfabetica, os seguintes Bartolomeus 
Buenos, para os quais continuaremos a numeração: 


XV — Bartolomeu Buerio de Campos Leme e Gusmão: filho do 
coronel Bartolomeu Bueno da Silva e de d. Maria Teresa Izabel Paes.. 


Este Bartolomeu Bueno foi senhor das passagens dos rios do ca- 
minho de Goiaz, concedidas por tres vidas, em 1747 e que nele termi- 
naram. Foi casado com d. Ana Teixeira da Ulota e deixou geração. 


XVI — Bartolomeu Bueno de Camargo, filho de Francisco Bueno: 
de Camargo e de Maria da Silva. Casou em 1746 com Narcisa Bueno. 


XVII — Bartolomeu Bueno Cafiamares, filho de Manuel Peres. 
Cariamares e de Francisca Cardoso. Casou-se em 1705 com Isabel Ri-. 
beira da Cunha. Andou em Pitanguí, em 1719, na companhia de Do-- 
mingos Rodrigues do Prado. 


XVIII — Bartolomeu Bueno Cordeiro, filho de Bartolomeu Bueno: 
de Godoi e de Maria Cordeiro Leme. Casou-se em 1781, em Atibaia, 
com Romualda da Silva. 


XIX — Bartolomeu Bueno da Cunha, filho do capitão-mór Amador: 
Bueno da Veiga e de Marta de Miranda. Casou-se em 1726 com Fran-.. 
cisca Barbosa de Lima. Foi sertanista e opulento mineiro em Pilar de 
Papuã, nas minas de Goiaz, onde faleceu. - 

XX — Bartolomeu Bueno Feio, filho de Diogo Bueno e de Maria 
de Oliveira. Faleceu solteiro em Campos dos Goitacazes. Sobre este 
Paulista, que foi um valente sertanista e terrivel promotor de levantes,. 
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existe desconheciménto completo por parte dos autores. Havemos de 
falar dele em separado. 

XXI — Bartolomeu Bueno da Fonseca, filho de Manuel Pasdiss 
Xavier Bueno e de Lucrecia Leme Borges de Cerqueira. 


XXII — Bartolomeu Bueno de Freitas, filho do sargento-mór Do- 
gmingos Lopes de Camargo e de Maria Bueno de Lima. Casou-se duas 
vezes a primeira em 1759 com Maria Rodrigues Barbosa e a segunda 
em 1780 com Joana Cardoso da Cunha. 


XXIII —- Bartolomeu Bueno de Godoi, filho de Antonio de Ca- 
smargo Ortiz e de Maria Bueno da Rocha. Casou-se em 1761 em Ati- 
baia com Maria Cordeiro Leme. 


XXIV — Bartolomeu Bueno de Mendonça, filho de Amador Bueno, 
o moço e de Margarida de Mendonça. Casou-se com Domingas Ribeira 
da Silva. “Tomou parte numa bandeira em 1683 e foi dos primeiros de- 
vassadores de Minas-Gerais. Foi morto nesses sertões pelos emboabas, 
sendo inventariado em Taubaté, em 1702. 


XXV — Bartolomeu Bueno Moreira. Deste sómente sabemos que 
existia em São Paulo em 1693. 


XXVI -—- Bartolomeu Bueno Pedroso Leme, filho de Pantaleão 
Pedroso Corrêa e de Isabel Cardoso. Casou-se em 1724 em Parnaiba 
com Ana Ribeiro de Alvarenga. 


XXVII —- Bartolomeu Bueno do Prado, filho de Domingos Ro- 
<drigues do Prado e de Leonor Bueno da Silva. Foi casado com Isabel 
Bueno da Fonseca e foi capitão-mór ajudante das minas do Jacuí. Sobre 
a vida deste destemido bandeirante, com os seus parentes afins, Buenos 
da Fonseca, bem pouco conhecida, havemos de organisar um trabalho. 
“Faleceu Bartolomeu Bueno do Prado em 1768, sendo sepultado em Car- 
rancas, comarca de São João d'El-Rei, nas Minas-Gerais. 


XXVIII —- Bartolomeu Bueno Preto, filho de Sebastião Preto Mo- 
Teira e de Mariana Bueno. Casou-se com Isabel da Silva, tendo pos- 
suido umas terras ao longo do Tietê, onde teve grande fazenda. Fa- 
leceu em 1698. 

XXIX — Bartolomeu Bueno da Rocha, filho de Francisco Bueno 
da Rocha e de Arcangela Ortiz de Camargo. Casou-se em 1786, em São 
Paulo, com Escolastica Maria de Oliveira. 

Aparecem agora quatro Bartolomeus Buenos da Silva, sendo que os 
dois primeiros são os Anhanguéras. São eles: 

XXX — O primeiro Anhanguéra, filho de Francisco Bueno e de 
Felipa Vás. Foi o celebre bandeirante que andou em Goiaz e que por 
“muito conhecido escusa estar repetindo. Casou-se duas vezes, a pri- 
“meira com Isabel Cardoso e a segunda vez, em 1697 com Maria de 
Morais. | 

XXXI — O segundo Anhanguéra, descobridor das minas de ouro 
de Goiaz. Filho do precedente, casou-se com Joana Gusmão. Faleceu 
«em Goiaz, em 1740 e dele demos extensa noticia no nosso trabalho “Ban- 
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-deiras e Bandeirantes de São Paulo”, quando tratamos da Serra dos 
Martirios. 

XXXII — Filho do precedente, foi coronel do regimento de cava- 
laria de Vila Bôa de Goiaz, tendo ido ao reino reclamar das injustiças 
feitas a seu pai, principalmente para que lhe restaurassem os direitos das 
passagens dos rios que ficavam no caminho de São Paulo a Groiaz. 
Obtida essa concessão, terminou ela por morte de seu filho Bartolomeu 
Bueno de Campos' Leme e Gusmão. Foi o coronel Bartolomeu Bueno 
casado com Maria Teresa Isabel Pais, em primeiras nupcias e enviu- 
vando, casou-se novamente em 1767, na Meia Ponte com Maria da 
Encarnação. Faleceu em 1776. 

XXXIII — Filho de Antonio Bueno da Silva e de Berrtarda Ortiz 
de Camargo. Casou esse Bartolomeu Bueno da Silva com Ana de Al- 
meida Lara e residiu em Sorocaba, tendo andado nas minas de Para- 
napanema. 

Para concluir, temos os dois Bartolomeus Buenos de Siqueira 
seguintes : 

KRXIV — Filho de Lourenço de Siqueira de Mendonça e de 
Maria Bueno. Casou-se com Mariana de Camargo. Foi o descobridor 
de ouro na Itaverava, tendo como socio da bandeira a Carlos Pedroso 
da Silveira, que o deu em manifesto. Faleceu em 1695 e dele demos 
uma longa noticia no nosso trabalho “Os Camargos de São Paulo”. 

XXXV — Filho de José Nunes de Siqueira e de Mecia de Morais. 
Casou em 1710 em Itá com Ana Maria Soares. Foi grande sertanista 
e faleceu no caminho de Cuiabá, num assalto dos indios paiaguás, 
em 1737. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do exmo. sr. dr. Gustavo Capanema, ministro da Educação (telegrama): 
“Acusando recebimento sua atenciosa carta 20 julho, é com prazer que o felicito 
pelas suas proveitosas iniciativas em prol desenvolvimento estudos genealógicos bra- 


sileiros. Saudações atenciosas.” 


Do sr. Prof. Jarbas Jayme, de Goias: 

“Dedicado, como sou, a estudos genealógicos, hei de ser, sempre, um dos mais 
assiduos leitores da grande Revista, cujo objetivo consiste em levantar, do olvido e 
do pó das idades, os ilustres genearcas das famílias brasileiras. A onda de progresso, 
por que tem passado o Brasil, em todas as modalidades de sua vida, parece que tem 
concorrido para o aumento desse desamor ao passado, que, infelizmente, presencia- 
mos, e para essa febre de destruição das coisas antigas. Não sou contrário a ele, o 
“que seria absurdo e ilógico, mas desejaria um progresso que soubesse conservar e res- 
peitar nossas velhas tradições. Aos heróicos pioneiros da Revista, minha grande 


admiração." 


Do sr. Benedito Pires de Almeida, de Tieté: 

“Com esta quero cumprimenta-lo e manifestar-lhe a magnífica impressão que re- 
cebi do 3.º número da Revista Genealógica Brasileira. Tal qual os números anterio- 
res, repleto de excelente colaboração provinda até de pontos afastados do pais, pro- 
vendo a saciedade, o desenvolvimento dos estudos genealógicos em nosso Brasil, o que 
te deve em grande parte a V. S. um infatigavel escritor e coordenador dos genealo- 
Mistas nacionais.” | 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Secretário do Principe Dom Pedro, de Petrópelis: 


“Sua Alteza Imperial o Principe Dom Pedro, lhe agradece a remessa do Anuário 
Genealógico Brasileiro, que muito apreciou. O mesmo Augusto Senhor pede enviar- 
lhe outro Anuário Genealógico, Ano IIIº, 1941, contra reembolsamento. Egualmente 
agradece a Revista e muito penhorado lhe envia seu melhor saudar. Queira aceitar, 
Ilmo. Senhor Salvador de Moya, os meus cumprimentos.” 


Do Sr. José Pedreti Neto, redator-secretário da “Folha de Botucatu”: 
“Acabamos de receber a utilissima Revista Genealógica Brasileira, n.º 4.º 


Do escritor Mario Sette, de Pernambuco: 


“O número 4 da Revista Genealógica Brasileira ofereceu-me uma interessante e 
proveitosa léitura. Suas páginas repletas de estudos históricos, tão do meu agrado, 
proporcionaram-me ensinamentos dos mais apreciaveis e já agora serei seu leitor , 
constante e ávido. Felicito-o pela louvavel iniciativa da Revista Genealógica e aqui 
fico ao seu aispor.” 


Do Sr. Lourenço Eutr Eacombe, de Correias (Estado Rio): 


“ft; sempre com vivo prazer que recebo as publicações do nosso Instituto. Aca- 
baram de chegar às minhas mãos o IIIº vol. do Anuário e o IVº n.º da Revista. Posso 
assegurar-lhe que estão ambos excelentes. Agradou-me sobremaneira a orientação se- 
guida no Anuário. Ficou mais facil assim a consulta. Parabens pela maravilhosa 
obra que está realizando.” 


Do Dr. Ernesto Sampaio de Freitas, de S. Paulo: 


“... os meus cumprimentos pela publicação dos dois novos magníficos volumes...” 


Do Licenciado Don Luis Florén, Diretor da Biblioteca da Universidade de Santo 
Domingo - Trujillo, Republica Dominicana: - 

“... nº 2 de su interessante revista. Le agradezco mucho la atención que ha 
tenido al continuar enviando los numeros que aparecen. Le quedo muy reconocido y 
tenga la seguridad de que entre nosotros es muy bien apreciada la labor que realiza. 
El numero 1 ya lo tengo y el 2 que acabo de recibir con lo que queda completa la 
colección. Espero que haya recibido el Fasciculo III-IV, Vol. IV de “Anales”, el “Anua- 
rio” y las “Bases y Organizacion de la Facultad de Filosofia”. Espero que nuestras 
relaciones continuen en el futuro para bien de la causa de la cultura de nuestros res- 
pectivos paises.” | 


Do Dr. Manoel Augusto Velho da Motta Maia, filho do Conde da Motta Maia: 


“Acuso recebido o Anuário Genealógico Brasileiro, assim como a Revista, reco- 
mendando-se ambos os trabalhos pela sua perfeição, acabamento e ótima apresentação.” 


Do “Diário Popular”, de S. Paulo, de 17-1X-1941: 

“Revista Genealógica Brasileira — Está em circulação esta revista dedicaca a es- 
tudos genealógicos e referente ao segundo semestre do presente ano. 

Do seu sumário, que é valioso, devemos destacar dois interessantes trabalhos: — 
am sobre Bernardino de Campos e outro sobre Prudente de Moraes, da autoria de Silvio 
de Campos Filho e de Aureliano Leite, respectivamente. 

As biografias em apreço divulgam alguns traços destacados àa vida dos dois pres-- 
tigiosos políticos, que a causa das instituições republicanas, ceram o melhor de sua 
existência. 

Aureliano Leite, que por mais de uma vez se tem ocupado da personalidade de 
Prudente de Moraes, o “Pacificador”, por ocasião do centenário do seu nascimento, & 
ocorrer no próximo dia 4 de outubro. | 

A “Revista Genealógica Brasileira”, com a divulgação de semelhantes trabalhos. 
presta ótimos serviços a coletividade, merecendo, por isso, a sua direção os aplausos 
dos leitores estudiosos.” 


A) 


Erê Sa SS ES, 


Os Pinheiros mais antigos de São Paulo 
(Estudo Genealógico) 


Victor de Azevedo Pinheiro 


EDRO DIAS PAES LEME, descrito pelo 
linhagista Silva Leme no v. 2.º, pág. 450 
de sua “Genealogia Paulistana”, falecido 
em 1633, foi casado com Maria Leite, fa- 
lecida em 1670, filha de Pascoal Leite 
Furtado, natural de Santa Maria dos 
Açores, e de Isabel do Prado (Silva 
Leme, v. 3.º, 91). Deixaram os seguin- 
tes filhos: Fernão Dias Paes, o “Caçador 
das Esmeraldas”, casado com Maria 
Garcia Betink; Pascoal Leite Paes, casa- 
do 1.º com Maria da Silva Brito, 2.º vez 

com Agostinha Rodrigues, viuva do capitão-mór Gonçalo Couraça de 

Mesquita; Pedro Dias Leite, que foi casado com Ana de Proença; dr. 

João Leite da Silva, clérigo de S. Pedro; Maria Dias, que foi casada 1.º 

com Diniz Cardoso e 2º vez com Domingos Rodrigues de Mesquita; 

Potencia Leite, casada 1.º com Pedro Taques de Almeida e 2.2 vez com 

Manuel Carvalho de Aguiar; Veronica Dias Leite, casada com Manuel 

Ferraz de Araujo; Sebastiana Leite da Silva, casada com o capitão Bento 

Pires Ribeiro, e finalmente, com a qual continuaremos, 


À 


I — ISABEL PAES DA SILVA 
que foi 1.º casada com Bartolomeu Simões de Abreu, filho de João de 
Abreu, almoxarife da fazenda real em 1597, e de Isabel de Proença 
Varela, por esta neto de Paulo de Proença, natural da vila de Alenquer, 
e de Isabel Cubas, por esta, bisneto de Braz Cubas, cavaleiro fidalgo. 


- 
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fundador da vila de Santos. Segundo a “Nobiliarquia Paulistana” de- 
Pedro Taques, Isabel Paes da Silva teve os seguintes filhos do 1.º matri- 
monio: Potencia Leite da Silva, que se casou com Diogo de Escebar Ortiz; 
Maria de Abreu Pedroso Leme, que se casou com Estevam Raposo Bo- 
carro, pais do capitão Bartolomeu Paes de Abreu, e por este, avós do- 
sargento-mór Pedro Taques de Almeida Paes Leme, o linhagista; e 
finalmente, com o qual continuaremos, 


II — FRANCISCO PAES DA SILVA 


que foi 1.º casado com Inês Monteiro, filha de Antonio Pires de Medeiros 
e de Ana Luis Grou (Silva Leme, v. 2.º, pág. 128), neta paterna de Sal- 
vador Pires de Medeiros e de Inês Monteiro, a Matrona. Segunda vez 
foi casado com Maria Bueno do Amaral, filha de Antonio Bueno e Maria 
do Amaral. Pedro Taques, que aliás não pôde desenvolver inteiramente 
as suas pesquisas, afirmou que Francisco Paes da Silva, seu tio-avô, não 
deixou geração da primeira mulher Inês Monteiro. Engano. Engano 
que Silva Leme corrigiu à página 466 do volume 2.º de: sua “Genealogia 
Paulistanta”, nota. Francisco Paes da Silva deixou de seu primeiro ma- 
trimônio os quatro filhos seguintes: Maria Paes da Silva, Escolastica Paes, 
Antonio Pires, e finalmente, com a qual continuaremos, 


II — IsaBEL PAES DA SILVA, 


que foi casada com Pedro Fernandes Tenorio, casamento esse omitido por 
Silva Leme à página 453 do vol. 4.º da “Genealogia Paulistana”. Pedro 
Fernandes T'enorio, como se verifica mesmo em Silva Leme, v. 2.º, págs. 
30 e 31, era de fato filho de Domingos Fernandes Tenorio e Ana Nunes, 
neto paterno de Pedro Fernandes e Ana Tenorio, por esta terneto de 
Clemente Alvares e Maria Tenorio; neto materno de Antonio Teles de 
Medeiros e de Lourença Nunes. De Pedro Fernandes Tenorio e Isabel 
Paes da Silva, Silva Leme, fragmentariamente, só registra a filha 


IV — EscoLASTICA FERNANDES TENORIO 


que se casou em 1727, em Nazaré — onde em 1773 faleceu, com 80 anos. 
de idade, sua avó Ana Nunes — com Sebastião Lopes de Medeiros, filho 
de Gaspar Lopes de Medeiros e Catarina Cortes, neto paterno de José 
Lopes Fernandes e Joana de Medeiros, esta filha de Diogo Furtado e Cata- 
rina de Medeiros, por esta neta do bandeirante Zuzarte Lopes, que fale- 
ceu em 1637 na casa do principal de Aracambi, sertão dos Patos, e de 
Maria de Pontes. (Silva Leme, v. 2.º, pág. 19). Este casal deixou os 
seguintes filhos: Ana Lopes, que se casou com Domingos Ribeiro do 
Prado; José Lopes da Silva, casado com Ana Maria Pinheiro; Maria 
Lopes, casada com Inácio da Fonseca Ribeiro; Mariana Lopes de Siqueira, 
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casada com José Nunes Pinheiro; Pedro Lopes, casado com Ana Cardoso; 
João Lopes da Silva, casado com Escolastica Maria da Silva, e final- 
mente, com a qual continuaremos, 


V — ESCOLASTICA LOPES DE SIQUEIRA 


que foi casada com José Cardoso de Moraes, filho de Sebastião de Moraes 
do Prado e de Francisca Cardoso, neto paterno de Francisco Saraiva de 
Moraes e de Luzia Rodrigues Monteiro, ou Luzia Paes Monteiro, neto 
materno de Francisco Cardoso de Camargo e de Maria Ribeiro Salvago 
ou Maria Cubas Salvago, que é a mesma (Ver Silva Leme, v. 5.º, págs. 
352, 367, vol. 3.º, 324, v. 2.º, 16 e 32). Deste casal Silva Leme, natu- 
ralmente por não ter consultado os inventarios do sul de Minas, Caman- 
docaia e arredores, só descobriu a filha 


VI —- ANA CARDOSO DE MORAES 


que se casou em 1772, em Nazaré, com João Rodrigues Fróes, o qual pela 
parte materna descendia diretamente de Amador Bueno, o “Aclamado”, 
como segue: filho de Catarina Bueno da Luz, esta filha de Jeronimo da 
Veiga Bueno e Mariana da Luz Cardoso, neta paterna de Baltazar da 
Costa da Veiga e Maria Bueno de Mendonça, por esta, bisneta de Amador 
Bueno, o Moço, e de Margarida de Mendonça, e finalmente, terneta de 
Amador Bueno de Ribeira, o “Aclamado”, e de Bernarda Luiz Camacho. 
(Silva Leme, v. 3.º, pág. 203). Pela parte paterna, João Rodrigues Fróes 
vinha a ser filho de Antonio Rodrigues Fróes — este irmão do bandeirante 
José Rodrigues Froes, descobridor das ricas jazidas auriferas de Paracatú, 
Minas Gerais, e cunhado de Joaquim Caldeira Brant —, neto do coronel 
Pedro Rodrigues Fróes, natural de Alcobaça, e de Isabel Barbosa de 
Moraes, por esta bisneta de João Martins Bonilha e de Maria Corrêa 
de Moraes (v. 7.º, pág. 279). João Rodrigues Fróes e sua mulher Ana 
Cardoso de Moraes foram moradores em Camandocaia, sul de Minas, 
onde o velho Francisco Paes da Silva, n.º II acima, obtivera em 1726 a. 
confirmação de uma sesmaria de uma legua em quadra de terras (Ses- 
marias, vol. 3.º, pág. 83). Aí faleceram ambos, êle em 1817, ela em 
1836, sendo inventariados conjuntamente, conforme papeis existentes no 
1º Cartório de Orfãos local e não consultados por Silva Leme. Deixaram 
os seguintes filhos: José Inácio de Moraes (ou José Inácio Fróes) inven- 
tariante, casado; Antonio, casado; Francisco, casado; Ana, casada com 
Joaquim do Couto, já então falecido e com os filhos Marcelino, José, Maria 
e Olavia; Pedro, com 14 anos; Teresa, casada com Pedro Antonio de Oli- 
veira, e os dois irmãos, com os quais continuaremos, 


VII — A — ALFERES JOAQUIM MARIANO FRÓES 
VII — B — MAriA ESCOLASTICA DE JESUS 
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VILA — Joaquim Mariano Fróes, alferes de ordenança, dos filhos 
«de João Rodrigues Fróes e Ana Cardoso de Moraes foi o único registrado 
por Silva Leme, isto porque se casou no territorio paulista, Nazaré, em 
1804, com Maria Escolastica de Ornelas, filha única do alferes Manuel 
Rodrigues Preto e de sua primeira mulher Escolastica Maria de Ornelas, 
esta filha de Angelo Cabral de Moraes e de Maria da Silva de Santa 
Maria, neta paterna de Tomé Cabral de Ornelas e Maria de Sousa Dias, 
bisneta de Antonio de Sousa Dias e Cristina Maria de Moraes, (Silva 
Leme, v. 7.º, pág. 11), neta materna de Francisco Barreto de Santa Maria 
e de Margarida Bicudo de Siqueira, bisneta, sucessivamente, de Domingos 
da Silva de Santa Maria e de Maria Ribeiro, de Antonio Bicudo Cama- 
cho e Isabel da Cunha de Siqueira (Silva Leme, vs. 7.º, pág. 481, 8.º, 232), 
Pela parte paterna, era Maria Escolastica de Ornelas neta de Inácio Agos- 
tinho Preto e Rita Pinheiro Cardoso, bisneta, sucessivamente, do capitão 
Manuel Preto Rodrigues e Francisca de Siqueira de Moraes, de Salvador 
Lopes da Cunha e de Escolastica Pinheiro Cardoso. Descendia assim, 
por varonia, de Manuel Preto, o “Heróe do Guairá”, fundador da Fregue- 
zia do Ó, e de Agueda Rodrigues, filha de Pero Dias e da india Terebé, 
filha de Tibiriçá. (Silva Leme, 8.º, pág. 281). O alferes Joaquim Ma- 
riano Fróes já era falecido ao tempo do inventario de seus paes, em 1836, 
pois morrera em 1824 (Silva Leme, v. 7.º, pág. 279). Sua viuva, Maria 
Escolastica de Ornelas, foi uma das primeiras proprietarias de predios da 
então vila de Santo Antonio da Cachoeira, a atual Piracaia, e só veiu a 
falecer em 2 de fevereiro de 1851, sendo inventariada em Atibaia. -Silva 
Leme, que dá a relação dos seus filhos ainda menores, não consultou o 
seu inventario, pelo qual poderia determinar os seguintes: Francisca Maria 
de Jesus; casada com Inácio Pereira de Figueiredo; Joaquim Mariano 
“Fróes, de 38 anos, ausente para lugar incerto; Maria da Conceição, casada 
com Manuel José da Silva; Emiliana Maria de Jesus, casada com José 
Antonio Batista; José Rodrigues Fróes, o qual adotou mais tarde Oo 
nome de José Rodrigues Fróes de Ornelas, tenente-coronel, falecido em 
março de 1880 e citado pelo “Almanaque Sul-Mineiro”, de 1884, de Ber- 
"“nardo Saturnino da Veiga, como das personalidades mais eminentes do 
sul de Minas, no seu tempo; foi um dos signatarios da representação diri- 
gida pelos moradores do município de Jaguari (atualmente Camanducaia), 
da comarca de Sapucai, à Assembléia Provincial de S. Paulo em 1.º 
de janeiro de 1854, pedindo a incorporação dessa região à Provincia 
de S. Paulo (Assis Cintra, “Documentos Interessantes sôbre a questão de 
limites entre S. Paulo e Minas, pág. 3); Ana, casada com José Antonio 
Batista, já falecida em 1851, com a filha Maria, de 15 anos; e finalmente 


VIII — A — GENEROSA CAROLINA DA CONCEIÇÃO 


também conhecida por Generosa de Ornelas. Em 1828, segundo os re- 
.censeamentos de ordenanças procedidos em S. Paulo desde os tempos do 
Morgado de Mateus. já aparece em Santo Antonio da Cachoeira casada 
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com José Joaquim da Silva, ou melhor, José Joaquim da Silva Pinheiro, 
filho de José Pinheiro Cardoso e de Ana Teresa de Jesus, neto paterno 
do alferes Manuel José da Silva e de Rosa Pinheiro Cardoso, neto ma- 
terno de José Pinto Carassa e de Ifigenia Maria da Anunciação. José 
Joaquim da Silva Pinheiro, nome com que foi inventariado em Piracaia, 
é registrado por Silva Leme no volume 1.º de sua “Genealogia Paulis- 
tana”, págs. 88-89, título “Carvoeiros”, mas o seu casamento está aí omitido, 
pois o documento em que se baseou o linhagista era de 1825. Pertencia 
à mais velha família Pinheiro que existe em S. Paulo, iniciada com o ca- 
pitão Francisco Pinheiro Gordi, casado com Maria Vaz Cardoso, filha de 
Manuel Cardoso e prima-irmã do famoso bandeirante Domingos Rodri- 
gues do Prado, um dos descobridores das minas de Pitangui. (Silva 
Leme, 3.º, pág. 305). Francisco Pinheiro Gordi, provavelmente portu- 
guês de origem, aparece nos documentos seiscentistas de S. Paulo como 
homem da governança. Recebeu sufrágios para almotacel, juntamente 
com Diogo Bueno, Lourenço Franco, Pedro Taques de Almeida, Gaspar 
Cubas Ferreira, Manoel Bicudo, Mateus de Leão, Tomás da Costa Bar- 
bosa, Manuel da Rosa, em 1677 (Atas da Camara da vila de 8. Paulo, 
v. 6.º, pág. 426, e aí o fac-simile de sua assinatura). Assina, em 8 de março 
de 1685 a ata de uma reunião geral do povo sôbre consulta da Camara 
com o provincial Alexandre de Gusmão a respeito do “particular do 
gentio”. Torna a exercer o cargo de almotacel em 1685 (Atas, vol. 7.º, 
289) e é eleito vereador em 1691, juntamente com Tristão de Oliveira 
e Francisco da Cunha Vaz (Atas, v. 7.º, págs. 397-399). A 24 de junho 
de 1677 o povo nomeia três procuradores da sua “replica”, capitão Fran- 
cisco Pinheiro, capitão Manuel Pereira Sardinha e capitão Gaspar Vieira 
de Vasconcelos, pois não estava “pelos concertos que se fizeram hontem 
dia proximo passado”; depois do assento feito, “se tinha experimentado a 
desolução (dissolução) do gentio, que commetteu levantamento em damno 
claro deste povo geral”. (Atas, v. 6.º, págs. 449-450). Não se devem 
confundir dois Franciscos Pinheiros que existiram na mesma época em 
S. Paulo: o Gordi, de que tratamos, e o Pinheiro Cepeda, que também 
exerceu cargos de governo, mas que não deixou descendência conhecida. 
Todos os Pinheiros antigos de S. Paulo provêm deste tronco. Os Pinhei- 
ros Machados, oriundos do português José Gomes Pinheiro, avô do sena- 
dor Pinheiro Machado, só começam a aparecer muito mais tarde, no co- 
meço do século XIX. Quanto ao cognome Gordi, acreditamos seja uma 
abreviatura de Gordilho. Francisco Pinheiro teve uma filha, casada com 
Sebastião Rodrigues Lopes (Silva Leme, I, pág. 97, 8.º, 343), a qual se 
chamou Ana Gordilho. Pela sua bisavó Mecia Corrêa de Oliveira, des- 
cendia José Joaquim da Silva Pinheiro de Geraldo Corrêa Sardinha, ban- 
deirante bastante conhecido e um dos pioneiros da exploração do ouro 
em S. Paulo, e de Maria Ribeiro, filha de João Maciel Valente e irmã de 
Estevam Ribeiro Baião Parente, comandante do Exército paulista no 
Nordeste. Por sua mãe Ana Teresa de Jesus descendia do casal Ma- 
nuel da Fonseca Pinto e Catarina de Moraes Pedroso (Silva Leme, v. 6.º, 
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pág. 70), esta filha do capitão Pedro de Sousa Barros e de Mariana Pe. 
droso de Moraes (Silva Leme, v. 7, pág. 7). Generosa Carolina da Con- 
ceição faleceu em março de 1854, e o seu inventario a dá como natural 
de Nazaré. Deixou os seguintes filhos: José Pinheiro da Silva, casado: 
Maria Jesuina da Conceição, casada com Antonio Pinheiro da Silva; Je- 
suina Maria de Jesus (Tia Gina), casada com José Joaquim de Moraes 
Teixeira, filho de José Lopes de Moraes Teixeira e de Maria Esmeria de 
Moraes (Silva Leme, v. 8.º, pág. 321); Ana Teresa de Jesus, casada com 
Antonio Rodrigues de Oliveira; Francisco Antonio Pinheiro, que faleceu 
com 63 anos a 9 de maio de 1899, em Piracaia, de cuja edilidade fez parte 
em diversas ocasiões, fazendeiro no Barrocão, com 18 anos de idade na 
época do inventario de sua mãe; João, então com 13 anos, e que foi o avô 
paterno do coronel Dirceu Pinheiro, um dos fundadores de Santo Anas- 
tacio, na alta Sorocabana; Pedro, com 11 anos, e, finalmente, o primogenito 


IX — A — ANTONIO JOAQUIM DA SILVA PINHEIRO 


que se transferiu para o sertão do Jaú, vila de que foi um dos funda- 
dores. Aí teve propriedade agrícola no “Lageado”. Deve ter nascido 
em 1827, pois em 1828, pelo censo de ordenanças, já ia por 1 ano de 
idade, tendo seu pai 22 e sua mãe 20 anos. Faleceú a 20 de fevereiro 
de 1896 no seu sítio do “Palmital”, município de Bariri, para onde se 
mudou nos últimos tempos de sua vida e onde nasceram alguns dos seus 
netos. Foi eleitor no Jaú durante muitos anos. Casou-se em primeiras 
nupcias, ainda em Santo Antonio da Cachoeira, com uma irmã de seu 
cunhado José Joaquim de Moraes Teixeira, Gertrudes Maria de Jesus 
(Tuquinha), filha de José Lopes de Moraes Teixeira e Maria Esmeria 
de Moraes, e neta paterna de Domingos Teixeira de Moraes e de Ana 
Francisca de Moraes (Silva Leme, v. 8.º, pág. 280), por esta bisneta de 
Inácio Agostinho Preto e Rita Pinheiro Cardoso, já citados no n.º VILA. 
Em segundas nupcias casou-se no Jaú com sua parenta Joaquina Maria 
do Carmo, viuva de Joaquim Cardoso, filha de Pedro Antonio Pinheiro e 
de Maria Joaquina (Mãezinha), neta paterna de Joaquim Barbosa da Silva 
e Gertrudes Maria da Silva, neta materna de Antonio José da Silva 
e Joaquina (Silva Leme, 1.º, pág. 89, ns. 6-2 e 6-4). Do seu 1.º casamento 
deixou Antonio Joaquim da Silva Pinheiro os seguintes filhos: Maria 
Dias de Freitas, casada com José Dias de Freitas; Antonio Joaquim da 
Silva Junior (Tota Pinheiro), casado; José Antonio Pinheiro, casado; 
Ana, casada com Francisco Antonio da Silva (Francisco Cabral); Teresa, 
casada; Leopoldina, casada com Hipolito Fróes de Moraes; e finalmente 


X — A — FRANCISCA CAROLINA DE MORAES - 


que se casou em 1871, na freguezia de Jaú, com o seu parente João de 
Azevedo e Silva, abaixo. 
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VII — B — MAriA ESCOLASTICA DE JESUS 


VII-B — Maria Escolastica de Jesus, filha de João Rodrigues Fróes e Ana 
Cardoso de Moraes do n.º VI e irmã do alferes Joaquim Mariano Fróes 
do n.º VILA casou-se em Minas, possivelmente em Camanducaia, de onde 
era natural, com Joaquim Lopes da Fonseca, natural da cidade de Cam- 
panha, filho de José da Fonseca Osorio e de Cristina Maria de Jesus. O 
casal em 1817 aparece recenseado no bairro da Cachoeira, freguezia de 
Nazaré, êle com 25 anos, ela com 21. Tinha então Joaquim Lopes da 
Fonseca três escravos e “vivia de sua tropa”. Em 1819 o censo já acusa 
o nascimento de seu primogenito, Henrique, então com 10 meses. Fale- 
ceu a 27 de agosto de 1841, sendo inventariado em Atibaia. Deixou os 
seguintes filhos: Henrique Lopes da Fonseca, casado; Joaquim Lopes 
da Fonseca, solteiro, com 21 anos; Candida Maria, solteira, com 15 anos, 
e finalmente o terceiro genito em ordem de idade: 


VIII — B — MARIA DAS DORES DA CONCEIÇÃO 


casada desde 1835 com o português José de Azevedo e Silva, também 
conhecido por José Buava. Esse casal aparece nesse mesmo ano recen- 
seado na vila de Santo Antonio da Cachoeira, êle com 26 anos, “natural 
de Lisbôa” — informação que não se deve levar muito ao pé da letra, 
porque a capital lusitana também designava genericamente a nacionali- 
dade — ela com 15 anos, natural de Nazaré. Dedicavam-se à atividade 
agrícola e tinham produzido nesse ano 60 alqueires de milho, 6 de feijão, 
possuiam 10 cabeças de porcos e 2 de gado, além de uma escrava, Isabel, 
de 13 anos. Em 1846 o casal ainda figura na “lista nominal dos habi- 
tantes livres do districto da Freguezia de Santo Antonio da Cachoeira” 
(Maços de população, Arquivo do Estado), mas logo em anos imediatos 
se transfere para o sertão do Jaú, onde construiu o seu rancho em plena 
mata virgem, abrindo a sua fazenda da “Bocaina”. Faleceu José Aze- 
vedo Silva em 16 de dezembro de 1871, sendo inventariado em 1872 no 
2º Cartorio de Orfãos da vila do Jaú. Deixou os seguintes filhos: Maria 
Joaquina do Nascimento, com 31 anos em 1872, já casada com o por- 
tuguês Manuel José Carlos; Maria Joana do Espírito Santo, com 29 anos; 
José de Azevedo e Silva (Junior), casado, com 27 anos; Ana Joaquina, 
com 26 anos; Antonio de Azevedo e Silva, casado, com 22 anos; Joaquim 
de Azevedo e Silva, com 20 anos em 1872, casado, assassinado em 1884 
no seu sítio do bairro da Bocaina, município de Jaú, juntamente com 
mulher e filhos, vítima da sanha de um escravo fugido (*); Emiliana 
Maria das Dores, com 13 anos, casada; Miquelina Maria das Dores, com 
15 anos, casada com Lino de Sousa Palma; Candida Maria do Espírito 
Santo, com 8 anos em 1872, e | 


(+) Esse escravo foi morto pela população da então vila de Jaú. Trata-se do primeiro caso 
de linchamento que houve no mundo, sendo cronologicamente anterior a fato idêntico, nos E. Unidos. 
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IX — B — JoÃo DE AZEVEDO E SILVA 


nascido em 1845 em Santo Antonio da Cachoeira, casou em 1871, na fre- 
guesia de Jaú, com sua parenta Francisca Carolina de Moraes, n.º X-A, 
filha de Antonio Joaquim da Silva Pinheiro e de Gertrudes Maria de 
Jesus. O assento desse consórcio, existente na paróquia de Jaú, mostra 
que para que o ato se realizasse houvera prévia licença da autoridade ecle- 
siastica, dado o impedimento canônico resultante do parentesco entre os 
conjuges — terceiro gráu mixto ao quarto na linha lateral. Isto revela 
que, além do parentesco já apontado, outro havia, e que julgamos seja 
possivelmente entre Joaquim Lopes da Fonseca e Ana Cardoso de Moraes. 
João de Azevedo e Silva faleceu em S. João da Bocaina, em 1916, e sua 
mulher em 1906. Deixou os seguintes filhos: Candido de Azevedo e 
Silva, casado; Sebastião e Antonio Tiago de Azevedo, falecidos solteiros; 
Carolina Francisca de Moraes, casada com seu primo-irmão Manuel 
Joaquim Carlos, filho do português Manuel José Carlos e de Maria do 
Nascimento, neto materno de José de Azevedo e Silva e Maria das Dores 
da Conceição; e finalmente : 


X — B — José DE AZEVEDO PINHEIRO 


que se chamou primeiro José de Azevedo e Silva, e depois, José de Aze- 
vedo e Silva Pinheiro, o qual se casou com sua meia-tia Brasilina Augusta 
Pinheiro, filha de Antonio Joaquim da Silva Pinheiro e de sua segunda 
mulher Joaquina Maria do Carmo. São pais do autor deste estudo ge- 
nealógico. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
Do “'Planalto"', de S. Paulo, n.º 11, de 15-X-1941, pág. 23: 
“DUAS PUBLICAÇÕES DO INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO 


Sob a direção do genealogista Salvador de Moya, o Instituto Genealógico Bra- 
sileiro vem desenvolvendo, há alguns anos, uma larga e constante atividade, no sen- 
tido de tornar conhecidas as origens de nossas famílias, assim contribuindo para que 
mais se saiba sôbre a formação étnica de nossa gente. Os reflexos do que são estas 
pesquisas aparecem no “Anuário” e na “Revista” do Instituto, publicações lançadas 
regularmente. 

O “Anuário Genealógico Brasileiro”, todo êle redigido e organizaão por Salvador 
de Moya, apresenta-se agora em seu terceiro número, procurando informar, de um 
modo preciso e completo, sôbre as árvores genealógicas de algumas famílias que 
descendem de “titulares do império”. Salvador de Moya é um genealogista escru- 
puloso e honesto, e possue aquele sentido muito necessário a todo bom pesquisador de 
ascendências familiais: a noção Ga importância do documento para todas as notações 
genealógicas. Daí o legitimo valor do seu “Anuário”. 

Já a “Revista Genealógica Brasileira” é publicação de outra natureza. Nela não 
existe uma orientação única e pessoal, como no “Anuário” — que é, por assim dizer, 
livro da autoria de um autor, — mas pontos de vista variados, desde que se trata de 
um órgão livre, em que vários genealogistas colaboram. Mas também é um volume 
util, cheio de boa documentação.” — M. E. F. (*) 


(%) Iniciais da srta. d. Maria Eugenia Franco. 
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Um galho dos “Campos” 
da Genealogia Paulistana 


Benedito Pires de Almeida 


A palavra sempre autorizada de Silva Leme é que nos dá os prin- 
cípios da família Campos no volume 4.º, pág. 165, da monumental “Ge- 
nealogia Paulistana: 


“TITULO CAMPOS. 


Sobre a origem da família Campos, lemos no livro “Vida do Padre 
Estanislau de Campos” publicado em 1765 em Roma por um sobrinho 
do dito padre, que ela descende de um Felippe de Ban der Borg, nobre 
belga, que foi mandado pelos seus patrícios duas vezes como embaixador 
ao rei da Hespanha, a quem mandou naqueles tempos estavam sujeitos 
os Países Baixos. Na 1.º vez teve bom êxito a sua embaixada junto ao 
rei, porém, não na 2.º: pelo que envergonhado Phelippe de Ban der 
Borg não se animou a voltar a sua terra, nem demorou-se na Hespanha; 
porque, casando-se aí com Antonia del Campo, passou a Portugal, onde 
teve 3 filhos, dos quaes o mais moço foi: Phelippe de Campos Bander- 
borg que alistou-se como soldado voluntário e veiu ao Brasil. Do Rio 
de Janeiro passou a São Paulo onde casou em 1643 com Margarida Bi- 
cudo filha do Capitão Manoel Pires e de Maria Bicudo. Foi Phelippe 
de Campos Banderborg capitão muito estimado em S. Paulo por sua 
civilidade, cortezia e bôa instrução, e ocupou os honrosos cargos do go- 
verno; faleceu em 1681 em Parnaíba com testamento, e sua mulher 
Margarida Bicudo em 1708, deixando os 12 filhos: 

(C. O. de S. P.) 
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Justamente, na descedencia do quinto filho de Philippe de Campos 
Banderborg é que vamos entroncar um ramo dos Campos desenvolvido 
em Tietê. 

Assim se alarga a descedencia. 

“José de Campos Bicudo foi juiz ordinário em Pitanguí em 1720 e 
penetrou com o seu genro Antonio Rodrigues Velho o sertão do Rio 
S. Francisco; nascido em 1657 em Parnaíba, foi o 1.º casado com Inês 
Monteiro da Silva filha de Bento Pires Ribeiro e de Sebastiana Leite da 
Silva (Vol 2.º, Pág. 131) segunda vez casou-se em 1704 em Itú com 
Maria de Almeida, viuva do Sargento Mór Antonio de Oliveira Vargas, 
v. 3.º pág. 535, filha de Lourenço Corrêa Ribeiro e de Maria Pereira 
de Azevedo. 

Título Almeidas Castanhos. Faleceu em 1731 e teve: 

Da 1.º: 

1-1 — José de Campos Monteiro $ 1.º 

1-2 — Margarida de Campos $ 2.º 

Da 2.º, pelo inventário de Maria de Almeida em Itú em 1717, 
filho único: 

1-3 — Philippe de Campos Bicudo $ 3.º” 

Os “Campos”, de Tietê, descendem de um neto de Philippe de 
Campos Bicudo, pelo qual entram genealógicamente para o grande tronco 
enumerado na monumental obra de Silva Leme. FÊsse néto é o Te- 
nente Manoel de Campos Almeida (Vol. 4.º — Pág. 190) filho do Sar- 
gento Mór Estanislau de Campos Bicudo sendo êste o 4.º filho de Philippe 
de Campos Bicudo — | — 3 — acima. 


$ x x 


A “Cronologia Paulistana” livro precioso para a história de S. Paulo 
em data de 2 de Junho de 1819 registra o falecimento do Padre Jesuino 
do Monte Carmello ocorrida em Itú. Dado a insuspeita, criteriósa e 
acatada palavra de Jacinto Ribeiro, transcrevemos ipsis verbis o que 
êle escreveu: 


“2 de Junho de 1819. 


Na cidade de Itú e contando apenas 55 anos, faleceu o Padre Je- 
suino do Monte Carmello, natural da Vila de Santos. 

No século chamou-se Jesuino Francisco de Paula Gusmão. 

Foi o fundador da igreja de N.S. do Patrocínio em Itú, que foi 
inaugurada em Novembro de 1820. 

Em 1822 os seus restos mortais foram transladados para a igreja 
que edificára e nessa ocasião, no discurso necrológico disse o Padre 


Feijó. 


“A invenção e a piedade daquele Sacerdóte chamou mil vezes ao 
nosso país e os póvos circunsvizinhos; vistes, anualmente, com prazer 
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vossas casas pejadas de hospedes desconhecidos, mas tornados vossos 
amigos pelos laços de gratidão”. 

O Padre Jesuino antes de ordenar-se foi casado com dona Maria 
Francisca de Godoy e dêste feliz enlace teve 5 filhos: 


1 — Elias falecido menor. 

2 — D.º Maria Thereza que foi regente do Recolhimento das 
educandas do Patrocínio. 

3 — Eliseu, insigne estatuario v músico. (D 

4 — Elias do Monte Carmello, Presbítero. 

5 — Simão Stócher do Monte Carmello, também Presbítero e dis- 
tinto armador”. 


Os caprixos do destino teceram um romance entre o Tenente Ma- 
noel de Campos Almeida e Maria Thereza do Monte Carmello que mais 
tarde tornou-se freira, deixando dois filhos: 

1-1 — Teolinda de Campos Almeida. $ 1.º 

1-2 — Elias de Campos Almeida. 82º 

As crianças foram criadas e educadas pela família do Tenente Ma- 
noel de Campos Almeida, que, segundo Silva Leme (4.º — 192) estava 
casado desde 1793, com dona Ana Xavier Galvão, filha do Sargento-mór 
José Galvão de França não havendo geração deste casamento. 

Maria Thereza do Monte Carmello passou o restante de sua exis- 
tência no Convento e onde faleceu, após uma exemplar vida religiósa. 
Sobre o seu corpo, depois de morta, foram encontrados cilicios desti- 
nados a mortificação da carne. 


8 1º 


1-1 — Teolinda de Campos Almeida, faleceu em Itú, solteira com 
testamento, em 1858 ou 1859. 


$ 2.º 
1-2 — Elias de Campos Almeida, nascido em Itú. 


Casou-se no dia 11 de Setembro de 1840 com dona Tereza Maria 
de Jesus, filha de José Francisco de Paula e sua mulher Izabel Ferraz 
Barbósa. “A cerimonia nupcial foi testemunhada pelo Revmo. Padre 
Manoel Ferraz de Camargo, Alferes Estanislau de Arruda Botelho e ce- 
lebrante o Padre Joaquim Feliciano da Costa, irmão da contraente. 

Sóbre a personalidade do sogro de Elias de Campos Almeida es- 
creveu o snr. Francisco Nardy Filho em seu livro “Cidade de Itú” a pág. 
95 a seguinte: “Da igreja: de Santa -Rita, em Itú, foi zeladôr “José Fran- 


Ce 


(1) Eliseu do Monte Carmelio casou-se em Tietê, no dia 18 de Junho de 1817, com 
Teodóra Maria Justina, em oratório particular do Tenente Matias Teixeira que. com o Padre 
Manoel Joantim da Silveira serviram de paraninfos dos nubentes. Notámos que entre a fa- 
mília do Padre Jesuino do Monte Carmello e do Tenente Matias existem laços de amizade e 
quiçá de parentesco. 
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cisco de Paula, homem piedoso e probo, o qual, durante o tempo em 
que a mesma esteve a seu cargo, procurou nela fazer todas ds obras de 
que necessitava, sendo que, pouco antes de vir a falecer, em 1859, man- 
dou fazer, sob sua administração e com auxílios que para tal fim an- 
gariara, o retabulo e o douramento do altar-mór. 

Aí, nessa capéla, quasi todos os dias, celebrava missa o virtuoso sa- 
cerdote Padre Joaquim Feliciano da Costa o qual tinha como acolito 
que o ajudava no santo sacrificio o seu pai José Francisco de Paula. 

Em 1859, vindo a falecer o velho José Francisco, o seu filho Padre 
Joaquim Feliciano o substituiu no cargo de zelador dessa capéla”. 

Ainda na mesma página, em nóta adiante, diz aquele Cronista: 
“José Francisco de Paula. Foi cidadão probo e muito prestante e, que 
pelo seu caráter, honradez e amôr ao trabalho gozava de grande estima. 

Foi um católico fervorôso e sincero; na vila de Itú exercia, com 
muita estimação, a profissão de solicitador. Faleceu a 15 de Outubro 
de 1859, com 80 anos de idade”. 

Por volta de 1860 transportou-se Elias de Campos Almeida para 
Tietê onde fixou residência no bairro do Mato Dentro, e depois no bairro 
Ribeirão Fundo dedicando-se á lavoura, em sua fazendinha. 

Mudando-se para a cidade serviu como “Escrivão” da Coletoria das 
Rendas Gerais, sendo possuidôr de bôa instrução. 

Gozava da amizade e consideração das principais famílias da cidade, 

Faleceu em Tietê aos 20 de Janeiro de 1883 com 65 anos e sua 
mulher Tereza sobreviveu-o, falecendo com 76 anos em 3 de Abril 
de 1896. | 


O casal teve os 7 filhos: 


2-1 —- Manoel de Campos Almeida. 

2-2 — Francisca Leopoldina de Campos. 
2-3 — Elias de Campos Almeida. 

2-4 — José de Campos Almeida. 

2-5 — Izabel Leopoldina de Campos. 
2-6 — Teolinda Leopoldina de Campos. 
2-7 — Antonio de Padua Campos. 


2-1 — Manoel de Campos Almeida nascido em Itá no dia 26 de Outubro de 1842 (!) 
e falecido na cidade de Tietê no dia 2 de Dezembro de 1904. Casou-se nesta 
cidade, em 7 de Dezembro de 1873, com Maria Dulcelina de Campos, filha 
de Francisco Antonio de Campos e Cecilia Francisca da Costa, sendo ela 
nascida em 23 de Junho de 1854 e falecida em 21 de Maio de 1915. 


Teve os seguintes filhos: 


3-1 — Maria Thereza nascida em 6 de Novembro de 1873. Faleceu solteira 
em 21 de Fevereiro de 1932. 


(1) É o seguinte o assento do batisado de Manoel de Campos Almeida: “Manoel — Ao 
primeiro de Novembro de 1842, nesta Matriz de Itú com minha licença o Padre Joaquim Fe- 
liciano da Costa batizou e pôs os santos óleos a Manoel, inocente de séte dias, filho de Elias 
de Campos Almeida e sua mulher Tereza de Jesus Maria: foram pedrinhos José Francisco de 
Paula, e dona Ana Xavier de França, (vide S.L. Vol. 4.º — 192 — 3-7) ambos viúvos, e 
todos desta Paróquia. 

O Vigario Colado Braz Luiz de Pina.” 

Extraido do livro respectivo existente na Curia Arquidiocesana de S. Paulo. 
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3-2 — Ana Candida de Campos nascida em 18 de Maio de 1875. Casou-se no 
dia 25 de Março de 1902 com Osorio Pires de Almeida, nascido em 
7 de Fevereiro de 1879, filho ce José Pires Guerreiro e Candida Luiza 
de Campos. Osorio Pires de Almeida cidadão probo, operoso, muito 
amou a sua terra. Membro do Diretório do Partido Republicano Pau- 
lista, vereador, delegado de polícia, diretor da banda “Lira Tietêense” 
e presidente de irmandades religiósas. Faleceu em Tietê no dia 17 de 
Setembro de 1938. 


1 — 


42 — 


43 — 


44 — 


45 — 


Teve os seguintes filhos: 


Benedito Pires de Aimeida autor destas notas, nascido em Tietê 
a 21 de Março de 1903. Casou-se em 2 de Dezembro de 1925 
com Danuzia de Santis, filha de Amantino de Santis e Filomena 
Parodi de Santis e nascida a 28 de Novembro de 1903. 


Tem os seguintes filhos: 


5-1 — Benedito, nascido em 22 ce Dezembro de 1926. 

5-2 — Osorio, nascido em 3 de Abril de 1928. 

5-3 — Amantino, nascido em 10 de Setembro de 1930. 

5-4 — José Vicente, nascido em 4 de Maio de 1932. 

5-5 — Maria Therezinha, nascida em 31 de Dezembro de 1933. 


Padre José Pires de Almeida nascido em 7 de Junho de 1906. 
Fez os estudos preliminares no Grupo Escolar de Tietê. Mais 
tarde, em 1922, entrou para o Seminário de Botucatú onde com- 
pletou o curso em 1931, sendo ordenado sacerdote em sua terra 
natal pelo Bispo de Sorocaba, Exmo. Sr. D. José Carlos de 
Aguirre, no dia 2 de Agosto de 1931. Cantou sua primeira missa 
no cia seguinte, 3 de Agosto. Foi em 5 de Outubro de 1931 
nomeado vigário coadjutor de Itapetininga, de onde foi trans- 
ferido para Tatuí em 1 de Maio de 1932, e, nomeado Vigario 
de Itararé em 2 de Fevereiro de 1933, onde permaneceu até 
28 de Dezembro de 1940. É atualmente vigario de Porto Feliz 
de cuja paróquia tomou pósse em 1.º de Janeiro de 1941. 


Professora Maria Felicissima Pires, nascida em 14 de Janeiro 
de 1908, diplomada pela Escola Normal Livre de Tietê em 
1930. Casada no dia 29 de Março de 1932, com José de To- 
ledo, filho de Rodolfo de Toledo e Josefina Almeida Tavares. 


Tem: 
5-1 — Maria Therezinha. 


Luiz Pires de Almeida, nascido em 4 de Abril de 1910, solteiro, 
em Tietê. 


Professor Antonio José Pires, nascido em Tietê no dia 29 de 
Maio de 1912. Professor pela Escola Normal Livre de Tietê, ca- 
sou-se no dia 8 de Setembro de 1938, com Judith Coan, filha ce 
Pasqual Domingos Coan e Anita Mélla. 


Tem: 
5-1 — Osorio. 


Professor Mario Pires de Almeida, nascido em 25 de Novembro 
de 1914, tambem diplomado pela Escola Normal Livre de Tietê 
em 1932. Voluntario da epopéa de 9 de Julho esteve no setor sul 
incorporado no 6.º B. €. R. e depcis no batalhão “9 de Julho” 
até o dia da cessação das hostilidades. Atualmente solteiro. 


33 — 


3-5 — 
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4-7 — Maria Aperecida Pires, nascida em 29 de Janeiro de 1917, sol- 
teira, residente em Tiete. 


João Baptista de Campos, nascido em Tietê no dia 22 de Agosto Ge 1877 
casou-se no dia 26 de Fevereiro de 1914 com Gertrudes Maria do Es- 
pirito Santo, filha de João Ferraz de Campos Sobrinho e Luciana An- 
tunes Cardia. 


Tem os seguintes filhos: 


4-1 — Mario, nascido a 3 de Janeiro de 1915, casado em 19 de Setem- 
bro de 1937 com Regina Sacconi. 


Tem: 
5-1 — Beneaito João. 


4-2 — Mariazinha, casada em 9 de Janeiro de 1939 com Flavio Sil- 
veira Leite. 


Tem: 
5-1 — João Carlos. 


4-3 —. Cecilia, nascida em 11 de Novembro de 1925. 
4-4 — Ibrahim, nascido em 21 de Abril de 1932. 


Benedito Augusto de Campos, nascido em Tietê e casado em 15 de Agosto 
de 1905 com Mafalda Antunes Cardia. Faleceu em 7 de Junho de 1913, 
com 35 anos de idade. 


Teve: 


4-1 — Maria Augusta de Campos, casada. 

4-2 — Benedita de Campos, nascida em 1912 e falecida em 19 de Feve- 
reiro de 1936. Foi casada com João Victorio Razera, não dei- 
xando descendência. 


Izaura, falecida com pouca idade. 

Elias de Campos Almeida, nascido em Tietê no dia 18 de Maio de 1884, 
casado em 19 de Agosto de 1905 com Estelita Pires de Almeida, filha 
de José Pires Guerreiro e Candida Luiza de Campos. 


Tem os seguintes filhos: 


Alice Pires de Campos, casada, de 34 anos. 
José Pires de Campos, com 31 anos, casado. 
Maria Candida de Campos, com 29 anos, casada. 
Manoel Pires de Campos, com 27 anos, casado. 
Candida Pires de Campos, com 24 anos, casada. 
Ester Pires de Campos, com 21 anos, solteira. 
Osorio Pires de Campos, com 19 anos. 

Guiomar Pires de Campos, com 16 anos. 

Nair Pires de Campos, falecida. 

Benedito Pires de Campos, com 10 anos. 
Leonor Pires de Campos, com 8 anos. 
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José de Almeida Campos, nascido em 18 de Maio de 1886, em Tietê. Fun- 
cionário da Prefeitura Municipal. Casado em 30 de Janeiro de 1917 com 
Benedita Silva Campos, filha de Josué da Silva Leite e dona Bernardina 
Correa de Lara. 
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Tem os dez filhos: 


4- 1 — José da Silva Campos, nascido em 4 de Agosto de 1919, em Tietê. 

4- 2 — Jeni da Silva Campos, nascida em 31 de Outubro de 1920, em 
Tietê. 

4- 3 — Maria da Silva Campos, nascida em 16 de Março de 1922, em 
Tietê. 

4- 4 — Marta da Silva Campos, nascida em 16 de Dezembro de 1923, 
em Itapetininga. 

4- 5 — Eli da Silva Campos, nascida em 15 de Agosto de 1925, em Tietê. 

4- 6 — Lucia da Silva Campos, nascida em 3 de Novembro de 1926. 
em Tietê. 

4-7 — Josué da Silva Netto, nascido em 9 de Junho de 1928, em Tietê. 

4- 8 — Celina da Silva Campos, nascida em 21 de Fevereiro de 1930, 


em Tietê. 

4- 9 — Noemi da Silva Campos, nascida em 21 de Outubro de 1931, 
em Tietê. 

4-10 — Irai da Silva Campos, nascida em 31 de Dezembro de 1933, em 
Tiet6. 


5 8 — Laurentino, faleceu com 2 anos de idade e foi sepultado em 1 de Dezem- 
bro de 1892. 

3-9 — Késsia, falecida com 2 anos e sepultada em 16 de Dezembro de 1895. 

35-10 — Cecilia de Almeida Campos, nascida em Tietê, casada em 29 de Maio 
de 1916, com Joaquim Corrêa de Almeida Moraes, filho de José Corrêa 
de Moraes e Evangelina de Arruda Campos. 


Tem os 3 filhos: 


4-1 —- Maria de Lourdes. 
4-2 — José Manoel de Moraes. 
4-3 — Dulce. 


2-2 — Francisca Leopoldina de Campos, nascida em Itú. Casada em Tietê com Be- 
nedito Leite. Ignoramos si teve sucessão. 

2-3 — Elias de Campos Almeida, nasceu em Itú e faleceu em Tietê em 22 de Abril 
de 1929 com 80 anos. Casado a 1.º vez com dona Ana Pereira de Almeida, 
filha de Jeronimo Pereira de Almeida e dona Barbara Francisca de Paula, 
falecida em 28 de Outubro de 1904. A 2.º vez casado em 2 de Setembro de 
1905 com Claudina da Silva, filha de José Antonio da Silva e Maria Luiza. 


3-1 — Alberto de Campos, nascido em Tietê. Fez seus estudos no Seminário 
Menor de Pirapóra, onde pretendia seguir a carreira eclesiástica. Retirou- 
se para Minas Gerais. 


Do 2.º casamento, teve diversos filhos. 


2-4 — José de Campos Almeida, faleceu solteiro em 3 de Outubro de 1868, aos 23 
anos de idade. 

2-5 — Izabel Leopoldina de Campos, nascida em Itú e casada em Tietê no dia 12 
de Maio de 1874 com Francisco Pires Fagundes, filho de Antonio Pires de 
Arruda e Maria Pires de Arruda. 


Tem: 

3-1 — Tereza de Arruda Campos, casada com Luiz Gonzaga Ma- 
cedo. Com geração. 

3-2 — Osorio de Arruda Campos, casado. Com geração. 


2-6 — Antonio de Padua Campos, morreu solteiro. 
2-7 — Teolinda de Campos, vive ainda solteira, em Tietê, contando 86 anos de idade. 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Prof. Adauto da Camara, do Rio de Janeiro: 


“Com a publicação do Anuário está o sr. prestando um grande serviço aos estu- 
diosos. Quantas vezes tenho ido à Biblioteca Nacional consultar o precioso Arquivo 
dos Barões de Vasconcelos! Com a publicação que o sr. vem de fazer, do segundo 
volume dos Titulares do Império proporciona aos pesquisadores a comodidade de terem 
à mão esta fonte inestimavel de informações.” ““Peço-lhe, com todo o empenho, que 
me consiga o volume do Anuário em que publicou a 1.º parte do seu magistral trabalho.”” 


Do Dr. Fausto Villas Boas, de Pindamonhangaba: E 


“Devo, como expressão de uma verdade, confessar que me orgulho de pertencer 
ao quadro social do Instituto Genealógico Brasileiro cuja finaliiade enleva os espíritos 
que ainda não estão saturados do materialismo imperante. Aos nobres batalhadores 
desta cruzada, envio as minhas felicitações calorosas e sinceros votos de exito integral.” 


Do Dr. Francisco Eujenio de Assis, de Vitória (Espírito Santo): 


“Conheço a vossa Revista Genealógica Brasileira, ano Iº, n.º 2 (2.º semestre de 
1940) e dou-vos os meus parabens por tão interessante obra.” 


Da Exma. Srta. Dra. Heloisa dê Assumpção, do Rio Grande do Sul: 


“Agradeço a V. S. e aos membros do Instituto o permitirem que concorra com 
uma pequenissima parcela para o grande esforço de V.V. S.S. A obra do Instituto 
é demasiado meritória e granáiosa para que seja elogiada.” 


Do Sr. Hermann Neeser, da Baia: 


“Com muito prazer cumpro o dever de acusar recebido a excelente e brilhante 
Revista Genealógica Brasileira n.º 3...” 


Do Sr. Lourenço Luiz Lacombe, do Estado do Rio: 


“... 3º vol. da Revista que, como sempre, agradou-me bastante. É uma grande 
satisfação podermos possuir uma publicação dessa natureza, feita com o seu reconhecido 
merecimento e capacidade. Efusivos parabens, pois, por mais esta vitória.” 


Da “Revista das Academias de Letras”, n.º 18: 


“O Instituto continua a dar-nos, semestralmente, a sua excelente Revista, da 
qual recebemos agora... Não se pode tratar de assuntos genealógicos no Brasil, sem 
ouvir o importante Instituto e sem ler a sua importante Revista.” 


Do “Jornal da Manha”, de 26-X-1941: 


“ANUÁRIO GENEALÓGICO BRASILEIRO” — Organizado por Salvador de 
Moya, acaba de ser publicado o “Anuário Genealógico Brasileiro”, ano III, 1941. 
Contem o volume uma farta e minuciosa documentação em tôrno das datas e lugares 
de nascimento, casamento, obito, ascendência e descendência, bem como da respectiva 
bibliografia dos titulares do Império Brasileiro, da letra “IJ” à letra “Z”. O volume 
que é de cerca de quinhentas e quarenta páginas revelando ótimo trabalho gráfico. 
traz numerosos “clichés”' reproduzinco escudos ou fotografias das personalidades foca. 
lizadas. Cuidadosamente realizada, esta edição do “Anuário” representa, sem dúvida 
uma valiosa contribuição para o desenvolvimento dos estudos de genealogia entre nós. 
Também acaba de ser daúão à publicidade o n.º 4, relativo ao 2.º semestre de 1941 
da “Revista Genealógica Brasileira”, dirigida por Salvador de Moya, dr. J. F. Melo 
Nogueira e Horácio de Carvalho Toledo Martins — apresentando inúmeras colabo- 
rações além de suas secções habituais.” 
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Ascendencia de Maria Joaquina (Maricota) 
Marcondes Pereira” 


pelo professor 
Carlos Martins Sodero 


PELO LADO DE SEU AVÔ MATERNO JOÃO DAMASCENO (**) 


QUADRO I 


Pedro Leme e seg. mulher Luzia Fernandes - II, 182 - Ver nota 1. 

il — Leonor Leme, c.c. Braz Teves (Esteves) - III, 144; II, 186. 

2 — Pedro Leme, c.c. Helena do Prado - III, 10 - 298; II, 187-209 (Nota 2). 

3 — Mateus Leme do Prado, c.c. Beatriz Barbosa do Rego. 

4 — Lucrecia Leme Barbosa, c.c. Francisco Nunes da Costa - III, 32. 

5 — Margarida Nunes Rangel, c.c. André Bernardes de Brito - III, 34. 

6 —- Maria Madalena, c.c. Manoel Pereira Fialho - III, 35. 

7 — Ana Pereira Fialho, c.c. Bartolomeu de Moura - III, 36 - Ver N. 3. 

8 — Bartolomeu de Moura Fialho, c.c. Inês Marcondes dos Santos - VII, 385 - N.4. 

9 — Padre João Marcondes de Moura, que, depois de viuvo, se ordenou presbi- 
tero em Mariana - Nota 5. 

IO — João Damasceno Marcondes Moreira da Costa, c.c. Maria Eufrasia Pereira 
de Barros - V. 16. 

li — Luzia Olimpia Marcondes Pereira, c.c. Teodoro Pereira da Silva - Nota 6. 

12 — Maricota Pereira Sodero, c.c. o prof. Carlos Martins Sodero. 


QUADRO II 


Antonio Raposo, c.c. Izabel de Gois - III, 3; II, 209 - Nota 7. 
| — Branca Raposo, c.c. Diogo do Rego Barbosa - III, 3-10. 
2 — Beatriz do Rego Barbosa, c.c. Mateus Leme do Prado, n.º 3 do quadro I. 


11 — Maricota Pereira Sodero, como acima. 
QUADRO III 


Pedro Leme e seg. mulher Luzia Fernandes, como acima. 
| — Leonor Leme, c.c. Braz Teves, como acima. 
2 — Pedro Leme, c.c. Helena do Prado, como acima. 


(*) Agora Maricota Pereira Sodero. . 
(*º) (Os números indicam os volumes e as respectivas páginas da “Genealogia Paulis- 
tana"”, do Dr. Silva Leme). 
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3 — Braz Esteves Leme, c.c. Margarida Bicudo de Brito - II, 209; VI, 298. 


4 — Margarida Bicudo, cc. Baltazar do Rego Barbosa, fº. de Branca Raposo, n.º 1 
do quadro II (III, 57-338). 
5 — Maria do Rego Barbosa, c.c. Salvador da Mota Oliveira (III, 62-76). 
6 — Antonio da Mota Pais. c.c. Helena Antunes do Prado - (III, 76-84). 
7 — Manoel Antonio dos Santos, c.c. Catarina da Anunciação. 
8 — Maria Antonia dos Santos, c.c. Tomaz Marcondes do Amaral - (VII, 385; 
HI, 75-77) - Nota 4. 
9 — Inês Marcondes dos Santos, c.c. Bartolomeu de Moura Fialho, n.º 8 do qua- 
dro I (VII, 385) - Notas 3 e 4. 
13 — Maricota Pereira Sodero, como acima. 
QUADRO IV 
Goçalo Nunes Cubas, irmão de Braz Cubas - Nota 8 - (VI, 179). 
1 — Francisca Cubas, c.c. Diogo Gonçalves Ferreira - (VI. 221). 
2 — Francisco Cubas Preto, c.c. Marta de Miranda Antunes. 
3 — Francisco Cubas Preto, o moço, c.c. Maria Rodrigues do Prado - (VI, 221; 
HI, 76). 
4 — Helena Antunes do Prado. c.c. Antonio da Mota Pais, n.º 6 do quadro IH - 
(HI, 76-84). 
11 — Maricota Pereira Sodero, como acima. 
QUADRO V 
Henrique da Cunha, c.c. Filipa Gago - (V, 3) - Nota 9. 
1 — Henrique da Cunha Gago, o velho, c.c. seg. mulher Catarina de Unhate - 
(V, 4-180). 
2 — Antonio da Cunha Gago, o gambeta, c.c. Marta Miranda - (V,- 180). 
3 — Marta de Miranda Antunes, c.c. Francisco Cubas Preto, n.º 2 do quadro IV. 
11 — Maricota Pereira Sodero, como acima. 
QUADRO VI 
Manoel da Costa Cabral, c.c. Francisca Cardoso - (VII, 343) - Nota 10. 
1 — Maria Cardoso Cabral, c.c. Antonio Vieira da Maia - (VII, 348). 
2 — Domingos Vieira Cardoso, c.c. Marta Miranda - (VII, 348, 349). 
3 — Carlos Cardoso Cabral, c.c. Francisca Correia de Siqueira - (VII, 349). 
4 — Maria Madalena Cardoso Cabral, c. c. Antonio Marcondes do Amaral - VII 
360) - Nota 4. 
5 — Tomaz Marcondes do Amaral, c.c. Maria Antonia dos Santos - n.º 8 do 
quadro III - (III. 75.77) - Nota 4. 
10 — Maricota Pereira Sodero, como acima. 
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ASCENDÊNCIA DE MARICOTA PEREIRA SODERO PELO LADO 
DE SUA AVÓ MATERNA, MARIA EUFRASIA 


(quadros em continuação) 


QUADRO VII 


Henrique da Cunha, o velho, c.c. Filipa Gago - (Nota 9). 

1 — Henrique da Cunha Gago, o velho, e prim. mulher Izabel Fernandes (V, 4). 

2 — João da Cunha Gago, c.c. Catarina do Prado - (V, 136; III, 202, 201, 263 e 
91) - Nota 2 (Catarina, irmã de Helena, n.º 2, quadro 1). 

3 — Paula da Cunha, c.c. Baltazar Sanches de La Pimenta Cabeza de Vaca - 
(HI, 263). 

4 — Francisco de Almeida Gago, c.c. Mariana do Prado - (III, 264). 

5 — Mariana de Almeida Prado, c.c. João de Figueiredo Teles III, 265. 

6 — Maria da Fonseca Teles, c.c. Pedro Peixoto da Silva (III, 275). 

7 — Quiteria Maria da Fonseca Teles, c.c. Pedro Pereira de Barros - (III, 275). 

8 — Feliciano Pereira de Barros, c.c. Ana Maria Vieira - (III, 276). 

9 — Maria Eufrasia Pereira de Barros, c.c. João Damasceno Marcondes Moreira 
da Costa - (V, 16). 

10 — Luzia Olimpia Marcondes Pereira, c.c. Teodoro Pereira da Silva. 

11 — Maricota Pereira Sodero, c.c. o Prof. Carlos Martins Sodero. 


QUADRO VIII 


João do Prado, c.c. Filipa Vicente - (III, 91) - Nota 2. 
1 — Filipa Vicente do Prado e seg. marido Luiz Furtado - (III, 278). 
2 — Antonia Furtado, c.c. Francisco Rodrigues - (III, 304). 
3 — Luzia Rodrigues do Prado, c.c. Francisco Borges Rodrigues (III, 264). 
4 — Mariana do Prado, c.c. Francisco de Almeida Gago, n.º 4 do quadro VII. 


1 — Maricota Pereira Sodero, como acima. 
QUADRO IX 


João Ramalho, c.c. Mbicy, de batismo Izabel Dias - (I, 30) - Nota 11. 
1 — Catarina Ramalho, c.c. Bartolomeu Camacho - (I, 31). 
2— D..... Camacho, c.c. Jeronimo Dias Cortes - (I, 31). 
3 — Antonio Camacho, c.c. Joana Rodrigues - (I, 33). 
4 — Helena Rodrigues, c.c. Francisco Borges - (I, 33; III, 305). 
5 — Francisco Borges Rodrigues, c.c. Luzia Rodrigues do Prado, n.º 3 do 


quadro VHI. 
13 — Maricota Pereira Sodero, como acima. 
QUADRO X 


Pedro Dias e seg. mulher Antonia Gomes da Silva - (VIII, 3-36) - Nota 12. 

| — Feliciana Dias, c.c. Sebastião Gil - (VIII, 36). 

2 — Pedro Gil, cc. Violante de Siqueira - (VIII, 36). 

3 — Domingos Gil de Siqueira, c.c. Margarida Bicudo Romeiro - (VIII, 37). 

4 — Violante de Siqueira Leme, seg. mulher de Pantaleão Ferreira de Mendon- 
ça - (VIII, 39). 

5 — Maria da Conceição de Siqueira Leme, seg. mulher de Francisco Vieira de 
Toledo - VIII, 40-42. |. ; 

6 — Francisco Vieira da Silva, c.c. Ana Maria Pais - (VIII, 40; III, 276). 

? — Ana Maria Vieira, c.c. Feliciano Pereira de Barros, n.º 8 do quadro VII. 


10 — Maricota Pereira Sodero, como acima. 
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QUADRO XI 


João Ramalho, c.c. Mbicy, como do quadro IX. 
1 — Catarina Ramalho, c.c. Bartolomeu Camacho, idem. 


pe Camacho, c.c. Jeronimo Dias Cortes, idem. 


3 — Antonio Camacho, c.c. Joana Rodrigues, idem. 
4 — Helena Rodrigues, c.c. Francisco Borges, idem. 
S — Violante de Siqueira, c.c. Pedro Gil, nº 2 do quadro X. 


13 — Maricota Pereira Sodero, como acima. 


NOTA 1 


NOTA 2 


NOTA 3 


NOTA 4 


NOTA 5 


NOTA 6 


NOTA 7 


NOTA 8 


NOTA 9 


NOTA 10 


NOTA 11 


NOTA 12 


Pedro Leme era descendente de antiga e nobre familia de Bruges (Flandres) e, da 
ilha da Madeira, pessou-se para São Vicente, onde era já morador em 1550. Com 
éle veio sua filha Leonor Leme, casada com Braz Teves, cujo nome aqui passou 
a ser Esteves. 


Helena do Prado era filha de João do Prado, amigo e companheiro de Martin 
Afonso de Sousa, com quem chegou ao Brasil, sendo um dos fundadores e primeiros 
povoadores de São Vicente. Casou aqui com Filipa Vicente, natural da terra. 


Esrtolcraeu de loan ce io o cor O vo que poe 1010 
chegou a Guaratinguetá, casado com Catarina de Fai 
CL aa Maua ca 


Inês Marcondes do Amaral era neta, por seu pai, Tomaz Marcondes do Amaral, 


Sul. Internando-se na Capitania de São Vicente, veio dar em 

em 1739, aí casando: 1.º com Maria Madalena, acima referida, de quem bouve 
oito filhos, entre os quais, Tomaz Marcondes, pei de Inês; a seg. vez com Ana 
Joequina de Sá, de quem houve sete filhos. Antonio do Amaral era filho do ve- 
neziano Dionisio Marcondes, casado nos Açores com Maria Vieira. Foi bomem 
de suma valia em toda a Capitania. 

Este Padre João Marcondes de Moura foi casado e, depois de viuvo, fez-se pres- 
bitero em Mariana. Silva Leme e outros não lhe dão geração. Entretanto els 
existiu, e eu, Carlos Martins Sodero, ainda conheci duas de suas filhas e muitos 
de suas netas, entre as quais minha sogra. Pode bem ser que sejam frutos de 
seu legitimo consórcio. 

O tenente-coronel Teodoro Pereira da Silva era natural de Cunha, sessim como 
seus avós, pais e irmãos. Casou em Taubaté e faleceu em Caçapava em 1912. 
com 77 anos. Era filho do capitão João Pereira e Silva, falecido em Taubaté, 
com 72 anos, em 1861 e de Joaquina Alves da Silva, falecida na meema, com 45 
anos, em 1859; neto paterno do tenente Antonio Pereira da Silva e Izabel Maria 
de Jesus; neto materno de Manoel Pereira da Silva e Clara Maria de Jesus. 


Antonio Raposo, foi o pei, seg. Azevedo Marques (Silva Leme HI, 9), do celebre 
bandeirante do mesmo nome. Veio de Portugal para São Vicente em 1601, sendo 
armado cavaleiro por ordem do governador geral do Brasil. 


Gonçalo Nunes Cubas, irmão de Braz Cubas, fundador de Santos, e de Antonio 
e Catarina Cubas, veio, com seus tres irmãos para São Vicente em compenhia de 
Martin Afonso de Sousa. (S. L. VI, 179). 

Henrique da Cunha, outro companheiro de Martin Afonso de Souza, e, como tal, 
dos primeiros povoadores de São Vicente, veio acompanhado de sua mulher Ca- 
tarina Gago (S. L. V, 3). 

O capitão Mancel da Costa Cabral, de casa fidalga portuguesa, passou para o 
Brasil, casando em Mogi das Cruzes com Francisca Cardoso, falecida em Taubaté 
em 1655. Casou depois com Maria Vaz, falecida em 1659. (S. L. VII, 343). 


João Ramalho, figura proeminente na história do povoamento do planalto pirati- 
ningano, era unido mantalmente a Mbicy, por outros chamada Bartira, de batismo 
Izabel Dias, filha do cacique Tibinçá. De João Ramalho dizem os geneslogistas 
descenderem as mais ilustres familias de São Pulo. 


Pedro Dias veio como irmão leigo com os prinfeiros jesudas e com estes foi um 
dos fundadores do colégio de São Paulo. Requerdo para genro pelo cacique 
Tibiriçá. que o queria unir à sua segunda filha Terebé, obteve, pela intercessão 
dos jesuitas, perante Santo Inácio, ainda vivo, a desligação de seus votos, 
segundo o desejo do cacique. Viuvo de Terebé, casou depois com Antonia 
filha de Pedro Gomes e Izabel Afonso, esta filha de Pedro Afonso e uma 
por éle resgatada em Piratininga, com quem casou. 


l 
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PORQUE OS DESCENDENTES DE DIOGO BUENO E DE MARIA DE 
OLIVEIRA SE ASSINAM “FONSECA”? 


Frei Adalberto Ortmann, O. F. M. 


OS doze filhos de Diogo Bueno sobre- 
sairam “tres na sociedade paulista de seu 
tempo. Diogo Bueno da Fonseca, o ilus- 
tre e virtuoso barrete da Companhia de 
Jesus, Paulo da Fonseca Bueno, o genro 
do armado cavaleiro de S. Tiago, Antonio 
Raposo da Silveira e seu segundo her- 
deiro do oficio de juiz dos orfãos, e Ma- 
nuel Bueno da Fonseca, personagem de 
maior prestigio entre os coevos, revestido 
de elevados cargos políticos e honrosas 
regalias por governadores gerais e pelos 
reis de Portugal — prestigiado ainda 

hoje pelos historiadores paulistas em atenção ao alvará de D. Pedro II, 

pelo qual foi nomeado professo da Ordem de Cristo a 20 de dezembro de 

1704. “Este alvará, escreve A. Taunay (Annaes do Museu Paulista, vol. 

V. pag. 80), se tornou um dos mais célebres documentos da história de 

São Paulo por causa de sua alusão positiva ao caso da aclamação de 

Amador Bueno ao trono paulista em 1641”. 

Já há tempo investigamos o motivo, porque ao nome de Bueno 
acrecentaram o de Fonseca. O apelido não pode proceder da acenden- 
cia paterna, que sãos de um lado, os Pires-Rodrigues e Fernandes Ro- 
drigues, por este último até o Piquerobi e por outro lado os Carvoeiro- 
Camacho-Domingues e Ramalho-Dias até Tebiriçá. 

Mas são indecisos os genealogistas, quando falam de Maria de Oli- 
veira, mulher de Diogo Bueno. São unanimes em declarar que é filha 
de mãe homônima, Maria de Oliveira, de que Pedro Taques diz, desdiz e 
rediz ser segunda mulher de Pedro Leme do Prado (Nobiliarchia Pau- 
listana, edição de A. Taunay de 1940, pag. 282). 

Silva Leme quer que a mulher de Diogo Bueno seja filha de sua 
mãe Maria de Oliveira e de Pedro Leme, este, pai de Pedro Leme do 
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Prado. Dos dois devia ser a segunda mulher, segundo estes autores, 
sendo que Pedro Leme do Prado faleceu em 1658 e seu pai já estava 
com 70 anos em 1640 (Silva Leme, Genealogia Paulistana, I, 432, II 
187 & 210. — A. Taunay transcreve na Nobiliarchia, pag. 281, a nota de 
Augusto de Siqueira Cardoso, dando Maria de Oliveira como filha da 
segunda mulher ). 

O Testamento e inventario de Diogo Bueno tão pouco esclarecem a 
acendencia de sua mulher (Inventarios e Testamentos, vol XXIV, pag. 
341-400). 

Outro volume, porém, desta mesma coleção, a esclarece perentoria- 
mente. É o inventario de Antonio Pedroso de Barros no vol XX, pag. 
3-253. À pagina 161/62 declara Diogo Bueno, ser ele testamenteiro do 
defunto seu sogro Paulo da Fonseca. E assim fica provado que Maria 
de Oliveira, sua mulher, não era filha nem de Pedro Leme do Prado, 
como quer Pedro Taques, e nem de Pedro Leme, como insinua Silva 
Leme. 


Cremos que este Paulo da Fonseca é o mesmo, que no ano de 1637 
foi convidado pela municipalidade paulista a depôr do que sabia da au- 
sencia do vereador Pedro Gonçalves Varejao e que, em 1659, se ofereceu 
perante a camara a concertar o caminho do mar, “como homem bom do 
povo, visto este povo estar, como estava, desunido um com outro”. E 
requereu “que lhe permitissem alugar indios para se realizar o concerto 
do Caminho do Mar por estar muito mal concertado, sem pontes, muitas 
arvores pelo caminho que já se não sabia por onde ir”. (A. Taunay, 
História Seiscentista da Vila de São Paulo, tomo II, pag. 37 & 133). 


Em 1644 assinou Paulo da Fonseca, na qualidade de testemunha, 
o codicilo do vigario Pe. Manuel Nunes (I & T, vol. XXVIII, pag. 67). 


Em 1660 era procurador de Maria da Lús, viuva de Estevam Fur- 
quim (1 & T, vol. XVL pag. 217). 

Aos 30 de junho de 1664 entregou ao sindico dos religiosos fran- 
ciscanos, Antonio de Siqueira de Mendonça, a quantia de 800$000 réis, 
que deixára o defunto Manuel Calhamares Peres para a sepultura, dele 
e de sua mulher, no capitulo do convento de São Francisco. (I & T, vol 


XVI, pag. 377 & 384). 


Depois da morte de Antonio Raposo da Silveira, Paulo da Fonseca 
entrou no oficio de juís dos orfãos, cargo que ocupou em 1663 e 64. (I 
& T, XVI, 431, onde assinou um termo aos 26 de maio de 1663 e no vol. 
XV, 277 aos 22 de abril de 1664. — Sua assinatura se encontra ainda em 
outros volumes dos Inventarios e Testamentos, vol. XXVIII por ex., vol. 
XV, 277). No mês de agosto de 1664 já lhe havia sucedido, neste cargo, 
Lourenço Castanho Taques, em outubro já era falecido. 

Não descobri prova positiva, ser uma e a mesma pessoa o juís dos 
orfãos e o sogro de Diogo Bueno, porém, a coincidencia de não mais pra- 
ticar o juizado, quando Diogo Bueno declara, ter falecido o seu sogro, 
indica que se trata do mesmo Paulo da Fonseca. 
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Os Gamas, de Prado 


(Apontamentos para a historia genealógica da Casa das 
Fontainhas, hoje dos Gama Rodrigues) 


Dr. Gama Rodrigues 


Casa das Fontainhas, uma das maio- 
res e mais antigas Casas da Vila de 
Prado, termo de Vila Verde, Comar- 
ca e Arcebispado de Braga, “andou 
sempre em mãos de família de lavradores de muito 
bom sangue e muito bem aparentados com as prin- 
cipais famílias das diversas freguezias das circumvi- 
sinhanças”, escreve o Pe. Marcelino Pereira, insigne. 
linhagista, mestre da Sagrada Teologia e examina- 
dor sinodal, da Congregação do Oratório de S. Fe- 
lipe Nery, de Braga, em suas notaveis memórias 
genealógicas. Nela nunca houve “judeu, nem 
mouro, nem cristão novo, nem sangue de outra in- 
fecta nação”, afirma João Afonso, igualmente cro- 
nista da família. 


Por volta de 1700, era ela propriedade de 
DOMINGAS PEREIRA, que casou com Caetano Fran- 
cisco, da casa do Bairro, freguezia de Padim da 
Graça, Couto de Tibães, de cujo matrimônio nasceu 
uma única filha de nome ANTONIA PEREIRA. 


Por escritura pública de 19 de janeiro de 1733, 
lavrada nas notas do tabelião Manoel Gomes 
* Coelho (fis. 133 verso) celebrou ANTONIA PEREIRA, 
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como herdeira e representante única da Casa das Fontainhas, nupcias com 
DAVID DE SIQUEIRA. 


Era este David de Siqueira da casa do Outeiro, freguezia de S. Julião 
de Passos. termo de Barcelos. filho de Domingos de Siqueira e sua mu- 
lher Mariana Cerqueira. 

Esteve em Braga. a estudar. em companhia de um tio paterno, o Li- 
cenciado Manoel Ferreira de Siqueira, Conego da Sé de Braga, e daí foi 
para a Universidade de Coimbra, so para fazer a vontade ao tio, pois 0 
que eie desejava era sentar praça. o que com efeito fez, ao depois, em 
Lisboa. no Regimento de Prado. de que era coronel o Conde de Prado, 
Marquez das Minas, sentando praça de cadete. 


Passados poucos anos. fa alferes, depois tenente. e nessa qualidade 
fa com o Regimento para Minas. onde estiveram cerca de 12 anos, e 
onde juntou 22.000 cruzados 


Reccihendo-se a Lisboa. se livrou. ficando com 200 reis de soldo 
por dia quando veio para Prado e casou com ANTONIA PEREIRA. 

Abastado como era remodelou toda a antiga edificação, dando-lhe 
o aspeto serhorial que ainda hoje conserva. com o seu magestoso e ele- 
gante portão de granito. encimado pela pedra de armas da familia e uma 
alta csur alçada. e em cujo frontão se veem gravados os algarismos da 
data da reconstrução — 1739. 

No amplo pateo interno. caracteristicamente portugues do século 
XVII magníica escadaria de pedra lavrada sobe. à direita. até ao salão 
pencpel a cujos fundos se abrem as duas largas portas da Capela, dedi- 
caia à Senhora da Sxedade. e na qual em dias festivos, celebrava Missa, 
o Capelão da familia 

À esquerda as cocheiras: ao funda alto arco de cantaria dá acesso 
a largo corredor em cuiss faces laterais se alxem as adegas. os celeiros, 
os l=zzres e. ao temm:po. a vasta cosnha patrarcei com a sua imensa 
la-era seu femeiro aito tura grande massesra e pesadas armações. 

Nessa cessa viveu por diistados anos vindo a fsiever a 23 de outubro 
de 176%. ja vuvo pois à mulher. ANTONIA PEREIRA havia falecido a 15 
ca cutitro de 17553 encontandase sepuitados os ds ns Igreja de Santa 
Mans Ms. matr da Vila de Praia 

C-oresçã com este DAVID DE SIQUEIRA O peralo brilhante da Casa 
das Foccriess perajo que se estecieu ste seu neta o Capitão Mór 
ANTONTO DA GAMA E CAsTRO PEREIRA PE SAN EIRA falecido em 1829. 

E que o dirtairo brasisira aumulsdo qcc David DE SIQUEIRA du 
trerte à “is Lcçã estsdis em Miras Gerais dourara e aumentara a Casa, 
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O Dr. BENTO CAETANO DE SIQUEIRA, nascido a 21 de agosto de 1744. 
Formou-se em leis, em Coimbra, e depois, a 17 de novembro de 1781, 
foi Desembargador do Paço. 

A 3 de setembro de 1786 casou, em Lisboa, com Dona Quiteria 
Tereza de Lima Barata, nascida e batisada na freguezia de Nossa Senhora 
dos Anjos, da Sertam, priorado do Crato, filha do Dr. Amaro de Lima 
Barata, Desembargador e Promotor da Casa da Suplicação e de sua 
mulher Dona Tereza da Trindade Barata. 

Despachado Ouvidor das Ilhas de S. Tomé e Principe, não aceitou, 
e retirando-se para Prado, veio a falecer na sua Casa do Faial, a 21 de 
setembro de 1815, sendo sepultado na Igreja Matriz da Vila; sua viuva, 
Dona Quiteria, na mesma casa faleceu a 23 de janeiro de 1821, sendo 
sepultada na mesma Igreja, sem que houvessem filhos do casal. 


JoÃo PEDRO DE SIQUEIRA, nascido a 14 de dezembro de 1747, cursou 
também a Universidade de Coimbra, e a deixou por moléstia, vindo a 
falecer repentinamente, solteiro, na Casa das Fontainhas, a 14 de novem- 
bro de 1784 “com uma eroção de sangue pela boca”. 

MARIA DE JESUS PEREIRA DE SIQUEIRA, que pelo falecimento de seus 
dois irmãos sem geração, veio a tornar-se única senhora da Casa de seus 
pais, consorciou-se por escritura pública dotal de 2 de janeiro de 1761, 
lavrada nas notas do tabelião da Vila de Prado, João Antonio de Araujo 
(fls. 55 verso) com MANOEL JOÃO DA GAMA E CASTRO, nascido em Braga, 
a 28 de dezembro de 1732, filho de Custodio Antunes Simões e sua mulher 
Tereza Maria da Gama e Castro. | 

Era este MANOEL JOÃO DA GAMA E CASTRO, que por seu enlace com 
MARIA DE JESUS PEREIRA DE SIQUEIRA, formou o tronco de onde procede- 
ram os GAMAS, de Prado, de nobre origem e antiga estirpe; pessoa de 
grande trato e projeção na Cidade de Braga, onde foi Capitão de Orde- 
nanças, depois Sargento-Mór e por último Capitão Mór da Vila de Prado 
e seu Couto. 

Sua Mãe, TEREZA MARIA DA GAMA E CASTRO, nascida em Braga, a 
10 de novembro de 1699, era filha única do Licenciado ANTONIO DA GAMA 
E CasTRO e sua mulher Custodia Correia e sucedeu na casa de seu pai, 
que a deixou por universal herdeira em seu testamento feito em Braga, 
na nota geral do tabelião Manoel Pereira, a 28 de julho de 1730. 


ANTONIO DA GAMA E CASTRO, nascido em Braga, a 16 de outubro de 
1651, era filho de Luiza DA GAMA e do Licenciado Dr. João Rodrigues 
de Castro, natural de Caminha e filho de Pedro Lourenço de Castro e sua 
mulher Catarina Alvares Caminha, dos CAsTROS de Valença, termo de 
Monção, 

Luiza DA GAMA, nascida egualmente em Braga, era filha do Licen- 
Ciado ANTONIO AFONSO DA GAMA, Doutor in utroque, lente de direito civil 
e canonico na Universidade de Salamanca e depois, a 28 de maio de 1609 
incorporado à de Coimbra, vereador em 1611, e depois, Juiz Ordinário e 


a ceurador da Camara de Braga em 1618, e de sua mulher Ana André 
0 Valle. 
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Foi este DR ANTONIO AFONSO DA GAMA legitimado pelo Papa 
Paulo V, em 1615, e depois, por sentença passada por el-rei D. Felipe II, 
de Portugal, em data de 19 de abril de 1618, para poder suceder nos bens 
e nobreza de seu pai, por isso que era filho de Presbitero e mulher solteira. 

Com efeito, fôra seu pai, o Dr. JOÃO AFONSO DA GAMA, ou DE BEJA, 
onde nasceu, também chamado DE BRAGA, pelo muito tempo que assistiu 
nesta Cidade. 

Foi lente de direito pontificio na Universidade, Desembargador da 
Casa da Suplicação, embaixador em França. Governador do Bispado do 
Algarve e do Arcebispado de Braga. Capelão Fidalgo da Casa de 
D. João II Deão dos Algarves, Arcediago e Conego Doutoral em Lagos, 
Arcediago da Sé de Silves, Conego da Sé de Braga; Abade de S. Pedro da 
Gandara, de S. Bartolomeu de Campelo e de S. João de Reboreda; Prior 
de S. Salvador de Macedo e de S. Tiago de Tavira; beneficiado de Loulé 
e de Santa Justa, em Coimbra. . 

Foi, positivamente, a figura mais brilhante e representativa de toda 
a família “Doutor in utroque, grande matematico, homem de muita conta 
e estima, que só por si e sem conivencia d'outrem, teve muitos cargos hon- 
rosos nestes Reynos”, diz o cronista. 

Nasceu em Beja, entre Tejo e Guadiana, no ano de 1510 e faleceu 
a 15 de agosto de 1585, em Braga, onde fez casa e instituiu uma Capela 
com obrigação de Missa perpetua. Jaz sepultado na Capela de S. Se- 
bastião dos Carvalheiras, nos suburbios de Braga, em alta sepultura, onde 
se vê gravado o epitafio que para si mesmo, fez em vida: 


Christo optimo, maximo laus et gloria 
A Divis Patronis meis Blasio, Lucia 
Et Antonio, auxilium sperat anima mea 
JOHANNES ALFONSUS 
post quam vixerit annus 64 
sibi - ipsi - posuit 
VALETE 

Era JOÃO AFONSO DA GAMA filho de JOANA SANCHES DA GAMA e de 
seu marido Diogo Gonçalves Sanches, Fidalgo Castelhano, Cavaleiro da 
Ordem de São Tiago, e professor de Jurisprudência Civil, casados em 
Beja por volta do ano de 1500. Não são acordes os cronistas sôbre a 
exata filiação desta JOANA SANCHES DA GAMA. 

Dela diz o Abade de Sevér, no tomo 2.º da Biblioteca Luzitana, a 
página 577, que era filha de JoÃo AFoNso DE BEJA, Védor do Infante 
D. Luiz, Comendador de S. Maria, de Beja, e de sua mulher Dona Maria 
de Vasconcelos. 

Em uma antiga memória, escrita por volta de 1600, por seu bisneto, 
o clérigo João Afonso da Gama, se diz ser ela filha de JOÃO AFONSO DE 
BEJA, mas se o apresenta como Védor do Duque D. Diogo, irmãc do rei 
D. Manoel, e casado com Catarina Garcia da Gama, dos Gamas, Sanches 
e Pegados, de Elvas. 
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O Padre Marcelino Pereira, na sua notícia genealógica sôbre os 
BeJas, ou GAMAS, de Braga, pretende seja ela filha ainda de JOÃO AFONSO 
DE BEJA, que foi Védor do Infante D. Luiz é creado da Rainha D. Maria, 
mulher de el-rei D. Manoel, mas não de sua 1.º mulher Dona Maria de 
Vasconcelos, e sim de uma 2.º ou 3.º, que tivesse tido, mas cujo nome 
não cita. 

É claro que em tudo isso há apenas uma confusão de cargos, que não 
pode chegar a constituir confusão de pessoas. O pai de Joana Sanches 
da Gama, chamava-se JOÃO AFONSO DE BEJA, afirmam unanimes todos 
os cronistas. 

Era pessoa muito bem aceita na Corte de D. Manoel, em cujo tempo . 
e casa viveu. 


O fato de ora ser apresentado como Védor do principe D. Luiz, ora 
do Duque D. Diogo, ora creado da própria Rainha, não pode servir para 
concluir que se trate de mais de uma pessoa. Os cargos, podia-os ter 
desempenhado sucessiva, ou cumulativamente, um só e mesmo JOÃO 
Aronso DE BEJA. 

Seria mesmo para extranhar que na mesma época, vivendo na casa 
do mesmo Rei, a cuja família servia, e tendo uma filha com o mesmo 
nome, se tratasse de mais de uma pessoa. 

Aliás, todos os cronistas o apresentam com as mesmas qualidades 
morais e intelectuais: 

“Ornado de todo o genero de erudição, como testemunham os cele- 
bres dialogos que compoz, e de que faz menção a 2.º Agiologia Luzitana e 
a 2º Biblioteca Luzitana, que o cita”, diz o Padre Marcelino Pereira; 
“homem de galantes ditos e por isso folgavam todos com ele”, escreve João 
Afonso da Gama. 

A grande dúvida deve provir de o dizer o Abade de Sevér, casado 
com Dona Maria de Vasconcelos, ao passo que João Afonso da Gama o 
dá como marido de Dona Catarina Garcia da Gama. Mas isso, também, 
não é razão. 

O Padre Marcelino Pereira, com a sua grande autoridade de genea- 
logista insigne, assevera que casou João Afonso de Beja, com 2.º e 3. 
mulher. E uma destas, podia ter sido, precisamente, Catarina Garcia 
da Gama. 

O que tudo nos leva a crer que JOÃO AFONSO DE BEJA, com tão bom 
fóro em casa de D. Manoel, creado da rainha, sua mulher, Dona Maria, 
que em 1499 lhe deu a tença de 30$000; Védor ora do princípe D. Luiz, 
ora do Duque D. Diogo, casado em 1.as nupcias com Dona Maria de 
Vasconcelos e em 2.as ou 3.88 com Dona Catarina Garcia da Gama, foi 
sempre uma única e mesma pessoa, a mesma que se achou nas batalhas 
de Azamor e de Safim com o duque de Bragança e acompanhou a Infan- 
ta D. Brites, a Saboya. 

Assim sendo, como tudo o parece confirmar, a ascendência de JOANA 
SANCHES DA GAMA, se filia, por linha materna, nos SANCHES, GAMAS e 
PEGADOS, de Elvas, e por linha paterna, nos BEJAS, cujo primeiro membro 
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conhecido e com sucessão continuada, é MAFALDO, fidalgo francês dos que 
vieram na armada da Terra Santa, que aportou a Lisboa em tempo de 
D. Sancho I e de que êle se ajudou para a conquista de Silves, no Algarve, 
no ano de 1188, conforme está escrito na 4.º Monarquia Luzitana, na 
parte primeira, capítulos 7 e 8. 

Achou-se também êsse fidalgo na segunda conquista de Beja, assi- 
nalando-se tanto nessa empreza que, por esta causa, foi chamado — O DE 
BEJA — como se deduz do epitafio da sepultura de seu filho, na Capela 
de S. Braz, na Igreja de S. João, em Beja, que diz assim: 


“ “Aqui jaz o nobre Mafaldo, escrivão da Puri- 
dade do muito nobre Rey D. Affonso de Por- 
tugal, que Deus perdoe, filho do muito nobre 
e virtuoso Mafaldo de Beja, que assim se 
chamou por cavalheirosamente ajudar a ga- 
nhar aos mouros esta Villa de Beja. 
Finou-se na era de 1229, que é o ano de 
Christo de 1191: 


O grande cronista da Congregação do Oratorio, e insigne genealo- 
gista, Padre Marcelino Pereira, assim o elucida e mostra, no minucioso 
estudo que, em 1769, escreveu sôbre os BEJAS, ou GAMAS DE BRAGA, 
abrangendo toda essa ilustre família, em quasi 20 gerações e pelo dilatado 
espaço de tempo de quasi 600 anos, que tantos são os que vão desde que 
em 1188, o 1.º MAFALDO aportou a Lisboa, com a 3.º Cruzada, até 1769, 
quando deixa, casados em Prado, na Casa das Fontainhas, e já com três 
filhos menores, ao Sargento-Mór MANOEL JOÃO DA GAMA E CASTRO e 
Dona MARIA DE JESUS PEREIRA DE SIQUEIRA, tronco de que provieram, 
com dilatada prole, os GAMAS, de Prado. 

O leitor curioso e erudito poderá acompanhar toda essa ilustre as- 
cendência através da própria memória que, como documentação, ao final, 
se transcreve, enquanto nós volveremos a Prado, e à Casa das Fontainhas, 
cuja história genealógica, mais de perto nos interessa, no momento. 

Casados a 20 de janeiro de 1761, como acima ficou dito, MANOEL 
JoÃo DA GAMA E CASTRO e MARIA DE JESUS PEREIRA DE SIQUEIRA, Únicos 
senhores da Casa das Fontainhas, entrou esta em um periodo de grandeza 
e prosperidade notaveis. Aos bens já próprios da Casa, foram sendo 
acrescidos, por falecimento, sem descendência, dos seus senhores, a Casa 
do Faial, que fôra do Dr. Bento Caetano de Siqueira, a Casa do Cóvo, no 
Couto de Tibães, e todos os bens que foram do Licenciado Dr. João Rodri- 
gues de Castro e seu irmão o Licenciado Dr. Fernando Caminha de 
Castro, seus primos, conforme justificação processada em Braga em 1759, 
e favoravelmente despachada pelo Ouvidor Dr. Francisco José de Car- 
valho e Almeida. 

Ao mesmo tempo que cresciam os bens, aumentavam as honras, e 
MANOEL JOÃO DA GAMA E CASTRO passava de Sargento-Mór, a Capitão- 
Mór da Vila de Prado, seu Termo e Coutos de Freiriz e Azevedo. k 
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Em vida suntuosa e de grande movimento, viveu MANOEL JOÃO DA 
GAMA E CASTRO, respeitado e acatado por todos, até 6 de julho de 1793, 
quando veio a falecer. | 

Já a 22 de janeiro de 1789 havia falecido sua mulher Maria de Jesus 
Pereira de Siqueira, encontrando-se ambos sepultados na Igreja de Santa 
Maria Maior, da Vila de Prado. Teve o casal apenas três filhos: 

ANTONIO DA GAMA E CASTRO PEREIRA DE SIQUEIRA, nascido a 1.º de 
novembro de 1761, que sucedeu na casa e nas honras do pai. 


BENTO DA GAMA E CASTRO, nascido a 13 de fevereiro de 1763 e fale- 
cido a 16-12-1764, ainda em vida dos pais. 

José DA GAMA E CASTRO PEREIRA, nascido a 15 de fevereiro de 1769, 
minorista, ao qual deu ordens de prima tonsura Sua Alteza o Senhor 
D. Gaspar, Arcebispo de Braga, e foi senhor das Casas e bens de Braga, 
que lhe deixou seu pai em testamento, e das do Faial, em Prado, que 
haviam sido de seus tios o Dr. Bento Siqueira e João Pedro de Siqueira, 
e da de Rogalde, em S. Gens. 

A 22 de agosto de 1802, casou com Tereza Maria Afonso, nascida 
em Prado a 26 de outubro de 1776, filha de Dionisio Afonso e sua mulher 
Custodia Luiza, da Casa da Feira, vindo a falecer em 19 de fevereiro de 
1827. De seu matrimônio com Tereza Maria Afonso, teve três filhos: 


MANOEL MARIA DA GAMA, nascido a 17 de maio de 1803, que sentou 
praça no Regimento de Milicias de Barcelos no ano de 1823, na qua- 
lidade de Alferes Agregado. 

Faleceu em Prado, a 17 de outubro de 1884, deixando uma filha de 
nome Maria Joaquina da Gama, nascida em Prado, a 5-7-1838 e falecida, 
solteira, em Braga, em 1913, estando ambos sepultados em Prado. 


JOANA MARIA DA GAMA, nascida a 8 de agosto de 1804, e que morreu 
amda em vida dos pais, de uma apoplexia. 
BENTA EUGENIA DA GAMA, nascida a 2 de junho de 1806. 


ANTONIO DA GAMA E CASTRO PEREIRA DE SIQUEIRA, foi, como seu 
pai, Sargento-Mór, e depois Capitão-Mór da Vila do Prado e continuou 
a vida de fausto e opulência que então a Casa levava. 


Casou a 1.º vez, a 14 de Fevereiro de 1800, com Dona Maria Can- 
dida de Souza Brandão, natural de Arouca, educanda das Ursulinas, de 
Braga, prima de D. Frei Caetano Brandão, Arcebispo de Braga, tendo o 
Casamento se realizado na Matriz da Vila de Prado por procuração da 
nubente a José da Gama e Castro. Mas não chegaram a juntar-se, tendo 
D. Maria Candida pi em casa de seus pais, em Arouca, a 13 de 
Outubro de 1800 “por ter saído etica do Convento”. 

Contraíu 2as. ERRA a 10 de novembro de 1801, com Dona Maria 
Gertrudes Areias de Valle Bessadas Leitão, filha de Antonio José de Valle 
Bessadas Leitão, senhor da Quinta de Santo Antonio de Valle Bessadas, 
em Barcelinhos, e sua mulher Dona Tomasia Areias Carrobal, do Reino 
de Galiza, sobrinha de João Pedro de Valle Bessadas, Abade que morreu 
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na Abadia de Santa Maria de Freiriz, termo de Prado, e de Francisco 
de Valle Bessadas, cavaleiro professo na Ordem de Cristo, senhor que foi 
da Casa de Bessadas e que, morrendo solteiro, lha deixou com “as azenhas 
abaixo da ponte de Barcelos e a Capela de Santo Antonio, logo pegado 
ao portal da Quinta de Bessadas, que por tudo ser realengo, os deu el-rey 
áquella casa por feitos heroicos que houveram feito na guerra, como trata 
a Nobliarchia Portugueza e, hoje, como bens de bento, os possue a Camara 
da Vila de Barcelos”. 
Desse matrimônio nasceram: 


MARIA DE JESUS DA GAMA VALLE, a 25 de janeiro de 1803, que foi 
senhora dos bens, casa e quinta do Côvo, na freguezia de Mira, Couto 
de Tibães. 

ANTONIO JOSÉ DA GAMA VALLE BESSADAS, a 15 de agosto de 1804, 
que faleceu viuvo, sem geração, a 2-8-1883. 

ANA CANDIDA DO VALLE E GAMA, a 21 de fevereiro de 1808, que 
faleceu solteira, a 26-11-1879. 

* JoÃo CrisostoMo, a 27 de janeiro de 1810, que faleceu menino a 
28 de dezembro de 1813. 


JosEFA EMILIA DA GAMA VALLE, a 27 de setembro de 1811, que fa- 
leceu solteira, a 9-4-1893. 


A 28 de abril de 1816, falece com testamento, Dona Maria Gertru- 
des do Valle Bessadas, sendo sepultada na Igreja Matriz de Prado. 


Maus negócios, vida de excessivo fausto, partilhas e inventários su- 
cessivos, mas sobretudo, violenta política partidaria, começam a levar a 
Casa das Fontainhas a sensivel decadência. Foi o tempo da revolução 
do Porto, das Cortes Constitucionais de Lisboa, e o Capitão-Mór ANTONIO 
DA GAMA E CASTRO PEREIRA DE SIQUEIRA, legitimista ferrenho, e intran- 
sigente adepto do Infante D. Miguel, viu-se envolvido em mil embaraços. 

Ainda assim, casou 3.º vez com Dona Rosa Angelica de Araujo Tava- 
res, filha de Pedro Manoel de Araujo e de sua mulher Magdalena Rosa 
de Araujo Tavares, da freguezia de S. Martinho de Crasto, termo da 
Barca, celebrando-se os esponsais em Braga, na Igreja de S. Vitor, a 5 
de junho de 1819. | | 

E deste terceiro matrimônio teve os seguintes filhos: 


ROSA ÁLBINA DA GAMA ARAUJO, nascida a 10 de julho de 1820 e fa- 
lecida a 28 de agosto de 1841, solteira. 

JoÃo CAETANO DE ARAUJO GAMA, nascido a 7 de agosto de 182 1, 
que segue: 

José PEDRO DE ARAUJO GAMA, nascido a 20 de dezembro de 1822. 

MANOEL ALVIM PEREIRA DA GAMA TAVARES, nascido a 25 de julho 
de 1824. 


Joaquim CARLOS DE CASTRO ARAUJO, nascido a 3 de abril de 1828, 
e falecido a 7 de março de 1830. 
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A 10 de setembro de 1829, falece o Capitão-Mór ANTONIO DA GAMA 
E CASTRO PEREIRA DE SIQUEIRA, e com seu falecimento se enluta a Casa 
das Fontainhas. 


O natural desentendimento entre os filhos do 2.º e 3.º matrimônio, 
põe em maior perigo a Casa que, sem chefe, ou antes entregue a inexpertas 
mãos, entra em decadência... 

E é ainda o ouro do Brasil, que mais uma vez, a vem salvar. 


JoÃo CAETANO DE ARAUJO GAMA, que a 23 de agosto de 1836 em- 
barca para a Baía, consegue com o seu labor honrado, adquirir bens nu- 
merosos e sucedendo terem falecido, sem geração, os seus dois irmãos in- 
teiros, — JosÉ PEDRO e MANOEL ALVIM — que ao Brasil o acompanha- 
ram, entra em acomodação com todas as suas meias irmãs, ainda vivas, 
do 2.º matrimônio de seu pai — D. Maria de Jesus, sua madrinha de 
batismo, Dona Ana Candida e Dona Josefa Emilia, e consegue conservar 
intacta a Casa das Fontainhas. 


Ao depois, com o falecimento de sua Mãe, a 2-7-1879 e o dessas três 
senhoras, suas irmãs, todas solteiras, a Casa lhe passa a pertencer inteira 
e acrescida ainda dos bens, casa e quinta do Cóvo, que haviam sido de 
sua irmã e Madrinha, Dona Maria de Jesus da Gama Valle. 


& 
* * 


Minúscula parcela da Pátria, pequeno espelho onde, em miniatura, 
se refletem as virtudes e defeitos raciais do velho Portugal, a Casa das 
Fontainhas, foi, como êle, guerreira, aventureira, cancioneira, fradesca, 
perdulária... 


Vai a Silves e a Beja, na conquista dos Algarves, com o 1.º MAFALDO; 
combate os mouros na gran lide do Salado e no cerco de Tavira, com o 
1º JOÃo DOMINGUES; luta e morre em Aljubarrota, pelo mestre de Aviz, 
com MENDO AFONSO; passa à Africa e assiste ao cerco e tomada de Ceuta, 
com FERNANDO AFONSO; chega às Indias e está presente, ao lado do Du- 
que de Bragança, às batalhas de Azamor e de Safim, com o 2.º JoÃo 
AFONSO; acompanha a fascinação do eldorado e vai à cata da prata do 
Perá, com FERNÃO GIL, e em busca do ouro no Brasil, com DAVID DE 
SIQUEIRA. 

É citada nos Cancioneiros, nas Agiologias e Bibliotecas, pelos diálo- 
gos clássicos, que compõe seu filho JOÃO AFONSO, com quem entra na 
“ala dos namorados e gran poetas”, enquanto outros, como ANTONIO 
AFONSO, FERNÃO CAMINHA DE CASTRO, JOÃO AFONSO DA GAMA, leem 
canones e jurisprudência nas Universidades de Torres Novas, Salamanca 
e Coimbra. | 

Está presente ao Concilio de Trento, como representante teológico 
de el-rei D. João III, com Frei ANTONIO DE PADUA; representa a própria 
Monarquia em França, com o 3.º JOÃO AFONSO e acompanha as Infantas 
reais a Parma e Saboya. 
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Serve no Santo Ofício e nas Casas de Suplicação e do Desembargo, 
tanto do material como do pial; governa Bispados, rege Abadias e Prio- 
rados, funda Capelas e Comendas, exercendo os mais honrosos cargos 
do Reino. 

Vive, depois, a vida agitada e perdulária dos seus grandes dias, com 
os Capitães Móres MANOEL JOÃO DA GAMA E CASTRO e seu filho ANTONIO 
DA GAMA E CASTRO PEREIRA DE SIQUEIRA, sempre fieis aos últimos restos 
do legitimismo absolutista, que se desfaz e esboroa, às investidas do libe- 
ralismo maçon das Cortes de Lisboa. 

E quando, ao falecimento do seu último morgado, o Capitão-Mór 
ANTONIO DA GAMA E CASTRO PEREIRA DE SIQUEIRA, se vê empobrecida, 
ludibriada, desenganada, angustiada, segue a determinante racial, e emigra 
novamente para o Brasil, com JOÃO CAETANO DE ARAUJO GAMA, que com- 
preendendo o significado realista da vida moderna, se atira ao trabalho e 
vence por esforço próprio. 

Em breve passo, o acompanham seus dois irmãos — José PEDRO e 
MANOEL ÁLVIM — que também para o Brasil emigram, fixando-se todos 
na antiga Província da Baía. 

Menos felizes, porém, vem a falecer MANOEL ALVIM, na cidade de 
Valença, em 1852, no estado de solteiro, e JosÉ PEDRO, em 1882, na Vila 
de Igrapiuna, da mesma Província. 

JoÃo CAETANO DE ARAUJO GAMA, chegado à Baía no dia 5 de outu- 
bro de 1836, fixa-se na Cidade do Salvador, dedica-se ao comércio, e con- 
segue fazer abastada fortuna, fundando a casa Gama & Cia. uma das 
maiores e mais sólidas da Baía, do seu tempo. 

A 15 de dezembro de 1853, nasce-lhe um filho natural, que logo 
reconhece, e que recebendo o nome de ANTONIO ALBERTO, casa-se a 25 de 
setembro de 1880, com Dona Maria Luiza Patury, falecendo sem geração. 

A 27 de janeiro de 1855, contrai nupcias com Dona Ana Rosa de 
Seabra, nascida na Baia a 1.º de dezembro de 1837, filha de José da 
Costa Seabra. e Ana Rosa de Azevedo Seabra e tem os seguintes filhos, 
todos, à excepção de um só, nascidos na Baia: 

Rosa CLOTILDE, nascida a 3 de junho de 1856, que segue. 

JoÃo MANOEL, nascido a 17 de junho de 1857. 

MARIA AMELIA, nascida a 25 de maio de 1858. 

JoaquiM VIDAL, nascido a 28 de abril de 1859. 

ANA DE JESUS, nascida a 16 de março de 1861. 

CANDIDA CRISTINA, nascida a 13 de março de 1862, falecida a 29 de 
março de 1877. 

EMILIA JOSEFA, nascida a 24 de março de 1863. 

FRANCISCO ALEXANDRE, nascido a 3 de maio de 1864, falecido 
em 1865. 

FRANCISCO LEÃO, nascido em Braga (Portugal) a 28 de junho de 1865. 

ADELAIDE CAROLINA, nascida a 8 de agosto de 1866. 
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MANOEL ESTEVAM, nascido a 26 de dezembro de 1867, falecido a 3 de 
julho de 1877. 


AFONSO DIONISIO, nascido a 26 de dezembro de 1868. 
José PEDRO, nascido a 10 de janeiro de 1870. 

EUGENIA PAULINA, nascida a 6 de junho de 1871. 

Luiza PERPETUA, nascida a 4 de agosto de 1872. 
LEONOR, nascida e falecida a 24 de fevereiro de 1875. . 
LEONOR, nascida a 5 de julho de 1882. 

E mais quatro natimortos. 


Rosa CLOTILDE DA GAMA, a filha mais velha do casal, casa na Baia 
a 27 de janeiro de 1872, com Antonio Joaquim Rodrigues, nascido em 
Cabreiros, termo de Barcelos, Arcebispado de Braga (Portugal) a 15 de 
março de 1837, o único lavrador da família, e filho de José Lourenço 
Raio e Dona Maria Rosa Rodrigues Raio, constituindo o tronco dos 
GAMA RODRIGUES. 


Desinteressando-se todos os seus irmãos, que se deixam ficar no 
Brasil, pela Casa das Fontainhas, passa-se com seu marido, em 1880, para 
Portugal, tornando-se o casal possuidor único e legítimo senhor, da Casa 
das Fontainhas, Quinta e bens do Cóvo, Panoias e Faial. 

Tem, então, já dois filhos, ambos nascidos na Baia: 


ALICE BLANDINA, nascida a 10 de maio de 1874, casada em Braga, a 
4 de maio de 1895, com Augusto Cesar da Costa Reis, e em Braga resi- 
dente, com oito filhos e vários netos. 


ANTONIO “TIAGO, nascido a 25 de julho de 1876, diplomado em Filo- 
sofia e Medicina pela Universidade de Coimbra, que em 1900 retorna ao 
Brasil, casa em Lorena, a 7 “e fevereiro de 1903, com Leduina Moreira 
Braga, filha do Comendador Arlindo Braga e Dona Carlota Moreira 
Braga, neta pela parte materna dos Barões de Castro Lima, Antonio Mo- 
reira de Castro Lima e Dona Leduina Leitão de Castro Lima (S. L. III, 
226) e bisneta paterna e materna da Viscondessa de Castro Lima (R. G. 
B. 1, 53), em Lorena residentes, e com três filhos, todos já casados e com 
geração. 

Em Braga, onde se fixou definitivamente o casal ROSA CLOTILDE- 
ANTONIO JOAQUIM RODRIGUES, nascem-lhe mais cinco filhos: 

FERNANDO, nascido a 11 de abril de 1881, falecido a 3 de novem- 
bro de 1899, solteiro. 

ALFREDO, nascido a 29 de outubro de 1882, residente no Rio de Ja- 
neiro, comerciante, solteiro. 

ALBERTO, nascido a 28 de outubro de 1884, cirurgião dentista, casado 
em Santos, a 28 de novembro de 1914, com Dona Maria Augusta Dias, 
falecido na Baía, a 28 de janeiro de 1929, deixando uma filha. 

ANIBAL, nascido a 16 de agosto de 1887, diplomado em Medicina 
pela Universidade de Coimbra, casado em Coimbra, com Dona Candida 
dos Santos, atualmente residente em Ressano Garcia (Africa Oriental 
Portuguesa ), com quatro filhos. 
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ARMINDA, nascida a 20 de dezembro de 1889, casada em Braga a 
10 de junho de 1922 com o Dr. Manoel Ferreira Dias Coelho, advogado, 
com cinco filhos. 

Divide-se, assim, a família GAMA RODRIGUES, desde o início, em dois 
ramos: — um brasileiro, representado pelos dois filhos mais velhos — 
ALICE e ANTONIO — ambos nascidos na Baía, e outro português, repre- 
sentado pelos outros cinco filhos — FERNANDO, ALFREDO, ALBERTO, 
ANIBAL e ARMINDA — todos nascidos em Braga. 


E, como a 1.2 filha do casal — ALICE — embora nascida no Brasil, 
em Portugal se fixou, com português se casou e trocou, com toda a sua 
descendência, o patronímico de Gama Rodrigues pelo de Costa Reis, pro- 
veniente de seu marido, ficou o ramo brasileiro dos Gama Rodrigues re- 
presentado, apenas, pelo 2.º filho do casal — ANTONIO — e sua des- 
cendência. 


Por outro lado, como o 3.º filho — FERNANDO — faleceu solteiro, 
o 5.º filho — ALBERTO — faleceu deixando uma única filha, a qual, já 
casada, abandonou o patronímico de Gama Rodrigues pelo de seu marido, 
ea 7.2 filha — ARMINDA — herdeira dos bens do Cóvo e de Braga, e 
egualmente casada, deixou, com sua descendência, o patronímico familiar 
pelo de Dias Coelho de seu marido, também o ramo português dos Gama 
Rodrigues, ao qual, nos dias de hoje, está adjudicada a Casa das Fontai- 
nhas, ficou representado, somente, pelo 4.º filho do casal — ALFREDO — 
ainda solteiro, e pelo 6.º filho — ANIBAL — e sua descendência. 


São, pois, esses três filhos varões do casal ROSA CLOTILDE GAMA- 
ANTONIO JOAQUIM RODRIGUES — ALFREDO, negociante no Rio de Janeiro, 
solteiro, e — ANTONIO e ANIBAL — ambos médicos, o primeiro fixado no 
Brasil, sua terra natal, onde tem desempenhado vários cargos de eleição 
popular no governo da República; o segundo, fixado na Africa Oriental 
Portugueza, onde por vários anos serviu no Exército de sua Pátria, que 
com os seus descendentes, usam por direito de legitimidade e varonia, O 
patronímico de GAMA RODRIGUES, e representam, nos dias de hoje, os 
GAMAS, de Prado, senhores da nobre e tradicional Casa das Fontainhas. 


& 


Sucede, presentemente, com estes GAMAS, de Prado, descendentes e 
originários do casal CapitãoMór MANOEL JOAO DA GAMA E CASTRO- 
MARIA DE JESUS PEREIRA DE SIQUEIRA, interessante desvio de nacio- 
nalidade. 

Família essencialmente portuguesa, cujas distantes raizes, coevas da 
própria monarquia, com ela se encontram logo aos primeiros reinados 
(1188) e na qual o sangue amerindio sómente entrou com o enlace ma- 
trimonial de JOÃO CAETANO DE ARAUJO GAMA com a brasileira ANA ROSA 
DE SEABRA (1855), é ela, hoje, preponderantemente brasileira, residindo 
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a grande maioria de seus membros na Baía, em S. Paulo e no Rio de 
Janeiro, de onde são naturais. 

É que, tendo a familia quasi se extinguido, em Portugal, nos prin- 
cípios do século passado, por falta de geração de quasi todos os filhos do 
CarrTÃO-MÓR ANTONIO DA GAMA E CASTRO PEREIRA DE SIQUEIRA, O ramo 
que para o Brasil se transferiu, se mostrou com J OÃO CAETANO DE ARAUJO |. 
GAMA, extremamente prolifico. 

Teve ele 22 filhos; uma sua filha, a de nome ANA DE JESUS teve, 
igualmente, 21 filhos; os seus netos se contaram por 59. 

Ora, de toda essa dilatada e numerosa prole, apenas, para Portugal 
regressaram e em Portugal se fixaram, duas filhas: 

ROSA CLOTILDE, acima referida que, casando, em Braga se fixou e 
foi o tronco dos GAMA RODRIGUES; e LUIZA PERPETUA que, já viuva e 
com uma unica filha de nome Haydée, já casada, mas sem geração, em 
Lisboa reside. 

Dessa forma, nos dias de hoje, 31 de Dezembro de 1941, dos GAMAS, 
de Prado, residem em Portugal (Braga e Lisboa) e na Africa Portuguesa 
(Ressano Garcia) apenas 1 bisneta, 4 trinetos, 17 quadrinetos e 11 pen- 
tanetos do CAPITÃO-MÓR MANOEL JOÃO DA GAMA E CASTRO, ao todo 33 
pessoas, das quais ainda 3, (a bisneta e duas trinetas), no Brasil foram 
nascidas. 

Todos os demais, em número de 158, ou sejam 2 bisnetos, 35 trinetos, 
91 quadrinetos e 30 pentanetos, são brasileiros e no Brasil residem. 

Repete-se, assim, mais uma vez, o singular paralelismo da pequena 
história da Casa das Fontainhas e a história do próprio Portugal que, 
com uma tão exigua população metropolitana, transplantada para o Bra- 
sil conseguiu, por um verdadeiro milagre da sua espantosa prolificidade 
criar e povoar tão imensa e grandiosa Nação. 


MANOEL JOÃO DA GAMA E CASTRO, n. em Braga, a 28-12-1732, f. em 
Prado, a 6-7-1793, filho de Custodio Antunes Simões e Tereza Maria da 
Gama e Castro, Sargento-Mór e depois, Capitão-Mór da Vila de Prado, 
casou em Prado, a 20-1-1761, com MARIA DE JESUS PEREIRA DE SIQUEIRA, 
n em Prado, na Casa das Fontainhas, a 18-7-1741, f. em Prado, a 
22-1-1789, filha de David de Siqueira e Antonia Pereira. 


Pais de: 


F 1) ANTONIO DA GAMA E CASTRO PEREIRA DE SIQUEIRA, n. em Prado, a 1-11-1761, 

f. em Prado, a 10-9-1829, foi, como seu pai, Sargento-Mór e depois, Capitão- 
Mór da Vila de Prado, seu Termo e Coutos de Freiriz e Azevedo, c. em 1.º 
nupcias, a 14-2-1800, com Maria Candida de Souza Brandao, n. em Arouca e 
em Arouca falecida a 13-10-1800, sem geração. 

Casou 2.º vez, em Prado, a 10-11-1801, com Maria Gertrudes do Valle 
Bessadas Areias Carrobal, n. em Barcelos, a 11-10-1782, f. em Prado, a 28-4-1816, | 
filha de Antônio José do Valle Bessadas Leitão e Tomasia Areias Carrobal. 

Pais de: 
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MARIA DE JESUS DA GAMA VALLE, n. em Prado, a 20-1-1803, f. em Prado, solteira. 
ANTÔNIO José DA GAMA VALLE BESSADAS, n. em Prado a 15-8-1804, f. em Prado, 
em 2-8-1883, já viuvo, casado que havia sido com Francisca Vaz de Carvalho, sem 


geração. 

ANA CANDIDA DA GAMA VALLE, n, em Prado, a 21-2-1808, f. em Prado, a 26-11-1879, 
solteira. 

JoÃo CHRISOSTOMO DA GAMA VALLE, n. Prado, a 27-1-1810, f. em Prado, a 
28-12-1813. 

JOSEFA EMILIA DA GAMA VALLE, n. em Prado, a 27-9-1811, f. Prado, a 
9-4-1893, solteira. 


Casou 3.º vez, em Braga, a 5-1-1819, com Rosa Angelica de Araujo Tavares, 
n. em S. Martinho de Crasto, termo da Barca, f. em Prado a 2-7-1879, filha de Pedro 
Manoel de Araujo e Madalena Rosa de ESEO Tavares. 
Pais de: 


ROSA ÁALBINA DA GAMA ARAUJO, n. em Prado, a 10-7-1820, f. em Prado, a 
28-8-1841, solteira. 

JoÃo CAETANO DE ARAUJO GAMA, n. em Prado a 7-8-1821, f. na Baia, a 29-5-1887, 
negociante matriculado, c. na Baía, a 27-1-1855, com Ana Rosa Seabra, n. na Bais, 
a 1-12-1837, f. na Baía a 14-11-1914, filha de Joaquim da Costa Seabra e Ana Ross 
de Azevedo Seabra. Pais de: 


Bn 1) ROSA CLOTILDE, n. na Baís, a 3-6-1856, f, em Prado, a 22-9-1933, c. na Baia, 
a 27-1-1872, com Antônio Joaquim Rodrigues. n. em Cabreiros, termo de 
Barcelos, Arcebispado de Braga, a 15-3-1837, f. em Braga, a 21-4-1919, co 
merciante, filho de José Lourenço Raio e Maria Rosa Rodrigues Raio. 

Foi este casal o tronco dos GAMA RODRIGUES. 

Pais de: À 

Tn 1) ALICE, n. na Baia, a 10-5-1874, c. em Braga, a 4-5-1895, com Au 
gusto Cesar da Costa Reis, n. em Braga, a 1-4-1859, f. em Braga, & 
3-3-1936, comerciante, filho de João Baptista Gonçalves da Costa e 
Maria José Fernandes Reis. 
Pais de: 


Qn 1) AucusTo, n. em Braga, a 11-2-1896, c. em Braga, a 3-6-1922, 
com Maria Aurora Souza Soares, n. em Braga, a 20-5-1894, 
filha de Antônio Joaquim Soarea e Ana Joaquina de Souzs. 
Pais de: 


Pn 1) MARIA ALICE, n. em Braga, a 26-7-1923. 

Pn 2) AUGUSTO, n. em Ressano Garcia (Africa), a 21-7-1926. 
Pn 3) ANIBAL, n. em Ressano Garcia, a 4-12-1927. 

Pn 4) ADOLFO, n. em Ressano Garcia, a 16-11-1928. 


AIDA, n. em Braga, a 1-12-1898, f. em Braga, 17-9-1915, solt. 

ÁDELIA, n. em Braga, a 12-7-1900, solteira. 

IRENE, n. em Braga, a 10-10-1902, c. em Braga, a 26-2-1930, 

com Antonio José Nogueira Passos, n. em Braga, a 10-5-1902, 

f. em Braga a 6-8-1931, comerciante, filho de Vitorino Au- 

so Pereira Passos e Ana Loreto Gonçalves Nogueira Passos. 
ais de: 


CERA 


Pn 5) RoDoOLFO, n. em Braga, a 7-7-1931. 


Qn 5) FERNANDO, n. em Braga, a 23-2-1905, f. em Braga, a 13 de 
maio de 1907. 

Qn 6) ApoLro, n. em Braga, a 8-4-1907, guarda livros, c. em Braga 
a 16-2-1933, com Maria Clementina de Souza Machado, D. 
em Nova Gôa (India Portuguesa) a 30-11-1908, filha do 
Tenente Coronel Médico Dr. José Augusto de Souza Machado 
É Camila Estefania da Silva Pereira de Souza Machado. 

ais de: 


Pn 6) José AucusTo, n. no Porto, a 30-10-1934. 


Qn 7) MARIA ARMINDA, n. em Braga, a 17-7-1910, licenciada em 
filosofia e história pela Universidade de Coimbra, c. em 
Braga, a 17-6-1939, com o Dr. Joaquim Agostinho Mendes 
da Fonseca, n. em Freches (Trancoso), a 1-12-1911, advo- 
gado, filho de Agostinho da Fonseca e Maria Clara de Jesus 
Mendes Gomes. Pais de: 


Pn 7) José ALBERTO, n. em Braga, a 21-3-1940. 
Pn 8) MARriA CLARA, n. em Trancoso, a 14-5-1941. 


Qn 8) MARIA CANDIDA, n. em Braga, a 14-6-1913, solteira. 
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Ta 2) ANTONIO, n. na Baia, a 25-7-1876, médico e filosufo pela Universl- 
dade de Coimbra, ex-presidente da Camara Municipal de Lorêna, ex- 
deputado ao Congresso do Estado de S. Paulo, Provedor da Santa 
Casa de Misericordia e do Asilo e Casas dos Pobres de S. José, de 
Lorêna, membro de diversas Instituições culturais, entre elas o Ins- 
tituto de Coimbra, e o Instituto Genealógico Brasileiro, c. em Lo- 
rêna, a 8-2-1903, com Leduina Braga, n. em Lorena, a 26-3-1886, 
filha do Comor. Arlindo Brega e Carlota Moreira Braga (R. G. B,, 
I, 65). Pais de: 


Qn 9) ANTONIO CARLOS, n. em Cruzeiro, a 16-4-1904, médico livre- 
docente da Faculdade de Medicina da Universidade de S. 
Paulo, c. em 8. Paulo, a 2-9-1935, com Simy Mesquita Al- 
kaim, n. em S. Paulo, a 20-11-1906, filha de Elias Meyer 
Alkaim e Emilia Mesquita Alkaim. Pais de: 


Pn 9) MARITA, n. em S. Paulo, a 21-9-1936. 
Pnl0) ANTONIO CARLOS, n. em S. Paulo, a 28-7-1938. 


Qni10) FERNANDO ALBERTO, n. em Guaratinguetá, a 30-7-1905, en- 
genheiro, c. no Rio, a 24-12-1932 com Leonor de Lima e 
Silva, n. no Rio a 25-5-1910, filha do Dr. Diogenes de 
Lima e Silva e Alice de Lima e Silva. Pais de: 


Pnl1t) MARILIA, n. no Rio, a 19-2-1935. 
Pn1l2) FERNANDO, n. em Belo Horizonte, a 16-2-1937. 


Qnii) RAUL AucusTo, n. no Rio de Janeiro, a 13-5-1907, lavra- 
dor, c. em Cruzeiro, a 24-12-1931, com Vanda Marcondes, 
n. em Jataí, a 28-7-1907, filha de Trajano Marcondes e 
Maria da Conceição Mota Marcondes. Pais de: 


Pn1l3) Roea MARIA, n. em Lorêna, a 10-11-1932. 

Pni4) MARIA DA CONCEIÇÃO, n. em Cruzeiro, a 15-1-1934. 
Pnl5) Joaquim José, n. em Cruzeiro, a 2-12-1936. 

Pnl6) ANTONIO, n. em Cruzeiro, a 27-9-1937. 


Tn 3) FERNANDO, n. em Braga, a 11-4-1881, f. na Baía, a 3-11-1899. 

Tn 4) ALFREDO, n. em Braga, a 29-10-1882, comerciante no Rio, solteiro. 

Tn S) ALBERTO, n. em Braga, a 28-10-1884, f. na Baía, a 28-1- ed cirur- 
gião- dentista, c. em 8. Paulo, a 28-11-1914, com Maria Elisa Corrêa 
Dias, n. em S. Paulo, a 8-10-1897, filha de Francisco Correa e 
Maria Augusta Dias. Pais de: 


Qni2) YOLANDA, n. em S. Paulo a 19-3-1916, c. em S. Paulo, a 
26-10-1940, com Caetano Clariria, n. em S. Paulo, a 3-9-1911, 
filho de Giuliano Clarizia e Rosa Teseitori. 


Tn 6) ANIBAL, n. em Braga, a 16-8-1887, médico, ex-oficial médico do Exér- 
cito Português, em Ressano Garcia (Africa Portugueza), c. em 
Coimbra, com Candida dos Santos. Pais de: 


Qni13) EMA, n. em Coimbra, a 27-7-1916, c. em Braga, a 7-10-1939, 
com David de Lima Rebelo, n. em Mesão Frio, a 2-6-1911, 
comerciante, filho de Manoel de Lima Rebelo e Maria dos 
Santos Fragoso Lima Rebelo. Pais de: 


Ron Roea MARIA, n. em Prado, a 15-7-1940. 
POIS) sas rear MA DCE Aa a CE 
Qni4) MARIA ROSA, n. em Ressano Garcia, a 13-3-1927. 
QniS) Mario, n. em Ressano Garcia, a 30-9-1929. 
Qni16) MARIA ISABEL, n. em Ressano Garcia, a 19-8-1931. 


Tn 7) ARMINDA, n. em Braga, a 20-12-1889, c. em Braga, a 10-6-1922, com 
o Dr. Manoel Ferreira Dias Coelho, advogado e chefe da Secretaria 
da Junta da Província do Minho, n. em Sta. Maria de Panoias, a 
17-3-1891, filho de José Joaquim Ferreira Dias Coelho e Maria da 
Costa Dias Coelho. Pais de: 


Qni7) MARIA ARMINDA, n. em Braga, a 10-7-1923. 
Qn18) ANTONIO, n. em Braga a 10-4-1925, f. a 304-1925. 
Qn19) ANTONIO CARLOS, n. em Braga, a 21-3-1926. 
Qn29) FERNANDO, n. em Braga, a 5-1-1928, f. a 2-3-1937. 
Qn21) MARIA HxLENA, n. em Braga, a 13-6-1930. 


Ba 2) JeÃo MANOEL, n. na Baia, a 17-6-1857, f. na Baia a 1-6-1921, comer- 


ciante, c. na Baias, a 21-4-1883, com Angelica Devoto, n. na Baía, a 20-5-1865, 
filha de Lourenço Devoto e Luiza Zuanny Devoto. Pais de: 
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a grande maioria de seus membros na Baía, em S. Paulo e no Rio de 
Janeiro, de onde são naturais. 

É que, tendo a familia quasi se extinguido, em Portugal, nos prin- 
cípios do século passado, por falta de geração de quasi todos os filhos do 
CarpirÃo-MÓR ANTONIO DA GAMA E CASTRO PEREIRA DE SIQUEIRA, O ramo 
que para o Brasil se transferiu, se mostrou com J OÃO CAETANO DE ARAUJO | 
GAMA, extremamente prolifico. 

Teve ele 22 filhos; uma sua filha, a de nome ANA DE JESUS teve, 
igualmente, 21 filhos; os seus netos se contaram por 59. 

Ora, de toda essa dilatada e numerosa prole, apenas, para Portugal 
regressaram e em Portugal se fixaram, duas filhas: 

ROSA CLOTILDE, acima referida que, casando, em Braga se fixou e 
foi o tronco dos GAMA RODRIGUES; e LUIZA PERPETUA que, já viuva e 
com uma unica filha de nome Haydée, já casada, mas sem geração, em 
Lisboa reside. | 

Dessa forma, nos dias de hoje, 31 de Dezembro de 1941, dos GAMAS, 
de Prado, residem em Portugal (Braga e Lisboa) e na Africa Portuguesa 
(Ressano Garcia) apenas 1 bisneta, 4 trinetos, 17 quadrinetos e 11 pen: 
tanetos do CApPITÃO-MÓR MANOEL JOÃO DA GAMA E CASTRO, ao todo 33 
pessoas, das quais ainda 3, (a bisneta e duas trinetas), no Brasil foram 
nascidas. 

Todos os demais, em número de 158, ou sejam 2 bisnetos, 35 trinetos, 
91 quadrinetos e 30 pentanetos, são brasileiros e no Brasil residem. 

Repete-se, assim, mais uma vez, o singular paralelismo da pequena 
história da Casa das Fontainhas e a história do próprio Portugal que, 
com uma tão exigua população metropolitana, transplantada para o Bra- 
sil conseguiu, por um verdadeiro milagre da sua espantosa prolificidade 
criar e povoar tão imensa e grandiosa Nação. 


MANOEL JOÃO DA GAMA E CASTRO, n. em Braga, a 28-12-1732, f. em 
Prado, a 6-7-1793, filho de Custodio Antunes Simões e Tereza Maria da 
Gama e Castro, Sargento-Mór e depois, Capitão-Mór da Vila de Prado, 
casou em Prado, a 20-1-1761, com MARIA DE JESUS PEREIRA DE SIQUEIRA, 
n em Prado, na Casa das Fontainhas, a 18-7-1741, f. em Prado, a 
22-1-1789, filha de David de Siqueira e Antonia Pereira. 


Pais de: 


F 1) ANTONIO DA GAMA E CASTRO PEREIRA DE SIQUEIRA, n. em Prado, a 1-11-1761, 

f. em Prado, a 10-9-1829, foi, como seu pai, Sargento-Mór e depois, Capitão- 
Mór da Vila de Prado, seu Termo e Coutos de Freiriz e Azevedo, c. em 1.º 
nupcias, a 14-2-1800, com Maria Candida de Souza Brandão, n. em Arouca e 
em Arouca falecida a 13-10-1800, sem geração. 

Casou 2.º vez, em Prado, a 10-11-1801, com Maria Gertrudes do Valle | 
Bessadas Areias Carrobal, n. em Barcelos, a 11-10-1782, f. em Prado, a 28-4-1816, 
filha de Antônio José do Valle Bessadas Leitão e Tomasia Areias Carrobal. 

Pais de: 
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Tn 8) BEATRIZ, n. na Bais, a 2-5-1884, solteira. 

Tn 9) ALICE, n. na Baía, a 29-5-1885, c. na Baias, a 27-5-1908, com José 
de Abreu, n. na Baias, a 11-2-1877, filho de Antonio Joequim da 
Silva Abreu e Tereza Maria de Sá e Abreu. Pais de: 


Qn22) JAYME, n. na Baía, a 16-2-1909, médico, solteiro. 

Qn23) EuNICE, n. na Baía, a 23-10-1910, solteira. 

Qn24) Jorge, n. na Baias, a 20-1-1911, advogado, c. na Baia, a 
4-9-1940, com Joana di Tuílio, n. na Bais, a 24-6-1916, 
filha de Carmine di Tullio e Rosa Mariana di Tuilio. Pais de: 


Pnl9) MARIA TEREZA, n. na Bais, a 28-5-1941. 


Qn25) MARGARIDA, n. na Baia, a 23-4-1912, solteira. 
Qn26/27MARriIA José e ELSA, n. na Baias, a 19-3-1914, gemess. 
Qn28) FERNANDO, n. na Baía, a 2-9- 1916, c. na Baias, a 54-1941, 
com Hiidete Faicão Brandão, n. na Baía, a 4-2-1923, filha 
de R. Marinho Faicão Brandão e Maria Falcão Brandão. 
Qn29) MARIA DE LOURDES, n. na Baia, a 8-4-1918, solteira. 
Qn30) Josef, n. na Baias, a 9-7-1926, estudante. 


Tnl0O) MARIA, n. na Baía, a 8-5-1888, solteira. 
Tnl1) GEORGINA, n. e f. na Baias, a 15-6-1895. 


Bn 3) MARIA AMELIA, n. na Baia, a 26-5-1858, f. na Baia a 4-1-1931, c. na Bais, 
a 26-1-1878, com José da Costa Santos Junior, n. em Laranjeiras (Sergipe), 
a 10-9-1857, f. na Baia, a 26-4-1929, comerciante, filho de José da Costa 
Santos e Maria Jacinta Pereira da Costa Santos. Pais de: 


Tn1l2) Josf, n. em Sergipe, a 7-1-1879, f. no Rio, a 19-4-1935, comerciante, 
c. na Baia, a 30-6-1919, com Laura Rodrigues de Morses, n. na Bais 
a 9-10-1889, f. na Beía, a 28-7-1936, filha do Com. Miguel Franas- 
co Rodrigues de Moraes e Clara Cesar Rodrigues de Moraes. Pais de: 


Qn 31) Max Josf, n. no Rio de Janeiro, a 22-10-1921, estudante, 
solteiro. 


Tnl3) JoÃo, n. na Baia, a 2-2-1881, comerciante, c. na Bais, a 8-4-1904, 
com Maria Candida do Amaral Pedrosa, n. na Baia, a 8-4-1886, 
aa de Manoel José Pedrosa Junior e Vicencia do Amarel Pedrosa 

s de: 


Qn 32) YvonE,, n. na Baia, a 18-11-1905, f. na Baia a 29-5-1924. 

Qn 33) AvpéE, n. na Baía, a 11-3-1907, c. na Baia a 24-9-1934, 
com o Dr. Edgard Pires da Veiga, médico, professor da 
Faculdade de Medicina da Baia, n. na Baia, a 15-3-1909, 
filho de João Portela da Veiga e Ana Pires da Veiga. 
Pas de: 


Pnt9) ANA MARIA, n. na Baia, a 3-4-1937. 
Pn20) YvoNE MARIA, n. na Baia, a 17-8-1939 e f. na Baía, » 
19-8-1939. 


Tnl4) ALZIRA, n. na Baia, a 2-4-1882, c. na Baía, a 28-11-1903, com o Dr. 
José de Aguiar da Costa Pinto, advogado, professor da Faculdade 
de Direito da Baia, ex-deputado estadual e federal pela Baia, n. na 
Baia, a 31-12-1873, f. no Rio a 26-9-1929, filho do Com. Joaquim 
da Costa Pinto e Sofia Henriqueta de Aguiar da Costa Pinto. Sem 
geração. 

Tn15) MARIA, n. na Baia, a 28-7-1884, c. na Baia, a 16-3-1904, com o Dr. 
Eduardo Rodrigues de Moraes, médico e professor da Faculdade 
de Medicina da Baía, n. na Baia, a 30-3-1884, filho do Com. Miguel 
Francisco Rodrigues de Moraes e Clara Cesar Rodrigues de Moraes. 
Pais de: 


Qn 34) MAriA CLARA, n. em Paris, a 11-1-1905, c. na Baia a 
8-9-1927, com Almir Gomes Pato, comerciante, n. na Baias, 
a 29-10-1899, filho de Manoel Gonçalves Pato e Maria 
José Gomes Pato. Pais de: 


Pn21) ALMIR EDUARDO, n. na Baia, a 6-12-1928. 
Pn22) CARLOS MANOEL, n. na Baia, a 12-1-1931. 
Pn23) ANTONIO José, n. na Bala, a 29-7-1932. 
Pn24) Sergio Luiz, n. na Baia, a 28-7-1934. 
Pn25) JoÃo RAYMUNDO, n. na Baía, a 20-5-1937. 
Pn26) PAULO EDUARDO, n. na Baia, a 10-10-1940. 


Qn 35) CARLOS, n. em Paris, a 3-4-1906, médico livre-docente e as- 
assistente da Clínica Oftalmológica da Faculdade da Baía, c. 
no Rio de Janeiro, a 8-12-1931, com Heloisa Guimarães, n. ne 
Baía, a 3-1-1907, filha de Mario de Paula Guimarães e 
Amalia Porto Guimarães. Sem geração. 
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Tn16) ELVIRA, n. na Baía, a 2-4-1886, f. na Baia, a 15-1-1918, c. na Baía, 
a 7-12-1904, com o dr. Oscar Teixeira, médico, n. na Baia, a 
2-12-1873, f. na Baia, a 24-12-1939, filho de Manoel Teixeira e 
Julis da Cunha Teixeira. Pais de: 


Qn 36) STELA, n. na Bséa, a 3-6-1907, c. no Rio de Janeiro, a 
19-4-1928, com Oyama de Almeida Rios, químico industrial, 
n. em Minas, a 21-6-1905, filho de Crispim de Almeida Rios 
e Alice Rios. Pais de: 


Pn27) Luiz EDUARDO, n. no Rio, a 28-3-1929. 
Pn29) PAULO ROBERTO, n. no Rio, a 26-9-1933. 


Qn 37) HeLOISA, n. na Baía, a 21-7-1909, c. na Baia, a 18-2-1929, 
com Edison Menezes, comerciante, n. na Paraiba, a 20-8-1898, 
filho de Julio Menezes e Henriqueta Menezes. Pais de: 


Pn30) SiLvio EDUARDO, n. na Baia, q 8-12-1929. 
Pn31) OSCAR HENRIQUE, n. na Baia, a 2-6-1931. 
- Pn32) HeLoisa, n. na Baia, a 10-8-1933. 


Qn 38) LuUciLA, n. na Baia, a 27-2-1911, c. na Baia, a 11-9-1935, 
com o Dr. Aristides Novis Filho, médico, n. na Baía, a 
16-4-1909, filho do Dr. Aristides Novis e Maria Augusta da 

Silva Novis. Pais de: 


Pn33) FERNANDO, n. na Baia, a 21-6-1936. 
Pn34) ARISTIDES, n. na Baia, a 4-8-1938. 
Pn35) MARIA, n. na Baia, a 16-4-1941. 


Tnl7) ALOYSIO, n. na Baia, a 11-4-1887, comerciante, c. na Baia, a 25-4-1913, 
com Alina Porto, n. na Baía a 17-4-1898, filha de Antonio de Araujo 
Porto e Amelia dos Santos Correia Porto. Sem geração. 


Bn 4) JOAQUIM VIDAL, n. na Baía, a 28-4-1859, f. na Baía, a 4-11-1923, comer- 
ciante, c, na Baia, a 12-7-1884, com Amalia Lisboa, n. na Baia, a 19-10-1863, 
E na Baia, a 17-9-1910, filha de Inácio Lisboa e Julia Devoto Lisboa. 
ais de: 


Tni8) MARIO, n. na Baia, a 11-4-1893, bacharel em Direito, c. a 1.º vez 
na Baia, a 27-6-1916, com Heloisa de Carvalho Espinheira, n. na 
Baía, a 27-6-1897, f. no Rio, a 5-8-1932, filha de Americo da Costa 
Espinheira e Presciliana da Costa Espinheira. Pais de: 


Qn 39) FERNANDO, n. na Baia, a 23-3-1917, solteiro. 

Qn 40) YOLANDA, n. na Baía, a 28-10-1919, c. no Rio, a 10-5-1941, 
com Ari Rubem Brandão de Carvalho, n. em Mogi das 
Cruzes, a 16-8-1913, filho do Dr. Antonio da Silva Car- 
valho e Tereza Brandão de Carvalho. 


Qn 41) Maria HELENA, n. na Baia, a 12-7-1921, solteira. 
Casou 2.º vez, no Rio, a 9-7-1935, com Esmeria Henning 
Cardoso, n. no Rio, a 27-9-1904, filha de Joaquim de Al- 
meida Cardoso e Matilde Henning Cardoso. Sem geração. 


Tn19) HELENA, n. na Baia, a 16-7-1903, c. na Baía a 18-4-1925, com Augusto 
José Lobo, n. em Cruz das Almas (Baia), a 10-5-1897, filho de 
Aprigio José Lobo e Maria Carolina Lobo. Pais de: 


Qn 42) MARIA, n. na Baia, a 11-11-1925. 
Qn 43) REGINA, n. na Baia, « 23-11-1926. 
Qn 44) AucusTo, n. na Baia, a 25-7-1928. 


Bn 5) ANA DE JESUS, n. na Baía, a 16-3-1861, f. na Baia, a 22-1-1934, c. na Baía, 
a 17-4-1880, com Alvaro de Araujo Ramos, n. em Braga (Portugal), a 
11-2-1855, f. na Baia a 7-3-1940, comerciante, filho de Guilherme Marce- 
lino da Costa Ramos e Josefa Maria do Carmo Ramos. Pais de: 


Tn20) ANGELINA, n. na Baís, a 3-5-1881, c. na Baia, a 25-4-1903, com An- 
tonio Carlos dos Santos, n. na Baia, a 9-4-1877, f. na Baia a 
15-7-1932, comerciante, filho de Antonio José dos Santos e Alcina 
Adelaide Guimarães Santos. Pais de: 


Qn 45) ALVARO, n. na Baia, a 9-2-1904, c. no Rio a 26-11-1924, 
com Corina Soares da Rocha, n. no Rio, a 26-11-1908, 
filha de José Soares e Guiomar Soares da Rocha. Pais de: 


Pn36) ADRIANO, n. no Rio, a 14-9-1926. 
Pn37) TEREZA, n. no Rio, a 18-4-1927. 
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Tn21) 


Qn 46) ALCINA, n. na Baia, a 23-2-1905, c. na Baia a 20-12-1924, 
com Emile Fourmiilon, n. na Baía, a 31-1-1897, filho de Ju- 
ben Fourmillon e Maria de Oliveira Fourmillon. Pais de: 
Pn38) Lucna, n. na Baia, a 25-12-1925. 

Pn39) LiGia, n. na Baís, a 26-11-1939. 


GUILHERME, n. na Bais, a 15-4-1882, f. na Baía, a 15-10-1897. 


Tn22-23) ALVARO e ADRIANO (gemeos) n. na Bais, a 24-3-1883, f. na Baia. 


Tn24) 
Tn25) 


Tn26) 
Tn27) 


Tn28) 
Tn29) 
Tn30) 


Tn31) 


a 44-1883 e a 18-4-1883. 

HELENA, n. na Baias, a 21-2-1889, solteira. 

CANDIDA, n. na Baia, a 7-1-1885, c. na Baía, a 14-10-1911, com o Dr. 
Dionisio ds Silva Lima Pereira, n. na Bais, a 23-4-1884, médico, 
filho dc Dr. Manoel Vitorino Pereira e Maria Amelia da Silva Lima 
Pereira. Pais de: 


Qn 47) MARIA CANDIDA, n. na Baía, a 14-8 1912, c. na Baia, & 
19-7-1937, com José Alonso de Almeida e Souza, n. no 
Rio. «a 29-9-1907, filho de Tiburcio Ferreira de Souza e 
Anatilde de Almeida e Souza. Pais de: 


Pn40) RosErTO, n. na Baía, a 3-1-1939. 
Pn41) CLAUDIO, n. no Rio, a 16-9-1941. 


Qn 48) STELA, n. na Baía, a 21-2-1914, c. ma Baia, a 24-5-1934, 
com Alexandre Robatto Filho, n. na Baia, a 4-11-1905, 
filho de Alexandre Robatto e Camila da Rocha Robatto. 
Pais de: 


Pn42) Sm.vio, n. na Baia, a 24-10-1935. 
Pn43) IEDA, n. na Baía, a 16-3-1937. 
Pn44) Sonia, n. na Baias, a 31-3-1938. 


Qn 49) MAROARIDA, n. na Baias, a 21-2-1914, c. na Baia a 16-4-1941, 
com Merio Lacerda, n. na Baia, a 11-1-1910, filho de 
Carlos de Lacerda e Alice Lobão Lacerda. 
Qn 50) EDMUNDO, n. na Baia, a 26-7-1915, c. na Baía, a 15-21-1941, 
com Maria José Fernandes, n. no Porto (Portugal), a 
23-4-1918. filha de Gabriel Martins Fernandes e Hildea 
Mascarenhas Fernandes. Pais de: 


Pn45) ELIANA, n. na Baia, a 1-11-1941. 
Qn 51) MANOEL VITORINO, n. na Baia, a 27-4-1919, solteiro. 


EvELINA, n. na Baia, a 12-12-1886, f. ns Baís, a 14-1-1887. 
EvELINA, n. na Baía, a 25-10-1887, f. na Baia, a 18-5-1927, c. na 
Baia, mw 15-4-1907, com Augusto Prisco Paraiso, n. na Baia, a 
1-6-1882, f. na Baía, a 2-3-1941, filho de Francisco Prisco Paraiso 
e Adelaide Prisco Paraiso. Pais de: 


Qn 52) ADELAIDE, n. na Baía, a 9-12-1908, f. na Baias, a 25-12-1932. 
Qn 53) AvucusTo, n. na Baía, a 30-7-1910, c. na Baía, a 19-55-1034, 
com Judite Castro Lima, n. na Baía, a 6-3-1915, filha de 
Cesar Castro Lima e Leonor Damasio Castro Lima. Pais de: 


Pn45) EVELINA, n. em Porto Alegre (Rio Grande do Sul), 
a 74-1935. 


Qn 54) EDUARDO, n. na Baia, a 2-5-1912, c. na Baía, a 16-8-1938, 
com Onelia Costa, n. na Baía, a 2-8-1915, filha de José 
Luiz da Costa e Maria da Gloria Amado Costa. Pais de: 


Pn46) CARLOS EDUARDO, n. na Baía, a 16-5-1939. 
Pn47) LEDA, n. na Baia, a 16-9-1941. 


ALVARO, n. na Baia, a 15-11-1888, f. na Baia, a 10-8-1889. 

ANA, n. na Baia, a 7-7-1891, solteira. 

Soria, n. na Baia. a 11-5-1893, c. na Baía, a 7-5-1919, com João de 
Mello Menezes Castro, n. em S. Pedro do Sul (Portugal), a 
31-10-1890, f. na Baia, a 12-6-1941, filho de João Menezes de 
Castro e Maria de Nazaré de Mello Castro. Pais de: 


Qn 55) MAriA José, n. na Baia, a 24-7-1920, solteira. 

Qn 56) ANA MARIA, n. na Baia, a 21-8-1921, solteira. 

Qn 57) Maria DE NAzARÉ, n. na Baia, a 8-9-1922, solteira. 
Qn 58) SUZzANA, n. na Baía, a 4-5-1924, solteira. 

Qn 59) JoÃo AucusTo, n. na Baia, a 13-4-1926. 

Qn 60) Soria, n. na Baia, a 7-12-1928. 

Qn 61) MARIA ANTONIETA, n. na Baia, a 13-6-1931. 


ALVARO, n. na Baía, q 7-6-1894, f. na Baia, a 5-4-1937, c. na 


a 30-12-1934, com Maria dos Anjos Rezende, n. na Baia, a 2-8-1894, 
filha de Manoel Pedro Rezende e Francisca Adelaide Rezende. 
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Tn32) 
Tn33) 
Tn34) 


To35) 
Tn36) 


Tn37) 


Tn38) 


SEÇÃO DE S, PAULO (Interior) 


GEORGINA, n. na Baía, a 8-9-1895, f. na Baia a 24-2-1930. 
EDUARDO, n. na Baia, a 6-12-1896, f. na Baía, q 28-2-1920. 
GUILHERME, n. na Baía, a 24-2- 1897, médico, c. na Baia, a 15-1-1941. 
com Raimunda Guimarães, n. na Baía, a 26-2-1915, filha de Pedro 
da Silva Guimarães e Amelia Guimarães. 

ADRIANO, n. na Baía, q 18-3-1898, f. na Baia, a 21-5-1923. 
CARLOS, n. na Baía, a 18-9-1900, f. em S. Paulo, a 6-3-1933, c. em 
S. Paulo, a 27-3-1927, com Cariota Amaral, n. em S. Paulo, a 
29-9-1907, filha de Vicente Amaral e Iesura Amaral. Pais de: 


Qn 62) CELIA, n. em S. Paulo, « 16-5-1928. 
Qn 63) IRANY, n. em S. Paulo, a 26-6-1929. 


FERNANDO, n. na Baia, a 25-6-1902, c. na Baía, a 7-9-1930, com 
Aurea Soares, n. na Baía, a 15-1-1906, filha de Horktio Soares e 
Almerinda Teixeira Ribeiro Soares. Pais de: 


Qn 64) FERNANDA, n. na Baias, a 16-3-1935. 
MARIA, n. na Baia, a 6-5-1925, solteira. 


Ba 6) CANDIDA CRISTINA, n. na Baía, a 13-3-1862, f. na Baia, a 29-3-1877. 
Bn 7) EMILIA JOSEFA, n. na Baia, a 24-3-1863, f. na Baia, a 15-7-1886, c. na Baia 
a 8-7-1882, com “Jesuino José dos Santos Patury, n. em Alagoas, a 26-1-1845, 
"negociante, filho de Joaquim José dos Santos Patury e Joana dos Santos 
Patury. Pais de: 


Tn39) 


“Tn40) 


Tn41) 


ANDRELINA, n. na Baia a 16-4-1883, c. na Baíis, a 31-10-1902, com 

Caetano Emilio do Couto Seabra, funcionário público, n. na Baía, 

a 11-1-1872, filho de Bruno Henrique de Almeida Seabra e Joana 
Almeida Couto Seabra. Pais de: 


Qn 65) CONSUELO, n. na Baís, a 23-8-1903, f. na Baía, a 24-8-1903. 

Qn 66) BERNARDETE, n. na Baia, «& 27-7-1904, solteira. 

Qn 67) JoÃo Josíf, n. na Baía, a 14-3-1910, médico, c. na Baís, a 
29-1-1940, com Diva da Costa Brandão, n. na Baias, a 
29-1-1920, filha de Alberto Coelho Brandão e Edmea da 
Costa Brandão. 


JESUINO, n. na Baía, a 7-4-1884, f. na Baia, a 18-12-1933, nego- 
ciante, c. na Baía, a 12-12-1908, com Maria Silveira Teixeira, on. 
na Baía, a 15-3-1884, f. na Baía, a 21-2-1941, filha de José Tei- 
xeira e Maria da Silveira Teixeira. Pais de: 


Qn 68) MARIA DE LOURDES, n. na Baia, a 8-10-1909, c. na Baía, a 
22-7-1933, com Oldegar Guimarães, n. na Baia, a 12-3-1907, 
farmaceutico, filho do Dr. Durval Guimarães e Adelia Gui- 
marães. Pais de: 


Pn48) WALTER, n. na Baía, a 25-9-1936. 
Pn49) ORLANDO, n. na Baia, a 26-5-1938. 
PnS0) LucioLA, n. na Baia, a 4-12-1940. 


Qn 69) OSsVALDO, n. na Baia, a 4-12-1910, comerciário, solteiro. 
Qn 70) EVANDRO, n. na Baia, a 18-2-1913, comerciário, solteiro. 


EMILIA, n. na Baia, a 15-7-1885, f. na Baia, a 15-82-1886. 


Bn 8) FRANCISCO ALEXANDRE, n. na Baia, a 3-5-1864, f. na Baia em 1865. 


Ban 9) Francisco LEÃO, n. em Braga (Portugal), a 28-6-1865, f. na Baia, 
20-5-1914, almoxarife da Prefeitura da Capital da Baía, c. na Baía, 
6-9-1890, com Maria Francisca Moncorvo, n. em Cachoeira (Baia), 
ae -1-1868, f. na Baía, a 3-10-1927, filha de Francisco Gomes Moncorvo 


eso 


Maria America de Aragão Moncorvo. Pais de: 


Tn42) MARIA, n. na Baia, a 22-5-1901, c. na Baia, a 15-9-1917, com Ame- 


rico Gomes de Oliveira Filho, n. na Baia, a 16-4-1888, bacharel 
ém Direito, chefe de secção da Secretaria Estadual da Fazenda, filho 
de Americo Gomes de Oliveira e Amelia Carolina Lopes de Oliveira. 


Pais de: 


Qn 71) AMERICO José, n. na Baia, a 30-7-1918, comerciário, solteiro. 

Qn 72) ANTONIO, n. na Baía, a 10-12-1919, estudante, solteiro. 

Qn 73) MARIO, n. na Baia, a 29-11-1920, comerciário, solteiro. 

Qn 74) AMARILIO, n. na Baia, a 16-1-1922, comerciário, solteiro. 

Qn 75) GERALDO, n. na Baia, a 17-4-1924, comerciário, solteiro. 

Qn 76) MARIA DE LOURDES, n. na Baia, a 6-9-1925, f. na Baia, a 
25-1-1926. 

Qn 77) Francisco Luiz, n. na Baía, a 26-38-1926, estudante. 

Qn 78) RAYMUNDO, n. na Baia, qa 2-9-1927, estudante. 

Qn 79) SiLvio, n. na Baia, a 9-5-1929, f. na Baia, a 7-6-1929. 
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Bnl0) ADELAIDE CAROLINA, n. na Baia, a 8-8-1866, f. ne Baia, a 18-7-1910, c 


Braga (Portugal), a 9-11-1889, com Manoel Joaquim Gomes Veiga, 1. ex 
Braga, a 7-10-1861, f. ma Baias, a 21-12-1919, comerciante, filho de Do- 
mingos José Gomes Veiga e Maris Teresa Gomes Veiga. Pais de: 


Tn43) PALMIRA, n. em Erin a 18-10-1890, c. na Baia, a 20-6-1908, com 
Alfredo Ferreira Barros, n. na Baia, a 23-2-1885, farmace. 


Qn 80) ROsERvAL, n. na Baia, a 28-5-1909, funcionário 

Qn 81) RUBENS, o. na Baia, q 13-6-1910, f. na Baia, a 13-9-1910, 

Qn 82) GERVAL, n. na Baia, a 19-11-1911, comerciário, c. na Bai, 
a 16-12-1939, com Nefia Fernandes Barros, n. na Baia, à 
EE. filho de Almiro Fernandes e Luiza Fernandes 

Qn 83) Diva, n. na Baía, a 16-8-1914, solteira. 

Qn 84) ADERVAL, n. na Baia, a 12-2-1916, comerciário, solteiro. 

Qn 85) LOURIVAL, n. na Baia, a 6-2-1918, comerciário, solteiro. 


OÃo, n. ne Beia. a 15-10-1891, 1.º escriturário do Tribunal de Contas, 
na Bea a 16-12-1933, com Brigida Trindade, nm. na Bais, 5» 
2- 1907, filha de Faustino Trindade e Maris Dorctea Barbosa Trin- 
dade. Pas de: E 


Tn44) 


Qn 86) CARLOS ALBERTO, n. na Baia, a 6-11-1934. 


an OUco e Bra e Lao MEO OR Ca Das Pais de: 
Qn 87) MARIA DE LOURDES, n. na Baia, a 13-9-1920, solteira. 
Qn 88) RAYMUNDO, n. na Bais, a 26-2-1929. 

Qn 89) MAriA José, n. na Baias, a 3-7-1930. 

Qn 90) ADELAIDE MARIA, n. na Baia, a 7-7-1938. 


Tn46) CAcILDA, n. na Baia, a 3-11-1895, solteira. 


Bn1it) MANOEL ESTEVÃO, n. na Baís, a 26-12-1867, f. ma Baia, a 3-7-1877. 
Bn12) Aronso DIONISIO, n. na Baia, a 26-12-1868, f. no Rio, a 3-12-1931, advo- 


gado, c. em 8. João de El-Rei (Minas), a 30-6-1891, com Maria José 
de Souza, n. em Monte Verde (E. do Rio), a 29-7-1872, filha de Manoel 
Joequim Moreira de Souza e Maria Salomé Moreira de Soursa. Pais de: 


Tn47) MARIA, n. em S. João de El-Rei, a 31-3-1892, c. em Ribeirão 
Preto, a 29-1-1912, com Alberto Arruda Camargo, n. em S. Carla, 
a 10-10-1883, filho de Antonio de Arruda Camargo e Lidia de 
Barros Camargo. Pais de: 


Qn 91) MARIA LiDia, n. em Ribeirão Preto, a 6-11-1912, c. em Ri- 
beirão Preto, a 18-5-1934, com Jener Santos, n. em Casa 
Branca, a 2-8-1908, filho de Antonio Luiz dos Santos e 

Ana Borges dos Santos. Pais de: 


Pn51) Luiz ALBERTO, n. em Ribeirão Preto, a 2-2-1935. 
Pn52) Sergio RICARDO, n. em Ribeirão Preto, a 1-1-1937. 
Pn53) AFONSO DIONISIO, n. em Ribeirão Preto, «a 11-10-1941. 


Qn 92) ALBERTO CARLOS, n. em S. Paulo, a 21-3-1914, c. em 8. 
Paulo, a 8-1-1941, com Carmen Franco Soares, n. em Belo 
Horizonte (Minas), a 10-11-1916, filha de Joaquim Soares 
e Ercilia Franco Soares. 

Qn 93) MARIA ANTONIETA, n. em Ribeirão Preto, a 20-5-1915, c. em 
Ribeirão Preto a 2-1-1937, com o Dr. João Paula e Silva, 
n. em S. Sebastião do Paraiso a 12-9-1908, filho de João 
de Paula e Silva e Maria Borges de Paula e Silva. Pais de: 


PnS4) GiLDA, n. em Itaúna (Minas) a 27-5-1938. 
Pn5S5) GILBERTO, n. em Itaúna (Minas) a 2-5-1939. 


4) EDUARDO, n. em Ribeirão Preto, a 13-4-1917. 

) LUcmA, n. em Ribeirão Preto, a 18-2-1920, c. em Ribeiro 
Preto, a 22-12-1941, com Dante Rolando Guarelli, comer- 

ciante, n. em Ribeirão Preto, a 29-6-1912, filho de Carlos 
Guarzzelli e Elvira Biagini Guazzeili. 

) STELA, n. em Ribeirão Preto, a 18-1-1922. 

) ARNALDO, n. em Ribeirão Preto, a 5-1-1924. 

) Dora, n. em Ribeirão Preto, a 10-10-1926, f. em 1928. 

) SoNIA, n. em Ribeirão Preto, a 4-2-1933. 
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Bn13) 


Bni4) 
BnlsS) 


Bn16) 
Bn17) 


SEÇÃO DE S, PAULO (Interior) 


Tn48) LAURA, n. em Pinheiros, a 28-10-1897, c. em S. Paulo, a 28-10-1917, 
com o Dr. Eduardo Williams Schalders, n. em Ribeirão Preto, a 
28-7-1896, engenheiro, filho do Dr. Eduardo Schalders e Laura 
Duarte Schalders. Pais de: 


Qn100) LAURA, n. em S. Paulo, a 12-9-1918, c. no Rio, a 26-6-1940, 
com o Dr. Eurico da Rocha Portela, n. no Rio, a 24-1-1901, 
filho de Bartolomeu Portela Pessoa de Melo e Amelia 
Rocha Portela. 

Qni101) BEATRIZ, n. em S. Paulo, a 18-11-1920, c. no Rio a 

18-9-1941, com José de La Rocque, n. no Rio, a 21-8-1912, 
filho de Frederico de La Rocque e Emilia Chermont de 
La Rocque. 


Tn49) HORTENCIA, n. em Pinheiros, a 17-11-1899, f. em Pinheiros, a 
10-2-1900. 

TnS0) Lucia, n. em Pinheiros, a 23-4-1902, c. em 8. Paulo, a 17-5-1920, 
com o Dr. Altino de Faria Cardoso, n. em Belém (Pará), a 11-8-1894, 
e filho de João de Faria Cardoso e Ana Laura Cardoso, 

ais de: 


Qni102) VERA, n. em S. Paulo, a 28-3-1922. 


José PEDRO, n. na Baia, a 10-1-1870, c. na Baia, a 5-9-1891, com Ursula 
dos Santos Correia, n. na Baía, a 4-5-1872, filha de Joaquim dos Santos 
Correia e Adelia de Carvalho Correia. Pais de: 


Tn5S1) Guiomar, n. na Baia, a 2-9-1892, f. na Baía, a 9-6-1897. 

Tn52) WALDEMAR, n. na Baias, a 11-3-1894, c. no Rio, a 26-4-1924, com 
Florisbela Rosa Cerqueira, n. no Rio a 30-12-1896, filha de Ja- 
cinto Cerqueira e Amelia Oliveira Cerqueira. Pais de: 


Qn103) BERGAMO, n. no Rio, a 18-2-1927. 
Qni104) MiRrTES, n. no Rio, a 19-9-1933. 


Tn53) ZAIRA, n. na Baía, a 23-3-1895, f. na Baia, a 1-8-1897. 

Tn54) EDGARDO, n. na Baia, a 2-12-1896, c. no Rio, a 1-5-1917, com Ame- 
rica Maria Falcão, n. no Rio, a 6-4-1897, filha do Cel. Dr. Flavio 

- Augusto Falcão e Damiana Maria Falcão. Pais de: 


Qni105) ZAIRA, n. no Rio, a 8-8-1918, f. no Rio, a 19-11-1934. 

Qn106) MIRIAM, n. no Rio, a 23-3-1920, c. no Rio, a 15-4-1937, 
com Conrado C. Borges, n. no Rio, a 10-5-1914, filho do 
Capitão de Corveta Elpídio Borges e Luiza Borges. Pais de: 


Pn56) FERNANDO ANTONIO, n. no Rio, a 29-8-1939. 


Qn107) YEDA, n. no Rio, a 7-5-1922, f. no Rio, a 9-8-1922. 
Qni108) ZmÁ, n. no Rio, a 1-6-1925, solteira. 

Qn109) Evita, n. no Rio, a 15-12-1927, solteira. 

Qn110) FLAVIO, n. no Rio, a 1-3-1929, solteiro. 

Qn111) BERTA, n. no Rio, a 23-11-1930. 

Qn112) MARIA Luiza, n. no Rio, a 24-10-1933. 


TnSS) HAYDANO, n. na Baia, a 8-2-1898. 
Tn56) JosíÉ, n. e f. na Baia, a 19-3-1900. 
Tn57) MIRTES, n. na Baia, &« 17-7-1903. 


EUGENIA PAULINA, n. na Baia, a 6-6-1871, solteira. 
Luiza PERPETUA, n. na Baia, a 4-8-1872, c. na Baía, a 4-7-1891, com 
João Vicente Ribeiro, n. em Casal-o-Belo (S. João da Madeira), em 
5-3-1864, f. em Lisboa, a 11-11-1931, negociante, filho de Manoel Vicente 
Ribeiro e Joana Delfina Vicente Ribeiro. Pais de: 


Tn5S8) HAaypDÉE, n. em S. Paulo, a 9-4-1892, c. em Lisboa, a 11-12-1911, 
com José Carlos de Freitas Carvalho, n. em Fafe (Portugal) a 
29-2-1888, filho de José Joaquim de Carvalho e Leonor Alves de 
Freitas. Sem geração. 


LEONOR, n. na Baia a 21-2-1875, f. na Baia, a 24-2-1875. 

LEONOR, n. na Baía, a 5-7-1882, f. na Feira de Sant'Ana (Baia), a 34-1911, 
c. na Baia a 30-9-1899, com Antonio Carlos Esperidião dos Santos, n. na 
Baia a 1-5-1878, negociante, f. no Rio a 4-10-1919, filho do Com. João 
Eduardo dos Santos e Maria Adelaide Espinheira Santos. Pais de: 


Tn59) CARMEN, n. na Baía, a 20-3-1911, funcionária da Procuradoria Fiscal 
do Estado, solteira. 
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N 8) José PEDRO DE ARAUJO GAMA, n. em Prado, a 20-12-1822, passou-se ao Brasi, 
fixando-se na Vila de Igrapiuna (Baia), onde foi negociante e veio a falecer, em 
1882. Casou a 1.º vez, ficando viuvo, sem geração, por haverem falecido solteiros 
seus dois filhos. Casou 2.º vez, ficando novamente viuvo, com dois outros filhas: 


Bni8) ANTONIO. 
Bn19) TEREZA, casada com Paulino Ribeiro do Couto. 


N 9) MANOEL ALVIM DE ARAUJO GAMA, n. em Prado, a 25-7-1824, passou-se ao Brasi. 
onde faleceu, solteiro, em 1856, na cidade de Valença (Baia). 


N10) Joaquim CARLOS, n. em Prado, a 3-4-1828, f. em Prado, a 7-4-1830. 
F 2) BENTO DA GAMA E CASTRO, n. em Prado, a 13-2-1763, f. em Prado, a 16-12-1764. 
F 3) Jost DA GAMA E CASTRO PEREIRA, n. em Prado, a 15-2-1769, f. em Prado, a 19-2-1827, 


c. em Prado, a 22-8-1802 com Tereza Maria Afonso, n. em Prado, a 26-12-1776, filha 
de Dionisio Afonso e Custodia Luiza Afonso. Pais de: 


N11) MAaxoEL MARIA DA GAMA, n. em Prado, a 17-5-1803, Aiferes de Milícias, f. em 
Prado a 17-10-1884. Pais de: 


Bn20) MARIA JOAQUINA, n. em Prado a 5-7-1838, f. em Braga em 1913, solteira. 
N12) JOANA MARIA DA GAMA, n. em Prado, a 8-8-1804, f. menina. 


N13) BENTA EUGENIA DA GAMA, n. em Prado, a 20-6-1806, c. em Prado com Anton 
Lopes Ferraz. Pais de: 


Bn21) ANTONIO. 
Bn22) MARIM. 
Bn23) JOAQUINA. 


Todos já falecidos e sem geração conhecida. 


FECI QUOD POTUI, FACIANT MELIÓRA POTENTES. 


S. Paulo, 31 de Dezembro de 1941. 


CASA DAS FONTAINHAS, VISTA DAS TERRAS DE CULTURA 
POR ENTRE RAMADAS E MILHEIRAIS 
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DOCUMENTOS 
NOTAS E FONTES 


1. 


BEJAS, GAMAS DE BRAGA 


(MANUSCRITO DO PE. MARCELINO PEREIRA - 1769) 

MAFALDO, é o primeiro que se sabe desta família com sucessão continuada. 
Foi um fidalgo francez, dos que vieram na armada da Terra Santa, que aportou 
a Lisboa em tempo de el-rey D. Sancho I e de que elle se ajudou para & con- 
quista de Silves, no Algarve, no anno de 1188, copforme está escripto na 4.º 
Monarchia Lusitana, na parte primeira, capitulos 7 e 8. 

Achou-se tambem este fidalgo na segunda conquista de Beja, assignalan- 
do-se tanto nesta empreza, que por esta causa foi chamado o de Beja, como 
se deduz do epitaphio da sepultura de seu filho. 


E assim ficou o nome desta Cidade servindo de appelido aos descendentes 
deste Mafaldo, que teve filho a 


MAFALDO DE BEJA, o 2.º de nome. 

Foi escrivão da Puridade de el-rey D. Affonso II, como se lê no epitaphio 
de sua sepultura na Egreja de S. João de Beja, na Capella de S. Braz, em um 
monumento alto, que diz assim: 


“Aqui jaz o nobre Mafaldo, escrivão da Puridade do muito 
nobre Rey D. Affonso de Portugal, que Deus perdoe, filho 
do muito nobre e virtuoso Mafaldo de Beja, que assim se 
chamou por cavalheirosamente ajudar a ganhar aos mouros 
esta Villa de Beja. 

Finou-se na era de 1229, que é o anno de Christo de 1191.” 


Casou em França, conforme dizem os nobiliarios, com Madame de Lorena, 
de quem teve a 

DOMINGOS DE BEJA, que segue. 

PRro ANES DE BEJA, de que faz memoria o Conde D. Pedro no seu Nobiliario 
na plana 178. Foi privado de el-rey D. Diniz e Meirinho-Mór de Entre Douro 
e Minho. Teve filhos a D. ESTEVAINHA, mulher de Martim Ferdz. de Teixeira, 
alcaide-mór de Lanhoso; a D. MECciA, mulher de Pedro Rodrigues da Fonseca, 
cujo neto do mesmo nome foi Alcaide-Mór de Olivença e passando a Castella, 
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foi guarda-mór de El-Rey D. João I daquelle Reyno e delle e de sua mulher 
D. Ignez Dias Botelho procederam D. Pedro àa Fonseca, Conde do titulo 
de S. Angelo, Bispo portuense, e que morreu em 21 de Agosto de 1422; 
D. Affonso da Fonseca, Bispo de Avila, Arcebispo de S. Thiago e de Toledo; 
os Condes de Villa Nova do Canedo; os Condes de Monte-Mór e outros muitos 
fidalgos. 


GOMES LOURENÇO DE BEJA, de que faz tambem menção o Conde D. Pedro nas 
planas 178 e 219. Foi privado do Infante D. Affonso, depois Rey de Por- 
tugal, o 4.º de nome. Casou com D. Beatriz Miz filha de Raymundo Anes 
Brochardo e de D. Constança Miz, aos quaes o citado Conde D. Pedro não 
assigna successão. Foi este Gomes Lourenço depois Mestre da Ordem de 
S. Thiago, conforme escreve Belchior de Andrade Leitão e que El-Rey D. Fer- 
nando, no anno de 1374 legitimara Ayres Gomes de Beja, filho de Gomes Lou- 
renço, Commendador-Mór. 


DoMmINGOS DE BEJA, este entendemos que foi o seu nome, attendendo á lei dos 
patronimicos então pontualmente observada e que teve filho a 


JoÃo DOMINGUES DE BEJA 

João Domingues de Beja, fazem-no alguns filho do 2.º Mafaldo de Beja sem 
refletir na grande distancia que medeia entre a morte dos dois. Succedendo a 
deste no anno de 1191 e a daquelle no de 1351, para que João Domingues de 
Beja fosse filho de Mafaldo de Beja, o 2.º de nome, seria necessario que vivesse 
pelo menos 160 anos, o que não é crivel. Foi João Domingues de 


Beja, Vassallo e escrivão da Puridade de el-rey D. Diniz, do seu conselho e 


do del-rey D. Affonso 4.º com quem se achou na batalha do Salado. Jáz em 
S. Francisco de Beja na Egreja em uns arcos de pedraria (junto aos quaes 
está outro, que seria de sua mulher, ou de coisa que lhe pertencesse) e tem o 
letreiro seguinte: 


“Aqui jáz João Domingues de Beja, escrivão da Puridade de 
el-rey D. Diniz e seu vassallo e conselheiro. Foi vassallo do 
nobre Rei D. Affonso seu filho que Deus.perdoe: foi com 
elle na gran lide onde morreu o rei Mirabolim e el-rey Alboa- 
rem de Granada sobre o grande cerco de Tarifa; venceu-os o 
nobre rei D. Affonso de Portugal ajudado de el-rey D. Affon- 
so de Castella: deo esta anno de 1340.” 


e mais abaixo: 


“Joao Domingues de Beja, Cristão verdadeiro a Deus temeu; 
houve caridade; amou verdade. Morreu na era de 1389. 
Cujus anima requiescat in pace.” 


Donde se infere que, correspondendo a era de Cesar de 1389 á de Christo de 
1351, neste anno falleceu João Domingues de Beja pelo que mal pode ser 
filho de Mafaldo 2.º, que falleceu no anno de 1191, que seriam 160 annos de 
idade, o que não é crivel, pelo que entendemos que foi seu neto, considerando 
tambem para fundamento deste juizo, o sabermos que naquelles antigos t 

em que prevalecia o uso dos patronimicos, necessariamente se havia de chamar 
Domingos o pae de João Domingues. 

Instituiu este um morgado e casou com D. Thereza Roiz Viegas, que falleceu 
a 4 de Março de 13.. filha de Mem Roiz Viegas, Senhor de Trancoso e de 
sua mulher D. Constança B. de Castro, de que teve a 


GONÇALO ANES DE BEJA, muito acceite de el-rey D. Pedro, cujo embai Es 
foi por duas vezes a Castella e outra vez ao reino de Aragão. Casou, com go- 
ração, em que andou o morgado instituido por João Domingues de Beja. Foi 
seu descendente Manoel Alvz. Pegas e Beja, cuja grande produção de livros 
de Direito é bem notoria. | 
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Em 20 de Maio de 1675 se lhe passou Brazão de armas com as dos Bejas e 
Pegas, que mandou abrir em sua sepultura, no mosteiro do Carmo, em Lisboa. 

5 — GoMES ANES DE BEJA, casou com D. Leonor Paes de Siqueira que dizem ser 
irmã de Fernão Roiz de Sequeira, Mestre de Aviz, de quem teve 

6 — MENDO AFFONSO DE BEJA, achou-se na batalha de Aljubarrota, pelo Mestre 
de Aviz, depois Rey D. João I.º, que ficando Mendo Affonso ali morto o 
mandou enterrar em Alcobaça com muitas honras. 

Casou-se com D. Leonor Fogaça sua parenta, filha de Francisco Domingues 
Roiz de Beja, que seguiu tambem ao Mestre de Aviz e constituiu uma Ca- 
pella em S. João de Beja e de sua mulher Mareanda Vicente, filha de Vicente 
Fogaça vassallo de el-rey D. Pedro. Teve Mendo Affonso da dita sua mulher 

7 — JoÃo ANES DE BEJA, sem geração. 

7 — NuUNo Roiz DE BEJA, que segue. 

7 — ALVARO MENDES DE BEJA. 

7 — Nuno Roiz DE BEJA, outros o fazem filho de Mafaldo de Beja e neto de Jcão 
Domingues de Beja. 

A filiação porem que lhe damos aqui, com o Abbace de Esmeriz, diz Manoel 
Ferreira Botelho ser mais provavel. Succedeu Nuno Rodrigues no Morgado 
e tres Capellas que constituiu seu avô materno Francisco Domingues de Beja. 
Casou com D. Ignez da Fonseca, que dizem ser filha de um fidalgo que passou 
para Castella e poderia ser Pedro Roiz de Fonseca, acima referido. 

Teve Nuno Roiz de Beja de sua mulher 

8 — JoÃo AFFONSO DE BEJA, o cavalleiro, que segue. 

8 — FERNANDO AFFONSO DE BEJA, que dizem se achava na tomada, de Ceuta. 
Acompanhou a Imperatriz D. Leonor á Allemanha, em cujo serviço falleceu, 
sem mais noticias. 

8 — Nuno Roiz DE BEJA, que tambem foi com a Imperatriz e voltou ao Reyno, 
onde morreu e jáz sepultado em S. Francisco de Beja. 

8 — D. MECIA DA FONSECA 

8 — D. IGNACIA DE BEJA, solteiras. 

8 — JoÃo ArFFoNsó DE BEJA, o cavalleiro, foi assim chamado pelo seu valor e por 
ser muito grande homem de cavallos; outros o fazem filho e não neto de Mendo 
Affonso de Beja. Casou com D. Mecia de Azevedo filha de Gonçalo de Souza. 
Dizem outros que casou com D. Maria de Tavora, filha de Vasco de Castanheda. 
Teve de uma destas mulheres 

9 — RopRriIGO AFFONSO DE BEJA, que segue 

9 — ANDRÉ Roiz DE BEJA 

9 — D. MARIA DE TAVORA, solteira. 

9 — RoDRIGO AFFONSO DE BEJA succedeu na casa de seu pae, que lhe confiscou 
El-rey D. Affonso V por elle ajudar a espancar um fidalgo vindo de se re- 
ceber com sua mulher no Paço e se retirou a França, onde esteve muitos annos 
no fim dos quaes alcançou de el-rey perdão, mas não a restituição da fazenda, 
pelo que ficou sómente com a Capella de seus avós. Casou com D. Ignez de 
Aboim de Azevedo, filha de Alvaro de Brito de Aboim e de D. Guiomar, de 
quem teve a 

10 — JoÃo AFFoNso DE BEJA, que segue. 

10 — Ruy LOPES DE BEJA, o pato, Vedor de El-rey D. João o 3.º, de quem proce- 
deram muitos fidalgos do apelido de Freire de Andrade, entre elles o Conde 
de Bobadella, actualmente Governador das Armas desta Provincia de Entre 
Douro e Minho. 

10 — ANDRÉ Roiz DE BEJA, casado com geração. Foi sua neta D. Maria de Lacerda, 
mulher de Pedro Gomes de Abreu. 

10 — JoÃo DOMINGUES DE BEJA, Conego da Sé de Evora. 

10 — JoÃo Arronso DE BEJA foi Comendador de S. Maria de Beja, Alcaiie Mór 
de Ajustrel, Védor do infante D. Luiz, creado da Rainha D. Maria, mulher de 
D. Manoel, a qual no anno de 1499 lhe deu 30$000 de tensa. Achou-se na 
batalha de Azamor e na de Safim com o Duque de Bragança e PRSRAEEESO 
a Infanta D. Brites a Saboya. 
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Professou o estudo de jurisprudencia. Foi ornado de todo o genero de eru- 


- dição, como testemunham os celebres Dialogos que compôz e de que faz 


menção a 2.º Agiologia Lusitana, e a 2.º Biblioteca Luzitana que o cita. Teve 
o gráu de Doutor na mesma Faculdade de Jurisprudencia. Jáz na Egreja da 
dita Comenda e tem na Campe o escudo com as armas dos Bejas e Aguiares. 
Casou com D. Maria de Vasconcellos filha de Ruy Fernz. de Vasconcellos e 
D. Filippa de Brito, de que teve a 

JoÃo Roiz DE BEJA, Védor do Infante D. Luiz e da Infanta D. Maria, filhos 
de D. Manuel. Delle procedem os Bejas, senhores de Anciães e Villarinho e 
muitos outros fidalgos; 

RoDRiIGO DE VASCONCELLOS E BEJA, Comendador de S. Vicente de Abrantes, 
na Ordem de Christo. - Casado com geração; 

D. MARIA DE VASCONCELLOS, mulher de Henrique de Mello da Faia da La- 
geosa, Comendador de Aveiro; 

D. IZABEL DE VASCONCELLOS, freira em Almoster: 

D. Luiza DE VASCONCELLOS, mulher de Diogo Vas de Castelio Branco. 

Casou este João Affonso de Beja, 2.º e 3.º vez com nobre e dilatada successão, 
sendo tambem sua filha 

JOANNA SANCHES DA GAMA, casou em Beja com Diogo Gonçalves Sanches, 
Fidalgo Castelhano, Cavaleiro da Ordem de S. Thiago, professor de Juris 
prudencia Civil, conforme escreve o erudito Diogo Barbosa no 2.º tomo da 
Biblioteca Lurzitana, e teve a: 

ALVARO AFFONSO DE BEJA, em quem a 1.º de Dezembro de 1546 o Dr. Manoel 
Falgro. Fidalgo da Casa Real e procurador de André Fernandes, Vigario ou 
Capellão de Macedo, subrogou a procuração por escriptura publica feita em 
Braga pelo notario apostolico Antonio Lopes. 

Casou com Apollonia de Azevedo, em 2 de Outubro de 1579, como se vê nas 
notas geraes de Braga e que era então procurador de ambos o Ilimo. João 
Affonso, Prior de S. Salvador de Macedos. Este em seu testamento declara 
lhe tinha dado mais de um conto de reis nos de Reboredo. 

FREI ANTONIO DE PADUA, chamado antes Pedro Gonçalves Sanches da Gama, 
que sendo beneficiado passou a Roma ande se fez religioso da Ordem de 
S. Francisco. Foi lente de theologia em Padua e depois incorporado á pro- 
vincia de Portugal. Mandou-o El-rey D. João 3.º por seu theologo ao Con- 
cilio Tridentino. onde mostrou o seu grande talento, pelo que foi feito Se- 
cretario Geral da sua Ordem, e depois Commissario Geral de toda ela. Passou 
2.º vez a Roma e compoz varias obras litterarias, de que falla a Bibliotheca 
Lurzitana. 

JoÃo AFFONSO DE BEJA, que segue 

AFFONSO ALVARES SANCHES DA GAMA 

CATHARINA GARCIA DA GAMA, mulher de Antonio Gonçalves Seixas. 

BEATRIZ AFFONSO BOLANHAS, mulher de Gonçalo Gil de Arouca Mascarenhas, 
com geração. 

JoÃo AFFONSO DE BEJA, ou da Gama, chamou-se tambem de Braga, pelo muito 
tempo que assistiu nesta Cidade. Foi lente de vespera de Direito Pontificio na 
Universidade. antes de transferida para Coimbra, Desembargador da Supplica- 
ção. Governador do Bispado do Algarve e do Arcebispado de Braga pelo Arce- 
bispo D. Manoel de Souza, onde foi Conego. Foi Capelião Fidalgo da Casa 
de D. João o 3.º. Deão dos Algarves. Arcediago e Conego Doutoral em Lagos, 
Abbade de S. Pedro da Gandara e S. Bartholomeu de Campello, conforme se 
lê na referida Bibliotheca Luritana. Por escriptura da nota geral de Braga 
feita em 2 de Outubro de 1579 consta que tambem foi Prior de S. Salvador 
de Macedos. na Comarca de Valença, que e no termo de Monção, e nella se 
diz fóra feita nas casas do Illustre Joao Affonso da Gama. Prior de S. Salvador 
de Macedos. Dedicou o Dr. João Affonso de Beja. chamado tambem João 
Affonso da Gama. os dialogos que tinha composto seu avo de mesmo nome, 
João Affonso de Beja. a D. Luiz Coutinho, onde lhe diz que O dito seu avô 
não permuttira que se imprimissem. como outros muitos volumes de Direito 
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que deixou incompletos. Falleceu o Dr. João Affonso de Beja, ou da Gama, 
na edade de 75 annos aos 15 de Agosto de 1585 e jáz sepultado na Capella de 
S. Sebastião, em Braga, em que deixou uma Missa cantada e sepultura para si. 
Teve o Dr. João Affonso de Beja, ou da Gama, trato ilicito com D. Maria da 
Silva, progenitora dos Cunhas Sotto-Mayor e viuva de Manoel Pereira de 
Gege, filha de Martinho da Silva, Senhor da Casa do Paço, junto a Braga e 
de sua mulher D. Margarida de Abreu, filha de Payo Roiz de Araujo, Senhor 
do Solar e Casa da Barbuda e dizem que tambem do Couto de Sabariz e de 
sua mulher D. Aldonça de Souza, que os nobiliarios fazem filha de Pedro 
Gomes de Abreu, o velho, Senhor de Regalados e Valadares, Alcaide Mór 
da Capella e Comendador de Morufe. Teve o Dr. João Affonso de Beja, 
ou da Gama, da dita D. Maria da Silva filhos a: 

D. JULIANA DE SOUZA, mulher de Tristão Pereyra de Abreu, Senhor da Casa 
do Paço do Carqueijal, em Mujães, ambos os quaes por escriptura publica, na 
nota geral de Braga, pelo Tabellião Gaspar Gonçalves a 15 de Março de 
1579 seu pae e sogro, o Dr. João Affonso, Conego nesta Cidade, em cuja casa 
se fez a escriptura, se compuzeram com Balthazar de Siqueira, tio delle, 
Tristão Pereyra de Abreu morador na quinta de S. Thomé e com seu primo 
do mesmo Tristão Pereyra de Abreu, Ruy de Siqueira, morador na Villa da 
Guardia, do Reyno de Galliza, sobre os bens que lhe pertenceram, a elle 
Tristão Pereyra de Abreu, por morte de seu pae e lhe tocaram a este por morte 
de seus paes Rodrigo de Siqueira, morador em S. Thomé, termo de Vigo, no 
Reyno de Galliza, e Briolanda Pereyra, que tinha deixado vinculada a quinta 
da Silva. Deste Tristão Pereyra de Abreu e da dita sua mulher D. Julianna 
de Souza, procederam os Pereyras do Carqueijal e é seu terceiro neto, por 
varonia legitima Antonio José da Silva Sotto-Mayor e Siqueira, Capitão de 
infantaria no Regimento de Valença, de que é Coronel D. João de Souza. 
Casou este Antonio José da Silva, junto a Melgaço, com D... filha de João 
Manoel de Castro, Fidalgo da Casa Real e de sua mulher D. Feliciana Maria 
de Castro, sua prima. É irmã inteira do mesmo Antonio José da Silva, 
D. Benta, mulher de Agostinho José de Castro, Fidalgo da Casa Real, Senhor 
da Casa de Reguengos, tambem no distrito de Melgaço, filho de Miguel de 
Castro Soares, cavaleiro da Ordem de Christo, Fidalgo da Casa Real e Coronel 
de Cavalaria e Senhor da mesma Casa de Reguengos e de sua mulher D. Maria 
Archangela de Moraes, de que teve a Miguel de Castro, Senhor desta Casa, 
que casou na Silva, termo de Valença, com a filha de Caetano Teixeira Coelho, 
dos Teixeiras, da Casa de Sergude e dos Pereyra de Castro, de Valença. 
NICOLAU AFFONSO DA SILVA, que por este apellido, com que é nomeado em 
uma Sentença dada em nome de el-rey D. Felippe, quando governava este 
Reyno, parece ser havido da dita D. Maria da Silva. Há delle memoria no 
testamento do Dr. João Affonso, feito em Braga, em 18 de Dezembro de 
1583, que o deixa por seu herdeiro e testamenteiro e a Theodoro Affonso, 
Arcediago de Villa Cova, deixando melborado ao primeiro na sua livraria. 
No mesmo testamento declara o Dr. João Affonso que ambos elles são legiti- 
timados por el-rey e pelo Papa. 

No mesmo Nieolau Affonso nomeia o testador em 2.º vida o casal de Loural, 
revogando a simples doação que delle tinha feito a Alvaro Affonso. 

THEODOSIO AFFONSO, Arcediago de Villa Cova, nomeado tambem her- 
deiro e testamenteiro de Dr. João Affonso, que no seu testamento diz que 
o mesmo arcediago éra legitimado por el-rey e pelo Papa. 

JoOÃo AFFONSO, beneficiado de S. Justa: de Coimbra foi legitimado por el-rey 
D. Sebastião por carta passada em Lisboa a 25 de Maio de 1574. D. Francisco 
da Conceição Bispo Metropolitano em sabbado das 4 temporas da Trindade, 
no ultimo de Maio do anno de 1564 lhe deu prima tonsura e 4 graus de ordens 
menores de licença do Arcebispo de Braga D. Frei Bartholomeu dos Martyres, 
na Capella de S. Geraldo, da sua Sé, como se ve na sua carta de ordens, em 
pergaminho e que éra da freguezia de S. Thiago da Cividade, filho de pres- 
bytero e mulher solteira. Poderia ser o mesmo João Affonso, Provisor do 
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Algarve e Conego, de que fez menção o Dr. João Affonso, no referido testa- 
mento em que diz: “Item Joam Affonso Provisor do Algarve me deve ha 
muitos annos 25$000 rs. cada anno da pensão da conezia que tem e que lhe eu 
libertei da pensão que pagava ao Cardeal de Vizeu, á minha custa”. 
ANTONIO AFFONSO DA GAMA, que segue: 

JoÃo e SILVESTRE, dos quaes diz o mesmo Dr. João Affonso em seu testamento 
“João e Sylvestre, não sei se estão vivos. A Sylvestre dei passante de 
50$000 rs.” e acrescenta que lhes não deixa nada, porque lhes deu creação e 
lhe não quizeram obedecer. 

Deste Dr. João Affonso da Gama, ou de Beja, chamado tambem de Braga, 
se acham muitos documeritos em pergaminhos e papeis de que aqui nos apro- 
veitamos, em poder de seu 4.º neto o Revcio. Antonio da Gama e Castro, mo- 
rador na Cidade de Braga, perto da Congregação do Oratorio. 

Delles consta que o Arcebispo de Braga, D. João Affonso de Menezes deu li- 
cença para oratorio particular em sua casa ao Dr. João Affonso, Conego de 
Braga, por causa de suas molestias e fraqueza e passar dos 70 annos, a 22 de 
Dezembro de 1584; que o mesmo Dr. João Affonso foi tambem prior de S. Sal- 
vador de Maceãos por mandado do Arcebispo D. Manoel de Souza (que foi 
irmão do Conde do Prado, D. Pedro de Souza) feito em Braga a 8 de Julho 
de 1546 e que conseguindo o mesmo Dr. João Affonso, do Papa breve por não 
residir, sendo Conego de Braga, Prior ou Reitor de Macedo e tendo tambem 
os Beneficios de S. Peiro da Gandara e de S. João de Reboreda, sendo obn- 
gado pelo Arcebispo a residencia, foi livre deila por suas molestias e por ter 
então 60 annos por folha dada pelo licenciado João de Magalhães, Provisor 
do Paço, Juíz Comissario do Dito, a 20 de Maio de 1569. 

Dos mesmos documentos consta tambem que o mesmo Dr. João Affonso foi 
Desembargador do dito D. Manoel de Souza, Arcebispo de Braga e o éra em 
15 de Dezembro de 1546 e em 18 de Setembro de 1547 e no 1.º de Dezembro 
de 1548. Fez elle seu testamento em 18 de Dezembro de 1583 em que, entre 
outras cousas diz o seguinte: “e porquanto tenho dotado D. Juliana de Souza, 
para seus alimentos com seu marido Tristão Pereyra de Abreu, mando que se 
lhe cumpra o seu contráto. E assim declaro que já lhe tenho dado estas casas 
com os 500 cruzados e rendimentos de Macedo até hoje, que são 18 dias Go 
mez de Dezembro". Pelo mesmo testamento elege sepultura na Capella de 
S. Sebastião e que ali se diria uma missa cantada de anniversario, para o que 
designa um fôro que comprou com licença de el-rey a Manoel de Araujo. 
Deixa as cousas pertencentes ao Altar de sua Capella, menos a vestimenta com 
que fôr enterrado, á Egreja de S. Thiago da Cividade de que é freguez. E no 
mesmo testamento determina muitas outras cousas. Foi elle escripto em sua 
casa, por Diogo Alves, Clerigo de Missa e approvado em 20 de Setembro de 
1584 o dito testamento por o Tabellião Antonio Bravo, sendo nelle teste- 
munhas Paulo Soares, clerigo de Missa, morador na rua dos Cegos, Antonio 
da Cunha, filho de Amador da Cunha, Aleixo Roiz, etc. 

Faleceu o Dr. João Affonso, conforme o deixamos dito, e consta da Bibliotheca 
Luzitana, em 15 de Agosto de 1585 e a 20 do mesmo mez foi Heitor Dias. 
Juiz Ordinario, a sua casa que éra no arrabalde de S. Sebastião, para se abrir 
o seu testamento como com effeito se abriu. Jáz como fica dito, o Dr. João 
Affonso na dita Capella de S. Sebastião, com o epitaphio que elle mesmo fes 
em vida e se vê gravado na sua sepultura na forma seguinte: 


“Christo óptimo, maximo laus et gloria 
A Divis Patronis meis Blasio, Lucia 
et Antonios Auxilium sperat anima mea. 
Joannes Alphonsi, post quam vixerit annos 64 
Sibi. ipsi. posuit. 
VALETE. 


13 — O licenciado ANTONIO AFFONSO DA GAMA, fez delle menção seu pae o Dr. 


João Affonso em seu testamento, onde diz que encomenda Antonio pequeno 


— 114 De 


mm ed 


14 — 
lg — 


14 — 


SEÇÃO DE S, PAULO (Interior) 


ao sobredito Arcediago Theodoro Affonso e a Nicolau Affonso (que eram seus 
irmãos) por onde se vê que o Ldo. Antonio Affonso da Gama éra ainda pe- 
queno quando seu pae fez seu testamento. Em 6 de Março de 1585, ainda 
em vida de seu pae, dispensou o Arcebispo D. João Affonso de Menezes para 
Prima tonsura e Menores a Antonio Affonso, natural de Braga, morador na 
freguezia de S. Thiago da Cividade, filho de Presbytero e mulher solteira, por 
carta passada pelo Escrivão de Camara, Felippe Soares. No anno de 1585, 
na quarta feira das 4 Temporas a 2 de Setembro o Bispo D. Francisco de 
S. Maria, dando ordens particulares na Capella do Arcebispo D. Diogo de 
Souza, de licença do Cabido, Séde Vacante, deu prima tonsura e 4 graus de 
ordens menores a Antonio Affonso da Gama, filho de Presbytero e solteira, 
dispensado por authoridade ordinaria e da freguezia de S. Thiago da Cividade, 
cesta Cidade de Braga, como se vê pela sua Carta de Ordens em pergaminho, 
que guarda como muitos outros documentos pertencentes a esta familia seu 
3.º neto o Revdo. Antonio da Gama e Castro. 


Estudou o Ldo. Antonio Affonso da Gama o Direito Civil e Canonico por 
espaço de 8 annos na Universidade de Salamanca e querendo incorporar-se na 
de Coimbra, o Reitor cesta Universidade, D. Francisco de Castro, que ao 
depois foi Bispo de Guarda e Inquisidor Geral destes Reynos, precedendo 
provisões de El-rey e sendo o pretendente aprovado Nemine discrepante, o 


incorporou e passou carta de formatura dada em Coimbra a 28 de Maio 
de 1609. 


No anno de 1615, foi legitimado pelo Papa o mesmo Ldo. Antonio Affonso da 
Gama e por sentença passada em nome de El-rey D. Felippe, quando go- 
vernava estes reynos, em 19 de Abril de 1618. 

Casou o Ldo. Antonio Affonso da Gama com Anna André do Valle, filha de 
André Frz. e de sua mulher Helena Frz. de que teve a 


PEDRO AFFONSO DA GAMA, sem geração. 


MARIANNA DA GAMA, que em 7 de Setembro de 1640, casou com Alexandre 
do Valle, filho de Antonio do Valle, de S. Thtago da Cruz. 


LUIZA DA GAMA, que segue 


Luiza da Gama morou em Braga, na rua do Souto e sendo já dona viúva, 
em 3 de Agosto de 1667, vendeu por 130$000rs. uma vinha em Bessadas, termo 
de Caminha que lhe ficara de seu marido, a Sebastião da Silva, morador 
naquella Villa. Em 7 de Outubro de 1631, o Arcebispo D. Rodrigo da Cunha 
deu licença a Luiza da Gama, filha que ficou do Ldo. Antonio Affonso da 
Gama e de sua mulher Anna André do Valle, da Cidade de Braga, contratada 
a casar com o Ldo. João Rodrigues de Castro, filho de Pedro Lourenço de 
Castro e de Catharina Alvares, da Villa de Caminha, para se receberem em 
sua casa, por ella não ter tempo para se aparelhar de vestidos, coisas estas 
necessarias para sahir a publico, e serem perigosas as demoras nos casamentos. 
Casou pois Luiza da Gama com o Ldo. João Rodrigues de Castro, natural de 
Caminha, que era irmão do Ldo. Fernão Caminha, de quem foi neto outro 
Fernão Caminha, Provedor de Guimarães e Ouvidor de .... Eram os Ldos. 
João Rodrigues de Castro e seu irmão Fernão Caminha, o velho, filhos de 
Pedro Lourenço de Castro e sua mulher Catharina Alvares Caminha. Nao 
sabemos com certeza de que Castros eram João Rodrigues de Castro e seu 
irmão, mas entendemos que bem podiam ser dos mesmos Castros de Valença, 
descendentes de Vasco Frz. de Castro, do termo de Monção, pois achamos 
noticia de Gonçalo Frz. de Castro, escudeiro-mór, morador em Caminha (que 
temos por irmão do dito Vasco Frz. de Castro) e foi testemunha com 
Martim da Silva, escudeiro do Principe, em um contrato celebrado entre 
Leonel Lima, que foi o 1.º Visconde de Villa Nova da Cerveira e os moradores 
da dita Villa, feito na mesma Villa, em 8 de Novembro de 1474 de cuja 
escriptura foi Tabellião Rodrigo Anes. 


Teve Luiza da Gama do Ldo. João Rodrigues de Castro a 
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15 — LOURENÇO DA GAMA, clerigo a quem em 4 de Setembro de 1671 doou sua 


15 
15 


sua mãe o Casal de Reboredo, em Bessadas, termo de Caminha, com o en 
cargo dos gastos da alma. 

Teve de mulher solteira da rua Verde. de Braga, conforme elie declarou, filho 
bastardo a Domingos, que foi batisado em 3 de Fevereiro de 1665. 
ANTONIO DA GAMA, sem geração. 

ANTONIO DA GAMA E CASTRO, outro, que segue. 


15 — JULIANA DA GAMA, que entrou noviça no mosteiro do Salvador de Braga, por 


tes 
"> 


escriptura de 25 de Agosto de 1682 e dote de 400$000rs., propinas, etc. 
Luiz DA GAMA E CASTRO, baptisado no anno de 1654. 

URSULA DA GAMA. 

BERNARDA DA GAMA. 

CATHARINA DA GAMA. 

ANTONIO DA GAMA E CASTRO, em 5 de Outubro de 1683 lhe fez sua mãe c'os 
ditos seus cinco irmãos doação de todos os seus bens com obrigação de que 
todos elles a ajudassem a sustentar, assim como ao seu filho Ldo. Lourenço 
da Gama a tinha dos gastos de alma pela doação que tambem lhe tinha feito. 
E esta mesma doação que agora faria a seu filho Antonio da Gama e Castro 
e seus irmãos por escriptura feita na nota geral de Braga, já ella tinha feito 
antes por um escripto particular em 6 de Setembro de 1671. Fez Antonio 
da Gama e Castro seu testamento em Braga. a 23 de Julho de 1730, em que 
deixa herdeira sua filha Thereza e de sua mulher Custodia Correia, de quem 
teve filha unica à 

THERrRsIA MARIA DA GAMA E CASTRO 

Theresa Maria da Gama e Castro. succeleu na casa de seu pae que a deixou 
por universal herdeira em seu testamento, feito na nota geral do Tabellião 
Manoel Pereyra. Casou com Custodio Antunes Simões. filho de Manoel 
Antunes. natural da freguesia de S. João de Cova e morador em Braga e de 
Roca Simões natural e moradora na fregueria de S. Victor. da mesma Cidade. 
Teve Therera Maria da Gama do dito seu mando a: 

MaANoEL João na GAMA E CASTRO 

ANTONIO na GAMA E CASTRO. clengo moraior em Braga 

Simão na GAMA. que faleceu menino 

MANEL João DA GAMA E CASTRO tuccedeu na casa de seus pees. É capitão 
da Vilia de Prado e hoje Sarento- Mw na dita Villa de Prado. Casou com 
D. Mana de Jesus de Siqueira. filha de David Siqueira e de sua mulher D. An- 
tunia Perevra. de quem teve a 

ANTON NA GAMA E CASTRO. ainda menino no anno de 1769 em que se conclue 
esta memona fenealogna. a é de Setembra 

BentTeU na GaMA E CASTRO que Mama mercina 


JosE na GAMA E CASTEV que nisceu em Fevereiro de 1769. 


Tade cc quines abueivo auuinados nacvabarem ser a iectra deste papel do 
Pa Marnel: Fra iname geoearaqitta Mare na Sagrada Theologia, em- 
mit Sinval Que fu decta Uniade é Arveldicuda e f.bo desta Congre- 
foda acQue fillares é devos mute fas mMailudes enTiptos de genealogias 
e Avare de muitas faga iss deste Rem 


Rraja € Correçacão O de AN: de JN 


Ante mw Ea Escerima de Assempção 
mt ATIAtSS Come Dis 
See Fa Artaros Jose 


Sape 2 DACABIADTONGIO Destes D Eecrircost per Tibeisdo geral de Braga). 
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2.º 
GERAÇÃO DO LDO. ANTONIO AFFONSO DA GAMA 


(MANUSCRITO DO CLERIGO JOÃO AFFONSO DA GAMA - 1600) 


Da parte de seu paee: 

Porque é bem fallar nos machos primeiro, pois em tudo precedem as femeas, 
é de saber que Diogo Sanches, Cavaleiro do habito de S. Thiago, foi da Casa 
do Condestavel D. Alvaro de Luna, andou nas guerras de el-rey D. João II 
de Castella com os infantes de Aragão e n'ellas fez cousas mui assignaladas, 
de que falla a chronica do dito Rey. 


Teve uma filha que se chamou ISABEL SANCHES, que casou com Diogo Gon- 
çalves, o lavrador, natural de Segura de Lião, lugar do Mestrado de S. Thiago, 
perto de raia, que era da geração dos lavradores de Castella, gente de muito 
bom sangue. 

Dentre ambos os dois nasceu Dioco GONÇALVES SANCHES, letrado em leis e do 
habito de S. Thiago, como seu avô, que por paixões que teve em Castella, 
se veio a Portugal, onde casou e fez assento na Cidade de Beja, entre Tejo e 
Guadiana, onde foi do Governo daquella Cidade e das principaes pessõas della. 
Este foi o Pae do Doutor e Avô de V. Mce. ' 


E de parte delle tem sabido até seu Tresavó, e da parte da Mãe do Doutor e 
avó de V. Mce. largamente verá abaixo. 


Da parte da Mãe e Avó de V. Mce.: 


JoÃo Arronso DE BEJA que primeiramente foi creado do Duque D. Diogo, 
irmão de Elrey D. Manoel, de gloriosa memoria, teve em sua casa muito 
bom fôro e por seu falecimento ficou acostado á Casa do Alcaide Mór de Beja 
e Senhor de Beringel e foi depois muito privado do Principe D. Affonso, que 
cahiu em Santarem, do Cavallo, e de el-rey D. João, o segundo, seu pae: 
tinha galantes ditos por isso folgavam com elle todos. 

Casou com Catharina Garcia da Gama, que éra dos Gamas, Sanches e Pega- 
dos, de Elvas, e assim o provou o Dr. Luiz Affonso, quando o fizeram Desem- 
bargador, e como não era judeu, nem mouro, nem christão novo, nem de outra 
infecta nação, e este instrumento tem João Luiz Affonso. Tem um irmão que 
se chamou Gonçalo Matheus da Gama, cidadão desta Cidade de Lisbôa, que 
tinha as assougarias que ficaram ao Dr. Luiz Affonso e que vendeu para acabar 
de pagar o dote ao Dr. Gaspar Pereyra. 

Tiveram um filho e três filhas. 

O Dr. Luiz AFrrFoNso, que leu a Cathedra de Canones de prima nesta Cidade 
e depois em Torres Novas, e foi Desembargador da Casa de Supplicação, Chan- 
celler dos Mestrados e ao depois, Desembargador do Paço. 

Mór GONÇALVES, que casou com Francisco Lopes de Aguiar, cavaleiro da 
Guarda de El-Rey D. Manoel, natural de Freixo, junto a Trancoso. 

LEONOR AFFONSO, que casou com João Lopes, cidadão de Lisbõa, Juiz de 
Orphãos nélla, Cavalleiro da Casa do Cardeal D. Affonso, Este Cardeal, que 
era filho bastardo do Rey D. João o 3.º, foi sempre muito afeiçoado a todos 
os nossos parentes e enquanto foi vivo lhes fez muitas mercês e honras. 
JOANNA SANCHES DA GAMA, que casou com Diogo Gonçalves Sanches e foi 
avó de V. Mce. 


O Dr. Luiz Affonso casou com Izabel Lopes de Paiva, teve cinco filhos — um 
bastardo, que foi o Dr. Affonso Luiz, prior de S. Thiago de Tavira, no Algarve 
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e que depois falleceu em Roma — e de sua mulher um filho e três filhas, 
convem saber: 

— O Dr. JoÃo Luiz AFFONSO, Desembargador que foi da Casa do Civil do Porto 
e depois Desembargador dos Aggravos da Casa de Supplicação, como seu pee 
foi primeiro, de Lisboa e Provedor dos Orphãos n ella e antes Curador do Civel. 

— D. LEONOR, que casou com Diogo Ferreira de Mello, de Monte Mór o Velho, 
fidalgo. 

— D. JOANNA DA CONCEIÇÃO, freira no Mosteiro de Salvador, nesta cidade e que 
primeiro se chamou Joana Gonçalves. 

— D. CATHARINA, casou com Gaspar Pereyra, Chanceller da Casa de Supplicação 
e Regedor della no tempo da peste grande. 

O Dr. JOÃO Luiz AFFONSO, casou com uma fidalga ca Casa do Regedor, que 
se chamou D. Marcella de Paiva. tem um filho e tres filhas, a saber: 


— MARTIM AFFONSO DA GAMA, estudante. 

— DoNA LEONOR DAS CHAGAS, freira no Mosteiro de Chellas, a uma 
legoa desta cidade 

— Dona ISABEL, ainta solteira. 

— DONA MARIA ANNA, menina 


D. Leonor está viuva. nac houve filhos, é muito rca e assiste em casa do 
irmão Dr. João Luiz Affcnsc. 


D. Catharina houve quatro filhos e uma filha, convem saber: 


— Ruy PEREYRA, que tinha o Morgado de Marzarefes 

— Dioco PEREYRA, abta.e que foi de S. Jcao de Macedo. 

— Dr. JorcE PEREYRA, que tem em Monte-Mor um off.º benf.º mto. 
honrado e ora renunciou a sucessão no Irmão 

— NUNALVARES PEREYRA, que houve o Morgado, em ausencia do seu 
irmão 

— D. VICENCIA, freira em Villa do Conde 


Mór Gonçalves teve muitas filhas que se casaram com as principaes pessõas 

daquella terra: Affonsecas, Saraivas, Louros, etc. Uma se chamou Beatriz 

de Aguiar, que casou com Francisco do Onhoro e houve um filho clerigo, que 

aqui veio, pouco ha. que se chamava Francisco Cabral e outro Manoel Cabral. 

Teve tambem um filho, que foi o licenciado João Affonso, Conego no Algarve. 
— Leonor Affonso, teve uma filha e dois filhos. 


-—- AFFONSO DA GAMA, fidalgo da Casa do Infante D. Duarte, letrado, 
mas não quiz nunca usar pelas lettras, foi um grande cortezão. Com 
a Infanta D. Maria foi a Parma, e no caminho elle lhe fez muitos 
serviços. No navio. à ida, se lhe acendeu fogo nelle e todos o desam- 
pararam e fugiram para os bateis e elle só o apagou ficando com a 
Infanta. Foi muito namorado e grande Poeta. 

— O Dr. Luiz AFFONSO, lente de Canones. leu a Cathedra de vespera 
em Salamanca, que teve uma grande Egreja junto a Miranda do 
Douro. Depois se metteu frade e foi Frei Luiz de S. Francisco, que 
se venera em Miranda como um grande homem. 


— CATARINA LOPES, que casou com Domingos Borges da Costa, cidadão 
da Cidade de Lisboa. Juiz de Orphãos nelia, onde vivem ambos em 
umas suas casas grandes à porta travessa da Sé quando vão para O 
Limoeiro; é bem feia. 

Houveram uma filha, Leonor Borges da Gama, que casou com Diogo 
Mergulhão de Aguiar. que falleceu em S. Thomé e está viúva e 
recolhida com seus paes; houve quatro filhos e uma filha. 

— Luiz ALVARO MERGULHAO, estudante 

— Domingos BORGES DA GAMA 

— JoÃo BORGES DA GAMA 

— ANTONIO PEGADO DE AGUIAR, todos menores; da filha 

não se sabe o nome. 
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JOANNA SANCHES DA GAMA, houve duas filhas e cinco filhos. 
— (CATHARINA GARCIA DA GAMA, que casou com o Ldo. Agostinho 


Gonçalves de Seixas, cidadão desta Cidade de Lisboa, que depois 
falleceu em S. Thomé, não houve filhos; ficou rica, herdou de seu 
irmão o Dr. Luiz Affonso. Depois de viúva foi muito desregrada 
no comer e no beber, como diz Gonçalo Gil numa carta que tenho; 
foi muito formosa. 


BEATRIZ AFFONSO DE BOLANHAS, que casou com um cavaleiro de 
Algarve, da Villa de Silves, que se chamou Go. Gil de Arouca 
Mascarenhas, que morreu no Perú; teve dois filhos e três filhas: 


— O Lão. Luiz AFFONSQ DE ALMADA, theologo, prior e be- 
neficiado de Loulé e mui rico, que tem bom patrimonio. 

— FERNÃO Gi DE MASCARENHAS, que foi para o Perú 
com o pae. 

— JOANNA BAPTISTA, freira no Mosteiro de Santarem. 

— FRANCISCA DE PAULA, no de Villa do Conde. 

— CATHARINA DE S. BENTO, em Guimarães, todas de muito 
respeito e authoridade nas Casas onde estão, que são 
todos da bemáventurada Santa Clara. 


O Dr. Luiz ArFronso, abbade de S. João de Roboreda, Conego Dou- 
toral no Bispado do Algarve e arcediago de Lagos. 


AFFONSO ALVARES SANCHES, que por muito travêsso foi mandado 
para a India com D. Nuno da Cunha, onde fez cousas muitos nota- 
veis, de que Castanheda falla em seus livros. 

Casou com uma filha de um cavaleiro honrado natural de Coimbra, 
que chamavam Cosme do Valle de que houve um filho que se chamou 
Francisco Sanches e depois se metteu frade descalço na Provincia 
de Casteila e se chama Frei Francisco. 


FREI ANTONIO DE PADUA, frade franciscano observante que no Con- 


cilio de Trento foi Secretario de toda a Ordem, como consta do 
mesmo Concilio, depois Comissario Geral de toda a Ordem nestes 
Reynos. Depois falleceu em Roma, em serviço da Ordem e de S. Ma- 
gestade. Chamava-se antes Antonio Sanches da Gama. 

ALVARO DA GAMA, casou na cidade de Braga com uma filha de um 
cidadão das principaes pessõas de seu governo e chamada Apolonia 
de Azevedo. Houve dela um filho que falieceu e foi Juiz e Almo- 
tace e da administração de Braga, depois falleceu em Macedo. Teve 
dois filhos bastardos, um delles manco, que está no Perú e outro 
que está com D. Diogo Correia, Bispo de Ceuta e uma filha casada 
em Braga. 


O Douror JoÃo AFFONSO DE BEJA, como seu avó, Doutor in utroque, 
grande mathematico, homem de muita conta e estima em todos 
estes Reynos por si e sem conivencia d'outrem teve muitos cargos 
honrosos nestes Reynos; primeiramente foi governador do bispado 
do Algarve na vacante do Bispo D. Fernando Coutinho, Regedor que 
foi deste Reyno; depois serviu a El-Rey D. João, o terceiro, em 
muitos cargos e oficios, foi Desembargador de Supplicação, Capellão 
Fidalgo de El-Rey, Capellão da Rainha, foi-lhe comettido ir á 
França por não haver outro que o pudesse fazer, foi lente da Cathe- 
dra de Canones de vespera em Torres Novas, depois o mandou 
El-Rey lêr a de prima, em Coimbra, e por sua enfermidade se 
excusou; depois o ceu El-Rey D. João 3.º ao Arcebispo de Braga, 
D. Manoel de Souza, irmão de D. Pedro de Souza, Conde de Prado, 
para o aconselhar no que devia fazer; foi governador do Arcebis- 
pado de Braga, assim no temporal como no pial, e provisor e Viga- 
rio Geral e Desembargador, e outro tanto no Algarve, onde foi Co- 
nego Doutoral e Arcediago na Sé de Silves. 
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Prior de Santhiago de Tavira, Beneficiado em Loulé, Abbade de 
S. Pedro da Gandara e de S. João de Reboreda, Prior de S. Sal 
vador de Macedo, Conego da Sé de Braga, Abbade de S. Bartholomeu 
de Campello, que a referida D. Catharina lhe pediu que renunciasse, 
em carta que tenho; fez casa em Braga e lá morreu; instituiu uma 
Capella com obrigação de missa in perpetuo. Teve seis filhos e 
uma filha de diversas mais, a saber: 

— JORGE MENDES, que está no Algarve. 

— THEODOSIO AFFONSO, que foi Conego da Sé de Braga e 
depois Arcediago em Guimarães, onde falleceu de 48 annos 
deixando muito bom nome de bom christão; foi um 
varao de muitos merecimentos e authoridade, que foi 
eligido por não haver outro que o pudesse fazer para ir 
à Córte requerer a sua Alteza, do Cabido, sobre as terças 
das Igrejas, que D. Sebastião impetrou do Papa para a 
Guerra d'Africa, como consta de um papel que tenho, 
e depois a um Synodo Bracarense, que fez o Arcebispo 
D. Frei Agostinho de Jesus, e para outras cousas muito 
de peso e foi um homem do seu tempo por ser lettrado 
de muita gravidade e conta, muito lido e avisado. 


Teve sete filhos e cinco filhas: 


— PAULO PEREYRA, que está na Índia e lá fez 
cousas notaveis em companhia de Martim de 
Mello, Simão da Costa e Manoel Paes de 
Veiga, como consta de uns papeis que tenho. 

— JOÃO AFFONSO DA GAMA, que com não ser mais, 
se contenta de ser tido por sobrinho e creado 


de V. Mcê. 
— Luiz AFFONSO DA GAMA, bom latino e grande 
estudante que está com o Conde das .... Se 


nhor de Castello de Vide e da Pouza, D. An- 
tonio de Moura Telles. 

— 'THEODOSIO DA GAMA PEGADO, que é menino e 
está com D. Francisca Telles, cunhada do 
grande Diogo Lopes de Siqueira. | 

— MARTIM AFFONSO DA GAMA, que é muito 
cachopo, ainda na escola. 

— ÁLVARO e AFFONSO, que estão a crear. 

— DAMASIA AFFONSO, que se casou com Gaspar 
Teixeira e houve um filho Theodosio Teixeira. 

— BEATRIZ. 

— MARIA DA SILVA. 

— MONICA DE JESUS. 

— LUIZA, todas pequenas ainda. 


— JoÃo AFFONSo, que estando para tomar o gráu de Ba- 
charel no anno de 1574, sendo beneficiado de Santa Justa, 
em Coimbra, desapareceu deixando arrendado por três 
annos e até hoje não se houviu mais novas delle. Sus- 
peita-se ser frade. 

— SILVESTRE AFFONSO DA FONSECA, que antes se chamou 
Alvaro, em Fevereiro de 1575 se foi para o Perú e 
tambem até hoje se não houviu mais recado, nem novas 
delle. Deixou uma filha de nome Joanna Lopes. 

— NICOLAU AFFONSO DA SILVA, licenciado in utroque quan- 
do começava de ter nome o levou a morte depois de ser 
abbade em S. Gens de Calvos, em Lanhoso e ser bene- 
ficiado de seu irmão de Coimbra; mais me poderia es- 
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tender sobre suas virtudes, mas ainda a dôr mo não 
consente. 

— DONA JULIANNA DE SOUZA, que antes se chamava Mécia, 
casou com um fidalgo honrado de perto de Vianna, 
que se chama T'ristão Pereyra de Abreu, receberam-se em 
Nujães, dia de S. Pedro, em junho de 1578, houveram 
só dois filhos de grandes habilidades e são meninos. 


— JOÃO PEREYRA DE ABREU. 
— MANOEL PEREYRA DE ABREU. 


— ANTONIO AFFONSO DE GAMA em mais partes e por con- 
clusão me não detenho, ainda que o pudera bem fazer, 
por não ser julgado affeiçoado e baste me ter em nome 
de creado (não já de sobrinho) de V. Mcê para que 

N deixe de fallar tudo o que devo, pois callando digo tudo, 
e dizendo tudo, não falta mais para amplificação de suas 
heroicas virtudes, descendentes de tão bom sangue como 
no atrazado se vê. 


SENHOR 


Acho cá em uma memoria da letra do Doutor que tinha d'el-rey de moradia, 
mil réis cada mez, alqueire de cevada, vestiaria e moradia e no meu instrumento 
diz o Carvalhaes que era Capellão Fidalgo. V. Mcê. tem este Alvará, que eu 
não tenho se não o do Doutor, faça-me a mercê de ver nelle se está esta pala- 
vra fidalgo, que serve para todos os seus descendentes pedir nelle fôro e avi- 
sar-me disso. 

JoÃo AFFONSO DA GAMA 


3.º 
LIVRO DE ASSENTAMENTOS DA CASA DAS FONTAINHAS 


(NOTAS ESCRITAS PELO SARGENTO-MÓR MANOEL JOÃO DA GAMA E CASTRO E SEU FILHO 
José DA GAMA E CASTRO PEREIRA) 


O Doutor Antonio Affonso da Gama, f.º do Doutor João Aff? da Gama, nascido 
em Braga em 1580, formado em Salamanca e incorporado á Universidade de Coimbra 
em 1609, e que foi Viriador em Braga em 1611, e depois em 1618 Juiz Ordinario 
por eleyção e tbem Procurador da Camara da ditta Cidade de Braga, casou com Anna 
André do Valle, da Villa de Caminha. Teve duas filhas Luiza da Gama e 
Merianna da Gama. 


Era esta Anna André do Valle filha de Helena Fernandez de Saraiva, casada que 
foi em a Villa de Caminha com André Ferz do Valle, sobrinha do Revº Francisco de 
Souza, abbade de Padim e Prima de Dom Alexandre Bispo de Elvas. Teve uma 
irma de nome Anna Maria de Saraiva que casou com Antº Ribº Pays, ficou viuva 
e sem filhos. 


Luiza da Gama, filha do Doutor Antº Affº da Gama e sua mulher Anna André 
do Valle, casou em Braga com o Doutor João Rodrigues de Castro, da Villa de 
Caminha, fº de Pedro Lourenço de Castro e Catherina Alves do Valle e receberam-se 
com total dispença de Banhos em sua Casa da Rua do Souto de Braga, em uma salla 
della, com licença do Excellentissimo Arcebispo, onde os recebeu o abbade da fregue- 
za de S. João do Souto, em 7 de 8bro. de 1631. A escriptura de Dote de Luiza da 

para Cazar com o Doutor João Roiz de Castro foi lavrada em 3 de 8bro. de 
1631 pelo Tabellião geral em Braga Francisco Vaz por dote que fez Helena Ferz. 
de Saraiva a sua netta. 
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Deste matrimonio nasceram os seguintes Í“<: 


1.º Doutcr Antonio da Gama e Castro, formado em Evora. 

2.º Beneficiado Lourenço da Gama e Castro, formado em Salamanca. 

3.º D. Jolianna da Gama, religiosa no Salvador, em Braga, em 1682. 

4.º D. Ursula da Gama, fallecida em 31 de Jan? de 1680 e sepultada em S. Jogo 
do Souto em frente ao altar de N. S. da Apresentação. 

5.º D. Andreza da Gama, morreo em 8 de Jan? de 1726. com testamento. 

6.º D. Bernarda da Gama. falleceo em 19 de Março de 1728. sepultadas ambas 
na Capella de S. Sebastião das Carvalheiras. 

7.º Brisida da Gama. 

8.º Catherina. 


O uitimo que morreo foi o Doutor Ant.*” da Gama na sua casa da rua do Souto 
em 21 de 9bro. de 1731, com testamento. Foi enterrado o ditto Ant.iº ca Gama e 
Castro na sua sepultura que a Casa tinha na Capella de S.Sebastião das Carvalheiras, 
que nesse tempo ainda era da Casa da Rua do Souto. 


Marianna da Gama casou com Alexandre do Valle a 21 de 9bro. de 1640 na 
Igreja de S. João do Scuto em Braga recebendo-os o abbade ca freguezia Damigo 
Tinoco em presença das Testemunhas Jacome Lopes da Silva e seo irmão o Doutor 
Alexandre da Silva. Conegos da Se de Braga A escriptura dotal havia sido lavrada & 
7 de 9bro. de 1640 em nottas do Tabellião geral em Braga Manoel Gonçalves. 

Deste matrimonio não hcuveram f.s morrendo D. Marianna. por testamento 
deixou a suas sob**. filhas de sua irma D. Luiza da Gama os seus vestidos e adereços 
e espelhos de vestir que consta do Mappva lettra -A- pelo que houverão grandes de 
mandas que ainda nac acabaram na vida dos htigantes. 


D. Alexandre Bispo de Elvas no test'º com que falleceo deixou a sua parenta 
Prima e Afilhada Joiianna da Gama. filha de Luiza da Gama e do Doutor João Roiz 
de Castro. 300$000 rs. para dote de freira e o Praro de Casal do Rio. em Gondisalves, 
termo de Braga. foreiro a S. Pedro de Maximinos. cujo houve por herança do Padre 
Antonio Affonso, Capellão que foi em S. Geraldo de Braga por este os rematar de 
Viciante Leite de .... viuva que ficou de Mizgue: Pinto Pimenta moradores na ruê 
do Pav Menta por 150S0W0 em ló4,. 

A dita D. Jolianna deo o Praro do Rio que lhe deixou o Primo bispo Dom Ale- 
xandre da Silva quanilo foi para freira a seu irmão o Beneficiado Doutor Antonio 
da Gama por escriptura na nctta gera! de Francisco Arauro Barrozo em 28 de Agosto 
de 1632 e este depcis o deo a sua irma D. Bemarda da Gama. 


Pei-rc Lourenco de Castro e muiher Cathennra Aives do Valie. pees do Doutor 
Jcão Rognzues de Castro tiveram outro fiiho por nome Fernindc Caminha que 
casu em Barce!'os com Nastacia da Costa Ce cus mratimento nasceu o Doutor Antonio 
Camila ce Castrc que casou com ÁAnionia Pinheiro e tiveram por filho ao Doutor 
Ferrãc Carrinha de Castro que fci Provedor em Guimarães Quvidor em Minas Gerses 
e em Gwava onde morreo selteiro. tendo tomado o babito de Christo em Lisboa & 
25 de Maio de 155 e mais D. Chrispiniana Maria Caminha de Castro que morreo 
sc'te:ra ra sas casa de Bartelios O dito Doutor Fernão Caminha de Castro morreo 
em 1755 ra Vilia Vel-ra de S. S Trade de Marto Gruso districto das Minas 
Orertaos cnie trha sido Govemscdor ccmo tbem o foi no Para Por sua morte 
wear certc e taccas oitavas de curo para Ixbua que entrarão na “Caixa de Au- 
serves ' e segric testemunha authentica ama ia ie ficarão outras tantas. 
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O Doutor Antonio da Gama e Castro era thio do Doutor Fernão Caminha de 
Castro e de sua Irmã D. Chrispiana Caminha de Castro. 

O ditto Doutor Antonio da Gama e Castro, nasceo em Braga a 16 de Out? de 1651 
e morreo em Braga na sua casa da Rua do Souto em 21 de 9bro. de 1731 com testa- 
mento cerrado no qual nomeia dois testamenteiros e por sua herdeira universal a sua 
filha Thereza Maria da Gama e Castro, que foi casada com Custodio Antunes Simoens, 
o qual era fº de Manoel Antunes e Rosa Simoens, da freguezia de S. João da Cova, 
e morreo a 12 de Julho de 1753 na sua casa da rua da Palha em Braga, depositado 
na Capella de Sant'Anna, no Campo de Santa Anna e ahi officiado e sepultado na 
Igreja da Santa Cruz. 

O Dr. Fernão Caminha de Castro e sua irmã D. Chrispiniana Maria Caminha de 
Castro, de Barcellos, erão primos da ditta Thereza Maria da Gama e Castro mulher 
que foi de Custodio Antunes Simoens. 


D. Thereza Maria da Gama e Castro cazou em 16 de Fev? de 1732 com Custodio 
Antunes Simoens e deste consorcio nasceram os seguintes fº*: 

O Padre Antonio da Gama e Castro nasceo a 23 de 7bro. de 1734, foi baptisado 
a 26 do mesmo mez em S. Victor onde os paes eram freguezes e morreo na quinta 
chamada da cangosta das Portas, foram padrinhos D. Antonio de Noronha, da rua 
da Palha, de Braga, e sua irmã D. Anna Josepha de Noronha Cantou Missa a 10 de 
Junho de 1758 com 24 annos e falleceo em 25 de 8bro. de 1823 com testamento 
cerrado de 2 de Janº. de 1822 e está sepultado na Igreja dos Congregados. 


O 2.º morreo innocente. 


O 1.º Manoel João da Gama e Castro nasceo em 20 de 10bro. de 1732 foi Capi- 
tão de Milicias em Braga e depois Sargento-Mór das Ordenanças em Prado, casou em 
20 de Janº. de 1761 com D. Maria de Jesus Pereira de Siqueira, lavrando-se a escri- 
ptura dotal em 2 de Jan.º de 1761 pelo tabellião da Villa de Prado João Antonio de 
Araujo. Era esta ditta D. Maria de Jesus Pereira de Siqueira, filha de David de 
Siqueira fallecido em 23 de 8bro. de 1764 e sepultado na Igreja de Prado, casado 
que foi com Antonia Pereira, da Casa das Fontainhas e elle David da Casa do Ou- 
teiro freguezia de S. Julião dos Passos, termo de Barcellos, filho de Domingos de 
Siqueira e de D. Marianna Cerqueira da ditta Casa do Outeiro, cuja Casa David Si- 
queira a vendeo ao depois de casado nas Fontainhas, a um seu irmão que tinha em 
S. Julião dos Passos, e além deste irmão, tinha mais onze (11) porq. eram ao 
todo 13 irmãos. 

Este David de Siqueira foi para Braga estudar na companhia de um thio paterno, 
de nome Manoel Ferreira, Conego da Sé de Braga, e desta Cidade foi para Coimbra 
para a Universidade só para fazer a vontade ao thio, pois o que elle queria era sentar 
Praça, o que no fim fez em Lisboa, sentando praça de Cadete no Regimento cha- 
mado de Prado, de que era Coronel o Conde de Prado, Marquez das Minas, passando 
poucos annos foi alferes e depois sendo já Tenente foi com o Regimento para Minas 
onde esteve 12 annos e onde juntou 22.000 cruzados recolhendo-se depois a Lisboa 
se livrou com 200 rs. de soldo por dia e veio casar para a Casa das Fontainhas com 
Antonia Pereira por escriptura de 19 de Janº. de 1733 do Tabelião de Prado, Manoel 
Gomes Coelho. 


Era esta Antonia Pereira filha unica de Caetano Francisco e Domingas Pereira, 
da Casa das Fontainhas e elle Caetano Francisco da Casa do Bairro da freguezia de 
Padim da Graça, Couto de Tibães donde veio a casar para as Fontainhas e destes é 
que nasceo depois Maria de Jesus Pereira de Siqueira que casou com Manoel Joao 
da Gama e Castro. 

Teve David de Siqueira, além de sua filha D. Maria de Jesus Pereira de Siqueira, 
mais 2 fos; 

O Doutor Bento Caetano de Siqueira, formado em Coimbra e Dezembargador 
do Paço, em 12 de 9bro. de 1778; 
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João Pedro de Siqueira, que tbem frequentou a Universidade, não podendo 
seguir os estudos por motivo de molestia, de sangue que lançava pela boca, motrendo 
a 14 de Novembro de 1784, na Casa das Fontainhas, com 36 annos e 11 mezes; está 
sepultado na Igreja Matriz da Villa; era solteiro e não fez testamento. 

O Doutor Bento Caetano de Siqueira, cazou em Lisboa, no dia 3 de 7bro. de 1785, 
de tarde, na Igreja de N. S. da Saude, com a Snra. D. Quiteria Thereza de Lima 
Berata, fº do Doutor Antonio Luiz de Lima Barata, Desembargador e Promotor na 
Ceasa da Supplicação, irmão do Secretario de D. Pedro, e Embaixador na França, 
onde morreo. O Doutor Bento Caetano de Siqueira foi despachado como Ouvidor 
pera a Ilha de S. Thomé, o que não acceitou, e morreo em Prado, na sua Cara do 
Faial, em 21 de 7bro. de 1815, e está sepultado na Igreja da Villa. Não teve filhos, 
nem deirou testamento. 

D. Quiteria, viuva delle, falleceo na mesma Casa, em 23 de Janeiro de 1821 e 
está sepultada na mesma Igreja. 


Manoel João da Gama e Castro e sua mulher Maria de Jesus Pereira de Siqueira 
tiveram os seguintes filhos: 

1.º Antonio da Gama e Castro Pereira de Siqueira. 

2.º Bento da Gama e Castro. 

3.º José da Gama e Castro Pereira. 


Antonio aa Gama e Castro Pereira de Siqueira, Sargento-Mór e depois Capitão- 
Mór das Ordenanças de Prado, nasceo na Casa das Fontainhas em o 1.º de 9bro. de 
1761, casou, em primeiras nupcias, com D. Maria Candida de Souza Brandão, do 
districto de Arouca, educanda que foi nas Ursulinas, em Braga; não chegaram a 
juntar-se, por ella ficar doente, e sahindo do Convento, foi morrer em sua Casa 
d'Arouca, em 13 de 8bro. de 1800. 

Era prima de D. Frei Caetano Brandão, Arcebispo de Braga, e sobrinha do Padre 
Mestre Licenciado Leonardo de Souza Brandão e de Frei Feliciano de Souza Brandão, 
congregado da Congregação do Oratorio de S. Felippe Nery, de Braga. 

Casou pela segunda vez com D. Maria Gertrudes do Valle Bessadas Areias 
Carrobal, em 10 de 9bro. de 1801. 

D. Maria Gertrudes do Valle Bessadas Areias Carrobal, era filha de Antº. José 
de Valle Bessadas, da Villa de Barcellos e de D. Thomasia Areias Carrobal, do Reyno 
da Gallizia e irmã de José Maria do Valle Bessadas, Juiz de Fora de Albedoro e 
depois de Barcellos em cujo lugar morreo solteiro; era tbem irmã de João Pedro, 
minorista que morreo solteiro; de Pedro de Valle de Bessadas, frade loio; e de D. Ce- 
cilia e de D. Dorothea. Era sobrinha do Pe. João Pedro de Valle Bessadas, abbade 
que morreo em Santa Maria de Freiriz termo de Prado e de Francisco de Valle 
Bessadas, cavalleiro professo na ordem de Xsto, que morreo solteiro. 

Deste matrimonio nasceram os seguihtes filhos: 

1.º D. Maria de Jesus da Gama Valle 

2.º Antonio José da Gama Valle. 

3.º D. Anna Candida da Gama Valle 

4.º Joao Chrisosthomo da Gama 

5.º Josepha Emilia da Gama Valle 

A 1.º filha D. Maria de Jesus da Gama Valle, é senhora da Quinta do Cóôvo, em 
Mira de Tibaes, que lhe deixou seu segundo thio e padrinho, o Padre Antonio da 
Gama e Castro. 

O 4º filho João Chrisosthomo morreo innocente. 


Ficando viuvo, casou o Capitão-Mór Antonio da Gama e Castro Pereira de Si- 
"re, pela terceira vez, em 5 de Junho de 1819, com D. Rosa Angelica de Araujo 
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Tavares, natural da freguezia de N. S. do Soccorro, tendo-se recebido na Egreja de 
S. Victor em Braga. Era irmã de Pedro Manoel de Ara.º, boticario na Rua Nova, em 
Braga, e que já o tinha sido tbem no Brazil, e filha de Pedro Manoel de Araujo e 
D. Magdalena Rosa de Araujo Tavares. 
Deste terceiro matrimonio, nasceram os seguintes filhos: 
1.º D. Rosa Albina de Ara.º Gama 
2.º João Caetano de Ara.º Gama 
3.º José Pedro de Ara.º Gama 
4.º Manoel Alvim de Ara.º Gama 
5.º Joaquim Carlos de Ara.º Gama 
Falleceo o Capitão-Mór Antonio da Gama e Castro Pereira de Siqueira, ficando 
orphams os seus filhos em 10 de 7bro. de 1829 pelas 6 horas da manhã e sepultado 
na Igreja de Prado no dia seguinte. 
Seu ultimo filho Joaquim Carlos da Gama falleceo pouco depois da morte de 
seu Pae a 7 de Março de 1830 e está sepultado na meema Igreja de Prado. 
O 2.º £º do ditto Sargento-Mór Manoel João da Gama e Castro e de D. Maria 
de Jesus Pereira de Siqueira, Bento da Gama e Castro nasceo em 13 de Fev.º de 1763, 
falleceo solteiro ainda em vida dos Paes, em 16 de 10bro. de 1764. 


O 3.º filho José da Gama e Castro Pereira nasceo nas Fontainhas em 15 de 
Fer.º de 1769 tomou ordens de prima tonsura que lhe deo Sua Alteza Real o Senhor 
D. Gaspar Arcebispo de Braga e foi senhor das Casas em Braga que lhe deixou seu 
Pao e das do Faial, em Prado que foram de seus thios o Doutor Bento Caetano de 
Siqueira a João Pedro de Siqueira, Casou com D. Thereza Maria Affonso nascida 
em Prado em 26 de 8bro. de 1776 e morreo em 25 de Abril de 1831, sendo casada 
28 annos e 8 mezes, tendo 54 annos e 4 mezes de idade. Falleceu na sua Casa de 
Rogalde e foi enterrada na Igreja de Prado. Era f?. de Dyonisio Affº. fallecido em 
7 de Agosto de 1788 e de Custodia Luiza Affº. fallecida em 7 de Março de 1803, mo- 
sadores na Casa da Feira, da Villa de Prado, irmã a ditta Thereza de Mafl. José 
Affº, clerigo e senhor da Casa e João Manoel Affº. soldado que foi na infantaria de 
Vianna do Minho e depois meliciano do Regimento de Melicias de Barcellos e de 
Rosa Maria Affº. e de Maria Luiza Affº, casada que foi com Francº. José d'Almeida 
da Cesa dos Moinhos da freguezia da Lage, termo de Prado, de quem não houverão 
fi.ºs morrendo esta em 19 de Fev.º de 1827. Todos os demais se conservam solteiros 
atté ao anno de 1831 tempo em que isto se escreve. 

Do Casamento de José da Gama e Castro Pereira com Thereza Ma. Affº. nas- 
ceram tres filhos a saber: 

Manoel Maria da Gama, nascido em 17 de Maio de 1803 sentou Praça nas meli- 
cias de Barcellos em o Anno de 1829 na qualidade de Alferes Agreggado para cujo fim 
desertou da Casa dos Paes. 

Benta Eugenia da Gama, nascida a 2 de Junho de 1806. 

Joanna Maria da Gama, que morreo na vida dos Paes d'uma apoplexia e jaz 
sepultada na Igreja de Prado. 

Thereza Maria Aff.º nasceu em 26 de lObro. de 1776 e casou em 23 de 


Agosto ce 1802. 
4.º 
NOTAS PARA O FUTURO NA CASA DAS FONTAINHAS 


(EscrITAS PELO CAPITÃO-MÓR ANTONIO DA GAMA E CASTRO PEREIRA DE SIQUEIRA) 


Nasceo — D. Maria de Jesus Pereira de Siqueira, filha de David Siqueira e An- 
tonia Pereira, da Casa das Fontainhas, a 18 de Julho de 1741, foram 
padrinhos o Menino Jesus e a Snr.º do Rosario. 

Nasceo — Bento Caetano de Siqueira, filho dos mesmos, a 21 de Agosto de 1744, 
foram padrinhos seu avô materno Caetano Francisco e o abbade de 
Cabanellas, Bento de Araujo. 
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Nasceo — João Pedro de Siqueira, f.º dos mesmos, a 14 de Dezembro de 1747, 


foram padrinhos João Pedro Feio d'Azevedo e a sua irmã D. Isabel 


Morreo — David de Siqueira, das Fontainhas, a 23 de Outubro de 1764. 


Morrec 
Morreo 


Casou 


Nasceo 


Nasceo 


Nasceo 


Morreo 


Morreo 


Casou 


Morreo 


Casou 


Nasceo 


Nasceo 


Nasceo 


Nasceo 


Nasceo 


Morreo 


Morreo 


Antonia Pereyra, mulher da David de Siq.”, a 15 de Outubro de 1753. 
João Pedro de Siqueira, a 14 de Novembro de 1784, com uma eroção 
de sangue pela bocca. 

Manoel João da Gama e Castro, da cidade de Braga, com D. Maria 
de Jesus, filha de David de Siqueira, das Fontainhas, a 20 de Janeiro 
de 1761, e foi Sarg.º Mór de Prado. 

Antonio da Gama e Castro Per.º de Siq.”, filho de Manoel João da 
Gama e Castro e D. Maria de Jesus, a 1 de Novembro de 1761, e foram 
padrinhos seu thio o Revdo. Antonio da Gama e Castro e sua avó 
Thereza Maria da Gama e Castro. 

Bento da Gama, f.º dos mesmos, a 13 de Fevereiro de 1763; foram pa- 
drinhos o Revdo. Bento de Araujo, abbade de Cabanellas e a Snra, 
do Rosario. 

José da Gama e Castro Per.”, filho dos mesmos, a 16 de Fevereiro 
de 1769. 

D. Maria de Jesus Pereira de Siqueira, das Fontainhas, mulher do Sar- 
gento-Mór, a 22 de Janeiro de 1789, com testamento verbal e dois 
filhos Antonio e José. 

Manoel João da Gama e Castro, Sarg.º Mór de Prado, da Casa das 
Fontainhas, a 6 de Julho de 1793, com testamento e os cois filhos supra, 
de apoplexia ás 4 oras da tarde. 

Antonio da Gama e Castro Per.” de Siq” Capitão-Mór da Villa de)' 
Prado, da Casa das Fontainhas, com D. Maria Candida de Souza Bran- 
dão da Villa de Arouca, a 14 de Fevereiro de 1800 e receberam-se ns 
Igreja Matriz da Villa de Prado, por Procuração da esposada que ella |. 
fez a José da Gama e Castro, irmão do desposado. 

D. Maria Candida Per.” de Souza Brandão a 13 de Outubro de 1800 
sem successão, nem se juntaram; morreu em Arouca com testamento !- 
(2.º vez) - Antonio da Gama e Castro Per.º de Siq.” com D. Mars 
Gertrudes Areias do Valle Bessadas Leitão, filha de Antonio José de 
Valle Bessadas Leitão e de D. Thomazia Bernarda Areias Carrobal, 
da Casa de Bessadas, da freg.* de Barcellinhos, aos 10 de Novembro 
de 1801 e receberam-se na igreja Matriz da Villa de Prado e ess 
senhora era a mais velha que tinha seu Pae, e succedendo morrerem os |- 
filhos de José Maria de Valle Bessadas, pertence o vinculo de Bessadss, 
aos filhos de D. Maria Gertrudes Areias de Valle Bessadas. 

D. Maria de Jesus da Gama Valle, filha dos ditos supra, a 25 de Ja. 
neiro de 1803 e foram padrinhos o Revdo. Antonio da Gama e Castro 
thio da menina e sua avó materna. 

Antonio José da Gama Valle, filho dos mesmqs, a 15 de Agosto de 
1804, foram Padrinhos Antonio José de Valle Bessadas e D. Rita Jos 
quina de Souza Brandão. 

D. Anna Candida do Valle e Gama, a 21 Ge Fevereiro de 1808, foram 
Padrinhos Antonio Coutinho, abbade de Soutelo e D. Maria Justms. 
de Sá Coutinho, da Torre. 

João Chrisosthomo, fi.º dos mesmos, a 27 de Janeiro de 1810, foram 
Padrinhos João Pedro do Valle e D. Dorothea do Valle, thios maternos 
do menino. 

Josepha Emilia da Gama, f.º dos mesmos, a 27 de Setembro de 181], 
foram Padrinhos José Gabriel d'Araujo Vasconcellos Sinde e D. Marn 
Emillia de Azevedo Per.º Pinheiro, da Casa de Azevedo. ( 
João Chrisosthomo, fiº dos ditos, a 28 de Dezembro de 1813, ainda 
menino. 

Antonio José do Valle Leitão Abreu Bessadas, a 10 de Outubro de 1808. 


Morreo — José Maria do Valle Bessadas, a 25 de Maio de 1812. 
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Morreo — José Pedro do Valle Bessadas, a 15 de Junho de 1815. 

Morreo — Pedro Antonio do Valle Bessadas, frade loio em Villar de Frades, a 8 
de Agosto de 1815. 

Morreo — Bento Caetano de Siqueira, thio materno do Capitão-Mór, a 21 de 
Setembro de 1815, sem testamento nem successão. 

Morreo — D. Quiteria Thereza de Lima Barata, viuva que ficou do mesmo Doutor 
Bento Caetano de Siqueira, a 23 de Janeiro de 1821. 

Mo:zreo — D. Maria Gertrudes do Valle Bessadas, mulher de Antonio da Gama e 
Castro Per.º de Siq.”, a 28 de Abril de 1816, com testamento. 

Morreo — D. Thomazia Areias Carrobal e Bessadas, a 28 de Março de 1820. 

Casou — (3.º vez) - Antonio da Gama e Castro Per.º de Siq.”, Capitao-Mór de 
Prado, com D. Rosa Angelica Ge Tavares d'Araujo, filha de Pedro 
Manoel d'Araujo e de sua mulher Magdalena Rosa d'Araujo Tavares, 
da Freguezia de S. Martinho de Crasto, termo da Barca, aos 5 de Junho 
de 1819 e receberam-se em S. Victor, de Braga. 

Nasceo — D. Rosa Albina, filha dos ditos acima, a 10 de Julho de 1820 e foram 
padrinhos Bernardo Antonio de Carvalho e sua Mulher D. Joaquina 
Tavares d'Araujo thia materna da menina. 

Nasceo — João Caetano de Araujo Gama, filho do Capitao-Mór de Prado e de D. 
Rosa Angelica de Tavares Araujo, da Casa das Fontainhas, aos 7 de 
Agosto de 1821. Foram Padrinhos o abbade de Gallegos João de Ma- 
cedo e fez suas vezes por Procuração meu filho Antonio José da Gama 
e Valle e Madrinha minha filha D. Maria de Jesus da Gama e Valle e 
foi baptisado na igreja de Santa Maria Maior da Villa de Prado pelo 
Rev.º Reitor de Prado, Thomé Per.? da Costa. 

Nasceo — José Pedro à'Araujo Gama, f.º dos mesmos, aos 20 de Dezembro de 
1822 foram Padrinhos Pedro Manoel de Araujo thio materno do me- 
nino e Thereza Pereira. 

Nasceo — Manoel Alvim Pereira da Gama Tavares, f.º dos mesmos, a 25 de 
Julho de 1824, foram Padrinhos Manoel Alvim Per.º?, abbade de 
Padim da Graça e D. Joana Emilia, de Cabeços. 

Nasceo — Joaquim Carlos de Castro Araujo, f.º dos mesmos, a 3 de Abril de 
1828 e foram Padrinhos Manoel José Gomes Negreiros, abbade de 
Cabanelas e D. Maria da Natividade Pereira. 


(Com outra diferente letra) 


Morreo — Antonio da Gama e Castro Pereira de Siqueira, Capitão-Mór da Villa 
de Prado, seu Termo e Coutos de Freiriz e Azevedo, a 10 de 7bro. de 
1829, com testamento. 

Morreo — Joaquim Carlos, f.º de Ant.io da Gama e Castro Per? de Siqº e D. 
Rosa Angelica, a 7 de Março de 1830. 

Morreo — D. Rosa Albina, f.º dos mesmos, a 28 d'Agosto de 1841. 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Severino de Novaes, de Santos: 


“... tanto a Revista como o Anuário, como sempre, estão ótimos.” 


Do “Correio Paulistano”, de 23-1X-1941: 


“Está circulando mais um excelente número da Revista Genealógica Brasileira, 
relativa ao 2.º semestre de 1941. Com mais de 500 páginas, com ótimas ilustrações, 
essa interessante publicação insere, entre outros, os dados biográficos e a genealogia 
do Dr. Bernardido de Campos, além de um curioso estudo do Sr. Aureliano Leite sobre 
Prudente José de Morais Barros. Consta ainda do seu sumário as seguintes publi- 
cações: (segue-se o sumário).” 


“A Tribuna” (de Santos), de 4-X-1941: 


“Temos sobre a mesa “Revista Genealógica Brasileira" e “Anuário Genealógico 
Brasileiro”, duas excelentes publicações que se editam em S. Paulo, sob a direção do 
tenente-coronel Salvador de Moya, diretor do Instituto Genealógico Brasileiro, e dos 
srs. J. F. Melo Nogueira e Horácio de Carvalho Toledo Martins. 

“Revista Genealógica Brasileira” é um periódico já em segundo ano de existên- 
cia, que se vem impondo à consideração dos estudiosos. pela seriedade e probidosa 
dedicação de seus dirigentes. Este número, que corresponde ao segundo semestre de 
1941. encerra trabalhos subscritos por Silvio de Campos Filho, Aureliano Leite, Carlos 
C. Rheingantz, conêgo José Maria Lemercier e muitos outros genealogistas 
conhecidos nossos. | 


No texto substancioso e fartamente documentado. se destaca o trabalho inicial 
sobre Bernardino de Campos, cuja passagem do centenário de nascimento há pouco 
se comemorou em todo o país. 


“Anuário Genealógico Brasileiro” é um complemento necessário à revista do 
mesmo título, cujo objetivo é fornecer informações precisas e completas sôbre a ascen- 
dência das famílias mais tradicionais do pais. Redigida pelos diretores do Instituto, 
contando ainda com luzido corpo de colaboradores, este periódico encerra valioso re- 
positório de ensaios de investigação historica e social. que lhe designa lugar de relevo 
em nossa bibliografia, aliás ainda pobre, na matéria. 


Do Coronel Silvino Elvidio Carneiro da Cunha, filho do Barão de Abiahy: 


“Dou em meu poder o volume do Anuário Genealógico Brasileiro, ano IIIº, de 
1941, bem como o IV volume da Revista Genealogica Brasileira, correspondente ao 
2.º semestre do ano em curso. Tanto o Anuário como a Revista, estão repletos de 
excelentes e valiosos dados sobre a Geneslogia e a Heráldica Brasileira; a leitura 
de ambos os trabalhos. como sempre. proporcionou-me momentos de prazer. Recebe, 
pois. o seu infatigavel orientador e principal diretor. minhas efusivas congratulações.” 


Do Dr. Teodoro de Sousa Campos Jurvor, de Campinas: 


“Agradecendo a gentil remessa. envio-lhe cordiais felicitações pela excelencia das 
colaborações que conseguiu reunir na interessante Revista Genealógica Brasileira, pu- 
blicação do já conhecido e vitorioso Instituto Genealógico Brasileiro, presidido pelo 
operoso amigo. Li, com prazer, o seu artigo Genealofobia e envio-lhe a minha soli- 
dariedade e aplausos pelo acerto e elevação com que discutiu o delicado assunto.” 
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Uma 5.º neta sobrevivente de Fernão Dias Paes 
(Adendo a Silva Leme) 


Salomão de Vasconcelos 


RATA-SE de D. Ana de Oliveira Paes 
Galvão de São Martinho Monteiro Ma- 
chado, natural de Mariana, em Minas 
Gerais, filha de D. Clara de Oliveira Lei- 
te e de Joaquim Eleuterio de Abreu, e 
viuva de Jacinto Luiz Machado. 

Está atualmente com 75 anos, mas 
tem no sangue varonil do bandeirante e 

“no espírito a mocidade de uma joven de 
20 anos. 

Apesar, com efeito, de sua avançada 
idade, vem sosinha do Espírito Santo, 
onde reside provisoriamente com um so- 

brinho, e, chegando a Mariana, trata aqui, em pessoa, dos seus complicados 
negócios das terras avoengas, dispensando intermediários, requerendo cer- 
tidões, fazendo protestos em Juizo, instituindo prepostos, espaventando 
intrusos, mandando roçar e minerar nos seus terrenos, a tudo assistindo e 
Providenciando com a energia e a presteza de seu tempo de moça. 

É D. Ana Machado descendente em linha reta de D. Mariana Betim 
Paes Leme, filha esta do Caçador das Esmeraldas e casada com Fran- 
cisco Paes de Oliveira Horta. 


Teve esse casal, entre outros filhos, o guarda-mór Maximiano de 
Oliveira Leite, fidalgo da Casa Real, que se casou em Parnaiba com sua 


Prima, D. Inácia Pires de Arruda e veio para as Minas por volta, mais 
OU menos, de 1750. 
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Do casal Maximiano-D. Inácia Pires nasceu, entre outros, D. Maria 
Inácia Pires de Oliveira Horta, casada com Leonel de Abreu Lima, também 
de nobre linhagem, afiliado porquanto ao Morgado Heitor de Mello. 

Filho do casal (entre outros): 


Coronel Maximiano de Oliveira Leite (junior), casado com D. Maria 
Eugenia Galvão de São Martinho, de ilustre família mineira. 
Filhos do casal: 


1.º — Pedro Affonso de Oliveira Leite; 2.º —- Manoel de Oliveira 
Leite; 3.º — Maximiano de Oliveira Leite (3.º desse nome); 4º — Car- 
lota; 5.º — Maria Ignacia; 6.º — Henriqueta; 7.º — Barbara; 8.º — Maria 
Magdalena; 9.º — CLARA, casada com...; 10º — Miquelina; 11º — 
Francisca; 12.º — Leonel de Oliveira Leite. (Silva Leme — Genealogia 
Paulistana ). 


Essa D.º Clara, cujo marido não deu Silva Leme, podemos hoje 
acrescentar que se casou em Mariana com Joaquim Eleuterio de Abreu, 
e foram pais da nossa entrevistada, D.º Ana de Oliveira Paes Galvão 
de São Martinho Monteiro Machado, casada esta, por sua vez, com 
Jacinto Luiz Machado, na forma dita. 


É, pois, D.º? Ana Machado neta do coronel Maximiano de Oliveira 
Leite, bisneta de D.º Maria Ignacia Pires de Oliveira Horta, tresneta 
do guarda-mór Maximiano de Oliveira Leite, quarta neta de Francisco 
Paes de Oliveira Horta e quinta neta de Fernão Dias Paes e de sua 
mulher, D.º Maria Garcia Betim Rodrigues Velho. 


* 
% * 


Foi o coronel Maximiano de Oliveira Leite um dos maiores poten- 
tados de Mariana no apogeo das Minas. Senhor de basta escravatura 
e dos riquissimos lavrados do Morro de Santo-Antonio, onde existem ainda 
hoje as ruinas do seu magestoso Castelo. Sua neta, dita Dº Ana Ma- 
chado, com quem palestramos largamente sobre os passados tempos de 
seus avós em Mariana, relatou-nos, com admiravel precisão, não só a vida 
de abastança que aí levavam os seus avoengos, e o prestígio do coronel, 
como ainda tudo que viu e alcançou da antiga herdade do Morro. Era 
— disse-nos — uma explendida mansão, colocada a cavaleiro da serra, com 
o mais deslumbrante panorama a seus pés. Grande sobrado avarandado, 
com vastos salões, ricamente mobiliado de peças de jacarandá torneado. 
Os portais do salão de jantar e suas portas de almofadas eram “frisados a 
ouro”, e nos ricos armarios reluziam os faqueiros de prata e a porcelana 
azul de Macáu. De um lado e outro da casa, partiam arruamentos calçados 
de pedra, por onde se estendiam as dependencias do Castelo, — os paióis, 
as senzalas, as cavalariças, e a casa dos arreios, com liteiras e cadeirinhas, 
que transportavam para a cidade os avós e as moçoilas da casa nos dias 
- de festas. Ao lado do Castelo, no centro de uma grande amurada de 
pedra, erguia-se a bonita Capéla de Santo-Antonio, rica em obras d'arte 
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e com belos altares folheados a ouro, e onde aos domingos aglbmeravam- 
se todos da familia e a escravatura. A quinta, começando no terreiro, 
era enorme e nela vicejavam as jaboticabeiras, os pés de cambucá, as 
limas da Persia, o laranjal “Tudo isso, e o mais que nos contou, cons- 
titue a mais agradavel e sublinhada palestra de D.º Ana Machado, que 
não oculta, ao relatar tanta cousa, as saudades, que lhe feriam a alma, 
desse passado feliz, em contraste com a adversidade de hoje. 


Senhora inteligente e viva ao ex- 
tremo, com um temperamento de 
moça, apesar dos seus 75 anos e 
dos embates por que tem passado, é 
hoje rica apenas das tradições da fa- 
mília e da fidalguia dos seus antepas- 
sados. Porque pobre de haveres, vis- 
to ter sido impiedosamente despojada 
de tudo quanto lhe deixaram os pais 
e os avós. 


Os terrenos do Santo-Antonio, 
que lhe couberam em parte de he- 
rança, passados tempos foram tidos 
por jacentes e, em praça, bem ou 
mal adquiridos por terceiros. De 
seu marido, herdou também, como 
unica sucessora, a bela chacara do 
Taquaral, mesmo nas visinhanças do 
Morro. Mas, não sabe por que “ar- 
tes do diabo”, também essa lhe usur- 
param. Lá está hoje instalada nessa 

D. ANA DE OLIVEIRA PAES GALVÃO DA propriedade uma pretença “Com- 
"Bio MARTINHO MONTEIRO MACHADO.  panhia” ou cousa que o valha, que 
só em tintas e ócres retira mensal- 
- Mente dos seus terrenos cerca de 20 contos de lucro. Diz D.º Ana Ma- 
« Chado que “assoalham” por aí que tal concessão fôra feita pela E. F. 
Central Mas, não lhe consta tivesse havido qualquer desapropriação 
Publica desses seus terrenos, e, si houve, não recebeu até hoje o preço da 
| desapropriação, nem deu procuração a quem quer para recebe-lo. 

A vida dessa veneranda senhora tem sido ultimamente uma ver- 
ladeira odisséia Com 75 anos de idade, viuva e sem filhos, despojada 
Njustamente daquilo a que se julga com direito, morando distante de 

ariana, sem ninguem por si, vê-se obrigada a vir de vez enquando a 
Minas, viajando sosinha, desde o Espírito Santo, afim de tentar a reivin- 
dicação dos seus terrenos. Vem sempre cheia de esperança, que nunca 
lhe faltou. Aqui chegando, cuida pessoalmente de tudo, com uma ati- 
vidade de gente moça e despendendo com tais negocios as suas ultimas 
*conomias. Aplainadas aparentemente as cousas, volta animada para o 
Espirito Santo. Mas, tudo em vão, porque mal se ausenta da cidade, vol- 
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tam os negocios ao mesmo estado, com prejuizo e desrespeito aos seus 
direitos. Viaja de novo para cá, com igual sacrificio, providencia com a 
mesma confiança, torna a pôr tudo nos eixos, mas o resultado é sempre 
o mesmo. 

Nem assim, porem, desanima, e intenta de novo outra viagem, tra- 
zendo o seu espírito nessa ilusoria esperança, de ainda reaver o que 
perdeu. 

Repete-se dest'arte, em D.º Ana Machado, a mesma inquebrantavel 
fortalesa de animo dos seus maiores. Assim como o sonho das Esme- 
raldas só desapareceu um dia com o baque final do grande cabo dos 
sertões, seu ilustre avoêngo, tambem no espírito da sua digna descendente 
— diz ela — persistirá a esperança enquanto Deus lhe der vida e saude. 

“O juiz da causa — diz ela confiante — não é deste mundo, e os 
usurpadores mais tarde ou mais cêdo hão de ver si há ou não uma jus- 
tiça divina”. 

Vê-se, pois, que a pobre senhora, tão maltratada em vida, já não 
acredita mais na justiça dos homens. 

Espera compensar-se com a que vier de cima. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Prof. Carlos Stellfeld, do Paraná: 

“Acuso com prazer o Anuário consagrado aos titulares do império brasileiro. Estou 
lendo com vagar e a impressão que estou tendo é que a sua nobre campanha está 
indo de vitória em vitória.” 

Do Sr. Celso Martins Schroder, do Rio Grande do Sul: 

“É com o mais justificado júbilo que acuso o recebimento do 3.º volume do 
Anuário Genealógico Brasileiro e do n.º 4 da Revista Genealógica Brasileira. Queira 
o ilustre patrício aceitar minhas calorosas felicitações pela correspondência que está 
tendo em todos os quadrantes do nosso país o seu herculeo esforço em pról do estudo 
de nosso passado, desvendando “às gerações hodiernas as fontes de onde promanaram 
as suas honrada linhagens, como um incentivo para a edificação do nosso futuro.” 


Do Sr. Gastão José da Silva Abbott, do Rio de Janeiro: 

“Recebi a carta que V. Excia. teve a gentileza de enviar-me participando a acei- 
tação de meu obscuro nome para sócio assistente do Instituto de que V. Ercia. tem 
sido, incontestavelmente, o mais forte baluarte.” 


Do Dr. Gustavo Adolfo Gonzaga de Siqueira, de Goias: 
“Acuso o recebimento, ontem, da sempre apreciada Revista (n.º 4) e do esplen- 
dido Anuário relativo ao ano de 1942.” 


Do Comandante José Custódio Campos da Paz, da Armada Nacional: 
“Recebi o Anuário e a Revista, ambos muito bons, mórmente a última, com o 
esplendido artigo Genealofobia, que deveria ser difundido.” 


Da Srta. D. Jeni Prado Dias, de Capivari: 
“Em meu poder o n.º 4 da Revista Genealógica Brasileira e o Anuário de 1941. 
Ambos estão ótimos”. “... desejo que siga sempre vitorioso como tem sido até hoje”. 


Do Desembargador João Francisco de Oliveira Godoi, de Goias: 

“Aqui no Rio, onde me acho desde Agosto, recebi o n.º 4 da Revista e o Anuário, 
HIº ano; li as ditas e pontuais publicações. Confirmo os conceitos por mim emitidos 
anteriormente e já publicados, relativamente à Revista e ao Anuário. Trabalhos de 
tanta envergadura só podem ser empreendidos por espíritos animados de fortes ideais, 
visando objetivos superiores. Parabens por mais este triunfo.” 
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(Nesta seção daremos notícia não só dos livros recem-editados que nos forem remetidos, 
como também dos livros que forem ofertados ao Instituto Genealógico Brasileiro.) 


Figuras contemporaneas — Séries A — B— C — Es- 
tadistas — Literatos — Cientistas — Diretor — Bulcão 
Junior — Norte Editora — Rio de Janeiro, S/D. 


Bulcão Junior é um dos nossos escritores mais ativos e brilhantes, tendo uma 
bagagem literaria das mais difundidas no Brasil. As “Figuras Contemporaneas” 
constituem uma série de plaquetes biograficas, em três classes distintas: — estadistas, 
literatos e cientistas. Na primeira delas se incluem Stalin, Mussolini, Salazar, Mus- 
tafá Kemal, Hitler, Roosevelt, Cardenas, Lenine, e outros. Na segunda, estuda-se 
D'Anunzio, Rui, Bernardo Shaw, Stefan Zweig e outros. Finalmente na terceira 
ficamos conhecendo Freud, Noguchi e varios outros. Na mesma coleção, ultima- 
mente iniciou-se outra série, a dos chefes militares, abrindo a fileira, o grande ge- 
neral Gamelin. A oferta dos exemplares que temos foi do nosso prezado consocio 
Bulcão Junior, a quem bastante agradecemos. 


Revista do Instituto Histórico e Geografico Paraíba- 
no. — Paraíba, 1911-1937. — Vols. 3 a 9. 


Ofertada pelo nosso presado consocio conego Florentino Barbosa, para a nossa 
bibliotéca, recebemos esta preciósa coleção, que vamos procurar completar, a qual 
demonstra que a cultura brasileira é uniformemente distribuida e que tanto a possuem 
em igual grão os pequeninos Estados, como os grandes, no Brasil. Os sr. conego Flo- 
rentino Barbosa é presentemente o secretário do Instituto e vem dirigindo a publicação 
da Revista desde 1932. Muito gratos a êsse nossos distinto consocio. 


Associação Paulista de Bibliotecários — Regras gerais 
de catalogação e redação de fichas — São Paulo, 1941. 


A Associação Paulista de Bibliotecários tem a sua frente, como presidente, o 
st. Rubens Borba de Moraes, figura de grande destaque nos nossos meios cientificos 
e literarios. É secretária da Associação a sra. Guiomar de Carvalho Franco, nossa 
Prezada consocia, que nos ofertou o exemplar das Regras gerais de catalogação, que 
temos á vista. O assunto, que saibamos, ainda não havia sido abordado no Brasil, 
sendo estas as primeiras normas que se publicam, tendentes a servirem aos cataloga- 
dores das bibliotécas longe dos grandes centros e impossibilitados de manusear os 
grandes códigos universalmente consultados. Ao mesmo tempo que procedeu á con- 
feção desse Código de Catalogação, a Associação, organisou, e publicou no mesmo 
volume, as “Normas para a redação de fichas”, estabelecidas e aprovadas pelo Con- 
telho Bibliotecário do Estado. Ficam assim os srs. Bibliotecários do Estado, e mesmo 
da maioria dos nossos Estados, com um volume precioso para orientação e organisação 
que até então não possuiam. Os nossos agradecimentos pelo exemplar ofertado. 
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Caça e Pesca — Revista para os adeptos do tiro e 
do anzol. — Nº I — Jamho, 1941. 


Esta Revista agrada logo á primeira vista pelo seu aspeto grafico. A capa 
lembra logo a perfeição tipográfica americana. É dedicada aos pescadores e caça- 
dores, mas tem muita cousa que interessa mesmo aos leigos em tais assuntos. Como 
maior recomendação e propaganda de tal publicação, que é uma vitória no nosso 
meio, basta dizer que o seu diretor é o dr. Couto de Magalhães, sem favor algum 
um dos maiores conhecedores atuais da fauna brasileira. Gratos pelo exemplar 
enviado. 


Mário Linhares — Os Domingues da Silva — Notas Ge- 
nealógicas — Rio de Janeiro, 1941. 


Sao notas sobre uma família que se originou em Sobral, no Ceará. O autor 
seguindo a escola moderna da genealogia faz um excelente estudo nas 16 páginas 
impressas que nos ofertou e agradecemos. 


Documentos Interessantes — Vol. LXV — Ofícios do Mor- 
gado de Mateus a vários funcionários. São Paulo, 1940. 


É publicação do Arquivo Estadual, que obedece à competente direção do sr. 
Lelis Vieira. Os oficios são referentes aos anos de 1765 a 1771. 


Bernardino de Campos — O problema nacional — Prefácio 
de Mota Filho —- São Paulo, 1932. 


É um memorial escrito por Silvio de Campos Filho, em homenagem ao seu 
ilustre antepassado, bem conhecido dos brasileiros. 


Heloisa de Assumpção — Tania — Pelotas, 1941. 


São cartas em que a inteligente autora estuda vários assuntos de relevo. Agra- 
decemos à autora a oferta do exemplar, que muito nos agradou. 


4 Hans Staden-Swei Reisen nach Brasilien - 1547-1555 — 
São Paulo, 1941. 


Excelente versão em alemão moderno desse curioso e util livro do militar alemao 
que esteve em São Paulo e no Rio de Janeiro, bem como em toda costa sul até La- 
guna, em Santa Catarina, no século XVI. O autor deste trabalho é o dr. Karl Fouquet, 
nosso consócio e colaborador. A edição é da Sociedade Hans Staden de São Paulo, 
em excelente papel e com magníficas reproduções de xilogravuras, mapas e gravuras. 
Dessa edição alemã, anuncia-se que a Sociedade Hans Staden vai dar à publicidade 
uma versão portuguesa, feita por d. Guiomar de Carvalho Franco, com uma introdu- 
ção e notas históricas de Francisco de Assis Carvalho Franco, nosso consócio e 
colaborador. 


Tábua dos antepassados e ascendentes — Roosen Runge — 
Sao Paulo, 1930. 


É trabalho organisado pelo sr. Johann Otto Rcosen Runge. Traz uma gravura 


e o texto é alemão e português. 


Boletins do Departamento Estadual de Estatística — São 
Paulo, 1941. 


Continuamos a receber essa útil publicação da qual também nos foi ofertado 
o Índice referente aos números publicados de 1938 a 1940. 
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Revista do Instituto Histórico do Ceará — Tomo LIV 
— 1940 — Fortaleza, 1940. 


O vol. tem 306 págs. de farta matéria histórica. Traz um trabalho sôbre os 
Alencares, aportados na Baia e que depois foram se estabelecer em Pernambuco, 
Cesrá e Piauí. 


Castilhos Goycochéa - Almirante Barão de Ladário - Oficial 
de Honra - 1940 - 8/1. 


Com um retrato. No final lê-se a nota manuscrita: — “Esta publicação revela 
muito esforço do autor: entretanto dá uma pálida idéia do que foi e do que fez o 
Barão do Ladário”. 


Hugo Simas — O Romance de Amor do Poeta Gonsaga e 
Marilia — 1941 — s/1. 


Edição do nosso prezado consócio dr. Dicesar Plaisant. Com palavras sobre a 
Inconfidência Mineira. 


Francisco de Campos — Antecipações à reforma política 
— Rio, 1940. 


Esse ilustrado sociólogo já tem vários trabalhos de muito valor sôbre a reforma 
política brasileira e este é mais um desses estudos e muito agradecemos o volume 


R. de Lafuente-Machain — Los portugueses en Buenos- 
Aires — Século XVII — 8/1 nem data. — Los Lafuente — 
. Buenos-Aires, 1941. 

São dois valiosos trabalhos desse nosso ilustre consócio que é membro da Aca- 
demia de História de Madrid. Ambos nos foram ofertados pelo autor, sendo o 
último, in-folio, impresso em magnífico papel e com muitos escudos, mapas genealó- 
gicos e retratos. 


Jorge Godofredo Felizardo — Um caso de Xifopagia no 
Rio Grande do Sul — Antonio de Sousa Sardinha (Genea- 
logia) — Bento José Martins (Genealogia) — O barão de 
Gravatai (Genealogia) — Porto Alegre, 1940. 


São quatro trabalhos desse nosso estudioso consócio ao qual bastante agradece- 
mos os exemplares enviados. 


Francisco Vera Cruz — Sonho e Paizagem — São Paulo, 
1941. 


São poesias. O trabalho gráfico da impressão é de Elvino Pocai, que sempre os 
faz com grande bom gosto. 


Paulo Egydio — Estudos de Sociologia Criminal — Do 
conceito geral do crime segundo o método contempora- 
neo. Teoria de Durkein. 


Agradecemos este exemplar enviado para a nossa biblioteca. 


Salvador Reale — A raiz quadrada de dona Minerva — 
São Paulo, 1941. 


É um romance. Muito gratos pelo exemplar ofertado. 
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Manuel Dantas — Homens de Outróra — Rio, 1941. 


Êo quarto volume da Biblioteca Histórica Norte Riograndense, sob a direção 
do dr. José Augusto e outros e da qual já demos notícia. São cinco ensaios do autor 
citado, escritos até 1901. 


Wladimir Pinto — Folhas do Outono — São Paulo, 1941. 


Sao crônicas escritas em vários jornais e que o autor agora reuniu em volume. 
Gratos pelo exemplar. 


Luis Thayer Ojeda — Família Garreton — Apuntes - Val. 
paraiso, 1933 — Memória Genealógica de la familia Ojeda 
de Valparaiso — Valparaiso, 1933. 


Dois trabalhos genealógicos desse esforçado escritor chileno. 


Davi Carneiro — O drama da fazenda Fortaleza. — Curi- 
tiba, 1941. 


É um romance histórico que foi agora editado pelo nosso consócio dr. Diceser 
Plaisant. 


Clado Ribeiro de Lessa — Conferência sóbre as India 
Ocidentais — Editora Record — Rio, s/d. — Recordações 
do antigo Internato D. Pedro II — Rio, 1938 — Salvador 
Corrêa de Sá e Benavides — Lisbôa, 1940. 


Sao três trabalhos desse nosso prezado consócio. O primeiro é uma notícia 
sobre a guerra holandesa, impressa anonima em 1653, em flamengo, e traduzida por 
Hipolito Overmeer. A publicação constitue o 3.º volume da série - Biblioteca His 
tórica - da “Record”. Sôbre Salvador Corrêa de Sá, o trabalho é edição da Agencia 
Geral das Colonias, comemorativa do duplo centenário da fundação e restauração 
de Portugal. São ótimos trabalhos. Recebemos mais e agradecemos os seguintes 
trabalhos: 

Abraham de Sylva y Molina — Observación historica sobre el governador de 
Valparaiso don Miguel Antonio Gómez de Sylva — Santiago de Chile, 1897. 

Tomás Thayer Ojeda — Resena historico biografica de los eclesiasticos en el 
descubrimiento y conquista de Chile — Santiago, 1921. Las biografias de los “Cris 
tabales de Molina” — Santiago, 1920. Catalogo biografico de la casa de Thayer de 
Braintree — Santiago, 1904. Observaciones acerca del viage de d. Garcia Hurtado 
de Mendoza a las provincias de los Coronados y Ancuel —- Santiago, 1913. The 
Thayler Family of Brockmartti — Santiago, 1907. The Thayer Family of Thorn- 
bury — Santiago, 1907. Discurso en la Academia Chilena — Santiago, 1934. Todos 
esses trabalhos tem alto valor genealógico e histórico, pois o autor é dos mais eruditos 
escritores chilenos. 

Luis Thayer Ojeda — Notas Genealógicas para la historia social de Valparaiso 
— Valparaiso, 1934, 

Figuras contemporaneas — Norte Editora — A vida luminosa de Edison, por 
Jones Burkitt. Freud, por Gastão Pereira da Silva. Churchill, por G. H. Wells. 
Noguchi, por Viana Junior. Atualidades Mundiais - Norte Editora - Origens da tra- 
gésia europeia. Gibraltar. São livros de vulgarisação que não excedem de 50 
págs. in-4.º pequeno. 

Revista da Universidade de Antioquia — Medellin — Columbia, 1941. Ns. 44 a 47. 

Anales de la Universidad de Santo Domingo — Trujillo — República Do- 
miniciana — 1940. 

A. B. Alves da Silva — Introdução a Ciência do Direito —- São Paulo, 1940. 
O título equivale ao de “Enciclopédia juridica”, da legislação de outros paises. O 
autor enfeixou nesse volume as suas lições e reconhece que nele há pontos discutíveis 
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e opiniões provaveis. É um ilustrado professor do Instituto Teológico Salesiano 
Pio XI e pertence à Faculdade de Filosofia de São Bento e à Faculdade de Estudos 
Econômicos, anexa ao Liceu Coração de Jesus. 

Telésforo de Sousa Lobo — O Brasil Confederado — São Paulo, 1933. Estudo 
desse nosso douto consócio demonstrando com argumentos científicos e sociológicos 
que o Brasil não pode mais estar dividido em 20 Estados. O autor propõe 12 divi- 
soes, que julga de acordo com um critério mais científico. 

Catalogo sistemático da Biblioteca Pública do Estado, organisado por Alfredo 
Freire, 1.º vol. Classes 0-5 — São Paulo, 1926. É sabido que os livros que cons- 
tituiam a Biblioteca em apreço foram incorporados ao patrimônio da Biblioteca 
Municipal. Ótimo trabalho, pelo método decimal. 

Raimundo Girão e Antonio Martins Filho — O Ceará - Fortaleza, 1939 — Ótima 
monografia. 

Saudosa Homenagem a d. João Nery, 1.º Bispo de Campinas — São Paulo, 
1920, Poliantéa muito cuidada. 

Olympio Gonzaga —- Memória Histórica de Paracatú — Uberaba, 1941. Muito 
bom estudo histórico. 

R. Lafuente-Machain — La virgen de la Assunción a su oratorio — Buenos 
Aires, 1941. Bonito volume. 

Juan Luis Espejo — Nobiliario de la antigua capitania general de Chile — San- 
tego de Chile, 1917 — 1921. — 2 vols. A publicação é com brasões a cores e de 
ato valor historico —- genealogico. 

Autobiografia de Bento Ferraz — (Comemorativa das bodas de ouro de seu 
mistério — 1-9-1891 - 1-9-1941. 

Luis Amestri Casal — Las casas troncales de Colchagua — Santiago de 
Chile, 1926. 

Guillermio Cuadra Gormaz — Familias coloniales ce Santiago — Santiago, 
1918 (Tomo II). Familias coloniales — Santiago, 1927 (Tomo III). Familias 
Chilenas — Santiago, 1932 (Tomo IV) É uma série da qual falta o I volume. 

Carlos M. Sodero — A família Sodero no Brasil — Piracicaba, 1941. O autor 
é nosso consócio e escreveu uma excelente monografia que abrange não só os 
membros da família Sodero no Brasil como seus antepassados italianos e portugueses. 

Resumo do sistema de classificação decimal — Trabalho do dr. Paulo Ferraz 
de Mesquita — São Paulo, 1936. 

Silvio de Campos Filho — Bernardino de Campos — São Paulo, 1941. Com 
fotografias. É um ótimo trabalho biográfico-genealógico, separata de nossa Revista. 

Arquivos do Museu Paranaense — Vol. I — Curitiba, 1941. 

Jubileu dos Bachareis de 1915 — São Paulo, 14 e 15 de dezembro de 1940 — 
Publicação da Faculdade de Direito de São Paulo, com muitas fotografias. 

F. Eugenio de Assis — Dicionário Geográfico e Histórico do Estado do Espi- 
rito Santo — Vitória, 1941. O autor é nosso consócio e fez uma obra meritoria 
com a publicação do seu magnífico estudo sôbre Espírito-Santo, pois faculta aos 
estudiosos uma consulta pronta e exata sobre a geografia e a história do prospero 
Estado brasileiro. 

Revista do Arquivo Municipal de São Paulo — Essa publicação dispensa nossos 
elogios, pois a sua reputação está feita até no exterior. Continuamos recebendo os 
números que vão sendo publicados. 

Adauto da Camara — História de Nisia Floresta — Rio, 1941. O volume faz 
perte da Biblioteca de História Norte-Riograndense de que já temos dado ampla 
pen 

Sebrão, Sobrinho — Tobias Barreto, o Desconhecido — Genio e Desgraça — 
1º vol. — Aracajú, 1941. Trabalho de erudição e cuidado em que há uma desen- 
volvida parte genealógica. Obra de folego do conhecido escritor. 

Eugene Lydns — Stalin-Czar de todas as Russias. Tradução de Ayres da 
Matta Machado Filho — Rio, 1941. 

Estudos Brasileiros — Ano III — Vol. 6 — Janeiro a abril de 1941. É o exce- 
lente orgam do Instituto de Estudos Brasileiros do Rio de Janeiro, de que já demos 
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noticia. Este número traz um erudito e completo trabalho sobre a circulação do 
ouro em pó e em barra no Brasil. 

Zoroastro Vianna Passos — Aleijadinho, pintor? -—- Belo Horizonte, 1941. 
Trabalho muito interessante. 

Manuel Viotti — Guia dos Jurados — São Paulo, 1925. Não há quem não 
conheça os uteis e bem organisados trabalhos do dr. Viotti, nosso prezado consócio. 
Este volume foi ofertado para a nossa biblioteca. 

Salomão Jorge — Arabescos — Rio, 1941. São versos. O volume é oferta 
do nosso estimado consocio sr. Domingos Laurito, para a biblioteca do Instituto Ge- 
nealógico Brasileiro. 

Aliatar Loreto — Vidas Heroicas - Vidas Gloriosas... — Rio, 1941. O livro 
é de pequenas biografias que lidas, se tornam grandes hinos de consagração aos 
nossos herois militares, muitos dos quais realmente empolgantes. O autor é nosso 
consócio e o volume foi ofertado à nossa biblioteca. 

Revista Brasileira de Geografia — Ano HI — N.º 2 — Abril-junho de 1941. 
Já escrevemos sôbre esta publicação que honra sobremodo à nossa cultura. Agre- 
decemos a coleção que nos está sendo enviada. 

Anuario do Museu Imperial — Publicações do Ministério da Educação e Saude 
-—— Petrópolis, 1940. Publicação de elevado valor como documentação para a his- 
tória do império. Este número traz um artigo do sr. Américo Jacobina Lacombe 
sobre a Nobreza Brasileira, que encerra completa investigação desse assunto. 

João Maria Balém (Padre) — A primeira paroquia de Porto Alegre - Nossa 
Senhora Madre de Deus — 1772-1940 — Porto Alegre, 1941. O trabalho com 
muitas fotografias é ótimo. 

José A. Nogueira Junior — Prática da legislação trabalhista — São Paulo, 1941. 

Leonardo Pinto — Origens da literatura portuguesa — São Paulo, 1941. Con- 
ferência de muito valor pronunciada por esse nosso ilustre confrade no Instituto 
Médio Italo-Brasileiro Dante Alighieri. 

Academia Carioca de Letras — Publicações — Rio de Janeiro, 1941. Diz res- 
peito ao primeiro semestre de 1941. 

Revista da Academia Paranaense de Letras — N.º de abril a junho de 1941. 
Continuamos recebendo essa excelente publicação paranaense. 

Recebemos e muito agradecemos, ofertado pelo nosso consócio e colaborador 
comandante José Custodio Campos da Paz, da Marinha Nacional de Guerra, e para 
figurar na nossa Biblioteca, um exemplar da obra do almirante Artur Jaceguai “Re- 
miniscências da Guerra do Paraguai", edição do Rio de Janeiro, 1935, com um pre- 
fácio do contra almirante Raul Tavares. 

Continuamos recebendo o “Boletim Municipal” da Prefeitura de Porto Alegre. 
Temos em mão e muito agradecemos o n.º 8, vol, 4 do ano III. Está ótimo. 

Pelo nosso presado consócio J. C. Pinto Dantas Junior foi-nos ofertado um exem- 
plar do livro “A propaganda republicana”, conferência que pronunciou a 13 de novem- 
bro de 1939 no Instituto Geográfico e Histórico da Baia. Muito gratos. 

Do nosso consócio dr. Omar Simões Magro recebemos e agradecemos a pla- 
quete “Os últimos fronteiros paulistas nas terras do sul”, Porto Alegre, 1940. Trata 
de Francisco Dias Velho, Domingos de Brito Peixoto e Francisco de Brito Peixoto. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Sr. Benedito Pires de Almeida, de Tieté: 

“Primeiramente quero cumprimenta-lo com muito calor pela notícia que vi há 
dias n'4 Gazeta, onde tomei conhecimento de que a Academia de Ciências e Letras 
chamou-a para uma das cadeiras vagas. O bondoso amigo merece a palma da vitória 
pelas suas belas produções literárias e genealógicas. Outros prêmios estarão reserva- 
dos pela fortuna ao distinto amigo. E com muito merecimento! Era minha intenção 
felicita-llo na ocasião da posse, mas não quiz perder esta oportunidade. Outros pa- 
rabens daqui lhe envio pelos números da Revista e Anuário que recebi pelo correio de 
ontem. Estão magníficos. Admirei o Anuário inteiramente tomado pelos Titulares 
do Império, obra magnífica de que o amigo pode orgulhar-se. É monumental o seu 
trabalho.” 
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Troncos Genealógicos 


De Portugal para o Brasil, através dos arquivos paroquiais da 
Arquidiocese de Goiáz. 


Padre José Trindade 
I — FAMÍLIA CURADO 


OS treze dias do mez de Janeiro de mil 
setecentos e secenta annos baptisei e puz 
os Santos Oleos no Citio do Buraco com 
Provizão que tive do Reverendo Vigario 
da Vara — Doutor João Lopes França, 
a innocente Isabel que nasceo no dito mez 
e anno, filha legitima do Sargento- 
Máyor Antonio José de Campos, e de 
sua mulher Dona Anna Thimotea Curada 
moradores no Citio do Buraco: neta pela 
parte paterna de Antonio Abrunhosa e 
de Izabel de Almeida, naturaes da Villa 
de Ferreira de Avis, Bispado de Vizeu, 
e pela materna do Tenente José Gomes 


Curado e de Dona Maria de Sequeira de Assumpção, esta natural da Fre- 
guezia de Nossa Senhora da Conceição das Congonhas, Bispado de Ma- 


Hanna, aquelle natural do lugar do Sertân termo do Crasto, Bispado de 
Coimbra: Forão padrinhos João de Campos, solteiro, e de Dona Francisca 
Correa da Silva, moradores deste Arrayal, e para constar, fiz este assento. 
O Vig? Luiz Manoel de Menezes Mascarenhas.” 

Vid. Livro de batisado, já estragado, sem termo de abertura e sem 
a primeira folha e que abrange os anos de: 1757 a 1765, a página 99-verso. 


BIBLIOGRAFIA 


AS 
Vid. Americano do Brasil, em sua obra: “No convivio com as traças”, edição de 
1920, à página 33, onde se lê: Do casal Curado-Cerqueira procede a família Curado que 
enche a genealogia goiana de figuras de valor, antes e após ter recebido os ramos 
Campos e Abrunhosa e outros. 


— 139 — 


REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA 


IH FAMÍLIA PINA 


Em Goiaz oriunda de Pireropoclis, antiga Meia-Ponte, ramificada em Ana 
polis e outras cidades goianas — Casamento de Fidencio Graciano de Pina 


“Aos dezasete de Mayo de mil oitocentos e tres nesta Matriz de 
Nossa Senhora do Rosario de Meyaponte, na presença do Reverendis- 
simo Coadjutor Joaquim Gonçalves Dias Goulão, com licença e Provizão 
competente, pellas sinco horas da tarde, depois de decorridos os banhos, 
sem impedimento algum receberão em Matrimonio, por palavras de pre- 
zente: FIDENCIO GRACIANO DE PINNA, filho de paes incognitos, 
natural e batisado na Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Irajá, 
Bispado do Rio de Janeiro, e MARIA DA CONCEIÇÃO ROCHA, filha 
natural de Anna Rosa Moreira, natural batisada na Capella Filial de 
Nossa Senhora da Penha de Jaraguá, ambos moradores nesta Freguezia, 
os quais logo receberão as bençõens nupciaes na forma do Ritual, sendo 
de tudo testemunhas presentes o Reverendo Conego Roque da Silva Mo- 
Teira e o Reverendo Francisco Ignacio de Faria Vivás e para constar, 
fiz este assento, com licença do Reverendo Vigario: O Pe. Francisco 
Ignacio de Faria Vivás. Roque da Silva Moreira.” 

Nota — Este assento se acha no livro sem número, que abrange os 
anos de 1803 a 1809, à página 5, do arquivo de Pirenopolis, an- 
tiga Meia-ponte. 

Observação — Braz Luiz de Pina, natural de Portugal, transportou-se 
para o Rio de Janeiro, tendo dois filhos: : 

1) BRAZ LUIZ DE PINA, que se ordenou e foi vigário em Itu, Est. de 
Sao Paulo. Ao depois transportou-se para Pilar, como vigário e onde 
morreu. 


2) FIDENCIO GRACIANO DE PINA, natural do Rio veio para Meia- 
ponte e constituiu o tronco da grande familia Pina. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Prof. Celso Ferraz de Camargo, de Campinas: 

“Tenho recebido com máxima regularidade as ótimas publicações do nosso douto 
Instituto Genealógico Brasileiro. São elementos inaispensaveis para quem se dedica 
ao dificil estudo de genealogia. Nao há distinguir, a Revista e o Anuário se comple- 
tam maravihosamente. Felicitações mui sinceras pelo valor delas e pela regula- 
tidade de publicação. ' 


Do sr. Frarcisco de Paula Bandeira Chagas, do Estado do Espirito Santo: 


“Recebi o exemplar da Revista Genealogica Brasileira. trabalho excelente e de 
real utilidade. Faco votos para que essa magnifica publicação prossiga em marcha 
ascendente na promissora senca que encetou. Aproveito o ensejo para enviar-lhe a 
quantia ce IÚSVON de minha assinatura.” 


Do genealogista muneiro Artur Resende: 
-Estupendo o Anuario de 1941! Sinceros parabens * 


use O or 


“O a — mm 


Subsidios para a Genealogia Goiana 


Familia Veiga 


Jarbas Jayme 


Na infância tumultuosa do arraial de Meia-ponte, hoje cidade de 
Pirenópolis, acorreram, às minas auriferas de suas cercanias, inúmeros 
aventureiros, procedentes de Portugal, de S. Paulo e das Minas Gerais. 
De entre eles, destacamos, neste ensaio genealógico, rendendo, assim, me- 
recido preito de homenagem à memoria do ilustre genearca de uma das 
mais notaveis e numerosas famílias goianas, Custodio Pereira da Veiga, 
que, por volta do ano de 1760, fixou residência naquele arraial. 

Nasceu Custodio Pereira da Veiga, em 1728, na freguezia de S. Es- 
tevão, arcebispado de Braga. Era filho de Fernando Pereira da Veiga e 
de sua mulher, d. Maria da Costa. Casou com d. Petronilha do Amor 
Divino, natural de Meia-ponte, em cuja Matriz foi batisada, em outubro 
de 1746. Era filha de Inácio da Silva Leme e de sua mulher, d. Maria 
Tereza de Almeida. Inácio da Silva Leme era natural de Funchal, ilha 
da Madeira, e filho de Antonio Vaz e de sua mulher, d. Dionisia da Silva 
Leme, e descendia de Martim Leme que, em 1483, passou para aquela 
ilha Martim Leme procedia da importante família Leme, de Bruges, 
antigo condado de Flandres. 

D. Maria Tereza de Almeida era natural de Itú, Estado de S. Paulo. 

Faleceu Custodio Pereira da Veiga, em 11 de março de 1778, e sua 
mulher, a 19 de abril de 1832. Pais de: 


F 1) Padre José Joaquim Pereira da Veiga, que se ordenou, em Roma, 
e foi homem de grande erudição. Exerceu, em Meia-ponte, durante 
muitos anos, o cargo de vigário da vara e faleceu a 11 de dezem- 
bro de 1840. 

F 2) D. Ana Joaquina Pereira da Veiga, nascida a 10 de outubro de 
1773, casou com o capitão Joaquim Pereira Vale, natural de Vila 
Bôa. Era filho do alferes José Pereira Vale e de sua mulher, D. 
Maria Francisca Castelo Branco. Faleceu D. Ana Joaquina Pe- 
reira da Veiga, a 7 de fevereiro de 1828, deixando filhos: 
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N 1) Custodio Pereira da Veiga 
N 2) Perpétua Pereira da Veiga 
N 3) Maria Pereira da Veiga. 


“Aos doze do mes de Novembro de mil sete centos e sessenta e nove 
annos nesta Matriz de Nossa Senhora do Rosario de Meya-ponte, pelas 
oito horas da noite com provisão do Vigario da Vara Domingos Rodri- 
gues de Carvalho em presença do Reverendo Vigario José Pires dos 
Santos e Souza e das testemunhas abaixo assignadas se receberão em 
Matrimonio por palavras de presente Custodio Pereira da Veiga natural 
da freguezia de Santo Estevão do Arcebispado de Braga filho legitimo de 
Fernando Pereira da Veiga e de sua mulher Maria da Costa com Petro- 
nilha do Amor Divino, natural desta mesma freguezia da Meya-ponte 
filha legitima de Ignacio da Silva Leme e de Maria Thereza de Almeida 
e receberão as bençãos na forma do Ritual Romano e para constar fiz 
este assento em que assigno e assignarão as testemunhas que pre- 
sentes forao. 

O Coadjutor Joaquim Gomes de Lima.” 


“Aos 11 dias do mez de março de 1778 faleceu da vida presente, com 
tolos os sacramentos. Custodio Pereira da Veiga, natural da freguezia de 
Santo Estevam, termo do Arcebispado de Braga. filho legitimo de Fer- 
nando Pereira da Veiga e de sua mulher Mana da Costa, casado nesta 
trepueria com Petronilha do Amor Divina de idade de 50 annos, e não 
tes testamento Fo sepultado dentro desta Matriz de Nossa Senhora do 
Rosario de Meya Ponte, encomendado de mvre e acompanhado pelo Pa- 
tocho e mais o do que para constar fiz este assento. 

O Vip” Caros Francisco F.” 


“dos 19 de Amil e Qto sentos e trinta e dois neste arrayal de 
Ateva porte Fry? de Nossa Serhora do Rerano fslleceo D. Petronilha 
do Amor Deveso branca viuva dem todos ds Sicrsmentos e Seu Corpo foy 
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BRASILEIRO 
REDATOR: PROF. J. GABRIEL SANT'ANNA 


Já publicado: 1) Desembargador Rig José de Carvalho; 2) Comen- 

dador Antonio Pompêo de Camargo; 3) Dr. Antonio de 

Araujo de Aragão Buicão Sobrinho; 4) Dr. José Augusto 

, Bezerra de Medeiros; S) General Dr. João Borges Fortes; 
6) Dr. Armando de Arruda Pereira. 


7) JOÃO DA COSTA PINTO DANTAS JUNIOR — Natural da Ci- 
idade do Salvador, capital do Estado da Baía, onde nasceu a 28 de agosto 
ide 1898. Fez os primeiros estudos no “Colegio Oito de Dezembro” e 
os estudos secundarios no “Ginasio São Salvador”. Prosseguiu os es- 

tudos superiores na Faculdade de Di- 

CC CEITMCBM  reito da Baía, pela qual se formou a 28 

* de dezembro de 1918. Exerceu Ppri- 

mitivamente o cargo de diretor da As- 

sistência Judiciaria Academica e do 

Gremio Beneficente da Faculdade de 

Direito, tendo ocupado neste gremio os 

cargos de diretor de serie, segundo se- 

cretario, presidente e membro da Co- 
missão de Sindicância. 

Mais tarde foi promotor público 
das Comarcas de Itaberaba e Jacobina, 
juiz substituto da vara dos feitos da 
Fazenda Estadual e Municipal. Desde 
1926 exerce o cargo de curador de 
menores. 

o De 1921 a 1922 e de 1935 a 1937 
id foi deputado estadual. 

NEI Em 1935 foi deputado à Consti- 
tuinte Estadual, tendo exercido o cargo 
segundo secretario da Constituinte e 
Primeiro secretario da Assembléa Legislativa. 

De 1930 a 1931, foi professor contratado de geografia do Ginasio 
pia Baia. Desde 1934 vem exercendo o cargo de professor da Escola 
Comercial Feminina, nas cadeiras de Direito Civil, Direito Comercial e 

Noções de Processo. 

Tem banca de advogado na Cidade do Salvador e é membro do 
Conselho da Ordem dos Advogados do Brasil, Secção da Baía, ocupando 
ai 9 Cargo de segundo secretario e membro do Conselho Disciplinar do 

ério Público. Publicou os seguintes trabalhos: “Repertorio 
des leis do Estado da Baía”; “As Constituições do Brasil”; “Con- 
%lidação das Leis do Processo do Estado da Baía”; “O Barão de Gere- 
ncabo”; “A Propaganda Republicana”. 


JOÃO DA COSTA PINTO DANTAS JR. 


é 
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Alem desses trabalhos, tem publicado Memoriais sobr 
forenses, bem como colaboração em jornais e revistas. 

É filho do dr. João da Costa Pinto Dantas (n. Distrito 
24/7/1873) e de dona Ana Adelaide Ribeiro dos Santos 
Cidade do Salvador a 20/8/1877) casados na Cidade do 
7/12/1895. 


Neto paterno do dr. Cicero Dantas Martins, barão de 
(n. Municipio de Geremoabo, Baia, a 29/6/1828) e de dof 
da Costa Pinto Dantas, baroneza de Geremoabo (n. M. de 
Baia, a 23/1/1840). 


Neto materno de dr. José Joaquim Ribeiro dos Santos (r 
Cruz das Almas, Baía, a 27/9/1851) e de dona Jesuina 
Santos (n. Cidade do Salvador, Baía, a 31/3/1852), né 
beiro da Rocha. 


Na Cidade do Salvador, a 23/7/1921, cc. dona Mari 
Tourinho Dantas (n. em Cidade do Salvador, Baia, a 26/1/ 
do dr. João Gonçalves Tourinho (f) e de dona Maria Pia Guinr 
rinho. Pais de F.1 — João Carlos, n. em Cid. do Salvador, a 
F. 2 — Renato, n. em Cidade do Salvador, a 21/11/1923; É 
gelina, n. em Cidade do Salvador, a 17/8/1925; F. 4 — Lui 
n. em Cidade do Salvador, a 8/4/1927; F. 5 — José Aug 
Cidade do Salvador, a 7/5/1928; F. 6 — Otávio, n. em Cid 
vador, a 13/11/1929; F. 7 — Mauricio, n. em Cidade do 
12/1/1932; F. 8 — Maria Mercedes, n. em Cidade do £ 
25/4/1933; F. 9 — João, n. em Cidade do Salvador, a 17/ 


Todos esses descendentes levam o sobrenome de Touri 
com exceção do último que se chama João da Costa Pinto D 


8) DR. RAUL LEME MONTEIRO — Natural da Cag 
Paulo, onde nasceu a 8 de novembro de 1910, à rua Tabatinl 
os seus primeiros estudos no Ginasio do Carmo, continuando? 
a 1924, no Colégio Anchieta de Nova Friburgo (Estado do 
neiro). Em 1925, prosseguiu os estudos nos Colégios de Zend 
meer, na Holanda. Em fins de 1925, foi para o Ginásio Muniç 
Paulo, onde, em 1929, terminou o curso, recebendo o grá 
rel de Direito em Ciências e Letras. Fez o curso de Di 
culdade de Direito de São Paulo, onde a 5 de janeiro de 
gráu solene. De 1934 (após sua formatura) a 1938, fd 
público da Comarca da Capital e também curador de menores.i 
terminou o Curso de Aperfeiçoamento de Medicina Legal f 
culdade de Medicina da Universidade de São Paulo, tendo red 
ma desse curso. Em abril de 1938, deixou a promotoria pi 
maio do mesmo ano, abriu nesta capital, banca de advogado, 
qual se acha até agora. É tambem industrial, com fábrici 
de Rio Claro, de S. Paulo. Em 1928, quando estudante do 
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os seus primeiros estudos no Ginasio do Carmo, continuando 
a 1924, no Colégio Anchieta de Nova Friburgo (Estado do 
neiro). Em 1925, prosseguiu os estudos nos Colégios de Zend 
meer, na Holanda. Em fins de 1925, foi para o Ginásio Munic 
Paulo, onde, em 1929, terminou o curso, recebendo o gráu 
rel de Direito em Ciências e Letras. Fez o curso de Di 
culdade de Direito de São Paulo, onde a 5 de janeiro de ': 
gráu solene. De 1934 (após sua formatura) a 1938, fd 
público da Comarca da Capital e também curador de menores. 
terminou o Curso de Aperfeiçoamento de Medicina Legal f 
culdade de Medicina da Universidade de São Paulo, tendo rec 
ma desse curso. Em abril de 1938, deixou a promotoria pé 
maio do mesmo ano, abriu nesta capital, banca de advogado, 
qual se acha até agora. É tambem industrial, com fábricg 
de Rio Claro, de S. Paulo. Em 1928, quando estudante do € 


— 144 — 


Raul Ortiz Monteiro (Silva Leme, I, 521 


De. 


2 


Dr. Raul! Leme Monteiro, 


1 


Dr. Raul Leme Monteiro, advogado, N. 1910 


i 


' Dr. Raul Ortiz Monteiro (Silva Leme, I, 521 


2 


1875 


N. 


Dona Maria Adelaide Leme, N. 1886, c. 1903. 


Oliveira 
gal, 


. Monteiro, N. em Portu 
em 1839 + 1891 . 


4 José Antonio de 


521), 


I, 
1859, c. 1879, + 1907 


Leme, 


(Silva 
N. 


5 Maria Joana Ortiz 


e, o genealogista (1852- 


1919) 


Dr. Luiz Gonzaga da Silva 


6 


1866, c. 1883, 


do - N. 
+ 1929 


7 D. Maria Fausta de Mace- 


10 


11 


12 


13 


| 
17 


q 


Cap. João José Barbosa 
Ortiz 


22 
Antonia Maria do Espí- 
rito Santo Nascimento 

23 

24 
Coronel Luiz Manuel da 
Silva Leme, N. 1804 

28 

l 26 

Carolina Eufrasia de Mo- 
raes. N. 1830. (Silva 
Leme, II, 523) 

27 


Cap. Francisco de Assis 
de Araujo Macedo 
N. 1825 


Maria Antonia de Sil- 
va (Silva Leme, I, 468) 


o 
| 
| 


t 
) 


Josefa Maria de Oliveil 


José Antonio de Oliveis 


, 


- 


Maria José ; 


Tte. Francisco Barbos, 
Ortiz, ft 1792 (8ilv 
Leme, I. 521) id 


, 


Maria Joaquina da Ca 
VI, 8$ 


“ 


ceição (Silva L., 


“ 


Mariano do Nasiment 


<q -w 


dg -Mór Antonio 
da Silva, +. 1827 


- 


L 
Rosa Maria de São Jo 
t 


Cap. Luiz Gonzaga 
Moraes (1788, + Ta6s 


Gertrudes Teresa da St 
veira 


Brigadeiro Francisco « 
Paula Macedo, portugué 


Francisca Amalia € 
Araujo Azambuja 


Joaquim Antonio do Am[ 


ral e Silva (Silva Lem 
I, 468) : 
Joana  Nepomucena + 


Vale e Silva (Silva Lem-. 
V. 314) 


+. 


il 


José Ortiz da Rocha, + 1757 (Silva 
Leme, I, 518) 
Escolastica Bueno de Lima 


Manoel Rodrigues de Godoi, + 1780 
(Silva Leme, VI, 79) 
Ana Maria de Camargo 


Sebastião Leme da Silva 
Josefa da Silva 


José de Sousa Pinto 


“Ana da Cunha Cardoso 


Amaro Leite de Moraes, t+ 1833 
Gertrudes Maria de Almeida (1751-91) 


Alferes Jacinto José de Araujo Cintra 
Maria Francisca Cardoso 


Dr. Manoel Nunes de Macedo 
D. Joaquina Ignacia de Saldanha 


José Joaquim do Amaral 


Cristina Maria Franco (a II.º) 


Alferes Antonio José do Vale 


“rrtrudes Teresa de Jesus (8. Leme, 
310) 


ud CO 00 3 IN VIII AR AR A 
Oo Ja as Ss O DO JA LAUDO OD && Ad 4 


Oo “8 oo 0 ea mo Co; 
Oo a wnN m 


Cap. Bartolomeu da Rocha Pimentel 
Ursula Franco de Oliveira 


José Barbosa de Lima 
Catarina Bueno de Miranda 


Domingos Rodrigues Freire, Serg.tº Má: 
Ana Moreira (Silva Leme, VI, 77) 


Inácio Borges da Silva , 
Maria Vaz da Silveira 


Pascoal Gil de Siqueira (Leme) 
Maria Bueno 


Aleixo Leme da Silva, Capitão 
Escolstica Borges do Prado | 


Roque de Sousa Pinto, Capitão 
Maria Pinto de Moraes 


Pedro da Cunha Gago 
Maria Correa da Silva 


Amaro das Neves Moraes 
Maria Leite de Araujo 


Caetano Furquim de Campos 
Isabel Sobrinha de Almeida 


Cap. Francisco Lourenço Cintra 
Helena Leite de Araujo 
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Maria Cardoso de Oliveira 
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nicipal São Joaquim, de Lorena, foi cronista da revista “O Gremio”. Em 
1929, foi cronista e redator da mesma revista e mais correspondente (no 
Ginasio São Joaquim), do “Lorena Jornal”. Em fins de 1927, publicou 
o livro “O Estelionato”. Quando estudante da Faculdade de Direito, 
colaborou em varios jornais estudantinos, com poesia e prosa. É atual- 
mente: presidente do Clube de Regatas Tietêé-São Paulo; vice-presidente 
da Federação Paulista de Esgrima; secretário e conselheiro da Asso- 


DR. RAUL LEME MONTEIRO 


Fausta de Macedo Leme (fal.). 


ciação dos Ex-alunos Salesianos; só- 
cio honorario de “El Partido Demo- 
cratico Universitario de la Faculdad 
de Derecho y Ciencias Sociales de 
la Universidade de Buenos Ayres”; 
sócio honorario da “Associación Na- 
cional de Estudiantes de Derecho 
“ANED”, de Buenos Aires; sócio ti- 
tular da Sociedade de Criminologia e 
Medicina Legal; membro efetivo 
do Instituto Genealogico Brasileiro. 
É filho do dr. Raul Ortiz Monteiro 
e de dona Maria: Adelaide Leme 
Monteiro (casados em 24-1-1901) 
(Silva Leme, “Genealogia Paulista- 
na”, título Lemes). Neto paterno 
de José Antonio de Oliveira Montei- 
ro (fal.) e de dona Maria Joana 
Ortiz Monteiro (fal.) Neto mater- 
no do dr. Luiz Gonzaga da Silva 
Leme (o autor da Genealogia Pau- 
listana) (fall) e de dona Maria 


Sua irmandade é a seguinte: 


1 — Maria José, n. 6-2-1904 e fal. 15-8-1904 em S. Paulo; 

2 — Maria José Leme Monteiro, n. S. Paulo 12-2-1905; 

3 — Maria Antonieta Leme Monteiro, n. S. Paulo, 23-7-1906; 
4 — José Antonio Leme Monteiro, n. S. Paulo, 5-12-1907; 

5 — Maria Angelina Leme Monteiro, n. S. Paulo, 16-3-1909; 
6 — Raul Leme Monteiro, aqui focalizado; 

7 — Maria Carmelita, Leme Monteiro, N. S. Paulo, 30-8-1912; 
8 — Maria Bernardette Leme Monteiro, n. S. Paulo, 6-8-1914; 
9 — José Carlos Leme Monteiro, n. 9. Paulo, 30-5-1916; 

10 — Luiz Gonzaga Leme Monteiro, n. S. Paulo, 23-1-1919. 


9) ORLANDO MARQUES DE ALBUQUERQUE CAVALCANTI 
— Natural de Recife (Estado de Pernambuco), onde nasceu a 15 de 
outubro de 1919. Fez seus primeiros estudos no Externato Julio Pires 
e no Instituto Carneiro Leão, em Recife. Seus estudos secundários fo- 
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2 Alfredo Marques de Albuquerque Cavalcanti 


3 Noeme Carneiro Leão 
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José de Mello Cavalcanti, 
Tenente da 1.º Comp. do 
31.º B. I. da Gruarda- 
Nacional, em Garanhuns, 
Est. de Pernambuco 


Francisca 


cional, em 
Est. de Pernambuco 


Maria da Conceição Ca- 
valcanti 


Francisco de Paula Car- 
neiro Leão (F.º) 


Carlota 


José Gabriel Carneiro da 
Cunha 


Candida de Meneres Vas- 
concellos de Drumond 
(filha única) N. 3-6-1844 
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ram feitos no Liceu Pernambucano, 
em Recife, depois do que se matri- 
culou na Faculdade de Direito de 
Alagoas, achando-se, presentemente, 
no 3.º ano daquele estabelecimento 
de ensino superior. Além da ativi- 
dade intelectual, como estudante, 
dedica-se à agricultura e à pecuaria, 
cuidando da Fazenda Santa Tere- 
zna, no Município de Guaranhuns, 
em Pernambuco. Durante algum 
tempo foi funcionário dos Serviços 
Holerith, S. A. na capital de Per- 
nambuco. Filho de Alfredo Marques 
de Albuquerque Cavalcanti e de 
dona Noeme Carneiro Leão Mar- 
ques. Neto paterno de Herculano 


de Mello Cavalcanti e de dona Dina 

Marques de Albuquerque. Neto ma- ORLANDO MARQUES DE ALBUQUERQUE 
terno do dr. Laurindo Carneiro Leão CAVALCANTI 

e de dona Maria Felicissima Carneiro da Cunha. 


10) ARMANDO DIAS DE AZEVEDO —- Natural de Porto Alegre 
(Estado do Rio Grande do Sul), onde nasceu a 6 de março de 1877. Fez 
seus primeiros estudos na “Oitava Aula Pública”, sob a direção da pro- 


ARMANDO DIAS DE AZEVEDO 


fessora dona Beatriz Oliveira (1905- 
1907). Fez os estudos secundários 
na Escola Brasileira, que cursou du- 
rante 1907 e no Ginásio Anchieta, 
que cursou de 1908 a 1912. No ano 
seguinte ingressou na Faculdade de 
Direito de Porto Alegre, formando-se 


- em 30 de março de 1918. Em 1917, 


ainda bacharelando, exerceu o cargo 
de professor de Francês e de Histó- 
ria, no Externato S. Pedro. De 
1918 a 1920, foi professor de Por- 
tuguês e de Francês no Ginásio An- 
chieta (1918 a 1920). Professor 
substituto de Direito Comercial na 
Escola Superior de Comércio, de 
1922 a 1931, tendo regido ininter- 
ruptamente a cadeira de 1924 a 
1931. Alem dessas, mencionam-se as 
seguintes atividades: Fez parte da 
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banca examinadora do Departamento Nacional de Ensino, de Por- 
tuguês, Francês, Latim, no Ginásio Anchieta, pará exames parcelados 
(1926 a 1928). Terceiro suplente do 2.º juiz distrital de Porto Alegre 
(1921 a 1924). Primeiro adjunto do promotor da 10.8 Circunscrição de 
Justiça Militar (1923 a 1926). Primeiro suplente do auditor da 1.º au- 
ditoria da 3.º Circunscrição de Justiça Militar (1927 a 1931). Membro 
substituto do Tribunal Regional Eleitoral do Rio Grande do Sul (1933 
a 1936) e efetivo (1936-1937). Membro do Conselho da Secção do 
Rio Grande do Sul da Ordem dos Advogados do Brasil, de 1932 a 1941, 
tendo sido 1.º secretário até 1938. Paraninfo das turmas de. bachareis 
da Escola Superior de Comércio de Porto Alegre, em 1928 e de alunas 
mestras do Colégio S. José, de S. Leopoldo, em 1939. Advoga ininter- 
ruptamente em Porto Alegre desde sua formatura, tendo atendido a ser- 
viços profissionais também em vários outros municípios do Estado: Santa 
Maria, Rio Pardo, S. Leopoldo, Bento Gonçalves, Garibaldi, Caxias, Ale- 
grete, S. Gabriel, S. Amaro, S. Jeronimo, Novo Hamburgo, Guaiba, Ca- 
maquã, Gravataí, Viamão, etc. Sócio fundador do Instituto Histórico 
e Geográfico do Rio Grande do Sul, tendo, por alguns anos, exercido o 
cargo de bibliotecário e feito parte de várias comissões. Sócio corres 
pondente do Instituto do Ceará. Sócio assistente do Instituto Genealó- 
gico Brasileiro. Sócio fundador do Instituto da Ordem dos Advogados 
do Rio Grande do Sul, do qual foi 1.º secretário e secretágio geral. Pro- 
fessor contratado de Direito Civil da Faculdade de Direito, da Universi- 
dade de Porto Alegre, de julho de 1938 a dezembro de 1940.  Profes- 
sor catedrático de Sociologia, na Faculdade Livre de Educação, Ciências 
e Letras de Porto Alegre. Desde 1914 colaborou na imprensa, versando 
tema sde Direito, Sociologia, Literatura, Religião e História. Membro 
do Tribunal de Ética Profissional, eleito a 21 de maio de 1941. Membro 
da Congregação Mariana “Mater Admirabilis”. Membro da diretoria dos 
Homens de Ação Católica da Arquidiocese de Porto Alegre. Ex-secretá- 
rio do Instituto Católica de Ciências e Letras. Ex-presidente da Socie- 
dade Jurídica Sto. Ivo, do Rio Grande do Sul, da União de Moços Cató- 
licos de Porto Alegre, e das Congregações Marianas “Mater Salvatoris” e 
“Mater Admirabilis”. Ex-vice-presidente e secretário da Junta Arquidio- 
cesana de Ação Católica. Publicou os seguintes trabalhos: “O Imperador 
D. Pedro II” (1925); “Impugnação ao reconhecimento de filiação” (1930); 
“Recurso Extraordinário” (1931); “Prova do dano em ação de seguros 
(1931); “O dever eleitoral dos católicos” (1937); “Do fideicomisso” 
(1938); “Ruptura do testamento” (1939); “Prova do valor das mercado- 
rias destruidas por incêndio para liquidação da indenização do seguro” 
(1939); “Terrenos foreiros” (1939); “Enriquecimento” (1939); “Inter- 
pretação da verba testamentaria no inventário de d. Rita Marchand 
Chagas” (1939); “Renovação do contrato de locação de imovel destina- 
do a fins comerciais” (1939); “Prestação de contas” (1939); “Reivindi- 
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cação de predios da herança fideicomissária do Barão de Guaiba” (1940). 
Além disso publicou numerosos artigos em jornais e revistas, entre os 
quais “Boletim do Instituto da Ordem dos Advogados do R. G. do Sul”, 
“Gazeta do Forum”, de Porto Alegre, “Crítica Judiciária”, do Rio Grande 
do Sul; “Revista Estudos, Revista de Jurisprudência Brasileira, “Revista 
Genealógica Brasileira” e outras. 


11) PASCAL BANDEIRA MOREIRA — Natural de Juiz de 
Fóra, Estado de Minas Gerais, onde nasceu a 12 de abril de 1920. Fez 
os primeiros estudos no Colégio Santa Margarida (Meier, Distrito Fe- 
deral), continuando-os com uma professora particular — dona Jandira — 
no Recife, em Pernambuco; matriculou-se depois no Instituto Spencer, no 
Recife; cursou mais tarde ainda as classes primárias da Escola Afonso 
Pena, e do Externato São José, am- 
bos do Distrito Federal. Fez os es- 
tudos secundários primeiramente no 
Colégio Militar do Rio de Janeiro, 
que cursou até o 3.º ano e no Colé- 
gio Felisberto de Menezes, onde ter- 
minou o curso de Humanidades. 
Exerceu cargo na Secretaria da Se- 
gurança Pública de São Paulo, 
transferindo-se em dezembro de 
1940 para o Instituto de Aposenta- 
dorias e Pensões dos Comerciários, 
onde se acha atualmente. Antes de 
fixar-sse em São Paulo, teve residên- 
cia nas seguintes cidades: Recife, 
Salvador, Itaparica, Espírito Santo, 
Capital Federal, Curitiba, Juiz de . 
Fóra, Porto Alegre, Itú, Pelotas, San- PASCAL BANDEIRA MOREIRA 
ta Maria, Cruz Alta (R. G. do Sul) e Itá. Filho do major Nelson Ban- 
deira Moreira (S. Salvador, 3-4-1894) e de dona Cidméa Bandeira Mo- 
reira (Vila Velha, Esp. Santo, 12-10-1902), casados em Espírito Santo 
da Vitória, a 17-5-1919. Neto paterno do dr. João Coelho Moreira (Sal- 
vador, Baía, 24-11-1866) e de dona Laura Bandeira Moreira (Salvador, 
Baia, 4-11-1871), casados na matriz de Santana, de Salvador, a 27-5-1893). 
Neto materno de Francisco de Paula Bandeirá Chagas (Salvador, Baía, 
21-1-1878) e de dona Joaquina Bandeira Chagas (Esp. Santo, 29-3-1888). 
São seus irmãos: 


1 — Helio Bandeira Moreira (Salvador, Baía, 29-7-1921). 
2 — Valter Bandeira Moreira (Realengo, Distr. Fed. 27-1-1928). 
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12) CELSO MARTINS SCHROEDER — Natural da cidade de São 
Gabriel (Estado do Rio Grande do Sul), onde nasceu a 23 de maio de 
1897. Fez seus prímeiros estudos na Escola Primária Estadual, dirigida 
pela sra. sua Mãe. Procurou depois aperfeiçoar seus conhecimentos com 
professores particulares, e mais tarde 
aumentou sua cultura pelo auto-di- 
datismo. Reside atualmente em sua 
cidade natal, tendo tido residência em 
Bagé (1913) e em Porto Alegre 
(1922 a 1926). Exerceu as profissões 
de telegrafista, comerciário e bancá- 
rio, tendo sido tais atividades desen- 
volvidas na V. Ferrea do Rio Gran- 
de do Sul e estabelecimentos gauchos. 
Foi membro do diretorio municipal [ 
do Partido Libertador e assumiu, em | Ju 
São Gabriel cargos de diretoria |. 
do Tiro de Guerra 247, da União 
Caixeiral Gabrielense, do Clube Co- 
mercial, da Santa Casa de Miseri- 
cordia, da Loja Maçônica Rocha-Ne- 
gra, etc. Em 1919, passou a exercer | NEN 
as funções de escriturario do Banco EE 
da Província do Rio Grande do Sul, 
passando ao cargo de contador em 
1922. É contador  provisionado, 
prestando seus serviços no mencionado banco. Tem escrito para os se- 
guintes jornais: “Correio do Povo” e “Diário de Notícias”, de Porto Alegre; 
“O Imparcial”, de S. Gabriel; “O Templário”, de Pelotas; tem colaborado 
na “Revista do Instituto Histórico do Rio Grande do Sul” e na “Revista 
Genealógica Brasileira”, de S. Paulo. Entre os seus trabalhos, mencio- 
nam-se: “São Gabriel, Subsidios para sua História” (1930); “A Campa- 
nha do Uruguai em 1812” (1934); “Batovi” (1936); “Uma instituição 
benemérita” (1936); “O decênio farroupilha em S. Gabriel” (1938); “A 
Revolução riograndense de 1923” (1940); “Efemérides da Revolução 
rio-grandense de 1835-1845”, trabalho esse publicado com voto de louvor 
nos Anais do 1.º Congresso Sul-Riograndense de História; “Uma retifica- 
ção histórica”, publicado no “Diário de Notícias”, de Porto Alegre, 
de 14-7-1935; “Os antepassados de Plácido de Castro” (1939); 
“Contribuição para a História da Maçonaria Regular no Brasil”. 
(1931); E” sócio correspondente do Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo e do Instituto Heráldico Genealógico de S. Paulo, bem como 
sócio-assistente e delegado do Instituto Genealógico Brasileiro de São 
Paulo. Filho de João Ernesto Schroeder e de dona Maria Martins de 
Oliveira, ambos naturais de São Gabriel. Neto paterno de João Henrique 
Luiz Schroeder, natural da Alemanha e de dona Elisa Carolina Steinhardt, 


CELSO MARTINS SCHROEDER 
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natural de São Gabriel. Neto materno de Joaquim Martins de Oliveira 
e de dona Maria Manoela Cardoso, ambos naturais de São Gabriel. Ca- 
sado com dona Ernestina Ana Rosa Gertrudes Diesing, natural do Chile, 
filha de Artur Rodolfo Diesing, natural da Alemanha e de dona Elisa 
Marcolina Steinhardt Schroeder, natural de São Gabriel. Do seu casa- 
mento, realizado em São Gabriel a 17 de setembro de 1921, tem os se- 
guintes filhos: l 

F. 1 — Celso Ernesto Luiz Archibaldo, n. Alegrete, 25-11-1923; 

F. 2 —. Isolda, n. Alegrete, 21-5-1925; 

F. 3 — Ftavia, n. S. Gabriel, 13-3-1930, f. 5-1-1931; 

F. 4 — Berenice, n. S. Gabriel, 17-3-1932. 

São seus irmãos: 

L 1 — Hecilda, n. S. Gabriel, 10-5-1890, f. 13-11-1890; 

IL 2 — Valdemiro, n. Uruguaiana, 30-9-1891, f. 25-3-1892; 

IL 3 — Alice, n. S. Gabriel, 27-3-1893, f. 30-12-1893; 

IL 4 — Iracema, n. Porto Alegre, 9-9-1894, f. 17-9-1894; 

L 5 — Joaquina, n. Porto Alegre, 13-9-1895, f. 26-5-1896. 


13) VITOR DE AZEVEDO PINHEIRO — Natural de Bariri, onde, 
no sítio do Palmital, nasceu a 30 dé julho de 1905. Fez seus primeiros 
estudos nas chamadas “escolas isoladas” e os concluiu no grupo escolar 
de Barirí, inaugurado a 12 de outubro de 1914. Os estudos secundários 

E ifê-los em São Paulo, no Ginásio do 

DOOM +Estado, pelo regimen parcelado, mas 

' teve de interrompe-los no seu último 
ano por dificuldades financeiras que | 
decorreram do trabalho absorvente e 
exaustivo de seu pai na Prefeitura 
Municipal de Barirí, para a qual foi 
eleito em legislaturas sucessivas e 
onde realizou administração das mais 
notaveis. Ingressou então, com 18 
anos apenas, para a revisão do “Cor- 
reio Paulistano”, passando logo no 
ano seguinte (1924) para a redação 
do mesmo jornal. A partir de en- 
tão, tem sido unicamente jornalista, 
profissão que exerceu, sem preocupa- 
ção partidaria ou política, nos se- 
guintes orgãos de imprensa: “Diário 
da Noite” (1926); “Comércio de 
Jaú”, de que foi diretor; “Correio de 
VITOR DE AZEVEDO PINHEIRO Notícias”, bi-semanário de que foi 
fundador, em Bariri; “Diário Nacio- 

nal”, “Diário de S. Paulo”; Diário da Noite”, novamente; “Diário de S. 
Paulo”, ainda 2.º vez, e finalmente, a partir de 1938, “Correio Paulistano”, 
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do qual foi sucessivamente redator, sub-secretário e secretário, cargo que 
ocupa atualmente. Além de produções literárias esparsas por jornais e 
revistas, tem um livro publicado em folhetins diários no “Correio Paulis- 
tano” — “Feijó”, vida, paixão e morte de um Chimango”. Filho do enge- 
“nheiro agronomo José de Azevedo Pinheiro e de D. Brasilina Augusta 
Pinheiro. Neto paterno de João de Azevedo e Silva e de D. Francisca 
Carolina de Moraes, naturais de Jaú e fazendeiros nesse município du- 
rante muitos anos. Neto materno de Antonio Joaquim da Silva Pinheiro 
(este, pai pelo 1.º matrimônio da referida Francisca Carolina de Moraes) 
e de D. Joaquina Maria do Carmo, também da família Pinheiro e da dos 
Barbosas e Cabrais de Ornelas. A 5 de setembro de 1940, em S. Paulo, 
c. c. Nanci Mendes, filha de Flávio de Oliveira Mendes e.de D. Maria 
Mendes. Filhos: Victor Flavio, nascido a 24-XI-1941. São seus ir- 
mãos: José de Azevedo Pinheiro Junior, funcionário do Banco de São 
Paulo, Matilde e Izilia de Azevedo Pinheiro, esta falecida; Milton de 
Azevedo Pinheiro, comerciário; Dirce, Ladi, Diniz, Aquiles, Mildred, José 
Augusto e Luiza. | 


14) JORGE GODOFREDO FELIZARDO — Natural de Porto Alegre, 
onde nasceu a 9 de novembro de 1901. Fez os primeiros estudos no 
Externato Cecilia Corseuil du Pasquier, de Porto Alegre e os estudos 
médios e secundários no Instituto Ginasial Julio de Castilhos, de Porto 
Alegre. Cursou a seguir a Escola Superior de Agronomia e Veterina- 
ria de Porto Alegre, da Universida- 
de Técnica do Rio Grande do Sul, 
diplomando-se aí no curso de enge- 
nheiros-agronômos, em 1923. A 4 
de julho de 1924, defendeu tese 
inaugural sôbre a “Criação de Abe- 
lhas no Rio Grande do Sul”, naquele 
estabelecimento, onde a 28 do mes- 
mo mês passou a exercer o cargo de 
catedrático da cadeira de Zoologia 
Agrícola. Foi sócio fundador, em 
1924, da Associação de Agronomos 
do Rio Grande do Sul; e, em 1933. 
do Sindicato Agronômico do Rio 
Grande do Sul. Em 1926, colabo- 
rou na fundação da Federação das 
Associações Rurais do Rio Grande 
do Sul e da Associação Agrícola e 
Pastoril de Porto Alegre. Em 1933, 
fundou com outros genealogistas O 

JORGE GODOFREDO FELIZARDO Instituto de Estudos Genealógicos 
do Rio Grande do Sul, com séde em Porto Alegre, o qual, conjuntamente 
com os demais centros congeneres do País, vem prestando à História e à 
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| Genealogia, inestimaveis serviços. Entre as atividades didáticas que tem 


exercido, mencionam-se: No Instituto Ginasial Julio de Castilhos, de 
Porto Alegre, professor de Histório Natural; no Instituto de Educação 
Doméstica e Rural, da Escola de Engenharia de Porto Alegre, professor 
de Alimentos e Viveres; na Escola de Agronomia e Veterinaria, nos cursos 
de Engenheiros-Agronômos e Médicos Veterinarios da Universidade Técni- 
ca do Rio Grande do Sul; professor das cadeiras de matemática (cálculo 
diferencial e integral e geometria analítica); apicultura; avicultura; serici- 
cultura; alimentação do gado; zootecnica geral; zootecnica especial; na 
Escola de Agronomia e Veterinaria da Universidade de Porto Alegre, cate- 
drático da cadeira de Zoologia e Entomologia Agrícolas (com anatomia 
comparada e fisiologia dos animais domésticos); na Sociedade Riogran- 
dense de Educação, curso rápido de agricultura para normalistas - zoolo- 
gia agrícola, apicultura e avicultura. Entre suas atividades técnicas, cita- 
remos: assistente técnico da Secção de Zootenia da Escola de Agrono- 


| mia e Veterinaria de Porto Alegre; auxiliar técnico da Secção de Indústria 


Animal da Diretoria da Agricultura Indústria e Comércio do Estado do 
Rio Grande do Sul; chefe da Secção de Zootenia da Diretoria da Pro- 
dução Animal da referida Secretaria da Agricultura; membro da Comis- 
são de Pecuaria do Sindicato Agronômico do Rio Grande do Sul; secre- 
tário da Secção de Pecuaria do Conselho Consultivo da referida Secreta- 
na da Agricultura; membro efetivo da 2.º Conferência Nacional de Pe- 
cuaria, realizado no Rio de Janeiro; consultor técnico da Sociedade Avícola 
de Porto Alegre; juiz de aves, gado leiteiro e de dupla aptidão, nos con- 
cursos das Exposições Estaduais de Porto Alegre e Bagé e das Exposi- 
ções Municipais. Destacamos dentre suás atividades sociais, as seguintes: 
Associação Agrícola, Pastoril e Industrial do Rio Grande do Sul: tesoureiro 
e 1º delegado junto à Federação das Associações Rurais do Rio Grande 
do Sul; Associação de Agronomos do Rio Grande do Sul: tesoureiro; As- 
sociação Rural de Cruz Alta: delegado junto à Federação das Associações 
Rurais do Rio Grande do Sul; Sindicato Agronômico do Rio Grande do 
Sul: tesoureiro, vice-presidente e presidente; Revista Agronômica - órgão 
do Sindicato Agronômico do Rio Grande do Sul: diretor geral; Associação 
Riograndense de Imprensa: sócio efetivo; Sociedade Avícola de Porto 
Alegre: sócio honorário; Sociedade Avícola Cruzaltense: sócio benemérito; 
Instituto Genealógico do Rio Grande do Sul: secretário geral; Instituto 
Genealógico Brasileiro: conselheiro e sócio efetivo; Instituto Heráldico- 
Genealógico (S. Paulo): sócio honorário; Instituto Histórico e Geográ- 
fico do Rio Grande do Sul: sócio efetivo. Entre outras, realizou as se- 
Euintes conferências:na séde do Gremio dos Estudantes de Agronomia e 
Veterinaria de Porto Alegre: “Do papel da abelha na fecundação da flôr”, 
em 1924 e “O controle do leite”, em 1928. Na séde da Associação Agri- 
cola e Pastoril do Rio Grande do Sul: “O galinheiro e seus complemen- 
tos”, em 1928. Na séde do Grupo Escolar Três de Outubro, de Porto 
Alegre: “O ensino agrícola nas escolas regionais”, em 1931. No Pavilhão 
Cultural da Exposição Estadual, de Santa Maria: “Abelhas, mel e cera” 
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68 Manoel de Arambuja. 

69 Francisca de Oliveira Leite. 

70 Jeronimo de Ornelas Meneses e Vasconcelos. 
71 Lucrecia Leme Barbosa. 


de Azambuja. | 
| 73 Mara da Conceição, 
[ei 


76 Manoel de Oliveira Luis. 
77 Josefa Maria de Queiróz. 


Pinto. 78 Francisco Barreto Pereira Pinta. 
sá 79 Francisca Veloso. 
ã = 80 Antonio Melino = 32. 
imarãos = 16 81 Maria Gomes = 33. 
= 17. 82 Francisco Xavier de' Azambuja = 34. 


83 Rita de Meneses = 35. 


é 84 Domingos Francisco de Oliveira. 
je Oliveira Guimarães. À 85 Izabel Ferreira. 
tandeira. 86 Francisco Pinto Bandeira. 
pedidas À 87 Clara Maria de Oliveira. 
! 88 
89 
| 90 
91 
; "92 Domingos Fernandes Petim. 
etim. 93 Cristina Fernandes. 
Meneses. 94 Jeronimo de Ornelas Meneses e Vasconcelos. 
95 Lucrecia Leme Barbosa. 
À 96 
97 
98 
99 
Ra 100 Pedro da Silveira e Sousa. 
Silveira. 101 Maria de São Pedro. 


te Bittencourt. /102 Francisco Machado Fagundes. 
(103 Ursula de Bittencourt. 


104 Bartolomeu Gonçalves. 
ves de Magalhães. De Maria de Magalhães. 
e Jesús. 106 Luis Garambeo Martins. 


107 Maria das Neves. 


108 Manoel da Silveira de Matos. 
109 Maria de Mendonça. 


110 Antonio Nunes. 
111 Maria Nunes. 


a Avila e Matos. 


To) 


* q 1 12 
imarães. 113 
essurreição. J114 


da Costa. 
a Trindade. 


120 Joaquim Pereira Malta. 
121 Maria de Oliveira Dias. 


: Oliveira. | 
dias João Cardoso de Meneses. 
Meneses. 123 Angelica Maria da Conceição. 
124 Manoel Pavão Cordeiro. 
125 Pascoa Rodrigues de Oliveira. 


126 Manoel Antonio de Bittencourt. 
127 Mariana de Bittencourt. 


Pavão. 


À Puresa. 
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Genealogia, inestimaveis serviços. Entre as atividades didáticas que tem 
exercido, mencionam-se: No Instituto Ginasial Julio de Castilhos, de 
Porto Alegre, professor de Histório Natural; no Instituto de Educação 
Doméstica e Rural, da Escola de Engenharia de Porto Alegre, professor 
de Alimentos e Viíveres; na Escola de Agronomia e Veterinaria, nos cursos 
de Engenheiros-Agronômos e Médicos Veterinarios da Universidade Técni- 
ca do Rio Grande do Sul; professor das cadeiras de matemática (cálculo 
diferencial e integral e geometria analítica); apicultura; avicultura; serici- 
cultura; alimentação do gado; zootecnica geral; zootecnica especial; na 
Escola de Agronomia e Veterinaria da Universidade de Porto Alegre, cate- 
drático da cadeira de Zoologia e Entomologia Agrícolas (com anatomia 
comparada e fisiologia dos animais domésticos); na Sociedade Riogran- 
dense de Educação, curso rápido de agricultura para normalistas - zoolo- 
gia agrícola, apicultura e avicultura. Entre suas atividades técnicas, cita- 
remos: assistente técnico da Secção de Zootenia da Escola de Agrono- 
mia e Veterinaria de Porto Alegre; auxiliar técnico da Secção de Indústria 
Animal da Diretoria da Agricultura Indústria e Comércio do Estado do 
Rio Grande do Sul; chefe da Secção de Zootenia da Diretoria da Pro- 
dução Animal da referida Secretaria da Agricultura; membro da Comis- 
são de Pecuaria do Sindicato Agronômico do Rio Grande do Sul; secre- 
tário da Secção de Pecuaria do Conselho Consultivo da referida Secreta- 
na da Agricultura; membro efetivo da 2.º Conferência Nacional de Pe- 
cuaria, realizado no Rio de Janeiro; consultor técnico da Sociedade Avícola 
de Porto Alegre; juiz dé aves, gado leiteiro e de dupla aptidão, nos con- 
cursos das Exposições Estaduais de Porto Alegre e Bagé e das Exposi- 
ções Municipais. Destacamos dentre suas atividades sociais, as seguintes: 
Associação Agricola, Pastoril e Industrial do Rio Grande do Sul: tesoureiro 
e 1.º delegado junto à Federação das Associações Rurais do Rio Grande 
do Sul; Associação de Agronomos do Rio Grande do Sul: tesoureiro; As- 
sociação Rural de Cruz Alta: delegado junto à Federação das Associações 
Rurais do Rio Grande do Sul; Sindicato Agronômico do Rio Grande do 
Sul: tesoureiro, vice-presidente e presidente; Revista Agronômica - órgão 
do Sindicato Agronômico do Rio Grande do Sul: diretor geral; Associação 
Riograndense de Imprensa: sócio efetivo; Sociedade Avícola de Porto 
Alegre: sócio honorário; Sociedade Avícola Cruzaltense: sócio benemérito; 
Instituto Genealógico do Rio Grande do Sul: secretário geral; Instituto 
Genealógico Brasileiro: conselheiro e sócio efetivo; Instituto Heráldico- 
Genealógico (S. Paulo): sócio honorário; Instituto Histórico e Geográ- 
fico do Rio Grande do Sul: sócio efetivo. Entre outras, realizou as se- 
guntes conferências:na séde do Gremio dos Estudantes de Agronomia e 
Veterinaria de Porto Alegre: “Do papel da abelha na fecundação da flór”, 
em 1924 e “O controle do leite”, em 1928. Na séde da Associação Agri- 
cola e Pastoril do Rio Grande do Sul: “O galinheiro e seus complemen- 
tos”, em 1928. Na séde do Grupo Escolar Três de Outubro, de Porto 
Alegre: “O ensino agrícola nas escolas regionais”, em 1931. No Pavilhão 
Cultural da Exposição Estadual, de Santa Maria: “Abelhas, mel e cera” 
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e “Animais uteis à agricultura”, em 1938; “Colmeias e colmeais”, 
Em colaboração com João Pinto da Fonseca Guimarães, publico 

o primeiro volume da “Genealogia Riógrandense”, com refe 
mília Carneiro da Fontoura, do Rio Grande do Sul. Sob a fc 
letim técnico, publicou em 1929: “O rebanho leiteiro”, “Os si 
cornamento dos bovinos” e “A formação dos prados artificiais £ 
ção e ensilagem”. A colaboração de carater técnico e cultural) 
feita nos seguintes jornais “A Federação” (Orgão Oficial do Part 
blicano Riograndense); “Correio do Povo”, “Jornal da Manhã 
de Notícias”, “A Nação”, todos de Porto Alegre; “Correio do 
Bagé; “A Razão”, de Santa Maria. São os seguintes os perio 
abrigam colaboração sua, da mesma natureza: “Egatéa”, revis 
fica da Universidade Técnica do Rio Grande do Sul; “A Estâncid 
rural sul-riograndense; “Ilustração Riograndense”; “Revista Agré 
órgão oficial do Sindicato Agronômico do Rio Grande do Sul, : 
Porto Alegre; “Revista Agrícola do Rio Grande do Sul”, pub 
Pelotas; “O Criador Paulista”, revista de pecuaria brasileira e órgi 
do Herd-Book Caracú, de São Paulo; Almanaque do “Correio d 
de Porto Alegre; “Revista do Instituto Histórico e Geográfica 
Grande do Sul”; Revista do Instituto de Estudos Genealógicos' 
Paulo; “Revista do Instituto Heráldico Genealógico”, de São Pa 
vista Genealógica Brasileira” e “Anuário Genealógico Brasileiro; 
de São Paulo. Atualmente o sr. Jorge Godofredo Felizardo exerc 
de professor catedrático da cadeira de Zoologia e Entomologia 
(com anatomia comparada e fisiologia dos animais domésticos), é 
de agronômos da Escola de Agronomia e Veterinaria da Univers 
Porto Alegre, que inaugurou, como dissemos, em 28 de julho 
É filho de Joaquim José Felizardo Junior e de dona Ana Cristix 
Felizardo. Neto paterno de Joaquim José Felizardo e de dor 
linda Augusta de Almeida Felizardo. Neto materno de Guilhern 
e de dona Rafaela Eulalia Barcelos Schell. Em Porto Alegre 
fevereiro de 1924, c. c. dona Maria de Azambuja Felizardo, 
Marcos Antonio Alves de Azambuja e de dona Francisca de Pa 
buja. Tem um filho (único), Luiz Paulo de Azambuja Felizard 
Porto Alegre a 18-2-1929. 


15) ELISIÁARIO DE CAMARGO BRANCO — Natural dé 
Estado de São Paulo, onde nasceu a 19 de fevereiro de 1906. | 


ainda poucos meses de idade quando seus pais se transferiram pi 


dade de Lages, no Estado de Santa Catarina, distrito de Campo É 
aí Os primeiros estudos e aí permaneceu mais ou menos até os 10 
idade. Em 1918, matriculou-se no Colegio Santo Antonio, em €G 
dirigido pelos irmãos maristas. Em 1919, seguiu para Porto Aleg 
cursou os ginásios Julio de Castilho e Rosário. Em 1921, em 
tarina, cursou o Ginásio Catarinense, depois do que, durante al 
se dedicou à lavoura e à criação. Em 1930 matriculou-se no 
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Jarbas Jaime, nascido em Pirenópolis, a 19 de dezembro de 1895 
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16 João Fleuri Coelho (Fr: 
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de Goiás 
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O- 
23 Ana Maria da Conceição, 
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1 Jarbas Jaime, nascido em Pirenópolis, a 19 de dezembro de 1895 
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Luiz Coelho Furtado 
Jcana Emilia Leite 


José Cardoso de Camargo, Guarda-Mór 
Mecia Bueno da Fonseca, + 1815, c. 
1768 


Matias Corrêa de Figueiredo 
Escolastica dos Santos Robelo 


João Batista de Matos 
Francisca Maria de Assunção 


Caetano da Silva Matos 
Rita Maria da Conceição 


Inácio Pereira do Couto 
Maria Antonia Barbosa 


Brigida Maria de Assunção 


Padre Braz Luiz de Pina 


Ana Rosa Moreira 


Paulo Antonio da Rocha 


Brigida Maria de Assunção 


Manoel de Faria Albernaz, 7 1823 
Ana Joaquina da Fonseca, + 1801, c. 
1783 


Pereira Vale, c. 1802 
à Pereira da Veiga (1773- 
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Francês 


João Lopes de Camargo 
Izabel Cardoso de Almeida 


Salvador Jorge Bueno 
Jacinta de Araujo Ferraz 


Português 


Sorocabanos 


Caetano da Silva Matos 
Rita Maria da Conceição 


Português 
Português 


Custodio Pereira Velho - Luso 
Izabel Domingas 


Antonio da Cunha Guedes - Taubaté 


Izabel da Silva - Taubaté 
Português 

Idem 

Manoel Moreira Jorge - Luso 


Eufrazia Maria de Assunção 


Salvador de Faria Albernaz - Taubaté 
Andreza Corrêa de Alvarenga 


Francisco Xavier de Barros 
Mecia Bueno da Fonseca 


José Pereira Vale 
Maria Francisca Castelo Branco 


Custodio Pereira | da” Veiga 
Petronilha do Amor Divino 
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Preparação de Oficiais de Reserva, tendo o curso de tenente da reserva, 
curso esse completado após a Revolução de outubro de 1930, da qual 
participou sob as ordens do general Elisiario Paim Filho. Em 1931, in- 
gressou na Faculdade de Direito da 

E = Er | Universidade de Porto Alegre, for- 
fa ce | mando-se em 20 de setembro de 
1935, na turma chamada “Farrou- 
pilha”. Depois de formado, dedicou- 
se à advocacia em Porto Alegre, jun- 
tamente com o dr. Adalberto Pio 
Souto. Em 1936 a 1939, exerceu a 
advocacia em Vacaria, tendo poste- 
riormente fixado residência no Rio 
de Janeiro, onde durante algum tem- 
po exerceu alto cargo na Prefeitura 
do Distrito Federal. Dedica-se nas 
horas de lazer, às pesquisas de as- 
suntos históricos e genealógicos. Em- 
bora ainda não tenha nenhum tra- 
balho publicado, tem várias obras já 
elaboradas, sob os títulos “Coloniza- 
ção Militar Proprietária”, “Genealo- 
gia dos Camargo, Branco, Ribeiro, 
* Tte. Dr. ELISIARIO DE CAMARGO BRANCO Ramos, Paim, Faustino Correia e 
Anita Garibaldi”, e “Dicionário Bio- 

gráfico Genealógico”. E” filho de Antonio Ribeiro Branco e de d.º Dome- 
cilia de Camargo Branco. Neto paterno de Firmino José Trindade Branco 
e de dº Maria Benta Ribeiro Branco. Neto m. de Candido de Camargo 
Melo e de d.º Ismenia de Camargo Branco. Seus pais tiveram 10 filhos, 
dos quais 3 faleceram de menor idade. Existem 5 irmãs casadas e 1 
irmão solteiro. Casado a 24 de outubro de 1936, tendo os seguintes filhos: 
F. 1 — Elisette Maria M. de Campos Branco (n. 2-10-1937 em Porto 
Alegre e f. 13-5-1939); F. 2 — Raul Antonio (n. em Vacaria a 16-11-1938). 


16) JARBAS JAIME — Natural de Pirenópolis, onde nasceu a 19 
de dezembro de 1895. Naquela cidade goiana, bem como em Goiáz, an- 
tiga capital do Estado do mesmo nome, fez os seus primeiros estudos bem 
como os cursos ginasianos, tornando-se depois comerciante, fazendeiro e 
professor, em Pirenópolis, Anápolis e Bonfim. Há cerca de quatro anos 
ou seja, desde 8 de fevereiro de 1938, vem exercendo o cargo de secretário 
da Prefeitura de Palmeiras, Estado de Goiáz. Filho de Sizenando Gon- 
zaga Jaime (Pirenópolis, 14-8-1869) e de dº Eugenia Goulão Jaime 
(Pirenópolis, 13-1 1-1878). Neto paterno do coronel João Gonzaga Jaime 
de Sá (Pirenópolis, 13-11-1831) e de dº Maria Tomazia Batista Jaime 
(Pirenópolis, 31-10-1840). Neto materno do tenente Benjamin Constant 
Dias Goulão (Pirenópolis, 10-1-1844) e de d.º Brígida de Aquino Goulão 
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(Pirenópolis, 8-10-1849). Seus pais casaram-se em Pirenópolis (antiga 
Meia Ponte), a 14 de abril de 1894. Seu avô paterno era bisneto de Ma- 
tias Corrêa de Figueiredo, portu- 
guês, casado em Sorocaba, S. Pau- 
lo, com Escolastica dos Santos Ro- 
balo. Sua avô materna era irmã de 
Antonio Tomaz de Aquino Correia, 
pai do arcebispo d. Aquino, de 
Cuiabá. Em Anapolis, Estado de 
Goiáz, a 5 de junho de 1915, c. c. d.? 
Maria Diná Crispin Jaime, natural 
de Anapolis, onde nasceu a 5 de 
junho de 1898, filha de Antonio Cris- 
pin de Souza e de d.º Maria Elisa da 
Costa Crispim. Pais de: F. 1 - José, 
n. Pirenópolis, 20-6-1916. F. 2 - Size- 
nando, n. Jaraguá, 15-10-1917. F. 3 - 
Jarbas, n. Jaraguá, 6-1-1920. F. 4 - 
Célia, n. Jaraguá, 15-4-1921. F. 5 - 
Tasso, n. Anapolis, 21-3-1923. F. 6 - 
Paulo, Anapolis, 15-7-1924. F 7 - Hai- 
dé, n. Anapolis, 29-6-1926. F. 8 - Dé- 
cio, n. Anapolis, 27-10-1927. JARBAS JAIME 


-s 


17) JOÃO DANTAS MARTINS DOS REIS — Natural de Riachão, 
Estado de Sergipe, onde nasceu a 7 
de agosto de 1884. Fez seus estudos 1: 
primários em Estância e os estudos . 1: 
secundários bem como os superiores, |' 
na Baía, tendo se formado em 8 de 
dezembro de 1907. Foi promotor de 
Estância, juiz municipal de Moroim 
e advogado em Aracajú. Exerce atual- 
mente o cargo de juiz de Direito da 
segunda vara e dos feitos da Fazen- 
da em Aracajú, cargo que vem .: 
ocupando desde outubro de 1926. 
Tem vários trabalhos publicados, en- 

tre os quais “A Capela e sua Vida | 
Judiciária”, “Do Julgamento Singu- | 
lar” e “Formulário do Juri”. Autor | 
de vasta colaboração em numerosos | 
jornais e revistas, como: Revista de 

Jurisprudência Brasileira, Revista 

Dr. JOÃO DANTAS MARTINS DOS REIS Criminal, Sergipe Judiciário, Diario 
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1 D. Lucia (n. 1919) e Luiz (n. 1922), filhos de nosso consócio Dr, João Dantas Mertins dos Reis 


-1923), c. 1918 


- 


2 Dr. João Dantas Martins dos Reis, n. 1884, juiz de Direito em Aracajú 


3 Amelia Rollemberg (1892 
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Inácio dos Reis Leite 
Maria Francisca de Sousa 


Francisco Gonçalves Leite 
Ana Maria de Macedo 


Gaspar Fontes 


Gaspar Fontes, n.º 68 


Gonçalo Paes de Azevedo, n.º 50 


1 Dr. Paulo José Pires Brandão, n. 26-X11-1884, no Distrito Federal 


à Dr. José Pires Brandão, n. 2-11-1855, no Estado da Baía 


3 Maria Antonia Ferreira Viana, n. 2-IV-1867, no Estado do Rio 


áres de Carvalho e AlÍ- 
Marinho 


la Silveira, português 
o Faial 


da Silveira, português 


da Silveira, portuguesa 


78 
79 


Fco. Dias de Avila 
Catarina Pereira Corrêa de Aragão 


Antonio Furtado de Mendonça 
Isabel Francisca da Silveira 


sb mas 
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da Manhã, Sergipe Jornal, Diário Oficial, A República, O Estado de Ser- 
gipe, À Folha da Manhã, Correio de Aracajú, etc. Filho de João Dantas 
dos Reis e de d.º Joana Menezes Dantas. Neto paterno de João Dantas 
Martins dos Reis e de d.º Mirena Maria da Silveira Dantas. Neto ma- 
terno de Manoel José de Menezes e de d.º Ana Josefa da Conceição Me- 
nezes. São seus irmãos: Mariana (f.), Ana, Laura, Benício, Francisco (f.), 
Mirena (f.), Fiel, Edmundo, Cicero (f.), Amalia (f.) todos de sobrenome 
Menezes Dantas. Em Japaratuba (Usina Topo), a 6 de abril de 1918, 
c. c. dê Aurelia Rollemberg Dantas, filha do dr. Gonçalo de Faro Rollem- 
berg e de d.º Aurelia Dias Rollemberg. Pais de Lucia Rollemberg Dantas 
e Luiz Carlos Rollemberg Dantas. 


18) PAULO JOSÉ PIRES BRANDÃO — Natural do Distrito Fe- 


“deral, onde nasceu a 26 de janeiro de 1884. Fez seus primeiros estudos 


-- - 


es 


* serviços forenses. Depois de formado 


..— —— — — o pe ia a e. ES 


E a ee e a Dq o pe ee 


em Paris, na França, e os estudos secundários no Ginásio Nacional, depois 
do que se matriculou na Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais, pela 
qual se bacharelou em 2 de janeiro 
de 1909. Desde 1904, dedicou-se aos 


abriu banca de advogado, tendo exer- 
cado a profissão no Distrito Federal, 
no Estado do Rio, em S. Paulo e em 
Minas Gerais. Sua atividade intele- 
ctual se tem exercido em numero- 
sos campos: História, Geografia, En- 
tomologia, Genealogia, Política, etc, 
mantendo correspondência com nu- 
merosas sociedades nacionais e es- 
trangeiras de cultura. Há muitos 
anos que se tornou colaborador as- 
siduo de jornais e revistas do País 
e do Exterior, onde sua variada pro- 
dução literária tem sido publicada 
espalhadamente. Além de algumas 
obras em preparo, publicou os seguin- 
tes trabalhos: “Anais do XX Con- 
gresso Internacional de America- 
nistas” (6 vols. em colaboração com 
o dr. F. L. Clerot, 1922); “Cente- 
nário Antoniano - O Convento de Santo Antonio da Cidade do Rio de 
Janeiro”, 1932;; “Primeiro Centenário do Nascimento do Conselheiro An- 
tonio Ferreira Viana”, 1933; “São Francisco de Assis, o Cristo da Idade 
Média”, 1933; “Vultos do meu Caminho”, 1935; “Caxias, conselheiro de 
Estado”, 1938; “Marechal Manuel Antonio da Fonseca Costa, Marquez 
da Gávea”, 1940; “Ouro Preto”, 1931; Em preparo: “Velhas cidades do 
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Brasil; “Gonçalo - Grandeza e decadência dos engenhos de as 
reconcavo do Brasil”; “Magalhães - Vida de estudantes”; “A | 
República”, “Frases Históricas”, “Santos e Santas”. Entre os 4 
revistas nos quais colaborou, citam-se: “Revista da Sociedade 
grafia do Rio de Janeiro”, “Jornal do Comércio”, do Rio de Ja 
Cruzeiro”, do Rio de Janeiro”; “Jornal do Brasil”, do Rio; “4 
de Cabo Frio; “Brasil-Polonia”, “O Campo”, “Gazeta de Not 
Noite”, “Jornal Femenino”, “Revista Brasileira de Panificação” 
Excursionista”, “O Estado de Minas Gerais”, “Correio da Ma 
vista Geográfica Americana”, da Argentina; “Revista Militar Bá 
“O Espelho”, “Revista Marítima Brasileira”, “Revista Numismá 
Nação”, “Fidelidade”, “Anuário Brasileiro Literário”, “Beira 
Doméstica”, “Rio-Jornal”, “Brasil Dinâmico”, “A Atalaia”, “/ 
coração”, dSul-América”, “O Diário”, de Belo Horizonte; “Rio- 
“Nação Armada”, etc. São as seguintes as sociedades de que fd 
Conselho Diretor da Sociedade de Geografia do Rio de Janeira 
to Histórico de Ouro Preto (membro fundador); Instituto His 
Petrópolis (sócio-correspondente); Sociedade Entomológica d 
(conselho-diretor ); Sociedade Brasileira de Botânica (fundador 
tário-geral); Centro Carioca (membro efetivo); Associação Carid 
selho diretor); Sociedade de Amadores Brasileiros de Ex-Librl 
dente); Sociedade Arca dos Jacarandás (arquivista); Sociedade 
ricanistas de Paris - França (membro efetivo); Sociedade de é 
de Paris - France (membro efetivo); Sociedade de Geografia 
tística do México (membro honorário); Sociedade de Geografia 4 
(membro correspondente); The National Geographic Society, 
(membro efetivo); Societé Academique d'Histoire Internationa: 
bre d'honneur); Academie Latine des Sciences, Arts et Belle 
(membre d'honneur); Academie Victor Hugo (membro d'honn 
cieté Renaissance Nationale, France (membre d'honneur); Inst 
nealógico Brasileiro (membro efetivo). Foi secretario do XX ( 
Internacional de Americanistas reunido no Rio de Janeiro em 
comendador da Ordem de Cristo, de Portugal e comendador d 
Restituta. Filho do dr. José Pires Brandão (n. Salvador, Baía, a 3 
e de dº Maria Antonia Ferreira Viana Pires Brandão (n. Ni 
do Rio, 2-4-1867), casados no Rio de Janeiro a 2-2-1883. Net 
do dr. José Pires Falcão Brnadão (n. Salvador, Baía, 29-12 
de d.º Maria Augusta da Rocha Bastos Brandão (n. Recife, Perr 
Neto materno do conselheiro dr. Antonio Ferreira Vianna (n. R 
G. do Sul, 11-5-1832), e de d.º Josefina Sidonia Pacheco Ferreif 
(n. S. Paulo, Est. S. Paulo). São seus irmãos: Maria José Pired 
Santos (f.) e Murilo Pires Brandão (f.) No Rio de Janeiro a ! 
c. c. dê Alda Vitalina Henley Pires Brandão (n. Distrito Fede 
de Francisco Henrique Henley e de d.º Vitalina Araujo Henley 
F. 1 — Paula Pires Brandão Simões (n. Rio de Janeiro, 20-85 


— 182 — 


Silveira. avãs da DR. CART.NA NA AILVEIRA 


1 Liduina Maria da 


o [E 4 


Inácio Bicudo Leme. N. 1792. Casou 1812. + 1866 (III, 86) 


2 


246) 


1795, + 1846 €<III, 


N. 


3 Maria Magdalena de Jesus. 


| 
| 
h 


syer Osncretôn (1930-1890) 


+ 


Liduina Maria da Conceição (1828-1891), c. c. Manoel José Carlos da Silveira, avós do DR. CARLOS DA SILVEIRA 


1 


Inácio Bicudo Leme. N. 1792. Casou 1812, + 1866 (III, 86) 


2 


+ 1866 (III, 246) 


1795, 


3 Maria Magdalena de Jesus. N. 


4 Inácio Bicudo Leme (III, 
86) (1736-1801) 


5 Ana de Moraes (1750-1820) 


(1760-1798) 


(III, 246), 


6 Francisco de Godoy Preto 


N. 


7 Ana Teresa de Jesus. 
1774, + 1853. 


12 


13 


14 


15 


Salvador da Motta Paes, 
(II, 84) + 1752 


Maria Bicudo Leme (VI, 
443), + antes de 1748 


Miguel de Góes do Prado 
(MM, 313). N. Tauba- 
té, em 1697, + 1794 


Maria de Moraes. N. nas 
Minas Gerses, em 1709, 
t 1790 


Cap. João de Siqueira Bar- 
bosa (III, 246). €C. 1751 


Escolástica de Godoy da 
Silveira (VI, 45), t 1801 


Domingos da Costa Jaco- 
me. N. da tfrezuezia de 
Athey (Sobreira), 1727, 
+ 1785 


Ana Ferreira Perpétua. N. 
na Vila das Minas do Pa- 
ranapanema, 1738, + 1803 


| 
| 


(DADA ADD AD A A >= A m— 


16 


17 


18 


19 


20 


21 


2º 


24 


25 


26 


27 


28 


29 


30 


31 


Salvador da Motta de 
veira (III, 62) À 


Maria do Rego Bart 


Roque Bicudo Leme. 
em Guaratinguetá 
443) 


Ana Vieira de B 
(VIII, 202) 
Domingos de Góes 


313) 


Antonia Furtado 


Luiz da Fonseca Sin 
N. em Coimbra (Pc 
gal). C. 1700 


Felipa Gago Lobo. N. 
Itú, em 1685, 7 em €C 
em 1767 


Mateus dc Siqueira 
Mendonça. €. 1725, + . 


Maria Barbosa de Lim 
1794 (VIII, 378) 


Guarda-Mór Francisco 
Godoy Preto, + em 


Ana Maria da Silveir. 
1727 (III, 337) 


João Francisco 


Maria da Costa 


Luiz Ferreira Botelho. 
em Obidos (Portugal) 
1735, + 1780 

Maria Diniz de Jesus. 
nas Minas Perais, P 
guy,-1717 


Oli- 


CHI, 


1752 


a, + 


1750 


64 
65 


66 
67 


68 
69 


70 
71 


72 
73 


74 
75 


76 
7 


78 
79 


80 
81 


82 
83 


84 
85 


B6 
87 


88 
89 


| 
si 
| 


Gonçalo da Motta Bittencourt 


Catarina Pascoa de Oliveira 


Baltazar do Rego Barbosa (III, 57) 
Margarida Bicudo (VI, 338) 


Fernando Bicudo de Britto, 7 1688 (VI, 
443) 
Luzia Leme de Alvarenga (V. 217) 


João Machado Jacome, + 1718 (VIH, 
201) 
Beatriz de Unhate 


Miguel Rodrigues do Prado (III, 313) 
Isabel da Rosa, + 1715 


Antonio da Fonseca 


Maria Simões 91 
92 
93 


94 
95 


96 
97 


98 
99 


100 
101 


102 
103 


104 
105 


106 
107 


108 
109 


110 
111 


112 
113 


114 
115 


116 
117 


118 
119 


(120 
(121 


122 
1123 


Cristovão Diniz de Anhaia. Casou 1711 Ds 


(IV, 401) 
Maria de Zúnega de Jesus (VII, 236) rs: 
127 


Francisco de Barros Freire. C. 1684, 
(VII, 172) 
Maria de Moraes da Silva 


João do Prado da Cunha, + 1727 
Maria Paes de Siqueira (III, 245 e 
VII, 494) 


Onofre Jorge Velho. Casou 1689 (VII, 
378) 
Maria Barbosa de Lima (VI, 224) 


João de Godoy Pinto (VI, 44) 
Luzia Leme (V. 218) 
Inácio Lopes Munhoz, Casou 1690 (VIII. 


264) 
Maria Cardoso de Almeida 


Diogo Barbosa do Rego, mn. Portugal, 1 1661 
Branca Raposo (III, 3 e 10) 


Cap. Braz Esteves Leme (II, 209) 
Margarida Bicudo de Brito (VI, 298) 


Antonio Bicudo (VI, 297) 
Maria de Brito (II, 8) 


Cap. Francisco de Alvarenga (V, 215) 
Luzia Leme (II, 352) 


Domingos Machado Jacome, n. Ilha Tercein 
Catarina de Barros, + 1667 


Francisco Rodrigues, t 1652 
Antonia Furtado, + 1672 (III, 304) 


Antonio Rodovalho da Fonseca, + 1677 
Felipa de Barros (VII, 172) 


Antonio de Moraes da Silva 
Felipa Gago Lobo 


João do Prado da Cunha, + 1695 (II, 243) 
Mecia Raposo de Siqueira (III, 8) 


Mateus de Siqueira de Mendonça 
Antonia Paes de Queiroz 


Onofre Jorge Velho 
Inês da Costa (II, 351) 


Gaspar João Barreto 
Maria Barbosa de Lima (VII, 150) 


Isidoro Pinto da Silva (VI, 28) 
Antonia Preto 


Aleixo Leme de Alvarenga (V. 218) 
Ana de Proença (VII, 241) 


André Lopes Maciel. Casou 1643 (VUI, 263 
Catarina Paes (I, 14) 


Salvador Cardoso de Almeida, + 1690 (III, 33t 
Ana Maria da Silveira (HI, 5) 


Antonio Rodrigues de Almeida 
Maria Diniz (VII, 251) 


Gabriel Ponce de Leon. Casou 1685 (VI, 22% 
Maria Leme da Veiga (VI, 358) 


- a 1925 foi funcionário da Fazenda 
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19) LUIS THAYER OJEDA — Natural de Caldera, Chile, onde 
nasceu a 28 de julho de 1874. Fez seus primeiros estudos no “Colegio 
« E Espafiol-Inglés” em altar, e procedeu aos estudos secundários no “Cole- 
2 gio de San Agustin”, de Santiago do Chile. Em seguida ingressou na Uni- 
versidad Católica de Chile. De 1895 


de Santiago de Chile, exercendo, ao 
esmo tempo atividades sociais va- 
iadas. Tem se dedicado com cari- 
nho aos estudos genealógicos sendo | 
sua colaboração nesse terreno distri- 
buida por numerosos jornais e revis- 
tas, entre os quais: “Lunes de La 
Tarde” (1897-1899); “La Libertad 
Electoral” (1897); “La Gaceta” 
(1897); “La Marniana” (1897); “La 
Revista Ilustrada” (1896-1897); 
“La Lus Chilena” (1899-1900); “Re- 
vista Literaria” (1896); “Revista 
Nueva” (1901); “Zig-Zag” (1905); 
»W'Flores Chilenas” (1899 a 1902). 
Fora do terreno genealógico, tem pu- 
blicado numerosos trabalhos que 
abordam o genero literário, biográ- 
fico, político, e outros, sendo as se- 
guntes as publicações de sua autoria 
até o presente: Santiago de Chile - Origen del nombre de sus calles - 
Santiago, 1904; Catálogo biográfico de la Casa Thayer de Braintree - San- 
tiago, 1904; Navarros y Vascongados en Chile - Santiago, 1904; Biogra- 
fia del Reverendo John Thayer - Santiago, 1905; Narraciones Históricas - 
Santiago, 1905; El General don Francisco de la Lastra - Santiago, 1905; 
Familias Chilenas - Santiago, 1905; The Thayer Family of Brockworth - 
Santiago, 1907; Apuntes Genealógicos - Santiago, 1911; Origen de los 
apellidos en Chile - Washington, 1917; Elementos étnicos que han inter- 
venido en la poblacián de Chile - Santiago, 1919; Razas primitivas de la 
Península Ibérica - Santiago, 1919; Cuestiones relacionadas con la hipó- 
tesis de la formación del Mediterráneo - Santiago, 1919; La Atlantida en 
la Mitologia - Santiago, 1922; Traducción de la inscripción número 
KXXV de la Monumenta de Hiibner - Vifia del Mar, 1924; Ensayo de 
traducción del plomo de Alcoy - Valparaiso, 1926; La Geografia Preme-. 
diterránea - Valparaiso, 1927; Los idiomas latinos proceden de una len- 
gua ibero ligur? - Valparaiso, 1927; Ensayo de Cronologia Mitológica - 
Valparaiso, 1928; La Etiopia Mitológica - Valparaiso, 1930; La Prehis- 
toria de Espafia a través de los Mitos - Valparaiso, 1932; Familia Gar- 
retón - Valparaiso, 1933; Memoria Genealógica de la Familia Ojeda de 
Valparaiso - Valparaiso, 1933; Genealogy of the Descendants of William 
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Turpin Thayer of Bellingham - Valparaiso, 1934; Contribución Demo- 
gráfica para la Historia de Valparaiso - Valparaiso, 1934; En la Atlantida 
Perventida (novela) 2 tomos - Valparaiso, 1934; En el mundo en ruinas 
(novelas) 2 tomos - Valparaiso, 1936. Filho de Guilhermo Turpin Thayer 
Garreton (n. em Talcahuam, Chile, 19-5-1830) e de d*º Delfina de 
Ojeda y Ojeda (n. Casablanca, Chile, 12-7-1838), c. Valparaiso, 
19-10-1858). Neto paterno de William Turpin Thayer (n. Boston, 
Estado de Massachussets, Estados Unidos em 1879) e de Maria 
del Carmen Garretón y Jofré (mn. Concepción, Chile). Neto materno 
de Manuel Antonio de Ojeda y Cadenas (n. Casablanca, Chile, maio de 
1771) e de Maria del Carmen de Ojeda y Zelaya (n. Casablanca, Chile, 
fevereiro de 1800). São seus irmãos: Luzmira (n. 1864 f. 1937); Hora- 
cio (n. 1866); José Manuel (n. 1867 f. 1891); Tomás (n. 16-6-1877); e 
vários outros mortos s. s. Em Santiago de Chile, paroquia de S. Satur- 
nino, a 20-8-1909, c. c. d.º Laura Artiaga Ureta (n. Santiago de Chile a 
28-9-1880), filha de Benjamin Artiaga Alemparte e de d.? Carlota Ureta 
y Bascufian. Pais de: F. 1 - Luiz Benjamin (n. Santiago 2-10-1910 e f.); 
F. 2 - Laura, n. Santiago, 23-8-1911); F. 3 - Carlota (n. Santiago, 
14-1-1914); F. 4 - Vitória (n. Santiago, 22-2-1916); F. 5 - William Tur- 
pin (n. Santiago, 12-10-1918). Documentação: Elisha Thayer, “Genea- 
logy of Fourteen Families of the Eearly Settlers of New England”, Hi- 
gham, 1835; Bezaleel Thayer: “Memorial of the Thayer Name”, Oswego, 
1874 Henry Ernest Woods “Thayer family entries in the Parish Registers 
of Thornbury, Gloucester-shire, England” - 1906; Tomás Thayer Ojeda 


| 


E 


“The Thayer Family of Thornbury”. Santiago, 1907; Luiz Thayer Oje, ' 


“Catálogo Biográfico de la Casa de Thayer de Brainhee”, Santiago, 1905; 
“Genealogy of the descendants of William Thurpin Thayer of Bellingham”. 


20) DR. CARLOS DA SILVEIRA — Natural de Silveiras, Estado - 
de São Paulo, onde nasceu a 21 de junho de 1883. Terminados seus . 


estudos primários, ingressou na antiga (e única) Escola Normal do Estado 
de São Paulo, pela qual se formou em 1903. A seguir matriculou-se na 
Faculdade de Direito de São Paulo, bacharelando-se em Ciências Jurídi- 
cas e Sociais, em 1909. Começou sua carreira como professor primário, vin- 
do a ser posteriormente diretor de grupo escolar. Passou depois a exer- 


cer as funções de secretario da Escola Normal Secundária de São Car- - 


los, onde passou, ao cargo de catedrático de Psicologia, Peda- 
gogia e Educação Cívica. Assumiu, depois desses, outros postos, entre 
os quais: catedrático da Escola Normal de Campinas, Inspetor da Es- 
cola Normal Livre do Colégio de Santa Inês; redator-chefe da 
“Revista Escolar”; Catedrático da Escola Normal da Capital, di- 
retor da Escola Normal do Braz; catedrático do curso (funda- 
mental da Escola Normal da Capital, onde se aposentou. Dotado 
de espírito agudo e sendo extraordinariamente operoso, sua ativi- 
dade se fez sentir durante muitos anos, no magistério. Mais tarde, dedi- 
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1 Maria Clara Pires Martins. N. em 8. Paulo, em 1894, Casou em 1912, com o DR. CARLOS DA SILVEIRA 


+ 


3 Maria Augusta Dias da Silva. N. 1871, + 1930 


2 Amaro Pires Martins. N. 1864. Casou 1865. + 1913 


4 Antonio 


S Francisca Pires (1839-1864) 


(1829-1910) 


6 Salvador Dias da Silva 


7 Isabel Presilina Branco de 


Martins (1828- 
1909) 
aaa 


» 


9 Ana 


13 Maria 


14 Tenen 


15 Rosa 


Domingos Martins da 
urtado 


64 
65 Isabel F 

pa Severino Barreiros. Casou 1711 
68 


. 


Isabel da Silva 


Jeronimo Rodrigues da Costa. Casou 1724 
69 Isabel de Brito (II, 7) 


70 Braz de Souza Arzam 
71 Josefa Borges da Silva 


72 Antonio Mendes Raposo. Casou 1724 
73 Ana Alvares 


74 Francisco Machado de Oliveira. Casou 1715 
75 Ana Blanco Pimentel 


Matias de Araujo e Oliveira (III, 233), n.º 120 
77 Rosa Pedroso de Alvarenga, n.º 121 


78 José Pires de Mello, n.º 122 
79 Joana Fagundes de Siqueira, n.º 123 


80 João Pires Monteiro 
81 Maria Moreira. Casou 1733 


João Alvares Pestana (II, 439), n.º 90 
Maria da Conceição, n.º 91 


84 José de Madureira 
85 Ana de Oliveira Prestes - 


86 Francisco Xavier Gonçalves. Casou 1732 
87 Josefa de Oliveira Guedes (VII, 63) 


88 Vicente de Moraes Pires 
89 Timotea de Oliveira Guedes, irmã do n.º 43 


90 João Alvares Pestana (II, 439), n.º 82 
91 Maria da Conceição, n.º 83 


92 Francisco Furtado de Medeiros (VII, 319) 
93 Teresa Alvares Tenorio (V, 401) 


94 Joaquim de Miranda de Oliveira, n.º 42 
95 Maria Vieira de Oliveira (VIII, 181), n.º 43 


96 Francisco Dias Furtado 
97 Isabel Ribeiro : 


98 João Pereira da Silva 
99 Ana Paes Tenorio 


100 Salvador de Oliveira Pires, (VIII, 496), irmão 
101 Josefa Paes (IV, 502) [do n.º 116] 


$102 Alferes Sebastião Dias Barreiros (IV, 432) 
1103 Sebastiana Paes (VIII, 119) 


104 João de Souza da Silva 
105 Maria do O' Nunes de Siqueira 


106 Inácio Dias Furtado 
107 Paula da Silva Collaço 


108 Salvador Rodrigues Missél 
109 Maria Nunes Pinto (VII, 184) 


rt José Dias da Rocha 


Ss 


pena, pra fufas, grata, qual, paravam, quam qua, param, pus, paafa, Aa 
“3 
a 


sam, param, pelas, pelas PAO GA AUD, 


111 Francisca Vieira Gonçalves (VIII, 183) 


112 Antonio Blanco Raposo, irmão do n.º 75 
113 Maria Ribeiro do Passo (VIII, 136-137) 


114 Alferes Martinho Rodrigues Gatto (VII, 59) 
115 Maria Machado Pinto (V. 410) 


116 Bento Pires de Oliveira (VIII, 510), n.º 124 
117 Ana Domingues de Pontes, irmã da 103, n.º 125 


118 João de Mendonça (VIII, 452), n.º 126 
119 Teodora Nardy de Vasconcellos (V, 404), nº 127 


J120 Matias de Araujo e Oliveira (HI, 233), n.º 76 | 
(121 Rosa Pedroso de Alvarenga, n.º 77 


122 José Pires de Mello, n.º 78 
123 Joana Fagundes de Siqueira, n.º 79 * 


124 Bento Pires de Oliveira (VIII, 510), n.º 116 
(12.5 Ana Domingues de Pontes, n.º” 117 


126 João de Mendonça; (VIII, 452), n.º 118 
127 Teodora Nardy de Vasconcellos (V. 404), nº 119 


E 


“ 


78 Pedro F. de Camargo, c. 1774, M. das Cruzes 


79 Francisca Josefa de Almeida 


$f 76 Capitão Manoel! Gonçalves Henrique 
177 Rosa Maria de Mello (Silva Leme, VI, 94) 


74 Luiz Pinto Barbosa 
75 Maria Leite 


se le Q Om 


110 Capitão Amaro Toledo Cortez 
111 Marta Rodrigues Miranda (8. Leme, V-546) 
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GALERIA DOS SÓCIOS 


cou-se a estudos genealógicos, tendo sido um dos mais ardorosos propa- 
gandistas desse gênero de pesquisas, bem como um paciente rebuscador 
de arquivos e de informações. Para isso, não poupa sacrifício algum, sendo 
numerosas as viagens que tem feito ao interior, em busca de pessoas de 


idade avançada, de cujas recordações 
de memória, o marginado colhe da- 
dos preciosos que, de outra forma, 
dentro de pouco tempo estariam ir- 
remediavelmente sepultados no es- 
quecimento. Sua paixão pela genea- 
logia reside na convicção de que esse 
genero de pesquisa é acima de tudo, 
um precioso auxiliar da biologia, bem 
como da pedagogia, no que refere 
as inclinações e tendências e na 
orientação profissional. Isso, sem con- 
tar o aspecto de preciosa auxiliar da 


História, que é talvez o mais atraente - 


das pesquisas genealógicas. Outros 
titulos demonstram o elevado gráu 
de atividade intelectual do doutor 
Carlos da Silveira, cuja bondade, tole- 
rância e compreensão do espírito hu- 
mano, transformam seus antigos alu- 
nos em amigos sinceros e sempre fieis. 
Entre as já mencionadas ativida- 


ea 


Dr. CARLOS DA SILVEIRA 


des, exerceu o dr. Carlos da Silveira, os seguintes: Encarregado, em 1911, 
de organizar em Sergipe, escolas do tipo paulista. Membro da comissão 
examinadora de dois concursos para o provimento da Cadeira de Geo- 
grafia e Cosmografia da Escola Normal Secundária de São Carlos, em 
1913 e 1914. Membro da banca examinadora para o concurso de provi- 
mento de escolas primarias estaduais, em 1920 e 1928. Membro da Co- 
missão Executiva da 3.º Conferência Nacional de Educação, São Paulo, 
1929. Secretario geral da 3.º Conferência Nacional de Educação. Membro 
da Comissão organizadora dos Anais da 3.º Conferência Nacional de Edu- 
cação (junho de 1930). Representante de São Paulo na reunião dos dire- 
tores gerais do ensino no Brasil, realizada no Rio de Janeiro, em setembro 
de 1930, por iniciativa da Federação Nacional das Sociedades de Educa- 
ção e da União dos Escoteiros do Brasil. Membro da Comissão que re- 
presentou São Paulo na 4.º conferência nacional de educação, realizada 
na cidade de Fortaleza (E. C.) em fevereiro de 1934. Membro da Co- 
missão Examinadora de Psicologia e Pedagogia, na Escola Normal de S. 
Paulo, para candidatos ao professorado público estadual, que não ha- 
viam cursado escolas normais (1931). Membro da Comissão examina- 
dora, no concurso para professores públicos estaduais, candidatos ao cargo 
de inspetores fiscais de Escolas Normais Livres, paulistas (1931). Exami- 
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nador da terceira junta (Geografia e Historia), em exames federais de 
preparatórios, de 1926 a 1930. Sócio efetivo do Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de S. Paulo. Membro da Comissão do Museu e Arquivo da Curia 
Metropolitana da Capital. Membro de numerosas instituições científicas, 
como Instituto Histórico e Geográfico, Institutos de Estudos Genealógi- 
cos, etc. Tem colaborado em numerosos jornais e revistas. Ultimamente 
seus numerosos estudos genealógicos vem sendo publicados no “Correio 
Paulistano”, na “Revista do Arquivo”, no “Anuário Genealógico Brasi- 
leiro” e na “Revista Genealógica Brasileira”. Filho de Francisco Carlos 
da Silveira (n. em Silveiras a 5-9-1851 e f. em S. Paulo a 16-8-1910) e 
de d.º Inês de Castro Sene (n. em Silveiras a 13-11-1849 e f. em S. Paulo 
a 8-6-1936). Neto paterno de Manoel José Carlos da Silveira (n. em 
Queluz, Estado de São Paulo em 1823 e f. em Silveiras a 10-10-1871 e 
de dº Liduina de Godoi Preto Bicudo Leme (n. em Silveiras em 1828 e 
ali falecida a 28-7-1891). (Vêr Revista do Arquivo Municipal de São 
Paulo, 39, bem como Rev. Inst. Hist. e Geogr. de S. Paulo, 254 e XKXKV, 
122). Neto materno de Juvêncio Alves de Sene (n. em 1808, em Aiuruoca 
(Minas), f. em 24-2-1888 e de d.º Delminda da Costa Moreira (n. em 
maio de 1817, em Guaratinguetá). (Vêr Revista do Arquivo Munici- 
pal de S. Paulo, L. 143, 147 e 154). Em S. Paulo, a 9-4-1912, c. c. d.º Ma- 
ria Clara Pires (Monteiro) Martins (da Rocha), n. em S. Paulo (capi- 
tal), a 12-8-1894, filha de Amaro Pires Martins e de dº Maria Augusta 
Dias da Silva (vêr Rev. Arquivo, KLIV, 127), pais de: F. 1 — Silvia, 
(n. 12-3-1913) c. c. dr. Domingos de Silos; F. 2 — Maria (n. 19-5-1917), 
c. c. Pascoal José Napoleão Isoldi. 


21 e 22) DR. GERALDO MAJELLA CARDOSO DE MELLO e 
sua esposa a exma. sra. dº MARIA DULCE TORRES DE ALBUQUER- 
QUE CARDOSO DE MELLO, ambos sócios do Instituto Genealógico 
Brasileiro. Ele natural desta Capital, onde nasceu a 3 de setembro de 
1907, no distrito de Santa Efigênia. Fez os estudos primários e os secun- 
dários no Colégio Arquidiocesano de São Paulo e os estudos superiores 
na Faculdade de Direito de São Paulo, tendo se formado em 7 de setem- 
bro de 1931. Fez ainda o curso da Escola de Polícia, tendo obtido o Di- 
ploma Bischoff. Foi presidente do Grêmio Universitário e exerceu a pro- 
fissão de advogado. Mais tarde, a partir de 13 de junho de 1932, passou 
a exercer a profissão de delegado de Polícia, desenvolvendo essa atividade 
em várias localidades como São Paulo, Cotia, Itaberá, Santa Isabel, Santa 
Adelia, Lorena, Santo André, Amparo, Ribeirão Preto, Mogi das Cruzes, 
Jacareí e Itú onde está. Publicou: “Os Almeidas e os Nogueiras do Bana- 
nal” (1942). Filho do dr. Alberto Gomes Cardoso de Mello e de d.º Maria 
Antonieta Gomes de Abreu Cardoso de Melo. Neto paterno do dr. José 
Joaquim Cardoso de Mello (f. do Tte. cel. Joaquim José Cardoso) e de 
dº Emiliana Gomes Guimarães (f. do alf. Jesuino Guimarães e de d'* 
Emiliana Gomes). Neto materno do coronel Pedro Ferreira Pinto de 
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76 Tenente José Morato de Castro 
77 Maria do Eepirito Santo 


78 Francisco José de Carvalho 
79 Francisca Gomes Aguiar Palheiro 


teres Manoel Morato de Castro 
ta Pais de Carvalho. Casou 
No | 


92 José do Amaral Gurgel 
93 Escolástica de Arruda Leite Ferraz 


94 Cap. João Alvares de Castro 
9S Rosa Maria de Moraes 


p. Josquim do Amaral Gurgel 
moela Angelica de Castro 


to . 


tevam Ribeiro 
oneida Mecia de Souza 98 
À 99 ] 
&o de Rezende Costa, + em (100 Manoel! de Rezende 
58 Vo! Ana da Costa 
lena Maria Gonçalves. Casou 
1726, + em 1772 re rp 


104 Manoel Francisco de Queiros 
é Luiz de Souza (105 Maria de Sampaio 
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Abreu (f. do ten. Anacleto Ferreira Pinto) e de d.? Maria Rosa Gomes 
Guimarães (f. de Jesuino Guimarães e de d.º Emiliana Gomes, filha do 
Barão de Mambucaba). São seus irmãos: Maria da Trindade, Maria de 
Lourdes, f. em S. Paulo em 1917; Alberto, José Pedro, Francisco de Sal- 
les, Maria Aparecida, Expedito Armando e Afonso Danilo, f. em 1915, 
todos nascidos em S. Paulo. Em 2 de dezembro de 1931, em S. Paulo, 
c. c. dº Maria Dulce Torres de Albuquerque Cardoso de Melo, filha de 
Euclides Tavares de Albuquerque (n. Queluz, Minas, em 1889) e de d.? 


sa 


Dr. GERALDO CARDOSO DE MELLO e sua esposa a exma. sra. d.' MARIA DULCE 
TORRES DE ALBUQUERQUE CARDOSO DE MELLO, ambos sócios do 
Instituto Genealógico Brasileiro 


Maria Piedade Nogueira Torres de Albuquerque (n. Bananal em 1872 
e f. Barreiro 1909). Neta paterna de Antonio Francisco de Albuquerque 
(1852-1907) e de d.º Teresa Tavares de Mello (1860-1941), neta ma- 
terna do dr. Manoel Pinto da Silva Torres Junior (1832-1913) e de d.º 
Adriana Josefina Brasilia Nogueira (t 1898). São seus filhos: Alberto 
Geraldo, f. 29-8-1932; Geraldo Majela, n. S. Paulo 8-9-1933; Alberto 
Eduardo, n. Lorena, 19-9-1935; Alberto, n. Jacareí, 6-9-1939. 


23) CORIOLANO PINTO RIBEIRO — Natural de Pitangui, Minas 
Gerais, onde nasceu a 19 de abril de 1900. Fez seus estudos primários 
no Grupo Escolar de Bambuí e os estudos secundários no Colégio Caraça 
e no Seminário de Mariana. Mais tarde se matriculou na Faculdade de Di- 
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1 Deusdite, n. 1931 em Formiga, filho de nosso consócio Dr. Coriolano Pinto Ribeiro 


1900 


D. 


Dr. Coriolano Pinto Ribeiro, 


2 


3 Carmen de Campos, casou a 1-1-1931 


(1850-1929) 


4 Dr. Miguel Pinto Ribeiro 


(1868-1934), c. c. seu tio. 


S Maria Possidonia Ribeiro 


6 Sebastião Augusto de Cam- 
pos Cordeiro 


Cordeiro  Ma- 
c. c. seu primo 


ciel, 


7 Conceição 


e) 


tuaê 
o 


té 
pá 


ué 
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13 


14 


se 


15 


Marcelino Pinto Ribeiro (filho), 
n. Juiz de Fóra 


Maria Felizarda Ribeiro do Es- 
pírito Santo, mn. Brumado de 
Suassui (Entre-Rios - Minas) 


Antonio José da Silva, n. São 
João d'El Rey, t Juiz de Fora 


- 


Bárbera Maria da Silva (1849- 
1909) 


José Belizario de Campos Cor- 


deiro, c. c. sua prima 


Antonia Margarida de 
Valadares 


Alexandre Cordeiro Maciel 


Benedita Beatriz Cordeiro Vala- 
dares 


16 


17 


18 


19 
20 


21 


22 


23 


24 


25 


26 


27 
28 


29 


30 


31 


Marcelino Pinto Ribeiro, por 
tuguês 


Maria Valeriana de Abreu Cm 


telo Branco 


Marcelino Pinto Ribeiro, n.º 8 


Maria Felizarda Ribeiro do Er 
pírito Santo, n.º 9 


Alvaro de Campos Cordeiro Va 
ladares 


Beatriz de Campos Cordeiro Va 
ladares 


- 


Dr. Sebastião Cordeiro de Cam- 
pos Valadares 


Antonia de Oliveira 


Joaquim Antonio de 
Campos 


Oliveira 


Virginia Generoso Duarte Maciel 


Alvaro de Campos Cordeiro Ve- 
ladares, n.º 24 


Beatriz do Campos Cordeiro Ve 


ladares, n.º 25 
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reito de Niterói, E. R. de Janeiro, for- 
mando-se em 8 de dezembro de 1938. 
Exerceu a profissão de professor do Gi- 
násio Antonio Vieira, de Formiga e 
atualmente, além desse cargo, exerce 
também a advocacia na mesma cidade. 
Residiu em Pitangui, Bambuí, Mariana, 
Niterói, Curvelo e Formiga, onde se 
acha. E” filho do dr. Miguel Pinto Ri- 
beiro e de d.º Maria Possidonia Ribeiro. 
Neto paterno de Marcelino Pinto Ri- 
beiro e de d.? Antonina Lara da Silva. 
Neto materno de Antonio Lara da Sil- 
vae de dº Barbara Maria da Silva. Em 
Pitangui, Estado de Minas Gerais, a 
l de janeiro de 1931, c. c. d? Carmen 
Campos Ribeiro, filha de Sebastião Au- 
gusto de Campos Cordeiro e de d.? 
Conceição Cordeiro Maciel. CORIOLANO PINTO RIBEIRO 
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24) MARIA REZENDE CONCEIÇÃO, Condessa de Serra Negra — 
Natural da cidade do Rio de Janeiro, filha dos Barões de Valença, Pedro 
Ribeiro de Souza Rezende e Justina Emerich de Souza Rezende. Fez 
seus primeiros estudos em Paris, com 
professores particulares e os estudos se- 
cundários no Rio de Janeiro, também 
particularmente. Durante cerca de 16 
anos residiu em Paris onde frequentou 
os mais aristocráticos salões da Cidade- 
Luz. E” fazendeira de café há 46 anos, 
tendo residido no Rio de Janeiro cerca 
de 16 anos e em Piracicaba cerca de 4 
anos. Durante sua permanência na 
França, traduziu para o francês o co- 
nhecido livro de Afonso Celso “Porque 
me ufano de meu país”. Tem um va- 
lioso trabalho ainda inédito, em seis 
grossos volumes, sob o título “História 
Universal e Biográfica das mulheres 
mais notaveis de todos os paises”. Neta 
paterna dos marqueses de Valença (Es- 
tevam Ribeiro de Souza Rezende e d.? 
Elidia Mafalda de Souza Rezende). 
Neta materna de Maximiliano Emerich 
Condoma de Serra Negra. (major-lente da Escola Militar do Rio 
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de Amaragi - Pernambuco. Casado em 25 de julho de 


pio 


l 


Jorge Coêlho da Silveira, nascido em 9 de junho de 1908, na povoação de Pedra-Branca, do munici 


1928 na cidade de Amaragi 


2 José Osorio Coêlho da Silveira, nasceu em 20 de janeiro de 1860 


3 Deolinda Teresa de Jesus Coêlho, nasceu em 15 de outubro de 1875 


no eng. Barra de Jangada, freg.'* de Bonito 


4 Manuel Coêlho da Silveira, 


Andrade 


Lima, nasceu em 1842. Fa- 


1858. Faleceu em 29 de 
agosto de 1922 em Ama- 


nasceu em 1838 no engenho 
ragi. 


Arandá de Cima. Casou em 


José. de 


leceu em Amaragi, em 5 de 


maio de 1913. 


5 Maria 


Sil- 


Coêlho da 
veira, nasceu no eng.” Aran- 
dá de Cima (Vitória - Per- 
nambuco) em 1840. Faleceu 
em 25 de março de 1907 


em Pedra Branca - Amaragi. 


6 Laurentina 


de 


1849. Faleceu em maio de . 
1913 em Amaragi. 


Coelho Ta- 
no ano 


nasceu 


bosa, 


7 Antonia Maria 


— A ———amem A 


10 


21 


"Freitas 


tê 
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[A 
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14 


15 


Alexandre Coêlho da Sil- 
veira 


Luisa Maria de Araujo 
Tabosa 
José Inácio Camelo de An- 


drade Lima. Faleceu no seu 
eng.º Belo-Monte, fregue- 
sia de Vicencia em 21 de 
março de 1888 


Joaquina Maria Coêlho de 
(d.º Chuda). Fa- 
leceu no eng.º Vila Acioli - 
Amaragi, em 15 de setem- 
bro de 1911 com 90 anos. 
Última filha de seus pais. 


José Coêlho da Silveira 
(Zezé) senhor do eng.º 
Saudade - Amaragi. 


Felicia Maria de Jesus, fa- 
leceu na cidade de Amara- 
gi em 1901 


João Ferreira Tabosa Ju- 
nior, faleceu no engenho 
Rêde em 1907. Nasceu no 
ano de 1819 


Bernardina Maria de Jesus 
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18 


19 


20 


21 


22 


23 


24 


25 


26 


27 


28 


29 


30 


31 


Francisco Coélho da Sil. 
veira (o mesmo dos ns. 20 
e 22). Faleceu com mais 
de um século em 1876. 

Joaquina Maria, filha de 
Clemente, português ta 
mesma dos ns. 23 e 25) 


Antonio (Gomes de Araujo 
Tabosa (apelidado o velho 
Abade) 


(1.º esposa). 


Francisco Coêlho Meirele 
de Andrade Lima. Casou 
três vezes. Faleceu na fre- 
gueza de Nazaré - Per. 
nambuco em 1848 

(A 1.º esposa) 


Francisco Coêlho da Silvei- 
ra (o mesmo dos ns. 16 
e 22) 


Joaquina Maria (a mesma 
dos ns. 17 e 25) 


Francisco Coêlho da Silve- 
ra (o mesmo dos ns. 22 e 
16) 


- 


Joaquina Maria (a mesmas 
dos ns. 17 e 23) 


João Carneiro da Silva 


Luisa Quiteria de Freitas 


João Ferreira Tabosa, nas- 
ceu no lugar Cuieiras - Per- 
nambuco, em 1797 


Ana Maria (1.º esposa) 


João Coêlho: da Silveira 
(irmão do de ns. 16, 22 
e 24) 


Maria da Conceição (irmã 
da-de ns. 17, 23 e 25) 
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de Janeiro) e de d.º Agna Ana Camila Wolffans Emerich. São seus ir-. 
mãos: Maximiliano de Rezende (Paris); Estevam de Rezende (Estado 
do Rio, ? 1933); Ernesto de Rezende (Est. do Rio). No Rio de Janeiro, 
em 1893, c. c. o Conde de Serra Negra (Francisco José da Conceição), 
pais de: 


— Pedro (n. São Paulo) 
— Francisco (n. São Paulo) 
— Estela (t Paris, 1912) 
— Raul (n. Petrópolis) 

— Maria (n. S. Paulo) 

— Cecilia (n. S. Paulo) 

— Gastão (n. São Paulo) 
— Elizabete (n. São Paulo) 
— Angelina (n. Paris). 
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25) DR. JORGE COELHO DA SILVEIRA — Natural de Pedra Bran- 
ca, município de Amaragi (Est. Pernambuco), onde nasceu a 9 de junho de 
1908. Estudou as primeiras letras nas escolas primárias estadual e muni- 
cipal da cidade de Amaragi. Fez o curso secundário no Colegio Salesiano 
de Recife, depois do que se matriculou 
na Faculdade de Medicina de Pernam- 
buco, pela qual se formou em dezem- 
bro de 1941. Foi professor primário e 
diretor do Colegio São José em Ama- 
ragi, bem como professor do Grupo Es- 
colar União e Indústria e professor da 
Escola da Usina São João da Varzea, 
de Recife e de outras localidades per- 
nambucanas. Até a data de sua forma- 
tura exercia o cargo de escriturario do 
Instituto de Previdência dos Servido- 
res do Estado de Pernambuco, bem 
como o cargo de vice-presidente da So- 
ciedade de Internos dos Hospitais do 
Recife, além de membro da Sociedade 
Acadêmica de Medicina. Filho de José 
Usorio Coelho da Silveira (1860-1928) 
e de dº Deolinda Teresa de Jesus Coe- 
lho (residente em Amaragi, com 66 anos 
- 1875). Seu pai casou a primeira vez 
com uma irmã da mãe do marginado DR. JORGE COELHO DA SILVEIRA 
(d* Enedina), resultando desse ma- 
timônio quatro filhos que morreram pequenos: Severino, José Damario, 
Sebastião e Manuel. Neto paterno de Manuel Coelho da Silveira (1838- 
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1922) e de d.º Maria José de Andrade Lima (f. 1913). Neto materno 
de Laurentino Coelho da Silveira (f. 1906) e de d.º Antonia Maria Coelho 
Tabosa (f. 1913). São seus irmãos: Maria José e Maria do Carmo (ge- 
meas) (n. 1912 e f. pequenas, em Amaragi); Quiteria Coelho Silveira 
Tabosa (n. 2-9-1912, em Amaragi) casada, residente em Cazuanú 
Em Amaragi, a 25-7-1929, c. c. dº Nadir Judite da Silveira 
(n. 23-11-1913), filha de José Sancho da Silveira (residente em Recife) 
e de d.º Judite Casado Lima da Silveira (f.). Pais de: F. 1 — José Osorio 
Coelho Neto (n. Usina União Indústria, 29-3-1931); F. 2 — Maria da 
Salette Coelho (n. Usina União e Indústria de Escada, 11-4-1933) 
F. 3 — Jorge Coelho da Silveira Junior (mn. Usina U. Indústria, 1-4-1935) 
e f.; F. 4 — Maria de Guadalupe Coelho, (n. Usina São João da Varzea, 
em 1938 e f. de poucos dias). 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do sr. Major Adolfo Pereira Dourado, do Pará: 

“Recebi o Anuário e a Revista, n.º 4, do 2.º semestre deste ano, tanto esta como 
aquele acho que correspondem perfeitamente os imperativos da genealogia, cabendo 
ao ilustre amigo as mais calorosas felicitações.” 


Do dr. Afonso Rui de Souza, da Baia: 
“Recebi o 3.º volume do Anuário e o n.º 4 da revista. Como era de esperar, 
ótimos.” k 


Do dr. Alcides Prado, neto do Visconde Gomes Pinto: 
“Felicito-o sinceramente pela brilhante iniciativa de V. S., dando à publicidade 
o seu “Anuário Genealógico Brasileiro””, obra de grande importancia para o nosso meio.” 


Do sr. Heitor Corrêa, secretário do Grêmio de Cultura Mauá, de Pelotas: 

“Um bravo pelo Anuário e pela Revista! Duas verdadeiras maravilhas! Que 
nunca nos faltem tão esplendidas publicações, riquezas do patrimônio intelectual do 
Brasil.” 


Do sr. Alfredo Teodoro Rusins, do Rio de Janeiro: 

“Venho à presença de V. S. afim de exp:essar os meus cumprimentos pela obra 
grandiosa que vem realizando com o Instituto Genealógico Brasileiro, ao qual tenho 
a grata satisfação de pertenção.” 


Do sr. Antonio Felipe de Miranda Rosa, do Paraná: 

“Receba o ilustre patrício — com os meus aplausos pelos esforços meritórios em 
pról da genealogia brasileira — a segurança da muita estima e respeito do patrici 
e amigo.” 


Do dr. Carlos A. Luque Colombres, da Argentina: 
“Siempre leo con muchisimo interés su magnifica revista, y espero con verdaders 
ansiedad la aparición de sus numeros.” 


Do sr. dr, Francisco Conceição Menezes, Secretário do Instituto Histórico da Baia: 
“Acuso a recepção da vossa valiosa oferta, constante de um exemplar da exce 
lente revista...” 


Do sr. Francisco Otaviano, do Rio de Janeiro: 

“Agradeço o recebimento da Revista Genealógica Brasileira n.º 4, 2.º semestre de 
1941; ótima, atraente e única no Brasil, que no assunto árido não cansa o leitor, seduz 
quem a manusea, obrigando-o a lêr as excelentes páginas. O nome de Salvador de 
Moya, não me é estranho, já li algo sôbre o seu extraordinário talento e formidavel 
ilustração, o que positiva na creação do Instituto Genealógico Brasileiro.” 
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Os Sodrés 
"(Da Bahia) 


Mario Torres 


Linha Portuguesa dos Sodrés 


“Sodrés — Vêm de Fradique Sodré Ingles, que se passou a 
este Reyno em tempo del Rey D. Affonso V. Tem po 
armas em campo azul huma asna de prata entre tres gomis 
do mesmo descobertos, com duas azas cada hum; e sobre a 
asna tres estrelas vermelhas: tymbre a mesma asna”. (1) 


I — D. Fernão Sodré Pereira, segundo se sabe, foi o primeiro Senhor 


de Aguas Belas, comarca de Ribamar, Bispado de Lisbôa, em 
Portugal. | 

Casou-se com D. Branca Caldeira, filha de D. Francisco Nunes 
de Beja. 

Desse casal, nasceu Duarte Sodré Pereira, segundo senhor de 
Aguas Belas, que se casou com D. Guiomar de Souza, filha de 
D. Luiz Alvares Ramires e D. Maria Cordovil de Souza, que, por 
sua vez era filha de D. Antonio Alvares, Guarda-resposta de 
El-Rei D. Sebastião. 

O terceiro Senhor de Aguas Belas, foi D. Fernão Sodré Perei- 
ra, filho do casal de D. Duarte, com D. Brites Tibão. Esta era 
filha de D. Diogo Teixeira Palma e D. Maria Tibão da Silveira, 
neta paterna de Fernão Dias de Palma, tesoureiro das obras-pias, 
e materna de Afonso Martins Tibão e Izabel de Andrade, que 
era filha de Manoel de Góes. 

José Pereira Sodré, foi o quarto Senhor de Aguas Belas, depois, 
Governador de S. Thomé, irmão de Jeronimo Sodré Pereira, 
que veiu para a Bahia, no Brasil, como Mestre de Campo, em 
1661. 

José Pereira Sodré se casou com D. Ana de Menezes, que era 
filha de Manoel de Souza Menezes e Catarina Teixeira, neta 
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paterna de Nicolau Pereira de Souza e de Ana, natural das ilhas, 
bisneta de Pedro Camelo, juiz de orfãos de Ponta Delgada, que 
se casara com Eiria da Fonseca, filha de Gaspar da Nobrega de 
Souza. Catarina era filha de Francisco Teixeira e de sua pri- 
ma Paula Teixeira, neta de Francisco Gonçalves e Catarina Tei- 
xeira, que por sua vez era filha de Francisco Teixeira. D. Pau- 
la era filha de Antonio Fernandes Teixeira e D. Brites Rodrigues 
e neta de Pedro Rodrigues. 


V — Duarte Sodré Pereira, filho de José Pereira Sodré e D. Ana de 
Menezes seguiu a carreira da Marinha e como Capitão de Mar 
e Guerra se casou com Maria de Almeida, filha de D. Antonio 
de Almeida e D. Catarina Maria Bernardes, neta de D. Luiz 
de Almeida, 1.º Conde de Avintes, Governador do Rio de Ja- 
neiro e de Tanger. D. Luiz era filho de D. Antonio de Almei- 
da, Sr. de Pombalinho, Comendador de S. Martin de Avalheiro | 


Bresho des Memme made 
poe Asxes Fed Me: 


e Bemposta e de D. Madsiena de Ataide. Esta filha de D. 
Marvel! Mascarerha Sr. da Tre. e D. Francisca de Ataide fi- 
lha por sua vez. de D. Nuno Mianoel Sr. da Atalaia. 

Este Duarte Sire Perera fx o Governador de Pernambuco e 
era scbrinho de Jeseavmo Sovre Pereira que veio para a Bahia, 
o Mestre de Cam. 


NO BRASIL 


[ — JERONINO SVORE FEREIRA 
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marca de Ribamar, Bispado de Lisboa, Provedor da Santa Casa de Mise- 
ricordia da Baía, era filho legítimo de Fernando Sodré Pereira e sua mulher, 
D. Brites Tibam. O seu marido, depois de viuvo, foi ser religioso da 
Graça. Os morgados da família foram instituídos por Gaspar Tibam, 
conforme a provisão de licença em favor de Antonio Pereira Sodré Tibam, 
concedida por El-Rei D. José, pelo Desembargo do Paço, em 26 de outu- 
bro de 1770, e por Jeronimo Sodré Pereira em testamento solene de 8 de 
novembro de 1711, conforme registro feito no Cartorio da Provedoria da 
Bahia, em um livro já findo, fls. 225 a 239, o qual instituiu de sua terça 
o morgado para a família Sodré Pereira, que devia gosar sua mulher 
D. Francisca de Aragão, passando depois para seu segundo filho José Sodré 
Pereira porque Jeronimo, o primogenito, ficára cego; por morte deste para 
sua mulher D. Terêsa e por falecimento desta para seus parentes de Aguas 
Belas. Casou-se em Portugal, em primeiras nupcias, com D. Maria de 
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Solar do Mestre de Campo Jeronimo Sodré Pereira (+ 1711), casado na 
família Aragão 


Azevedo Reis Nazeu, irmã do Padre Antonio Vieira, da qual não teve 
filhos, vindo para o Brasil antes de 1661 e em 2as. nupcias com D. Fran- 
cisca de Aragão, filha de Francisco de Araujo de Aragão e de Ana de 
Barros Soeiro. Do alvará de 15 de novembro de 1676, que concedeu a 
este Jeronimo o fôro de Moço Fidalgo da casa Real, consta que ele se 
chamava Du Sodré Pereira. 

Diz o Jornal de Ala n.º 5, outubro de 1939, dedicado a Castro Alves, 
de referência a casa de residencia, que o fidalgo Jeronimo Sodré construira 
na cidade do Salvador há mais de duzentos e trinta anos e ainda existente 
na rua que tem o seu nome de família: — “SOLAR DO SODRE”, onde 
morreu Castro Alves. Foi primitivamente solar do mestre-de-campo, Jero- 
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nimo Sodré Pereira, falecido em 1711 e sepultado na igreja de Santa Te. 
rêsa. Reinol, possuidor de bela fortuna, casou-se nesta Cidade com uma 
senhora da estirpe dos Aragões. Do casal descendem os Sodrés da Baia. 
Em anos passados funcionaram no predio os colégios Alemão, Piedade e 
Florencio. Atualmente, ali funciona o “Ginásio Ipiranga”. Na sala do 
primeiro andar, assinalada na gravura, morreu Castro Alves. “Sala Castro 
Alves”, assim lhe intitulou a Diretoria, numa placa de bronze, quando 
foi pela “Jornada de Castro Alves, promemda por Ala em pról do mau- 
soléu do Poeta”. 


Era irmão de José Pereira Sodré, Senhor de Aguas Belas e depois 
Governador de S. Tomé. 


Jeronimo Sodré Pereira teve do seu casamento três filhos: 


1) — Jeronimo Sodré Pereira, capitão de milícias, que se casou na Baia a 14-2-1719 
com Catarina Bernarda de Menezes, filha de José Garcia de Aragão de Araujo 
e de Isabel de Menezes de Aragão, batisada em 27-9-1693. Ele ficou cego 
e parece, não deixou sucessão. (Jaboatão). 

2) — José Sodré Pereira, que nasceu na Baía a 13 de janeiro de 1680 e foi assas- 
sinado na mesma Cidade em abril de 1745 ou 1755, casou-se em las. nupcias 
em 6-6-1709 com a viuva Leonor de Brito de Castro (3), filha de Sebastião 
de Brito de Castro e Maria de Aragão e em 2as. nupcias com Tereza Maria 
de Brito, filha de Francisco de Brito Barbosa e Maria de Araujo Azevedo. 
Sua viuva se recolheu ao Convento do Desterro na Baía. (Jaboatão). 


3) — .Brites Pereira, que se casou com José Verdôa. (4) 


II — JOSÉ SODRÉ PEREIRA 
Teve dois filhos: 


1) — Jeronimo Sodré Pereira, n. e batisado na Baia em 21-2-1719, mestre de campo 
auxiliar, proprietário do oficio do Senado e da Camara, f. em 16 de julho 
de 1790, tendo se casado com Catarina Maria da Graça e Albuquerque, filha 
de João de Couros Carneiro e Ana Francisca de Albuquerque, que parece 
faleceu em 1779. 

2) — Francisco Alvaro Sodré Pereira, que nasceu em 1730, casou-se com Maria 
Josefa Teodora de Ataide e faleceu em dezembro de 1785, deixando prole 
(Jaboatão). Era capitão do Regimento de Cavalaria. 


3) e4) — Duas religiosas. (Jaboatão). 


II — JERONIMO SODRÉ PEREIRA 
Teve de sua mulher Catarina os seguintes filhos: 


1) — João Sodré Pereira, nasceu em 17 de abril de 1745 e faleceu em 6-6-1790, 
foi mestre de campo auxiliar. 

2) — José Alvaro Pereira Sodré nasceu em 1746 e faleceu em novembro de 1786 
e foi sargento-mór de cavalaria. 

3) — Luiz Soúré Pereira (Frei). 

4) — Jeronimo Sodré Pereira nasceu em 1754 e faleceu em 15-2-1808, capitão, foi 
familiar do Santo Ofício. 

S) — Francisco Sodré Pereira nasceu em 21-4-1758. 

6) — Rodrigo Sodré Pereira, nasceu em fevereiro de 1759 e faleceu em 3-2-1793. 

7) — Ana Caetana - religiosa. 
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IV — FRANCISCO ALVARO SODRÉ PEREIRA 


Do casal Francisco Alvaro e Maria Josefa nasceram os seguintes 
filhos: 


Alvaro Sodré. 

Francisco Maria Sodré Pereira, nascido em 29-10-1780, casou-se com Maria 
José Lodi, italiana. Oficial do Cruzeiro, Comendador da Ordem de Cristo, 
herdeiro dos morgados. 

Maria Clementina, que foi religiosa do Convento da Soledade na Baia. 


V — FRANCISCO MARIA SODRÉ PEREIRA 
O casal Sodré-Lodi teve os seguintes filhos: 


Maria Adelaide Sodré Pereira, nascida na Baia em 11-2-1808 e falecida em 
30-11-1880, que se casara em primeiras nupcias, com o Conselheiro José Lino 
Coutinho, grande no Império, estadista, escritor, professor e diretor da Facyl- 
dade de Medicina da Baía, nascido 
na Baía a 31 de março de 1784, 
falecido na mesma cidade a 24 de 
julho de 1836, sendo o centenário 
da sua morte celebrado em 1936 
no Instituto Geográfico e Histórico 
da Baía, pelo seu bisneto Mario 
Torres. (5) Era dotada Maria Ade- 
laide de peregrina beleza e a “Ma- 
rilia””, seu apelido, foram dedica- 
das inspiradas poesias dos baianos 
José Lino Coutinho, Francisco Mo- 
niz Barreto, o repentista, e João 
Gualberto dos Passos. (6) 

Ela casou em segundas nupcias, com 
ANTONIO FERRÃO MONIZ, o 
filosofo, também de nobre estir- 
pe (7), de vasta ilustração, no dia 
20 de abril de 1837, no oratorio 
da casa de João Vaz de Carvalho, 
freguesia de Sant'Ana, na Baia. 
Ele era filho legitimo de José 
Joaquim Moniz Barreto de Ara- 
gão f. 5-12-1834 e D. Josefa Joa- 
quina Gomes Ferrão Castelo Bran- 
co, Barão e Baronesa de Itaporo- ANTONIO FERRÃO MONIZ 

rocas, nomes ligados à Independen- 

cia do Brasil. Antonio nasceu na Baia a 28 de dezembro de 1813 e foi edu- 
cado na Europa (Docs. I a III), tendo estudado ciencias naturais e matemá- 
ticas na Universidade de Londres. Pela Independência foi Major da Guarda 
Civica na Baia. Diretor da Instrução e da Biblioteca Pública da Baía (8) 
faleceu a 30-7-1787. 

Maria Adelaide Sodré deixou dos seus dois casamentos, grande prole. 


2) — Maria Augusta, morreu solteira. 
3) — Maria Leonor, morreu solteira. 
4) — Maria Clementina Sodré, f. na Baía em 1886, que se casára com o capitão 


João Vaz de Carvalho e deixou sucessão. 


3) — Jeronimo Sodré Pereira, major, moço fidalgo da Casa de Sua Magestade Im- 


perial, Cavaleiro da Ordem de Cristo, dotado de forte constituição física, her- 
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deiro dos morgados, ficou solteiro, deixando prole natural, f. em outu- 
bro de 1881. 
Maria Leopoldina, morreu solteira. 


Francisco Maria Sodré Pereira e D. Maria Ana de Menezes, ambos nobres, 
são paes de Francisco Pereira Sodré, Tenente-Coronel, depois Barão de Ala- 
goinhas (Decto. 25-4-1879) nascido a 26 de abril de 1818 e falecido em 28 de 
setembro de 1882, que se casara com Cora Coutinho Sodré Pereira, Baroneza 
de Alagoinhas, nascida em 25 de Janeiro de 1819 e falecida em 25 de abril 
de 1880, filha do Conselheiro José Lino Coutinho. Os Barões estão sepulta- 
dos em Campinas, no Iguape. 


VI — MARIA ADELAIDE SODRÉ PEREIRA 
Do casal José Lino-Maria Adelaide, primeiras nupcias, nasceu: 


Maria José Coutinho em Paris, 21-X1-1834 e f. na Baia em 16 de março 
de 1898, tendo se casado com o Capitão Henrique àa França Pinto de Oli- 
veira Garcez, nascido em Aramaré, Sto. Amaro, na Baía, em 9 de agosto de 
1830, nobre, e f. na Baia em 13-4-1879, neto do Marechal Luiz Paulino de 
Oliveira Pinto da França. Deixou grande prole. 

Do casal Antonio Ferrão Moniz-Maria Adelaide de Sodré, segundas 


nupcias, nasceram os seguintes filhos: 


1) — Antonio Moniz Sodré de Aragão 
(1.º com este nome) n. na Bais 
em 8-12-1837, foi batisado no dia 
13-8-1839 na Capela de N. S. de 
Nazaré, Baia, sendo seus padrinhos 
Joaquim Egas Moniz Barreto e a 
Baronesa de Itapororocas. Na Baia 
f. em 16-1-1881, solteiro. Na Feira 
de Sant'Aná foi Delegado de Poli. 
cia, Juiz Municipal e de Orfãos, 
tendo sido Juiz de Direito de 
Pombal, na Paraiba. Era diplo- 
mado pela Faculdade de Direito 
do Recife, 1860. Foi deputado pro- 
vincial na Baía, 1868 a 1869. Au- 
tor da História da Biblioteca Pú- 
blica da Baia. Vide atestado de 
sua nobreza (Doc. IV). 

2) — Adelaide Leticia Moniz de Aragão. 
n. na Baia em 24-12-1838 e f. m 
Baia a 2-12-1873, solteira, poetisa. 

3) — EGAS CARLOS MONIZ SODRÉ 
DE ARAGÃO, n. no Engenho 
Triniade, na Baia em 1-2-1842, 
formado pela Faculdade de Me 


DR. EDGAR CARLOS MONIZ SODRÉ dicina da Baía, Dr. em 1865, se 


DE ARAGÃO casou, em 26-X1-1867, com sua pri- 


ma Maria Leopoliina Sodré de Aragão, filha do Barão de Alsgoi- 
nhas, deixando grande e notavel prole. Foi opositor e depois lente catedrá- 
tico de Patologia Geral, por concurso, da mesma Faculdade. 

Faleceu na Baía a 29-X1-1893 e os seus ossos estão no depósito de sua familia 
na Catedral da Baía na catacumba existente por baixo da sacristia. A sua 
vida foi quasi inteiramente consagrada à ciência e ao magistério. Na Revista 
da Academia de Letras da Baia, volume IV, junho e dezembro de 1933, págs 
152 157 existe sua biografia, feita pelo seu filho Gonçalo Moniz. 
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“Pela sua fulgente mentalidade, profunda e larga erudição, absoluta integri- 
aade de carater, exemplar correção no desempenho de suas funções, foi um 
dos professores que mais honraram a Faculdade àe Medicina da Baia e um 
dos vultos mais respeitaveis do seu corpo docente”. (9) 

4) — José Joaquim Moniz Barreto de Aragão, morreu solteiro. 

5) — FRANCISCO MONIZ FERRÃO DE ARAGÃO, que na mocidade assinava 
Francisco Moniz Sodré de Aragão, n. na Baia em 26-3-1850 e na Baia f. em 
28-7-1914, estando os seus. ossos em 
cova própria na nave esquerda da 
Capela do Cemitério do Campo 
Santo na Baia, Médico pela F. de 
M. da Baia (1870) onde defendeu 
a tese: “Considerações sobre a. 
etiologia e tratamento da moléstia 
de Addison”. Vice-Almirante da 
Armada, Deputado e Senador Es- 
tadual, chegando a ser o Presidente | 
desta Corporação. Casou em 
18-4-1874 com Laurinda Augusta | 
Freire de Carvalho, depois, Lau- 
rinda Augusta Freire Moniz n. na 
Baia em 20-4-1914, deixou prole, 
entre os filhos deixou o Dr. Anto- 
nio Moniz, que foi Governador da 
Baia. 

6) — Jeronimo Moniz Ferrão, que assi- 
nava-se na mocidade Jeronimo So- 
dré Moniz, bacharel pela Facul- 
dade de Recife em 1876, promotor 
público de Alagoinhas, onde fale- 
ceu, casado com D. Cora Pedreira, E | 
filha do Dr. José Gomes Pedreira. E 

7,8,9 e 10) —. Morreram pequenos. DR. FRANCISCO MONIZ DE ARAGÃO 
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VII — MARIA CLEMENTINA SODRÉ VAZ DE CARVALHO 


O casal (Capitão) João Vaz de Carvalho-Maria Clementina Sodré 
Vaz de Carvalho, teve os seguintes filhos, baianos: 


1) — Francisco Vaz de Carvalho Sodré, n. e f. na Baía, Coronel, se casou com Ana 
Virginia de Castro Vaz e teve prole. 

2) — João Vaz de Carvalho Sodré, bacharel, n. e f. na Baía, se casou com Virginia 
Pontes Vaz de Carvalho e deixou prole. 

3) — Maria Clementina de Carvalho Silva, f. em 1899, casou-se com Cincinato 
Pinto da Silva, médico, Secretário da Faculdade de Medicina da Baía, gran- 
de espírita. O casal teve dois filhos, um homem, que morreu logo e uma 
filha que morreu solteira aos 17 anos — Maria Constança Pinto da Silva. 

(Continua) 


NOTAS 


(1) — “Nobiliarquia portuguesa. (Tratado de Nobreza hereditária e política 
ecrito por Antonio Vilas-Bôas e Sampaio - Lisbõa 1708)”. 

. Afonso V - Duodecimo Rei de Portugal, segundo da dinastia de Aviz, chamado o 

, nasceu em Cintra a 15-1-1432 e ali faleceu a 28-8-1481, com 49 anos. Foi 

aclamado a 10-9-1438. No seu reinado começaram os descobrimentos geográficos 
de Portugal. 

Vide — Familias Brasileiras - “Anuário Genealógico Brasileiro”' Ano II .- 1940 - 
S. Paulo. Sodré (da Baía), fls. 219, 220. 
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(2) — N. P. - O. c. página 213, diz de referência aos “Pereyras” alterada a 
ortografia da época: 

“Procedendo do Conde D. Forjaz Bermuez, neto do Conde Dom Mendo, Irmão 
de Desiderio, último Rei dos Longobardos de Itália, e de sua mulher Dona Joana de 
Roma, filha do Conde D. Ramon, que era filho de D. Fruela, primeiro Rei de Leão. 
Seu descendente Gonçalo Rodriguez Forjaz, por desgostos que teve com seu Rei, se 
passou a este Reino em tempo do Rei D. Sancho Primeiro, do qual foi bem recebido, 
e seu neto o Conde D. Gonçalo Pereira foi um dos grandes Senhores, que houve em 
Portugal, tão rico e poderoso, que um dia estando em Pereira, deu setenta cavalos 
a fidalgos seus amigos e parentes. Foi seu bisneto o grande condestavel D. Nuno 
Alvares Pereira, glorioso ascendente dos nossos Reis. Outros descendentes do Conde 
deram princípio a casa da Feira, e a dos Senhores de Riba de Vitela. Foi seu solar 
a Quinta de Pereira, donde tomaram o apelido, junto ao rio Ave, em terra de Vermuim. 
Tem por armas em campo vermelho uma Cruz de prata, florida, vasia de campo: 
timbre uma Cruz de vermelho florida, e vasia entre dois cotos de asas de Anjos. O 
primeiro, que usou desta Cruz por armas, foi Dom Rodrigo Forjaz o moço, por se 
achar na batalha das Navas de Tolosa ano de 1212. No dia da qual apareceu no 
céu uma cruz vermelha, semelhante a de Calatrava, aberta no meio, e floreteada, a 
qual muitos cavaleiros dos que ali se achavam, tomaram por armas, como são os do 
apelido Reinoso, de Alarcam etc., que todos têm por armas a mesma Cruz.” 


(3) — Antonio de Brito de Castro, filho de Francisco de Brito de Sampaio e 
de Susana Barbosa, casou-se com Leonor de Brito, filha de Sebastião Mariu de Brito 
e de Joana de Argôlo, e teve filhos: Sebastião de Brito de Castro, Francisco de Brito 
de Sampaio, André de Brito de Castro, Joana de Castro, Antonia de Castro, Antonio 
de Brito de Castro. Veio ele para a Baia em 1625, tomo Capitão, no com- 
bate aos holandeses e teve altos postos. Deu-lhe o sogro a provedoria da Alfandega 
a título de dote, da qual tomou posse a 12 de janeiro de 1641. Leonor foi batisada 
a 23 de setembro de 1620 e faleceu a 2 de maio de 1678. Brito de Castro faleceu 
a 9 de abril de 1675, tendo sido em vida um dos grandes da terra (Jaboatão). 


(4) — Jeronimo, o Mestre de Campo, teve um sobrinho Alvaro Gonçalves Pe- 
reira Sodré, filho de seu irmão José Pereira Sodré, que, com um irmão e como sol- 
dado, chegou à Baía em 1700 assentando praça no terço de seu tio. Ele se casou com 
Tereza Percira Verdox e teve filhos - Josefa e Maria (Jaboatão). 


(5) — Revista do Instituto Geográfico e Histórico da Baía n.º 62, páginas 
493 a 505. Ano 1936. 


(6) — João Gualberto dos Passos - Conferência lida pelo Dr. Gonçalo Moniz 
Sodré de Aragão, na sessão pública da Academia de Letras da Baía a 27 de abril 
de 1929. Vide Revista n.º 1, 1930, páginas 109 a 154. 


(7) — A Nobiliarquia Portuguesa, obra citada, págs. 304 e 305, diz, de referên- 
cia, a “Moniz”, concertada a ortografia: 


“Dizem procedem de Egas Moniz Aio do Rei D. Afonso Henriques. Tem por 
armas em campo azul cinco estrelas de ouro em aspa: timbre um Leopardo azul, com 
uma estrela na testa. Outros trazem o escudo esquartelado, no primeiro e terceiro 
as cinco estrelas de ouro. O segundo que também é esquartelado, tem no primeiro 
em campo de prata uma cruz potente de ouro entre quatro cruzes do mesmo metal, 
contrário um Leão de púrpura coroado de ouro em campo de prata: e o segundo 
composto de prata, e azul e seis peças em faixa, e sôbre tudo um leão vermelho ba- 
talhante, coroado de ouro, e o contrário do, segundo em campo vermelho um leão 
de ouro rompente, coroado do mesmo, e sôbre tudo isto um escudinho de prata com 
um leão preto: e assim os contrários deste segundo quartel. Foi deste apelido o 
insigne Capitão Martim Moniz, que foi morto pelos Mouros na tomada de Lisbôa, 
o qual abrindo-se a porta, se lançou no meio dela, para que ficando o corpo atraves- 
sado, não pudessem os Mouros fecha-la, e ali o mataram, ficando gravada a celebri- 
dade de seu nome na duração daquela porta, a quem ficou, o apelido de porta de 
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Martim Moniz, e é a que fica no postigo, defronte de N. S. da Graça, por detrás 
do Castelo”. 


Contam ainda que “Egas Moniz ficou por fiador da promessa de vassalagem que 
Afonso Henriques fizera ao Rei de Leão, quando por ele visitado em Guimarães. 
D. Afonso não cumpriu a promessa. Egas Moniz partiu para Toledo onde estava 
Afonso VII, e, seguido de sua mulher e filhos, apresentou-se descalço, com uma corda 
2o pescoço, perante o monarca, & remir com a própria vida e a dos seus a sua palavra 
de cavaleiro. O Rei não aceitou o sacrifício. 


— Em 1549, logo depois do descobrimento do Brasil, aportou à Baía, Egas 
Moniz Barreto, filho de Guilherme Moniz e sua mulher D. Joana Corte Real, natural 
da Ilha Terceira, descendente de tão aita linhagem, era fidalgo da casa de El-rei e se 
casou com Ana Soares. Dele descendem os Monizes da Baia. Vide “Moniz Barreto” 
Anuário Genealógico Brasileiro - 1.º ano (1939) fls. 283 a 286. 


Oscar Argolo fez o estudo genealógico da “Família Moniz” que foi editado n'“O 
Democrata” (Baia) a 17-6-1916. 


ASCENDENTES DA BARONEZA DE ITAPOROROCAS: 


Jaboatão (1738) — Pedro Gomes, fidalgo da Casa Real, teve todos os postos 
militares até mestre de Campo, em dezembro de 1671. (Giovernou o Rio de Janeiro 
de 1681 até junho de 1682, quando voltou à Baía. Casou-se com a viuva Isabel da 
Costa Madeira, filha de Domingos Lopes Falcato e de Aguida da Costa e teve os 
seguintes flihos: 

Antonio Gomes, Aguida da Costa, Maria Gomes, Isabel (religiosa), Brites Go- 
mes, Valeria, Miguel. Faleceu a 20 de dezembro de 1692. 

Jaboatão (1683) — Antonio Gomes, fidalgo como o seu pai, 1.º deste nome, ca- 
tsou-se com Maria Francisca Castelo Branco, filha de Pedro de Unhão Castelo Branco 
e de Damiana Francisca da Silva, e teve os seguintes filhos: 

Alexandre Gomes Ferrão Castelo Branco, Gonçalo José Gomes Castelo Branco. 

Jaboatão (148) —- Era cunhado de Antonio Ferrão Castelo Branco, Tenente- 
General, que fôra Governador de S. Tomé. 

Jaboatão (926) — Gonçalo José Gomes Castelo Branco, filho de Antonio Gomes 
e Maria Francisca Castelo Branco, casou-se com Aldonsa Francisca da Rocha Pita, 
filha de Teodoro da Rocha Pita. Era moço fidalgo da Casa Real. 

Jaboatão (27) — Alexandre Gomes Ferrão Castelo Branco, 1.º deste nome, filho 
de Antonio Gomes e Maria Francisca, fidalgo da Casa Real, cavaleiro por ato de 14 
de setembro de 1714, Cel. das ordenanças em Vila de S. Francisco, onde tinha o seu 
morgado, casou-se com Maria Cardoso de Oliveira, filha de Salvador Cardoso de 
Okiveira e teve filhos: 

Antonio Gomes Ferrão Castelo Branco, Salvador Gomes Ferrão Castelo Branco, 
Pedro Gomes Ferrão Castelo Branco, José Diogo Ferrão Castelo Branco. 

Jaboatão (1739) — Antonio Gomes teve um filho Pedro Gomes Ferrão Castelo 
Branco, 2.º deste nome, que se casou com Maria Rita Vasques da Cunha, filha de-José 
Vasques da Cunha e de Clara Maria de Abreu Lima. 

José Diogo Ferrão Castelo Branco, fidalgo da Casa Real por alvará de 13 de 
abril de 1796, Tenente-Coronel do Regimento de Infantaria das Vilas de Sto. Amaro 
e S. Francisco de Sergipe do Conde. Casou-se com Maria Sofia de Araujo Azevedo. 
Deste casal nesceram: 

Alexandre Gomes Ferrão Castelo Branco (2.º), Josefa Joaquina Gomes Ferrão 
Castelo Branco. 

Alexandre Gomes Ferrão Castelo Branco, segundo deste nome, fidalgo cavaleiro 
da Casa Real, por alvará de 30 de julho de 1796, capitão de milicias em 24 de janeiro 
de 1802, Tenente-Coronel do regimento de milícias das Vilas de S. Francisco e Sto. 
Amaro em 23 de agosto de 1809, data em que também foi admitido à profissão 
de Frei. Foi armado cavaleiro da Ordem de Cristo na Sé Catedral da Baía por Frei 
Luiz Pereira Sodré no dia 8 de novembro de 1810, com observância das Definições e 
assistência solene do diacono Francisco Agostinho Gomes e do capitão-mór da Vila 
de S. Francisco Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcão. Foi ele vereador, inspetor de 


— 213 — 


REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA 


açucar, deputado às cortes portuguesas, escolhido senador do Império em 1826. Ao 
empréstimo da Corõa concorreu com 3.000 cruzados e subscreveu um donativo de 
200$000. Nasceu no Engenho Guaiba, era poeta e faleceu a 18-2-1826, com 46 anos, 
está sepultado na Igreja da Piedade, na Baía. 

Jaboatão (1263) — Josefa Joaquina Gomes Ferrão Castelo Branco, casou-se com 
José Joaquim Moniz Barreto de Aragão, filho de Antonio Moniz de Souza Barreto de 
Aragão e de Luiza Francisca Zeferina Coelho Ferreira, Barão de Itapororocas, por 
título a 12 de outubro de 1828. O casal teve os seguintes filhos: 

Antonio Ferrão Moniz, fidalgo, sábio escritor, casou-se com Maria Adelaide Sodré 
Pereira; Maria Moniz Ferrão, casou-se com Frutuoso Vicente Viana, 2.º Barão do 
Rio de Contas; Emilia Moniz Ferrão, casou-se com Joaquim Inácio de Aragão Bulcão, 
Barão de Matoim; Egas Moniz Ferrão. Os anais do Arquivo Público da Baia - VoL 
XXIV, 1933, fls. 7, referem que “Egas Moniz localisou-se na Ilha dos Franceses (fron- 
teira a Maragogipe), com a sesmaria que obteve em fevereiro de 1563, de uma 
legua, começando no porto de Magiba em direção ao sertão, fundou engenho dagus”. 


(8) — Sacramento Blake (Augusto Vitorino Alves) no seu Dicionário Biblio 
gráfico Brasileiro (P. V. pág. 156 - A. 1883) - faz dele um estudo citando as suas 
obras: Elementos de matemáticas; Elementos de aritmética, Baía 1858, 378 págs. in 
8.º; Reflexões sôbre o projeto de lei da reforma da instrução pública, Bata 1860, 144 
págs. in 4.º; Projeto de reforma da instrução na Baias, 1879; Catalogo geral das 
obras de ciência e literatura que contém a Biblioteca Pública da Baía - 1 v. 1878; 
Trabalho da comissão da junta de lavoura sôbre os meios de fazer a E. F. de Baia 
ao Joazeiro, Baia 1852, 17 págs., in 8º. Além das publicações acima, Antonio Ferrão 
Moniz deixou os seguintes trabalhos inéditos: 

1 - Matemáticas abstratas - Aritmologia ou cálculo; 2 - Programa de um tra. 
tado de Geometria e de Mecânica racional; 3 - Algebra; 4 - Cardoristica (Cálculo 
do concreto); 5 - Programa de um compêndio completo de Astronomia; 6 - Progra- 
ma geral de um tratado completo de Fisica; 7 - História Universal; 8 - Metesiologia 
ou História das Ciencias e da Filosofia; 9 - Psicologia - Programa de um curso com- 
pleto; 10 - Lógica; 11 - Programa de um curso de Eticologia ou de Moral Prática 
(Ensaio de Eticologia); 12 - Etica ou Filosofia Moral; 13 - Tesmologia (Ciência con- 
creta, descritiva e histórica dos costumes); 14 - Ensaio sôbre Educação; 15 - Teoria da 
sensibilidade; 16 - Dgs emoções e paixões; 17 - Estética; 18 - Reflexões sôbre Esté- 
tica; 19 - Elementos de Retórica; 20 - Artes políticas; 21 - Artes políticas - Nomologis 
ou arte de legislar e Politica ou arte de governar. (Programa); 22 - Hierologia 
(Ciência completa e histórica das religiões); 23 - Teoria da religião; 23º - (Teodicêia) 
Teoria da religiao; 24 - Religião prática; 25 - Programa geral de um curso de bio- 
logia; 26 - Cosmologia concreta (Anorganologia e Organologia); 27 - Tratado de 
Etnologia; 28 - Sociologia; 29 - Reflexões sôbre Filologia; 30 - Ensaio de Terpnologia 
(Ciência concreta das belas-artes); 31 - Filosofia das Belas-Artes; 32 - Programa de 
um curso de Terpnotécnica ou Ciência de Belas-Artes; 33 - Glossologia; 34 - Sema- 
tologia; 35 - Ensaio de Crematologia (Ciência das riquezas e das indústrias e do Co 
mércio); 36 - Plutologia; 37 - Artes objetivas (Tecnestéticas e tecnológicas); 38 - Me- 
taforotécnica ou artes de transporte; 39 - Metodologia ou arte de pensar e de estudar. 


(9) — Egas Moniz publicou as seguintes obras: 


1 - Visão - Tese de doutoramento 1865; 2 - Funções do grande simpatico - Tese 
de concurso 1871; 3 - Diatése - Tese de concurso; 4 - Memória histórica da Facul- 
dade de Medicina da Baia, 1875; 5 - À vida e os fenomenos vitais, 1892; 6 - O Sal- 
teador (drama), 1863. 


Os trabalhos inéditos que deixou são os seguintes: 


Um grande Tratado de patologia geral, para introdução do qual havia escrito e 
publicado a citada obra - À vida e os fenômenos vitais; Vários dramas, todos em 5 atos, 
intitulados: A herança fatal, DOr e prazer, Risos e lágrimas, Leonor, Amor e dinhei- 
ro, Os três amores. Uma comédia em 3 atos, com o título: O Estroina; grande nú- 
mero de poesias. Vide Revista da Academia de Letras da Baia Vol. IV ns. 6 e 7, 
págs. 111 a 134 e 144 a 157. Ano 1936. Biográfia feita pelo seu filho Gonçalo 
Moniz e também “A Medicina e sua Evolução na Baía (1923) do mesmo autor. 
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Descendencia de Jerônimo de Ornélas 
Menôzes e Vasconcélos 


Jorge Godofredo Felizardo 


CAPITULO 1 
FABIANA DE ORNELAS 


ABIANA de Ornélas, nasc. em Guaratin- 
guetá, onde foi batizada a 25-4-1724, e 
fal. em Triunfo, Rio Grande do Sul, a 
2-3-1765; casou com José Leite de Oli- 
veira, nat. de Cabeceiras de Basto, arce- 
bispado de Braga, Portugal e fal. em 
Viamão, Rio Grande do Sul, a 19-9-1774, 
com 60 anos, filho de João Leite e de 
d. Maria de Oliveira, nats. de Portugal. 
Filhos q.d.: 


8 1.º 
1-1 Mateus Leite de Oliveira, nat. de Viamão e bat. na vila de Rio Grande 
a 30-8-1743; casou na vila de Sto. Amaro (R. G. Sul), a 25-1-1784, 
com d. Maria de Jesús, nat. da mesma vila, fº de Antonio Nunes e 
de d. Ana Maria. 


8 2.º 
1-2 Ana Maria Leite de Oliveira, nat. de Viamão e fal. em Porto Alegre a 
13-6-1818, com 72 anos; casou em Triunfo a 26-2-1762, com João 
Gonçalves Salgado, nat. da freg. de Sta. Maria do Rio Caldo, bispa- 
do de Ornise, no reino da Galiza, fº de Baltazar Pereira Salgado e de 
d. Serafina Gonçalves, nats. do reino da Galiza. Filhos qud.: 


2-1 Florinda Flora Leite de Oliveira, bat. em Triunfo a 29-8-1763 e fal. em 
Porto Alegre a 30-9-1840, com 82 anos; casou com o sargento-mór André 
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Alves Pereira Viana, nat. do Rio de Janeiro e fal. em Pórto Alegre a 
30-7-1830, com 68 anos, fº de André Alves Pereira Viana, nat. de Viana, 
Portugal e de d. Luiza Neves de Oliveira, nat. do Rio de Janeiro. Fi- 


lhos q. d.: 


“3-1 Ana Flora Pereira, nasc. em Pórto Alegre a 7-7 e bat. a 11-8-1793 
onde fal. a 13-12-1832; casou na mesma cidade a 4-8-1816, com o 
marechal Venceslau Alves Leite de Oliveira Belo, nasc. em 1787, na 
fazenda do Ribeirão de Alberto Dias, arraial de N. S. da Piedade da 
Igreja Nova, posteriormente cidade de Barbacena, Capitania de Mi- 
nas Gerais, cuja ascendência é a seguinte: 


a) 


b) 


Manoel Lopes foi casado com d. Izabel Fernandes, ambos 
nats. de Portugal; houve: 


José Lopes de Oliveira, tenente-coronel, nat. da freg. de 
Sta. Maria de Oliveira, bisp. do Porto, Portugal e fal. a 
16-3-1778; estabelecido em Minas Gerais no primeiro quartel 
do século XVIII, com fazenda de lavoura e criação, tendo 
casado em 1738, na fazenda do Ribeirão de Alberto Dias, de 
sua propriedade, com d. Bernardina Caetana do Sacramento, 
nat. da freg. de Simão Pereira, do município de Juiz de Fóra, 
Minas e fal. a 5-1-1782, f* de Domingos Gonçalves Chaves, 
nat. da freg. de S. João de Cerveira da comarca de Chaves, 
Portugal e de d. Micaela Coutinho, nat. da Capitania do Rio 
de Janeiro; houve: 


c) Ana Quiteria Joaquina de Oliveira, nasc. na fazenda do Ri- 


d) 


beirão de Alberto Dias e bat. na capela do Rosario da mesma 
fazenda, a 12-5-1759, tendo fal. na Província do Rio de Ja- 
neiro; casou na referida capela do Rosario em 1773, com o 
coronel Luiz Alves de Freitas Belo, comandante superior das 
Milicias da comarca do Rio das Mortes, Minas, nasc. em 
1740, na vila de Monte Real, bispado de Leiria, Portugal e 
fal. na Província do Rio de Janeiro, fº de Antonio Francisco 
Belo e de d. Maria Domingues, nats. da referida vila de 
Monte Real; houve: 


Venceslau Alves Leite de Oliveira Belo, marechal, que, como 


vimos em 3 - 1 acima, casou com d. Ana Flora Pereira. 
Filhos q.d.: 


4-1 Luiz Alves Leite de Oliveira Belo, nasc. em Pôrto Alegre a 214, 
bat. a 7-6-1817, tendo falecido de acidente na sua fazenda na 
Barra do Ribeiro, a 30-12-1865; formado em Direito em São 
Paulo, foi promotor em Itaboraí, Província do Rio de Janeiro e 
em Pórto Alegre foi promotor e juiz, tendo se aposentado cer 
ca de 1852, em desembargador; foi deputado provincial, pre- 
sidente da Província ào Rio Grande do Sul e posteriormente, 
da Província do Rio de Janeiro. Casou em primeiras nupcias 
cerca de 1843, com d. Vicencia Amalia de Souza, filha de d. 
Joaquina Vicencia Amalia de Souza. Filhos q.d.: 


5-1 Aniré Alves de Oliveira Belo, capitão de Voluntários, tendo 


feito toda a guerra do Paraguai; nasc. a 17-2-1844 e fal. 
em Porto Alegre a 26-7-1884, quando exercia as funções 
de tabelião; casou em Pórto Alegre a 31-7-1874, com 
sua prima d. Idelvira Celuta Pereira Belo, nasc. na mesma 
cidade a 2-12-1857, bat. a 17-5-1858, f2 do tenente coro- 
nel An.ré Alves Leite de Oliveira Belo e de d. Maria 
Emilia Pereira (4-2, 5-3 adeante). Filhos qu.d.: 


— 216 — 


SEÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 


6-1 Amaldo Alves de Oliveira Belo, alferes, nasc. em 
Pôrto Alegre a 14-4-1875, bat. a 25-12-1876 e fal. no 
Rio de Janeiro a 21-2-1911; fez parte da Comissão 
Telegráfica do Estado do Mato Grosso, em 1895 e 
1896; serviu na Colonia Militar de Chopim, no Alto 
Paraná e, em 1904, combateu os revolucionários do 
Acre, onde contraiu a enfermidade que o matou. Ca- 
sou com d. Tarcilia Herminia da Cunha Cruz. Fi- 
lhos q.d.: 


7-1 Silvia da Cruz Belo, nasc. em Curitiba a 14-9-1909; 
casou com o comerciário Jair Feitosa Serra 


Filho q.d.: 
8-1 José, nasc. em Corumbá, Mato Grosso, a 
20-5-1934. 
7-2 Cezira, nasc. no Rio de Janeiro a 16-10-1910, 
solteira. 


6-2 Almerinda, fal, em Pôrto Alegre a 1-12-1877, com 
4 meses. 


Alaide, fal. em Pôrto Alegre a 22-9-1879, com 4 meses. 


6-3 

6-4 Lila Flora de Oliveira Belo, nasc. em Pórto Alegre 
a 19-9-1880 e bat. a 25-4-1881; casou com o coronel 
de reserva de 1.º classe Otávio Felix Ferreira de 
Silva, engenheiro-militar. Filho qud.: 


7-1 Heitor Felix, nasc. em Pôrto Alegre a 25-2-1919. 


6-5 Ida de Oliveira Belo, nasc. em Pôrto Alegre a 
5-12-1881, bat. a 3-2-1883, solteira. 


6-6 Luiz Alves de Oliveira Belo, nasc. em Póôrto Alegre 

a 26-8-1883 bat. a 28-7-1885, solteiro. Oficial de Ma- 

rinha reformado a pedido a 9-5-1929, no posto de ca- 

pitão de fragata, possuindo as medalhas de 20 anos 

: de bons serviços e as da Guerra e da Vitória. His- 

toriador e genealogista de renome a êle devemos as 

preciosas notas sobre a família Oliveira Belo, de 
Minas, que ilustram este trabalho. 


4-1 Luiz Alves de Oliveira Belo, em segundas nupcias, casou cerca 
de 1847 com d. Eulalia Pulqueria de Oliveira Bulhões, nasc. 
em Niterói em 1833 e fal, no Rio de Janeiro em 1919, fº do 
fazendeiro José Manoel de Carvalho Bulhões e de d. Justina 
Justa de Oliveira. Filhos q.d.: 


5-2 Luiz Alves de Oliveira Belo, bacharel em ciências jurídi- 
cas e sociais; nasc. em Niterói a 5-3-1849 e fal. no Rio 
de Janeiro a 23-5-1915. Orador famoso e escritor, publicou 
o romance “Farrapos”. Foi fazendeiro e banqueiro. No 
Império foi presidente das Províncias de Sergipe, Paraná 
e Sta. Catarina e na República foi deputado pelo Estado 
do Rio e diretor do “Diário Oficial”. Casou com d. 
Leoncia de Souza Breves, de quem houve 11 filhos. 


5-3 José Manoel de Oliveira Belo, poeta, nasc. em Niterói a 
16-1-1851 e fal. solteiro na guerra do Paraguai. 


5-4 Leonardo, nasc em Pórto Alegre a 23-2, bat. a 12-8-1852, 
fal. a 27-12-1853. 
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5 -5 Eulalia de Oliveira Belo, nasc. em Niterói a 27-4-1853 é 
fal. a 25-12-1939; casou com o senador e ministro do Im- 
pério Felipe Franco de Sá, de quem não houve descen- 
dência. 

5-6 Ana Justina, nasc. em Niterói a 23-12-1854 e fal. em Pórto 
Alegre a 26-8-1855. 

5-7 Justina de Oliveira Belo, nasc. em Pôrto Alegre a 21-11-1856, 
bat. a 21-4-1857, e fal. no Rio de Janeiro a 14-4-1915; 
casou com o bacharel José Joaquim de Souza Breves, 
abastado fazendeiro que, por muitos anos sucessivos, foi 
deputado pelo Estado do Rio de Janeiro, não havendo 
descendência. 

5-8 Venceslau Alves Leite de Oiveira Belo, engenheiro-civil, 
nasc. em Pórto Alegre a 20-11-1857, bat. a 14-10-1858; foi 
professor do Ginásio Pedro II e da Escola Politécnica, 
tendo sido, por muitos anos, presidente da Sociedade Na- 
cional de Agricultura. Casou com d. Lucie Duhamel, de 
quem não houve descendência. 


5-9 Eliza Oliveira Belo, nasc. em Niterói a 18-5-1862, atusl- 


mente residente no Rio de Janeiro; casou com Olimpio 
Acioli Monteiro, funcionário do Ministério da Agricultura, 
de quem não houve descendência. 
5-10 Godofredo, nasc. em Niterói a 3-11-1863, fal. menor. 
5-11 Leonardo, fal. em Pôrto Alegre a 13-2-1866, com 7 meses. 


André Alves Leite de Oliveira Belo, tenente-coronel, nasc. em 
Pôrto Alegre a 23-9-1818, bat. a 23-1-1819 e fal, de colera-morbus 
em Tuyú-cué, no Paraguai, a 17-11-1867; havia tomado parte 
na guerra dos Farrapos, a favor do Império, no posto de segundo 
tenente e como capitão, major e tenente-coronel, nas guerras 
da Cisplatina, tendo duas promoções por atos de bravura, em 
combate. (Casou em Pórto Alegre a 19-8-1853, com d. Maria 
Emilia da Silva Pereira, nasc. na mesma cidade a 2-12-1826, bat. 
a 25-12-1827, onde fal. a 31-1-1882, filha do coronel do Exér- 
cito João Batista da Silva Pereira, Barão de Gravatai, nat. de 
Braga, Portugal e de d. Maria Emilia de Menezes, Baroneza de 
Gravatai, nat. de Rio Pardo; neta pat. de Francisco José Pe- 
reira e de d. Joana Maria, nats. de Portugal; neta mat. do el- 
feres José Moreira Maia, nat. da cidade do Pôrto, Portugal e de 
d. Joana Joaquina Rosa de Menezes, nat. de Rio Pardo. Vêr “Ba- 
rão do Gravatai”, tese do autor deste trabalho, publicada nos 
Anais do III Congresso Sul-Riógrandense de História e Geogra- 
fla, pág. 1.911. Filhos q. d.: 


5-1 João Batista de Oliveira Belo, engenheiro, nasc. em Pórto 
Alegre a 24-11-1854, bat. a 9-2-1855, fal. no Pará, em 
1914; casado mas sem descendência. 


5-2 Maria Emilia Pereira Belo, nasc. em Pôrto Alegre a 
10-11-1856, bat. a 30-4-1857, onde fal. cerca de 1887; 
casou na mesma cidade a 6-3-1886, com o tenente Luiz 
Antonio Cardoso, fº do major Carlos Francisco Cardoso 
e de d. Maria Altina de Menezes, de quem não houve 
descendência. 

5-3 Idelvira Celuta de Oliveira Belo, nasc. em Pôrto Alegre e 
2-12-1857, bat. a 17-5-1858, onde casou a 31-7-1874, com 
seu primo, capitão André Alves de Oliveira Belo, nas. 
em Pórto Alegre a 17-2-1844, bat. a 6-1-1852, onde fal. 
a 26-7-1884, fº do dr. Luiz Alves Leite de Oliveira Belo 
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e de d. Vicencia Amalia de Souza, 4-1, 5-1 retro, ali a 
descendência. 


5-4 André Alves Leite de Oliveira Belo, comerciário, nasc. em 
Pôrto Alegre a 1-6, bat. a 31-12-1859, fal. solteiro a 
18-4-1888. 


5-5 Venceslau Dario de Oliveira Belo, tenente-coronel, nasc. 
em Pôrto Alegre a 4-10-1861, bat. a 22-4-1862, fal. a 
13-11-1896; casou com d. Almerinda Cardoso, de quem não 
houve descendência. 


5-6 Georgina Flora de Oliveira Belo, nasc. em Pôrto Alegre 
a 7-6-1863, bat. a 21-5-1864 e fal. solt. a 24-12-1885. 


Ana Flora de Oliveira Belo, nasc. e bat. em Montevidéo, em 
1820 e fal. no Rio de Janeiro em setembro de 1892; por pro- 
curação apresentada por seu irmão, dr. Luiz Alves de Oliveira 
Belo, casou no Rio de Janeiro a 28-12-1843, com seu primo o 
cirurgião do Exército, dr. José Antonio dos Reis Montenegro, 
nat. de S. Luiz do Maranhão e fal. no Rio de Janeiro a 22-12-1867, 
fº do coronel de Milicias Joaquim Silverio dos Reis Montenegro, 
vulto da Inconfidência Mineira, nat. de Portugal e de d. Bernar- 
dina Quiteria de Oliveira Belo, nat. de Minas Gerais; neto mat. 
do coronel Luiz Alves de Freitas Belo e de d. Ana Quiteria 
Joaquina de Oliveira, já referidos em 3 - 1 acima. Filhos q.d.: 


5-1 José Antonio, nasc. em Pôrto Alegre a 3-12-1844, bat. a 
26-2-1845, fal. menor. 


4-4 Venceslau de Oliveira Belo, tenente-coronel do Exército, nasc. 


em Montevidéo, em 1821 e fal. solteiro em Recife a 16-1-1855. 
Fez o curso da Escola Militar. Tomou parte em vários comba- 
tes contra os Farrupos, tendo servido nas Províncias do Mare- 
nhão e Minas. 

Florinda Flora de Oliveira Belo, nasc. em Natal, Rio Grande 
do Norte a 26-6-1826 e fal. no Rio de Janeiro a 16-12-1917; 
casou em primeiras nupcias em Porto Alegre a 1-2-1845, com 
seu primo o major do corpo de engenheiros, Luiz José dos Reis 
Montenegro, nat. de S. Luiz do Maranhão e fal. repentinamente 
a 3-11-1846, fº do coronel Joaquim Silverio dos Reis Monte- 
negro, nat. de Portugal e de d. Bernardina Quiteria de Oliveira 
Belo, nat. de Minas Gerais, já referidos em 4-3 acima. Filha: 


S - 1 Ana Bernardina, fal. com 6 anos. 


Florinda Flora de Oliveira Belo, em segundas nupcias, casou 
no Rio de Janeiro a 15-3-1851, com o negociante Luiz Pires 
Farinha, de quem se desquitou alguns anos depois. Filhos q.d.: 


5-2 Luiza, nasc. em 1852 e fal. com 2 anos. 

5-3 Venceslau de Oliveira Belo, funcionário superior da Se- 
cretaria da Guerra, nasc. no Rio de Janeiro a 4-12-1854, 
onde fal. a 5-9-1917; casou com sua prima d. Maria José 
Belo Lisboa, nasc. em Minas em 1863 e fal. no Rio de 
Janeiro em 1937. Filhos q.d.: 


6- 1 Plinio, fal. com 4 anos. o 


6-2 Joaquim Mariano de Oliveira Belo, comerciário, nasc. 
no Rio de Janeiro a 25-11-1881, onde fal. cerca de 
1925; casou e teve 6 filhos. 
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6-3 Livia de Oliveira Belo, nasc. no Rio de Janeiro a 
1-1-1889; casou com o comerciário José de Azevedo 
Brandão, fal. cerca de 1923. Filhos q.d.: 


7-1 Omar. 
7-2 Amero. 
7-3 Venceslau. 


4-6 Candido Batista de Oliveira Belo, alferes, nat. do Rio de Ja- 
neiro e fal. solteiro em Porto Alegre, a 28-7-1856, com 28 anos. 


Maria (1.º), nasc. em Pôrto Alegre a 7-8, bat. a 15-9-1794, provavl- 
mente faleciãa menor. 


João Alves Leite de Oliveira Salgado, nasc. em Pôrto Alegre a 19-10, 
bat. a 1-11-1795, onde fal. a 15-2-1876; casou na mesma cidade a 
23-4-1827, com d. Francisca Margarida Carneiro da Fontoura, nasc. 
em Rio Pardo a 4, bat. a 18-4-1803, f? do marechal Manoel Carneiro 
da Silva e Fontoura e de sua primeira mulher d. Francisca Margarida 
Pereira Pinto, nat. de Rio Pardo; neta pat. do tenente João Barbosa 
da Silva Gama, nat. de Lisboa e de d. Inacia Maria Veloza da Fon- 
toura, nat. de Rio Grande; neta mat. de Nicolau Inácio da Silveira, 
nat. de Rio Grande e de d. Engracia Raquel Pereira Pinto, nat. de 
Viamão. Título Carneiro da Fontoura da Genealogia Riograndense, 
I, pág. 180. Filhos q.d.: 


4-1 João (1.º), nasc. em Pôrto Alegre a 8, bat. a 16-2-1828. 


4-2 Maria Florinda Alves Carneiro Salgado, nasc. em Pôrto Alegre a 
7-7, bat. a 10-10-1829, onde casou a 19-2-1849, com Jaime 
Pinto da Cunha, nat. e bat. na freg. de Vitória, em Portugal, fº de 
Antonio Pinto da Cunha Paranhos e de d. Maria Joaquina Can- 
dida, nats. de Portugal. Filhos q.d.: 


5-1 João Batista Salgado da Cunha, nasc. em S. João de Ca- 
maquam a 27-11-1848, bat. a 27-12-1849; casou em Pórto 
Alegre a 31-3-1871, com d. Violante Azevedo Ferreira, nasc. 
na mesma cidade a 15-1, bat. a 28-10-1850, fº do mare- 
chal José Ferreira da Silva Junior e de d. Maria Izabel 
de Azevedo e Silva, nats. de Pôrto Alegre; neta pat. do 
capitão José Ferreira da Silva, nat. de Pôrto Alegre e de 
d. Violante Joaquina da Silva, nat. de Rio Grande; neta 
mat. de Joaquim Manoel de Azevedo e de d. Tereza Joa- 
quina da Silva, nats do Rio de Janeiro. Título Azevedo 
e Souza da Genealogia Riograndense. Filhos q.d.: 


6 - 1 Lilia, nasc. em Pórto Alegre a 26-1, bat. a 27-11-1873. 

6-2 Arnaldo, nasc. em Pórto Alegre a 15-3-1874, bat. & 
15-1-1877. 

6-3 João, nasc. em Pórto Alegre a 17-3, bat. a 4-5-1878. 


5-2 José Luiz Salgado da Cunha, sargento-ajudante, nasc. em 
Pórto Alegre a 24-6, bat. a 8-12-1859; casou com sua 
prima d. Ana Fausta Salgado Dias, fº de Pedro Inácio Dias 
e de d. Maria das Dores Salgado; 4-5, 5-3, adeante. Fi- 


lhos q.d.: 

6-1 Alvaro, nasc em Pórto Alegre a 4-11-1887, bat. & 
3-6-1889. 

6-2 José, nasc. em Pórto Alegre a 31-10-1888, bat. à 
9-7-1890. 
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5-3 Ana Joaquina Salgdao da Cunha, casou em Pôrto Alegre 
a 19-4-1873, com seu primo João Pedro Salgado Dias, filho 
de Pedro Inácio Dias, e de d. Maria das Dores Salgado, 
4-5, 5-1, adeante. 


4-3 João, nasc. em Pôrto Alegre a 1.º, bat. a 10-10-1830. 
4-4 Francisca, nasc. em Pôrto Alegre a 28-10, bat. a 5-11-1831. 
4-5 


Maria das Dores Salgado, bat. em Dores de Camaquam a 9-3-1833; 
casou com Pedro Inácio Dias, nat. de Portugal, e fal. em Póôrto 
Alegre a 17-12-1883, com 59 anos. Filhos q.d.: 


5-1 João Pedro Salgado Dias, casou em Pôrto Alegre a 19-4-1883, 
com sua prima d. Ana Joaquina Salgado da Cunha, f? de 
Jaime Pinto da Cunha e de d. Maria Florinda Alves Car- 
neiro Salgado; 4-2, 5-3 retro. 


5-2 Benjamin Salgado Dias, nasc. em 1860; casou em Pôrto 
Alegre a 19-4-1866, com d. Luiza Amalia de Lima, nasc. 
em 1867, filha natural de d. Guilhermina Claudina Bor- 
mann, que fora bat. em Porto Alegre a 4-4-1838, com 3 
anos, fº de Frederico Guilherme Julio Bormann, nat. Ge 
Hanover, Alemanha e fal. em Pôrto Alegre a 19-3-1859, 
com 59 anos e de d. Ricarda Manoela da Maia, nat de 
Triunfo; neta pat. de João Paulo Bormann e de d. Izabel 
Dorotéa, nats. de Hanover; neta mat. de Manoel José 
da Maia, nat. de Triunfo e de d. Escolastica de Jesus, nat. 
de Viamão. Filha q.d.: 


6-1 Palmira, nasc, em Pôrto Alegre a 6-8-1889, bat. a 
4-1-1890. 


5-3 Ana Fausta Salgado Dias, casou com seu primo o sar- 
gento-ajudante José Luiz Salgado da Cunha, nasc. em 
Pôrto Alegre a 24-6, bat. a 8-12-1859, fº de Jaime Pinto 
da Cunha e de d. Maria Florinda Alves Carneiro Salgado, 
4-2, 5-2, retro, ali a descendência. 


4-6 Ana Maria, nasc. em Pórto Alegre a 27-8, bat. a 15-10-1834. 
4-7 


João Alves Leite de Oliveira Salgado, sacerdote, nasc. em Pórto 
Alegre a 15-12-1835, bat. a 10-10-1836, onde fal. a 8-2-1883. 

4-8 José Alves Leite de Oliveira Salgado, tenente, nasc. em Dores 
de Camaquam a 8-4-1837, bat. a 23-4-1838; casou em Pórto 
Alegre a 21-4-1858, com d. Gelsumina da Silva Flores, nat. desta 
Província e fal. em Pórto Alegre a 10-1-1876, com 33 anos, já 
viuva, fº de José da Silva Flores e de d. Laurinda Leopoldina 
de Araujo. Filhos q.d.: 


5-1 João, nasc. em Pórto Alegre a 14-7, bat. a 20-10-1859. 

5-2 José, nasc. em Pôrto Alegre a 1-11-1860, bat. a 1-11-1861, 
onde fal. a 7-3-1865. 

5-3 André, nasc. em Pôrto Alegre a 7-9-1862, bat. a 22-3-1864, 
onde fal. a 21-12-1878. 

5-4 Augusto Flores Salgado, nasc. em Pórto Alegre a 23-8, bat. 

- a 13-10-1864, onde casou a 17-6-1885, com d. Maria das 

Dores Falckenback, fº do tenente-coronel Patricio Fal- 


ckenback e de d. Francisca Gomes, nats. desta Provincia. 
Filhos q.d.: 


6-1 Argentina, nasc. em Pórto Alegre a 12-6-1890, bat. 
a 29-4-1891. 
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4-9 
4-10 


4-11 


4-12 


4-13 


5-5 Adelia, nasc. em Pórto Alegre a 13-2, bat. a 29-9-1867. 

5-6 Ataliba, nasc. em Pórto Alegre a 28-2-1871, bat. a 6-1-1872, 
onde fal. a 26-12-1874. 

5-7 Carlos, nasc. em Pórto Alegre a 29-7-1873, bat. a 17-7-1875. 


Manoel, nasc. em Dores de Camaquam a 30-12-1838, bat. a 
22-2-1839. 

Maria do Patrocinio Salgado, gemea de Maria Candida (4-11), 
nasc. em Dores de Camaquam a 14-10-1841, bat. a 12-11-1843; 
casou em Pôrto Alegre -a 28-1-1869, com o tenente Anacleto Ra- 
mos de Abreu Carvalho Contreiras, nat. da Baía, fº de Cristovão 
de Abreu Carvalho Contreiras e de d. Ricarda Luiza, nats 
da Baía. 

Maria Candida Carneiro Salgado, gemea de Maria do Patroci- 
nio (4-10), nasc. em Dores de Camaquam a 14-10-1841, bat. 
a 12-11-1843 e fal. solteira em Porto Alegre a 27-7-1881. 
Luiz Alves Leite de Oliveira Salgado, capitão, nasc. em Dores 
de Camaquam a 2-10-1845, bat. 26-12-1846; casou em Pórto 
Alegre a 6-9-1872, com d. Luciana de Alencastro, fº do coronel 
Manoel José de Alencastro e de d. Manoela Tomazia da Sil- 
veira. Capítulo II, 8 9.º deste Título. 

Florinda Flora de Oliveira Salgado, casou em Pôrto Alegre a 
8-12-1877, com Marinho Cezar de Macedo, nat. desta Província, 
fº de Augusto Cezar de Macedo e de d. Marinha Augusta. 


Maria Candida, nasc. em Pôrto Alegre a 2, bat. a 28-2-1797, onde fal. 
solteira a 10-6-1825. 

Francisco, gemeo de Marcos (3-6), nasc, em Pórto Alegre a 254, 
bat. a 27-5-1798, onde fal. a 3-6-1800. 

Marcos Alves Pereira Salgado, gemeo de Francisco (3-5) nasc. 
em Pôrto Alegre a 25-4, bat. a 27-5-1798, onde fal. a 9-6-1861; casou 
com d. Felicia Clementina d'Avila, nat. de Rio Grande, fº do capitão 
Jose de Souza d'Avila e de d. Josefa Felicia, nats. da mesma vila. 
Filhos q.d.: 


4-1 


Marcos Alves Pereira Salgado Filho, nasc. em Pôrto Alegre a 
23-8-1825, bat. a 2-4-1826; casou com d. Lourença Gomes Mei- 
reles (Lourencita), nasc. tambem em Pôrto Alegre a 274, 
bat. a 12-11-1854, fº do major Miguel Barreto de Oliveira Mei- 
reles (Lourencita), nasc. tambem em Porto Alegre a 274, 
nat. de Montevidéo; neta pat. do coronel Pedro Maria Xavier 
de Oliveira Meireles, nat. de Minas Gerais e de d. Rita Candida 
de Oliveira Barreto, nat. de Rio Pardo; neta mat. do comissa- 
rio do Exército Antonio Candido Gomes da Silva, nat. de Lisboa 
e de d. Petronilla Secunda de la Sierra, nat. de Montevidéo. 
Título Carneiro da Fontoura da Genealogia Riograndense, I, pág. 
46. Filhos q.d.: 


5-1 Carlos Otacilio Meireles Salgado, nasc. em Pórto Alegre 
a 6-11-1871, bat. a 25-10-1872; casou com d. Joana Alves 
de Moura. Filhos q.d.: 


6 - 1 Nabor Salgado, risicultor e fazendeiro em S. Gabriel; 
casou com d. Maria de Barros. Filhos q.d.: 


7-1 Eulalia. 
7-2 Elva. 


6-2 Julia Alves Salgado, casou primeira e segunda vez, 
sem descendência e terceira vez, com o coronel do 
Exército Eurico Alves do Banho. Filhos q.d.: 
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7-1 Jorge Gui. 
7-2 Paulo. 


6- 3 Leandro Salgado, negociante em S. Gabriel; casou 
com d. Hilda Mayer. Filhos q.d.: 


7-1 Carlos Anibal. 
7-2 Luis Alberto. 
7-3 Terezinha. 


6-4 Maria Alves Salgado, casou com o capitão do Exér- 
cito Lelio Rebelo Miranda. Filhos q.d.: 


7-1 Oscar Bayard. 
7-2 Luiz Oscar. 


5.2 Miguel Meireles Salgado, casou com d. Izolina Amaro. 
Filhos q.d.: 


6 -1 Homero. 
6 - 2 Paula. 


5-3 Matilde Meireles Salgado, casou com Agenor de Araujo e 
Silva, não havendo descendência. 

5-4 Georgina Meireles Salgado, casou com Francisco Candido 
de Oliveira, já falecido. Filhos q.d.: 


6 - 1 Carlos Salgado de Oliveira, casou com d. Celina Bon- 
figlio, não havendo descendência. 

6 - 2 Noemia Salgado de Oliveira, casou com Silvino Ayala. 
Filhos q.d.: 


7-1 Azir. 
7-2 Nelson. 
7-3 Leda. 
7-4 Ení. 


6-3 Sueli Salgado de Oliveira, já falecida, casou com 
Aparicio Chaves. Filhos q.d.: 


7-1 Helio. 
7-2 Nelson. 


5-5 Adelaide Meireles Salgado, nasc. em Pórto Alegre a 
5-6-1875 bat. a 6-4-1889; já falecida; casou com Clemente 
Francisco dos Santos Pinto, já falecido. Filhos q.d.: 


6-1 Araci Salgado Pinto, casou com Antonio Lima, já fal. 
sem descendência. : 


5 -6 Lourival Meireles Salgado, casou com d. Amelia Dezouzart, 
sem descendência. 

5-7 Maria do Carmo Meireles Salgado, casou com Oldemar 
Osman de Oliveira. Filhos q.d.: 


6-1 Valter. 
6 - 2 Menandro. 


4-2 Maria, nasc. a 23-11-1826, bat. no oratorio da Estancia de Sta. 
Ana, no distrito de Camaquam, a 2-1-1827. 


4-3 Maria, nasc. em Pórto Alegre a 3-10-1828, bat. a 3-2-1829, 
onde fal. a 14 do mesmo mês e ano. 
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4-4 João Batista Pereira Salgado, nasc. em Pórto Alegre a 24-11-1829, 
bat. a 11-1-1830; casou na mesma cidade a 12-6-1862, com d. 
Ana Firmina Pires, fº do capitão Francisco José Pires e de d. 
Ana Francisca Pereira, nats. de Pôrto Alegre; neta pat. do capi- 
tão-mór Manoel José Pires da Silveira Casado, nat. de Pórto 
Alegre e de d. Rita de Melo de Azevedo Coutinho, nat. de Sta. 
Catarina; neta mat. de Antonio Alves Pereira e de d. Ana Irene 
Barbosa. Titulo Silveira Casado da Genealogia Riograndense 
Filhos q.d.: | 


5-1 Ane, nasc. em Póôrto Alegre a 22-3, bat. a 12-12-1863. 
5-2 Clotilde, nasc em Pórto Alegre a 21-7, bat. a 30-11-1864. 
5-3 Adelia, nasc. em Pôrto Alegre a 12-6, bat. a 9-9-1866. 
5-4 Maria, nasc. em Póôrto Alegre a 10-6-1874, bat. a 8-6-1879. 
5-5 Oscar, nasc. em Póôrto Alegre a 25-2-1882, bat. a 15-9-1886. 


-5 José, nasc. em Porto Alegre a 28, bat. a 30-9-1831. 

6 Antonio Alves Pereira Salgado, capitão, nasc, em Pôrto Alegre 
a 28-9-1832, bat. a 13-1-1833; casou na mesma cidade a 20-9- 1862, 
com d. Joana Matildes Fernandes Chagas, bat. em Pôrto Alegre 
a 18-6-1844, com 1 mês, fº do general Sebastião Francisco de 
Oliveira Chagas, nat. de S. Borja, e de d. Maria Avelina Fer- 
nandes Vieira, nat. de Montevidéo; neta pat. do marechal Fran- 
cisco das Chagas Santos, nat. do Rio de Janeiro e de d. Joana 
- Matilde de Figueiredo e Souza, nat. de Pôrto Alegre; neta mat. 
do coronel José Fernandes dos Santos Pereira, nat. de Portugal 
e de d. Maria Francisca, nat. de Buenos Aires. Filhos q.d.: 


5-1 Sebastião, nasc. em Pôrto Alegre a 3-11, bat. a 26-12-1863. 
5-2 Antonio, fal. em Pôrto Alegre a 25-3-1875, com 7 dias. 
5-3 Armando, nasc. em Pórto Alegre a 17-7, bat. 17-11-1878. 
5-4 Afonso, nasc. em Pórto Alegre a 24-3, bat. a 28-7-1885. 


4-7 Maria da Gloria, nasc, em Póôrto Alegre a 27-2, bat. a 2-3-1834, 
onde fal. a 24-3-1835. 

4-8 Amelia Augusta Pereira Salgado, nasc. em Pórto Alegre a 
22-10-1840, bat. a 17-5-1841, onde casou a 25-10-1862, com o 
major de engenheiros Julio Anacleto Falcão da Frota, nat. da 
mesma cidade, fº do capitão de mar e guerra Antonio José Falcão 
de Frota, nat. de Portugal e fal. em Pórto Alegre a 23-2-1848, 
com 64 anos e casado “in articulo mortis””, na mesma data, com 
d. Tomazia Venos, nat. de Buenos Aires e fal. em Pôrto Alegre 
a 21-12-1875, com 86 anos, fº de Lucas Venos, tambem nat. 
de Buenos Aires e ele fº de Antonio Felix Falcão. Filhos q.d.: 


5-1 Julia, nasc. em Pórto Alegre a 16-1, bat. a 24-6-1864. 
5-2 Julio, nasc. em Pórto Alegre a 30-8-1870, bat. a 22-1-1871. 
5-3 Artur, nasc. em Póôrto Alegre a 16-1, bat. a 31-12-1874. 


3-7 Florinda, bat, em Triunfo a 27-10-1799 e fal. solteira em Pôrto Alegre 
a 28-3-1824. 

3-8 André Alves Leite de Oliveira Salgado, nasc. em Triunfo a 30-1, bat. 
a 28-2-1802; casou em Rio Pardo a 20-10-1830, com d. Josefina Amalia 
da Silveira, nat. de Cachoeira, fº de Joaquim José Domingues e Silva 
e de d. Ana Antonia da Silveira, nats. de Rio Pardo. Filha qu.d.: 


4-1 Ana Florinda Domingues, nasc. em Pórto Alegre a 18-11-1831, 
bat. a 31-3-1832; casou com João Cezar Oliveira, fº de Sere- 
fim Antonio de Oliveira e de d. Maria Felisberta. Filho q.d.: 


5-1 Frederico, nasc. em Pórto Alegre a 10-2, bat. a 3-3-1876. 


= 004 


3-9 


SEÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 


Delfina, nasc. em Porto Alegre a 9-3, bat. a 1-5-1804, onde fal. a 
22-9-1805. | 


2-2 João Batista Leite de Oliveira Salgado, sacerdote, bat. em Triunfo a 8-9-1765 
e fal. em Pórto Alegre a 10-10-1837. 

2-3 Silverio Albertino Leite de Oliveira Salgado, tenente, bat. em Triunfo a 
24-5-1767; casou na mesma vila a 14-2-1795, com d. Joaquina Maria da Con- 
ceição, bat. tambem em Triunfo a 26-11-1770, fº do capitão de orienan- 
ças Vitoriano José Centeno, nat. de Portugal e de d. Faustina Maria de 
Jesús, nat. da Laguna. Capítulo II, 8 2.º deste Título. Filhos q. d.: 


2-4 
2-5 


3-1 
3-2 


3-6 


Leonarão, nasc. em Triunfo a 25-12-1795, bat. a 8-1-1796. 

Ana Sofia Centeno, nasc. em Triunfo a 5 5-1797, bat. a 24-12-1798, 
fal. em Pôrto Alegre a 1-5-1836; casou em Triunfo a 28-10-1814, com 
o tenente-coronel José da Silva Brandão, nat. de Vila Rica, em Minas 
Gerais e fal. em Pórto Alegre a 8-8-1844, com 59 anos, fº do sar- 
gento-mór José da Silva Brandão, nat. da freg. de S. Caetano, em. 
Portugal e de d. Ana Sancha de Seixas, nat. de Vila Rica, Minas. 
Filhos q.d.: 


4-1 Joaquim, bat. em Triunfo a 10-12-1817. 

4-2 Alexandre da Silva Brandão, casou em Dores de Camaquam a 
19-2-1854, com d. Maria Amelia de Azambuja, fº do alferes Es- 
tacio Xavier de Azambuja, nat. de Sto. Amaro e de d. Mearcolina 
de Jesús Centeno, nat. de Triunfo. Capítulo II, 8 2.º, deste Ti- 
tulo. Filha q.d.: 


5-1 Camilo, nasc. em Pórto Alegre a 1-1-1860, bat. a 4-6-1866. 


4-3 Maria Fausta Brandão, nat. de Dores de Camaquam, onde casou 
a 28-5-1846, com seu primo Boaventura Fortunato da Silva 
Brandão, fº do tenente-coronel Rafael Fortunato da Silva Bran- 
dão, nat. de Vila Rica, Minas e de d. Maria Helena Centeno de 
Azambuja, nat. de Triunfo. Capítulo II, 8 2.º, deste Título, ali 
a descendência. 

4 - 4 Maria Aldina Brandão, casou em Dores de Camaquam a 28-5-1846, 

com seu primo Antonio Rafael da Silva Brandão, fº do tenente- 

coronel Rafael Fortunato da Silva Brandão, nat. de Vila Rica, 

Minas e de d. Maria Helena Centeno de Azambuja, nat. de 

Triunfo. Capítulo II; 8 2.º deste Título, ali a descendência. 

4-5 Julio, nasc. em Póôrto Alegre a 5-6, bat, a 22-7-1824. 

4-6 João, nasc. em Pórto Alegre a 27-8, bat. na capela de N. S. das 
Dores da comarca da vila de Triunfo, a 20-11-1829. 


Marcos, nasc. em Triunfo a 21-10, bat. a 24-12-1798. 

Fausta Florimunda de Oliveira Salgado, nasc. em Triunfo a 3-11-1800, 
bat. a 4-1-1801; casou com o tenente-coronel Zeferino Vieira Rodri- 
gues, nat. de Pôrto Alegre, fº? de Manoel Vieira Rodrigues, nat. de 
Portugal e de d. Patricia Maria da Purificação, nat. de Triunfo. Ca- 
pítulo II, 8 1.º deste Título, ali a descendência. 

Ana Lucina de Oliveira Salgado, nasc. em Triunfo a 10-7-1802; casou 
em Pôrto Alegre a 8-10-1831, com o alferes José Gomes Moreira, nat. 
da Vila do Conde, arcebispado de Braga, Portugal, fº de Antonio da 
Cunha e Ana Gomes Moreira. 


Silverio, bat. em Triunfo a 27-2-1804. 


3-7 Maria Fausta, nasc. em Triunfo a 8-12-1807, bat. a 21-4-1808. 
Maria, fal, em Triunfo a 8-7-1770, com 2 anos. 


Luiz, 


bat. em Triunfo a 9-4-1769, onde fal. a 9-11-1769. 
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2-6 Ana Leite de Oliveira Salgado, bat. em Triunfo a 26-6-1772, onde fal. sol- 
teira a 1-3-1826, tendo feito seu testamento nuncupativo. 

2-7 Leonarda Leite de Oliveira Salgado, fal. em S. João de Camaquam a 
11-2-1859, com 85 anos. 

2-8 Maria Delfina Leite de Oliveira Salgado, bat. em Triunfo a 29-7-1778, 
tendo falecido solteira em S. João de Camaquam a 15-12-1851. 


8 3.º 


José Leite de Oliveira, tenente, bat. em Viamão a 4-7-1748 e falecido 
solteiro em Triunfo em 1783, tendo havido, porém, um filho natural: 


2 - 1 Manoel, fal. menor em Triunfo a 25-8-1772. 
8 4.º 

Maria (1.2), fal. em Viamão, a 22-6-1750. 
8 5.º 


Maria Madalena de Oliveira, bat. em Viamão a 6-4-1752 e fal. em Sto. 
Amaro a 25-6-1809; casou em Taquari a 27-2-1772, com João Fran- 
cisco de Medeiros Braga, nat. da freg. de S. Sebastião da Ilha de 
S. Miguel, Açóres, fº de José de Braga Fernandes e de d. Ana do 
Santiago de Medeiros, nats. da Ilha de S. Miguel. Filhos q.d.: 


2-1 Faustina Flora de Oliveira, nat. de Triunfo, onde casou com seu primo O 
sargento-mór Jeronimo Gomes Jardim, bat. na mesma vila a 14-3-1771, 
fº do alferes Agostinho Gomes Jardim, nat. da ilha da Madeira e de d. 
Tereza Barbosa de Menezes, nat. de Viamão. Capítulo VII, 8 7.º, deste 
Título; ali a descendência. 

2-2 Crispira, bat. em Triunfo a 28-1-1776. 

2-3 Matias Leite de Medeiros, bat. em Triunfo a 24-6-1777, onde casou a 
29-5-1803, com sua parente d. Ana Maria da Silva, bat. na mesma vila a 
7-9-1783, fº de Gabriel José da Silva, nat. de Portugal e de d. Cira Clara, 
nat. de Triunfo. Capítulo III, 8 1.º, deste Título. Filhos q.d.: 


3-1 Josée, nasc. em Triunfo a 20-9-1803, bat. a 22-1-1804. 

3-2 Maria, nasc. em Triunfo a 6-12-1805, bat. a 11-1-1806. 

3-3 Ricarda, nasc. em Triunfo a 10, bat. a 25-4-1808. 

3-4 Belizario, nasc. em Triunfo a 7-2, bat. a 20-5-1810. 

3-5 Izabel, nasc. em Triunfo a 18-12-1813, bat. a 12-1-1814. 

3-6 Angelico, nasc. em Triunfo a 20-9, bat. a 1-10-1815. | 

3-7 Bibiano Leite da Silva, nat. de S. Jeronimo; casou com d. Fausta 
Corrêa Rangel, nat. da mesma vila, f? de Francisco José Corrêa, nat. 
de Sta. Catarina e de d. Florentina Barbosa Rangel, nat. de Triunfo. 
Filho q.d.: 


4-1 Duarte, nasc. em S. Jeronimo a 20-4, bat. a 2-10-1860. 


2-4 Felisbina, bat. em Triunfo a 23-10-1778. 

2-5 Anoz, bat. em Triunfo a 18-9-1780. 

2-6 Joaquina, bat. em Triunfo a 23-5-1782. 

2-7 João Gualberto de Medeiros, alferes, bat. em Triunfo a 16-10-1784; casou 
com d. Ana Maria de Jesús, nasc. na mesma vila a 9-10, bat. a 2-11-1792, 
fº de Antonio Machado de Bittencourt, tambem nat. de Triunfo e de d. 
Cristina Maria de Jesús, nat. de Taquari; neta pat. de Antonio Machado 
Fagundes, nat. da ilha do Pico, Açores e de d. Ana Maria de Siqueira, nat. 
de S. Paulo; neta mat. de Francisco Pereira da Luz e de d. Rosa Maria 
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de Jesús, nats. da ilha Terceira, Açõres. Título Machado Fagundes Ga 
Genealogia Riograndense. Filhos q.d.: 


3-1 João Gualberto de Medeiros, nasc. em Triunfo a 11 e bat. a 24-6-1810; 
casou em Encruzihada a 13-11-1832, com sua prima d. Claudina 
Maria de Oliveira, bat. na mesma vila a 4-12-1816, com 5 meses, 
fº de João Machado de Bittencourt, nat. de Triunfo e de d. Ana Mea- 
ria de Jesús; neta pat. de Antonio Machado de Bittencourt, nat. de 
Triunfo e de d. Cristina Maria de Jesús, nat. de Taquari; neta mat. 
de Antonio Machado de Bittencourt, nat. de Triunfo e de d. Juliana 
Maria de Jesús, nat. de Taquari. Título Machado Fagundes da Genea- 
logia Riograndense. Filhos qu.d.: 


4-1 Maria Altina de Medeiros, nat. de Encruzilhada, onde casou a 
27-9-1853, com Frederico Germano, nat. de Pórto Alegre, fº de 
Frederico Germano, nat. da Alemanha e de d. Francisca de Paula 
Ribas, nat. de Porto Alegre. Filho q.d.: 


5-1 João, nasc. em Encruzilhada a 12-10, bat. a 8-11-1854. 


4-2 Ninfa Leite de Medeiros, nat. de Encruzilhada, onde casou a 
9-7-1854, com João de Deus Garcia, nat. da mesma vila, fº de 
Fernando Romão Garcia e de d. Maria Cristina de Jesús. 

4-3 Ana Florinda de Medeiros, nat. de Encruzilhada, onde casou a 
7-11-1859, com Henrique Frederico Germano, nat. de Pórto 
Alegre, fº de Frederico Germano, nat. da Alemanha e de d. 
Francisca de Paula Ribas, nat. de Porto Alegre. 

4-4 Placião Leite de Medeiros, nat. de Encruzilhada, onde casou a 
14-10-1860, com d. Libania Padilha, fº de David Padilha Ribeiro 
e de d. Maria Cabreira. 

4-5 José Leite de Medeiros, nat. de Encruzilhada, onde casou a 
26-6-1863, com d. Marcelina de Oliveira Cortes, fº de Manoel 
de Oliveira Cortes e de d. Inácia Soares Mendes. 

4-6 Fileno, nasc. em Encruzilhada a 6-2, bat. a 24-5-1847. 

4-7 Orofia, bat. em Encruzilhada a 1-10-1849, com 8 meses. 

4-8 Horacio, nasc. em Encruzilhada a 10-11-1850, bat. a 4-2-1851. 

4-9 Galvão, nasc. em Encruzilhada a 8-11, bat. a 14-12-1852. 

C 


3-2 Cristina, nasc. em Triunfo a 24-8, bat. a 16-9-1813. 
3-3 Antonio, nasc. em Triunfo a 20-5, bat. a 7-6-1815. 
3-4 Marcos, nasc. em Triunfo a 25-4, bat. a 22-5-1819. 
3-5 Fernando, fal. em Encruzilhada a 11-1-1823, com 8 dias. 


2-8 Dionisia Lucinda de Oliveira, bat. em Triunfo a 4-6-1786; casou com Ter- 
gentino Ribeiro da Cunha, bat. na mesma vila a 17-10-1785 e fal. na batalha 
de Catalã a 4-1-1817, fº? do tenente Manoel Ribeiro da Cunha, nat. de 
Portugal e de d. Cristina da Costa Barbosa, nat. de Viamão. Capítulo III, 
8 1.º, deste Título; ali a descendência. 

2-9 José Leite de Medeiros, bat. em Triunfo a 14-4-1788; casou em Encruzi- 
lhada a 15-1-1827, com d. Maria Santa de Jesús, bat. na mesma vila a 
3-1-1794, fº de Antonio Machado Bitencourt, nat. de Triunfo e de d. Ju- 
lana Maria de Jesús, nat. de Taquari; neta pat. do alferes Jacinto Mateus 
da Silveira e de d. Izabel Francisca de Bittencourt, nats. dos Açõres; neta 
mat. de Francisco Pereira da Luz e de d. Rosa Maria de Jesús, mats. da 
ilha de S. Jorge, Açõres. Título Machado Fagundes da Genealogia Rio- 
grandense. Filhos q.d.: 


3-1 Antonio Leite de Medeiros, bat. em Encruzilhada a 11-11-1828, com 
1 mês e 12 dias; casou com d. Rita Alves Pereira, nat. da freg. de 
Sta. Ana, fº ae Joaquim Alves Pereira, nat. de Encruzilhada e de 
d. Maria Angelica dos Santos, nat. de Cangussú. Filho q.d.: 
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4-1 Inácio, nasc. em Encruzilhada a 25-2, bat. a 13-12-1852. 


3-2 Antonia Maria de Jesús, bat. em Encruzilhada a 7-11-1830, com 3 
meses e 20 cias, onde casou a 12-4-1847, com seu primo Demetrio 
da Silveira, bat. na mesma vila a 2-1-1823, com 3 meses, fº do alfe- 
res José da Silveira Santos, nat. de Rio Pardo e de d. Rosa Maria de 
Jesús, nat. de Triunfo; neto pat. do alferes Antonio da Silveira Avila 
e Matos, nat. dos Açõóres e de d. Clara Maria Manso, nat. de Sta. 
Catarina; neto mat. de Antonio Machado de Bittencourt, nat. de 
Triunfo e de d. Juliana Maria de Jesús, nat. de Taquari. Título Avila 
e Matos da Genealogia Riograndense, ali a descendência. 

3-3 Barbara, bat. em Encruzilhaca a 1-4-1834, com 1 ano, 5 meses e 4 dias. 

3-4 Eufrazia Maria de Jesús, bat. em Encruzilhada a 1-4-1834, com 5 

meses e 6 dias; casou com Candido Rodrigues Alves, nat. de Sto. 

Amaro, fº de Antonio Rodrigues Alves, nat. de Sta. Catarina e de d. 

. Angelica Leal, nat. de Rio Grande. Filho q.d.: 


4-1 Filomeno, nasc. em Encruzilhada a 28-9, bat. a 28-10-1851. 


2-10 Teofilo, bat. em Triunfo a 15-11-1791. 

2-11 Leocadia Flora de Oliveira, nasc. em Triunfo a 25-5, bat. a 3-6-1793; casou 
em Póôrto Alegre a 7-8-1827, com o capitão João Monteiro de Lacerda, 
nat. e bat. na freg. da Enseada, do bispado do Porto, Portugal, fº de Ve- 
rissimo Antonio da Silva e de d. Ana Tereza, nats. de Portugal. Filhas q.d.: 


3-1 Maria, fal. em Porto Alegre a 20-8-1837, com 3 anos. 
3-2 Maria, nasc. em Porto Alegre a 3-7, bat. a 29-11-1837. 


2-12 Jeronimo Leite de Medeiros, nat. de Triunfo; casou em primeiras nupcias 
em Rio Pardo a 24-12-1816, com d. Maria Candida de Jesús, nat. da mesma 
vila, fº* de Higino Guerreiro, nat. de Sta. Catarina e de d. Francisca Rosa 
“de Jesús, nat. de Póôrto Alegre. Filhos q.d.: 


3-1 Jeronimo, nasc. em Rio Pardo a 13-4, bat. a 7-5-1820. 

3-2 Rita, nasc. em Rio Pardo a 22-5, bat. a 5-6-1822. 

3-3 Marcos, nasc. em Póôrto Alegre a 2-11, bat. a 5-12-1824. 
3-4 Sebastião, nasc. em Rio Pardo a 20-1, bat. a 19-5-1826. 


2-12 Jeronimo Leite de Medeiros, em segundas nupcias, casou com d. Maria 
Clara dos Santos, nat. desta Província, fº de Manoel dos Santos e de d. Clara 
de Assunção. Filhos q.d.: 


3-5 Ana Maria Leite de Oliveira, casou em Pórto Alegre a 4-7-1869, com 
João Gomes Jardim, nasc. na mesma cidaie a 27-7-1844, fº de Jero- 
nimo Gomes Jardim e de sua segunda mulher d. Maria Joaquina da 
Fonseca. Capitulo VII, 8 7.º, deste Título. 

3-6 Elisa, nasc. em Póôrto Alegre a 19-2, bat. a 30-4-1854. 

3-7 Jeronima, bat. em Pórto Alegre a 26-1-1857, com 3 meses. 


R 6.º 


Luiz Leite de Oliveira, bat. em Viamão a 4-4-1755; casou em Pórto 
Alegre a 16-1-1775, com d. Tereza Francisca Lagõa, nat. da vila de 
Laguna, filha de Manoel Pereira Lagõa, homem solteiro e de d. Jo- 
sefa Maria, nat. de Laguna. Fiihos q.d.: 


2-1 Arnaldo, nasc. em Pôrto Alegre a 15-10, bat. a 1-11-1775. 

2-2 Joaquim, nasc. em Pórto Alegre a 29-4, bat. a 15-5-1779. 

2-3 Luiz, bat. em Triunfo a 21-7-1783. 

2 - 4 Manoel, bat. em Triunfo a 18-5-1785, fal. solteiro em Pôrto Alegre a 
5-2-1804. 


— 228 — 


SEÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 


2-5 Maria, bat. em Triunfo a 29-5-1789. 

2-6 Felicia Maria de Oliveira, nasc. em Triunfo a 2, bat. a 9-5-1791; casou em 
Pôrto Alegre a 31-10-1807, com Bernardo José Flores, viuvo de d. Angelica 
Maria de Jesús, sepultada no cemiterio da matriz de Sta. Ana. 

2-7 Vicente Leite de Oliveira, nasc. em Triunfo a 5-4, bat. a 24-6-1793; casou 
em Sta. Ana do Livramento a 12-11-1832, com d. Cristina Nunes do Nas- 
cimento, nat. de Caçapava, fº de Antonio José Nunes e de d. Angelica 
Maria de Melo. Filhos q.d.: 

* “VCRS * 

3-1 Virginia Leite de Oliveira. casou em Sta. Ana do Livramento a 
17-12-1847, com Luiz Custodio de Azevedo, fº de José Custodio de 
Azevedo e de d. Henriqueta Julia Panplona, nats. de Rio Pardo; neto 
pat. do sargento-mór José de Azevedo e Souza, nat. da Colonia do Sa- 
cramento e de d. Dezideria de Oliveira Pinto Bandeira, nat. de 
Triunfo; neto mat. do capitão Antonio Martins Pamplona Córte Real, 
nat. dos Açóres e de d. Francisca Antonia de Oliveira, nat. de Viamão. 
Título Azevedo e Souza da Genealogia Riograndense, ali a des- 
cendência. 

3-2 Lina Leite de Oliveira, casou em Sta. Ana do Livramento a 25-11-1852, 
com José Custodio de Azevedo, fº de José Custodio de Azevedo e de 
d. Henriqueta Julia Pamplona, já referidos em 3-1 acima. 

3-3 Hortencia Leite de Oliveira, casou em Pórto Alegre a 18-6-1864, com 
João Inácio Nunes, nat. desta Província, já viuvo de d. Maria José Ra- 
quel e fº?º de Manoel Inácio de Souza e de d. Maria Nunes Vieira. 
Filhas q.d.: 


4-1 Palmira, nasc. em Pôrto Alegre a 6-10-1865, bat. a 6-2-1867. 
4-2 Hortencia, nasc. em Pôrto Alegre a 7-1, bat. a 6-2-1867. 


2-8 Florencio Leite de Oliveira, nasc. em Triunfo a 15-3, bat. a 16-4-1795; casou. 
com d. Leonarda Maria Gago da Camara, nat. da freg. de Sta. Ana, fº de 
Florencio Antonio da Silva, nat. de Iguape, S. Paulo e de d. Ana Maria 
da Silva, nat. de Pôrto Alegre. Filhos q.d.: 


"E - 


3-1 Ana, nasc, em Pôrto Alegre a 21, bat. a 28-9-1838, onde fal. a 5-12-1839. 
3-2 Ana Maria, bat. em Pôrto Alegre a 19-7-1840, com 5 meses. 
3-3 José, nasc. em Pôrto Alegre a 1-5, bat. a 13-10-1851. 


2-9 João, nasc. em Triunfo a 23-4, bat. a 23-5-1797. 

2-10 Antonio Leite de Oliveira, tenente, nasc. em Triunfo a 9, bat. a 23-3-1801; 
casou em S. Gabriel a 12-5-1844, com d. Felisberta Fausta de Paula, fº de 
Francisco de Paula Pacheco, nat. de Triunfo e de d. Francisca Fausta da 

psi Costa Prates, nat. de Rio Pardo. Capítulo V, 8 13.º, deste Título. 

“11 José. 
2-12 Barbara, fal. solteira em Pôrto Alegre a 15-6-1823, com 18 anos. 


8 7.º 


|-7 Catarina Leite de Oliveira, bat. em Triunfo a 30-5-1757; casou em 
Taquari a 4-2-1776, com José de Souza Pereira, nat. e bat. na freg. 
de N. S. da Conceição dos Prados, no Rio das Mortes, bispado de 
Mariana, Minas Gerais, fº de Pascoal de Souza Pereira, nat. da vila 
de Topo, ilha de S. Jorge, e de d. Barbara da Conceição, nat. da ilha 
do Pico, ambos do bispado de Angra, Açóres. Filhos q.d.: 


2-1 Fabiana, nasc. em Taquari a 21-11, bat. a 1-12-1776. 
2-2 Jacinto, bat. em Triunfo a 6-9-1778. 

2-3 Antonio, nasc. em Triunfo a 11, bat. a 23-5-1780. 
2-4 Patricio, bat. em Triunfo a 18-10-1782. 
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2-5 Florentino, bat. em Triunfo a 22-10-1786. 
2 -6 Ana, bat. em Rio Grande a 19-11-1788. 
2-7 Delfina, bat. em Rio Grande a 21-11-1789. 


8 8.º 
João, bat. em Triunfo a 24-4-1759. 


& 9.º 


Domingos Leite de Oliveira, bat. em Triunfo a 2-1-1760; casou com 
d. Gertrudes Maria, nat. de Vacaria, na Capitania de S. Paulo, fº de 
Francisco Alves de Oliveira e de d. Maria da Silva, nats de Curitiba 
Filhos q.d.: 


2-1 João, nasc. em Triunfo a 12, bat. a 16-5-1780, fal. solteiro em Pórto Alegre 
17-7-1799. 

2-2 Tristão, bat. em Triunfo a 28-12-1784. ' 

2 -3 Leonarda, nasc. em Triunfo a 5-7, bat. a 3-10-1790. 

2-4 Domingos Alves Leite, nasc. em Triunfo a 3, bat. a 24-2-1792 e fal em 
Pôrto Alegre a 16-3-1865; casou em Pôrto Alegre a 24-1-1824, com d. Ma- 
ria Eulalia Barreto Pereira Pinto, nasc. em Rio Pardo a 31-12-1793, bat. 
a 16-1-1794 e fal. em Pôrto Alegre a 21-9-1880, f? do sargento-mór Fran- 
cisco Barreto Pereira Pinto, nat. de Rio Pardo e de d. Eulalia Joaquina de 
Oliveira, nat. de Rio Grande; neta pat. do coronel Francisco Barreto Pe- 
reira Pinto, nat. de Portugal e de d. Francisca Velosa da Fontoura, nat. 
de Minas Gerais; neta mat. de Manoel Pereira Roriz, nat. de Portugal e 
de d. Brigida Antonia de Oliveira, nat. da Colonia do Sacramento. Título 
Carneiro da Fontoura da Genealogia Riograndense, I, pág, 63 Filhos qud.: 


3-1 Francisco, nasc. em Pórto Alegre a 20-12-1824, bat. a 16-1-1825. 

3-2 João Batista Barreto Leite, tenente-coronel, nasc. em Porto Alegre a 
23-4, bat. a 16-5-1826, e fal. em Alegrete a 28-3-1876; casou em 
Porto Alegre a 24-1-1863, com d. Eulalia de Oliveira Barreto, nat. 
desta Província. Filhos q.d.: 


4-1 Domingos, nasc, em Pórto Alegre a 13-3, bat. a 10-9-1865. 

4-2 Maria Eulalia, nasc. em Pórto Alegre a 23-8-1867, bat. a 6-8-1868. 

4-3 Gertrudes Barreto Leite, nasc. em Pôrto Alegre a 19-7-1872, 
bat. a 13-4-1873, onde casou a 23-8-1892, com o alferes Silvestre da 
Rocha, nasc. nesta Província em 1871, fº de Joaquim Mendes 
Vieira da Rocha e de d. Guilhermina Ferreira. 

4-4 João Batista, nasc. em Porto Alegre a 27-10-1876, bat. a 20-3-1877. 


3-3 Domingos Alves Barreto Leite, general, nasc. em Póôrto Alegre a 11-3, 
bat. a 28-5-1828; fal. a 4-2-1893; casou na mesma cidade na Capela 
do Monte do Carmo, filial da freg. de N. S. do Rosario, a 4-10-1854, 
sendo no ato representado por Alexandre Barreto Pereira Pinto, com 
sua parente d. Francisca Leopoldina da Fontoura Barreto, fº* do major 
Tristão Barreto Pereira Pinto e de d. Tereza Clementina Carneiro da 
Fontoura, nats. de Rio Pardo; neta pat. do sargento-mór Francisco 
Bareto Pereira Pinto, nat. de Rio Pardo e de d. Eulalia Joaquina de 
Oliveira, nat. «e Rio Grande; neta mat. do tenente-coronel Alexandre 
de Souza Pereira da Fontoura, nat. de Rio Pardo e de d. Teodora 
Clara de Oliveira. Titulo Carneiro da Fontoura da Genealogia Rio- 
grandense, I, pag. 62 Filhos q.d.: 


4-1 Augusto, nasc. em Póôrto Alegre a 22-10-1857, bat. a 13-1-1858, 
onde fal. a 11-1-1871. 
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4-2 Eulalia Joaquina Barreto Leite, nasc. em Pôrto Alegre a 5-10-1859, 
bat. a 20-2-1860; casou em Pôrto Alegre a 31-5-1875, com o te- 
nente-coronel João de Souza Castelo, bat. em Rio Pardo a 

29-6-1844 e fal. em Jaguarão em 1893, filho adotivo de José de 
Souza Castelo, nat. de Portugal e de d. Narcisa de Souza, nat. 
desta Província, em cuja casa fôra exposto. Filhos q.d.: 


5-1 Mario, nasc. em Pôrto Alegre a 5-7, bat. a 30-9-1876, onde 
fal. a 3-8-1878. 

2 Alberto, nasc. em Pôrto Alegre a 25-1, bat. a 29-12-1878. 

-3 Maria da Gloria, nasc. em Pórto Alegre a 8-11-1879, bat. 
a 17-1-1880. 

4 Tancredo, fal. em Póôrto Alegre a 30-8-1882, com 11 meses. 

5 Francisca, nasc. em Pôrto Alegre a 5-12-1882, bat. a 3-5-1883. 
onde fal. a 25-12-1883. 

6 Dario, nasc. em Pôrto Alegre a 23-3, bat. a 3-7-1884. 

- 7 Eulalia, nasc. em Pôrto Alegre a 25-1, bat. a 30-9-1886. 


4-3 Domingos Alves Barreto Leite Junior, nasc. em Pôrto Alegre 
a 16-1, bat. a 9-6-1862, onde casou a 16-6-1881, com d. Anto- 
nia de Andrade de Araujo, fº de Gaspar José Martins de Arau- 
jo e de d. Guilhermina Henriqueta de Andrade. Filha q.d.: 


5-1 Noemis, nasc. em Pôrto Alegre a 1-5-1882, bat. a 7-2-1883. 


4-4 Tristão Alves Barreto Leite, capitão, nasc. em Pôrto Alegre a 
5-10-1864 bat. a 17-6-1865 e fal. no Rio de Janeiro a 5-1-1891. 

4-5 Francisca Barreto Leite, nasc. em Pórto Alegre a 30-4-1868, bat. 
a 13-4-1869; casou na mesma cidade a 8-12-1887, com o gene- 
ral reformado Joaquim Pompilio da Rocha Moreira, nat. do 
Ceará, fº do capitão Pompílio da Rocha Moreira e de d. Fir- 
minia Aurea Cruz. Filhos q.d.: 


5-1 Pompilio da Rocha Moreira, nasc. em Porto Alegre a 11-2, 
bat. a 11-10-1889. 


5-2 Adalberto da Rocha Moreira, oficial do Exército. 
5-3 Valdemar da Rocha Moreira, farmaceutico. : 


4-6 Sebastião Alves Barreto Leite, nasc. em Pórto Alegre a 20-1, 
bat. a 31-5-1871; casou com d. Julia Leite. 

4-7 Alexandre Alves Barreto Leite, nasc. em Pórto Alegre a 22-3-1873, 
bat. a 7-6-1874, onde fal. solteiro a 22-3-1897. 

4-8 Maria das Dores, gemea de Maria da Gloria, fal. em Porto 
Alegre a 26-9-1879, com 14 dias. 

4-9 Maria da Gloria, gemea de Maria das Dores, fal. em Pórto 
Alegre a 27-9-1879, com 15 dias. 


3-4 Francisco de Paula Barreto Leite, nasc. em Pôrto Alegre a 9-8, bat. a 
29-11-1829, onde fal. a 8-5-1878; casou em primeiras nupcias em 
Pôrto Alegre a 2-5-1857, com d, Maria Carlota Resin, nat. de Sta. 
Catarina e fal. em Pórto Alegre a 14-2-1866, com 30 anos, f? do ma- 
rechal de campo Carlos Resin, nat. da Suiça e fal. já viuvo em Pórto 
Alegre a 15-5-1886, com 85 anos e de d. Claudina Amancia de Cam- 
pos, nat. de Sta. Catarina. Filhos q.d.: 


4-1 Francisco Carlos Resin Barreto Leite, nasc. em Porto Alegre a 
27-2, bat. a 7-8-1858 e fal. em 1914; casou na mesma cidade a 
27-5-1882, com d. Vicentina Azambuja, nasc. em Pórto Alegre 
a 14-2-1867, bat. a 25-4-1868 e fal. a 4-2-1894, f* de Luiz 
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Afonso de Azambuja, nat. da freg. da Barra do Ribeiro e de d. 
Rufins Evangelista Teles de Oliveira, nat. de Rio Pardo. Capí- 
tulo II, 8 1.º, deste Título. Filhos q. d.: 


5-1 Otávio, nasc. em Pôrto Alegre a 20-11-1885, bat. a 12-2-1886, 
onde fal. a 29-10-1886. 


S-2 Herminio Barreto Leite, nasc. em Pórto Alegre a 17-5-1888, 
bat. a 3-1-1889. 


S-3 Armando Barreto Leite, nasc. em Pôrto Alegre a 11-11-1890, 
bat. a 3-1-1891; casou com d. Lucilia Leite. Filhos qud.: 


| 6-1 Maria Laura. 
6-2 José Miguel. 


5-4 Maria Tereza, fal. menor. 


4-2 Pompilia, nasc. em Pórto Alegre a 7-10-1859, bat. a 25-3-1860, 
onde fal. a 15-7-1860. 


4-3 Fabio Ernesto Resin Barreto Leite, capitão e doutor, nasc. em 
Pôrto Alegre a 26-1, bat, a 27-7-1862, onde fal. a 10-7-1901; 
casou na mesma cidade a 17-1-1891, com d. Idalina Ana da Fon- 
toura, £* do major Julio Cezar Carneiro da Fontoura e de d. 
Antonia Carolina Botelho. í 


4-4 Maria da Gloria, nasc. em Porto Alegre a 17-5, bat. a 21-9-1864, 
onde fal. a 17-7-1865. 


3-4 Francisco de Paula Barreto Leite, casou em segundas nupcias, tambem 
em Pôrto Alegre a 13-5-1869, com d. Margarida Cartona Valdez, 
nasc. em Pórto Alegre a 22-2-1841, bat. a 24-12-1842, £º do major Ra- 
fael Godinho Valdez e Costa e de d. Luiza Raquel Pereira Neves, nats. 
de Pôrto Alegre; neta pat. de Jacinto Inácio da Costa, nat. do Rio 
de Janeiro e de d. Mauricia Godinho de Oliveira Valdez, nat. de Rio 
Pardo; neta mat. do capitão João Coelho das Neves, nat. do Rio de 
Janeiro e de d. Engracia Raquel Pereira Pinto, nat. de Rio Pardo. 
Titulo Pinto Bandeira da Genealogia Riograndense. Filhos q.d.: 


4-5 Honorina, nasc. em Pôrto Alegre a 22-1-1871, bat. a 6-12-1874. 

4-6 Maria, nasc. em Pôrto Alegre a 10-12-1872, bat. a 3-2-1873, 
fal. 4-12-1873. 

4-7 Vicentina, nasc, em Pôrto Alegre a 5-4-1874, bat. a 11-11-1876. 

4-8 Balbina, nasc. em Pórto Alegre a 19-6, bat. a 30-10-1876. 


3-5 José, nasc. em Pórto Alegre a 17-3, bat. a 1-8-1833, onde fal. a 5-5-1837. 
3 -6 Gertrudes Joaquina, nasc. em Pórto Alegre a 13-6-1834, bat. a 5-8-1835. 
3-7 Eulalia, fal em Pórto Alegre a 2-7-1839, com 18 meses. 

3-8 Rita Candida, nasc. em Pôrto Alegre a 28-1-1839, bat, a 16-2-1840, 
onde fal. solteira a 24-12-1855. 

3-9 Maria Eulalia Barreto, casou em Pórto Alegre a 26-10-1870, com José 
Maria do Couto, nat. de Portugal, viuvo de d. Joaquina Maria. 


2-5 Candido Leite de Oliveira, nasc. em Triunfo a 16-11-1795, bat. a 1-5-1796; 
casou na mesma vila a 10-1-1832, com d. Jeronima Candida de Oliveira, 
nat. de S. Jeronimo, fº de Francisco José Corrêa, nat. da ilha de Sta. Ca- 
tarina e de d. Florentina Barbosa Rangel, nat. de Triunfo. Filhos q.d.:. 


3-1 Ana, nasc. em S. Jeronimo a 15-2, bat. a 25-6-1838. 

3-2 Candido Leite de Oliveira, nat. de S. Jeronimo; casou com d. Felici- 
dade Maria de Souza, nat. da mesma vila, fº de Laurentino José de 
Souza e de d. Florisbela de Leão, tambem nats. de S. Jeronimo. 
Filhos q.d.: 
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SEÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL: 


4-1 Hilario, nasc. em S. Jeronimo a 11-5, bet. a 13-10-1860. 
4- 2 Hortencio, nasc. em S. Jeronimo a 19-2-1861, bat. a 22-5-1862. 


3-3 Crescencio Leite de Oliveira, nat. de S. Jeronimo; casou com d. Vito- 
rina Maria de Oliveira, nat. da mesma vila, f? de Felisberto José 
Ribeiro, nat. de Camaquam e de d. Margarida Maria Barreto, nat. 
de S. Jeronimo. Filha q.d.: 


4-1 Rosalina, nasc. em S. Jeronimo a 20-10, bat. a 25-11-1860. 


3-4 Jeronimo Leite de Oliveira, casou com d. Firmiana Rodrigues Espin- 
dola, fº de José Rodrigues Espindola e de d. Rosa Pimenta da Cunha. 
Filho q.d.: 


4-1 Jeronimo, nasc. em S. Jeronimo a 4, bat. a 8-11-1861. 
3-5 Maria, bat. em S. Jeronimo a 10-10-1851, com 1 ano e 7 meses. 


2-6 Francisco de Paula Leite, nasc. em Triunfo a 11-2, bat. a 5-4-1797; casou 
com d. Joaquina Candida de Oliveira, fº de Vicente Machado Leão e de 
d. Ana Maria da Conceição. Filhos q.d.: 


3-1 Gertrudes, nasc. em S. Jeronimo a 29-10-1842, bat. a 26-2-1843. 
3-2 Joaquina, nasc. em S. Jeronimo a 18-8-1844, bat. a 20-6-1862. 


2-7 Ana, bat. em Triunfo a 10-4-1798, fal. solt. em Porto Alegre a 15-1-1853. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Sr. Joaquim Bandeira Filho, da Baia: 

“Apologista que sou dos estudos geneaelógicos, cujo mérito deveria encontrar o 
apoio de todos os bons brasileiros, tenho a satisfação de felicitar V. S. pelo primor 
da revista confeccionada pelo Instituto, do qual é V. S. o mais dedicado timoneiro. 
Não tenha V. S. dúvida alguma que serei d'ora avante um dos expontaneos divul- 
tadores de trabalho tão útil que, a par de proporcionar a cada qual um conheci- 
mento biográfico mais profundo das ramificações principais de sua arvore genealógica, 
evoca recordações e estimula o zelo à Familia.” 


Do Sr. Dicesar Plaisant, Secretário da Academia Paranaense de Letras: 

“Renovo ao ilustre patricio sentimentos de respeitosa consideração e, em nome da 
Academia, agradeço a remessa da Revista Genealógica e do Anuário Genealógico Bra- 
sileiro, publicações devidas ao seu lúcido patriotismo.” 


Do Dr. Esequiel Ubatuba, Consul Geral do Brasil em Valparaiso (Chile): 


“ 


“... voltarei à sua amavel presença, sobretudo pelo real interesse que tenho em 
cooperar para a magnífica obra sob sua direzão.” 


Do Dr. Fernando de Freitas Filho, do Rio de Janeiro: 

“Recebi o Anuário Genealógico de 1941 e o n.º 4 da Revista, publicações bem 
feitas, demonstrando minucioso e atento trabalho de sua parte e cuja leitura, pelos 
esclarecimentos que proporciona, é tão agradavel.” 


Do Dr. Francisco Alberto Veiga de Castro, de Tieté: 


“O Anuário está muito bem feito e completo. É trabalho que honra e enaltece 
o seu coordenador, pelo devotado e infatigavel empenho que nele poe. Obra proficua 
pelo Brasil, pela sua gente, que não para vaidade ou gloriola de nenhuma pessõa no 
Anuário registrada. Também o presente número da Revista preenche magnificamente 
sua finalidade.” 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Da Srta. Jeni Dreyfus, do Rio de Janeiro: 
“... o último Anuário merece um elogio particular pela maneira perfeita com 
que se acha tratada a parte de genealogia referente aos titulares brasileiros.” 


Do Dr. Mario Bulcão, aos membros do Congresso de Educação, no Rio: 


“A base da nacionalidade é a familia; a genealogia é o elo que prende antigos 
e modernos. Si querem realmente nacionalizar nossa terra — estudem e propaguem 
a genealogia.” 


Do Exmo. Snr. Dr. Gustavo Capanema, M. D. Ministro da Educação: 


“Cumprimentando atenciosamente, agradeço a amavel oferta de um exemplar do 
n.º 4 da Revista Genealógica Brasileira, volume 3.º do Aruario Genealogico Brasileiro, 
um e outro repletos de interessantes informações para os cultores dos estudos genea- 
lógicos no Brasil.” 


De S. Excia. Revma. o Sr. Conde Dom José Tupinambá da Frota, Bispo de 
Sobral (Ceará): 


“Tenho recebido os números da Revista Genealógica Brasileira, que está sendo 
publicada sob a sua competente orientação. Muito agradeço a V. S. a lembrança de 
me obsequiar com estes trabalhos, que me interessam grandemente e aos quaes tam- 
bem me dedico. Peço-lhe a fineza de enviar-me o 1.º tomo da Revista Genealógica 
Brasileira, correspondente ao 1.º semestre de 1940.” 


Do Dr. Caio Nelson, de Belo Horizonte: 

“Dadas as excelentes referencias e recomendações, a mim feitas, em relação ao 
Exmo. e presado Sr., por parte de meu Pai e seu bom Amigo Prof. Dr. Nelson de 
Senna, desejo não só estabelecer nosso intercambio intelectual, como ter o prazer de 
fhe apresentar as minhas congratulações pelos seus interessantes trabalhos em prol 
dos estudos genealógicos brasileiros, do que é eloquente testemunho a excelente Re- 
vista sob sua orientação.” 


Do Prof. Carlos Martins Sodero, de Piracicaba: 

“Recebi há dias o diploma de sócio assistente do Instituto. Ao prazer de me 
ver incluido nessa associação, tive outro em assinalar a beleza do trabalho gráfico 
revelado no mesmo diploma, que tanto me encantou a ponto de o mostrar a diversas 
pessoas como maravilha, hoje pouco comum, pois que a arte caligráfica muito tem 
decaido.” 


Do dr. Jorge Calmon Moniz de Bittencourt, da Baia: 

.. “(Revista Genealógica Brasileira n.º 4, e Anuário Genealógico Brasileiro, 
ano III), quero expressar-lhe a excelente impressão que tive das referidas publica- 
ções, cujo conteudo é sem dúvida de muito valor tanto para os estudiosos ce Genea- 
lógia e de Heráldica, como para os que se interessam pela História Nacional, honrando 
a seus autores e particularmente a V. S.” 


Do genealogista uruguaio dr. Luis Enrique Azarola Gil: 

; “Tengo el agrado de acusar recibo del nuevo ejemplar de la Revista Genealógica 
Brasileira, que ha tenido usted la gentileza de enviarme y que estimo en todo su valor 
por su nutrido material informativo y la manera concreta y clara en que están pre- 
sentados los estudios genealógicos, reveladores de la alta competencia y la fundada 
autoridad de su distinguido director.” 


Do Revmo. Cónego Raimundo Otávio Trindade, de Mariana: 
“Como sempre, explendido o exemplar da Revista, que recebi há pouco." 
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Os “Ex-Libris” 


Albino Forjaz de Sampaio, 
de Academia de Clencies de Lisbôa (1) 


O que são 


“Por estas duas palavras latinas (dos livros) se designam certas vi- 
nhetas, etiquetas, com o nome, iniciais, ou monograma, usados por alguns 
bibliofilos nos livros que possuem, e as quais são em geral colocadas na 
guarda interior do volume, isto é, no verso da pasta da frente. Consis- 
tem num pedaço de pele, ou mais vulgarmente de papel, tendo impresso 
o nome do possuidor do livro, acompanhado muitas vezes do seu brazão, 
de uma divisa ou de quaisquer ornamentos”, diz o Dicionário Portugal. 


“ “V'ex-libris est, comme on le sait, une étiquette, d'ordinaire gravée 
ou imprimée, de dimensions variables, qui, réguliérement, doit se coller 
sur le premier plat intéreur da la reliure” (Edoard Rouve Yre) citado 
por Albert Cin - Le Livre. “Il sert à indiquer à qui appartient le volume 
que en est revênu, de quelle bibliothéque, de quelle collection de livres 
(ex-libris) il sort”. 

O Dr. Graesel, bibliotecário de Berlim, no seu Manual de Bibliothé- 
conomie, diz que o ex-libris é constituido por “armes, figures, ou dessim 
allégorique, acompagnés d'une légende, ou même une légende seule”. 


LA 


Nós resumimos: Ex-libris é a indicação de que um livro pertence, 
aposta no próprio livro. É a marca de posse ou dito complicadamente 
por Joaquim de Araujo, “ex-libris”, “pertence”, sigla bibliotecária, ou 
como melhor lhe queiramos chamar é a rúbrica demonstrativa da proprie- 
dade da espécie bibliográfica, a que anda conjugada. 


(1) Empreza do “Diário de Notícias'", de Lisboa, 1925. 
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Onde se colocam 


| O ex-libris coloca-se. sempre colado ao centro da face interna da 
* encadernação. Se o livro já ali tem um, coloca-se o segundo na outra 
face, a do fim do livro. Todos os ex-libris que se seguem ocupam as 
guardas ao lado, por cima ou por baixo dos já colocados. Os carimbos 
colocam-se no rosto. 


As bibliotécas públicas carimbam o livro no rosto, nas estampas e 
em várias páginas e entre estas uma ou mais, sempre as mesmas em cada 
volume. É esta uma forma de perdido o rosto, inutilisado, ou substituido, 
se saber a quem pertence. Isto é como se na Biblioteca Nacional fosse 
usual carimbar as págs. 11 e 34, na da Hyden as 8 e 93 na academia as 
5 e 28, e na de Mafra as 31 e 85. Em França, a página convencional, 
diz-nos A. Cin en Le Livre, é 97 (antigamente 101) para a Biblioteca 
Universitária. Quando o livro não alcança a pág. convencional carim- 
ba-se a primeira pág. da segunda folha de impressão. 


Em que se dividem 


Os ex-libris dividem-se em gerais ou particulares conforme servem 
para uma biblioteca ou apenas para uma divisão da biblioteca. Só para 
a camoneana, só para a camiliana, só para a olissiponense, etc. E divi- 
dem-se em simples ou artísticas conforme o são ou não e ainda, quanto 
a forma, em: 


a) manuscritos 
b) litografados ou tipografados 


| de metal para tinta a oleo 
carimbo de borracha 
| de sêlo para compresão 
c) gravados 
de madeira 
gravura em cobre 
| foto, zinco, helio ou outro processo de gravure 


d) super-libros (super-libris) indevidamente; 
Estas divisões subdividem-se por seu turno, quanto ao seu sentido ou significa- 
ção, em: 


armas e emblemas 
” "emblemas e nome 
ei ? | nome e divisa 
de dz e iniciais 
di do e títulos 


I Religiosos 


ou título, armas; 

armas e iniciais, nome; nome e divisa, e título; nome, divisa, 
título e casa; coroa e nome e divisa; divisa e título; iniciais, 
coroa e título, e monograma; monograma e divisa, etc.; 


| 
| 
Ú 
( coroa e nome, nome e divisa, iniciais e divisas, monograma 
| 
II Heráldicos 1 
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Iniciais ou monograma; 1.º nome ou nome e apelidos; mono- 
grama e nome; nome e divisa; monograma ou inicial e divisa; 
divisa; 
XI Comuns imitação de selos antigos ou modernos, reprodução de gra- 
vuras; 
| retrato do possuidor, com ou sem nome ou divisa; 
| 'omblema de profissão com divisa e nome, nome apenas ou divisa. 


Esta é a divisão que nos parece abranger tudo o que já hoje a Arte 
deu ao Ex-libris. Joaquim de Araujo, no seu arquivo de Ex-libris divi- 
dia-os em carimbos, gravuras em cobre e em madeira, de composição tipo- 
gráficas, litografia, chancela de relevo por compressão, nas pastas e lom- 
badas. Tem erros graves esta divisão. Esquece os ex-libris manuscri- 
tos que mereceram ao erudito professor José Leite de Vasconcelos um 
curioso estudo, e não compreende outros processos de gravura que não 
sejam a madeira ou o cobre. 

Sousa Viterbo também na sua heráldica literária os dividiu. E a 
sua divisão ainda hoje prevalece em conjunto: manuscritos, tipografados 
e litografados, em forma de selo ou carimbo, gravado. 


e) Manuscritos 


Ld 


- Uma assinatura ou nome postas num livro é um ex-libris, se essa 
assinatura ou nome é do seu possuidor. É um ex-libris condenavel, pois: 
que tira o valor ao livro a não ser que êle seja um nome celebre. Então 
valoriza-o. Um livro que tenha no rosto o nome autografado de Camões, 
Vitor-Hugo, Damião de Goes, Camilo Castelo Branco ou outro assim, 
tem, é claro, um valor maior. Mas nestas condições apenas. Hoje mes- 
mo os grandes escritores têm o seu ex-libros que colam na face interior da 
encadernação: Antigamente quando o uso dos ex-libris artísticos ou dos 
carimbos não estava tão difundido, era uso escrever nos livros por exemplo: 
“Da Livraria do Convento de Nossa Senhora da Conceição do Monte 
Olivete dos Agostinhos Descalços” ou “Estes 2 tomos são do uso do Dr. 
fr. Claudio de S. Ana” ou ainda “Este livro he do P. Pgdor. G.al Fr. Lou- 
renço Justiniano”. Na nossa coleção de ex-libris manuscritos temos ainda 
um “pertence à Livraria do conv.to de N. S. da Penha de França desde o 
ano de 1782”, ou então um “Da livraria do Most.º de S. Theotonio de 
Viana. 1757”. Mas são vários e como são muitos não há maior interesse 
em conhece-los. Em latim ou em português era assim que antigamente 
se dizia — este livro é meu. 

Manuscritos há também ex-libris em verso. Um que possuimos e 
tem por baixo escrito com letras diferentes, este libro é do “cirúrgiam Jose 
Antonio Ramos, almada ano de 1802”, diz: 


| Se este libro for achado 
, qud.º venha a ser perdido 
p* ser bem conhecido, 
Leva o meu nome assinado. 


ss Sdrna | 
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Se ele for emprestado 
p*. algum conhecimento 
desse-lhe bom tratamento 
não se deixando esquecer 
p* que não venha a ser 
Libro do esquecimento. 


Cardoso Martha no seu artigo sôbre os ex-libris cita ainda outro que 
é vulgar encontrar-se nos livros escolares das primeiras classes: 


Livro meu muito amado 
Thesouro do meu saber, 
folgarei em te achar 

No dia em que te perder. 


O sujeito que te achar 
Usará de termo honrado; 
Se não souber o meu nome 
Em baixo vai assignado. 


b) Litografados ou Tipografados 


Após o ex-libris ms. apareceu o litografado e o tipográfico, e. nesta 
espécie há desde o que contém singelamente um nome do que apesar de 
ser feito com vinhetas tipográficas já ensaiava- os ex-libris artísticos do 
nosso tempo. Pertencem a esta classe os de D. Lourenço de Lima, os 
de Pascoal José de Mello (pág. 3) e Antonio Lourenço Caminha (3) que 
publicamos, os Principais Mascarenhas e Castro, Curvo Semedo, Aragão 
Morato, o bispo inquisidor geral D. José Maria de Mello, etc. No nosso 
tempo ainda se encontra quem prefira esta espécie de ex-libris, Judice 
Micker, Rodrigo Felner, Afonso Lopes Nura, José Maria Nepomuceno e 
Antonio Francisco Barata, por exemplo: Gustavo de Matos Siqueira usa-o, 
proclamando nele orgulhosamente, a sua naturalidade: 


Este livro he de Gustavo de Mattos Sequeira - Ulissiponense. 


E Carlos de Carvalho, em latim, no seu, também com ostentação, 
denuncia a terra que o viu nascer: 


Carlos de Carvalho, Madeirensis. 


c) Gravados - Carimbo 

Ex-libris por carimbo são geralmente o das bibliotecas públicas, 
se bem que algumas bibliotecas particulares o usem. O seu uso nestas 
é, porém, restrito. Nas bibliotecas públicas o livro fica eternamente ali, 
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não se vende. Nas bibliotecas particulares o livro, morto o colecionador, 
segue o seu fadario e vai a outras mãos, que menos darão por êle, se o: 
tornarem carimbado. Por isso o ex-libris carimbo é quasi privativo das: 
bibliotecas públicas ou que esse caracter tenham. Há as que carimbam: 
a branco e até particulares (os Marqueses de Sabugal, por ex.), as que 
carimbam a tinta, mas as mais usuais são as que carimbam a oleo, visto- 
a tinta a oleo ser indelevel. E o ex-libris que consta não só do rosto, 
como das estampas. .. e das páginas regulamentares é eterno enquanto o- 
livro viva. Carimbo têm o Arquivo da T. do Tombo, a biblioteca Nacio-- 
nal, a da Academia, a de Mafra, etc. Tiveram-no a da R. Casa de S. 
Vicente, a Livraria de Alcobaça, que publicamos (pág. 3) os Agostinhos. 
Delcalços de Monte Oliveti, S. Francisco de XKabregas, etc. Atualmente 
não são de um só tamanho. Os há de todos, é de todos os feitios. Dos da 
Biblioteca Pública as bibliotecas regimentais, e dos particulares biblio- 
filos a dos simples possuidores que tanto carimbam os livros como uma 
carta, uma fatura, uma amostra sem valor. Entre os ex-libris de carim- 
bo, o de Silva Leal, por exemplo, que foi colecionador de jornais, era em 
borracha, o mesmo que o seu ex-libris de gravura para colar. 


Há os também artísticos e simples. E entre estes o da Biblioteca: 
Nacional de Lisboa para edições e estampas miniaturais é mais pequeno 
do que um pequeno botão e contém apenas as letras B. N. L. por nada. 
mais poder conter. 


Gravura 


O Ex-libros a gravura a preto ou a cores, ou mesmo impresso em: 
cores variadas é geralmente o ex-libris do amador e do estudioso e cola-se- 
na encadernação do livro. Os há em zincogravura, fotogravura, helio-. 
gravura, simples ou luxuoso, impressos em tinta vulgar ou a dourado e pra- 
teado, pequenos ou enormes, em papel simples ou em velino-luxuoso. O 
Ex-libris de colar é do amador, do bibliofilo. Em nada danifica a obra 


e serve depois para coleções. 


Super -libris 


Super-libris, como usualmente se escreve, usual e erradamente, é 
também um ex-libris, mas gravado na própria encadernação por chapa, 
para êsse fim aberta. Não é como ex-libris que se estuda e considera, 
embora o seja, pois que é a indicação de um pertence, e por isso o leitor 
tem no livro do sr. Conde de Castro e Solla, adeante indicado, tudo o. 
que a êle se refere. 
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Os “'ex-libris”' quanto ao sentido 


Os ex-libris quanto ao que representam dividem-se em religiosos, 
heráldicos e comuns. Dos primeiros, à pág. 7 publicamos o de D. M.C. 
Bastos Pina, bispo-conde de Coimbra. Tem geralmente os emblemas 
eclesiásticos, as armas individuais, a dignidade o nome, divisa, etc. O de 
Cristovam Salema Correia, entre nós, é bom exemplo desta classe. O que 
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publicamos tem as insignias, as armas e a dignidade, mas o de D. Gusmão 
da Gama (1642-1715) tem só as armas; os do Cardeal infante D. Fer- 
nando e de Inácio Francisco de Castro, armas, nome e dignidade; o de 
D. J. Botelho, arcebispo de Evora (1718-1800) o emblema, nome e dig- 
nidade. (Como se vê, pode variar-se infinitamente a composição de uma 
dessas pequenas joias de gravura que se chama ex-libris. "aê 
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Os heráldicos ou aristocráticos são também 
muito variados. Possuem escudo, armas, co- 
roas ou distintivos heráldicos além de outra 
decoração que aos seus possuidores apraza ou 
lembre. Os há que contém apenas as armas 
sem nome nem divisa, como o 2.º Conde de 
Povolide (1785-1761). Alexandre Metello de 
Sousa Menezes (1687-1766), Ayres de Sá e 
Mello (....-1784); os que contém armas e 
títulos ou nome, como o 4.º Conde de Vila 
Verde e o 3.º Marquês de Andeja (1716-1788) 
que pub. a pág. 7,0 1.º Conde de Arnoso (1855- 
1911), o dos Marqueses de Sabugosa e Conde 
de S. Lourenço, etc.; os que trazem além das 
armas e do título ou nome, a divisa, como o do 
Visconde de nisicália J. J. de Vilhena, J. Leite de Vasconcellos, o Conde 
de Mello, o Marquês de Jacome Correa, Ribeiro de Sá, D. Thomas de 
Mello Breyner, etc. Há também os que publicam o nome de sua casa 
(paço, solar, casa, etc.) como o do Conde de Paço vieira: Exemplo 
curioso de coroa e monograma é é o do Conde 
de Obidos, que à pág. 3 publicamos. | 


Os comuns constam de tudo que a fan- 
tasia humana pode conceber, visto não haver li- 
mite para a composição de marca de posse 
ivresca. (Os mais usuais, porém, constam de 
iniciais ou monograma com ou sem divisa. 
Exemplo de Teofilo Braga e o da D. Maria 
Carolina Ramos, que à pág. 3 inserimos. Dois 
géneros diferentes, são ambos curiosos. Uns 
imitam selos antigos como o da Biblioteca 
Pública do Porto (pág. 3), outros como o 
do Conde de S. Vicente, são composições curiosas e alegóricas. Mas 
existem ainda os que simbolisam uma profissão, como o de Luiz 
Derouet, administrador geral da L. Nacional de Lisboa (pág. 8), os que 
inserem as armas da terra natal, como o de Delfim Guimarães (pág. 8); 
os que publicam a reprodução de uma velha gravura, como o de Cardoso 
Martha (pág. 13); os que mostram o retrato, como o de Anibal Fer- 
nandes Thomaz; os que aproveitam motivos patrióticos, como o de Viana 
da Motta; os que são orgulhosamente simbólicos como o de erudito Ve- 
nancio Deslandes. Há, enfim, uma variedade que se deixa mais ao leitor 
fantasia-la do que a nós descreve-la, por impossivel. 
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Os seus artistas - Desenhadores e Gravadores 


Entre os desenha- 
dores de ex-libris figu- 
ram Albert Durer, Hol- 
bein, Burghmair e 
quasi todos os grandes 
mestres do desenho. 
Entre nós Sequeira e 
Bartolozzi não se di- 
gnaram de desenhar e 
gravar alguns, que são 
hoje preciosos. O de 
Bartolomeu da Costa, 
por exemplo, e gravado 
por Bartolozzi. De Se- 
queira e Bartolozzi se 
deve também a gra- 
vura do de D. Miguel 
Pereira Forjaz. Car- 
mona desenhou os do 
Conde e Condessa de 
Vimieiros e o de D. 
Diogo de Mello, que é 
lindo. Vieira Lusitano 
desenhou o de D. Dio- 
go Fernandes D'AI- 
meida, principal do 
Patriarcado e aca- 
dêmico de História, 
parecendo que seu 
é também o de 
Diogo Barbosa Ma- 
chado; Vieira Portuen- 
se parece que o de D. 
Isabel de Menezes. 
Mas ex-libris decenha- 
ram àÀAntonio Augusto 
Gonçalves, erudito e 
escritor, Afonso de 
Dornellas, acadêmico e 


investigador incansavel, Adolfo Loureiro, escritor e engenheiro de incon- 
testavel mérito, Cardoso Martha, Vitorino Ribeiro, José Queiroz, o autor 
da cerâmica portuguesa e Teofilo Braga, o infatigavel poligrafo, o poeta 
Oliveira Passos e o colecionador Antonio Moreira Cabral. 
tistas recordam-nos Raquel Gameiro, Alberto de Souza, Antonio Carneiro, 
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Alguns belos ex-libris: França, Alemanha, Bélgica o Austria 
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Raul Luio, Ribeiro Cristino, João Machado, Sousa Lopes, Francisco Va- 
lença e Rocha Vieira. Todos desenharam formosissimas composições que 
Pastor, Gris, as casas Sterrr de Paris, Marquês de Abreu do Porto, ou Ma- 
rinho de Lisboa, passaram à gravura e desta forma imorredoura da posse 
-colecionativa. 


Os “Ex-libris” e a Arte 


A arte do ex-libris é uma arte especial que só temperamentos deli- 
cados de artista podem compreender. E por isso a imaginação dos ilus- 
tradores e desenhistas se compraz em fazer dos pequeninos quadrados de 
papel, verdadeiras obras primas. Os grandes escritores, políticos, biblio- 
filos, todos, nas suas bibliotecas, incluem êsse pedacinho de arte que é 
também paixão de colecionadores. Teofilo Gauthier, Champfleury, Fran- 
çois Coppée em França, Bismarck na Alemanha e entre nós Almeida 
Garret, são nomes que nos lembram de o ter usado. Quanto a arte, lindos | 
são por exemplo os estrangeiros que publicamos, como o são entre nós o 
do 1.º Conde de Arnoso, os de Eugenio de Castro, o do Conde de Valença, 
o de Fr. Manoel do Cenaculo, o de Diogo de Mello, o de Barbosa Ma- 
<hado, etc. São lindos, porque de cada, o artista faz um mimo, um tra- 
balho magnífico. E com o andar' dos tempos, mais e melhor se fará. O 
“Ex-libris” serão então disputado, como já hoje é apreciado e querido. 


A sua Filosofia 


Se Brilat-Saverin afirma “diz-me o que comes, dir-te-ei quem és”, 
nós, pela leitura da legenda de um ex-libris podemos fazer a psicologia 
do seu possuidor. Há quem tenha a sua divisa em português, em francês, 
em inglês, em latim, e até em arabe. Em português, o general e acadê- 
mico Oliveira Simões tem Espera só de ti; o Marquês de Jacome Corrêa, 
Vence-te e vencerás; Almeida Garrett, Sempre fixa; a poetiza Virginia 
Victorino, Sempre ou nunca; a médica Maria Carolina Ramos, Quando 
Deus quizer; o camilianista Julio Dias da Costa, Um só rosto, uma só fé; 
Frazão de Vasconcellos, De uma só fé apenas; Manuel dos Santos, livrei- 
ro de renome, Espalharei por toda a parte; Henrique Marques Junior, o 
tradutor de livros infantis, Deixai vir a mim os pequeninos; João Inácio 
de Oliveira escreve Os livros são amigos discretos; Delfim Guimarães, 
Pela verdade; Alberto de Oliveira Freitas Guimarães, Se quizeres saber, 
has de viajar ou ler; o Conde de Castro Guimarães, Por bem fazer; 0 2.º 
Visconde de Santarem, Valor e Lealdade. Todos estes preferem a língua 
mãe para dar forma ao seu lema, que é sempre a frase sintese de uma 
alma. Depois do português é o latim o mais usado. Julio de Castilho, 
o da Lisboa Antiga, tem no seu ex-libris, Deus super omnia; Bramcamp 
Freire, Ave Maria; Adolfo Loureiro, Studio Ducitur; Veiga Simões, In 
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limine; Venancio Deslandes, Senper honore Meo; Araujo Lima, Res nos 
verba; Otaviano de Sá, Let justice guide the scalés, etc. 

Há ainda legendas em inglês, como a de D. Thomaz de Mello Brey- 
ner, Love all, trust few do wronge to none; a de João Braga, While e live 
"ill crow; a de João de Vilhena, This book belongs to, que é não uma le- 
genda ou divisa, mas uma indicação. 

Em francês lembram-nos as de Archer de Lima Oh! Art tu bateras la 
cité immortale; de J. M. de Sant'Lago Presado, Je suis une force; de Car- 
los de Passos, non verre est petit, se bois non verre; a de Rui Dique T'ra- 
vassos Valdez, Par !amour ver la mort; a de Teofilo Braga, Ne se lasse 
d'aimer ni de le dire. Antonio Aurelio da Costa Ferreira, o sabio antro- 
pologista que se suicidou em Lourenço Marques possuia dois ex-libris. 
Num lêm-se os versos de Lamartine: 


Servons I!humanité, le siécle, la patrie, 
Vivre en tout c'est vivre une fois. 


No outro, os de La Fontaine: 


Sur différents fleurs !abeille s'y repose | 
Et fait du miel de toute chose. 


Colecionadores e Sociedades ex-libristas 


Há quem colecione ex-libris como quem coleciona selos. E se entre 
nós ainda a mania não está difundida é que o ex-libris não tem também 
entre nós a expansão que tem no estrangeiro. Há também ex-libris vul- 
gares, raros, pouco comuns e rarissimos que se pagam por bons preços. 
O maior colecionador de ex-libris portugueses foi o general Adolfo Lou- 
reiro, de quem a coleção foi vendida em Paris. Compunha-se, informa- 
nos o Dic.º Portugal, de 1.394 franceses, 210 italianos, 189 espanhoes, 111 
austriacos, 149 suiços, 1.040 alemães, 103 norte-americanos, 192 belgas, 
1 brasileiro e 1 mexicano. Portugueses, 2.180, que reunidos aos outros 
perfaz 3.777. Tinha um catálogo preciosamente elaborado, de 679 pág. 
com índices de desenhadores, gravadores, divisas, preços, nomes, paises, 
etc. Foi vendido por 20 francos!!! 

Colecionadores portugueses lembram-nos Henrique de Campos Fer- 
reira de Lima, Conde de Castro e Solla, Armando Tavares, Cardoso Mar- 
tha, Albino Forjas de Sampaio, D.º Maria Carolina Ramos, etc. 


No estrangeiro existem várias sociedades e revistas inteiramente 
dedicadas ao ex-libris. Em Paris fundou-se em 1893 a Societé fran- 
çaise des collectionneurs d'-ex-libris, que publicou como órgão os Archives 
de la Societé française des collectionneurs d'ex-libris. Revue mensuelle 
illustrée, Paris o 7.º volume é de 1902. A sociedade alemã é de 1891, 
fundou-se em Berlim e o seu órgão intitula-se: Ex-libris zeitzeh rift fiúr 
Bucherzeichen, Bibliothebenkende und gelchrtenges chichte. A socie- 
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dade inglesa: Ex-libris Society, fundada após a alemã, já publicou The 
' Bookplate annual and armorial yearbook, Londres, 1891, e o Journal of 
“the ex-libris society, London, vols. I e II, 1892. 
Além destas sociedades a Espanha publicou a sua Revista Ibérica de 
| Ex-libris, a França, em Paris, 1917, a Revue Internationale de 1'-Ex-libris 
Héraldique Arnoriaux, Blasons, Genealogies. ub. mensuelle, e a Italia, 
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M. Cardoso Martha (Reprodução antiga. Nome e divisa). - Anibal Fer- 
nandes Thomaz (Retrato. Nome e divisa). - João de Vilhena (Fantasia e 
nome). - Viana da Mota (Fantasia patriótica e nome) 


em Roma, 1910, já no seu VIII ano, da Revista Araldica. Entre nós se 
não há sociedade já duas revistas pelo menos se publicaram e não menos 
interessantes que as estrangeiras. E 


Para formar uma coleção de ex-libris, colam-se estes cada exemplar 
em cada folha de papel solta, tendo ao alto o nome do país, o nome de 
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quem o usou, a data do nascimento e morte, se é antigo, profissão ou titu- 
los, o nome do desenhador e gravador, quando se sabe, etc. Estas folhas 
encerram-se em pastas, dividindo depois por secções ornamentais e de ca- 
rimbo, portugueses e estrangeiros, etc. 


Antiguidade e História 


O Ex-libris nasceu na Alemanha, talvez em Nuremberg, nos prin- 
cípios do século XVI. Representava mais frequentemente o brazão do 
proprietário. Era o ex-libris heráldico. 

Ariano forma-se seguidamente em alegorias, monogramas, iniciais, 
etc. ou seja o ex-libris ornamental. Pouco usado em França até meados 
do século XVII, o ex-libris adquiriu sob o buril dos vinhetistas do século 
XVIII, Boucher, Cochimpes, Eusin, Gravelot, uma elegância e uma graça 
encantadora que o tornou um verdadeiro bijou de arte. Conheceu-se, en- 
tre os mais antigos, belos ex-libris, como de Willibardo Poickheimer, dese- 
nhado por Durer. Entre nós, diz-nos S. Viterbo, foi João Vasques o pri- 
meiro bibliofilo que o usou (Arch. Hist. Vol. 3.º, pág. 91 - 1905). M. da 
Fonseca diz, por seu turno que o seu uso em Portugal “data dos princípios 
do século XVII, sendo o mais antigo que conhecemos do chantre da Sé 
de Evora, o conego Manuel Severino de Faria, constituido pelo brazão 
«los Severinos e dos Farias, primorosamente gravado”. 


Bibliografia dos Ex-libris Portugueses 


Instituto, Coimbra 1900 (Vol. 47, pág. 764 art. de Sousa Viterbo - He- 
ráldica literaria); Arquivo de ex-libris portugueses. Diretor, Joaquim de 
Araujo (publicaram-se 8 anos, 1901 a 1908, tiraram-se 118 exemplares. 
Genova (1), Almanaque Ferin para 1902 (insere o art. de Martinho A. 
Ferreira da Fonseca. Notícia dos ex-libris portugueses. Dele se tirou 
separata de 50 exes. 14-2 pág.); Anibal Fernandes Thomaz - Os ex-libris 
postugueses. Alguns subsidios para o seu catalogo. Aiguena, 1902. Tira- 
gem de 50 exes.; A. F. Lomas - Os ex-libris ornamentais portugueses. Por- 
to, 1905. (separ. do Portugal Artístico, dirigido por Ed. Sequeira. Porto). 
Dicionário Portugal, 1907. III vol., pág. 250; M. Cardoso Martha - Dese- 


(1) O arquivo de ex-libris deu lugar a uma série de publicações e separatas de que conhe 
cemos as seguintes: 

Adolfo Loureiro — Ex-libris portugueses - Catalogo extraido do n.º 19 do Arquivo de Bx- 
libris. Genova 1903; Manual de Clarmouse Broune, Genova; Conde de Parahy, 

J. D'Araujo - Gralha despavonada. (Extrato do vol. IV dos A. de E. L.), Genova. Artigo 
-e separata que deu logar ao opúsculo de Am. Fernandes Thomaz. Um sacripauta esfarrapado 
Corretivo suave das aleivosias e insolências do consul Joaquim da ilustre prosapia dos Arauyn, 
carinhosamente aplicada por ... - Figueira, 1905. 

O Arquivo de Ex-libris portugueses e Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos - Carta ao 
sr. Joaquim de Araujo. Porto. 1910 (Dr. José Correia Pacheco). 

Anibal Fernandes Thomaz - O Falso Ex-libris de D. Catarina de Bragança, rainha de Ingia- 
terra. Resposta ao redator do Arquivo de ex-libris. Figueira, 1904. 

O Dragão dos Soares de Albergaria. (Cartas trocadas com Jm. de A. Polennia “inter amicus'' 
Bordighera, 1906. 100 exes. 

O coimbriense de 1902 e 1904 tem vários artigos que se prendem com ex-libris com o Ar- 
«quivo. Vejam-se os ns. 5.722, 5.734, 5.854, 5.858, 5.866. 5.877, 5.878, 5.945. 
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PauzoJosé PIRES ani DÃO 


98) Paulo José Pires Brandão 
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SSOLIDONTO MENS 


100) Paulo Arantes 


102) Faculdade de Medicina 


Veterinaria 103); Columbia ( (Revista). 
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nhadores portugueses de ex-libris. Fig. da Foz, 1908 (separ. da Gazeta da- 
Figueira ); Catalogue de la collection d'ex-libris formée par feu Mr. le 
general Loureiro, directeur genéral des travaux publics de Portugal, Prés 
Saint Gervais (Semé). Foi vendida em Paris pelo livreiro Laffroy na 
Salle Silvestre, em 23 e 24 dez. de 1912; José Leite de Vasconcellos - Ex- 
libris manuscritos (publicado no boletim da Ass. dos Arch. Portg. VIII - 
N.º 2, 1913 e na Revista Lusitana, vol. 16.º); Conde de Castro e Solla - 
Super-libris ornamentais. Reprodução e notas descritivas, 1913. Tira- 
gem de 100 exemplares; Revista de Ex-libris portugueses, 1916. Estão 
publicados 5 volumes pelo livreiro Armando Tavares. Foi dirigida pelo 
de Castro e Solla e por Henrique de Campos Ferreira Lima (tiraram-se 
200 exemplares) (2); Sousa Viterbo - Heráldica literária, Coimbra, 1919 
(sep. do Bolt. bibliog. da Ac. de Lxa., fasc. 1, vol. II, 1.º série); José Au- 
gusto do Amaral Frazão de Vasconcellos - Um ex-libris inédito, 1918 (ti- 
ragem de 35 ex.); Alvaro de Azevedo e Luiz Chaves - Descrição dos “Ex- 
libris” existentes no Museu Etnológico Português, 1.2 e 2.º série cada do 
seu autor. 1918 (sep. do vol. XXII do Arch. Português, 1917). 


Veja-se ainda sobre o mesmo assunto 


J. Leite de Vasconcellos - História do Museu Etnológico Portugues 
(1893-1914). Lisboa 1915. Págs. 238-239-257; Magazine Bertrand. Vol. 
HI, págs. 56 e 58; Serões N. 45. Março; pág. 206 e 210; A caça 1912, 1913, 
1914, onde foi pub. o livro Ex-libris ornamentais; o Diário de Notícias n.º 
13.139 (art. de S. Viterbo); a Revista Moderna. Lxa. 1899; Serões N. 45 
(art. de €. Martha); Arquivo Nobiliarquico Português N. 5 e 6; a Ilustra- 
ção Portuguesa nº 710. 

É utíil consultar a bibliog. publ. na Revista de Ex-libris por H. de 
€. Ferreira Lima. 
dia ON arabe do Quer Eorto 20 ementas: Archer do Lhon = OUtatrquha dE Rover 


1924. SO exes.; Albino Forjas de Sampaio - D. Maria Carolina Ramos e D. Virgina Victorino, 
1924. 12 exemplares; Matias d'Araujo Lima - Super-libris ornamentais inéditos, 100 exes. 


COLEÇÃO DE EX-LIBRIS DO INSTITUTO GENEALÓGICO 
BRASILEIRO 


(CONTINUAÇÃO) 


86) Menotti Del Picchia, é natural de S. Paulo, capital do Estado, e é filho 
de Luiz Del Picchia a de Corina Del Picchia. Fez seus estudos em Minas Gerais e 
formou-se pela Faculdade de Direito de S. Paulo em 1913. Desde 1917 vem publi- 
cando seus livros que hoje atingem a quarenta com um total de volumes vendidos 
de perto de um milhão. Principais obras: Juca Mulato, Mascaras, o Homem e a 
Morte, Salomé e Crise da Democraçia. Pertence à Academia Paulista de Letras, ao 
Instituto Brasileiro de Aita Cultura, a várias academias estaduais de letras, estando 
Proposto para a Academia Brasileira. A frase “Carpe diem quam minima credula pos- 
feros' (Goza o dia de hoje e não te importes com o de amanhã) exprime a concepção 
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poética do autor, toda voltada para um sentido panico do amor à natureza e do horror 
às coisas inferiores e feias que possa conter a vida. O verso horaciano, que convida 
ao prazer da hora, não deve ser interpretado como um grito exterior de puro sensua- 
lismo, mas como de gratidão ao Senhor por ter oferecido à vida tantas coisas mara- 
vilhosas e belas. 

87) Garcia Saraiva, capitalista no Rio de Janeiro. Um dos maiores colecionadores 
das edições de Camilo Castelo Branco. 


88) Cardillo Filho. 

89) José de Castro Sant'Ana, do Rio de Janeiro. Revisor da “Nação Armada'” 
e “Imprensa Militar”. 

90) Antonio Sales, o grande poeta e escritor cearense, + 14-XI-1940. 

91) Mario de Andrade, oficial de Marinha. 

92) Nogueira Carvalho. 

93) Silva Lobato. 

94) Universidade de S. Paulo. 


95) Johann Otto Roosen-Rungen, alemão, residente no Brasil desde 1913. In- 
dustrial e genealogista. 

96) Aliatar de Araujo Loreto, nasceu em 1898, no Rio Grande do Sul, filho de 
Artur Teixeira de Loreto e de dona Francisca de Araujo. Sua família paterna é ori- 
ginária do Rio Grande do Sul — Teixeira de Carvalho e Teixeira de Loreto (Porto 
Alegre e Cachoeira). Vide Nobiliario Riograndense; família materna do Estado do 
Ceará: família Samico e Araujo Salles. Casado com dona Iria dos Santos. Escritor 
carioca, tendo publicado recentemente “Vidas heroicas... Vidas gloriosas!..." 

97) Faculdade de Direito (de São Paulo). 


98) Dr. Paulo José Pires Brandão, n. 26-1-1884, no Distrito Federal, onde 
é advogado e Presidente da Sociedade Brasileira de Ex-Libris. Historiador e escritor, 
com numerosas obras publicadas. A sua biografia completa, na Galeria dos Sócios. 

99) Jacques Raimundo Ferreira da Silva. Grande filólogo e professor de por- 
tuguês, especializado na influência dos dialetos africanos sôbre o idioma falado no 
Brasil. Irmão mais moço do célebre lepidopterologista Benedito Raimundo da Silva, 
nascido no Maranhao, universalmente conhecido pelos seus trabalhos originais de siste- 
mática relativamente a numerosas espécies de borboletas brasileiras. 


100) Dr. Paulo Arantes, advogado, filho do Dr. Altino Arantes, ex-Presidente 
do Estado. 


101) Solidonio Leite. Advogado de renome, já falecido, natural de Pernambuco, 
que representou na Camara dos Deputados. Celebrizou-se pela autoria da Lei da 
Imprensa e pelo desvendamento do escândalo da “Revista do Supremo Tribunal”. 
Autor de vários trabalhos de História, Jurisprudência, Critica Literária e Erudição 
bibliográfica. Pertenceu ao Instituto Histórico Brasileiro e era possuidor de magni- 
fica biblioteca, hoje dispersa. 


102) Faculdade de Medicina Veterinária (da Universidade de S. Paulo). 


103) Ex-Libris de “Columbia”, revista latino-americana de cultura, fundada 
no Rio de Janeiro por Cristovão de Camargo em Julho de 1928. 


104) 4. Childe. Notável egiptólogo, classificador e conservador da coleção do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro, hoje aposentado e residindo em Petrópolis. Nas- 
ceu na Russia, estudou na França e reúne aos méritos de arqueólogo os de poliglota 
e desenhista notável. Desenhou vários ex-libris, entre eles o do Dr. Francisco Simões 
Correa. 

105) Bibliotéca da Marinha. 

106) Osvaldo Gonçalves Crus, n. 1875, em Parahibuna, f. 11-11-1917, em Petró- 
polis, onde foi prefeito. Sábio brasileiro, fundador do Instituto de Manguinhos, que 
hoje tem o seu nome. Membro da Academia Brasileira de Letras. (Creador da 
medicina experimental no Brasil, do qual é uma das glorias. 
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107) Oldemar Alvernas de Oliveira Cunha, filho de Antônio Joaquim de Oli- 
veira Cunha e Orminda Amélia Alvernaz de Oliveira Cunha, natural do Distrito Fe- 
deral nascido em 9 de agosto de 1902. Industrial, Proprietário, Fundador e Ex- 
Presidente do Sindicato dos Industriais de Padaria e Confeitaria do Rio de Janeiro, 
Membro do 1.º Congresso de Numismática Brasileira, realizado em S. Paulo em 1936, 
Fundador e Diretor da Sociedade Amadores Brasileiros de Ex-Libris, Fundador da 
Arca dos Jacarandás, Sócio do Centro Carióca e do Instituto Genealógico Brasileiro, 
Definidor da Veneravel Ordem 3.º de N. S. da Conceição e Bôa Morte e Irmão da 
Veneravel Ordem 3.º dos Martires São Gonçalo Garcia e São Jorge. 

Avós paternos Manoel de Oliveira Cunha e Joana Valente de Oliveira; Avós ma- 
ternos Manoel Francisco Alvernaz e Francisca Virginia Alvernaz. 


DESCRIÇÃO DO EX-LIBRIS: Adotado em 1938 — Classificação: Ex-Libris 
— Indivídual — Gravado — Armoriado — Desenho de José Heitgen — a traço — . 
impresso em negro — (Composição — 3 Brazões timbrados colocados em forma 
triângular. 

O 1.º BRAZÃO —- ARMAS DAS FAMILIAS — Alvernaz ou Albernaz data do rei- 
nado do Rei D. João Primeiro, tem o escudo esquartelado de azul e prata, nos dois 
em campo azul ramo de carapeteiro de prata, nos contrários em campo de prata 
ramo azul do mesmo, timbre um carapeteiro. 


O 2.º BRAZÃO — Oliveira vem de Pedro de Oliveira, que foi o primeiro dêste 
apelido, cujo filho Dom Martim Pirez de Oliveira, e seu irmão Mem Pires de 
Oliveira, ano de 1306. Têm por armas em campo vermelho uma Oliveira verde, 
com azeitonas de ouro, e raizes de prata; timbre a mesma Oliveira. 


O 3.º BRAZÃO -—- Cunhas: Procedem de D. Guterre, companheiro do Conde 
D. Henrique, quem lhe fez mercê da Povôa de Varzim, e outras terras, no distrito 
de Guimarães, Braga e Barcelos. Entende-se ser seu solar a terra de Cunha a velha, 
do termo de Guimarães, por ser antigua nos fidalgos dêste apéêlido. Têm em este 
Reino o Conde de Pontevel, os senhores de Povolide, os senhores de Tabua, e outros 
Morgados. Em Castella têm os Duques de Escalona, os Duques de Ossuna, os 
Marqueses de Vilhena, os Condes de Buendia, e outras casas grandes que procedem 
de Martim Vasquez da Cunha, e de seu irmão Lopo Vasquez, que se passaram 
aquele Reino em tempo do Rei Dom João Primeiro, são suas armas em campo de 
ouro nove cunhas de azul, de ferro, firmadas, postas em três palas; timbre um meio 
grifo de ouro, acunhado de azul com azas acunhadas de ouro. Os de Castella orlam 
o escudo com vinte e quatro bandeiras. (Notas do livro —- Nobiliarchia Portugueza, 
de Antonio Villas Bôas e Sampaio — Lisbôa, 1676). 


108) Manoelito de Ornellas, jornalista e escritor. Nasceu em Itaqui, no Rio 
G. do Sul, onde é Diretor da Imprensa Oficial — Publicou: “Rodeio de Estrelas” e 
“Arco-Iris”” (poemas); “Tradições e Símbolos"; “Vozes de Ariel” e “Tupáseretan”. 
preparo: “A formação histórica do Rio Grande do Sul"; e “Gaspar da Silveira 
Martins”. Manoelito descende do Barão de Serro Azul e de Jeronimo de Ornellas 
e Vasconcelos, de Guaratinguetá. 
109) Armando Magalhaes Corrêa. Escultor carióca. Prêmio de viagem à Eu- 
ropa e estudioso de questões de história da arte, ligadas a monumentos nacionais. 
funcionário do Museu Nacional da Quinta da Bôa Vista e colabora no “Correio 
da Manhã”. Autor dos livros “Sertão Carióca” e “Terra Carióca — Fontes e 
Chafarizes””, além de téses e monografias de menor tomo. 


110) Pina Cellini. Ex-libris da Senhora Pina Cellini; nome de solteira da 
Senhora Ignacio da Costa Ferreira. 


111) Carlos da Veiga Lima, escritor carióca, já falecido. 

112) Joel da Motta Telles de Albergaria. Estudioso de História Portuguesa 
e funcionário do Banco do Brasil (Rio de Janeiro). Publicou uma conferência sob 
0 titulo “A Nacionalidade Portuguesa de Cristovão Colombo'' (baseada em trabalho 
de G. L. Santos Ferreira e Antônio Ferreira de Serpa, intitulado Salvador Gonçalves 
Zarco (Cristobal Colón), 1930) Rio, 1932; e “A Restauração de Portugal...” Rio, 1940. 
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113) 2.º Ex-libris de “Columbia”, revista (ver n.º 103). 

114) Museu Imperial (Petrópolis). | 

115) Arquivo Público e Biblioteca Universitária do Rio de Janeiro. 

116) Arnaldo Pinto Monteiro. Nasceu no Rio de Janeiro. Antigo jornalista. 
Notavel bibliotéconomo, técnico em encadernações, descobridor de vários processos 
pera acabar com os bichos dos livros, e emulo de Petronio. Funcionário da Bibliotéca 
Nacional e Conservador da Biblioteca do Dr. Guilherme Guinle. 


117) Hilário Veiga de Carvalho, Docente-livre e 1.º Assistente da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo. 

Descrição: esquartelhado; 1.º e 4.º de goles; 1.º com uma cabeça de prata repre- 
sentando a Justiça e 4.º, com um símbolo de prata do infinito; 2.º e 3.º de sinople; 
2.º, com uma cabeça de prata simbolizando a Ciência e 3.º, com um micron de prata. 

Interpretação: segundo o lema, alcançar o máximo de Justiça até pelas micros- 
cópicas vias da Ciência. 

118) Agostinho Dias Nunes d'Almeida — O MEU Ex-LrBRIs: Surgiu última- 
mente entre nós uma excêntrica legião de colecionadores. 

Não tratam de colecionar sêlos, moedas, medalhas, pratos de faience e de por- 
celana, mas sim, rótulos ou etiquetas que se encontram adaptados ao interior dos 
livros, distinguindo os elementos constitutivos das. bibliotecas oficiais ou particulares. 


Quaisquer destas manias, como classifica o descaso dos indiferentes tais dedicações, 
não deixam de ser instrutivas e úteis à pátria e bem dispendiosas para quem as abraça. 


E o mais curioso é que os ex-libristas a que me refiro se organizaram no seio 
de velhas preciosidades de um antiquário, à rua Chile, 21, nesta cidade. 


É alí que, num vai-vém constante, como se observa nas colmeias, de momento 
a momento, espaçadamente, aparecem as obreiras trazendo para esse refúgio, a co- 
lheita de suas descobertas literárias, o nectar para o culto a que cada qual se 
consagra. | 

A tardinha, ao pôr do sol, reune-se o enxame e, então, trocam-se idéias, dis- 
cutem-se e prestam-se reciprocamente informes sôbre assuntos vários da história, dos 
vultos e símbolos do Brasil. 


Foi nesse ambiente de intelectuais, já conhecido como a “ARCA DOS JACA- 
RANDAS”, que nasceu a resolução de se colecionarem os EX-LIBRIS, tratando-se 
logo de influênciar os seus próprios elementos, afim de confeccioná-los aqueles que 
ainda os não tivessem. 

Entre estes se encontrava o autor das presentes linhas. 

Não me faltava o assédio constante para compelir-me a essa providência, porém 
a desculpa e o adiamento que sempre apresentava, provocaram a súbita decisão dos 
colecionadores, deles mesmos o idealizarem, 

À minha revelia, puseram mãos à obra e, numa tarde, o Dr. Clado Ribeiro de 
Lessa, autor da concepção, me surpreende com o trabalho pronto. 

Na fisionomia do amigo estampava-se a satisfação intima de um triunfador e, 
como não notava ele, em mim, idêntica demonstração de alegria, esmoreceu o seu 
olhar de vitorioso, vigiando a minha contemplação silenciosa. 

Fazia a análise e buscava a significação daqueles desenhos, confiados, com 
grande ida à alta competência do artista José Wasth Rodrigues. 

O malho... a bigorna... balbuciava eu, quando, inopinadamente, me orienta o 
amigo, que eram o símbolo da “TENACIDADE”, .ideado pelo Sr. Almirante Hen- 
tique Boiteux. 

Ante um timoneiro tal, capitulei imediatamente. 


A pauta musical, porém, circulando o meu nome, sem as iniciais ao menos, de 
seu autor; a música escrita na tonalidade de fá, quando Francisco Manoel nos legára 
o hino pátrio em si bemol, e a legenda sem a referência designativa do país, foram 
as razões que determinaram a minha intervenção no assunto, afim de não serem 
contrariados a minha campanha patriótica e seus verdadeiros objetivos. 
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127) Faculdade de Farmácia (S. Paulo) 
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E, uma vez feita na pauta a indicação: MÚSICA DE F.M.S., transportadas 
para ai bemol a tonalidade da música do HINO NACIONAL e, aparecendo o 
“BRASIL” como a nação representativa desse símbolo, estavam respeitadas as 
cooperações dos amigos e reunidos, no EX-LIBRIS, o culto e o ídolo. 

Agostinho Dias Nunes d'Almeida. 

Rio, 25-XI1-941. 

119) Maria José de Abreu Fialho Botelho de Magalhães. Filha do conhecido 
oftalmologista Prof. Abreu Fialho, natural de Sergipe e já falecido. 

120) “O Estado de S. Paulo”. Ex-libris da biblioteca do jornal d'“O Estado 
de São Paulo”, — Desenho de Wast Rodrigues. O desenho reproduz a figura de 
Bernard Gragore:: primeiro vendedor daquela folha, em 1876. 

121) J. Gabriel Sant' Arma — Nescou em S. Sebastião, Estado de São Paulo, 
a 18 de março de 1901. Filho de Augusto Flavio Sant'Anna, fazendeiro naquela 
cidade e de d.º Gertrudes Borges de Freitas, naturais de Vila Bela, hoje Formosa. 


Fez seus estudos primários naquela cidade; onde residiu até a idade de 10 anos, 
vindo para São Paulo em 1911. Aqui matriculou-se no Ginásio do Carmo que cursou 
até o terceiro ano secundário. Ingressou a seguir na Escola Normal da Praça da 
República, e aí se diplomou em 1920. 


Enquanto estudante da Escola Normal foi redator do “Jornal do Comercio”. 
Formado lecionou por algum tempo no Grupo Escolar da Barra Funda e na Escola 
Isolada de Guapira. 


Em 1922, foi funcionário da Companhia de Seguros Indenisadora (Secção de 
Arquivo) e ao mesmo tempo encarregado da correspondência e do Arquivo do Con- 
sulado do Mexico em São Paulo, sob a direção do comendador Joaquim Candido 
de Azevedo. No mesmo ano voltou ao jornalismo, ingressando na redação do “Estado 
de São Paulo”. Trabalhava durante a noite no jornal e durante o dia assumia 
a direção de um escritório de representações de papelaria e tipografia, sob a razão 
social de J. G. Sant'Anna & Cia., estabelecida à rua da Quitanda n.º 2-A, e então 
registrada na Junta Comercial do Estado. 


Nessa época, adquiriu uma tipografia e fundou pouco Heporsria “Nova Revista”, 
publicação quinzenal que circulou até 1924. 

Com a saude abalada, vendeu a tipografia, fechou a revista e, a convite do dr. 
Mário Cardim, ingressou na Prefeitura para organizar com aquele jornalista a nova 
diretoria do “Protocolo Geral e Arquivo da Prefeitura”, que foi inaugurada em julho 
de 1926. Trabalhou na Prefeitura até outubro de 1930, quando foi afastado jun- 
tamente com mais 600 funcionários, em consequência da portaria n.º 2, do chamado 
“Governo Revolucionário dos Quarenta Dias”. 

Fundou então a “Paulicéa Esportiva”, ao mesmo tempo que trabalhava na re- 
dação dos “Diarios Associados”, assumindo a chefia da Secção Esportiva dos três. 
Jornais daquela emprêsa. 

Em 1931 (dezembro), inscreveu-se em concurso da Prefeitura e obteve o pri- 
meiro lugar, sendo logo readmitido ao Serviço Municipal. Passou ao mesmo tempo. 
a lecionar várias matérias na Faculdade Paulista de Comércio, assumindo aa cadeiras. 
de Técnica Comercial, Mercelogia, Inglês, Português e Francês. Em 1934, fundou: 
o “Instituto Propedêutico Paulista”, sito á Praça da Sé n.º 58, e quando a matrícula 
atingia a 400 alunos, vendeu o estabelecimento. Foi nomeado Paleografo do Depar- 
tamento de Cultura ao mesmo tempo que assumia a direção do quinzenario “O Fup- 
cionário Público”, órgão da Associação dos Funcionários Públicos do Estado de S. 
Paulo. Atusimente é secretário da Comissão de Estudos de Transportes Coletivos 
da Prefeitura e lente da Faculdade de Comércio “S. Paulo”. 


122) Associação dos Empregados de Comércio do Rio de Janeiro. 


123) Padre Carlos Borromeu Ebner, GC. PP.S., ilustre missionário no Pará, his- 
toriador, genealogista e nosso distinto colaborador. O seu ex-libris simbolisa as duas 
Primeiras letras do nome Cristo nº língua grega “XKpnstos". Diz êle: “Sacerdocia 
e Cristo são inseparaveis, — assim como se imprime o sacerdocia na crdenação sq 
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neo-sacerdote, — assim deve-se imprimir Jesús-Cristo na alma e no ser do sacerdote 
e em todos os utensilios da vida sacerdotal”. | 

124) Firmino Antº Borba, General. Nasceu a 17-X-1874. Assentou praça 
a 24-IX-1890. Alferes a 3-X1-1894. General a 2-VII-1925. Cruz de Campanha da 
Guerra Européa. 


125) Universidade do Rio de Janeiro. 


126) Salvador de Meneses Furtado de Mendonça, nasceu em Itaboraí (Estado 
do Rio), a 21-VII-1841 e 1 5-XII-1913. Advogado e Diplomata. Deputado, co- 
mendador, escritor, historiador, jornalista e poliglota. Um dos fundadores da Aca- 
demia de Letras. Publicou várias obras. 


127) Faculdade de Farmacia e Odontologia (Universidade de S. Paulo). 


128) Honório Sylvestre, N. Cantagalo, prof. de Geografia do Colégio Pedro II 
(Rio de Janeiro) Possúe uma magnifica Brasiliana, riquissíma em obras de História, 
Geografia, Etnografia, Folclore e assuntos afins. 


129) Ricardo Xavier da Silveira, poeta, médico, de família paulista. Prefeito 
de Nova Iguassá. N. 1891, no Rio de Janeiro. Diretor da Caixa Econômica do Rio 
de Janeiro e do Conselho da mesma. Possúe uma magnifica Brasiliana. Colecio- 
nador de ex-libris. Presidente da “Atlantica Companhia Nacional de Seguros”. O 
seu ex-libris foi desenhado por Alvarus (Alvaro Cotrim), conhecido caricaturista. 


130) Faculdade de Medicina (Universidade de S. Paulo). 


131) “Tradição”, brilhante revista de Recife, propriedade e direção do Dr. Gui- 
lherme Martinez Auler. Vêr biografia deste à pág. 36 desta Revista. 


132) Dr. Almaquio Dinis. Bacharel em direito e político baiano, grande amigo 
do Dr. J. J. Seabra. 


133) Coleção D.º Teresa Cristina Maria. (Biblioteca Nacional). 


134) Manoel Mesquita Santos. Posse a maior coleção de ex-libris. Em de. 
zembro último foi à Africa, onde se demorará 6 meses. 

135) Jean Randaxhe. 

136) Caetano Bussolari. 

137) James e Lisa Magnus (irmãos). 

138) José Martins Fontes. Notavel poeta paulista. Nasceu em Santos em 23 
de Junho de 1884 e alí faleceu em 1934. Formado em medicina. É autor das se- 
guintes obras: “Verão”, “Arlequinada”, “O céu verde”, “O collar partido”, “Pro- 
metheu”, “Marabá”, “Granada”, “A Dança” e outras. 

139) Coronel Silvino Elvídio Carneiro da Cunha, nasceu em São Luiz do Ma- 
ranhão, a 17 de setembro de 1876, filho do Barão de Abiahy (Dr. Silvino Elvídio Car- 
meiro da Cunha) e de d.? Adelina Augusta Cavalcanti Carneiro da Cunha. Historia- 
dor, alto funcionário da Fazenda Federal, aposentado, exerceu diversas comissões 
importantes, entre as quais de Inspetor de Alfandega e Delegado Fiscal do Tesouro 
Nacional. Foi aluno da Escola Militar e serviu também no Exército. E' membro 
da diretoria do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina e de outras insti- 
tuições culturais. 

Organizou o seu Ex-Libris com o Brazão de Armas dos Carneiros da Cunha, signi- 
ficando: Os Carneiros — Força, desafio e tenacidade; as Cunhas, — Firmeza e seguran- 
ça; as Flores de Liz — Esperança e felicidade pública. Corôa o Brazão um livro aberto 
com uma pena atravessada; na pertêé interior lê-se a legenda latina - “Labor Omnia 
Vincit””, a qual se relaciona e completa a verdadeira significação daqueles dois simbolos. 

140) Barão do Rio Branco, José Maria da Silva Paranhos, N. 20-IV-1845, 
ft 10-11-1912, no Rio de Janeiro. Estadista e Ministro das Relações Exteriores. 
(Vêr Anuário Genealógico Brasileiro, III, 315). 

141) Cristovam de Camargo, fundador da Revista “Columbia”, muito conhecida 
e apreciada. 
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134) Manoel Mesquita Santos 135) Jean Randaxe 


136) Caetano Bussola Tim. 137) James e Lisa Magnus 


SEÇÃO DE EX-LIBRIS 


142) Dr, Carlos Gama, nasceu a 16-IV-1904, em Cruzeiro, médico livre-docente 
da Faculdade de Mesicina da Universidade de S. Paulo; aqui, a 2-1X-1935, c. c. d.º 
Simy Mesquita Alkaim, nascida em S. Paulo, 'a 20-X1-1906, filha de Elias Meyer 
Alkaim e de dº Emilia de Mesquita. Pais de: F 1) Marita, nascida a 21-1-1936, 
em S. Paulo; F 2) Antonio Carlos, nascido a 28-VII-1938, em S. Paulo. O Dr. 
Carlos Gama é filho de nosso prezado consócio e colaborador Dr. Antonio da Gama 
Rodrigues. (Vide esta Revista, pg. 101). 


143) Lucas Alexandre Boiteux, N 23-X-1881, em Santa Catarina. Almirante. 
Da Academia Catarinense de Letras. Dos Institutos Históricos Brasileiro; do Ceará, 
Espírito Santo, Santa Catarina e Ouro Preto. Escritor e historiador com muitas 
obras publicadas. (Veja-se Dicionário Biográfico Brasileiro, II, 374). 


144) Instituto Histórico e Geográfico da Baía. 
145) Elmano Lage. 


146) Escola Paulista de Medicina. Desenho de Augusto Esteves. 


147) Nuno Lopo Smith de Vasconcelos, N. 1893, no Rio de Janeiro, colecionador 
de ex-libris, tendo ideado e desenhado diversos. Publicou várias obras didáticas (10) 
e a Genealogia de sua família. Serviu no Exército Americano, na 1.º grande guerra. 
Irmão do 3.º Barão de Vasconcelos, filhos do 2.º Barão. O ex-libris concepção de 
Henrique Cavaleiro. 


148) Mário da Silva Brito. Nasceu em Dois Corregos, Estado de S. Paulo, 
residindo, atualmente na Capital. Colabora em vários jornais e revistas do país. 
Foi diretor responsavel do mensário “Hoje”, até pouco tempo. Teve, também, a 
seu cargo a secção de crítica literária do “Jornal da Manhã” de S. Paulo. É acadê- 
mico de Direito. (De “Cadernos da Hora Presente”, n.º 3, — Julho, 1939, pg. 191). 
O er-libris, compõe-se das armas dos Britos e Silvas. Mário da Silva Brito a 
23-VI-1941, foi nomeado para redator do D.E.I.P. Livros a publicar: “Quatro 
paredes”" (romance), “Experiência Lírica” (poemas) e “O Abrigo” (teatro). 


149) Instituto de Cultura Religiosa. Concepção e cesenho de Augusto Esteves. 


150) Dr. Elisitário Antonio da Cunha Baiana, N. 4-XT1-1891, no Rio de Janeiro, 
engenheiro. tendo construido, em S. Paulo, o Viaduto do Chá; o J. Clube, Mapin-Stores, 
Saldanha Marinho, Pirapitinguí e outros prédios magestosos. Filho do Dr. Henrique 
Oscar da Cunha Baiana (1865-1897), engenheiro, 1.º prêmio da Escola de Belas- 
Artes de Paris, durante 5 anos; e de D.*º Luiza Pereira Pinto Barbosa, N. 1.º-X11-1872 
e vive no Rio de Janeiro; n. p. do Dr. Luiz Antonio Pereira da Cunha, ?t 1887, 
fundador de Terezópolis, herdou de sua tia “A “Bela Baiana”, da qual adoptou a 
alcunha como apêlido, acrescentando “Baiana”, e de D.º Augustine Desirée Aillaut 
(1864-1924); nm. m. de Elisiário José Barbosa (1828-1908), Almirante, Ministro da 
Marinha, e de D.º Germana Pereira Pinto (1854-1922), Baronêsa “Germana Barbosa”, 
pela S. S. (filha do 1.º matrimônio da 2.º Baronêsa de Ivinheima). O Ex-Libris é 
uma colméia de ouro, sôbre fundo azul, — tirado do brazão de armas da família; 
ladeada de 2 fachos um simbolisando a vida (pela arte eterna) e outro a morte. 


151) Luiz Filipe de Castilhos Goycochéa, N. 1892, no Rio Grande do Sul. En- 
genheiro, membro de várias instituições culturais, funcionário do Ministério da Fea- 
zenda. Publicou 9 óbras. Seu er-libris são as armas dos Goicochêas e as dos Cas- 
tilhos. Filho do Dr. João Luiz Goycochêa. 


152 a 156) Coleções da Biblioteca Nacional (etiquetas): Coleção Ferreira 
ds Costa; Coleção Azevedo Castro; Coleção Arêas; Coleção Benedito Otoni; e Coleção 
Visconde de Taunay. 


157) O Clube Ginástico Português é uma instituição de grandes tradições, de 
renome incontestável e ligada á sociedade brasileira e á colónia portuguêsa por 
vínculos profundos de espírito e sentimento, pela história de sua vida; 70 anos de 
luta, de idealismo associativo, de nobres realidades, de serviços prestados á instrução 
esportiva, á formação cavalheiresca das gerações novas, á arte dramática, á frater- 
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nidade social, á únião luso-brasileira, ao culto das supremas virtudes da família. Foi 
fundado na Capital Federal a 31-X-1868. 

158) Centro Acadêmico Pereira Barreto, da Escola de Medicina (de S. Paulo). 
Desenho de Augusto Esteves. 

159) Colégio Pedro II (Externato). O renomado estabelecimento de ensino 
do Rio de Janeiro. 

160) Diogo Barbosa Machado, abade de Santo Andriano de Severim. 

161 e 162) Professor Henry de Lanteuil, francês. brasileiro naturalizado. Poeta 
e autor de óbras didáticas, para o ensino de humanidades nas escolas de comércio. 

163) Prof. Dr, Candido Firmino de Mello Leitão Junior, N. 17-VII-1886, em 
Campina Grande (Paraíba), médico, com muitas óbras publicadas, catedrático de 
Zoologia, da Escola Nacional de Agronomia. Filho do Coronel Candido Firmino 
Leitão e de D.*º Jocunda de Mello Leitão, falecidos. O Sr. Paulo de Azevedo Ataíde, 
no n.º 1 do Boletim da Escola Nacional de Agronomia (1938), nas páginas, 71 a 91, 
publicou extensa biografia do Prof. Mello Leitão. 

164) Associação de Escoteiros de Santos-Dumont (Minas-Gerais). Concepção 
e desenho do ilustrado heraldista Sr. Gamaliel Stumpf, do Exército Nacional. 

165) Clube Central, de Niterói. 


mo. Rá , as 
* 


Da coleção do Instituto Genealógico Brasileiro, já publicâmos os seguintes ex- 
libris: 


Abrahão de Carvalho, 33; Academia Riograndense de Letras, 27; Acir Pinto da 
Luz, 85; Adolfo Correa Dias, 81; Afonso de Carvalho, 51; Alberto Carlos de Araujo 
Guimarães, 57; Alberto Lima, 64; Alfredo Penteado Filho, 1; Alfredo Pujol, 34; Aliatar 
Loreto, 96; Alvaro de Lemos Torres, 23; Alvaro Simões Correa, 65; Amadeu Saraiva, 2; 
Americo Jacobina Lacombe, 3; Antonio da Gama Rodrigues, 35; Antonio de Menezes 
Vasconcelos de Drummond (7 1874), 69; Antonio Paim Vieira, 21; Antonio Sales, 90; 
Aquino Correa (Dom), 74; Artur de Vasconcelos, 19; Arquivo e Biblioteca da Pre- 
feitura de Porto Alegre, 71; Baronesa de Vasconcelos (2.º), 75; Belisario Pena, 36; 
Benedito Bastos Barreto (Belmonte), 37; Biblioteca Germanica (do Rio de Janeiro), 
60; Biblioteca Militar, do Rio de Janeiro, 54; Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 
28; Biblioteca Pública Municipal de S. Paulo, 4; Biblioteca Pública de Porto Alegre, 
78; Candido Luiz Maria de Oliveira, 79; Carlos de Paula Couto, 59; Carlos Sudá de 
Andrade, 84; Clado Ribeiro de Lessa, 5; Convento de Santo Antanio, 67; Damião Ri- 
beiro de Moura, 76; Domingos Laurito, 20; Eduardo da Silva Prado, 22; Elvino Pocai, 
38; Elzear Wangler, 56; Escola Politécnica, 82; Estevam de Almeida, 6; Eurico de 
Góes, 39; Ezequiel Ubatuba, 72; Faculdade de Direito, 97; Fernando Guedes Galvãa, 
7: Flaminio Favero, 70; Francisco de Assis Carvalho Franco, 26; Francisco Marques 
dos Santos, 8; Gastão Penalva, 40; Guilherme de Almeida, 68; Henrique Boiteux, 41; 
Hernani de Campos Seabra, 42; Inácio da Costa Ferreira, 43; Instituto Genealógico 
Brasileiro, 55; Instituto Histórico de Ouro Preto, 29; Instituto Histórico do Rio G. 
do Sul, 30; Instituto Osvaldo Cruz, 31; Jackson de Figueiredo, 77; Joao Pedro Leãa 
de Aquino, 45; João Sarmento Pimentel, 44; José de Castro Sant'Anna, 89; Jesé 
Heitgen, 80; Leonan de Azeredo Penna, 73; Leopoldo Berger, 62; Luiz Sergio Tomas, 
46; Luiz de Toledo Lara, 9; Manoel Francisco Pinto Pereira, 83; Mario de Andrade, 91; 
Mario Melo, 47; Mario Guastini, 58; Menotti Del Picchia, 86; Ministério da Educa- 
ção, 32; Museu Nacional, 66; Nelson Coelho de Senna, 10; Olinto Sanmertin, 21; 
Osvaldo Rodrigues Dias, 12; Paulo de Mello Rezende, 13; Renato Kehl, 48; René 
Thiollier, 63; Ricardo Gumbleton Daunt, 14 e 49; Roberto Donati, 24; Roberto Si- 
monsen, 53; Rodrigo Alfredo Smith de Vasconcelos, 52; Rubens Borba Alves de Mo- 
raes, 15; Salvador de Moya, 25; Sebastião Pagano, 16; Universidade de S. Paulo, 94; 
Vasco Smith de Vasconcelos, 17; Vital Brasil, 61; Valter Spalding, 18 e 50; Cardille 
Filho, 88; Garcia Saraiva, 87; Nogueira de Carvalho, 92; e Silva Lobato, 93. 
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SECÇÃO DE TROCA DE EX-LIBRIS 


Insugurámos, no número dois, uma seção de troca de Ex-libris. Os colecionadores: 
que nos enviarem seus Er-libris (pessoais ou duplicatas) terão em troca os Ex-libris 
que lhes faltem. 


I — Colecionadores de Ex-libris em relações com o Instituto: 


1 - Alberto Lima; 2 - Alfredo Penteado Filho; 3 - Alexandre Marcondes Filho; 4 - Ame- 
rico Jacobina Lacombe; 5 - Biblioteca Nacional; 6 - Clado Ribeiro de Lessa; 7 - 
Francisco de Assis Carvalho Franco; 8 - José Heitgen; 9 - Salvador de Moya; 
10 - Vasco Smith de Vasconcelos; 11 - Valter Spalding; 12 - Hernani de Campos: 
Sesbra; 13 - Paulo José Pires Brandão; 14 - Oldemar Alvernaz de Oliveira Cunha.. 


IH — Duplicatas: — Já temos em depósito, para trocar, quasi todos os Erx-líbris 
publicaios. 


HI — Desejam, por nosso intermédio, obter Ex-libris dos Senhores (pedimos 
remeter à redação, que dará destino): 


| - Almequio Dinis; 2 - Altino Arantes; 3 - Arnaldo Amado Ferreira; 4 - Barão do: 
Rio Branco; 5 - Cleomenes Campos; 6 - Elmano Lage; 7 - Eduardo Prado; 8 -. 
Hermes da Fonseca Filho; 9 - Honorio Silvestre; 10 - Julio Zamitti; 11 - Leda. 
Rios; 12 - Lindolfo Esteves; 13 - Mario da Silva Brito; 14 - Paulo Arantes; 15 - 
Paulo T. Barreto; 16 - Protasio Coelho de Moura; 17 - Rolando de Carvalho; 
18 - Sebastião Pagano; 19 - Tasso da Silveira. 


IV — Coleções. Aqui publicaremos o que compõem cada coleção individual 
(dos colecionadores). Já publicamos as coleções de: 1) Salvador de Moya; 2) Vasco: 
Smith de Vasconcelos; 3) Clado Ribeiro de Lessa. 


4) Coleção de Hernani de Campos Seabra: 
| — Academia de Letras do R. G. do Sul 25 — Damião Ribeiro de Moura 


2 — Acir Pinto da Luz 26 — Domingos Laurito 
3 — Afonso de Carvalho 27 — Elvino Pocai 
4 — Alberto Carlos de Araujo Guimarães 28 — Escola Politécnica 
5 — Alberto Lima 29 — Estevam de Almeida 
6 — Alfredo Pujol 30 — Eurico de Góes 
! — Aliatar Loreto 31 — Faculdade de Direito 
é — Alvaro Lemos Torres | 32 —. de Farmácia 
9 — Amadeu Saraiva 33 — x de Medicina 
i0 — Americo Jacobina Lacombe 34 — di de Medicina Veterinária: 
li — Antonio da Gama Rodrigues 35 — Fernando Guedes Galvão 
2 — Antonio Paim Vieira 36 — Flaminio Favero 
13 — Aquino Correa (Dom) 37 -— Fco. de Assis Carvalho Franco 
l4 — Arnaldo Monteiro 38 — Henrique Boiteux (Almirante) 
15 — Arquivo e Biblioteca de P. Álegre 39 — Instituto Genealógico Brasileiro - 
l6 — Artur de Vasconcelos 40 — .” Histórico de Ouro Preto 
7 — Benedito Bastos Barreto (Belmonte) 4 — ” » do R. G. Sul 
I8 — Biblioteca Militar (Rio) 42 — João Pedro Leão de Aquino 
es E Ministerio da Educação 43 — José de Castro Sant'Anna 
0 — dá Nacional 44 — José Heitgen 
81 — a Pública do R. G. do Sul 45 — José Martins Fontes 
2 — Carlos de Paula Couto 46 — Leopoldo Berger 
23 — Carlos Sudá de Andrade 47 — Luiz de Toledo Lara 
24 — Ciado Ribeiro de Lessa 48 — Manuel Francisco Pinto Pereira 
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49 — Manuelito Dornelas -58 — Osvaldo Rodrigues Dias 

S0 — Maria José Abreu Fialho 59 — Paulo José Pires Brandão 

51 — Mario de Andrade 60 — Renato Kehl 

5º — Mario Guastini 61 — Ricardo Daunt (1818-1893) 

53 — Menotti Del Picchia 62 — Idem (n. 1893 - ....) 

54 — Nelson Coelho de Sena 63 — Roberto Simonsen | 

55 —- Oldemar Alvernaz de Oliveira 64 — Vasco Smith de Vasconcellos 
Cunha 65 — Vital Brasil 

56 — Olinto Sanmartin 66 e 67 — Valter Spalding (2) 

57 — Osvaldo Cruz 68 — Aires de Azevedo 


V — Dados biográficos. 


Os Ex-libris enviados devem ser acompanhados de dados biográficos e, sendo 
possivel, da interpretação do Ex-libris; e do nome do artista idealizador ou desenhista. 
Os Ex-libris já publicados sem esses requisitos, serão publicados novamente logo que 
obtivermos os dados. 


Perguntas e Respostas 


A Revista mantém uma seção de perguntas e respostas, formuladas por seus 
leitores. A redação não intervirá nelas; lêmitar-se-á a publica-las. Poderá ser usado 
pseudonimo, porém, para uso da redação, devem constar o nome e o endereço autên- 
tico. Várias pessoas poderão responder à mesma pergunta. Tanto as perguntas, como 
as respostas deverão ser curtas e concisas. | 


PERGUNTAS 


46) Desejam-se dados referentes a Damião de Góes. 
S. M. Freire. 


47) Estou fazendo a genealogia da família Ferraz e peço a todos os pertencentes 
a ela, dados para completa-la. Como se sabe, ela teve origem no casal Manoel 
Ferraz de Araujo-Veronica Dias Leite, como se verifica em Silva Leme, II, 183, 186. 
442. 450; III, 91, 137; IV, 5. 
Celso Ferraz de Camargo, professor. Rua Coronel Quirino, 1465 
Campinas 


48) Antonio Bueno de Azevedo, natural da cidade de Atibaia, casado com 
D. Maria da Rocha Bueno, irmão de Bento Corrêa de Morais e filho de Francisco 
Corrêa de Lima e de D. Joana Batista Bueno, será parente de Joaquim Bueno de 
Azevedo e Manoel Bueno de Azevedo, naturais da mesma cidade de Atibaia? Tenho 
interesse pela resposta, porque foi ele o fundador desta cidade de Santa Luzia. Fale- 
ceu em 12 de maio de 1771, sem descendencia. 
Gelmires Reis 


49) Foi concedido o título de Barão de Cacequi ao Marechal de Campo Frederico 
Augusto de Mesquita, natural do Rio de Janeiro? (Em 1887 foi batisado um seu 
neto e o registro de batismo dá para o avô o título de Barão de Cacequi). 

Xis 


50) Deseja-se saber o nome dos pais do Conselheiro João Alfredo Corrêa de 
Oliveira. Pascal Bandeira Moreira 


51) Joao de Santa Maria, natural de Castela, veiu com Dom Francisco de Sousa 
e aqui casou com Felipa do Prado, filha de Pedro Leme e de Helena do Prado. Qual 
a ascendência de João? 
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52) Qual o timbre dos Camargos que usam: “brazão de ouro com cinco caldeiras 
de sable e bordadura de góles, com oito castelos de ouro"? 
Renato Egydio de Sousa Aranha 


53) Qual é o lugar de origem da família Urpia? E o seu brazão? 
Hermann Neeser 


54) Deseja-se saber qual a ligação de parentesco existente entre D. José Luiz 
de Menezes Abranches Castelo Branco, 6.º conde de Valadares, que viveu entre 1700 
a 1780, com o Dr. Jorge de Abreu Castelo Branco, que viveu na mesma época, na- 
tural de Viséu, Portugal, filho de José Rebelo de Abreu Castelo Branco e de D. Isabel 
Maria Guedes Pinto, ambos naturais de Visêu. Dr. Jorge de Abreu Castelo Branco, 
casado com D. Jacinta Teresa da Silva, em 1748. 


55) Com quem foi casado D. José Luiz de Menezes Abranches Castelo Branco, 
6.º conde de Valadares, que foi governador de Minas de 1760 a 1773? 


56) Quais os filhos de Dr. Jorge de Abreu Castelo Branco com D. Jacinta Tereza 
da Silva. Viveram casados em Mariana, de 1748 a 1762. 


57) Quais os ascendentes (pais, avós e bisavós) do padre Marcos Antônio de 
Abreu Castelo Branco, que viveu em Paraiba do Sul, Estado do Rio, entre 1780 a 
1870 e quais os nomes de todos os seus irmãos? 


58) Deseja-se saber a ascendência de Marcelino Pinto Ribeiro, natural de Eri- 
ceirs, Portugal, casado com Maria Valeriana de Abreu Castelo Branco, e que viveu 
de 1780 a 1850, em Paraiba do Sul, Estado do Rio. 


59) Qual a ascendência ou ligação de parentesco de D. Maria Valeriana de Abreu 
Castelo Branco com o Dr. Jorge de Abreu Castelo Branco? 


60) Deseja-se saber qual a ascendência e irmãos de José Fernandes de Vala- 
dares, natural de Valadares (Vila de Portugal), casado com Rita Maria de S. José 
Cordeiro, em Pitangui, Minas, nascido entre 1710 a 1770. Sabe-se que era filho de 
André Fernandes, natural da Vila de Valadares, Portugal. 

Coriolano Pinto Ribeiro 


RESPOSTAS “ 


A pergunta 46) Nasceu Damião de Góes em Alenquer, em 1501, sendo seu pai 
Rui Dias Góes, fidalgo ao serviço do infante D. Fernando, pai de el-rei D. Manoel 
e almoxarife, em Alenquer, da rainha D. Leonor, viuva de D. João II —- Damiao 
de Góes era filho da quarta mulher de Rui Dias de Góes, D. Izabel Gomes de Lima, 
oriunda de uma família flamenga que se estabelecera em Portugal. Houve desse 
gmatrimônio vários filhos: Manoel, Baltazar, Damião e Antonio de Góes. De sua 
esposa Joana van Hargen, teve Damião de Góes filhos e filhas, dos quais os três pri- 
gmeiros, Manoel, Ambrosio e Antonio, nasceram fóra de Portugal. Também teve 
três filhos naturais, provavelmente antes de haver casado. Foi Damião de Góes 
comendcaador de Cristo e concedeu-lhe D. Sebastião, em 1567, o uso de brazão, no 
mesmo ano em que, a seu pedido, nomeou para lhe suceder por morte, no cargo 
de guarda-mór da Torre do Tombo a seu filho Antonio de Góes, cargo que este não 
chegou a ocupar por ter sido dado a 6 de novembro de 1571 a Antonio de Castilho, 
és o encarceramento de Damião de Góes. Preso à ordem do Santo Oficio, a 4 de 
abril de 1571, Damião de Góes, já então viuvo e septuagenario, foi desterrado para 
o Convento de Alcobaça em: dezembro de 1573, por lhe ter sido- comuteda a pena. 
Em circunstâncias misteriosas, apareceu morto em sua casa, junto da lareira e meio 
«queimado, sendo-lhe dada sepultura, na Capela-Mór de Nossa Senhora de Varzea, a 
30 de janeiro de 1574. 
Otacílio Grafulha 
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Sócios quites (até 31-X11-1941) 


(OS QUE NÃO FIGURAM AQUI, SERIA OBSEQUIO POREM-SE EM DIA) 


1 - Abilio Velho Barreto 
2 - Adauto da Camara 
3 - Adolfo Carlos Lindenberg 
4- Adolfo Pereira Dourado 
5 - Adriana Torres de Lima (Exma. Sra.) 
6 - Afonso José de Carvalho 
7 - Afonso Rui de Sousa 
8 - Agenor Barbosa 
8a Agenor Guerra Corrêa 
8b Agêo da Silva Lara 
9 - Alberto Carlos d'Araujo Guimarães 
10 - Alberto Frederico de Moraes Lamego 
11 - Alberto Lima 
12 - Alcindo de Azevedo Sodré 
13 - Alcindo Brito 
14 - Alexandre Guimarães aos Santos 
15 - Alfredo Freire 
16 - Alfredo Penteado Filho 
17 - Alfredo Teodoro Russins 
18 - Altamirando Requião 
19 - Aluizio de Faria Coimbra 
20 - Amilcar Montenegro Osorio 
21 - Amir Borges Fortes 
22 - Ana Tibiriçá (Exma. Sra.) 
23- Anfrisia Santiago (Exma Sra.) 
24 - Ant.º de Araujo de Aragão Bulcão Jr. 
25 - Ant. de Araujo de Aragão Buicão Sob. 
26 - Antonio Drummond de Aguiar 
27 - Antonio Felipe de Miranda Rosa 
28 - Antonio Ferreira de Moraes 
29 - Antonio da Gama Rodrigues 
30 - Antonio Joaquim Pires de Carvalho e 
Albuquerque 
31 - Antonio da Silveira Paixão 
32 - Antonio Soares de Lara 
33 - Arlindo de Carvalho Pinto 
34 - Armando de Arruda Pereira 
35 - Armando Dias de Azevedo 
36 - Armando Sestini 
37 - Amold Wildberger 
38 - Artur Martins Franco 
39 - Artur Vieira de Rezende e Silva 
40 - Benedito Alipio Bastos 
41 - Benedito Bueno de Camargo 
42 - Benedito Pires de Almeida 
43 - Benno Frederico Mentz 
44 - Bento Antonio de Moraes 
45 - Berthe Grandmasson Salgado (Exma. 
Sra.) 
46 - Braulio Goulart 
47 - Bruno Collich 
48 - Caio Graccho de Sousa Campos 
48a Carlos Augusto do Amaral 
49 - Carlos Borromeu Ebner 


50 - Carlos Fouquet 

51 - Carlos Grandmasson Rheingantz 

52 - Carlos Martins Sodero 

53 - Carlos da Silveira 

54 - Carlos Stellfeld 

55 - Celso Ferraz de Camargo 

56 - Celso Martins Schrôder 

57 - Cristiano Klingelhoefer 

58 - Clado Ribeiro de Lessa 

59 - Clara Calmon aa Costa Pinto (Exma. 
Sra.) 

59a Claro Augusto de Godoy 

60 - Condessa de Serra Negra (Exma. Sra.) 

61 - Coriolano Pinto Ribeiro 

62 - Decio de Vasconcelos 

63 - Deoclecio De Paranhos Antunes 

64 - Djalma Forjaz 

65 - Domingos Laurito, Comendador 

66 - Edelweiss Teixeira, dr, 

67 - Edith Kok de Sá Moreira 
Sra.) 

68 - Edmur de Aguiar Whitaker 

69 - Eduardo Vaz 

70 - Elias Alves Correa 

71 - Elisiario de Camargo Branco 

72 - Eksio de Carvalho Lisboa 

73 - Emilio Fernandes de Sousa Déócca 

74 - Ernesto Horacio da Cruz 

75 - Emesto Sampaio de Freitas 

76 - Eudoro Ferraz de Campos 

77 - Eugenio Braga 

718 - Eugenio Lindenberg 

79 - Fausto Braga Villas-Boas 

80 - Felix Eduardo Eschelbach 

81- Firmino Emilio Mingheli 

82 - Flavio de Freitas Gouvea 

83 - Fortunato Bernardo 

84 - Francisco Alberto Veiga de Castro 

85 - Francisco de Almeida Sampaio 

86 - Francisco Flores da Cunha 

87 - Francisco José Mendes de Almeida 

88a Francisco Octaviano 

89 - Francisco Osorio de Oliveira 

&9a Garcia Dias de Avila Pires 

90 - Gaspar Eugenio dos Passos 

91- Gastão José da Silva Abbott 

92 - Gastão Penalva 

93 - Geraldo Cardoso de Melo 

94 - Graciano Adolfo Monteiro de Barros 

95 - Guilherme Pires de Carvalho Albu- 
querque 

96 - Guiomar de Carvalho Franco (Exma. 
Srta.) 

097 - Gustavo Adolfo Gonzaga de Siqueira 


(Exma. 
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Alguns Ex-Libris Norte Americanos 


Padre Carlos Borromeu Ebner 


SÓCIOS QUITES 


98 - Gustavo Adolfo Ramos de Melo. 
98 - Heitor Basto Cordeiro 
99 - Helão Fernandes Ferreira Viana 
100 - Heloisa de Assumpção (Exma. Srta. 
Dra.) 
101 - Henrique Aranha Lowndes 
102 - Henrique Boiteux 
103 - Henrique Oscar Wiederspahn 
104 - Herman Neeser 
105 - Hernani de Campos Seabra 
106 - Hildebrando Barbosa e Silva 
107 - Horacio Rodrigues da Costa 
108 - Hugo Galvão de França 
109 - Ibrahim de Almeida Nobre 
110 - Itamar Bopp 
111 - Ives de Mattos Vieira 
1lila Jarbas Jaime 
112 - Jeni Prado Dias (Exma. Srta.) 
113 - Jeni Dreyfus (Exma. Srta.) 
114- João Batista de Arruda Sampaio 
115 - João Borges Fortes 
116 - João da Costa Pinto Dantas Junior 
117 - João Dantas Martins dos Reis 
117a João Gabriel Sant'Ana 
118 - João Francisco de Oliveira Godoi 
118 João Gabriel Sant'Anna 
119 - Jogo Galvão de Moraes 
120 - João Jacques Ribeiro do Valle 
121 - João José do Nascimento Junqueira 
122 - João de Medeiros Peretti 
123 - João Oliveira de Barros 
124 - João Pacheco de Almeida Prado Filho 
125 - João Pedro Barra 
126 - João Raimundo Ribeiro 
127 - Joequim Bandeira Filho 
128 - Johann Otto Roosen Runge 
129 - Jorge Alberto Martins Tinel 
129a Jorge Coelho da Silveira 
130 - Jorge Godofredo Felizardo 
130a José Andrade de Souza 
131 - José Antonio do Prado Valladares 
132 - José Armando Vicente de Azevedo 
133 - José Assuero de Siqueira 
134 - José Augusto Bezerra de Medeiros 
135 - José Augusto Cesar Salgado 
136 - José Avila Diniz Junqueira 
137 - José Bonifacio de Arruda 
138 - José Eugenio de Paula Assis 
139 - José Eusebio de Queiroz Mattoso 
140 - José Farani Mansur Guerios 
141 - José Ferreira de Camargo 
142 - José Ferreira de Mello Nogueira 
143 - José Hildebrando da Silva Leme 
144 - José Joaquim Pires de Carvalho e Al- 
buquerque 
144a José Machado de Souza 
145 - José Marcondes de Mattos 
146 - José Maria Leitão da Cunha 
147 - José Nogueira Novaes 


148 - José de Oliveira Barros 

149 - José Pedro Soares Buicão 

149a José Rodrigues de Moraes 

150 - José Trindade da Fonseca 

151 - Juan Voltas Nogués 

152 - Julio da Silveira Sudario 

153 - Julio de Vasconcelos Teixeira da 
Motta 

153a Laura Ganns Sampaio (Exma. Sra.) 

154 - Lauro Monteiro de Carvalho e Sitva 

155 - Leonidas Cardoso 

156 - Levi Andrade 

157 - Lourenço Luiz Lacombe 

158 - Lucio Correa e Castro 

159 - Luiz Gastão d'Escragnolle Doria 

160 - Luiz Leal Neto dos Reys 

161 - Luiz Philipe de Sá Campello Faveret 

162 - Luiz Ramiro de Almeida Costa 

163 - Luiz Sergio Tomaz 

164 - Licurgo de Castro Santos Filho 

165 - Manuel Augusto Velho da Motta Mata 

166 - Manoel Hipolito do Rego 

167 - Manoel Lopes de Oliveira Netto 

168 - Manoel de Paiva Ramos 

168a Marcelo Figueira Neto 

169 - Marcelo Silvano Brandao 

170 - Maria Dulce Torres de Albuquerque 
Cardoso de Mello (Exma Sra.) 

171 - Maria Luiza Franco da Rocha (Exma. 


Sra.) 
172 - Maria Torres de Carvalho Barretto 
(Exma. Sra.) 


173 - Marieugenia Catta-Preta de Faria 
(Exma. Srta.) 

174 - Mario Aloisio Cardoso de Miranda 

175 - Mario Antonio Barata 

176 - Mario Duprat Fiuza de Oliveira 

177 - Mario Freire. ; 

178 - Mario Guastini, 

179 - Mario Linhares 

180 - Mario Torres 

181 - Mario Wanderlei da Costa 

182 - Maximo Cruz de Azevedo Marques 

183 - Miguel Angelo de Oliveira 

184 - Miguel Costa 

185 - Miguel Nei de Carvalho 

185a Nelson Camargo 

186 - Neison Coelho de Senna 

187 - Nelson de Oliveira Mafra 

187 - Nestor dos Santos Lima 

188 - Otacílio Cavalcanti 

189 - Otacilio Grafulha 

190 - Otavia de Castro Correa (Exma. Sra.) 

191 - Otaviano da Costa Vieira 

191a Otavio dal Colletto 

192 - Otavio Nunes Souza 

193 - Otavio Ramos 

194 - Odila de Salles Pujol (Exma. Sra.) 

195 - Olavo Dias da Silva 


Comendador 
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196 - Olga de Carapebus (Exma. Srta.) 

197 - Olimpio Gonzaga 

198 - Olinto Sanmartin 

199 - Omar Simões Magro 

200 - Orlando da Cunha Carlos 

201 - Orozimbo Moraes Navarro 

202 - Oscar de Arruda Penteado 

203 - Oscar Drummond Costa 

204 - Oscar Miranda de Freitas 

204a Osvaldo Campos de Arruda Botelho 

205 - Oton Costa . 

206 - Palmira Vieira da Silva (Exma. Sra.) 

207 - Pascal Bandeira Moreira 

208 - Paulo Eduardo Stempnieswki 

209 - Paulo Eleuterio Cavalcanti de Albu- 
querque 

210 - Paulo Emilio d'Alessandro 

211 - Paulo de Mattos Rudge 

212 - Paulo de Mello Rezende 

213 - Paulo Olintho de Oliveira 

214 - Paulo Pinheiro de Viveiros 

215 - Pedro de Freitas Gouvea 

216 - Pedro de Paranaguá 

217 - Rafael Franco de Mello 

217a Rafael Tiburcio de Azevedo Neto 

218 - Raimundo Girão 

219 - Raimundo Otavio Trindade 

220 - Raimundo Proença 

220a Raul Leme Monteiro 


221 - Raul da Rocha Medeiros Junior 
222 - Renato Egidio de Souza Aranha 
223 - Renato Ferraz Kehl 

224 - Reinaldo Maia Souto 

225 - Roberto de Paiva Meira 

226 - Rodrigo Marcondes Romeiro 
227 - Romeu Maia Souto 

228 - Rubens Mattos Silveira 

229 - Ronan Rodrigues Borges 

229a Salvador de Moya 

230 - Sebastião de Affonseca e Silva 
231 - Sebastião de Almeida Oliveira 
232 - Sebastião Eugenio de Camargo 
233 - Sebastião Vieira Franco 


' 234 - Severino de Novaes e Silva 


235 - Shuho Nakanishi 

236 - Silvia de Souza Prates (Exma Sra.) 
237 - Silvio de Campos 

238 - Silvio de Campos Filho 

239 - Silvio Whitaker Penteado 

240 - Sinesio Trindade 

241 - Telesforo de Souza Lobo 

241a Teodomiro Gaspar de Almeida 

242 - Teodoro de Sousa Campos Junior 
243 - Tsugúo Kishimoto 

244 - Vital Pimentel de Barros Bittencourt 
244a Vivaldi de Magalhães Castro 

245 - Valcomiro Borges do Canto 

246 - Valter Dachs 


NOTA — Em reunião da Diretoria ficou resolvido que só poderão colaborar na 


Revista os sócios supra (quites). 


Essa resolução está dentro do espirito dos Estatutos. 


Por estes, os sócios em atrazo não tem direito a receber a Revista; logo, muito mais 


lógico é que não tenham direito a colaborar. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 
Do dr. Romeu Maia Souto, de José Bonifácio: 
“Recebi a Revista e o Anuário, como sempre, bem organizados e com bons ser- 


“ 


viços prestados à nossa Genealogia, não deixando nada a desmerecer de suas con- 


generes estrangeiras.” 


Do prof. Valter Spalding, secretário do Instituto Histórico do Rio Grande do Sul: 
“Acuso recebimento do último n.º da Revista Genealógica Brasileira e do Anuário 


Genealógico Brasileiro para 1941. 


sobre esses trabalhos, sobremodo interessantes e de inestimavel apreço. 


Dentro de breves dias direi algo pela imprensa 


O Anuário. 


por exemplo, com os titulares do Império, é precioso, de utilidade incontestavel.” 


D'“A Gazeta", de Sao Paulo, de 2-XII-1941: 
“ANUÁRIO GENEALÓGICO BRASILEIRO” - De Salvador de Moya - É uma 


publicação oportuna o “Anuário Genealógico Brasileiro”, trabalho de pesquisa, de 
documentação histórica do sr. Salvador de Moya, em torno dos Titulares do Império, com 
preciosas e completas informações áa vida, ascendência e descendência, datas, luga- 
res de nascimento, brazões, títulos nobiliarquicos, patentes, dados biográficos e ramos 
de família das grandes figuras do Império, em todos os Estados do Brasil. O sr. Sal- 
vador de Moya realizou um trabalho de grande utilidade, reunindo documentos e coor- 
denando informes. com um desejo forte de fazer pelo Brasil o que o Brasil merece, 
através de seu passado, de sua história, de seus homens e de suas glorias. Com um 
esforço assiduo, paciencia e fé, o sr. Salvador de Moya deve levar adiante a missao de 
que se incumbiu em nosso terreno histórico. O “Anuário Genealógico Brasileiro” 
é, como balanço da vida dos Titulares do Império, uma esplenãida contribuição, um 
inquerito na vida brasileira do século passado, contribuição bibliográfica de valor 
permanente para a atualidade.” 
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Galeria Biografica 


(continuação da pagina 48) 


AGENOR GUERRA CORRÊA — Natural desta Capital, onde nas- 
ceu a 1º de outubro de 1885. Fez seus primeiros estudos no Grupo Es- 
colar “Maria José” e os estudos secundários no Ginásio do Estado, ambos 
desta Capital. Cursou a Escola Politécnica de S. Paulo, pela qual se 
formou em 1912, engenheiro civil. Foi | 
engenheiro ajudante da Diretoria de 
Viação de São Paulo; engenheiro vice- 
diretor de Obras da Prefeitura de San- 
tos; engenheiro-chefe do Departamento 
de Produção da Companhia Construtora 
de Santos; engenheiro-chefe da Secção 
da Linha Mayrink-Santos (E. F. Soro- 
cabana) e engenheiro-chefe da Linha 
da E. F. Santos-Juquiá (E. F. Soro- 
cabana). Além disso, foi membro e vice- 
Presidente do Rotary-Club de Santos; 
secretário da Diretoria da Associação 
Atlética das Palmeiras; vice-presidente 
do Santos Futeból Clube; vice-presiden- 
te e Presidente do Grêmio Politécnico 

São Paulo, sendo tambem membro 
do Instituto de Engenharia. É atual- 
mente professor do Colégio Universitá- 
"o, 3º Secção onde exerce o cargo de 
Pies de matemática da 10.2 cadeire AGENOR GUERRA CORRÊA 

Escola Politécnica da Universidade 

o P aulo, cargo esse que vem exercendo desde junho de 1934. É 
o Professor de matemática do Colégio Stafford e de matemática, 
rir * Beometria descritiva do Liceu Rio Branco. Filho de João Evan- 
José 7 Corrêa e de d. Joana Batista de Sales Guerra. Neto paterno de 
Maria Ea Corrêa (português, natural de Porto), e de d.? Clemência 
es e Figueiró. Neto materno de Antonio Manuel da Silva Guerra 
Corré Ana Margarida de Matos Sales. São seus irmãos: Noemia Guerra 
31-1887 "Paulo, 19-10-1883; Valdomiro Guerra Corrêa, n. S. Paulo, 
S Paul ' Renato, n. S. Paulo a 18-11-1889 e f. S. Paulo, 11-4-1891. Em 

PEC a 2-4.1914, c. c. dº Preciosa Rocha Alvares, filha do eng. João 
O Alvares e de dº Maria da Rocha Alvares (d.º Lilica). Pais de: 


A | — Agenor Guerra Corrêa Filho, n. Santos, 15-8-1915. 
"* — Marcelo Osvaldo Alvares Corrêa, n. Santos, 11-2-1917. 
3 — Célia Alvares Corrêa, n. Santos, 18-4-1919. 
4 — Gilda Alvares Corrêa, n. S. Paulo, 17-3-1921. 
* — Ligia Alvares Corrêa, n. Santos, 24-7-1924. 
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PROF. ALCIBIADES DELAMARE NOGUEIRA DA GAMA — 
Natural de São Paulo, onde nasceu a 14 de outubro de 1888. Bachare- 
lou-se em 1904 em Ciências e Letras pelo Ginásio Nogueira da Gama, 
em Jacareí, Estado de S. Paulo. Cursou o primeiro ano de Direito na Fa- 

culdade de Direito de Belo Horizonte e 
concluiu o seu curso jurídico na Facul- 
dade de Direito de São Paulo, onde, em 
1910, colou o gráu de bacharel em Ciên- 
cias Jurídicas e Sociais. Doutorou-se em 
Direito pela Faculdade Nacional de Di- 
reito da Universidade do Brasil, em 
1917. Nesse ano, fez concurso na refe- 
rida Faculdade, para o provimento da 
vaga de professor substituto de Direito 
Administrativo, Economia Política e 

' Ciências das Finanças, tendo sido una- 
nimemente aprovado, recebendo, logo a 
seguir, o título de livre-docente dessas 
disciplinas. Em 1931, com a aposenta- 
doria do Conde de Afonso Celso, foi 
designado pelo Conselho Técnico, Admi- 
nistrativo da Faculdade de Direito da 
Universidade do Brasil para reger uma 
das turmas de Economia Política. Nos 
anos de 1932, 1933, 1934, 1935 e 1936 

- PROF. ALCIBIADES DELAMARE NO- regeu a cadeira de Economia Política. 
di pci ça Em 1937 foi designado pelo Conselho 
Técnico-Administrativo para assumir como Catedrático interino a catedra 
de Economia Política. Em 1938 regeu as cadeiras de Ciência das Finan- 
ças e de Direito Administrativo. Com o falecimento do saudoso Profes- 
-sor Francisco de Avelar Figueira de Melo, foi nomeado, em fins de 1938, 
Catedrático interino de Direito Administrativo, cuja cátedra vem ocupan- 
-«do até hoje. Em 1940, a convite da Faculdade de Direito de Floriano- 
polis, fez parte da banca examinadora do concurso, ali realizado, para o 
provimento das cátedras de Direito Administrativo e de Ciência das Fi- 
nanças. Exerceu nos anos de 1910 e 1911 o cargo de 1.º Promotor Público 
da Capital do Estado de S. Paulo, Em 1926, por designação do Ministro 
do Exterior, desempenhou as funções de 1.º secretário da 2º Comissão 
Internacional de Jurisconsultos Americanos, que se reuniu no Rio de Ja- 
neiro sob a presidência do Dr. Epitacio Pessõa. E” professor catedrático 
de Sociologia da Faculdade de Pedagogia, Ciência e Letras do Instituto 
Santa Ursula. Exerceu de 1919 a 1921 o cargo de Fiscal de Bancos, e de 
“1922 a 1930 o de Sub-Inspetor Geral dos Bancos. Ocupou de 1905 a 
1910 os cargos de Professor e Vice-Diretor do Ginásio Nogueira da Gama. 
"E' membro efetivo das seguintes instituições culturais: a) Academia de 
«Ciências Ecanamicas, Políticas e Sociais; b) Instituto da Qrdem dos Advo- 
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gados do Brasil; c) Instituto Histórico de Ouro Preto; d) Sociedade de 
Geografia de Lisboa; e) Instituto Histórico do Sergipe; f) Centro Dom 
Vital E' colaborador efetivo, desde 1931, do “Jornal do Comércio”, do 
Rio de Janeiro. Tem colaborado nos seguintes jornais: a) “Gazeta de 
Notícias” (Rio de Janeiro); b) “Gil Blas” (Rio de Janeiro); c) “O Jor- 
nal” (Rio de Janeiro); d) “A União” (Rio de Janeiro); e) “A Cruz” (Rio 
de Janeiro); f) “A Vida Moderna” (São Paulo); g) “Diário Mercantil” 
(Juiz de Fora); h) “A Gazeta” (São Paulo); i) “Correio Católico” (Ubs- 
raba); j) “Vozes de Petrópolis” (Petrópolis). Já publicou os seguintes 
livros: 1) - Primeiros ensaios, crítica literária; 2) - Dissertações de Con- 
curso, questões de direito; 3) - Epanaforas Sociais, 3 volumes; 4) - O Mo- 
mento Nacionalista, assuntos políticos; 5) - As Duas Bandeiras, problemas 
religiosos; 6) - Maria de Magdala, perfil evangélico; 7) - A Samaritana, 
perfil evangélico; 8) - Martha de Betania, perfil evangélico; 9) - Da Ca- 
tedra de S. Pedro, conferência; 10) - Culminâncias, conferências; 11) - A 
Bandeira de Sangue, problemas sociais; 12) - Na Voz da História, fastos 
da guerra do Paraguai; 13) - Amores da Velha Guarda, perfis históricos; 
14) - Soldado de Cristo, questões religiosas; 15) - Vila Rica, descrição dos 
monumentos históricos de Ouro Preto; 16) - Linguas de Fogo, conferên- 
cias; 17) - Lamartine Delamare, escorço biográfico de um educador; 18) - 
Programas que definem uma atitude espiritual; 19) - Em defesa da Livre- 
docência; 20) - Em defesa da Catedra; 21) - Cristovão Colombo, perfil 
do Descobridor do Novo Mundo. Tem prontos para o prélo os seguintes 
livros: 1) - Epitacio Pessõa, perfil bio-político; 2) - Verônica de Aquita- 
na, perfil evangélico; 3) - O Patriarca do Silêncio, perfil de S. José; 4) - 
Ciclo dos Descobridores, em 5 volumes; 5) - Cidades Brasileiras, em 2 vo- 
lumes; 6) - Caciques Americanos, perfis; 7) - Entre homens e idéias, crítica; 
8) - Fastos da Igreja, questões religiosas; 9) - Tratado de Direito Admi- 
nistrativo Brasileiro, em 2 volumes. Exerce, desde 1931, o lugar de Advo- 
gado-Chefe dos Serviços de Legislação Social da Light e Companhia As- 
sociadas, dirigindo a Secção de Justiça do Trabalho do Departamento 
dessas empresas concessionárias de serviços públicos. E' Consultor-Juri- 
dico do “Bureau de Questões Trabalhistas”. Há 30 anos exerce o magis- 
terio, tendo perlustrado os três grãos de ensino: o primário, o secundário 
eo universitário. Quando 1.º Promotor Público da Capital de S. Paulo - 
tomou a iniciativa e levou a termo a tarefa, a que se votou, de restaurar 
nos Tribunais do Juri a efigie de Jesus Cristo, banida dos recintos dos 
Pretorios com o advento do regimen republicano. Faz parte da “Ação 
Católica Brasileira”, da “Federação das Congregações Marianas”, do Con- 
selho Diretor do “Círculo Católico do Rio de Janeiro”, da “Conferência de 
8. Vicente de Paulo”, e de várias outras associações religiosas. Foi o or- 
ganizador e presidente do 1.º Congresso Brasileiro de Estudantes, reunido 
em S. Paulo, em 1909, sob os auspícios do Barão de Rio Branco e do 
Professor Esmeraldino Bandeira, então ministro do Interior. Fundador, 
com o Conde de Afonso Celso e o Professor Alvaro Bomilcar, da “Ação 
Social Nacionalista”. Secretário-geral da Comissão Nacional que promo- 
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veu em 8. Paulo, em 1911, as comemorações brasileiras pela passagem de 
centenário de Alexandre Herculano. Vice-Presidente da 1.º Comissão Na- 
cional, que promoveu a ereção, no alto do Corcovado, do Monumento ao 
Cristo Redentor. Presidente, em 1909, do “Centro Acadêmico Onze de 
Agosto”, da Faculdade de Direito de S. Paulo. Secretário da Assembléia 
de fundação, sob a presidência do Eminentissimo Cardeal Sebastião Leme, 
da “Obra Nacional de Adoração Perpetua a Jesus Sacramentado”. Exerceu 
nos anos de 1923, 1924 e 1925 a comissão de Membro do Conselho Na- 
cional do Ensino, durante o periodo da presidência do professor Rocha 
Vaz. Filho legítimo do falecido educador brasileiro Professor Dr. Lamar- 
tine Delamare Nogueira da Gama, o qual durante 64 anos ininterruptos 
exerceu em S. Paulo o magistério, e de sua esposa Dona Flavia Chaves 
Delamare Nogueira da Gama, descendente da tradicional estirpe baiana, 
de que foi expressão culminante no Império o Conselheiro José Augusto 
Chaves. Casou-se a 1.º de junho de 1911 com Dona Marina Aranha De- 
lamare de Nogueira da Gama, filha do Dr. José de Queiroz Aranha e de 
sua esposa Dona Maria Egidio de Souza Aranha. 


CARLOS RODRIGUES NOGUEIRA — Natural de Belmonte, Es- 
tado da Baía, onde nasceu a 8 de setembro de 1917. Fez seus primeiros 
estudos no Colégio Salustiano Viana, de Canavieiras, naquele Estado, con- 
tinuando-os no Ginásio Americano de São Salvador. Matriculou-se depois 
na Faculdade de Direito da Baia, for- 
mando-se em 11 de dezembro de 1939. 
Exerce presentemente a advocacia e o 
jornalismo, sendo, desde 15 de dezem- 
bro de 1940, diretor-proprietário do diá- 
rio “A Folha”, de Rio Preto, Estado de 
São Paulo. Residiu durante 11 meses 
em Canavieiras e em Salvador, capital 
da Baía, transferindo-se mais tarde para 
o Estado de São Paulo, onde fixou resi- 
dência definitiva. E' filho de José Ro- 
drigues Nogueira e de dº Maria Au- 
gusta de Carvalho Nogueira. Neto pa- 
terno de Antonio Rodrigues Nogueira e 
de dº Miquelina Ribeiro Nogueira. 
e Neto materno de Ludovico Antunes de 


A ' Carvalho e de d.º Rita Alves de Car- 
Ee | valho. São seus irmãos: Noemia, n. em 

jétcia * Belmonte; Nair, n. em Belmonte; Ma- 
CARLOS RODRIGUES NOGUEIRA ria, n. em Belmonte; Elisia, n. em Bel- 
ira monte; Judite, n. em Belmonte; Ma- 


ria, n. em Belmonte; Stela, n. em Belmonte; Rosa, n. em Belmonte; Lu- 
cia, n. em Porto Seguro; Hildebrando, n. em Belmonte, José, n. em 
Belmonte. 
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ALBERTO FREDERICO DE MORAIS LAMEGO — Natural de 
Itaboraí, Estado do Rio de Janeiro, onde nasceu a 9 de outubro de 1870. 
Fez seus. primeiros estudos e os estudos secundários em Niterói e no Rio 
de Janeiro e os estudos superiores em Pernambuco e em São Paulo, for- 

mando-se a 24 de outubro de 1892, pela 

EEE - Faculdade de Direito de São Paulo. 
E am. - | Logo depois de formado passou a exer- 
= <M | cer a profissão de advogado, tornando- 

se tambem mais tarde, fazendeiro. Re- 
'sidiu em Campos, no Rio de Janeiro e 
em Itaboraí. Atualmente é advogado 
e ajudante do procurador da Repúbli- 
ca bem como diretor do Liceu de Hu- 
manidades, na cidade de Campos, Es- 
tado do Rio, onde reside desde 1894. 
Além de colaboração em diversos jor- 
nais, como “Jornal do Comércio”, “Cor- 
reio da Manhã”, “O Jornal”, “O Estado 
de São Paulo”, “O Monitor Campista”, 
“Gazeta”, “Folha do Comércio” e outros 
órgãos de imprensa, publicou: “A Ter- 
ra Goitacá” (3 vols. todos impressos em 
; Bruxelas, sendo o 1.º vol. em 1913, o 
DR. ALBERTO FREDERICO DE 2.º em 1920 eo 3.º em 1925, achando- 
ER E a se no prelo o 4.º vol.); “Verdadeira No- 

tícia do Aparecimento da Milagrosa Imagem de N. S. da Conceição, que 
se venera na cidade de Cabo Frio” (Bruxelas, 1919); “A Academia Bra- 
sileira dos Renascidos - Sua fundação e trabalhos inéditos” (Bruxelas, 
1923); “Auto-biografia e Inéditos de Claudio Manoel da Costa” (Bruxe- 
las, 1916); “Verdadeira Notícia da Fundação da Matriz de São Salvador 
e de seus Parocos, de 1652 a 1925” (Campos, 1926); “João Fernandes 
Vieira à Luz de Documentos Inéditos” (Rio); “Mentiras Históricas”, 
(Rio). Filho de José Maria de Morais Lamego e de d.º Sofia Amelia 
Ferreira Jardim Lamego. Neto paterno de Bernardo Guedes de Morais 
(n. fr2 de S. Domingos, Portugal) e de d.º Maria Pinto da Fonseca. Neto 
materno de João Paulo Ferreira Jardim (Notário em Funchal e Lisboa) 
e de d.º Isidora Jardim. São seus irmãos: Alfredo (f.), Amelia, José (f.), 
Artur (f.), Carlos (f.), Antonio, Augusto, Olavo, Sofia, Cecilia, Ana, Maria 
José (f.) e Américo (f.). Em Campos, Estado do Rio, a 31-5-1894, c. c. 
dº Josefina Maria do Couto Ribeiro Lamego, filha de Serafim dos Anjos 
Sampaio Ribeiro e de d.º Eugenia de Souza Lima Ribeiro. Pais de: F. 1 
— Maria Sofia (n. 24-3-1895); Alberto (n. 9-4-1896); Maria Francisca, 
(n. 9-5-1898, f. 6-9-1928); Claudio (n. 8-3-1900); Maria Eugenia (n. 
18-7-1901); Maria Conceição (n. 7-12-1902), todos nascidos em Campos; 
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José Maria (n. em Macaé, 5-3-1906) e Maria de Jesus (n. em Lisboa, 
22-4-1909). 


CARLOS E. GREZ — O marginado, cujo nome por inteiro é Carlos 
Enrique Grez Perez, e que se firma Carlos E. Grez, é natural da 
cidade de Santiago do Chile, onde nasceu a 8 de novembro de 1904, na 
rua de São Francisco n.º 1.145. Estudou as primeiras letras em escolas 
nas vizinhanças de sua casa. Em mar- 
ço de 1916, entrou para o Liceu Bar- 
ros Borgonho, que ficava fronteiro à 
sua residência e ali durante seis anos, 
fez o curso de humanidades. Em ja- 
neiro de 1922, terminou o curso de 
bacharelado na Universidade do 
Chile e logo se inscreveu no Instituto 
Pedagógico da Universidade do Chi- 
le, fazendo o curso de História e de 
Geografia, durante 4 anos, naquela 
Universidade. Em 1923 foi nomeado 
assistente da cadeira de História. Di- 
plomado em 1926, passou a lecionar 
na “Deutsche Schule”, de Santiago. 
Exerceu sempre a profissão de pro- 
fessor. Distribue seu tempo entre 
suas classes e as investigações de his- 
tória, na Biblioteca Nacional, tendo, 
em consequência, numerosos traba- 
lhos e artigos na imprensa do país 
e do estrangeiro. Pertence à Socie- 
dade Nacional de Professores e à So- 
ciedade de Proteção Mutua de Em- 
pregados Públicos, vivendo comple- CARLOS E. GREZ 
tamente afastado das atividades po- 
líticas ou comerciais. Tem vivido sempre em sua cidade natal e apenas 
em viagens de férias ou de turismo tem percorrido outras partes do ter- 
ritório. Até a data de seu casamento (1935), viveu na casa em que nasceu. 
Depois de casado, passou a morar na rua Condelli n.º 893, seu atual en- 
dereço. Exerce presentemente a profissão de professor de História e de 
Geografia da Universidade do Chile. Assume ainda a responsabilidade da 
mesma cadeira no Liceu Valentim Letelier e a de Geografia Economica 
no Instituto Superior de Comércio, ambos de Santiago. Ingressou no 
magistério oficial em 1928, quando se tornou assistente da cadeira de 
História, contando presentemente (abril de 1941), 16 anos de magisté- 
rio. Filho de Manuel Luis Grez (n. Santiago, Chile, 1864 e f. 1940), e de 
d.º Albertina Perez (n. 1880). Tem um único irmão: Luiz, advogado, 
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n. 3-12-1902. A 6-1-1935, em Santiago, c. c. Ernestina Lagreze, filha 
de Ernesto Lagreze R. e de d.? Elena Araya. Pais de: F. 1 — Maria Ele- 
na, n. Santiago, Chile, 8-11-1935; F. 2 — Maria Eugenia, n. Santiago, 
Chile, 5-4-1940. 


DOMINGOS LAURITO — Natural da Capital, onde nasceu a 3 de 
janeiro de 1901. Fez seus primeiros estudos em escola particular. Os 
estudos secundários foram feitos em diversos estabelecimentos de ensino - 
Ginásio do Estado, Ginásio Osvaldo Cruz, Ginásio Culto à Ciência, de 

Campinas e Colégio Brasil, de Ouro 

Pos 3 Fino. Formado em Direito pela Faculda- 
Re. - de de Direito de São Paulo em 11 de 
Vo CSS aaa -“, dezembro de 1930. Ainda estudante de 
| ma o | Direito, colaborava em diversos jornais 
Ee ae BE -— e revistas desta Capital, principalmente 

e nos orgãos acadêmicos. Exerceu durante 

esse tempo o cargo de sub-delegado de 
polícia da Capital bem como o cargo de 
funcionário da Secretaria da Viação e 
Obras Públicas. Depois de formado 
abriu banca de advocacia na Capital, 
desviando, entretanto, sua atenção para 
as atividades intelectuais relativas a pes- 
quisas históricas e genealógicas bem 
como para a literatura. Em 1937 es- 
creveu o romance “Entre o Coração e 
a Coroa”, editado pela Editora Fagun- 
des e atualmente em 3.º edição. Como 
Comendador DOMINGOS LAURITO demonstração literária tem no prelo 
mais dois livros: “Legendas da Vida” e 

“Cortezã Misteriosa”. Como teatrologo, tem no prelo a peça em três atos 
“Delicias do Casamento”, produção essa precedida da tragi-comédia em 
dois atos “O Sírio Vendedor de Uvas”, já apresentada ao público. Seu 
pendor mais forte é sem dúvida para a História e para a Genealogia. 
Como historiador, publicou em 1922 a “Guerra do Paraguai”, editado 
pela Tipografia Fenix, bem como inúmeras conferências tendo em vias de 
publicação uma “História Universal” para os cursos oficiais de ginásio. 
Em 1940 foi agraciado com a Comenda de Justiça da Ordem de São La- 
zaro. Em 1.º de outubro de 1941 foi nomeado Consul do México em São 
Paulo. E' um dos diretores da revista “A Universal”. E' membro efetivo 
das seguintes instituições: “Ordem dos Advogados do Brasil”; “Instituto 
da Ordem dos Advogados de São Paulo”; “Instituto da Ordem dos Advo- 
gados do Rio de Janeiro”; “Assistência Judiciaria Militar no Estado de 
São Paulo”; “Associação Paulista de Imprensa”; “Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de São Paulo”; “Instituto Heráldico Genealógico”; “Instituto Ge- 
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nealógico Brasileiro”; “Acadêmia de Ciências e Letras”, “Academia de Le- 
tras de São Paulo”; “Sociedade Amigos da Cidade”; “Casa de Castro Al- 


9», & 99. & 


ves”; “Liga Coordenadora Nacionalista”; “Sociedade de Etnografia e Fo- 
clore de São Paulo”; “Academia de Letras de Alagoas”; “Academia Pa- 
raense de Letras”; “Academia de Ciências de Minas Gerais”, “Escola do 
Aluno Pobre”, Sociedade Nacional de Geografia de Washington”, etc. 
E” tambem doutor “honoris-causa” da Universidade da India e correspon- 
dente do Instituto Histórico e Geográfico de Minas Gerais e do Instituto 
de Estudos Genealógicos do Rio Grande do Sul; é ainda c»rrespondente 
do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas. Exerce as funções 
de juiz da 13.º zona da capital. Filho de Vicente Laurito e de dº Maria 
José Ventimiglia Laurito. Neto paterno de Nicolau Laurito e de dº Do- 
mingas Galhareo Laurito. Neto materno de Vicente Ventimiglia e de d.º 
Catarina Loyelo Ventimiglia. 


CLADO RIBEIRO DE LESSA — Clado Ribeiro de Lessa é natural 
do Rio de Janeiro, onde nasceu a 25 de junho de 1906. Fez seus estudos 
primários e secundários na Capital Federal, depois do que se matriculou na 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, pela qual se formou em dezem- 
bro de 1929. Tem acentuada inclina- 
ção para os estudos históricos, atingin- E 
do já a cerca de uma vintena os traba- | 
lhos de investigação, nesse campo, ci- | 
tando-se entre eles os seguintes: “En- 
saio Biográfico do Padre Antonio João 
Lessa”, escrito em face de documenta- 
ção impressa, inédita e oral. Rio de Ja- 
neiro 1929, 1 vol. “Cartas do Padre An- 
tonio Vieira, S. J.”, com um prefácio - 
Rio de Janeiro, 1934. “Conferência so- 
bre as Indias Ocidentais”, tradução do 
holandês por H. Overmeer - Editora 
Record. Rio de Janeiro, 1934; “Viagens 
às nascentes do Rio S. Francisco e pela 
Provincia de Goiáz, de A. de Saint-Hh- 
laire” - São Paulo, Cia. Editora Nacio- 
nal, 1927 - 2 vols. “Viagens pelas Pro- 
víncias do Rio de Janeiro e de Minas 
Gerais, por A. de Saint-Hilaire - S. Paulo 
- Cia. Editora Nacional, 1938, 2 vols. PR. CLADO RIBEIRO DE LESSA 
“Salvador Correa de Sá e Benevides - 

Vida e feitos, principalmente no Brasil. Agência Geral das Colonias”. Lis- 
boa. 1940. 1 vol. Além desses trabalhos. citam-se os seguintes: “Intro- 
dução à Vida do Padre José de Anchieta. de Simões de Vasconcelos”; 
“Estudo bio-bibliográfico-critico, acerca de Gregono de Matos Guerra”; 
“História de Nicolau Rubiani. rei do Paraguai e imperador dos Mame- 
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lucos”, “Vocabulário de Caça”, “Alexande Gusmão e seu tempo”, “Varnha- 
gen, biografia e crítica”. Apresenta também numerosos artigos e estudos 
publicados em jornais e revistas, bem como numerosas conferências, tra- 
balhos esses todos do campo da investigação histórica. 


EVERARDO VALLIM PEREIRA DE SOUZA — Natural de Ba- 
nanal, Estado de S. Paulo, onde nasceu a 19 de agosto de 1869. Formado 
pela Faculdade de Direito de São Paulo, na qual colou gráu em 1.º de 
dezembro de 1891. Exerceu diversos cargos públicos, em diferentes secre- 

tarias do Estado, dentre os quais: ge- 

=. rente da Repartição de Aguas da Capi- 

5 tal; Inspetor de Colonização do Estado; 

cooperador na fundação de vários nu- 
cleos coloniais; na organização das pri- 
meiras exposições de animais; na fun- 
dação do Serviço Economico do Arroz, 
no Vale do Paraiba; e no combate a 
pragas agrícolas. Durante 16 anos foi 
diretor do Instituto Disciplinar da Ca- 
pital. Foi tambem fazendeiro em Dou- 
rado e um dos fundadores desse muni- 
cípio e representante da Secretaria da 
Agricultura naquela região. Acha-se 
presentemente aposentado e se ocupa de 
publicidade agricola, em benefício da 
classe dos lavradores, a que pertence. 
Dedica-se tambem a estudos biográfi- 
cos e genealógicos. Filho do conselheiro 
DR. EVER couea MM PEREIRA Pedro Luiz Pereira de Souza (n. Cabo 
Frio, Estado do Rio, 13-12-1839) e de 

d.º Amelia Vallim Pereira de Souza (Bananal, Est..de S. Paulo, 28-6-1851), 
c. Bananal, 26-6-1866. Neto paterno do comendador Luis Pereira de 
Souza (n. Cabo Frio, Est. do Rio) e de d.º Maria Carlota de Viterbo e 
Souza. Neto materno do comendador Manuel de Aguiar Vallim (n. Ba- 
nanal, Est. de S. Paulo) e de d? Domiciana Maria de Almeida Valim 
(n. Bananal, Est. de S. Paulo, 23-9-1826). Em S. Paulo, a 2-12-1891, c. c. 
d2 Antonia de Barros Pereira de Souza (n. S. Paulo, 17-8-1873), filha 
dos segundos Barões de Piracicaba e neta dos primeiros Viscondes do Rio 
Claro. Pais de: F. 1 — Branca (n. S. Paulo, 5-10-1892), em S. Paulo, 
a 20-7-1920, c. c. o eng. José Cuba de Souza, filho do comerciante José 
Fortunato de Souza (f.), português e de d.? Benedita Cuba de Souza, 
de Sta. Izabel. Pais de: N. 1 — Roberto (n. S. Paulo 19-7-1921 e f. a 
10-4- 1931). N. 2 — Marcelo (n. S. Paulo, 25-12-1922), estudante em 
Araras. F. 2 — Maria Carlota (Baby) (n. S. Paulo 18-3-1895), em abril 
de 1918, c. c. dr. Gastão de Araujo Jordão, fazendeiro em Taquaritinga, 
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filho do fazendeiro Manoel Rodrigues Jordão (f.) e de d.º Francisca de 
Araujo Whately (f.) Pais de: N. 3 — Walter Luis, eng. (n. em S. Paulo, 
25-2-1915); N. 4 — Regina (n. S. Paulo em 10-3-1920); N. 5 — Luis 
Gastão (n. S. Paulo, 30-9-1921); N. 6 — Heloisa (n. S. Paulo, 22-6-1924). 
F. 3 — Egberto (n. 29-5-1897 em Guarujá e f. 30-4-1915); F. 4 — Beatriz, 
(n. S. Paulo, 19-10-1905), em julho de 1926, c. c. o fazendeiro Jorge 
Dias de Aguiar, de Dourado, filho de outro de igual nome (f.) e de d' 
Maria Tinoco Dias de Aguiar, de Campos, Est. do Rio. Pais de: N. 7 — 
Maria Beatriz (n. S. Paulo, 11-7-1927); N. 8 — Jorge (n. S. Paulo, 
6-10-1928); N. 9 — Pedro Luiz (n. S. Paulo, 16-2-1931) e N. 10 — Joa- 
quim (n. S. Paulo 7-10-1929 e f. 16-7-1930). F. 5 — Cecilia (n. S. Paulo, 
31-7-1908), em junho de 1934, c. c. o fazendeiro Ercilio Braga, de Dou- 
rado; filho de Urias Braga (f.) de Dourado e de d.º Ana Braga, de 
Dourado. Pais de: N. 11 — Ana Cecilia (n. Araras, 12-10-1937); N. 12 — 
Antonio Luiz (n. S. Paulo 4-6-1935 e f. 10-11-1935). Fontes: “Barões 
de Piracicaba (1.º e 2.º); “Viscondes do Rio Claro - José Estanislau de 
Oliveira e sua mulher”; Genealogias das familias Almeida, Aguiar Vallim 
e Aguiar Toledo, de Bananal; “Dispersos”, de Pedro Luis, edição 1934 da 
Academia Brasileira de Letras, do Rio de Janeiro. 


PAULO DE MAGALHÃES — Natural do Distrito Federal, onde 
nasceu a 22 de janeiro de 1900. Fez seus primeiros estudos no Colegio 
Santo Inácio do Rio de Janeiro, onde continuou e completou o curso se- 
cundário, para matricular-se, depois na Faculdade de Direito da Uni- 
versidade do Brasil, pela qual se formou 
em 13 de dezembro de 1919. Exerceu o 
jornalismo e a advocacia. Foi redator 
de “A Pátria” e diretor de “Cine-Tea- 
tro”, bem como sub-chefe de Publici- 
dade da “Light and Power”. Foi suplen- 
te de Deputado Federal. Teve residen- 
cia temporária em várias grandes cida- 
des, como São Paulo, Buenos Aires, Nova 
York, Hollywood, Paris e Lisboa, achan- 
do-se de seis anos a esta parte com re- 
sidência fixa no Rio de Janeiro. Sua 
atividade intelectual tem sido intensa, 
dedicando-se especialmente ao teatro, 
destacando-se como autor de numerosas 
peças teatrais que vem sendo represen- 
tadas em teatros de todo o Brasil. Além 
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| ' de doze livros já escritos (o primeiro 

: é. | em 1920), escreveu até 1940, cerca de 

E ns 76 peças de teatro. Comédias: 1- E O 
amor venceu; 2 - As rosas do nosso 
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c'est çá...; 5 - Senhorita Futilidade; 6 - Aventuras de um rapaz feio; 
7 - Velhice desamparada; 8 - Aluga-se uma mulher; 9 - Coração de mu- 
lher; 10 - Recordar é viver; 11 - Onde está o dinheiro? 12 - Guerra às 
mulheres; 13 - O querido das mulheres; 14 - De quem é a mulher? 15 - 
Oh! As mulheres!; 16 - Mãe-Preta; 17 - O coração não envelhece; 18 - 
Felicidade; 19 - O interventor; 20 - Quem manda aqui sou eu! 21 - O 
homem que salvou o Brasil; 22 - Saudade; 23 - Reflorir; 24 - Capricho; 
25 - A linda vóvó; 26 - O bandeirante; 27 - A Ditadora; 28 - O Presidente; 
29 - O marido n.º 5; 30 - Simplicio Pacato; 31 - Em amor não se aposta; 
32 - A flôr da família; 33 - 3 atrizes do barulho; 34 - A mulher n.º 3; 35 - 
Gran-fina; 36 - Dona Felicidade; 37 - Feia; 38 - Querida. Dramas: 39 - 
Guerra; 40 - Vícios mundanos; 41 - Sangue português; 42 - Pátria e ban- 
deira; 43 - A rainha; 44 - O preço da Gloria. Farsas: 45 - Beira mar, 1-2-3; 
46 - O homem que morreu; 47 - À arvore que chora; 48 - O filho de papai; 
49 - (A truc da vóvó; 50 - A mulher é um perigo; 51 - À ceia das “midi- 
nettes”; 52 - Flôr de laranjeira; 53 - O dia da corista; 54 - O aviador; 
55 - Um caso virgem; 56 - A vitrola; 57 - Bonita; 58 - Gostosa; 59 - Flôr 
da rua; 60 - Trucs femininos; 61 - Faustina; 62 - Pirolito; 63 - Cabotina- 
gens. Revistas: 64 - Cruzeiro do Sul; 65 - Ouvir estrelas; 66 - Segure-se. 
quem puder; 67 - Sorrindo espero; 68 - Semi-nua; 69 - Rio-Paris; 70 - Lalá; 
71 - Quizera ama-la; 72 - Miss Universo; 73 - Flirt; 74 - País do contra; 
15 - “Hay fiesta en las Americas!”. Opereta: 76 - Lindamor. Livros pu- 
blicados: 1 - Resignação (romance, 1920); 2 - A psicologia das atitudes 
(crônicas); 3 - Vícios mundanos (estudo sôbre a morfinomania); 4 - Ar- 
gos (impressões de viagem); 5 - Tenho dito! (discursos); 6 - Viva Por- 
tugal! (viagens); 7 - Argentina, grande terra, grande povo (viagens); 8 - 
A mulher que morreu 3 vezes (novela); 9 - Versos; 10 - Minha atuação 
no 1.º Congresso Mundial de Teatro (poliantéa) (Paris, 1927); 11 - Im- 
pressões de Hollywood (viagens); 12 - O Teatro na Literatura Brasileira 
(ensaio). Filme: Cisne Branco (apologia da Marinha Brasileira). Filho 
do dr. Carlos Alberto de Sá Magalhães e de d.? Maria Paula Faria Ma- 
galhães. Neto paterno do dr. Alberto de Sá Magalhães e de d.? Jesuina 
de Sá Magalhães. Neto materno do dr. Paulo José de Faria Brandão e 
de d.? Maria Teles de Faria Brandão. A 20 de maio de 1940, no Distrito 
Federal, c. c. dº Heloisa Helena Ribas de Almeida Gama Magalhães, 
filha do dr. Otavio de Almeida Gama e de d.º Maria Ribas de Al- 
meida Gama. 


NESTOR DOS SANTOS LIMA — Natural de Assú, Rio Grande 
do Norte, onde nasceu a 1.º de agosto de 1887. Fez seus estudos pri- 
mários com sua mãe, na cidade de seu berço, continuando-os em Natal 
com os professores João Tiburcio, Zozimo Fernandes e Celestino Pimentel. 
Mais tarde, matriculou-se na Faculdade de Direito de Recife, alcan- 
çando o bacharelato jurídico em 16 de março de 1909. Desde formado 
passou a exercer a advocacia dedicando-se ao mesmo tempo ao magis- 
tério. Em 1924 até 1929, foi diretor geral de Educação e em 1930-1931, 
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foi secretario de Estado. Lecionou Lógica e Literatura no Ateneu Norte 
Riograndense, em Natal, passando depois a catedrático da cadeira de 
Pedagogia da Escola Normal de Na- 

tal, Tem se dedicado aos estudos peda- E) 

gógicos e históricos, notando-se os se- | d 

guintes trabalhos que publicou nesse 
terreno: “A Matriz de Natal”, 1909; “U 
Quartel Militar de Natal”, 1913; “O 
Ensino normal, profissional e primário 
no Sul do país e no Rio da Prata”, 
1924; “Melhoramentos técnicos do En- 
sino Primário e Normal”, 1914; “Um sé- 
culo de Ensino Primário”, 1927; “Muni- 
cípios do Rio Grande do Norte”, 1932; 
“Monumento do Rio Grande do Norte”. 
Tendo residido até o ano de 1899 em 
Assú, aí colaborou no semanário “A 
Luz”, em 1897. Tem sido frequentador 
assíduo das colunas da imprensa diária 
e periodica, sendo os seguintes algumas 
das publicações em que tem colabora- 
do: “A Capital”, de Natal (1908-1910); 
“A República”, de Natal (1921-1924); 
“A Educação”, de Natal 1915-1923; PR. NESTOR DOS SANTOS LIMA 
“Rev. do Inst. Hist. e Geográfico do Rio Grande do Norte”, 19-10-1937. 


PAULO ELEUTERIO CAVAL- 
CANTI DE ALBUQUERQUE ALVA- 
RES DA SILVA — Natural de Ma- 
naus, Estado do Amazonas, onde nasceu 
a 9 de fevereiro de 1914. Fez seu cur- 
so primário na mesma capital onde 
também cursou humanidades no Giná- 
sito Amazonense Pedro II, forman- 
do-se em Ciências e Letras no Gi- 
násio Paraense. Em 1932, matricu- 
lou-se no curso de bacharelado da Facul- 
dade de Belém do Pará. Por ter toma- 
do parte na revolução constitucionalis- 
ta irrompida naquele ano, foi excluido 
do curso, sendo, entretanto, anistiado 
mais tarde. Depois de haver cursado c 
2.º ano, retirou-se para o Amazonas em 
1934, devido a perseguições políticas 

dos seu s adversários, indo residir no in- 
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nidade de ocupar a direção dos negócios públicos dos municípios de Borba 
e Manacapurú. Regressando a Belém em 1936, continuou o seu curso inter- 
rompido, concluindo-o a 4 de dez. de 1938, data de sua colação de grão. Foi 
redator-secretário do “Jornal do Comércio”, tradicional orgão da imprensa 
amazonense, bem como redator da “Folha do Norte” de B. do Pará. Por vá- 
* nas vezes ocupou-se da política do Pará, sendo nela elemento combatente, 
vivo e enérgico. Filho de Paulo Eleuterio Alvares da Silva (n. Manaus, 
49-1886) e de d.º Amelia Mendes Alvares da Silva (n. Manaus, 
10-4-1896), casados em Belém do Pará, a 3-9-1910. Neto paterno do 
prof. Aureliano Eleuterio Alvares da Silva (n. Granja, Ceará, 1842) e 
de dº Maria Madalena de Jesus Pereira Cavalcanti Silva (n. Pau d'Alho, 
Pernambuco, 24-5-1855). Neto materno de Agostinho Mendes da Silva 
(n. Principe Imperial, Piauí, 28-8-1852) e de d.º Maria Rosa de Oliveira 
| Mendes da Silva (n. Redenção, Ceará, 20-7-1857. Em Belém do Pará. 
a 14-1-1939, c. c. dº Celina de Lima Cavalcanti Alvares da Silva, n. 
Belém.do Pará (2-2-1919), filha do sr. Ildefonso Braule Pereira Lima 
e de d? Laudomira Loureiro Lima. 


RENATO FERRAZ KEHL -—- Natural de Limeira, Estado de São 
Paulo, onde nasceu a 22 de agosto de 1889. Fez seus primeiros estudos 
"em sua cidade natal e os estudos secundários no Ginásio Nogueira da 
Gama, de Jacareí. Cursou a Escola de Farmácia de São Paulo e a Fa- 
cudade Nacional de Medicina do Rio 
de Janeiro. Formado em farmácia em |! 
1909 e em medicina em 1915. Filho 
do dr, Joaquim Maynert Kehl e de d.º 
Rita de Cassia Ferraz Kehl. Neto pa- | 
terno do dr. Jacob Kehl e de d.º Tereza | 
Lechtaler Kehl. Neto materno de José 
da Rocha Ferraz e de d.? Maria Candida 
de Campos Serra Ferraz. Em Juiz de 
Fora, a 13 de dezembro de 1909, c. c. d.º 
Eunice Penna Kehl, filha do dr. Belisá- 
no Augusto de Oliveira Penna e de d.? 
Maria Chaves de Uliveira Pena. São seus | 
irmãos: Moacir (9-6-1891), Vladimir | 
(14-4-1893, f.); Olga (13-4-1895), Odi- 
lo, Hedea, Cirano, Dulce, Djalma, Ceci- 
lia, todos nascidos em Limeira. São seus | 
filhos: Vitor Luiz (n. Rio de Janeirc | 
31-7-1921 e f. 17-10-1935); Sergio Au- | 
gusto (n. Rio de Janeiro 8-8-1925). A : 
seu respeito, a revista carioca “Vamos DR. RENATO KEHL 
Lêr” publicou no n.º 5, de 1939, o se- 
guinte artigo biográfico, que transcrevemos com a devida venia: “Muito 
tem contribuido a atividade intelectual do dr. Renato Kehl para aumen- 
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tar o acervo da literatura científica brasileira. Nascido em Limeira, no 
Estado de São Paulo, a 22 de agosto de 1889, filho de Joaquim Maynert 
Kehl e Rita de Cassia Ferraz Kehl. Renato Kehl formou-se aos 19 anos 
pela antiga Escola de Farmácia da Universidade de São Paulo. Em 1915 
doutorou-se em medicina pela Faculdade de Medicina da Universidade 
do Brasil (Distrito Federal), defendendo a tese “Blastomicose”, aprovada 
com distinção. Dedicando-se à campanha que visa divulgar os princípios 
da eugenia, fundou em 1918 a Sociedade Eugênica de São Paulo, a 
primeira no gênero aparecida na América do Sul, na qual se reuniram 
cento e quarenta médicos. Há mais de vinte anos, portanto, vem o dr. 
Renato Kehl lutando pela maior difusão da doutrina de Galton, que era 
quasi completamente desconhecida no Brasil, constituindo novidade pou- 
co compreendida e geralmente mal recebida pelos conservadores de vistas 
estreitas. Realizando, depois de fundada a Sociedade em São Paulo, con- 
ferências na Academia Nacional de Medicina, em instituições médicas e 
educacionais do Rio e dos Estados, procurou o dr. Kehl formar a “con- 
ciência eugênica” a seu ver indispensavel para o subsequente e progres- 
sivo estabelecimento de medidas eugenizadoras. Não se preocupou, con- 
tudo, apenas com a eugenia e tambem voltou a atenção para assuntos 
correlatos, de medicina social e de educação, tais como os de biologia ra- 
cial, de imigração, de cruzamento, de seleção,-etc., isso através de mais 
de vinte livros, alguns dos quais já foram traduzidos para a lingua cas- 
telhana. Os principais desses livros são os seguintes: “Eugenia e Medicina 
Social”, “Melhoremos e prolonguemos a vida”, “Dicionário popular da me- 
dicina de urgência, em colaboração com o professor Eduardo Monteiro”, 
“A cura da fealdade”, aparecido em 1922; “Fada Hiígia”, livro de leitura 
de higiene, adotado pelas Diretorias de Ensino do Pará, de Pernambuco, 
São Paulo e Distrito Federal; “Como escolher um bom marido”, conselhos 
as moças brasileiras; “Como escolher uma boa esposa”, conselhos aos jo- 
vens; “Biblia da saúde”; “Formulário da beleza”, livro de divulgação só- 
bre questões de higiene, eugenia e cosmética; “Livro do chefe de família”, 
para registro genealógico; “Lições de eugenia”, volume em 2.º edição, já 
traduzido para o espanhol; “Sexo e Civilização”, estudos de sexologia; 
“Conduta”, série de normas para o comportamento na vida íntima e na 
sociedade; “Tipos vulgares”, coletânea de perfis psicológicos, onde se faz 
uma análise demorada e percuciente das diversas personalidades com que 
nos encontramos na vida quotidiana; “Cartilha de Higiene”, para o ensino 
da higiene nas escolas elementares; “Porque sou eugenista”, volume co- 
memorativo do 20.º aniversário da campanha eugênica, dirigida pelo au- 
tor; “Educação Moral”, compêndio educativo, dedicado à juventude bra- 
sileira; “Pais, Médicos e Mestres”, livro de orientação para os pais; “Meu 
Guia”, coletânea de pensamentos educativos; “Psicologia da Personali- 
dade”, (psico-crítica e psico-técnica da personalidade), volume este apa- 
recido em fins de 1940. Mais recentemente, como que para realizar uma 
sintese da própria obra, o dr. Renato Kehl publicou o seu “dicionário filo- 
sófico”, ao qual deu o titulo de “Bio-perspectivas”, volume onde estabelece, 
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em verbetes incisivos e modernos, seus pontos de vista sóbre as questões 
que mais preocupam os filosofos e os cientistas, em especial os biologistas. 
Esse livro foi prefaciado pelo escritor Monteiro Lobato. Tem ainda o dr. 
Renato Kehl, em preparo, numerosos trabalhos a respeito dos mais atuais 
problemas da eugenia e da medicina social — obras com que virá enrique- 
cer ainda mais a sua bagagem científica que vale, por igual, por uma bela 
bagagem literária.” Em 1931, organizou a “Comissão Central Brasileira 
de Eugenia”, da qual é presidente, e nesse mesmo ano reuniu em grosso 
volume os 36 números do “Boletim de Eugenia”, do qual foi editor-reda- 
tor. Publicou inúmeras memórias e artigos em revistas e jornais nacionais 
e estrangeiros. Foi colaborador por longo tempo da “Gazeta de Notícias” 
e, posteriormente, do “Correio da Manha”, no qual redigia a secção “Aparas 
Médicas”. Manteve colaboração efetiva em “Viva Cien Anos” e em “Hijo 
Mio”, ambas de Buenos Aires. Tem colaborado intermitentemente na 
imprensa médica e leiga brasileira, argentina, peruana e espanhola. Ex- 
colaborador efetivo do “Comércio de S. Paulo”, da “Revista do Brasil”, 
do “Jornal do Comércio”, d'“O Imparcial”, d'“O Jornal”, da “Semana 
Médica”, de Buenos Aires - da “Chronica” do Perú, de “La República” 
de Buenos Aires, da “Revista da Semana”. Redator do “Boletim de Eu- 
genia”, do “Boletim do Sindicato Médico” e do “Farmacêutico Brasileiro”, 
este último fundado em maio de 1926 e da “Revista Terapeutica”. Orga- 
nizador do serviço de propaganda e educação sanitária da Inspetoria da 
Lepra e das Doenças Venereas e do Serviço de Saneamento Rural, tendo 
sido também o organizador do museu de higiene que este serviço apre- 
sentou na Exposição Nacional do Centenário. Associações científicas a que 
pertence: estrangeiras - Academia Nacional de Medicina de Lima, So- 
ciété Française d'Eugenique, Paris; Sociedade de Antropologia Etnolo- 
ga do Porto; Eugenics Society, de Londres; Institut Internacional d'An- 
thropologie, Paris; Sociedade Mexicana de Eugenia. Nacionais - Sociedade 
de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro, Sociedade de Medicina e C:- 
rurgia de Campos, Conselho de Assistência e Proteção de Menores (mem- 
bro efetivo), Liga de Higiene Mental (membro do Conselho Executivo), 
Sociedade Brasileira de Dermatologia, Associação Brasileira de Farmacêu- 
ticos, Associação Brasileira de Imprensa, Presidente da Comissão Central 
Brasileira de Eugenia. Em 12 de julho de 1919 foi nomeado pelo Minis- 
tro do Estado da Justiça e Negócios Interiores para exercer as funções de 
médico auxiliar da Comissão Médica incumbida de serviços de profilaxia 
rural no Distrito Federal, na conformidade do Art. 1.º $ 2.º das instru- 
ções expedidas para o aludido serviço. Tomou posse e entrou em exer- 
cício em 25 de julho de 1919. Aos 19 de agosto foi designado para exercer 
as funções de Chefe do Posto de Merity onde permaneceu até 20 de outu- 
bro de 1920. Nessa localidade prestou serviços de saneamento contra im- 
paludismo e verminoses, conseguindo eliminar em grande parte e em pouco 
tempo o impaludismo que reinava nessa região da baixada fluminense, 
até então considerada um dos mais terriveis focos dessa infecção epidê- 
mica e conseguiu tambem fazer baixar extraordinariamente o índice endé- 
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mico da infecção verminótica muito generalizada na população da refe- 
rida região. Apresentou em 31 de dezembro de 1919 relatório circuns- 
tanciado dos trabalhos realizados, publicando um folheto em janeiro de 
1920 com os dados antropométricos colhidos entre os habitantes de Me- 
rity antes e depois de curados. Em 1 de dezembro de 1920, por portaria 
do sr. dr. Diretor Geral do Departamento Nacional de Saude Pública, foi 
nomeado Inspetor Sanitário Rural. Tomou posse e entrou em exercício 
na mesma data. Em 21 de outubro de 1920 foi transferido para dirigir o 
Posto de Profilaxia Rural da Penha onde pouco tempo se demorou, visto 
ter sido, em 13 de dezembro desse ano, por ofício 3.843 do Diretor Geral 
do Departamento Nacional de Saude Pública, designado para exercer na 
Inspetoria de Profilaxia da Lepra e das Doenças Venereas, o cargo de 
auxiliar do Inspetor no serviço de organização da campanha de educação 
anti-venerea. Essa designação foi feita a pedido do Prof. Dr. Eduardo 
Rabello, Inspetor da referida Inspetoria em ofício n.º 15 de 10 de dezem- 
bro de 1920, nos seguintes termos: “. . . pretendendo como me cumpre or- 
ganizar esta campanha de propaganda e absorvido por outro lado com 
múltiplos deveres inherentes a organização de diversos serviços dessa Ins- 
petoria, peço a v. excia., e que caso não veja nisso maior inconveniente, 
seja o Sr. Dr. Renato Kehl, Inspetor de Profilaxia Rural, designado para 
servir nessa Inspetoria e auxiliar o Inspetor naquela organização. Tomo 
a liberdade de lembrar a v. excia. que o Dr. Renato Kehl é notoriamente 
conhecido como especialista nestes assuntos e muito lucrará o Departa- 
mento aproveitando-o naquele mister.” Nessa Inspetoria permaneceu o 
Dr. Renato Kehl a prestar os seus serviços, tendo executado alguns traba- 
lhos de educação anti-venerea e organizado os primeiros folhetos de pro- 
paganda, as fichas dos dispensários e várias séries de dispositivos para 
projeção luminosa. Dessa inspetoria foi destacado para o Serviço de 
Educação e Propaganda Sanitária onde permaneceu até 1927 quando 
pediu demissão do cargo para poder dedicar-se exclusivamente às funções 
de diretor-médico e chefe do laboratório de uma firma especializada em 
produtos químicos e farmacêuticos. 


PAULO PINHEIRO VIVEIROS — Natural de Natal, Estado do 
Rio Grande do Norte, onde nasceu a 18 de julho de 1908. Tendo feito 
o curso primário no Colégio Santo Antonio e o secundário no Ateneu 
Norte Riograndense. ambos da mesma cidade de Natal, matriculou-se na 
Faculdade de Direito de Recife, onde colou gráu a 16 de dezembro de 
1930. Quando estudante secundário, trabalhou no “Diário de Natal”, 
orgão de orientação católica. editado na capital do seu Estado. Depois 
de transferir-se para Recife. em 1926, para iniciar aí os estudos superiores, 
fez parte. durante cinco anos. do corpo de redação do “Jornal do Comér- 
cio" da Veneza Brasileira. Formado em Direito, regressou ao seu Es- 
tado natal onde começou a advogar, em 1932. Fundado que foi o Ins- 
tituto da Ordem dos Advogados do Rio Grande do Norte, serviu por 
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quatro anos como secretário daquela corporação. Foi tambem secreta- 
rio do Conselho da Ordem dos Advogados no periodo compreendido entre 
a instalação desse Conselho, a 17 de março de 1937. Em 28 de outubro 
de 1935, foi nomeado chefe de gabinete do Governo do Estado. Por de- 

creto do Presidente da Republica de 2 
Co “1 de março de 1936, foi nomeado mem- 
a J | bro da Comissão Especial a que se re- 
fere a Lei n.º 119, de 25 de novembro 
de 1935. Por portaria de 22 de de- 
zembro de 1933, foi nomeado suplente 
de presidente da Junta de Conciliação 
e Julgamento do Município de Natal, 
e por outra de 6 de março de 1936, pre- 
sidente da mesma Junta. Eleito su- 
plente de deputado estadual, em 1934, 
foi convocado para servir na Assem- 
bléia Legislativa de seu Estado e em- 
possou-se a 2 de setembro de 1937, fa- 
zendo parte das Comissões de Justiça º 
Finanças daquele Poder. A 13 de no- 
vembro de 1937, foi novamente nomea- 
do chefe de gabinete do interventor fe- 
deral, cargo em que serviu juntamente 
com o de secretario da Camara de Ex- 
pansão Comercial do seu Estado. No- 
meado pelo exmo. presidente da Repú- 
blica, membro do Departamento Admi- 
nistrativo do Estado, conforme Decreto 
de 31 de janeiro de 1940, nesse cargo se empossou em fevereiro seguinte, 
passando ainda por dsignação presidencial a exercer as funções de subs- 
tituto eventual do presidente; em 28 de outubro de 1940, foi designado 
para exercer a presidência do mesmo Departamento, cargo em que até 
hoje permanece. Além de sócio do Instituto Genealógico Brasileiro, faz 
parte das seguintes corporações: Instituto da Ordem dos Advogados do 
Rio Grande do Norte, Conselho da Ordem dos Advogados, sócio e vicé- 
orador da Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Passos, sócio benemérito 
da Associação Ferroviária de Atletismo, de João Pessoa, membro da Liga 
de Defesa Nacional, diretor de honra do Sport Club de Natal, orador do 
Santa Cruz Futebol Clube, sócio e ex-orador do Aero-Clube de Natal, 
diretor da Rádio Educadora de Natal; foi presidente do Grêmio Literário 
“Almino Afonso”, já desaparecido. Em 1940, recebeu do Santo Padre Pio 
XII especial benção apostólica pela publicação do seu discurso “Oração 
pela Paz”; por decreto do exmo. sr. presidente da República, recebeu a 
medalha de prata comemorativa do cincoentenário da proclamação da 
República, de vez que foi orador oficial das festas do Estado, na data de 
50.º aniversário daquele acontecimento. Como jornalista, colaborou nos 
jornais “Diário de Natal”, “A República” e “A Razão”, de Natal; “Jornal 
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do Comércio” e “Diário de Pernambuco”, de Recife; “Diário de Notícias” 
e “Meio Dia”, do Rio. Distinguiu-se como conferencista e orador, pelos 
discursos que proferiu na Assembléia Legislativa, pela conferência que 
pronunciou na Liga de Defesa Nacional, do seu Estado, e outras orações 
proferidas na praça pública e no seio das corporações a que pertence. 
Iniciou o curso de preleções cívicas e encerrou o de conferências anti-al- 
coolicas da Força Policial do Estado. Tem dois discursos publicados: “Ora- 
ção pela Paz” e “Exaltação à República”. A publicar: discurso proferido 
no “Dia da Justiça”, em 1940, no Tribunal de Apelação do Rio Grande do 
Norte, como representante da classe dos advogados. No espaço de dois 
meses de deputação, apresentou vários projetos à Assembléia Legislativa 
Estadual; os que não conseguiram aprovação, devido a dissolução daquele 
poder, foram aproveitados pela interventoria federal do Estado, que os 
converteu em lei, posteriormente. Na advocacia, especializou-se em Direito 
Civil e Direito Social, tendo sôbre essas matérias estudos publicados em 
vários jornais de Natal e de outras capitais. Filho de Pedro de Alcantara 
Viveiros e de d.º Cecilia Pinheiro de Viveiros. Neto paterno de Antonio 
Francisco Viveiros e de d.? Maria Joaquina Carneiro de Viveiros. Neto 
materno de José Januario de Melo Pinheiro e de d.º Joana Francisca de 
Oliveira Pinheiro. São seus irmãos: Hilda (Natal, 22-3-1903); Maria Leo- 
nor (Natal, 19-5-1907) e Demetrio (Natal, 10-4-1905). Em Recife, Per- 
nambuco, a 15-7-1937, c. c. dº Lucia Queiroz Garcia de Viveiros, filha de 
José Carrilho de Amorim Garcia e de d.º Henriqueta Queiroz de Amorim 
Garcia. Pais de: F. 1 — Pedro Eduardo (n. em Natal e f. em 28-5-1938); 
F. 2 — Rodolfo José (n. Recife, 17-4-1940). 


ROMARIO MARQUES MACHA- 
DO — Natural de Conceição do Arroio. 
Rio Grande do Sul, onde nasceu a 11 
de março de 1901. Fez seus primeiros 
estudos no Colegio de Canóas, conti- 
nuando-os com diversos professores 
particulares. Dedicou-se desde logo 
à profissão de criador, tanto no mu- 
nicípio de seu berço. como no município 
de Osorio, dirigindo não somente as suas 
propriedades, como tambem as de sua 
madrinha, d.º Ana Maria Osorio, prima 
do marques de Herval. falecida em 20 
de abril de 1926 com 92 anos de idade. 
Embora estudioso de genealogia e de 
histona. pouco tem escrito sobre a ma- 
teria. limitando-se ate agora. sua pro- 
dução, a um artigo escrito em 1939. 
no “Correio do Povo”. de Porto Alegre, 
a proposito do marco comemorativo do ROMARIO MARQUES MACHADO 
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nascimento do gal. Osorio, pelo fato de ter sido esse marco erigido em lu- 
gar diverso daquele em que nasceu o grande militar patrício. Tem em 
preparo um alentado trabalho genealógico de sua família, em cujos mem- 
bros se conta o ilustre cabo de guerra brasileiro. Esse trabalho será enri- 
quecido com numerosas fotografias de alguns vultos da história gaucha, cujo 
sangue é o mesmo que circula nas veias do marginado. Filho de Manoel 
Marques Machado (n. em S. Antonio da Patrulha, R. G. S., em 8-12-1877) 
e de d.2 Isabel Osorio Marques (n. Conceição do Arroio, R. Grande do Sul), 
em 5-1-1878 e falecida no mesmo município, em 9-9-1921). Casa- 
dos a 28-9-1898, na Fazenda do Moró, onde nasceu o legendário Mar- 
quês de Herval. Neto paterno de João Machado Ramos (n. Sto. Antonio 
da Patrulha, R. G. S., em 1840 e f. em 14-1-1892), primo-irmão do gene- 
ral Osorio; e de d.? Clara Marques da Silveira Ramos (n. Conceição do 
Arroio, R. G. S. em 1837 e f. em 26-4-1904). Casados em 1874. Neto 
materno de Pascoal Osorio Marques (n. Conceição do Arroio, R. G. S. em 
27-17-1830 e f. 14-9-1883); e de d.? Ana Osorio Nunes (n. Conceição do 
Arroio, R. G. S. em 5-8-1849 e f. 26-11-1912), filha de Bernardina Joaqui- 
na Osorio, prima-irmã do general Osorio e de Firmiano José Luiz 
Úsorio, irmão de Ana Joaquina Luiza Osorio, mãe do general Osorio. 
Casados em 1869. São seus irmãos: João Marques Machado (n. 2-5-1906); 
Osvaldo Marques Machado (n. 30-9-1907) e Alice Marques Machado 
(n. 20-12-1911). 


FELIX EDUARDO ESCHELBACH -- Natural de Francfort 
s/Meno (Alemanha), onde nasceu a 23 de dezembro de 1901. Fez seus 
prmeiros estudos bem como os estudos secundários na cidade de seu berço, 
depois do que veiu com seus pais 
para o Brasil, terra de seus ascendentes 
os quais descendem de Martinho Bor- 
ges e Maria Rita Borges e de Domingos 
Martins de Castro e Maria Izabel de 
Castro, como veremos pelos documen- 
tos abaixo transcritos. Há 17 anos vem 
exercendo as funções de correspondente 
da firma J. G. Boesch, no Rio de Ja- 
neiro, tendo se iniciado na profissão co- 
mercial na Alemanha em Francfort 
s/Meno. Filho de Willy Eschelbach 
(Francfort s/Meno, 12-2-1873 e f. na 
mesma cidade em 3-3-1921) e de d. 
Maria Julia Jean Renaud (Fortaleza, 
Ceará, 18-5-1876), casados em Franc- 
fort s/Meno em 19-5-1899. Neto pater- 
no de Peter Franz Eschelbach (Franc- 
fort s/Meno, 9-3-1846 e f. em Baden- 
FELIX EDUARDO ESCHELBACH Baden, Alemanha, em 22-5-1904) e de 
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d.º Elise Susette Rupp (Francfort s/Meno, 4-6-1848 e f. na mesma cidade 
em 7-2-1921). N. materno de Candida Josefina Borges (Fortaleza, Ceará, 
25-2-1851 e f. na mesma cidade em 11-7-1926), e de Eduard August Jean 
Renaud. Seus avós paternos casaram em Francfort s/Meno em 24-9- 1869 
e seus avós maternos casaram em Fortaleza (Ceará) em 12-6-1875. Sôbre 
seus ascendentes brasileiros, temos os seguintes documentos: “Secretaria 
do Arcebispado da Fortaleza - Certifico que, ás fis. 41 v. do livro n.º 
326, de Assentos de Casamentos da Freguezia de São José, arquivado nesta 
Camara Episcopal da Fortaleza, encontra-se o seguinte: Aos vinte e oito 
de fevereiro de mil oitocentos e quarenta e quatro (28-2-1844), na Matriz 
desta Freguezia, pelas sete horas da noite, depois de feitas as formalidades 
do estilo, de minha licença, em presença do Reverendo Joaquim José Alves 
Ferreira e das testemunhas João Antonio Garcia e José Antonio Borges, 
se receberão por palavras de presente e logo as bençãos nupciais, ANTO- 
NIO D'OLIVEIRA BORGES, com d. FRANCISCA ROSA DE CASTRO, 
ele, filho legitimo de Martinho de Borges e de Maria Rita Borges, já fa- 
lecida e ela filha legitima de Domingos Martins de Castro e d* Maria 
Izabel de Castro. O nubente he natural de Lisboa e a nubente desta 
Freguezia de N. S. d'Assunção de S. José de Ribamar da cidade de For- 
taleza, onde ambos são moradores; do que para constar se fez este assento, 
em que me assigno. O Vigario Carlos Augusto Peixoto d'Alencar.” - “Se- 
cretaria do Arcebispado de Fortaleza - Certifico que, a fls. 200 v. do livro 
n.º 296 de Assentos de Batisados da Freguezia de S. José, Arquivado nes- 
ta Camara Arquiepiscopal da Fortaleza, encontra-se o seguinte: CANDIDA, 
branca, filha Legitima de Antonio de Oliveira Borges e de Francisca de 
Castro Borges, nasceo aos vinte e cinco de fevereiro de mil oitocentos e 
cincoenta e hum (25-2-1851) e foi de minha licença solenemente batisada 
nesta Matriz pelo reverendo Luiz Vieira da Costa Delgado Perdigão, aos 
dezenove de junho do mesmo ano, forão padrinhos Antonio de Moura 
Robim por procuração que apresentarão Victoriano Augusto Borges e 
sua molher d. Umbelina Moreira da Rocha, do que para constar fez-se 
este assento em que me assino. O vigario, Carlos Augusto Peixoto de 
Alencar.” Descendente do casal Antonio de Borges-Francisca Rosa de 
Castro Borges é o dr. José Pio Borges de Castro, secretario de Educação 
do Distrito Federal. Descendentes de Antonio de Borges (1.º matrimô- 
nio com d.? Francisca do Amaral), são os membros da família Sodré 
Borges no Rio de Janeiro, entre eles o coronel Ivo Sodré Borges. 


ROMEU MAIA SOUTO — Natural do Distrito Federal, onde nasceu 
a 17 de fevereiro de 1890. Fez seus primeiros estudos bem como os es- 
tudos secundários no Colegio Felipe Nery do Rio de Janeiro, cursando 
posteriormente, a Academia Comercial de São Paulo, pela qual se formou 
a 26 de dezembro de 1926. Tem igualmente curso prático de agrimensura 
e de farmacia. Elemento esforçado e esforçado auto-didata, tem se dedicado 
a estudos diversos que lhe tem permitido ingresso em variados ramos de 
atividade profissional. Há 15 anos vem residindo na cidade de José Boni- 
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fácio, onde tem exercido a profissão comercial bem como as funções de 
avaliador e de perito do Forum local. Residiu no Rio de Janeiro e no Es- 
tado de Santa Catarina, tendo sido far- 
macêutico nas cidades de Itajaí, Gaspar 
e Brusque. Foi Juiz de Paz em Gaspar, 
bem camo Contador, Distribuidor e 
Partidor na Comarca de São José do 
Barreiro. Foi ex-tesoureiro, secretário, 
contador e Prefeito em José Bonifácio. 
Ex-delegado do Instituto Paulista de 
Contabilidade de São Paulo; delegado 
do Circulo Esotérico da Comunhão do 
Pensamento, delegado do recenseamen- 
to, e representante do Instituto de Apo- 
sentadorias e Pensões dos Comerciá- 
rios. Secretário da Associação Comer- 
cial e Agrícola de José Bonifácio, secre- 
tário da Associação Esportiva José Bo- 
nifácio, secretário da Associação de Pais 
e Mestres, etc. Filho de Bernardino 
DR. ROMEU MARIA SOUTO Maia Souto e de dona Maria de 
Sousa, neto de Domingos Joaquim 
Souto e de dº Ana Maria Moreira Maia. Neto materno de Fran- 
cisco Maximo de Souza e de d.º Maria Pereira de Souza. No Rio 
de Janeiro a 9 de novembro de 1912, c. c. d? Ana Polonia Souto, pais de: 
F. 1 — Bernardino Maia Souto, c. c. Maria de Souza, filha de Francisco 
Maximo de Souza e de Maria Pereira com descendência. 


MARIO TORRES — Natural de Condeúba, E. Baía, onde nasceu a 
28 de janeiro dé 1884. Fez o curso primário nos colegios Oito de Dezem- 
bro, Sete de Setembro e Ginásio da Baía, prosseguindo o curso secundário 
no Ginásio da Baía, na Escola de Belas Artes e no ar 
Liceu de Artes e Oficios. Matriculou-se na Fa- de 
culdade de Direito da Baía, formando-se bacharel 
em 8 de dezembro de 1908. Além de exercer a 
advocacia, foi durante 38 anos, funcionário da Re- 
partição dos Correios, onde se aposentou no cargo 
de Chefe de Secção. Residiu nas cidades de Con- 
deúba, Conquista, São João de Paraguassú e duran- 
te 48 anos na Cidade de Salvador, onde foi sócio 
de várias instituições entre as quais o Instituto 
Hist. e Geográfico da Baía. Tem vários trabalhos 
publicados, citando-se “Memória Histórica dos Cor- - 
reios, Telegrafos, Telefones e Rádio”, em 1939. Tem 
colaborado em vários jornais e revistas, entre os quais Revista do Instituto 
Histórico da Baía, idem de Alagoas, Acadêmia de Letras da Baía, etc. 


Ro 
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Tem igualmente alguns trabalhos genealógicos e biográficos, sôbre “Fa- 
milia Torres”, “Os Sodrés na Baía” e outros. Filho do conselheiro Tran- 
quilino Leovegildo Torres e de d.º Maria da Purificação da França Tor- 
res, neta do Conde de Fonte Nova. Neto paterno de Belarmino Silvestre 
Torres e de d.º Umbelina Emilia dos Santos. Neto materno de Henrique 
da França Pinto de Oliveira Garcez e de d.? Maria José Coutinho da 
França. São seus irmãos: prof. dr. Utavio Torres (25-9-1885); eng. 
Celso Torres (14-7-1886); Oscar Torres (10-10-1884), Jaime Torres 
(20-2-1889, f.); Fabio Torres (31-3-1891, f.); Dr. Carlos Torres 
(8-10-1892); Maria Madalena (29-11-1895, f.); dr. Enoch Torres 
(8-4-1894); Luiz Moniz de Aragão (5-3-1899, f.) e Alice Moniz Silva 
(14-4-1903), c. c. Presciliano Silva. Em Salvador, a 2-2-1927, c. c. d.º 
Ester de Seixas Torres (ela em 2.as nupcias), filha do cons. Eustaquio 
Primo de Seixas e de d.? Maria José Basto de Seixas (neta do Visconde 
de Fiais). S. d., sendo seus enteados: dr. Antonio Luiz de Seixas Góes, 
dr. Moacir de Seixas Góes e prof. Maria José de Seixas Góes. 


FERNANDO DE FREITAS FILHO — Natural de Lorena, Estado de 
São Paulo, onde nasceu a 20 de agosto de 1873. Estudou as primeiras le- 
tras em Lorena, Rezende e São Paulo e fez o curso secundário no Inter- 
nato do Colegio Pedro II, do Rio de Janeiro. Matriculou-se, a seguir, na 
Faculdade de Medicina do Rio de Ja- 
neiro, pela qual se formou a 19 de ja- 
neiro de 1898. Médico da Armada Na- 
cional desde 1897, passando em 1932 
para a reserva de 1.2 classe, no posto de 
contra-almirante. Exerceu a medicina 
nos Estados de Santa Catarina, Ri» 
Grande do Sul, Mato Grosso e Rio de 
Janeiro, como médico militar. Passou 
depois a residir em Lorena (E. S. P.) 
e Rezende (E. R. J.) no exercício da 
clínica médica. Filho de Fernando Lou- 
renço de Freitas, formado em Direito 
pela Faculdade de Direito de S. Pau- 
lo, e de d.2 Virginia Augusta de Freitas. 
Neto paterno de Francisco Lourenço de 
Freitas, formado em Direito pela Uni- 
versidade de Coimbra, e de d.º Ana Leo- 
poldina de Freitas. Neto materno de 
João José Antunes Guimarães e de d.º 
Ana Vicencia de Azevedo. Guimarães. - DR. FERNANDO DE FREITAS FILHO 
Seus irmãos são mencionados no estudo 
genealógico publicado na “Revista Genealógica Brasileira”, n.º 2, de 1940, 
págs. 339 a 341. Na cidade do Rio de Janeiro, a 7-1- 1899, c. c. dº Maria 
Alves Pereira Freitas, filha de Nuno Alves Pereira e de d.º Virginia Alves 
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Pereira. Pais de: F. 1 — Carlos; F. 2 — Virginia; F. 3 — Ma- 
na Antonieta; F. 4 — Maria José e F.5 — Teresa (v. “Revista Genealó- 
gica Brasileira”, n.º 2, de 1940, págs. 340 e 341). 


FIRMINO EMILIO MINGHELI — Natural de Caxias, R. G. S, 
onde nasceu a 18 de fevereiro de 1901. Estudou as primeiras letras na 
mesma cidade, no Colégio José Bonifácio, tendo tambem naquela cidade 
feito o curso secundário no Ginásio N. S. do Carmo. Matriculou-se, de- 
pois, na Universidade de Pórto Alegre, tendo completo aí o Curso de Di- 
reito em 15 de dezembro de 1937. Exerceu as funções de guarda-livros e 
de chefe de contabilidade em várias firmas gauchas. Foi secretario da 
Associação Comercial de Caxias e secretario do Partido Libertador na 

mesma cidade. Exerce, desde 1.º 
de junho de 1941, as funções de 
delegado de estrangeiros, sendo che- 
fe do registro de estrangeiros no Estado 
do Rio Grande do Sul. Tem colaborado 
« em vários jornais e periodicos sul-rio- 
grandenses, como “A Bussola”, “O Esti- 
mulo”, “O Democrata”, “O Semanario”, 
“Correio do Sul”, “Diário de Notícias”, 
e “O Estado do Rio Grande”. Filho de 
Fulvio Domingos Minghelli e de d.º Vir- 
ginia Aurelia Zatti Minghelli. Neto pa- 
terno de Emilio Minghelli e de d.º Ade- 
lina Odorice Minghelli. Neto materno 
de João Batista Zatti e de dº Emilia 
Luchesi Zatti. São seus irmãos: Dinarte 
João (Caxias, 7-10-1902); Noemia 
Adelina (Caxias, 8-2-1904); Ottoni 
Adelino (S. Francisco de Paula, 
21-1-1907) e Hermete Oscar (Caxias, 
DR. FIRMINO EMILIO MINGHELLI  12-7-1911). Casado com d.º Arací 
Lisboa de Figueiredo Minghelli, filha 
de Henrique Saldanha de Figueiredo e de d.º Palmira Lisboa de Figuei- 
redo. Pais de: F. 1 — Zuzette Teresinha Saldanha Minghelli, n. em Pórto 
Alegre a 24-4-1927. 


VITAL BRASIL MINEIRO DA CAMPANHA — Mais conhecido 
pelo nome de Vital Brasil, nasceu no Estado de Minas, na cidade de Cam- 
panha, a 28 de abril de 1865. Filho de José Manoel dos Santos Pereira 
e de dº Mariana Carolina Ravier de Araujo (esta da família de Tiraden- 
tes). Cursou humanidades em S. Paulo de 1880 a 1885. Em 1886, in- 
gressou na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, pela qual se formou, 
defendendo a tese inaugural sôbre “Funções do baço”, em 1891. De 
1890 a 1895, exerceu o dr. Vital Brasil as funções de inspetor sanitário 
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em Sãe Paulo, desenvolvendo notavel atividade durante as epidemias 
de febre amarela, de variola e de cólera, irrompidas naquele periodo. Em 
1897, aos 32 anos de idade, foi nomeado assistente do Instituto Baterio- 
lógico, onde trabalhou sob a direção de Adolfo Lutz. Em 1899, ao fazer 
estudos sôbre a peste bubônica em 
Santos, foi acometido pelo terrivel mal 
levantino. Como assistente do Instituto 
Bateriológico, foi, nesse mesmo ano, en- 
carregado do sôro anti-pestoso, no Bu- 
tantan, organizando então, o respectivo 
serviço. Criando-se, em 1901, o Insti- 
tuto Soroterápico do Estado de São 
Paulo, com séde no Butantan, o Gover- 
no o designou para o cargo de diretor do 
novo e importante estabelecimento, ao 
qual dirigiu em duas fases: a primeira 
de 1901 a 1919 e a segunda, de 1924 
a 1927. No mesmo estabelecimento, sob 
as duas denominações, Instituto Bate- 
riológico e Instituto Butantan, desen- 
volveu notaveis estudos sôbre o ofidis- 
mo, bem como, em colaboração com J. 
Vellard, estudos sóbre venenos de ara- 
nhas, sôbre sapos, etc. Em 1919, fundou 
em Niterói (capital do Estado do Rio), 
um Instituto de Higiene, Soroterápico e 
Veterinário, ao qual vem, presentemente, 
dedicando sua atividade, em colaboração com prestimosos e dedicados 
auxiliares. Sua bagagem literária sôbre os estudos de sua especialidade 
abrange mais de meia centena de trabalhos, dentre os quais podemos citar 
os seguintes: 1 - Fisiologia do baço. Tese de doutoramento, 1891; 2 - Re- 
latório apresentado à Diretoria do Serviço Sanitário, sôbre a febre amarela 
em Belem do Descalvado, em 1894; 3 - Alguns casos de difteria tratados 
pelo sôro anti-diftérico. Rev. Med. de São Paulo, 1898; 4 - Um caso de 
abcesso disentérico do figado. Rev. Med. de São Paulo; 5 - O preparado 
denominado salva-vidas. Rev. Med. São Paulo; 6 - Serunterapia da febre 
amarela. Rev. Med. de São Paulo; 7 - À peste bubônica em Santos. Rev. 
Med. de São Paulo; 8 - Do envenenamento ofídico e seu tratamento. Con- 
ferencia na Escola de Farmácia de São Paulo, a 1-X11-1901. Apud: Co- 
letânea dos Trabalhos do Instituto de Butantan, 1918, pg. 31; 9 - Contri- 
buição ao estudo do veneno ofídico. I - Espécies venenosas brasileiras. 
Mortalidade por mordeduras de cobras. Rev. Med. de São Paulo, 1901, n.º 
15, p. 255; 10 - Contribuição ao estudo de veneno ofídico. II - O veneno 
de algumas espécies brasileiras. Rev. Med. de São Paulo; 11 - Contribui- 
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ção ao véneno ofídico. III - Tratamento das mordeduras de cobras. Rev. 
Med. de São Paulo, 1901, n.º 21, p. 375; 1902, n.º 2, p. 22; 1903, n.º 13, 
p. 265; 12 - Tratamento de ofidismo. Ann. do 5.º Congresso de Medicina 
e Cirurgia, Rio de Janeiro, 1903; 13 - Sôbre um novo tratamento organo- 
terápico do ofidismo, do dr. Ernest von Bassewitz. Rev. Med. de São 
Paulo; 14 - Contribuição ao estudo do ofidismo. Porto Médico, 1904; 15 - 
Contribuition á Vétude de l'intoxication d'origine ophidienne. Paris, Ma- 
loine ed., 1904; 16 - À proposito de uma observação do dr. B. do Alva- 
renga, sôbre o emprego do sôro anti-ofídico. Gazeta Clínica, de 1.º de 
Janeiro e Rev. Med. de São Paulo, 1904, n.º 7, p. 150; 17 - Contribuição 
ao estudo de ofidismo. Imprensa Médica, São Paulo, 1905, n.º 13, p. 241; 
18 - O ofidismo no Brasil. Brasil Médico, 1906, n.º 1; 19 - Tratamento de 
mordeduras de cobras pelos seruns específicos preparados no Instituto de 
Butantan. Rev. Med. S. Paulo, n.º 20; 20 - Mal de Cadeiras em São 
Paulo. Rev. Med. de São Paulo, n.º 1, 1907; 21 - Dosagem do valor anti- 
tóxico dos seruns peçonhentos. Rev. Med. de São Paulo, 1907, n.º 22, p. 
457; 22 - A serunteripia do ofidismo em relação à distribuição geográfica 
das serpentes. Espécies venenosas americanas. Rev. Med. de São Paulo, 
10, p. 196; 23 - Contribuição ao estudo de envenenamento pela picada 
do escorpião. Rev. Med. de S. Paulo, n.º 19, 1907; 24 - A serunterapia 
anti-ofídica, segundo a distribuição geográfica. Rev. Med. de S. Paulo, 
1907, n.º 10; 25 - Dosagem do valor anti-tóxico dos seruns. Rev. Med. 
de S. Paulo, 1907; 26 - Serunterapia anti-ofídica. Relatório apresentado 
ao IV Congresso Médico Latino-Americano. Rev. Med. S. Paulo, 1909, 
nº 15, p. 293; Ibid: 1910, Brasil-Médico, 1910, pgs. 353, 363, 373, 383; 
27 - Serunterapia anti-ofídica. Rev. Med. de S. Paulo, n.º 15, 1900; 28 - 
A defesa contra o ofidismo. S. Paulo. Pocai & Weiss, ed. 1911, 152; 29 - 
La defensa contre "'ophidisme (Trad. francesa do dr. J. Maibon). São 
Paulo, Pocai & Weiss, 319, pp.; 30 - Duração da atividade anti-tóxica dos 
sóros. Col. Traba. Inst. Butantan, 1918, p. 297; 31 - Das pseudo-globulinas 
específicas dos sôros anti-tóxicos. Colet. Trab. Inst. Butantan, 1918, p. 351; 
32 - Soro anti-escorpionico. Mem. Inst. Butantan, tomo I, fasc. I, p. 47, 
1918; 33 - Notas sôbre a biologia de Conepatus chilensis. Contribuição 
ao estudo de seu aparelho defensivo. Arch. do Inst. Vital Brasil, tomo II, 
fasc. I, p. 57, 1924; 34 - Vital Brasil e Franco da Rocha. Da ação das pe- 
çonhas no tratamento da epilepsia. Anais Paulistas de Medicina e Cirur- 
gia. Agosto 1915, vol. V, pág. 321; 35 - Vital Brasil e Bruno R. Pestana. 
Nova contribuição ao estudo do envenenamento ofídico. Setima comuni- 
cação à Rev. Med. de S. Paulo, 1909. (ns. 19, 21 e 22). apud: Colet. Tra- 
balhos Inst. Butantan, 1918, p. 151; 36 - Vital Brasil e J. A. Vellard. Con- 
tribuição ao estudo do veneno das aranhas. Aranhas inimigas das serpen- 
tes. Genero Grammostola. Brasil Médico, 1925, ano 39, Vol. II, n.º 4, p. 
47; 37 - Brasil (Vital) e Vellard (J. A.) - Contribuição ao Estudo do ve- 
neno das aranhas. Sôro contra o veneno da “Lycosa Raptatoria”. Metodo 
de dosagem. Brasil Médico, tomo 39, vol. I, n.º 20, p. 249. 1925; 38 - Brasil 
(Vital) e Vellard (J. A.) - Contribuição ao estudo do veneno das glân- 
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dulas de serpentes aglifas. Brasil Médico, ano 39, vol. II, n.º 8, p. 98, 1925; 
39 - Brasil (Vital) e Velard (J. A.) - Contribuição Ao estudo do veneno 
dos batráquios do genero Bufo. Brasil Médico, ano 39, vol. II, n.º 13, p. 
175, 1925; 40 - Brasil (Vital) e Vellard (J. A.) - Contribuição ao estudo 
do veneno das aranhas. Imunização por via intradérmica e por via sub- 
cutânea. Sóro anti-otenus. Método de dosagem e primeira aplicação no 
homem. Brasil Médico, ano 39, vol. II, n.º 16, pp. 224, 1925; 41 - Brasil 
(Vital) e Vellard (J. A.) - Contribuição ao estudo do veneno das aranhas. 
Mem. Inst. Butantan, tomo II, fasc. Unico, p. 5, 1925; 42 - Brasil (Vital) e 
Vellard (J. A.) - Contribuição ao estudo dos batráquios. Mem. do Inst. 
de Butantan, tomo III, fasc. Unico, p. 7; 43 - A defesa contra a mosca. 
Mem. do Inst. do Butantan, 1926. Tomo III, fasc. Unico, pag. 189; 44 - 
Contribuição ao estudo do veneno das aranhas. 2.º Mem., pelos drs. Vital 
Brasil e J. Vellard. Mem. do Inst. de Butantan, tomo III, fasc. Unico, 
p. 243, 1926; 45 - Brasil (Vital) e Vellard (J. A.) - Contribuição ao 
estudo do veneno das glândulas das serpentes aglifas. Mem. do Inst. de 
Butantan, 1926, tomo III, fasc. Unico, p. 301; 46 - Brasil (Vital) e Vel- 
lard (J. A.) - Do papel dos lipoides em imunologia. Função fixadora e 
capacidade modificadora dos lipoides. Vacinas lipoidicas. Ciência Médi- 
ca, 1927, p. 419; 47 - Brasil (Vital) e Vellard (J. A.) - Do papel dos li- 
poides em imunologia. Função fixadora e capacidade modificadora dos li- 
poides. Vacinas lipoidicas. Brasil Médico, 1927, p. 743, n.º 30; 48 - Brasil 
(Vital) e Vellard (J. A.) - Contribuição ao estudo da coagulação e da 
proteolise. Brasil Médico, 1927, n.º 18, p. 239; 49 - Brasil (Vital) e Vellard 
(J. A.) - Imunidade anti-tóxica e experimental por via oral e por via na- 
sal. Brasil Médico, 1927, n.º 50, p. 1.311; 50 - A coagulação sanguinea. 
Brasil Médico, 1927, n.º 48, p. 1.247. Brasil (Vital) e Vellard (J. A.); 
51 - Action coagulative e anti-coagulante des venins. Annales de "Institut 
Pasteur, 1928, t. 42, p. 403; 52 - Action coagulante e anticoagulante des 
sérums. Coagulabilité des plasmas. Vital Brasil e J. Vellard. Annales de 
PInstitut Pasteur, 1928, t. 42, p. 907; 53 - Brasil (Vital) e Vellard (J. A.) 
Action Gift der brasilianischen Spinen. Seuchenbekampfung, Atiol., Pro- 
phylaxe und exper. Therapie der Infekt., des Menschen und Tiere, 1930, 
Jahrgang, VII, H. 1, 2 und 3. P. 1; 54 - Do envenenamento elapineo em 
confronto com o choque anafilático pelos drs. Vital Brasil e Vital Brasil 
Filho. Boletim do Instituto Vital Brasil, 1933, n.º 15; 55 - Brasil (Vital) 
e Braga (Americo) - Da importância dos lipoides no preparo da vacina 
contra o carbunculo hemático. Boletim do Instituto Vital Brasil, 1935, 
n.º 17; 56 - Do emprego da peçonha em terapeutica. Biologia Médica. 
1934. Ano I, p. 7, nº 2, p. 50; 57 - Emilio Ribas e sua Obra. Arquivos de 
Higiene e Saude Pública. 1936, n.º 1, p. 7; 58 - Notas sôbre a biologia 
do Conepatus Chilensis. Contribuição ao estudo do seu aparelho defen- 
sivo. Arquivos do Instituto Vital Brasil, 1926, tomo IV, fasc. 1.º, p. 37 e 
na “Biologia Médica”, 1937, ano IV, n.º 10, p. 3. 


AFONSO RUI DE SOUZA — Natural da Baia, onde nasceu a 28 
de agosto de 1893. Fez seus primeiros estudos no Estado natal, indo, antes 
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de termina-los, para Lisboa, onde os completou. Regressando ao Brasil, fez 
em nosso país, os estudos secundários e superiores, formando-se em ciên- 
cias jurídicas e sociais em dezembro de 
1915. Exerceu durante alguns anos o 
jornalismo na Baía e depois de forma- 
do dedicou-se, como tem feito até hoje, 
à advocacia. Tem dividido sua atividade 
intelectual entre o Direito, a Literatura 
e a História, sendo numerosos os traba- 
lhos que já publicou, mencionando-se 
os seguintes: “Dos povos da América e 
-em especial, os índios do Brasil”, tese 
aprovada com voto de louvor no 5.º Con- 
gresso de Geografia. Imprensa Oficial, 
1916; “O homem americano”, lendas e 
mitos indigenas”, tip. d“O E'co”, 1919; 
“Correspondência inteira de Rui Bar- 
bosa”, 1.º edição Imprensa Oficial, 1921; 
“Coluna Prestes - Três anos de Revolu- 
ção”, publicado sob o pseudonimo de 
“Tenente A. B. Gama”, Casa Editora 
de Publicações Populares, 1925; “Cor- 
respondência inteira de Rui Barbosa”, 
DR. AFONSO RUI DE SOUZA 2º ed. Livraria Progresso, 1933. Tem 
no prélo os seguintes trabalhos: “A Re- 
volução de 1798”, a ser incluida na Coleção Brasiliana, da Cia. Editora 
Civilização Brasileira”; “Boêmio do Século Passado”, (estudos); “Xisto 
Baia, o Brasileirissimo”. Tem em preparo: “Contratos nupciais da Casa 
Imperial Brasileira (história); “Uma Aventura” teatro), premiado em 
1914 com Med. de Ouro; “Apedrejei-a!”, “Raio de Luz”, “Soror Angéli- 
ca” e “Ladrão”, todos estes trabalhos sendo peças de teatro em 1 ou 2 
atos. Filho do capitão Vitor Esmeraldo de Souza e de d.º Libia Hene- 
dina Bastos de Souza. Neto paterno de Marcolino Alves de Souza e de 
dº Rosa de Uliveira de Souza. Neto materno do Comendador Antonio Pe- 
reira Bastos e de d.º Candida de Araujo Bastos. São seus irmãos: capitão 
Alvaro Rui de Souza (n. 20-12-1889) e Alice Rosa de Souza (n. em 
21-5-1888). Na Baía, a 9-6-1923, c. c. a prof. Elisa Ribeiro Saldanha de 
Souza, filha do Com. José Ribeiro Saldanha e de d.? Getulia de Castro 
Saldanha. S. d. 


SILVINO ELVÍDIO CARNEIRO DA CUNHA — Natural de São 
Luiz do Maranhão, onde nasceu a 17 de setembro de 1873. Exerceu anti- 
gamente os cargos de 4.º, 3.º, 2.º e 1.º escriturários em várias repartições 
de Fazenda; os de conferente e chefe de secção da Alfandega da cidade 
do Rio Grande do Sul e chefe de secção da Imprensa Nacional, inspe- 
tor em comissão da Alfandega de São Francisco do Sul e delegado fiscal 
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em comissão, do Tesouro Nacional em Santa Catarina. Tem percorrido 
quasi todo o país. Residiu em Fortaleza, São Paulo, Rio de Janeiro, 
São Francisco do Sul e Rio Grande do Sul. Há 31 anos reside em Floria- 
nópolis, sendo atualmente funcionário federal aposentado. Fez seus primei- 
ros estudos em colégios na Paraiba do 
Norte e os estudos secundários no Liceu 
Paraibano. Fez estudos superiores em 
São Paulo e no Rio de Janeiro, matri- 
culando-se na Faculdade de Direito; 
todavia não completou o curso. Tem 
colaborado em jornais acadêmicos, re- 
vistas aduaneiras, revistas de legisla- 
ção fiscal, etc. Serviu na Escola Militar 
do Ceará, bem como no Exército. Tem 
a patente de coronel comandante do 
15.º Regimento de Cavalaria da Guarda 
Nacional de Pernambuco. Filho do Ba- 
rão de Abiahi (dr. Silvino Elvídio Car- 
neiro da Cunha e de d.º Adelina Au- 
gusta Cavalcanti Carneiro da Cunha. 
Neto paterno do comendador Manoel 
Florentino Carneiro da Cunha e de d.º 
Rita Maria da Mota Carneiro da Cunha. 
Neto materno do brigadeiro Claudiano 
Joaquim Bezerra Cavalcanti e de d.º Coronei SILVINO EEVEDIO CARNEIRO 
Maria Etelvina C. Carneiro da Cunha. 
São seus irmãos: do 1.º matrim. Maria Etelvina Carneiro da Cunha Hen- 
riques (n. na Paraiba do Norte, em 1864 e f. em Florianopolis (E. S. C.) - 
em fevereiro de 1917; dr. Manoel Florentino Carneiro da Cunha (n. em 
1866 na Paraiba do Norte, onde f. a 23 de julho de 1894); cel. Joaquim 
Manuel Carneiro da Cunha (n. em 1867, na Paraiba do Norte e f. em 
Fortaleza (E. C. e mfevereiro de 1918); José Tomaz Carneiro da Cunha 
(n. em 1870, em Natal, R. G. N.) onde f. em novembro do mesmo ano; 
Rita Maria Carneiro da Cunha (n. em 1871 na Paraiba do Norte, onde 
f. em tenra idade); desembargador Honorio Hemetto Carneiro da Cunha 
(n. em Alagoas, a 20-8-1872); guarda-mor Olavo Adelio Carneiro da 
Cunha (n. em 26 de junho de 1877, na Paraiba do Norte e f. em Floria- 
nopolis (E. S. C.) em 5-3-1935; major Pedro Augusto Carneiro da Cunha 
(n. em 12-6-1878 na Paraiba do Norte). Do 2.º matrimônio: Rita Ricar- 
dina Carneiro da Cunha (n. em 8-3-1884 na Paraiba do Norte; prof. cat. 
Olivina Olivia Carneiro da Cunha (n. em 26-5-1885 na Paraiba do 
Norte; dr. Claudiano Claudio Carneiro da Cunha, n. em 19-11-1886, na Pa- 
raiba do Norte; Julita Julieta Carneiro da Cunha (n. em 3-5-1889, na 
Paraiba do Norte); Horacio Hermeto Carneiro da Cunha (n. em 8-5-1890, 
- na Paraiba do Norte). No Distrito Federal, a 11-8-1906, c. c. dº Con- 
suelo Amelia Richard Carneiro da Cunha, filha do cel. Gustavo Richard 
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e de dº Rosaria Sbaché de Osuna Richard. Pais de: Dulce Augusto Car- 
neiro da Cunha de Souza Cabral (n. no D. F. a 21-1-1913); Silvia Amelia 
Carneiro da Cunha (n. no D. F. a 3-11-1914); Celia do Rosario Carneiro 
da Cunha (n. em Florianopolis, E. S. C. a 18-11-1917). 


RAUL DE ALMEIDA — Natural do Rio Negro, Estado do Paraná, 
onde nasceu a 6 de julho de 1900. Fez seu curso primário na cidade onde 
nasceu e cursou humanidades em Curi- 
tiba,  matriculando-se, depois, na 
Escola de Engenharia, que abando- 
nou depois de cursar um ano. Foi 
administrador de fazenda entre feverei- 
ro de 1921 e abril de 1922, no muni- 
cípio dé Jaguariaíva (Est. do Paraná) 
atividade essa que abandonou para fa- 
zer o serviço militar em 1923. A seguir, 
tornou-se sócio da firma Alfredo de Al- 
meida & Cia., na qual ainda permane- 
ce. Exerceu atividades políticas de pou- 
ca monta até outubro de 1934. Nessa 
ocasião, seu nome foi apresentado como 


ae candidato a deputado estadual, não sen- 
] iq J] Pa - do, entretanto, eleito. Candidatou-se 


mais tarde, em setembro de 1935, ao 
cargo de prefeito, e, tendo sido eleito, 
tomou posse a 2 de dezembro de 1935. 
RAUL DE ALMEIDA Resignou ao cargo em 8 de outubro de 
1937, que, entretanto, voltou a ocupar depois do golpe de 10 de novembro, 
a convite do interventor Manuel Ribas. Foi presidente do Clube Rio Ne- 
grense, o mais importante nucleo social da cidade do Rio Negro, tendo ain- 
da desempenhado o mesmo cargo em outras sociedades. Filho de Alfredo 
Xavier de Almeida e de d.º Maria Luisa Grein de Almeida. Neto paterno de 
Severo José de Almeida e de d.º Francisca Frade de Almeida. Neto ma- 
terno de Miguel José Grein e de d.º Luisa Peters Grein. Em Rio Negro 
(Est. do Paraná) a 10 de novembro de 1923, casado com d.º Thusnelde 
Miller de Almeida, filha de João Miller e de d.º Maria Buch Miiller. 
Pais de: F. 1 - Regina Miller de Almeida (n. 22-9-1924); F. 2 - Maria 
Luisa Miiller de Almeida (n. 7-1-1935). São seus irmãos: Cecilia (n. 
28-1-1896); Lisandro n. 2-4-1897); Domitila (n. 25-12-1898 e f. 
25-8-1923); Honestálio (n. 28-9-1901 e f. 12-12-1901); Julio (n. 
17-1-1903); Jandira (n. 27-1-1905); Alfredo (n. 13-11-1906); Maria Eli- 
sa (n. 25-4-1908 e f. 28-8-1908) e Olivia (n. 15-9-1914). 


MANUELITO DE ORNELLAS — Natural de Itaqui, Rio Grande 
do Sul, onde nasceu a 17 de fevereiro de 1903. Fez os cursos primário 
e secundário em Itaqui, Santa Maria e Porto Alegre. Em Itaqui, Tupan- 
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A 


ciretan e Santa Maria, exerceu os cargos de farmacêutico, jornalista e 
bancário, bem como cargos públicos. Desde 30 de março de 1939, vem 
exercendo o cargo de diretor do Jornal do Estado, da Imprensa Oficial de 
Porto Alegre. Iniciou a vida do comércio como simples empregado de bal- 
cão. Ao mesmo tempo que trabalhava no comércio, cursava humanidades. 
Mais tarde foi empregado de banco. Trabalhou ativamente para que Tu- 
panciretan fosse elevado à categoria de município. Passou então a traba- 
lhar para prover o novo município de melhoramentos. Estimulou a criação 
de vários colegios e deu apoio a várias iniciativas particulares de valor, pelo 
que a população lhe concedeu o título 
de benemerência pública, sendo seu re- 
trato a oleo inagurado no salão nobre da 
Intedência Municipal. Foi redator dos 
jornais “A Razão”, de Santa Maria bem 
como dos jornais “A Federação”, “Jor- 
nal da Manha” e “Correio do Povo”, de 
Porto Alegre. Presidente da Associação 
Rio Grandense de Imprensa eleito em 
marvo de 1938. Nomeado diretor da 
Biblioteca Publica do Estado em 10 de 
março de 1938. Nomeado diretor da 
do Estado” e da “Imprensa Oficial” do 
Estado em março de 1939. Em 
junho de 1938, foi condecorado pelo 
Governo da Italia e em 1940 recebeu 
a medalha de Cincoentenário da Re- 
pública do Brasil. Em agosto de 1940, 
fez parte da Delegação Especial chefia- 
da pelo coronel Cordeiro de Fa- 
- rias, à República do Uruguai. E' mem- MANUELITO DORNKIdas 
bro da Sociedade Riograndense de 

Educação de cujo conselho administrativo faz parte. Filho de Manoel 
Pedro de Ornelas (n. Bagé, E. Rio Grande do Sul, 25-10-1861 e f. Tupan- 
ciretan a 12-4-1938) e de d.? Ana Guglielmi de Ornelas (n. Salto, Uruguai, 
a 26-7-1874 e f. em Tupanciretan a 4-4-1927), casados em Itaqui a 
28-11-1896. Neto paterno de Pedro Nicolau de Ornelas (n. Funchal, 
Ilha da Madeira e f. em Itaqui), e de d.º Joana Martins de Ornelas (n. 
Bagé, R. G. Sul e f. em Itaqui). Neto materno de Antonio Guglielmi (n. 
Piemonte, Italia e f. em Itaqui), e de d.º Maria Moundiart Guglielmi (n. 
Baixos Pirineus, França e f. em Itaqui). São seus rmãos: Maria de Or- 
nelas Selistre (n. Itaqui a 27-11-1897 e f. Bagé, 1937), c. c. Lauro Se- 
listre. Humberto Guglielmi Martins de Ornelas (n. Itaqui a 25-2-1899 e 
f. Itaqui a 3-5-1921). Maria Antonieta Guglielmi de Ornelas (n. Itaqui 
a 27-8-1901), c. c. Francisco Antonio Andrade e atualmente residente em 
Bagé. Orlando (f. em Itaqui com ano e meio). Gaspar Martins de Or- 
nelas (n. em Itaqui a 3-6-1905), em Tupanciretan c. c .Eva Portinho, 
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neta do Brigadeiro Portinho. Adeodato Guglielmi de Ornelas (n. Itaqui) 
c. c. Ivone Silva em Tupanciretan e aí residente. Seu avô paterno des- 
cendia de abastadas famílias da Ilha da Madeira, dizia-se parente do 
fundador da cidade de Porto Alegre, Jeronimo de Ornelas e de João Fer- 
nandes Vieira, o herói português da Guerra Holandesa (Vêr Rio Branco, 
“Efemerides Brasileiras” pág. 39-40). Chamava-se seu bisavô paterno 
João N. de Ornelas, ligado à família Muniz da Ilha da Madeira. Aludia 
ainda Pedro Nicolau de Ornelas a um tio chamado Jeão Maria Moniz que 
se dedicava à botânica e que recebeu alta dignidade do rei de Portugal, 
de então. Falava na ascendência também, de Agostinho de Ornelas Es- 
meraldo Rolim de Moura, escritor. Sua avó paterna era neta do visconde 
de Serro Azul, figura de grande destaque na política e na sociedade do 
Bo Grande do Sul (V. Mário Teixeira de Carvalho “Nobiliario Sul Rio- 
fendense). Era prima irmã do tribuno brasileiro Gaspar Silveira Martins. 
Ma Tupanciretan (Est. do Rio Grande do Sul), a 1.º de setembro de 
B1O, c. c. d.º Lucí Pinto de Ornelas, filha de José Hipolito Pinto Filho 
ge dº Ambrosina Figueiredo Pinto. Pais de Lilia (única), n. Tupan- 
Retan a 17-10-1932. 


JOÃO DORNAS FILHO — É 
natural de Itauna (Estado de Minas. 
Gerais), onde nasceu a 7 de agosto 
de 1902. Fez os estudos primários 
em Itauna e os estudos secundários 
em Belo Horizonte. Desde março 
de 1925 vem exercendo o cargo de 
segundo oficial da Secretaria da 
Viação do Estado de Minas Gerais 
em Belo Horizonte. Filho de João 
Dornas dos Santos e de dona Maria 
Eugenia Viana Dornas. Neto pa- 
terno de Pedro Dornas dos Santos 
e de dona Umbelina Joaquina do 
Nascimento. Neto materno do co- 
mendador Manoel Pereira de Melo 
Viana e de dona Blandina de Melo 
Viana. Em Belo Horizonte, a 
19-11-1934, c.c. dona Efigenia On- 
| dina Xavier, filha de Sebastiao Xa- 
Vier e de dona Francisca de Morais Xavier. Sem descendência. Nome 
dos irmãos: MARIA JOSE", casada com José Augusto de Carvalho, in- 
dustrial em Itauna; UMBELINA, casada com Abelardo Lima, comercian- 
te e industrial em Itauna; BLANDINA, casada com o médico dr. Hermoge- 
des Pereira, clínico no Rio; MANOEL, funcionário da Rêde Mineira de 
Viação; HELENA, casada com Salatiel Rodrigues de Melo; LAURA, ca- 
sada com Mauro Gonçalves de Sousa; ABEL, funcionário fiscal do Esta- 
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do de Minas; NOEMIA, falecida em 1908; MARGARIDA, falecida em 
1909; ALZIRA, solteira; RENF'E, casada com Fernando Lima; EUNICE, 
casada com Antonio Pereira Lima; SUZANA, viuva de José Valadares 
Vasconcelos. Livros que escreveu: “Itaúna - Contribuição para a história 
do município”, 1936; “O Andradas na História do Brasil, 1937;; “Silva 
Jardim”, 1937; “O Padroado e a Igreja Brasileira”, 1938; “A escravidão 
no Brasil”, 1939; “Bagana Apagada” (contos), 1940. A sair: “Aponta- 
mentos para a História da República”; “Os ciganos em Minas Gerais”; 
“Achegas da etnologia e folclore”; “Vultos e fatos do Império” e “Quatro 
espíritos irmãos”. Colabora nos jornais: “Folha de Minas”, de Belo Ho- 
rizonte, “Mensagem”, idem, e nas revistas “Belo Horizonte” “Alterosa”, e 
“Grifo”, da mesma cidade. No Rio: “Jornal do Comércio” e “O Jornal”. 
Em São Paulo: “Roteiro”. 


RAIMUNDO GIRÃO — Natural de Morada-Nova (Estado do 
Ceará), onde nasceu a 3 de outubro de 1900. Fez o curso primário em 
Maranguape e o curso secundário em Fortaleza, depois do que (em 
8-12-1924) se matriculou na Faculdade de Direito, pela qual se formou 
em 5-12-1936. Foi prefeito municipal 
de Fortaleza, bem como juiz do Tribu- 
nal de Contas do Ceará, atualmente em 
disponibilidade nesse cargo. Exerce 
presentemente a advocacia em Forta- 
leza. Tem escrito diversos trabalhos, 
quer de Direito, quer de Genealogia, 
mencionando-se os seguintes: “Receita 
“Pública - Aspecto Brasileiro” (1937); 
“Diretrizes Novas do Conhecimento Fi- 
nanceiro” (1937); “Fiscalização dos 
Gastos Públicos” (1937); “O fenômeno 
freudiano e a criminologia” (1936); 
“Esboço de uma genealogia” (1937); 
“O Ceará” (em colaboração com A. 
Martins Filho), (1939); “O Almana- 
que do Ceará”, publicação periodica 
que é editada em conjunto com A. Mar- 
tins Filho, publicação essa fundada em 
1895 por João Camara. Filho de Luiz 
Carneiro de Sousa Girão e de d.º Celi- 
na Cavalcanti Girão. Neto paterno de 
Leandro Carneiro de Souza e de d.º 
Luiza Candida Carneiro. Neto materno de Tiburcio de Moura Cavalcanti 
e de d.? Domitilia Pessôa Cavalcanti. Em Fortaleza, a 26 de novembro de. 
1926, casado com d.2 Maria Brasil Girão, filha de Prudente do Nascimento 
Brasil e de d.º Inês Gaspar Brasil. Pais de: F. 1 - Célio; F. 2 - Celina; 
F. 3 - Celita; F. 4 - Celmo; F. 5 - Celda e F. 6 - Celne. 
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ALBERTO BIOLCHINI — Natural de Petrópolis (Estado do Rio), 
onde nasceu a 13 de janeiro de 1882. Estudou nos colegios Salesianos de- 
Niterói e de Lorena, bacharelando-se em 1906, na Faculdade Livre de 
Ciências Jurídicas e Sociais do Rio de Janeiro, onde colou o gráu de doutor 
em Direito, em 1926. Foi diretor geral 
da Secretaria de Estado de Viação e 
Obras Públicas, cargo em que se apo- 
sentou em 1932. Livre docente de Di- 
reito Comercial da Faculdade de Direito 
da Universidade do Rio de Janeiro. Tem 
colaborado no “Jornal do Comércio” e 
em revistas jurídicas. Redigiu, com 
Nuno Pinheiro de Andrade, a “Revista 
de Direito Público e Administração Fe- 
deral, Estadual e Municipal” e a “Re- 
vista de Impostos”. Bibliografia: “Pre- 
leções de Direito Comercial do dr. In- 
glês de Souza” (1.º ed. em 1906; 5.º 
ed.); “A letra de câmbio - Decreto 2.044, 
de 31 de dezembro de 1908” (S. Pau- 
lo, 1909); “Aval”, tese para concurso, 
1917; “Manual de Legislação atinente 
aos diversos Ministérios, referido espe- 
cialmente ao da Viação e Obras Públi- 
SE O SRS cas” (Vol. I, Niterói, s. d.); “Revista de 
da Impostos” (1921-1922); “Revista de 
Direito Público e de Administração: 
Mederal, Estadual e Municipal” (1921 a 1930 - 20 vols.); “Imposto sôbre 
JE Renda” (1921); “Consolidação das Disposições orçamentarias, de ca- 
Jacter permanente” (1923, 2.º ed. - Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 
3427); “Codificação da Contabilidade Pública Brasileira” (3 vols. - Rio 
Mt Janeiro, Imprensa Nacional, 1930); “Índice Analítico da Consolidação 
) Disposições Orçamentárias de caracter permanente” (Rio, 1937). 
do dr. Aquiles Biolchini e de d.º Julia Merli Biolchini. (Vêr Velho 
inho (Dicionário Bio-Bibliográfico, I, 128). 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


* Do escritor Gastão Penalva: : 
+.» do esplendido Anuário que está cada vez melhor. Grande obra, que con- 


densa a melhor parte da nossa história política e social, graças ao seu nobre, abne- 
gado esforço.” 


Do Revmo. Padre João Augusto Combat, C. SS. R., de Minas: 

“Devo acrescentar que tenho muitissimas ocupações de grande responsabilidade, 
que literalmente me tomam o tempo, de modo que não me é possivel, por enquanto, 
trabalhar eficazmente. Todavia vou ver se consigo arranjar os documentos possiveis 
do Visconde e Barão de Congonhas. Que descuido nos arquivos! Quanta coisa per- 
dida e estragada! Já é tempo de guardarmos o que temos, senão... Como disse, 
dor enquanto, a única coisa que posso fazer é louvar suas felizes iniciativas.” 
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— No dia 28 de agosto de 1941, faleceu no Palácio 
Episcopal da Conceição, em (Campinas, neste Estado, 
S. E. Dom Francisco de Campos Barreto, segundo bispo 
daquela diocese e nosso prezado consócio. | 

Nasceu naquela cidade em 1877 e foi filho de Joaquim 
da Silva Campos e de d. Gertrudes Celestina de Morais. 
Matriculou-se no Seminário Episcopal de São Paulo em 
1890 e em 1911 foi nomeado primeiro bispo da diocese 
de Pelotas, no Rio Grande do Sul. Em 1920 foi trans- 
ferido para Campinas, onde sempre gozou de grande 
prestígio e realizou obras de benemerência. O Instituto 
Genealógico Brasileiro se associa assim às manifestações 
de pesar pelo passamento deste ilustre brasileiro. 


S. E. Dom Francisco 


— Na mesma cidade de Campinas, no 
“dia 31 de julho do citado ano, faleceu c 
nosso sócio efetivo dr. Tomás Pimentel, 
com setenta anos de idade. Era filho de 
coronel Salvador Rodrigues Pimentel e 
de d. Benedita Monteiro dos Santos, tende 
sido casado três vezes. Dos seus consórcios 
deixou descendência. O falecido deixou 
pronto um livro genealógico que devia ser 
dado à publicidade, pois foi um grande 
estudioso do assunto. 


— No Rio Grande do Sul, onde era 
estimadissimo, faleceu o sr. Luiz Quintino 
de Azevedo, ilustre progenitor de nosso 
consócio e colaborador dr. Armando Dias 
de Azevedo. Pesames. 


— No dia 5 de novembro, em S. Paulo, 
faleceu D. Joana Guerra Corrêa, distinta 
dama da sociedade paulista, progenitora de 
nosso prezado consócio Dr. Agenor Guerra 
Corrêa. Pesames. 


Dr. Tomás Pimentel 


— No Rio de Janeiro faleceu d. Maria Joaquina Bulcão Viana, esposa do ministro 
dr. Antonio Pires de Carvalho e Albuquerque, nosso estimado consócio e neto primo- 
gênito do Visconde da Torre, do qual tratamos no nosso “Anuário”. 

— Em S, Paulo faleceu a esposa de nosso prezado consócio major dr. Arlindo 
de Carvalho Pinto, Pesames. 


— 312 = 


RA ER O ÃO O a e E e E rd fi em q pe mm 


Oo Ta una 


REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA 


INSTITUTO ARGENTINO DE CIÊNCIAS GENEALÓGICAS 


No nosso n.º 3 à pág. 174 demos notícia da fundação do Instituto Argentino de 
Ciências Genealógicas, creado em Buenos Aires a 10 de novembro de 1940. O Insti- 
tuto tem no seu seio a flor da inteletualidade rio-platense, sendo o seu presidente o sr. 
Miguel A. Martinez Gálvez, vice-presidente, o sr. Ricardo W. Staudt, secretario o dr. 
Alfredo Diaz de Molina e tesoureiro o sr. Lautaro Durafiona y Vedia. No seu corpo 
de membros do número, aparecem nomes conhecidos como Carlos Calvo, Enrique de . 
Gandia, Carlos Ibarguren, Manuel Mujica Láinez, Carlos Alberto Pueyrredón, Carlos 
Saavedra Lamas, José Evaristo Uriburu e vários outros que seria longo enumerarmos. 

O Instituto adoptou por armas um escudo de ouro, com três faixas axadrezadas 
de azul e prata, de três filas. O todo sôbre uma aguia de sable extendida, picada, 
armaca de ouro e linguada de goles. Timbre, um sol de ouro com quatorze raios, 
sobre o qual emerge a cabeça da aguia. Lema: Em cinta de prata, HONRAR HONRA, 
em letras de azul. Os Estatutos já foram publicados e são modelo de impulso aos 
estudos de genealogia e heráldica. 

Em sessão de 24 de abril de 1941 o Instituto nomeou membros correspondentes 
na cidade de São Paulo ao digno Presidente do Instituto Genealógico Brasileiro, te- 
nente-corone! Salvador de Moya e ao nosso prezado consócio dr. Francisco de Assis 
Carvalho Franco e para membro correspondente da capital do Brasil, nomeou ao sr. 
Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque, ex-Presidente do Instituto Genea- 
lógico do Rio de Janeiro. Os diplomas foram expedidos com um ofício muito honroso 
a esses eruditos em genealogia e que pertencem a diversas Academias desses estudos 
oo Brasil. 

Também o Instituto Argentino de Ciências Genealógicas já realizou a sua pri- 
meira Exposição de Genealogia e Arte Heráldica, nos moldes que q Instituto Genea- 
lógico Brasileiro pretende realizar e cuja notícia já demos no nosso n.º 1 à pág. 221. 
No n.º 2 pág. 434 já o Instituto Brasileiro iniciou a publicação dos nomes dos expo- 
sitores com a lista dos livros, manuscritos, cartas de nobreza, brasões d'armas, etc., que 
serão expostos e vai continuar nas providências para a realização deste certamen. 

Na organização das sociedades modernas, escreve o sr. Moctezuma, o apelido tem 
uma importância tão fundamental como a língua que se fala. O idioma define a 
nacionalidade e o apelido define a pessoa com suas qualidades, parentescos e vin- 
culos. O apelido é uma contra-senha de conhecimento social, o que torna inconfun- 
diveis os seres e as famílias. O brasão é por sua vez o distintivo das famílias; em 
geral corresponde ao apelido e é substancialmente contra-senha ou signo que per- 
petua em chave de cifra os feitos, qualidades e virtudes que definem o avoengo nas 

Tendo tais conceitos como norma, é bem de ver que as associações para o cultivo 
da ciencia genealogica e da arte heraldica, têm por missão fundamental a difusão, por 
todos meios adequados, do acervo de testemunhos vinculados á tradição das familias. 

Dai a importancia das exposições heraldico-genealogicas e nesta que acaba de 
realizar o Instituto Argentino de Ciencias Genealogicas e da qual possuimos o respetivo 
Catalogo que nos foi enviado por gentileza do nosso ilustre amigo dr. Alfredo Diaz de 
Molina, constatamos abundancia de fontes heraldicas e genealogicas que seria impos- 
sivel enumerar nesta simples noticia mas que deve ser consultada por todos interessa- 
dos, pois já constitue uma soma consideravel de testemunhos para a heraldica e para a 
genealogia americana. 

Enviamos daqui os nossos mais sinceros e calorosos parabens ao Instituto de Cien- 
cias Genealogicas pela realização dessa demonstração de alta cultura e de magnifico 
civismo. 


— O nosso prezado amigo e consócio dr. Elisiario de Camargo Branco, vai publicar 
no Rio Grande do Sul um DICIONARIO BIOGRAFICO-GENEALOGICO, de todas 
as familias que se dispuserem a colaborar em tal empreendimento, como consequencia 
natural e resultante dos numerosissimos dados obtidos para os APONTAMENTOS 
GENEALOGICOS das familias Camargo, Branco, Ribeiro, Ramos, Paim, e Faustino 

ia, bem como da heroina Anita Garibaldi. Esse nosso consocio está distribuindo 
Prospectos desse trabalho, com o respetivo questionario. 
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NOTICIÁRIO 


-— No dia 20 de setembro ce 1941 reuniu-se a 3.º sessão ordinária, do Instituto 
Genealogico Baiano, filiado ao Instituto Genealogico Brasileiro. Para admissão de 
novos socios foi designada a comissão composta de Dona Clara Calmon da Costa 
Pinto, Drs. João Valadares e Jorge Calmon. Foram admitidos socios assistentes e 
tomaram posse a prof. Anfrisia Santiago, o eng. Elisio de Carvalho Lisboa, o jorn. 
Altamiranro Requião e o dr. Vital Pimentel de Barros Bitencourt. Foi designado 
para manter correspondencia com a séde do Instituto Brasileiro o dr. Mario Torres, 
secretario que tambem se encontra, por designação do presidente Dantas Junior, como 
tesoureiro interino. O consocio sr. Afonso Rui leu o seu trabalho sobre a genealogia 
de d. Fernando José Portugal, o ultimo governador da Baía no seculo XVIII, que 
mereceu discussão imediata sendo designado para relator o prof. Altamirando Requião. 
Para a proxima sessão estão inscritos para falar os srs. J. J. Oliveira Junqueira, sobre 
a familia “Oliveira Mendes” e Vital Bitencourt sobre a familia “Bitencourt”. 

— (O nosso prezado amigo e consócio sr. Bispo Dom José Tupinambá da Frota, foi 
agraciado com o titulo de Conde por Breve de 5 de julho de 1941 de S.S. o Papa 
Pio XII. Publicaremos no Anuario o Breve na sua integra. 

— O nosso prezado consócio efetivo dr. Jorge Godofredo Felizardo foi recebido em 
sessão solene, do Instituto Genealogico do Rio Grende do Sul, a 11 de outubro de 
1941, tendo pronunciado brilhante discurso por essa ocasião. 

—— O nosso prezado consócio e conselheiro conego Otavio Trindade, secretario do 
Bispado de Mariana e historiador consagrado, vai publicar brevemente um livro 
denominado GENEALOGIAS DA ZONA DO CARMO, com mais de trezentas pa- 


ginas e 66 titulos genealogicos. 


GOMES 


Batista Martins 
Ferreira Guimarães 
Oliveira Machado 
Nunes Pinheiro 
Hortas (de Mariana) 
Silva Ramos 
Valadares 

Oliveira Castro 
Almeida Gomes. 


MÓL 
Gonçalves Martins. 


XAVIER DA COSTA 
MARTINS 


Ferreira de Sousa 
Martins Soares 
Lima Neto 
Teixeira da Silva 
Ferreira da Silva 
Almeida Campos. 


RABELOS 

VIEIRA DE SOSA 
Sousa Rabelo 
Vieira Coelho 
Vieira Martins 
Vieira Lana 
Vieira Rabelo 
Martins Pinheiro 
Teixeira Fontes 
Vieira Braga 
Vieira Starling 
Vieira Mageste. 


Damos aqui as principais familias que aí constarão: 


DIAS LADEIRA 

CARNEIROS 
Carvalhos 
Ribas Carneiro. 


CoTAS 
Barros Cota 
Teixeira Cota 
Almeida Pontes 
Almeida Carvalho 
Martins Cota 

"Reis Cota 
Quintão Cota. 


SOBREIRA 
ABREU E SILVA 
ROCHA VLEIRA 
MAGALHÃES 
Vasconcellos Monteiro 
Sousa Monteiro. 
SILVA FERREIRA 
LANAS 
Leite de Brito 
Duarte Lana 
Lana e Silva 
Silva Lana 
Gonçalves Lana 
Fernandes Lana 
Dias da Costa Lana 
Alves Gondim (lana). 
Alves Gondim (Lana). 
CosTA SANTOS 
Drumond dos Santos. 


PEREIRA GUIMARÃES 
Guedes 
Alves Fernandes 
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Pereira da Trindade 
Trindade Barreto 
Dias Bicalho 

Nunes Ribeiro 
Pereira Nunes. 


ROLAS 
Rodrigues Rola 
Carvalho Rola 
Rola de Abreu Lima 
Rola de Abreu Carneiro 
Rodrigues de Moraes 
Ferreira de Moraes 
Carneiro de Moraes. 


FERNANDES DA CONCEIÇÃO 
TorrEs 
Gonçalves Torres 
Fernandes Torres 
Silveira Lobo 
Lobo Pereira 
Godoi e Castro 
Godoi e Lana. 


MACHADOS DE MAGALHÃES 
SETE CAMARAS 
Sete Bicalho. 


MARINHOS 
Fonseca Marinho 
Caetano da Fonseca 
Bhering (da Ponte Nova) 
Camarão 
Marinho Mota. 
Marinho Lins 


PAIS DE ALMEIDA (Marinho) 
Araujo Quintão 
Pereira de Almeida. 


ALVES TORRES 

MARTINS CHAVES 

BELMIRO XAVIER 
Rodrigues Pereira 
Cunhas. 


TRINDADES 
Rodrigues da Trindade 
Berreto da Trindade 
Simonini da Trindade 
Ferreira de Freitas 
Ferreira da Trindade. 


CuNHA OSORIO 

MoNTE DE MEDEIROS 

VrLOsO DE MIRANDA 

CastELO BRANCO 
Martinho he Campos 
Campos Valadares. 

PonTES 

BARRADAS 


PEREIRA RIBEIRO 

ROMEIROS 
Ferreira Gomes 
Ferreira Fialho. 


GOMES CANDIDO 
FREIRES ? 
BELOS (da Borda do Campo) 
BELOS (do Ribeirão do Carmo) 
GUERRA LEAL 
ALMEIDA 
PINTO DE CASTRO 
RODRIGUES AFrFoNso (da Campanha) 
SANTOS MOTA, E SALAZAR 
GOMES CARNEIRO 
GONÇALVES CARNEIRO 
CoELHOS E PACHECOS 
CosTA NEGREIROS 
BENTO SALGADO 
NUNANS 
BUENO DA SILVEIRA 
Dom FREI MANOEL DA CRUZ 
Casa do Real 
Casa da Ribeira. 


CORONEL MATIAS BARBOSA 
JARDINS (de Rio Acima) 
FREIRES DE MOURA 
DRUMONDS (Ponte Nova) 
SILVA MARTINS (Rio Doce) 
NOGUEIRA DA GAMA 
Neto dos Reis 
Gama Vilhena 
Calmon da Gama 
Monteiro da Gama (Ponte Nova) 
Vale da Gama 
Monteiro Brandão 
Gomes Nogueira 
Monteiro Barbosa (Ponte Nova) 
, Oliveira Arruda. 


CARNEIRO LEÃO 
Carneiro da Costa 
Carneiro Viana 
Lima e Silva — Caxias 
Queiros Carneiro. 


NEGREIROS 
AvRES GOMES (O Inconfidente) 
Duarte Vidigal 
Badarós 
Alves Guimarães 
Maciel Vidigal 
Moura Costa 
Miranda Ribeiro. 


BARBOSA LAGE 

ANDRADAS 

PADRE MELLO FRANCO 

LEMES — HORTAS — PINTO, 
COELHOS — ABREU LIMA, etc. 
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NOTICIÁRIO 


— Do Dr. Carlos da Silveira, no “Correio Paulistano” de 12-XII-1941: 


“A falta de apego ao passado, ás tradições, não indica sómente faita de cul- 
tura; demonstra, o que é mais grave, muito mais grave mesmo, ausência de um elo 
afetivo, prendendo as gerações que se sucedem. Esse elo afetivo é o que constitue 
a base de um verdadeiro patriotismo. Patriotismo sem tradição, sem respeito ao 


Ed 


passado, é palavra vasia, incapaz de criar... ou de resistir”. 


— A 1-X1-1941 nasceu Yêda, filha do nosso consócio, conselheiro, colaborador e 
Delegado em Santos, dr. Severino de Novaes e Silva. Parabens. 


— O lar de nosso prezado consócio e colaborador dr. Guilherme Martinez Auler, 
de Recife, acha-se enriquecido com o nascimento de sua primogenita Angela Maria, 
ocorrido a 24-IX-1941. Parabens. 


— No dia 20-XII-1941, na igreja de Santa Cecilia (S. Paulo) com grande pompa, 
realizou-se o casamento da sta. Cecilia Morelli Cunha, com o sr. Armando, filho do 
nosso prezado consócio dr. Armando de Arruda Pereira, respectivamente, bisneto e 
neto dos Viscondes do Socorro. Felicidades. 


— No dia 24-1-1942, no Rio de Janeiro, nossa ilustre consócia senhorita d. Octavia 
de Castro Corrêa contraiu matrimônio com o sr. Antonio dos Santos Oliveira Junior. 
Felicidades. 


— No dia 31-1-1942, em S. Paulo, realizou-se o casamento de nosso prezado con- 


sócio Antonio Rubo Miiller com a prendada senhorita d. Nice Lococq de Maga- 
lhães. Parabens. 


— A atual Diretoria do Instituto Genealógico Brasileiro, Seção do Distrito Fe- 
deral é a seguinte: 

Presidente, General Dr. João Borges Fortes, 

Vice-Presidente, General Emilio Fernandes de Sousa Dócca, 

Secretário, 1.º Tte. Egon Prates Pinto, 


Tesoureiro, Horacio Rodrigues da Costa (Av. Rio Branco, 63 - 2.º andar). Fane, 
27-7307. 


A séde da Seção é a Rua do Chile, 21 (Fone, 22-2216), realizando-se ás sessões 
no último sabado de cada mês, ás 15 horas. O cobrador de rua é o sr. Antonio Teixeira 
Pinto, português, com carteira de identidade n.º 72.359. 


— Eleição — Realizou-se a 14 de março do corrente ano, a eleição da Diretoria 
do Instituto Genealógico Brasileiro" para o bienio de março de 1942 a março de 1944, 
tendo sido escolhida, por 42 votos, a seguinte Diretoria: 


Presidente: Tenente-Coronel Salvador de Moya; 1.º Vice-Presidente: Dr, Carlos 
da Silveira; 2.º Vice-Presidente: Dr. Agenor Guerra Corrêa; 1.º Secretário: Dr. Do- 
mingos Laurito; 2.º Secretário: Pedro de Freitas Gouvea; 1.º Tesoureiro: Marcelo 


Figueira Neto; 2.º Tesoureiro: Durval de Toledo Barros; Bibliotecário: Dr. Alfredo 
Freire. 


— O Instituto encarrega-se de mandar desenhar Ex-libris e brazões de armas, aos 
seguintes preços: 


Em preto, a iraco. tinta Nanquim, para cliché.............. 20$000 
Em cores, tinta Nanquim, para cliché...........cccccccc.. 40$000 
Em córes, aquarela, para quadro...........cccccccicicrccrs 60$000 
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UM LIVRO SOBRE A HISTORIA DE SÃO PAULU 


O dr. Alfredo Ellis Junior, professor catedratico de História da Ci- 
vilização Brasileira, na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, desta 
capital, acaba de dotar o publico ledor com um volume de 377 págs. in.4.º, 
tratando dos fatos paulistas dos seculos XVI e XVII e que intitulou mo- 
destamente “Resumo da Historia de São Paulo”. 


Tendo oferecido gentilmente um exemplar dessa obra á Biblioteca 
do Instituto Genealógico Brasileiro, vamos procurar escrever aqui, agra- 
decendo tão estimada dadiva, uma leve apreciação, que se resentirá cer- 
tamente da sua muita brevidade. 


Começaremos por observar que outros Estados brasileiros possuem 
desde muito modernos tratados com o seu histórico. Citaremos ao acaso 
apenas alguns como a “História do Rio Grande do Sul nos dous primei- 
ros seculos”, de Carlos Teschauer, as “Notas para a História Catarinense”, 
de Lucas Boiteux, a “História do Paraná”, de Romario Martins, a “His- 
tória Antiga e Media das Minas-Geraes”, de Diogo de Vasconcelos, a - 
“História do Amazonas”, de Artur Cesar Ferreira Reis e umas poucas mais. 


São Paulo no entanto permanecia com um único trabalho sistema- 
tizado desse gênero, que se foi valioso como estudo didatico para o seculo 
passado, presentemente tem apenas o merito de servir de confronto com 
a progressão de tais conhecimentos. Queremos nos referir ao “Quadro 
Histórico da Provincia de São Paulo”, de Machado de Oliveira, que 
escrito em 1864, teve uma segunda edição em 1897. Esse até nossos 
dias o melhor trabalho que tivemos como sintese da História Colonial 
de São Paulo. Poderiamos dizer com mais precisão que foi o melhor por 
ter sido o único e ante a revisão completa de todo esse antigo saber, 
surgiu a premencia de alguem que metesse hombros a uma tarefa ina- 
diavel — escrever a História de São Paulo. 


E somos francamente favyoraveis a esses estudos sistematizados de 
história regional porque entendemos que a História do Brasil que ha de 
ser escrita, somente será perfeita si se reunir e se entrossar tais trabalhos 
Parciais. . Porque estamos cada vez mais convencidos de que nunca po- 
derá ser elaborada por um só autor. Ela tem desenvolvimento continuo 
em regiões das mais dispares e longínquas, fenomeno pouco perceptivel 
aqueles que, dentro do proprio Brasil, estão colocados em extremo oposto. 
Assim, a verdadeira História do Brasil só será completa quando forem 
reunidos os trabalhos avulsos dos historiadores de todos os nossos Es- 
tados, numa sintese geral e dedutiva. 


Dai o ter-nos agradado sobremodo a simples vista do volume do 
conhecido e ilustre historiador paulista, dr. Alfredo Ellis Junior, conden- 
sendo a História de São Paulo nos seculos XVI e XVII. Até que afinal 
alguem se abalançou a desbravar esse campo tão largado! 

Lemo-lo por isso com redrobada atenção e concluimos que o dr. 
Ellis Junior realizou obra consideravel. A começar pelo metodo que 


A ae 


tem moldes expositivos bem modernos. A fase do bandeirismo então é 
alí exposta com a visão de mestre, mesmo porque dela de fato é o autor 
um dos mais seguros conhecedores. 

Também a nós do Instituto Genealógico Brasileiro esse trabalho 
interessa grandemente pois que estuda em varios capítulos não só as 
bases do povoamento do planalto paulista como se estende na biografia 
de muitos dos seus troncos genealógicos. 

Desejavamos que com referencia ao seculo XVI o autor se valesse 
mais da grande cópia de documentação selecionada que já possuimos. 
Também que se afastasse em absoluto da imprecisão informativa de certos 
"autores antiquados sobre um ou outro paragrafo, como por exemplo nos 
referentes a Hans Staden, Ulrico Schmidl, Eduardo Fenton e poucos mais. 
Mas isto são minucias que não vem ao caso e a obra em seu conjunto é 
magnífica, passou a ser a mais perfeita que possuimos e servirá de solido 
e inextimavel auxilio a quantos queiram daqui por diante tentar nova- 
mente a empresa, com referência aos seculos mencionados. 


E é só o que aquí podemos expressar sóbre obra de tão marcado 
valor, por não nos sobrar mais o espaço. Deixamo-la no entanto reco- 
mendada, calorosamente, aos nossos leitores, pois ela constitue sem favor 
algum uma das melhores sinteses históricas regionais aparecidas nestes 
últimos tempos. 


REFERÊNCIAS AO “INSTITUTO” E SUAS PUBLICAÇÕES 


Da Exma. Srta. D. Jeni Dreyfus, do Rio de Janeiro: 


“Recebi e muito agradeço o 2.º semestre da Revista Genealógica Brasileira que, 
como sempre, está muito interessante. Felicito-o pelo belo artigo em defesa da Ge- 
nealogia, escrito no último número da Revista.” 


Do prof. dr. Nelson Coelho de Senna, de Minas Gerais: 


“... seu pacote registrado, com o esplendido e bem organizado vol. do 3.º ano 
do Anuário Genealógico Brasileiro (melhorado de ano para ano); e o vol. do n.º 4, 
2.º semestre de 1941, da Revista, cada vez mais abundante de bôa colaboração. O sr. é 
um tenaz e metódico realizador: vai vencendo em.toda a linha no magno tentamen de 
deixar bem organizada a Genealogia Brasileira.” 


Do dr. Nestor dos Santos Lima, presidente do Instituto Histórico do R. G. do Norte: 


“Quanto ao Anuário e Revista, fiquei encantado com ós novos exemplares do seu 
afanoso e fecundissimo trabalho: graças a V. S, as riquezas genealógicas do Brasil 
vao sendo exumadas do seu injustificavel esquecimento.” 


Do sr. Hermann Neeser, da Baía: Ê 


“Venho por meio desta acusar o recebimento do Anuário e da Revista Genealógica: 
quando os recebo, torna-se este dia em “dia de festa'”' para mim, e não tenho socego 
até te-las lido do princípio ao fim. As duas publicações sairam novamente magai- 
ficas e eu vos felicito por este novo trabalho quasi sobrehumano.” 


Do escritor dr. Mário Aloysio Cardoso de Miranda, Prefeito de Petrópolis: 


“Recebi os dois últimos volumes, que teve a gentileza de enviar-me. Já li e 
1eh detidamente. Constituem, como os anteriores, um trabalho preciosissimo e va- 
liosissimo, que até hoje estava por fazer no Brasil. O meu nobre amigo está real- 
mente de parabens, pelo exito de seus patrióticos esforços. Que a sua obra magnií- 
fica se complete, prestigiada e apoiaaa por todos os homens de cultura.” 
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Indice Biográfico 


O “Anuário Genealógico Brasileiro” e a “Revista Genealógica Brasileira”, as 


duas grandes publicações periódicas do “Instituto Genealógico Brasileiro” (São Paulo, 
Caixa Postal n.º 3.363), vêm, desde os seus primeiros números, publicando numerosas 
biografias de pessoas vivas e mortas, entroncadas em árvores genealógicas de todo 
o Brasil. 

Achando-se o “Anuário” em seu 4.º ano de publicação e a “Revista do seu 3.º 
ano, o número dessas biografias se tornou muito grande, pelo que resolvemos orga- 
nizar um índice geral dos mesmos, afim de facilitar procuras. 


Esse índice, que será posteriormente reproduzido com ampiiações, na medida em 
que forem sendo publicaias novas biografias, é o que se segue. 
Para aproveitamento de espaço, adotamos as seguintes abreviações: “A” = “Anuá- 


no”; “R” = “Revista”. 


e os algarismos arabicos, as páginas dos mesmos. 


Os algarismos romanos indicam o n.º do ano ou do volume, 


A Antony Assumpção, À I, 344 Adolfo Avila Lima, R II, 333 
do Bias Bueno, A I, 349 da Carlos Lindenberg, R I, 282 
Abdias Bezerra, R II, 332 a Corrêa Dias, A I, 357 
do de Oiveira, R II, 335 di Lindenberg, R I, 279 
Abelardo Leal da Costa, À I, 356 Rabelo Leite, R II, 333 
da Vergueiro Cesar, A I, 354 Adriano Julio de Barros, À I, 347 
Abilio Cesar Borges, A III, 139 Afonso Bruno Filho, A I, 349 
Abrahão Ribeiro, A I, 382 a de Carvalho, R II, 485 
Achilles de Oliveira Ribeiro, R II, ida Celso de Assis Figueiredo, À 
335 II, 208 
Acrisio Branco de Toledo, A I, 392 ds Celso de Assis Figueiredo Fi- 
do Paes Cruz, A I, 356 lho, A I, 209 
Adail de Camargo Viana, A I, 390 a Cicero Lebrão, R II, 333 
Adalardo Carvalho Lisboa Nogueira, R ne d'Escragnolle Taunay, A III, 
II, 335 466 
Adalberto Garcia, À I, 362 ea José de Carvalho, R I. 487 
E Simego Sobral, R II, 336 e Paes de Barros, À I, 347 
Adalzira Bitencourt, A I, 348 e Rui de Sousa, R III, 304 
Ademar Figueiredo, A I, 361 és Schmidt, A I, 386 
ai Queiroz de Moraes, A I, 372 Afrodisio de Sampaio Coelho, A I, 355 
mn Ribeiro, A I, 382 Agenor Guerra Corrêa, R III, 279 
Adeodato de Andrade Botelho Junior, Agnese  Manlio, A I, 370 
A I, 349 Agostinho Neves Ge Arruda Alvim, A I, 
Aderbal de Figueiredo, R II, 332 342 
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Aguinaldo 
E) 


Alarico 
Alberto 
E) 


29 


Alcindo 
9 


Alcino 
Alcir 
Aldo 

Aldrovando 

Aleixo 

Alencar 


Alexandre 
5) 


29 


ÃA 


Alfredo 
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de Araujo Góes, A I, 362 

Capp, A I, 352 

Franco Caiuby, A I, 350 

Biolchini, R III, 311 

Caldas, A I, 350 

Cardoso de Melo Filho A I, 
371 

Frederico de Moraes Lamego, 
R III, 283 

Jackson Byington Junior, A 
I, 350 

Lima, R II, 486 

Lyra, A I, 368 

Marques de Azevedo, A I, 345 

de Melo Seabra, A I, 386 

de Oliveira Coutinho Filho, 
A I, 356 

Ribeiro de Oliveira Mota, A 
I, 373 

Sarmento, A I, 386 

Seabra, A I, 386 

de Souza Moraes, A I, 372 

Whately, A I, 392 

de Alvarenga, A II, 86 

Camargo Neto, A I, 351 

José Barbosa de Oliveira, A 
II, 290 e 298 

Machado Sobrinho, A I, 369 

Rodrigues de Alvarenga, A I, 
61 

Delamare Nogueira da Gama, 
R III, 280 

de Araujo Sampaio. A I, 384 

Moitinho Neiva, A I, 374 

Romeiro da Rosa, A I, 383 

Brito, R III, 41 

Vieira, A I, 391 

Fidelis, A I, 360 

Porchat, A I, 380 

Cariani, A I, 352 

Fleuri;, A I, 361 
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Felicito a Vd. por el éxito de su generoso esfuerzo cultural.” 
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REFERÊNCIAS AO “INSTITUTO” E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do sr. Carlos Afonseca, na “A Cidade”, de Itú, de 8-11-1942: 

“... as arvores genealógicas das tradicionais famílias Almeida e Nogueira do 
Bananal, que o laborioso Instituto Genealógico Brasileiro, de que é diretor-geral o 
esforçado sr. tenente-coronel Salvador de Moya, acaba de fazer editar e que se en- 
feixa num elegante opúsculo...” 


De S. Excia. Revma. Dom Felipe Condurú Pacheco, Bispo de Ilhéus (Baia): 
“Dou em meu poder o n.º 4 da Revista Genealógica Brasileira, que considero 
admiravel.” 


Do escritor dr. Olinto Sanmartin, do Rio Grande do Sul: 
“Pelo que vejo o amigo continua sempre batalhando. Homens assim glorificam 
uma época.” 


Do sr. Juan Mujica de la Fuente, do Ministério de Relaciones Exteriores, do Chile: 

“Doy en mi poder el n.º 2 de la Revista Genealógica Brasileira, publicación alta- 
mente interesante, que agradgezco con mis mejores felicitaciones, rogándole enviarme 
e! 1.º de sus números.” 


Do dr, Jorge de Toledo Dodsworth, do Rio de Janeiro: 
. “Não posso deixar passar a oportunidade de fecilita-lo pelo seu trabalho que me- 
rece suscitar o maior interesse daqueles que nele são citaios, e que talvez só por ele 
tenham ocasião de conhecer toda a linhagem de que descendem. 


Do escritor Paes Leme Junior, de Itapolis: 
“Desejo-lhe muita paz para que continue no mesmo ritmo de trabalho produtivo, 
patriótico e beneficiador em que se empenhou.” 


Do capitão dr. Gustavo Adolfo Ramos de Mello, ce Pindamonhangaba: 

“Só hoje posso acusar o recebimento do Anuário de 1941 e do n.º 4 da Revista. 
Como sempre ambos vêm ricos de bons artigos, e, pejados de bela e abundante ma- 
téria genealógica.” 


Do desembargador João Francisco de Oliveira Godói, de Goiáz: 

“Ao prestante amigo coronel Moya, o esforçado coordenador cas energias nacio- 
nais, em pról dos altos e importantes estudos atinentes a Heráldica, História e Genea- 
logia, cumprimenta hoje, pelo seu aniversário natalício.” 


Do sr. João Batista de Magalhães Gomes, de Belo Horizonte: 

“Tanto a Revista como o Anuário estão ótimos, mostrando o quanto v. s. se tem 
esforçado em pról dessa causa que tantos estão empenhados, no sentido de dar aos 
estudos genealógicos o lugar que lhes compete. O artigo Genealofobia está muito 
bom e v. s. defende com muito bom senso a origem dos brasileiros que, infeliZmente, 
por ignorância é muito mal julgada, dando-nos origens falsas, fazendo-nos proceder da 
mais infima de Portugal e outros paises, quando é sabido a boa origem do nosso povo, 
havendo por vezes descendentes das melhores famílias continentais.” 


Do sr. capitão Teodomiro Gaspar de Almeida, do Colégio Militar, do Rio: 

“Foi-me sobremaneira honrosa a aceitação do meu nome para sócio de tão ilustre 
Instituto. E' grandioso esse mister de perquerir através o tempo nomes ilustres e 
muita vez queridos, dando a estes uma nova agitação que quasi os ressuscita e renova. 
E' favor em meu nome fazer sentir aos ilustres membros de tão novel instituição, a 
minha grance gratidao e meu futuro empenho em concorrer com o possivel de minha 
inteligência e fé, afim de engrandecer quanto possivel o Instituto Genealógico Bra- 
sileiro." 


Da “Revista àas Academias de Letras”, n.º 25: 

“BIBLIOGRAFIA: Revista Genealogica Brasileira, Orgao do Tnsdiuio Gen: aló- 
gico Brasileiro, com sede em S. Paulo e do qual é maior força o coronel Salvador de 
Moya. E' o primeiro numero da Revista, que ora recebemos e que vem repleto de 
quanto trabalho escolhido se poderia esperar para publicação desse gênero. Umas 
ótima Revista.” 
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DELEGADOS DO INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO | 

Foram nomeados Delegados e Representantes Oficiais do Instituto 
nas localidades abaixo, os seguintes socios, com plenos poderes (inclusive 
receber quantias): (1) 


ATANÃ. copos dad Sebastião de Afonseca e Silva 

Barão Homem de Melo ....... Reinaldo Maia Souto 

Cachotira seus quad dos Orlando da Cunha Carlos 

CAJURU sda siso ra arara E E Prof. Pedro Saturnino Vieira de Magalhães 

Campina Grande ............. Epaminondas Camara ne 
Campinas .................. Dr. Teodoro de Sousa Campos Junior 

Campo Formoso (Coiáz) ...... Padre José Trindade da Fonseca e Silva 

CAMPOS: ess seas e Dr. Alberto Frederico de Morais Lamengo n 
Colatina (Espirito Santo) ...... Dr. Lastenio Calmon Junior x 
Corrêas (Rio) ............... Lourenço Luiz Lacombe. | | | 
Fartura .............. ».-.. João Jaques Ribeiro do Vale 

POMBA usinas arara a O pd Coriolano Pinto Ribeiro 

COINA sossego Agnelo Arlington Fleury Curado 

APOS. sus ada ss So dd Pais Leme Junior 

DEU as ba LA LA A Mi Gi dd General Epaminondas Teixeira Guimarães 
FTA ad a re Upa TE de da a É Orozimbo de Morais Navarro . 

José Bonifácio .............. Dr. Romeu Maia Souto 

Lavras (Minas) ............. Prof. Ari Florenzano 

ISS do diario eta EN Sp Dr. Elias Alves Corrêa 

Livramento (R. G. do Sul) ..... Coronel Francisco Flores da Cunha 

Lorêna Lesssnesiuerinras as é Dr. Antonio da Gama Rodrigues 

Mariana .......c...c. Cônego Raimundo Otávio Trindade 

Palmeiras (Goiáz) .......... Prof. Jarbas Jayme 

Paracatú ............... Prof. Olimpio Gonzaga 

POIOTAS: Ls uga gas 6 A npc Exma. Snrta. Doutora Heloisa de agia cão: 

Pentecoste ..t.........c.... Dr. Antonio Drummond Aguiar 

Petrópolis ................. Dr. Mario Aloisio Cardoso de Miranda 

Piedade seus ini aaa a Benedito Bueno de Camargo 

Pindamonhangaba ............ Cap. Dr. Gustavo Adolfo Ramos de Melo 

Piracicaba «qa saidsasiiasahs Dr. Geraldo Cardoso de Melo 

Pirenópolis (Goiáz) .......... Prof. José Assuêro de Siqueira 

Rio Grande (Sul) ........... Octacilio Grafulha 

Santo Angelo ............... Capitão Dr. Amyr Borges Fortes 

DAMOS: «asno sui datas pda Di Dr. Severino de Novais e Silva 

Sao Bento Sapucai ........... Dr. Paulo Emilio d'Alessandro 

São Carlos unasaráds primas Prof. Nelson Camargo 

São Gabriel .......... Essa Celso Martins Schróder 

AMA DIS tas dor ds Sebastião Almeida Oliveira 

TAUDATE supra sesiissi das E pad Dr. Felix Guisard Filho 

DC Prius die ed Dr. Francisco Alberto Veiga de Castro 


(1) Uma das funções do Delegado será colher dados e documentos | das principais famílica 
locais, bem como dados biográficos de pessoss de destaque, de preferência: falecidas. 4 
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ANO III - N. 6 * S. PAULO - BRASIL 2.º SEMESTRE DE 1942 


Homenagem do Instituto Genealógico Brasileiro 


á Aeronautica Nacional, na Semana da Asa 
(19 a 23 de outubro de 1942) 


I | ! 


BIOGRAFIA RESUMIDA DOS PRECURSORES BRASILEIROS 
DA AERONÁUTICA 


Netto dos Reys (» 


BARTOLOMEU LOURENÇO DE GUSMÃO. 


Natural de Santos, Estado de São 
Paulo, onde nasceu em fins de 1685 
(data exata ignorada), sendo batizado 
a 19 de dezembro do mesmo ano 


Filho de Francisco Lourenço e sua 
mulher, d? Maria Alvares, tendo ado- 
“tado o sobrenome de Gusmão, como o 
seu irmão - Alexandre de Gusmão, o 
grande diplomata brasileiro, do jesuita 
Alexandre de Gusmão, reitor do Se- 
minário de Belem, na Baía, grande ami- 
go de sua família. 


Estudou sob a direção dos padres 
Jesuitas de Santos, fazendo seus estu- 
dos secundários no Seminário de Be- 
lém, já mencionado, onde cedo revelou 
seus dotes de inventor. 


Bartolomeu de Gusmão Ê 
Quadro de Benedito Calisto, no Com 16 anos incompletos, haven- 


Museu Paulista do terminado os seus estudos, embar- 


cou para Portugal, onde foi dedicar-se aos estudos superiores da mate- 
mática e das ciências físicas. Sua fama como poliglota e orador sacro 


(1) Tenente-Coronel Aviador, nosso prezado consócio, neto do Conde de Carapebús. 
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grangeou-lhe a estima de D. João V, Rei de Portugal, a quem apresentou 
sua notavel “Petição de Privilégio”. 

Foi o descobridor dos aerostatos, de que realizou experiências con- 
cludentes em 8 de agosto de 1709, no páteo da Casa das Índias. 

Por suas famosas experiências foi cognominado “o Padre Voador”, 
ou-simplesmente “o Voador”, existindo provas irrefutaveis da prioridade 
de seu invento, mais de sessenta anos antes de Montgolfier. 

Faleceu aos 38 anos de idade no Hospital da Misericórdia, em 
' Toledo (19 de novembro de 1724), depois de perseguido pela Inquisição. 

Com Bartolomeu Lourenço de Gusmão tem início a História da 
Aeronáutica, que entra, com o seu invento, para o terreno das realiza- 
ções práticas. 


JúLio CESAR RIBEIRO DE SOUZA. 


Natural da vila de S. Jorge de Acará, Est. do Pará, onde nasceu 
em 13 de junho de 1843. 

- Matriculou-se, aos 19 anos, na Escola Militar. Em 1866 seguiu 
para os campos de batalha do Paraguai onde se portou com bravura, 
dando baixa do serviço do Exército em 1870. A partir de seu casa- 
mento, no Pará, em 1870, dedicou-se ao magistério e ao jornalismo. 

Em 1875 entregou-se com afinco aos estudos aeronáuticos, dedican- 
do-se, principalmente, à movimentação própria e à dirigibilidade dos 
aerostatos. Seu grande mérito consiste na descoberta do tipo fusiforme 
dos balões, patenteado na França em 25 de outubro de 1881, sob registro 
na classe 6, brevet n., 145.512, do Conservatoire National des Arts et 
Métiers, que Charles Renard e A. C. Krebs plagiaram três anos depois. 

Construiu e fez voar em Paris, a 8 de novembro de 1881, o seu 
balão - o “Vitória” e, mais tarde, o “Santa Maria de Belém”, que não che- 
gou a ser demonstrado por motivo de várias dificuldades. 

Júlio Cesar Ribeiro faleceu em Belém a 14 de outubro de 1887, na 
mais extrema miséria, tendo sido o criador da forma atual dos dirigiveis. 


AUGUSTO SEVERO DE ALBUQUERQUE MARANHÃO. 


Natural do Estado do Rio Grande do Norte, onde nasceu em 1866. 
sendo descendente de nobre linhagem. 

Desde a idade de 17 anos que se preocupava com a solução dos 
grandes problemas aeronáuticos. Dotado de grande inteligência, for- 
mou-se em Direito, sendo eleito à deputação federal pelo seu Estado 
aos trinta anos. 

Em 1893 fez construir o seu primeiro balão experimental - o “Bar- 
tolomeu de Gusmão” - que fez suas provas no campo de tiro do Realengo, 
em vôo cativo. Em 1897, parte para Paris afim de mandar construir o 
seu segundo balão, o “Pax”, que tinha como característicos notaveis a 
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“ 


consolidação completa da aeronave por meio de uma viga armada cen- 
tral, a supressão completa de cabos, a ausência de partes pendentes, a 
elevação do eixo de propulsão até faze-lo coincidir com o eixo de re- 
sistência ao avanço. 
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Augusto Severo momentos antes de partir, no dia 12 de maio de 1902, 7 logo depois (o do meio, 
assinalado com a flecha) 


Augusto Severo faleceu a 12 de maio de 1902, com o seu mecânico 
francês, Sachet, quando no vôo inaugural do seu navio aéreo, vindo a cair 
em chamas sobre a Avenida do Maine, em frente ao prédio n.º 84. 


ê ALBERTO SANTOS DUMONT - O Pai 
da Aviação. 


Natural de Palmira, hoje Santos 
-. Dumont, no Estado de Minas Gerais, 
onde nasceu em 20 de julho de 1873. 

Filho de Henrique Santos Dumont 
e d.º Francisca Santos, ambos brasi- 
leiros. ' 

Foi aluno do Colegio Menezes 
Vieira, na Capital Federal e da Esco- 
la de Minas de Ouro Preto, onde não 
chegou a terminar seus estudos. 

Em 4 de julho de 1898 fez sua 
primeira ascensão em balão de sua 
concepção, o único que teve um nome: 
“Brasil”. 

A 19 de outubro de 1901, com o 
seu balão dirigivel n.º 6, Santos Du- 
mont consegue vencer o prêmio Deutsch 
de la Meurthe, que significava a desco- 

atado da dis Diúiiedé berta da dirigibilidade dos aerostatos. 
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É a maior conquista da História da Aeronáutica, depois da primeira ascen- 
são do balão de Bartolomeu. | ; 

Depois de construir inúmeros dirigiveis e de provar, exuberante- 
mente, o exito do seu invento, Santos Dumont abandona os aerostatos 
para dedicar-se ao estudo do vôo aérodinâmico, com um aparelho que se 
elevasse do solo por força mecânica, mais pesado do que o ar. 

A 23 de outubro de 1906, sobre o campo da Bagatelle, em Paris, 
triunfa novamente Santos Dumont, descobrindo o avião. Esse é o dia 
festejado no Brasil como o “Dia do Aviador”. 

A glória de Santos Dumont não tem limites. Criador da dirigibi- 
lidade e do avião, é graças ao seu gênio inventivo que existe a Aviação. 
Sua prioridade, fracamente contestada com as experiências de Charles 
Renard e Krebbs, quanto à dirigibilidade, que não chegou a ser conse- 
guida com o balão plagiado de Júlio Cesar Ribeiro, e quanto ao avião, 
pelos vôos dos irmãos Wright, cujo aparelho, dois anos depois, ainda não 
conseguia decolar por suas próprias forças ao apresentar-se sobre o cam- 
po de Auvours, na França, é absoluta e integral. 

— A Semana da Asa foi criada para festejar essas glórias, divulgá- 
las e defende-las, desenvolvendo um ambiente propício à expansão de 
nossos meios aeronáuticos, para estimular o ritmo. do progresso na pas e 
a defesa do país, na guerra. 

O Brasil, pela divina predestinação de seus filhos, verdadeiro Beco 
da ciência aeronáutica, só pela Aviação progredirá e só pela Aviação se 
defenderá.' 


II 


BARTOLOMEU LOURENÇO DE GUSMÃO, o Padre voader 


“Alvará”: 


Eu El Rey faço saber que o P. Bartholomeu me representou por sua petição, que 
elle tenha descoberto hum instrumento para andar pelo ar, da mesma sorte que pela 
terra e pelo mar, e com muito mais brevidade, fazendo-se muitas vezês duzentas leguas 
por dia; no qual instrumento se poderão levar os avisos de mais importancia aos 
exercitos e a terras mui remotas, quasi ao mesmo tempo em que se resolverão, no que 
interessava Eu mais que todos os outros principes pela maior distancia dos meus 
dominios, evitando-se desta sorte os desgovernos das Conquistas, que procedião, 
em grande parte, de chegar mui tarde a Mim a noticia delles; além de que poderia 
Eu mandar vir o preciso dellas muito mais brevemente e mais seguro, e poderião 
os homens de negocios passar letras e cabedaes com a mesma brevidade, e todas as 
praças sitiadas poderião ser soccorridas, tanto de gente, como de munições a todo o 
tempo, e retirarem-se dellas as pessõas que quizerem, sem que o inimigo o podesse 
impedir, e que se descobririam as regiões, que ficam mais vizinhas dos polos do 
mundo, sendo da Nação Portugueza a gloria deste descobrimento, que tantas vezes 
tinhao tentado inutilmente as Estrangeiras Saber-se-go as verdadeiras longitudes 
de todo o mundo, que por estarem erradas nos mappas causarão muitos naufragios; 
além de infinitas conveniencias, que mostraria o tempo, e outras que por si eram 
notorias, que todas mericião a Minha Real Attenção; e porque deste invento tão 
util se poderião seguir muitas desordens, commettendo-se com seu uso muitos crimes, 
e facilitando-se muito mais na confiança de se poder passar logo aos outros Reynas, 
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o que se evitaria estando reduzido o dito uso a huma só pessoa, a quem se mandasse 
a todo tempo as ordens, que fossem convenientes a respeito do dito transporte, pro- 
hibindo-se a todas mais sob graves penas; por ser justo que se remunere a elle suppte. 
invento de tanta importancia, Me pede lhe fizesse mercê conceder o previlegio de 
que, pondo por obra o dito invento, nenhuma pessoa de qualidade que fosse, possa 
usar delle em nenhum tempo neste Reyno e nas Conquistas, com qualquer pretexto, 
sem licença deile suppte, ou de seus herdeiros, sob pena de perdimento de todos os 
seus bens, a metade para “elle suppte. e a outra metade para quem os acusasse, e sobre 
as mais penas que a Mim me parecessem, as quaes todas teriam logar tanto que con- 
tasso que alguem fazia o sobredito instrumento, ainda que não tivesse usado delle, 
pera que não ficasse frustadas as ditas penas, ausentando-se o que as tivesse incorrido; 
E visto o que se allegou, Hey por bem fazer-lhe mercê ao suppte. de lhe conceder o 
previlegio de que, pondo por obra o invento, de que se trata, nenhuma pessoa de qua- 
lidade que fôr, possa usar delle neste Reyno e suas Conquistas, com qualquer pre- 
texto, sem licença do suppte. ou de seus herdeiros, sob a pena de perdimento de 
todos os seus bens, a metade para o suppte. e a outra metade para quem os acusar e 
só o suppte, poderá usar o dito invento, como pede na sua petição. E este alvará 
se cumprirá inteiramente, como nelle se contem, e valerá, posto que seu effeito 
haja de durer mais de um ano, sem embargo da Ordenação do Livro 2.º Titulo 4.º, 
em centrario. E pagou de novos direitos quinhentos e quarenta réis, que se carre- 
garão ao Thezouro delles a fis 160 do Livro 1.º da sua Receita; e se registrou o Co- 
shecimento em forma no Livro 1.º do Registro Geral a fls. 149 - José de Maia e Faria 
o fez em Lisboa aos 19 de abril de 1709 - Pagou desta quatrocentos réis - Manoel 
de Castro Guimarães o fez escrever. Rey. 


Conferido. Patricio Nunes. E commigo João Corrêa de Moura.” 


Este documento se encontra na “Memória que tem por objetivo rei- 
vindicar para a nação portuguesa a glória das máquinas aerostáticas”, do 
cônego Francisco Freire de Carvalho, sócio correspondente do Instituto 
Histórico e Geográfico do Brasil. A “Petição de Previlégio”, que no 
dizer do Dr. Domingos de Barros “é a primeira e a mais bela página da 
Aeronáutica”, acha-se arquivada na Torre do Tombo, entre os documen- 
tos vários da Chancelaria de El Rey D. João V (Secção de Ofícios e 
Mercês, Livro 31jf Is. 202 v.) e transcrito na Revista do Instituto His- 
tórico e Geográfico Brasileiro (3.º trimestre de 1849). 

Passando-se de relance pelas épocas anteriores a Bartolomeu Lou- 
renço de Gusmão encontram-se as fantasias de um bronze de Isis alada, 
simbolo da proteção maternal, não do vôo no espaço. Na China, o Chan 
Mai King (Livro das Montanhas e dos Mares) com a descrição do reino 
fabuloso de Ki Kouang. com um olho e três braços, viajando ao longe 
«sobre veículos alados. Na Europa, legendas da Mitologia, salvo talvez a 
tentativa de Dédalo e Ícaro, que se evadem do Labirinto, onde aprisio- 
nados por Minos, com o auxílio de asas armadas com cêra, atravessando 
Dédalo o Mar Egeu e morrendo Ícaro, na sua quéda, provocada pelo der- 
retimento da cêra de suas asas, ao calor dos raios solares. Mas os pri- 
meiros estudos científicos sobre o vôo dos pássaros cabem a Leonardo 
Da Vinci, o maior engenheiro e artista da Renascença. À biblioteca Am- 
brosiana de Milão, o Instituto de França, os castelos de Windsor e Chan- 
tilly, o British Museum, a biblioteca de Valenciennes. possuem os precio- 
sos cadernos em que Leonardo Da Vinci anotava as suas observações 
sobre ó vôo dos pássaros, suas idéias e suas invenções. 
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Em 1670, precisam-se essas idéias e esses estudos. É o padre Fran- 
cisco Lana, jesuita, quem publica em Brescia, a sua obra intitulada: - 
“Podromo overo saggio di alcune inventione nuove promesso al/Arte 
Maestre”. O sábio jesuita descreve, com uma bela gravura, um projeto 
de navio aéreo pela primeira vez elaborado segundo os princípios aeros- 
táticos e, apesar de erros de calculo e de raciocínio, “desce o seu estudo a 
detalhes com uma notavel lucidez. 

1709. Ninguem realizára uma ascensão ascgatática: Apresenta-se 
à Córte de D. João V “esse pequenino clérigo da hierarquia eclesiastica””, 
nascido em dezembro de 1685, na cidade de Sanfos, um dos doze filhos 
de Francisco Lourenço e de sua mulher Maria Alvares. 

"Era profundo o enraizamento do patriarca da aerostação à terra do 
Brasil, diz Pedro Taques, na sua “Nobiliarquia Paulistana”; já a sua 
quarta avó nascera no litoral paulista, assim como sua mãe, avó, bisavó 
e trisavó. Era irmão de Alexandre Lourenço de Gusmão, o grande di- 
plomata brasileiro. O sobrenome de Gusmão. ele o adotára do seu 
benfeitor, o grande jesuita Alexandre de Gusmão, assim como de vários 
de seus irmãos. | 

Sua vida, sua obra, desde a mais tenra idade, é notavel de ensina- 
mentos: é uma página de glórias nacionais! Seus primeiros estudos mi- 
nistraram-lhe os padres jesuitas de Santos, no colegio daquela cidade; 
transferiu-se depois, para o Seminário de Belém, na Baía, onde era reitor 
o padre Alexandre de Gusmão, amigo de sua família. Inteligência rara. 
estudioso, dedicou-se Bartolomeu Lourenço às ciências físicas e matemá- 
ticas, dando provas de grande talento e prodigiosa memória. Com 13 
anos apenas, inventa uma bomba hidráulica capaz de abastecer o Semi- 
nário, da água necessária, que era antes transportada por escravos. Pou- 
co depois, afim de evitar as travessias marítimas para a cidade de S. Sal- 
vador, inventa rodas de páu adaptaveis a embarcações, movidas por um 
só homem, que Kullo vai inventar novamente alguns anos depois... 

'* Com 16 anos incompletos, embarca para Portugal. É José Soares 
da Silva, na “Gazeta”, de 1701, quem narra a sua chegada, escrevendo: 


“ter chegado a Lisboa um moço prodigio, natural de Santos desembarcado de 
uma Náo da última frota e dotado de tantos talentos e de memória tão assombrosa 
que se propunha, contando apenas 15 para 16 anos, recitar de cór Virgilio, Horácio, 
Ovídio, Quinto Curcio, Salústio e Senéca, de trás para diante e de diante para trás 
declarar o nome dos autores de todos os versos antigos que lhe fossem apresentados, 
glosar as que lhe propuzessem, explicar a obra de Aristóteles; versar qualquer ponto 
de filosofia, responder todas as dúvidas da Sagrada Escritura; repetir de cór, para 
baixo e para cima, os Evangelhos dos quatro Evangelistas, as epistolas de S. Pedro 
e S. Jerônimo, os livros dos Psalmos, dos Cantores e do Exodo, e declarar sem hesita- 
çao quantos anos de vida teve cada um dos profetas.” 


Bartolomeu Lourenço continua os seus estudos. Aprende a falar 
corretamente o francês, o italiano, o espanhol, o latim e a traduzir corre- 
tamente o grego e o hebráico. Sua fama como orador sacro o leva à 
convivência do marquês de Abrantes, e ao Paço os seus dotes de ilumi- 
nado lhe grangeam o afeto de D. João V. 


me SAO pi 
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1709. Apresenta a sua “Petição de Privilegio”, o documento mais 
notavel da história da Aeronáutica. Aí, setenta e quatro anos antes dos 
irmãos Montgolfier, ele solicita o privilegio que obteve para construir a 


" primeira aeronave de que ha memória e prevê, com dois séculos de ante- 


cedência, o socorro às praças sitiadas, a descoberta dos polos da terra, a 
aerofotogrametria, a evasão dos criminosos, cujas possibilidades, ele, o 
iluminado de Deus, eleito precursor da nova ciência, da nova arte, no -. 
Berço da Aeronáutica, invocava perante o rei de Portugal. 

“O coronel Lisias Rodrigues, um dos brasileiros que mais se tem dedi- 
cado às pesquisas históricas sobre os precursores da Aeronáutica, assim 
resume as conclusões a que chegou: 

De todos esses documentos, chegamos à conclusão que: 

1.º — O aerostato de Gusmão era constituido por um globo de papel 
grosso, que ascendia por 'meio de ar quente produzido pela combustão de 
materiais diversos (absolutamente a mesma coisa que obtiveram os ir- 
mãos Montgolfier quasi setenta anos depois); 

2º — Foram feitas três experiências públicas, todas elas na presen- 
ça do rei e sua Corte, respectivamente: 

I —- a 3 de agosto de 1709, na Sala de Audiências, tendo o ba- 
lão queimado ainda no sólo; 

I — a 5 de agosto de 1709, na Sala das Embaixadas, tendo o 
balão se elevado a vinte palmos e sido destruido por criados da casa real, 
pelo natural receio de um incêndio; 

HI — a 8 de agosto de 1709, no páteo da Casa da Índia (hoje Cas- 
telo de S. Jorge), tendo o balão subido suavemente e caído no Terreiro 
do Paço. E como se deu esta última ascensão, nos diz Ferdinand Deénis: 
“Porté par sa nacelle il s'élança le 2 Aóut 1709 de la tourelle de la Cassa 
da India, et franchit !'espace assez étendu qui existe entre cet édifice et 
le Terreiro do Paço, derriére lequel il alla descendre. Le peuple de Lis- 
bonne lui donna, dés ce moment, un surnon significatif: l'appella “o 
voador” - (l!homme volant)”. 

3.º — As provas documentais são abundantes e seguras, não admi- 
tindo mais sofismas. 

É essa vida e essa obra, do patriarca da Aeronáutica, juntamente 
com a de Santos Dumont, de Júlio Cesar Ribeiro de Souza,, de Augusto 
Severo de Albuquerque Maranhão, de José do Patrocínio e de tantos ou- 
tros heróis legendários da Conquista do Espaço, que nós festejamos a 
23 de outubro, “Dia do Aviador”. 


III 
SANTOS DUMONT, o Pai da Aviação 
Quem pesquisar a vida e a obra de Santos Dumont, desde a sua ori- 


gem, encontrará motivos de excepcional beleza moral aureolando as suas 
glórias no campo da ciência aeronáutica. Ele foi o simbolo de uma raça 
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até então desconhecida temperada na rudeza do sertão, que a fascina- 
ção de um mundo civilizado acalentou com as suas infinitas tentações. 
sem jamais conseguir transforma-lo. 

Nascido na garganta da Mantiqueira, educára-se entre milhões de 
cafezais. Depois fôra o idolo das multidões, o alvo das mais elevadas 
distinções. Seus hábitos, escravizaram a moda. .Seu retrato, andara em 
- todos os peitos. Foi o prodígio do século; contudo, não mudou. 

Seu aspecto franzino, sua pequena estatura, sua incomparavel mo- 
destia, lembravam o tipo do sertanejo de Euclides da Cunha: o homem 
contraste. Em nada podia denunciar o “Bandeirante dos Ares”, como o 
saudára Edison, aquele que fôra salvo pelos garotos de Paris, que fôra 
de encontro às árvores do Jardim da Aclimatação, que baixára precipi- 
tadamente em Ivri e nos jardins do Trocadêro, que arribára sobre os cas- 
tanheiros do parque Rotschild, que ficára dependurado a vinte metros 
numa quéda, pendente dos apartamentos do Trocadêro, que naufrágara 
ao largo de Monte Carlo, que apagára as chamas do seu motor çom o 
chapéu “panamá”, que embarcava à porta de sua residência em dirigivel, 
fazia visitas, evoluia sobre o hipódromo, sobre o Bois de Boulogne e desem- 
barcava na janela do seu quarto! 

Na intimidade, era o homem apaixonado pela Natureza, pela Pátria, 
pelo seu Deus. Em seu livro “Dans Vair”, lêm-se as seguintes frases: 


sé 


- je contemplais le beau ciel brésilien oú les oiseaux volent si haut, montent 
si aisément sur les ailes grandes ouvertes, oú les nuages flottent si gaiement dans la 
pure lumiêére du jour, et oú l'on n'a qu'a lever les yeuz pour devenir ameureux de 
Vespace libre,” 


Conta Celso Vieira, seu substituto na Academia Brasileira, que, 
todas as manhãs, “ele enchia, para as aves, uma concha de sementes, er- 
guida ao topo do mastro em que hasteava a nossa bandeira...” Era a 
maneira que descobrira de fazer as aves elevarem o seu gorgeio ao sim- 
bolo da sua Pátria. Mas a injustiça dos homens não o poupava. ÃÀAcusa- 
ram-no de não amar a sua terra porque o seu nome era de origem francesa 
e porque realizára suas experiências, como Bartolomeu, como Augusto 
Severo, como Júlio Cesar, no estrangeiro, onde o progresso da indústria 
permitia a realização dos seus planos. Sua resposta a essa injúria en- 
contra-se no livro que publicou: “O que eu vi e o que nós veremos”. 
Acompanhando a gravura de um pequeno balão está a seguinte legenda: 


“O meu primeiro balão, 

O menor 

O mais lindo, 

O único que teve um nome: 
— Brasil.” 


Ha mais. Segundo me contava ha dias um dos seus mais íntimos 
amigos, o governo lhe ofereceu a senatoria pelo Distrito Federal. Agra- 
decendo, a esse amigo, que servira de intermediário, respondeu-lhe que 
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já havia recusado a senatoria na França, que o obrigaria a naturalizar-se 
francês. Só então conheceram os seus mais íntimos esse convite e os 
motivos da recusa, tão expressiva e tão cara para os verdadeiros na- 
cionalistas. 


Foi em 20 de julho de 1873, no local denominado Cabangú, em 
João Aires, município de Santos Dumont (Palmira), que nasceu Santos 
Dumont. Seu avô paterno era um dos três irmãos franceses que, havendo 
adquirido o famoso diamante “Estrela do 'Sul”, de 254 quilates, para 
vende-lo a Napoleão III, se arruinára. Napoleão, empenhado na guer- 
ra da Criméia, não se interessava Por diamantes. 


O velho Dumont regressou ao Brasil, fixando residência em Minas 
Gerais. Dos seus três filhos, o mais velho, foi o pai de Alberto Santos 
Dumont. Sua obra, de verdadeiro bandeirante, é digna do filho genial 
que seria a glória do Brasil. 

O Dr. Henrique Santos Dumont, educado em Paris, veiu trabalhar 
no seu torrão natal. Começou nas minas de Morro Velho. Iniciou a na- 
vegação a vapor no Rio das Velhas. Lançou a ponte de Sabará. Cons- 
truiu o trecho da linha ferrea entre Palmira e Barbacena, da Estrada de 
Ferro Central do Brasil. Internou-se pelo sertão da Mogiana, foi a três 
dias de viagem da ponta dos trilhos e desbravou a zons de Ribeirão Preto, 
onde plantou cinco milhões de pés de café. Foi a riqueza haurida da 
terra roxa que permitiu a Santos Dumont as despesas das suas descobertas. 


* 


19 de outubro de 1901. Santos Dumont já construira seis balões 
para as suas experiências sobre a dirigibilidade. O prêmio Deutsch de 
la Meurthe, de 100.000 francos, instituido em março de 1900 para o aero- 
nauta que “partindo do parque de Saint Cloud, fizesse a volta da Torre 
Eiffel. regressando ao mesmo lugar, por linha previamente traçada, como 
a da ida; no prazo máximo de 30 minutos, e num percurso de 11 quilo 
metros”, continua desafiando os inventores da dirigibilidade. Ha gran- 
des aeronautas em todos os paises que anunciam a vitória, mas ninguem 
se anima a concorrer perante uma comissão científica para homologar a 
vitória tão almejada. As duas horas e quarenta e dois minutos é dado o 
sinal de partida, de Saint Cloud; às duas e cincoenta e um minutos. o 
número 6 de Santos Dumont. contorna a Torre Eiffel; às três boras, onze 
minutos e trinta segundos passa a aeronave de regresso sobre os juizes 
presentes: Henry Deutsch de la NMeurthe, Dion. Fonvielle, Besançon e 
Manuel Aimé. Vencera um brasileiro. 

23 de outubro de 1906. Havia sido posta em concurso a Taça 
Archdeacon. destinada aquele que se elevasse do solo, por seus próprios 
recursos, e voasse num percurso mínimo de cem metros. Os Wright 
segundo alegaram depois, já haviam realizado proezas extraordinárias, em 

absoluto segredo; ninguem sabia da existência de um aeroplano capaz de 
voar, decolando por seus próprios meios. Sobre o campo de Bagatelle. 
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perante a comissão do Aero Clube de França, Santos Dumont realiza um 
vôo de 250 metros. Estava descoberta a aviação: era o primeiro vôo 
aero-dinâmico. 

Em 10 de novembro de 1906 realiza-se um grande banquete que o 
Aero Clube de França oferece a Santos Dumont pela conquista da Taça 
Archdeacon. Eram 120 convidados e, entre eles, Caillelet e Bouquet de 
" la Gry, membros do Instituto; o conselheiro de Coron, delegado de s.s. D. 
Jaime de Bourbon; os aeronautas capitão Ferber, comandante Renard. 
Surcouf, Jacques Faure, Arnald de Contédes, Heiry Deposée, conde de 
Araguaia, barão de S. Joaquim, Afonso Arinos, A. de Avelar Lemgruber, 
João Gomes, Souza Bandeira, Venceslau Guimarães e João Belmiro Leoni. 
consul do Brasil; Ernest Archdeacon, presidente da Comissão de Aviação 
do Aero Clube, proferiu as seguintes palavras: 


“Si algum dia tivesse sido capaz de pecar por inveja, invejaria hoje o amigo 
Santos Dumont que, certamente, conseguiu conquistar uma das mais belas glórias 
que um homem pode ambicionar neste mundo. Acaba de realizar, não em segredo, 
nem diante de testemunhas hipotéticas e complacentes, mas à plena luz meridiana, 
perante uma multidão, um soberbo vôo de 60 metros, a 3 metros de distância do solo, 
o que constitue um fato decisivo na história da aviação.” 


Em 1913, na presença de Santos Dumont, inaugurou-se em Saint- 
Cloud o monumento mandado erigir pelo Aero Clube de França com a 
seguinte legenda: 


“Este monumento foi elevado para comemorar as experiências de Santos Dumont, 
pioneiro da locomoção aérea.” À 


Todo o mundo conhece hoje o que é um planador. É uma aeronave 
com forma de avião, de grande superfície de sustentação e pouco peso, 
que, arremessada no espaço, ou lançada em vôo, consegue manter-se em 
equilíbrio, planando sobre correntes de ar ascendentes que o fazem subir, 
ou baixando lentamente até o solo, em vôo comandado. Lilienthal, o 
descobridor desses aparelhos era alemão e a ele cabe a glória desse inven- 
to em que realizou mais de 2.000 vôos arremessando-se das colinas até 
encontrar a morte. Langley, o sábio americano adaptou um motor a esses 
engenhos, que realizaram vôos notáveis. como Lilienthal, muito antes 
dos Wright. A característica principal desses aparelhos é que eles não 
decolam com os seus próprios recursos, mas são sempre arremessados ou 
largados em vôo. 


Na fotografia histórica, do primeiro vôo dos irmãos Wright, reali- 
zado sobre a praia de Kitty Hawk por causa das correntes ascendentes das 
dunas que aí existem, está a catapulta que lançava o seu planador. Mais 
tarde, em 1908, sobre o campo de Auvours, o aparelho dos Wright ainda 
é lançado de um pilar, pela queda de um peso. Por isso, somente por 
isso, eles não puderam concorrer à disputa da Taça Archdeacon que 
exigia a decolagem com os seus próprios recursos, porque não se tratava 
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de inventar novamente o planador de Lilienthal, que datava oe 1891, nem 
o de Langley, de 1896. 


A glória dos irmãos Wright é imperecivel e não a desejamos ofuscar; 
eles foram grandes precursores da navegação aérea, mas não foram os des- 
cobridores do aeroplano que decola, que vôa e que pousa, com os seus 
próprios recursos. Quarenta milhões de brasileiros, ainda que sozinhos, 
reivindicarão a glória que legaram os seus antepassados e não se deixarão 
espoliar! E por isso, o “Dia do Aviador”, é o dia da vitória da Bagatelle, 
quando Santos Dumont, na frase de um grande jornal parisiense, 
provou que: i 


“O aeronauta brasileiro é da raça dos que mostram caminho aos 
outros.” 


O DR. SALGADO FILHO, MINISTRO DA AERONAUTICA 
Dr. Osvaldo G. da Costa Miranda “D 


Quem percorrer a documentação que guarda e conserva a Diretoria 
do Arquivo e Biblioteca, repartição da Prefeitura de Pôrto Alegre, en- 
contrará no rol dos testemunhos que evocam e registam as efemerides . 
de gala um livro, frontispício encarquilhado, páginas amarelecidas, o 
chamado “Livro de Ouro”. Não lhe deram grande utilização; além do 
termo de abertura, assinado pelo Presidente Luiz Afonso de Azambuja. 
“Paço da Camara de Pórto Alegre, 15 de Maio de 1884”, contem algu- 
mas atas, poucas e sisudas, meia duzia, parece, sendo que a derradeira, 
lavrada a 27 de novembro de 1891, perpetua as congratulações com o 
Governo e o povo pelo golpe de Estado que depôs o Marechal Deodoro 
da Fonseca. 


Bem, uma delas, a que corresponde à “Sessão extraordinária, co- 
memorativa da redenção dos escravos do Município de Pórto Alegre”, 
oferece à vista, letra firme, tinta esmaecida, trechos em que se lê: 


“Aos sete dias do mês de setembro do ano de 1884, no Paço da Camara Mu- 
nicipal da Leal e Valorosa cidade de Pórto Alegre, Capital da Província de S. Pedro 
do Rio Grande do Sul, reunida ao meio dia a Corporação da mesma com os Srs. 
Vereadores abaixo assinados e assistência do Exmo. Sr. Presidente da Província, 
Conselheiro José Júlio d'Albuquerque Barros, Autoridades civis e militares e grande 
número de cidadãos convidados para este ato, foi aberta a sessão. O Sr. Presidente, | 
declarando que convocara a Camara para comemorar a libertação dos escravos na 
cidade de Pôrto Alegre e seu município... participa que vai convidar o Centro 
Abolicionista a dar entrada no salão e nomeia para recebe-lo uma comissão composta 
dos Srs. Vereadores Gusmão, Rangel e Barbedo. (Comparecendo o Centro perante 
a reunião da Camara, tomou a palavra o Presidente do mesmo, o sr. Coronel Joaquim 
Pedro Salgado e numa alocução que leu declarou à Camara e a S, Excia o sr. Presi- 
dente àa Província não haver um só escravo no município da Capital. Foi logo após 
cantado o Hino Abolicionista, composto para essa solenidade.” 


(1) Diretor Geral do Departamento de Estatistica da Previdência e Trabalho. 
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Note-se: coisa de um trimestre antes, a Camara dos Deputados, 
exatamente à hora em que o Amazonas se incorporava à fileira dos li- 
bertos, vencia o Presidente do Conselho de Ministros, Senador Dantas, 
opondo-se a um projeto que buscava a solução do problema servil. 

Não é tudo; ainda reza a simples folha: . 


“A Camara, reconhecendo a generosidade dos habitantes da Capital e de seu 
município, resolveu comemorar os serviços do Centro Abolicionista nas pessoas dos 
seus beneméritos Presidente Coronel Joaquim Pedro Salgado e Secretário Dr. Jc oaquim 
de Sales Torres Homem.” 


Ludwig fala na estirpe dos lutadores... 


* 


O Dr. Joaquim Pedro Salgado filho, atual Ministro da Aeronautica, 
nasceu em Pórto Alegre, Rio Grande do Sul, a 2 de julho de 1888, Cedo 
porem, batido pelas contigências da peleja à mão armada, campanha 
rude e brava que se travou em torno da defesa do melhor regime que 
traduzisse a fidelidade da pratica republicana, trazida ao país pela jorna- 
da de 15 de novembro de 1889, co- 
nheceu, acompanhando a familia nos. 
episodios: da sorte, jogada nos lances 
da porfia em' campo raso, as agruras do 
exílio, indo 'viver em território uru- 
guaio; anos depois, feita a pacificação, 
deslocou-se para o Rio de Janeiro, onde 
realizou os estudos ginasiais, iniciando 
e terminando o curso superior. 

Seu pai, o Coronel Joaquim Pedro 
Salgado, prestigioso chefe local que, 
acostumado ao exercício de mandatos 
eletivos, conservava na lide da ativi- 
dade civil o titulo honroso que soubera 
conquistar na crueza dos embates a 
que se lançara para a expulsão do es- 
trangeiro invasor, sustentando a inte- 
gridade da soberania patria, sempre . 
mereceu, leal e dedicado à corrente 
partidária a que se filiou, quer nos ins- 
tantes do triunfo, quer nos momentos Ministro Salgado Filho 
da derrota, a estima que o realçava | 
entre os próprios correligionários e o respeito que o destacava no conjunto 
dos adversários, fixando um carater nobre e marcando um temperamento 
energico que estremeciam no amor pela causa pública. Sua mãi, D. Maria 
José Palmeiro Salgado, lidima expressão das qualidades e predicados 
que apanagiam a mulher brasileira, meiga na bonança, rija na tempes- 
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tade, completava em arremate esplendido a harmonia do lar, digno e 
afortunado. Espirito liberal, atendendo aos impulsos do coração, tocado 
pela beleza da causa majestosa, pronto, forçando resistencias para alistar 
novos adeptos, resolvia arcar com os encargos da propaganda redentora 
e, logo comprovando pela eloquência do exemplo a sinceridade do en- 
tusiasmo pelo ideal que a empolgou, ordenava a alforria de seus escravos, 
conseguindo despertar imitadores para o gesto altruistico que antecipava 
no tempo a extinção, decretada pela benemerita Lei Aurea. 

São numerosos os que se lhe uniram na comunhão da cruzada mag- 
nanima: — Ferreira d'Avila, Barão de Jacuí, Pereira de Almeida, 
Gonçalves Lopes, enfim, quasi sete centenas de municípios 677 rigorosa- 
mente, libertando 2254 creaturas em uma população que roçava por 
38000 almas, conforme o cálculo das estimativas da epoca. 


* 


Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais em 1908, formado 
pelo Rio de Janeiro, turma em que aparecem outras figuras de especial 
relevo, o Dr. Salgado Filho, apesar de muito jovem, não era, contudo, 
estreante na carreira que se lhe entreabia pois que, desde o terceiro ano, 
verdadeiramente nela ingressára, fortalecendo, sem demora, o prognóstico 
que lhe vaticinava a ação de profissional culto e probo. De princípio, 
enleiado na sedução da palavra ardorosa e facil, flutuando à mercê dos 
caprichos do improviso, vibração que reflete na preferência instintiva 
que manifesta pelas surpresas da tribuna, inclinou-se pelo fôro criminal, 
mas, tempos depois, vindo a trabalhar nos fastos da jurisprudência con- 
tinental, sofreu a pouco e pouco a influência lenta e profunda que o trouxe 
para o campo geral do direito, firmando uma solida reputação. De per- 
meio, obtendo-a por concurso, teve a nomeação para Auxiliar de Auditor 
de Guerra, funções em que não se deteve, solicitando exoneração por 
motivos de liberdade de conciencia, avivados pela agitação de ânimos 
que pontilhou a sucessão presidencial de 1910. 


O advento revolucionário de 1930 o apanhou nos ; afazeres de con- 
ceituada banca de advocacia. Não era a ele um estranho; de longa data, 
realmente se lhe dedicara, fosse pelos esforços que dispendia em prol 
do anceio pelo soerguimento nacional, fosse pela atitude resoluta que 
assumia, apesar do clima reinante, pugnando pela obediencia à letra dos 
dispositivos legais e pleiteando a reparação das violações a que chegasse 
o arbitrio do poder . Coube-lhe, então, por titulo de 4 de novembro de 
1930, a 4.º Delegacia Auxiliar da Policia do Distrito Federal, setor de 
importância visivel porque respondia pela manutenção da ordem publica 
e, dados os excessos que singularizavam o cargo, havia tombado na mal- 
querença popular. Pois bem; severo, mas discreto, conciliador, mas infle- 
xivel na salvaguarda dos interesses coletivos, lograva, defrontando o 
torvelinho natural das vicissitudes que enrodilhavam o momento, quando 
se assistia pela primeira vez a queda ruidosa da autoridade constituida, 
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promover, solida e duradouramente, a quietação das paixões exacerbadas 
pela violencia da crise, assegurando a paz, alicerçando a tranquilidade. 
restabelecendo a confiança, finalmente, adquirindo no seio da massa, 
representada pela estima dos círculos de escól que já lhe apreciavam 
os méritos ou assinalada pelo apóio das classes operárias que se habituaram 
vê-lo como defensor das justas melhorias que desejavam, o credito e o 
respeito que o projetaram em cenário mais amplo. A alta administração 
do Brasil iria, vencida uma rápida e proveitosa estadia no posto de Chefe 
de Policia, março de 1932, elevá-lo à pasta do Trabalho, Indústria e 
Comércio, onde prestaria um dos mais nobres serviços ao país, qual o 
da humanização das relações entre empregados e empregadores, parti- 
cipando da empresa alevantada por que zela o patriotismo e a clarivi- 
dencia do Presidente Getulio Vargas. | 


* 


' Segundo titular do chamado .“Ministério da Revolução”, investidura 
em que se empossou a 7 de abril de 1932, atacou, de frente, os graves pro- 
blemas que se lhe antepunham, procurando resolve-los no triplice aspecto 
da orientação feliz que os encaminhasse para o terreno das soluções efe- 
tivas: - a legislação que os previsse, afastando o perigo dos choques brutais; 
a fiscalização que acautelasse direitos e obrigações que porventura os 
envolvessem, barrando o passo ao jogo das violações ou ameaças; a sim- 
plificação do organismo burocrático, dando-lhe para a eficiência da atuação 
a rapidez dos movimentos, a clareza das atribuições e a seleção dos 
quadros executantes. E triunfou. Como?  Brindando-nos com as leis 
que velam pela harmonia em que se fundem os agentes da produção, 
garantem a assistência aos que encaneceram no peso da tarefa quoti- 
diana, preservam a viuvez e amparam a orfandade contra a rafa da 
miséria, difundem a pequena propriedade, regulam a atividade profissional, 
instituem a justiça paritária, em suma, valorizam e dignificam o homem, 
protegem e estimulam o capital, fortificam e aprimoram a coletividade. 

Um parentesis. Certa vez, reuniam-se no gabinete modesto do antigo 
Pavilhão Britânico os delegados-eleitores que deviam, horas após, eleger 
os deputados classistas à Assembléia Nacional Constituinte. Aparente- 
mente, mera visita protocolar, mas, realmente, a ocasião para ouvir a 
palavra de mando, indicando, senão ditando, a orientação que lhes fa- 
cilitasse a escolha dos nomes a sufragar. O Dr. Salgado Filho, voz se- 
rena, gestos calmos. frieza em que mal esconde a sensibilidade que expe- 
rimenta, ouviu os oradores, respondeu aos discursos, agradeceu os cum- 
primentos e, por último, apertando-lhes a mão na despedida, formulou 
uma solicitação: | 

— Peço que elejam os mais capazes, aqueles que conjuguem a 
maior simpatia e confiança das classes a que pertencem, porque trabalhar 
pela causa do Brasil é dever que a todos nós compete, onde nos encon- 
tremos e da forma que estiver ao nosso alcance! 


1 qe 


HOMENAGEM DO INSTITUTO A . AERONAUTICA NACIONAL 


Trabalhar im causa do Brasil. Quiçã, o alento na fadiga e o se- 
gredo da vitória. 


O regimen conitiisdoadi de 1934 o devolveu aos litígios forênnca 
Por breve duração. Não retornava apenas o advogado, embora since- 
ramente ele assim admitisse; era o guia, o administrador, o estadista que 
se revelara no transcurso de provas soberbas, voltando à placidez da 
ocupação de mandatário para dela apartar-se, sem tardança, convocado 
pelo imperativo da hereditariedade que o predestinara ao devotamento 
pelo bem comum: - deputado federal na legislatura 1935-1937; chefe da 
Missão Econômica Brasileira ao Japão em 1936; presidente da Comis- 
sao de Legislação Social do periodo 1937-40; ministro do Supremo Tri- 
bunal Militar a 9 de março de 1938; ministro da Aeronáutica, instalando 
o novel aparelho de defesa militar e Comunicações civis, a 20 de ja- 
neiro de 1941. 


Zweig escorça no perfil de Erasmo de Rotterdam a tragédia do ho- 
mem do centro, escrevendo: - “E, dentre as centenas de milhares e os 
milhões de combatentes, ninguem necessita então de mais coragem, de 
mais vigor, de mars energia moral do que o homem do centro, resolvido 
a não se avassalar a nenhum partido, a nenhuma concepção unilateral” 


porque o move “a sua eterna norma: - a justiça”. Eis a conduta de 
Salgado Filho. 


ÍNDICE DA “GENEALOGIA PAULISTANA” 


Não obstante alguns senões, justificaveis e admissiveis em todo e qualquer tra- 
balho genealógico, a “Genealogia Paulistana” de Silva Leme é e continuará a ser 
ainda por muito tempo o trabalho “primus inter-pares” entre as obras do mesmo 
gênero aparecidas no Brasil. 


Publicada ha quasi quarenta anos, dinda não conseguiu ser suplantada, espe- 
rando-se a todo o momento que surja um genealogista decidida que queira publicar 
um novo trabalho que seja a atualização daquela verdadeira biblia dos gsnealogistas 
de São Paulo e quiçá de todo o Brasil. 


Trabalho complementar ao de Silva Leme seria um índice dos nomes que nele 
se contêm. Esse trabalho foi organizado pacientemente constituindo atividade in- 
cessante do nosso prezado consócio e principal coordenador das atividades no Insti- 
tuto, Tenente-Coronel Salvador de Moya. Terminada que foi a sua tarefa — ver- 
dádeira obra prima de tenacidace e de laboriosidade — o Coronel Moya o entregou 
ao Instituto para que o publicasse. 


Ao ser examinado pe'a Comissão de Redação, os membros desta não chegaram 
a um acôrdo quanto à “forma de entrada” desse índice. Uns foram de parecer que 
a “entrada”' deveria ser pelo primeiro nome, ao passo que outros sugeriram a “en- 
trada”” pelo sobrenome. Argumentos de peso foram apresentados em defesa de uma 
e de outra forma, não logrando nenhum dos pontos de vista vencer o parecer con- 
trário. Resolveu, por isso, o autor, entregar o caso aos leitores da Revista e de um 
modo geral a todos os que se interessarem pelo caso. Pedimos, portanto, que nos 
remetam sugestões respondendo às duas perguntas: 1.º - Deve o índice da “Genea- 
logia Paulistana” ser publicado pelo Nome de Batismo? 2.º - Deve ser publicaco 
pelo Sobrenome, ou seja, pelo nome de Familia? 


Joao Gabriel de Santana, redator. 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do sr. Antônio de Araujo de Aragão Bulcão Junior, do Rio de Janeiro: 


“Acuso recebida sua brilhante “Revista Genealógica Brasileira", no número cor- 
respondente ao primeiro semestre de 1942. Como sempre, ela se apresenta magnífica. 
Cheia" de matéria interessante e colaboração selecionada.” 


Do Prof, Valter Spalding, Secretário do Instituto Histórico do Rio Grande do Sul: 


“Acabo de receber o magnífico n.º 5 da “Revista Genealógica Brasileira”' que, nír 
mero a número melhora, numa demonstração viva de um esfurço louvavel e meritório. 
Merece, por isso, o máximo de nosso apoio o Instituto Genealógico Brasileiro e, bragi- 
leiro algum dedicado aos estudos de nossa história e de nossas tradições, deveria ficar 
alheio a tão nobre quão util instituição.” 


Do Dr. Mário Linhares, da Academia Carioca de Letras: 


“Agradeço-lhe a gentileza da remessa de sua brilhante conferência “A Liberdade 
dos Povos'"', prova inconcussa de uma inteligência sempre a serviço das belas causas.” 


Do Dr. Afonso Rui de Sousa, da Baia: 


“Recebi ontem a “Revista”, n.º 5, e o “Índice”', de Jaboatão. Como sempre, a 
“Revista” continua a ser o precioso repositório genealógico brasileiro; mas o que mais 
me deliciou toda esta tarde foi o Índice de Jaboatão. Compulsando-o, lembrei-me 
que bem poderia o Instituto reeditar o precioso trabalho, tão util para todos nós, 
porque Jaboatão é o livro mestre aa genealogia brasileira. Mediante prévia con- 
sulta, uma espécie de assinatura (para saber com quem poderia contar), não pode- 
ria o amigo, herói de tantas outras batalhas, empreender mais esta, nos mesmos moldes 
do que vai fazer com o “Índice de Silva Leme"? Aí fica a sugestão.” 


Do escritor Sebastião Almeida Oliveira, de Tanabi: 


“Está comigo o n.º 5 da “Revista Genealógica Brasileira'”', correspondente ao 1,º 
semestre deste ano. Contém este exemplar trabalhos de muito valor, dentre os quais 
apreciei o que se refere aos ex-libris. Além disso, a vasta documentação aí reunida 
demonstra cabalmente que à sua frente está um genealogista de polpa, para o qual 
não ha retroceder de canseiras e trabalhos que escritos dessa ordem demandam.” 


Do sr. Lourenço Luiz Lacombe, de Correias (Estado do Rio): 


“Acabei a leitura do n.º 5 da “Revista”. Apreciei devidamente. Muita coisa 
interessante e que me interessava diretamente. Quero dar-lhe os meus parabens pela 
obra que vem realizando o nosso Instituto, digno de todo o louvor e — ao que me 
conste — único em nosso meio.” 


Do Dr. Antônio da Gama Rodrigues, de Lorena: 


“O n.º 5 da “Revista Genealógica Brasileira” veiu excelente! Matéria variada 
ilustrações multiplas, composição esmerada. Aamiravel e digna dos maiores encomios 
é a sua persistência e constância, devida à qual a “Revista” do nosso Instituto já «' 
cançou o 5.º número, vale dizer se firmou nas letras patrias genealógicas. Receba, 
pois, todas as minhas melhores saudações.” 


Do sr. Miguel A. Martinez Gálvez, Presidenie do Instituto Argentino de Ciência: 
Genealógicas: 


“El receso del Instituto, en los meses de verano me impidió acusar recibo a V. S 
de la Revista y del Anuario que publica esa prestigiosa institución. No sé si admira: 
más la fecundidad de vuestra labor, o el significado de elevación cultural que ela 
tiene para America”. '“... y deseo que, la íntima relación de nuestras institucio- 
nes, sirva para cimentar más la tradicional amistad del Brasil y de la Argentina,” 
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25 e 26) Dº BERTHE GRAND. pus 
MASSON SALGADO E SEU ES. [Ju 

POSO MINISTRO SALGADO FILHO =: 
— Nasceu no Rio de Janeiro, 
filha do Dr. Emile Grandmasson e de d.º 
Celestina Doux Grandmasson. Fez seus 
estudos primários e secundários com 
vários professores particulares em Pa- 
ris e no Rio de Janeiro. Casou na ma- 
triz do Sagrado Coração de Jesús, no 
Rio de Janeiro a 9 de dezembro de 
1925 com o Dr. Joaquim Pedro Sal- 
gado Filho, advogado, ex-chefe de Po- 
lícia do Distrito Federal, ex-Ministro de 
Estado do Trabalho, Indústria e Co- 
mércio, Ministro do Supremo Tribunal | 
Militar e atual Ministro de Estado d> 
Aeronautica . (vêr biografia e retratc 
deste, à pág. 352 desta Revista). Am- 


bos. sócios do Instituto Gen. Brasileiro. A exma. sra. d.t Berthe Grandmasson Sal- 
7 gado, esposa do Ministro da Aeronáutica e 


Têm dois filhos menores, Roberto, nasc- nossa prezada consócia 
cido em 1926 e Emilio, nasc. em 1929. 
27) CARLOS GRANDMASSON RHEINGANTZ — O Dr. 


Carlos Grandmasson Rheingantz é natural de Petrópolis, Esta 
do. do. Rio de Janeiro, onde nasceu a 13 de fevereiro de 
1915. Fez seus estudos primários e secundários no Rio de Janeiro, onde 
ainda completou o curso superior, tendo-se formado em 1935, em enge- 
nharia civil. pela Escola Politécnica da Universidade do Distrito Fe- 
deral. Exerceu o cargo de engenheiro da Companhia de Carris. Luz e 
Força do Rio de Janeiro (“Light & Power”), tendo sido tambem enge- 
nheiro fiscal da construção do Pavilhão do Brasil na Feira Mundial de 
Nova York, em 1939. Atualmente ocupa o cargo de consultor técnico 
do Departamento Nacional..de Propriedade Industrial do Ministério do 
Trabalho, Indústria e Comércio. Genealogista paciente e estudioso. tem 
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em preparo, de colaboração com o 
Dr. Jorge Godofredo Felizardo, de 
Pôrto Alegre, um trabalho sob o 
título “Rodrigues da Silva, Genealogia 
| Rio Grandense”. Tanto a “Revista 
Genealógica Brasileira”, como o “Anuá- 
rio Genealógico Brasileiro” têm publi- 
cado trabalhos seus sobre a “Genealo- 
gia da Família Sá no Brasil” e “Jacob 
Rheingantz, o fundador da Colônia de 
São Lourenço e seus ascendentes e des- 
cendentes”. Filho do Dr. Gustavo 
Adolfo de Sá Rheingantz, médico (n. .: 
14-X11-1887) e de dº Marguerite . 
, Grandmasson Rheingantz. Neto pa- 
terno do Comendador Carlos Guilherme 
Rheingantz (n. Pelotas, 14-IV-1849 e 
e RA e 7 no Rio de Janeiro a 31-V-1909) e de 
- d.º Maria Francisca de Sá (n. Rio | 
Dr. Carlos Grandmasson Rheingantz Grande do Sul a 14-V-1855 e 7 no Rio ': 
de Janeiro a 6-11-1937). Neto mater- 
no do Dr. Emile Grandmasson (n. Besançon, 11-11-1856, + Rio de Ja- | 
neiro, 5-V1-1932 e de d.? Alice Bellocq, n. Rio Grande, 8-111-1865, 7 ' 
Rio de Janeiro, 29-V-1893. São seus irmãos: 1 - Roberto (1913-1913); : 
2 - Alice Grandmasson Rheingantz, n. 22-11-1919). E” bisneto de Jacob |; 
Rheingantz (“Anuário Genealógico | 
Brasileiro”, vol. II, pág. 234), nascido EEE ES 
em Sponheim, na Renânia, em 13 de 
agosto de 1817 e 7 em Hamburgo a 
15-V1II-1877), comerciante, armador 
e fundador da Colônia Agrícola de São 
Lourenço, em 18-1-1858, na Serra de 
Tapes, Est. do Rio Grande do Sul, e 
de sua esposa d.? Maria Carolina, Ba- 
ronesa von Fella. 


28) SILVIA DE SOUZA PRATES 
— Nascida em Paris a 29 de fevereiro 
de 1896. Depois de fazer o curso pri- 
mário na França e na Alemanha, veiu 
para o Brasil, tendo se matriculado no 
Colégio de N. S. de Sion, de Petrópo- 
lis, onde completou o curso secundário. 
Em Paris, a 2 de dezembro de 1920, 
contraiu casamento com o sr. Luiz RE 
Otávio de Souza Prates CT 13-1X-1937), D.: Silvia de Souta Prates Ê 


1 Roberto, n. 31-X-1926, no Rio de Janeiro; e seu irmão Emilio, n. 5-II1-1929, em Petrópolis 


2 Joaquim Pedro Salgado Filho, o. Pôrto Alegre, Ministro da Aeronáutica 


n. Rio de Janeiro 


3 Berthe Grandmasson, 


S Maria Josefa Artaieta Pal- 4 Coronel Joaquim Pedro 


son, n. 1856, t+ 1932. 


6 Antoine Emile Grandmas- 


Rio 


Doux, n. 
Grande 


7 Celestina 


Salgado, n. Alegrete, 


meiro, n. Pôrto Alegre. 


ancisco XKavier de sb Capitão-Mór. 
a Xavier Bastos, n. 


º Ao Rodrigues Nunes. 
priana Cardoso. 


anuel da Silva Pereira, 
aria de Jesús. 


ogo José Palmeiro, Capitão-Mór. 
aria Caetana de Oliveira. 


ão Carneiro da Fontoura, n. Chaves (Port.). 


bel da Silva, n. Torres-Vedras (Portugal). 
ão da Cunha, Capitão, n. Lisbôa. 


fntonia Maria de Jesús, .n. Minas-Gerais. 


iz José da Silva Pereira, n.º 40. 


jaria Herculana Margarida da Silveira, nº 41. 


ão Carneiro da Fontoura, n.º 42. 


pfa Bernardina da Cunha Menezes n.º 43. 


ntoine Grandma 
anne Claude Barbor. 


exandre Pommard. 
nne Detrié. 


an Claude Richard, + 1752. 
nse Grappin, + 1769. 


mon Petitguillaume (1742-1810). 
ançoise Joilloux, t 1807. 


mon Charlet, + 1805, c. 1775. 


nne Jeanne Grandjean. 


aniel Rolier, t+ 1819. 


errette Laviron, + 1814. 


an Claude Monnot, ft 1815. 
buise Rouziot, t 1777. 


ilippe Monnot (1737-1814). 
arguerite Beaud, + 1804. 


aniel Doux. 


4 


Wilhelm Rheingantz, n. 


1758, em Rheimbóllen, 
ertrauda Ciiltz, c. 1783. 


Kiltz. 


“a 
+ ES 


Hillert-Martin: 


“. -ALouise Sullivan. 


em 


g Ê -o Bernardo de Sá Souto Maior. 
e 
da 


açao 


88 da Cunha Pereira, n. 29-1X-17/3 


EM] 1861, no Rio Grande, c. 1802. 


JI-1815. 


E Antonia Vieira 


Pinto Ribeiro, n. Pôito, 


À de Freites dos Reis. 


da Cunha, n. 


c. a 


Joaquina da Conceição Chaves. 
Cc 


Ne François Barboz-Grandmasson, 
Rt ft 16-IV-1805. 

Pommard, n. 1772, 
25-VII-1801. 


Françoise 
2 turcout, c. 


R Richard, n. 1749, em Meur- 


de t a 2-X1I-1813; c. 


therine Petitguillaume, 
€1-1779, em Eguevilley. 


1805. 


a. 8 


ag Charlet, n. 6-X-1779, ft em 
15, c. 1802, em Besançon. 
n. 30-IV-1777 
à, * 4-V-1810, em Besançon. 


ine Rolier, 


mp Joseph Monnot, n. 30-X1.1767, 
ançon, onde + 17-V-1815, c. 1803 
de€Monnot, n. 13-IV-1785, em Pa- 


r 
' Belloc, 


a n. 


836. em Oloron; c. 


Mt Tuquant, 
pi 


C Conventa, n. 


n. 18-11-1762, 
onde + a 11-VII-1839. 
Herrou, n. 1760, em Aren; | a 

123, em Oloron; c. 1782. 


St. Blanquat, 


o. 1770, em 


de $t a 13-1-1848. 


o 13-X1-1858, em Besançon. 


em 


1790. 


Olo- 


15-VI1I-1784, em 


off. onde j 12-X11-1871, c. 1805 


lifse Caps, 


n. 


6-X1-1779, 


em 


Eee. + 5-VIII-1867, em Bidestroff 


Céndelin Patrouille, n. 26-X-1776, 
"a pd se + 3-VI-1846; c. 1803. 
Marguerite Dinquer. n. 


Bidestrc'f. 


31 X-1847. 


13 1I- 


64 


(ao “ass. mea o dat O cn e O on o RR cen a VR neo e cod a O ne ma a aço Tapas, ma e, a a mm a a a Cp, remos A eg. qrtamm auge Nem A 
EE 
MO 


Johann Nickel Rheingantr, n. 14-X1-1727, 
+ 6-1V-1778. 
na Eva Miihleis, n. 11-111-1725, + em 
3-V1-1784. 


“À sens. 


Miguel da Cunha Pereira, + 15-VI-1803. 
Josefa da Silva, t 1808. 


José Vieira da Cunha, * 4-XII-1809. 
Antonia Vitorina Luiza e Silva, t+ 1852. 


Antônio Pinto de Miranda, n. 5-1-1721. 
Mariana Borges Coelho, n. 23-11-1728. 


Antônio de Freitas de Aguiar. 
Josefa Antonia dos Reis. 


Domingos Gonçalves Chaves. 
Joana Maria. 


Antoine Grandmasson. 
Jeanne Claude Barboz. 


Alexandre Pormmard. 
Anne Deétrié. 


Jean Claude Richard, + 26-1-1752. 
Rose Grappin, *% 1-111-1769. 


Simon Petitguillaume, n. 1742, + 18f0. 
Françoise Joilloux, | 29-II1-1807. 


Simon Charlet, + 17-V-1805, c. 1411-1775. 
Anne Jeanne Grandjean. 


Daniel Rolier, +? 28-VI-1819. 
Pierrette Laviron, n. 19-I1X-1742, + 1-IV-1814. 


Jean Claude Monnot, + 27-IX-1815. 
Louise Rouziot, + 30-I1X-1777. . 


Philippe Monnot, n. 17-X-1737, + 14-VI-1814. 
Marguerite Beaud, + 5S5-III-1804. 


Raymond Belocq, n. 7-IV-1732. 
Jeanne Pemarchand. 


Jean Herrou. 
Marie Bordelongue. 


Jean Anizan. 
Jeanne Dubon. 


Jean Tuquant. 
Marie Laborde. 


François Conventz. 
Jeanne Chrétien. 


Christophe Caps. 
Catherine Gérard. 


Simon Patrouille. 
Elisabeth Kindler. , 


Nicolas Dinquer. 
Anne Marguente Mathis, 


GALERIA DOS SÓCIOS 


o de Otávio da Silva Prates e de d.? Isabel de Souza Prates. Residiu 
durante muitos anos no Rio de Janeiro, tendo se ausentado várias vezes 
para vias.» ? Juropa. Depois de viuva, passou a dirigir a fazenda 
“Posto S. Luiz”, propriedade de seu falecido marido. Durante os anos 
de «1938, 1939 e 1940, escreveu as “Atualidades” e outras ses- 
sões da revista católica de cultura “Vozes de Petrópolis”. Fi- 
lha de Alfredo Máximo de Souza Andaraí e de dº? Cecília 
da Rocha Faria Nioac de Souza. Neta paterna do Barão e da 
Baronesa de Andaraí. Neta materna do Conde e da Condessa de Nioac. 
São seus irmãos: Carlos Nioac de Souza (n. 12-11-1883); Rafael Nioac 
de Souza (n. Petrópolis, 7-X1-1892) e Pedro Nioac de Souza 
(mn. Petrópolis, 3-111-1888 e 7 em Paris, 20-V-1935). São seus filhos: 
Celia de Souza Prates (n. Itaipava, 14-X1-1921); Lúcia de Souza Pra- 
tes (n. Itaipava, 2-V-1923). 


29) DOM JOSÉ CARLOS DE AGUIRRE — Dom José Carlos de 
Aguirre, primeiro bispo de Sorocaba, é natural de Itaqueri, diocese de 
Sao Carlos do Pinhal, onde nasceu a 28 de abril de 1880. (Itaqueri é 
atualmente paroquia de Itirapina. Quando nasceu D. José Carlos, em 
1880, Itirapina ainda não existia. Esta | 
se fundou com a vinda da estrada de 
ferro Rioclarense a São Carlos do Pi- 
nhal. A paroquia de Itaqueri foi, por 
ato do bispo de São Paulo, D. Lino Deo- 
dato Rodrigues de Carvalho, transferi- 
da para o sítio da atual Itirapina, em 
novembro de 1891, quando D. José Car- 
los de Aguirre já estudava em São 
Paulo, no Liceu do Sagrado Coração 
de Jesús, onde se matriculára em 22 dc 
fevereiro de 1891). Fez seus estudos 
primários em São Carlos do Pinhal e 
em São Paulo. Cursou humanidades 
no Seminário Episcopal de São Pau- 
lo, onde tambem fez seus estudos su- 
periores, ordenando-se sacerdote a 8 de 
dezembro de 1904, ano jubilar do 
"Dogma da Imaculada Conceição. Pro- 
fessor no Colegio Diocesano de São 
Paulo por três anos, depois exerceu o D. José Carlos de Agutrre 
ministério paroquial três anos em São 

José do Belem, na capital paulista e quatorze anos na cidade de Bragança. 
Criada a diocese de Sorocaba, por Bula Pontifícia de 4 de julho de 1924, 
foi na mesma data eleito bispo dessa diocese, recebendo em Bragança a 
sagração episcopal em 8 de dezembro desse mesmo ano, justamente no. 
20.º aniversário de sua ordenação sacerdotal. Assumiu a direção da dio- 
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cese em 1º de janeiro de 1925. Em 1915, escreveu um opúsculo “A Paro- 
quia de Bragança”; em 1918 publicou outro sob o título “A Santa Missa”; 
editou seis “Anuários da Diocese de Sorocaba”, com extensa documen- 
tação histórica, contando ainda outros trabalhos avulsos, inclusive três 
cartas pastorais. Descende de distinta, tradicional e operosa família pau- 
lista. Seu bisavô João de Aguirre Camargo foi figura notavel em seu 
tempo, tendo sido capitão-mór, capitão de ordenanças, cavaleiro da 
Ordem de Cristo e fundador de Monte-Mór. Casou-se em primeiras 
nupcias com uma filha de Domingos Alves Ferreira, fundador de Ca- 
breuva, e teve desta sete filhos: 1) Maria Ferreira Alves; 2) Ana Eme- 
renciana de Araujo (avó do conhecido escritor e historiador João Ba- 
tista de Campos Aguirre, do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo); 3) Lucrécia Ferreira Falcão; 4) Teresa de Jesús Aguirre, c 
José Estanislau do Amaral); 5) José Manuel de Aguirre (avô do mar- 
ginado); 6) João de Aguirre Camargo; 7) Francisca de Aguirre. João 
de Aguirre Camargo casou-se em segundas núpcias com sua sobrinha 
Isabel Maria de Araujo, da qual teve dois filhos: 8) João Batista de 
Aguirre (t+ solteiro); 9) Francisco Torquato de Aguirre, c.c. sua sobrinha 
Maria Leopoldina de Aguirre. D. José Carlos de Aguirre é filho de 
Francisco Leopoldo de Aguirre (n. Monte-Mór e t+ em 1890) e de sua 
prima segunda, d.º* Maria Ercilia de Campos Aguirre (n. Santa Bárba- 
ra e 7 em Sorocaba, 17-VII-1938). (Silva Leme, VI, 309 e IV, 193). 
Neto paterno de José Manuel de Aguirre (t em Rio Claro em 1892) e 
de d.º Leopoldina Ferreira Alves. Neto materno de João Batista de 
Campos Pinto (n. Pôrto Feliz e + em Bragança em 1918 e de d.º Rosa 
Amelia de Aguirre (t em São Carlos em 1890). São seus irmãos: 1) 
João de Campos Aguirre (+ 1885); 2) Rosa Amelia de Campos Aguir- 
re (gêmea), religiosa sacramentina; 3) Leopoldina de Campos Aguirre 
(gêmea); 4) Ubaldo de Campos Aguirre (7); 5) Brasília de Campos 
Aguirre (professora); 6) Isabel de Campos Aguirre; 7) Margarida de 
Campos Aguirre (t 1887); 8) Francisco de Campos Aguirre (7 1890). 
(Interessante estudo genealógico de sua família foi publicado a págs. 13 
e segs. do Vol. II do “Anuário Genealógico Brasileiro” bem como a págs. 
231 do Vol. I, do mesmo anuário). 


30) ANTÔNIO PAES CINTRA — Monsenhor Antônio Paes Cin- 
tra é natural do Espírito Santo do Pinhal (Estado de São Paulo), onde 
nasceu a 13 de setembro de 1898. Fez o curso primário e preparatório 
nos: Externato Santana, Ginásio do Carmo e Ginásio de São Bento, na 
cidade de São Paulo. Fez o curso ginasial no Seminário Menor de Pi- 
rapora (Estado de São Paulo), onde foi matriculado em 1910. Fez o 
curso de filosofia no Seminário Provincial de São Paulo e o curso teo- 
lógico no Seminário de Olinda (Estado de Pernambuco) (1918-1921). 
onde tambem foi professor do curso inferior. Foi ordenado sacerdote a 
27 de novembro de 1921, na capela do Seminário de Olinda, pelo exmo. 
Bispo Dom Ricardo Vilela. Vindo para o Rio de Janeiro em março de 
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1922, foi nomeado: coadjutor da paroquia de São João Batista do Bo- 
tafogo. Em 1923, foi nomeado vigário da Ilha de Paquetá; em 1924, 
vigário de Inhaúma, onde esteve até 1927, quando foi transferido para a Se- 
cretaria Particular do Exmo. Sr. Car- 
deal Arcebispo Dom Sebastião Leme, 
onde está atualmente. De 1932 a 
1940, exerceu o cargo de capelão do 
Educandário Gonçalves de Araujo, em 
São Cristovão. Desde 1940 é capelão 
do Noviciado da Ordem Terceira dos 
Minimos de São Francisco de Paula. 
Em 27 de maio de 1937, foi, pelo Papa 
Pio XI, agraciado com o título de 
Monsenhor Camareiro de Honra de Sua 
Santidade. Filho de Cândido da Sil- 
veira Cintra e de d.º Maria Paes Cintra, 
Neto paterno de Cândido da Silveira | 
Franco e de dº Delfina da Silveira 
Cintra. Neto materno de Antônio Joa- 
quim de Oliveira Paes e de d.? Antonia 
Ramalho de Oliveira Paes. Teve uma 
irmã: Francisca, nascida em Espírito 
Santo do Pinhal, a 2-IV-1889 e 7 no 
Monsenhor Antônio Paes Cintra mesmo ano. 


31) ANTÔNIO CARLOS GAMA RODRIGUES — O Dr. Antônio 
Carlos Gama Rodrigues nasceu em Cruzeiro, Estado de São Paulo, a 16 
de abril de 1904. Em início de 1914, matriculou-se no Ginásio São 
Joaquim, de Lorena, onde fez o curso secundário; e em 1920 na Facul- 
dade de Medicina da Universidade de São Paulo (então chamada Facul- 
dade de Medicina e Cirúrgia de São Paulo), fazendo todo o curso mé- 
dico com distinção; defendeu tese em 27 de março de 1926, sendo apro- 
vado com grande distinção, gráu 10. Versou sua tese sobre “Cirurgia 
das Vias Lacrimais” e como fosse a melhor tese daquele ano na Facul- 
dade de Medicina, foi-lhe conferido pela Sociedade de Medicina e Ci- 
rurgia de São Paulo o “Prêmio Carlos Botelho”. Iniciou o exercício da 
profissão quando ainda estudante de medicina, quintanista, prestando ser- 
viços na Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, como encarregado au- 
xiliar da Quarta Enfermaria Suplementar, criada emergentemente du- 
rante o movimento revolucionário de 1924, e na Assistência Pública, como 
auxiliar-médico voluntário, para onde mais tarde foi nomeado oficial- 
mente como auxiliar do Posto Médico da Assistência Policial. No de- 
sempenho dessas funções, mereceu especial menção verbal, mais tarde, 
a pedido, referendada por escrito, pelo então diretor da Assistência Poli- 
cial, Dr. Raul de Frias Sá Pinto. Terminado o seu curso médico, fez 
longa viagem pela Europa e pelo Oriente Próximo e de volta instalou 
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em Guaratinguetá, neste Estado, o “Instituto Cirúrgico Gama Rodrigues”, 
hospital que manteve em funcionamento desde abril de 1926, até maio de 
1928. Foi diretor e um dos cirurgiões desse hospital. Nesse periodo, 
trabalhou tambem como cirurgião da 
Santa Casa de Misericórdia de Guara- 
tinguetá. Em 2 de fevereiro de 1929, 
em virtude de serviços prestados à Sta. 
Casa de Misericórdia de Lorena, mere- 
ceu o título de cirurgião honorário da- 
quela instituição. Em maio de 1928, 
fechou o hospital de Guaratinguetá e 
transferiu-se para São Paulo, onde ini- 
ciou clínica particular, e em dezembro 
de 1928, instalou o Serviço de Assis- 
tência Médica para os empregados da 
Empresa Paulista de Laticinios Ltda. 
- Em junho de 1930, foi nomeado inte- 
rinamente médico cirurgião. do Ásilo 
Colônia de Santo Angelo, da Santa Casa 
de Misericórdia de São Paulo, cargo nc 
qual foi efetivado em 20 de dezembro 
de 1930. Em 25 de agosto de 1931, 
foi contratado cirurgião da Santa Casa 
de Misericórdia de Cruzeiro, neste Es- Dr. Carlos Gama 

tado, para atender ao serviço da Rêde 

Sul-Mineira, que se fazia naquele hospital e ao serviço das enfermarias, 
cargo que manteve até 9 de julho de 1932, quando o movimento revolu- 
cionário modificou o ritmo dos trabalhos. Em 5 de outubro de 1931. 
foi nomeado médico adjunto do Hspital Central da Santa Casa de Mise- 
ricórdia de São Paulo. No ano de 1933, seguiu para os Estados Unidos. 
onde fez um curso de especialização neuro-cirúrgica no Serviço do Prof. 
Harvey Cushing, na Harvard Medical School (Boston, Massachussets), 
e percorreu vários dos importantes serviços de neurologia e neuro-cirur- 
gia daquele país, como os da Columbia University, em Nova York, os do 
Jefferson Medical School, os do Temple School, em Filadelfia, o grande 
Hospital de Los Angeles, etc. Continuando a viagem seguiu para o 
Oriente Distante, visitando o Japão, a China, a India e outros paises da 
Ásia e da África, interessando-se particularmente pelas organizações mé- 
dicas. Em 1934 e 1935, de volta, foi médico dos professores, alunos e 
empregados do Liceu Coração de Jesús, cujo Serviço de Assistência or- 
ganizou e no mesmo ano de 1935, passou a trabalhar como cirurgião- 
chefe do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários, em São 
Paulo. Desde 1928, a convite do prof. Enjolras Vampré, ficou ligado à 
Clínica Neurológica da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo, sendo-lhe confiada a parte de neuro-cirurgia e teve ensejo desde 
logo, de iniciar-se no magistério médico. Em 1938, foi nomeado assis- 
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tente interino daquela cátedra e logo efetivado no cargo onde ainda per- 
manece. Em outubro de 1938, prestou concurso para docente livre de 
Clínica Neurológica da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo, tendo sido habilitado com distinção. É sócio titular da Associa- 
ção Paulista de Medicina, da Sociedade de Medicina: e Cirurgia de São 
Paulo, da Associação Médica do Instituto Penido Burmier, de Campinas; 
sócio honorário da Sociedade Academica de Medicina de Recife; mem- 
bro correspondente da “Sociedad de Medicina y Cirurgia del Paraguay”; 
sócio correspondente da Associação de Medicina do Interlandio de São 
Paulo; membro do conselho consultivo do Centro Acadêmico Osvaldo 
Cruz; e sócio fundador e membro da diretoria da União Cultural Brasil- 
Estados Unidos, de São Paulo. Publicou para mais de 70 trabalhos, en- 
volvendo teses, comunicações, apostilhas, apresentando o produto de suas 
observações no campo da medicina, especialmente da neuro-cirurgia. 
Publicou várias reportagens de suas viagens, nos jornais da capital pau- 
lista. Realizou numerosas conferências de assuntos médicos em vários 
centros do Estado e do país, e professou cursos de especialização. Es- 
pírito organizador, possue um minucioso fichário dos seus 6.000 pa- 
cientes, entre os quais se contam cerca de 2.000 casos neurológicos, mc - 
tade dos quais submetidos ao tratamento neurocruraiço: 


32) AROLDO EDGARD DE AZEVEDO -—- Aroldo Edgard de 
Azevedo é natural de Lorena, Estado de São Paulo, onde nasceu a 3 de 
março de 1910. Cursou durante algum tempo q Grupo Escolar “Gabriel 
Prestes”, Remucia cidade, concluindo, entretanto, o curso primário na 

Escola Municipal “Medeiros e Albu- 
querque”, do Rio de Janeiro. Na Ca- 
pital Federal fez o seu curso secundá- 
rio no Instituto Lafaiete, prestando seus 
exames no Colegio Pedro II. A seguir, 
ingressou na Faculdade de Direito da 
Universidade do Rio de Janeiro, que 
- cursou de 1927 a 1931, obtendo distin- 
ção em todas as cadeiras. Colou grau 
de bacharel em Ciências Jurídicas e 
Sociais a 9 de setembro de 1931. Mais 
tarde, vindo para São Paulo, matricu- 
lou-se na Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Universidade de 
São Paulo, recebendo a 20 de feverei- 
ro de 1940 o grau de Licenciado em 
Geografia e História. Exerceu duran- 
te alguns anos a advocacia no Rio de 
Janeiro. Ingressou no magistério em 
Dr: -Aroido de” Atévedo 1928, quando começou a lecionar na 
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Escola Normal Livre Patrocínio de São José, de Lorena. De 1931 a 
1934, foi professor no Instituto Lafaiete, do Rio de Janeiro. Passando 
a residir em São Paulo, dedicou-se logo ao magistério, lecionando no Gi- 
násio das Cônegas de Santo Agostinho (“Des Oiseaux”), no Colegio de 
N. S. de Sião, no Liceu Rio Branco e no Liceu Pan-Americano. Acha-se 
inscrito na Diretoria Nacional de Ensino, como professor de Geografia e 
História, tanto no curso fundamental como no complementar. Por ato 
de 20 de setembro de 1935, do Secretário da Educação e Saude Pública 
do Estado de São Paulo, foi nomeado para exercer interinamente o cargo 
' de professor de Geografia e Cosmografia, do Colegio Universitário da 
Universidade de São Paulo. Por ato de 24 de fevereiro de 1942, foi 
nomeado professor interino de Geografia do Brasil, XXV cadeira da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo. 
É tambem professor no Instituto Superior de Filosofia, Ciências e Letras 
“Sedes Sapientiae”, onde leciona Geografia Humana e Geografia do 
Brasil; e na Faculdade de Ciências Econômicas de São Paulo, onde lecio- 
na Geografia Econômica. Foi redator e colaborador efetivo da “Gazeta 
do Rio”, da Capital Federal. Colaborou na revista “O Malho” e na 
“Revista de Estudos Jurídicos e Sociais”, ambos do Rio de Janeiro. Tem 
colaborado ainda na revista “Geografia”, na “Revista de Ciências Econo- 
micas” e na “Revista Bibliográfica”, todas da capital paulista, e na “Re- 
vista Brasileira de Geografia”, da Capital Federal. Sócio efetivo da 
Associação dos Geografos Brasileiros (1935), do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo (1939) e do Instituto Heráldico-Genealógico 
(1940). Sócio correspondente da Sociedade de Geografia do Rio de 
Janeiro (1937), da Association des Géographes Français (1940) e do 
Instituto Histórico e Geográfico de Campinas (1941). Membro de The 
American Geographical Society of New York (1941). Publicou os se- 
guintes trabalhos. “Geografia Humana”, vol. XXVI série II, Biblioteca, 
Pedagógica Brasileira, Comp. Editora Nacional, S. Paulo, 1934 (esgota- 
do); “Geografia para a Quarta-Série Secundária”, vol. 38, série 2.º, Bib. 
Pedag. Brasileira, Comp. Editora Nacional, S. Paulo, 1935, 11 edições;: 
“Geografia para a Segunda Série Secundária”, vol. 48, série 2.º. Bib. 
Pedag. Brasileira, Comp. Editora Nacional, S. Paulo, 1936, 13 edições; 
“Geografia para a Terceira Série Secundária”, vol. 49, série 2.º. Bib. Pe- 
dag. Brasileira, Comp. Editora Nacional, S. Paulo, 1936, 12 edições; “Geo- 
grafia para a Primeira Série Secundária”, vol. 66, série 2.º, Bib. Pedagog: 
Brasileira, Comp. Editora Nacional, S. Paulo, 1936, 17 edições; “Geo- 
grafia para a Quinta Série Secundárai”, vol. 68, série 2.º, Bib. Pedag: 
Brasileira, Comp. Editora Nacional, S. Paulo, 1936, 7 edições; “Corogra- 
fia do Brasil”, para o Curso Comercial, vol. 14 da Coleção Dom Bosco; 
Comp. Editora Nacional, S. Paulo, 1938, 4 edições; e “Geografia”, para 
o Curso Comercial, vol. 21 da Coleção Dom Bosco, Comp. Editora Nacio- 
nal, S. Paulo, 1939, 3 edições. Filho do Dr. Arnolfo Rodrigues de Aze- 
vedo e de dº Dulce Cochrane de Azevedo. Neto paterno do Dr. Antó- 
nio Rodrigues de Azevedo Ferreira, barão de Santa Eulalia e de d.º Eu- 
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2 Evaristo Martins Franco, n. 15-IV-1882, + 28-X11-1934, em Curitibe 


po Largo (Paraná), M tad 
Da Academia Paranaense o aa 


1876, em Cam 


Estado. 


», t 24-VI-1919. C. 17-1-1874, 


federal. Secretário de 


Lages. 
1.º ines ai Cap. Bernardino da Costa Filgueiras, n. 1744. 
1 Margarida de Jesús Cardoso. ' 


Arthur Martins Franco, n. 10-IV- 


em Campo Largo. 


1 Dr. 


ARE André Esteves. 
hrgento-Mór, 1117 Madalena Pinto. 


118 João Ferreira de Oliveira, Sargento-Mór. 
119 Maria Bueno. 


120 
121 


9122 
(123 


e Tenente Manuel Soares do Vale. 
125 Maria Pires de Barros. 


1791. 126 Capitão Antônio José da Silva. 
127 Gertrudes Maria Batista. 


3 Maria Josefina de Sousa, n. 30-IV-1857 


Em 11-VII-1908, c.c. 


D.' Leonor Monteiro Franco, n. 26-111-1882, em Campinas (S. Paulo). 
Dr. 


1 


Artur Martins Franco 


bue 
4 


(S. Leme, VI, 58). 


coelho Duarte, n. Pôrto 


Wa (Silva Leme, VIII, 


3odói Pires. 


la Silveira. 


Gonçalves Coelho, n. 


ira, 


Silva (o 1.º), nº 24. 


Duarte, nº 25. 


de Godói, nº 26. 


» Oliveira, nº 27. 


res de Morais, Guarda- 


s de ÃAiruóca. 
Araujo (1.º). 


e Morais. 7 1809 
Araujo (2.º). cc. 11767, 
angaba. 


Sto.-Mór Roque Soares de Medelha, n. V. Conde 
Ana de Barros. 


Fernando de Godói Moreira. 
Ana Maria de Camargo. 


Capitão Baltazar da Veiga Bueno. 
Ana Maria da Silveira (S. Leme, VI, 57). 


João Gonçalves Coelho. 
Eugenia da Piedade. 


Bernardo Sanches, de Taubaté. 


Antônio Gomes, n.º 48. 
Maria Correa, n.º 49. 


Coronel João Coelho Duarte, n.º SO. 
Maria de Medella, n.º 51. 


Francisco de Godói Pires, n.º 52. 
Josefa Bueno da Silveira, n.º 53. 


Capitão José Gonçalves, n. 54. 
Isabel de Oliveira, n.º 55. 


Domingos Teixeira de Morais, n. Portugal. 
Maria Soares das Neves (S. Leme, V, 377). 


Antônio Ferraz de Araujo. 
Leonor de Siqueira de Morais. 


Capitão Carlos Pedroso de Morais. 
Joana Franco Bueno (S> Leme, V, 113). 


Felix da Cunha Portes. 
Ana Ribeiro de Araujo. 
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GALERIA DOS SÓCIOS 


lalia Moreira de Azevedo, baronesa de Santa Eulalia. Neto materno 
do Dr. Inácio Valace da Gama Cochrane e de dº Maria Luiza Barbosa 
Cochrane. São seus irmãos: 1 - Celina Azevedo de Castro Santos, 
9-IX-1892, S. Paulo; 2 - Antônio Rodrigues de Azevedo (Dr.), 21-X-1894, 
S. Paulo; 3 - Lucila Azevedo de Freitas, 4-1-1897, S. Paulo; 4 - Aldo Má- 
rio de Azevedo (Dr.), 22-X-1898, Lorena; 5 - Maria da Conceição Azeve- 
do Moreira, 17-VI-1900, Lorena; 6 - Odi Lina de Azevedo, 5-XII-1901. 
Lorena; 7 - Silvio, n. e 7 em 2-VI1-1903, Lorena; 8 - Osvaldo Benjamin 
de Azevedo, 28-V1-1904, Lorena; 9 - Arnolfo, n. 22-X11905, 7 15-IV-1907, 
Lorena; 10 - Regina de Lurdes Azevedo (madre), 15-11-1908, Lorena; 
11 - Elio Fábio, n. 9-VIII-1911, Lorena; + 16-V-1912, S. Paulo; 12 - Eu- 
lalia, n. e t+ em 2-XI-1913, Lorena. Casou-se no Rio de Janeiro, a 2 de 
março de 1935, com d.º Maria Gertrudes Duff Azevedo, filha de Artur 
Patrick Duff (vide “The Book of the Duffs”, de Alistair e Henrieta Taylor, 
Edinburgh. 1914, vol. II, pág. 441) e de dº Maria Isabel Hasseimann 
Duff. Pais de: F 1 - Regina Maria, n. 13-X1II-1935, S. Paulo; F 2) - Luiz 
Antônio, n. 9-VII-1937, S. Paulo. — (Fontes: Velho Sobrinho “Dicionário 
Bio-Bibliográfico”, vol. I; Dr. Gama Rodrigues, “Viscondessa de Castro 
Lima” e “Os Azevedos de Lorena”). 


33) ARTHUR MARTINS FRANCO — Natural do Município de 
Campo Largo, do Paraná, onde nasceu a 10 de abril de 1876. Fez seus 
primeiros estudos na cidade de Curiti- 
ba, no antigo Liceu daquela capital, 
bem como em escolas particulares. Em 
1902, diplomou-se pela Escola Poli- 
técnica de São Paulo. Tendo come- 
çado sua carreira profissional como en- 
genheiro civil, passou posteriormente a 
desenvolver sua atividade em funções 
públicas geralmente ligadas à sua pro- 
fissão. Foi chefe de secção técnica na. 
Prefeitura de Curitiba, Comissário de 
Terras, Secretário da Fazenda, deputado 
estadual e deputado federal. Residiu 
em Ponta Grossa, Vila Entre Rios, Ma- 
rechal Mallet e Rio de Janeiro. Exer- 
ce presentemente o cargo de professor 
Catedrático das Faculdades de Enge- 
nharia e de Filosofia em Curitiba, sen- 
do tambem diretor da Secção de 
História do Museu Paranaense. Pu- 

Dr. Artur Martins Franco blicou os seguintes trabalhos: “Em 

defesa do Indio e do Sertanejo” (Dis- 
cursos, 1925); “D. Pedro II - O Imperador Magnanimo e Sábio” (Dis- 
cursos, 1933); “O Coronel Telemaco Morosini Borba” (Separata dos 
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Arquivos do Museu Paranaense, 1941); tem inedito “Diogo Pinto e a 
Conquista de Guarapuava”. Entre os jornais e revistas que abrigam sua 
colaboração, contam-se: Jornais - “A República”, de Curitiba (extinto); 
“O Comércio do Paraná”, de Curitiba (extinto); “O Dia”, de Curitiba; 
“Gazeta do Povo”, de Curitiba. Revistas - “Revista do Círculo de Es- 
tudos Bandeirantes”; “Boletim do Instituto de Engenharia do Paraná”; 
“Cincoentenario da Estrada de Ferro do Paraná” (número especial co- 
memorativo); “Revista da Academia Paranaense de Letras”. Filho do 
coronel Evaristo Martins Franco e de d.” Maria Josefina de Souza Fran- 
co. Neto paterno do Comendador Antônio Martins Franco e de dº Ma- 
ria Angela Alves de Araujo Franco. Neto materno do Coronel Carlos 
José de Oliveira e Souza e de d.º Rita de Azevedo Souza (em solteira, 
Ferreira de Azevedo). São seus irmãos: d.º Maria Angela Franco da 
Costa (28-X-1878, Curitiba); d.º Ernestina Franco Macedo (1880, Curi- 
tiba); d.º Eusinia Franco Feigão (1881, Campo Largo); desembargador 
Antônio Martins Franco (13-VI-1882, Campo Largo, Paraná); d.º Ester 
Franco da Costa (n. 1883 em São João do Triunfo, Paraná e + 24-X1-1920 
Curitiba); Euridice Franco da Costa (n. 18-VIII-1884 em São João do 
Triunfo, Paraná e + 29-VI-1940, em Curitiba); Dr. Francisco Martins 
Franco (médico), n. Curitiba a 17-111-1886 e 7 em Curitiba a 9-X1-1939; 
d.º Jovina Franco de Souza (2-X1-1888, em Curitiba); d.º Ercilia Franco, 
solteira (n. 6-V-1890 em Curitiba e aí + 16-VIII-1909); João Herculano 
Martins Franco (2-IX-1893, em Curitiba); d.” Maria José Franco (n. 
23-IV-1902, em Curitiba); dº Rita Franco de Souza (n. 10-IX-1903). - 
em Curitiba. Em Curitiba, a 11-VII-1908, c.c. dº Leonor Monteiro, 
filha do Coronel Joaquim Monteiro de Carvalho e Silva e de d.º Maria 
do Belem Bueno Monteiro. Pais de: F 1) Maria Josefina, n. 23-IV-1909, 
em Curitiba; F 2) Joaquim, n. 3-IX-1910, em Curitiba; F 3) Alice, n. 
4-11-1912, em Curitiba; F 4) Leonor, n. 23-VII-1913, em Curitiba; F 5) 
Artur, n. 3-VI1-1917, em Curitiba; F 6) Inês, n. 4-1X-1923, no Distrito 
Federal. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Carlos Drummond 'de Andrade, Chefe de Gabinete do Sr. Ministro da 
Educaçao: 

“Recebi o “Anuário” e a “Revista”. É digno de nota o seu esforço em favor 
dos estudos genealógicos brasileiros, Quanta pesquisa, quanta documentação outrora 
rara e agora posta ao alcance de qualquer um!” 


Do Dr. Bento Ferraz de Arruda Pinto, de Lins: 


“Aproveito a oportunidade para agradecer-lhe a remessa que me fez de um 
exemplar n.º 5, Ano Ill, da “Revista Genealógica Brasileira”, lamentando, apenas, 
que só agora me seja dado conhecer tão util quão excelente revista.” 


Do Dr. Raul Labouglé, de Buenos Aires: 


“Oportunamente envié a Vd. mi libro “Litigios de Antano”, y mucho me alarma 
no tener acuse de recibo del mismo pues ello me hace pensar que no ha llegado a 
su poder. Además, me interesa su juício, dadas su inteligencia y erudición,” 


— 382 — 


CCC CETTE CETTE CCTEICCCCCTICCCCCTCCCEC TLC 
Cadcactaacactcqaceactqacactqacaciqaqactaar Etaae eelataseiass 


INSTITUTO GENEALÓGICO BRASILEIRO Ny 


SEÇÃO DO DISTRITO FEDERAL y 


PEPSPSPEPSSEP. 
>p»>pPPrDIAS 
vens BDunnenuntaes 


Heraldica | 


Conferência pela senhorita d.* , 
Jenny Dreyfus 
Conservador do Museu Histórico Nacional (1) 


Atendendo ao que me foi tão gentilmente solicitado pelo comandante 
Gastão Penalva, e, não querendo me furtar ao dever de retribuir, embora 
palidamente, a gentileza com que nos tem cumulado com suas belissimas 
palestras sobre porcelana, tentarei sintetizar matéria por demais complexa, 
afim de não causar enfado aos que tão pacientemente aqui me honram 
com a sua atenção. | 

Estou certa de que não trarei nenhum coeficiente novo, dado o pouco 
tempo a que me dedico a um assunto tão bem estudado em todos os paises 
inclusive no Brasil, onde, entre os expoentes, citarei o nosso mestre, a 
quem peço benevolência pelo pouco que poderei dizer. 

Não me deterei nas divisões do escudo, nem falarei sobre as regras 
heráldicas, por ser matéria por demais conhecida de todos vós. - 

Direi alguma cousa sobre as córes e seu simbolismo; sobre o valor 
relativo da forma do escudo e sobre a significação da palavra brasão. Meu 
principal objetivo, no entanto, é fazer sentir a utilidade da heráldica ao 
classificarmos um objeto de museu. . 

Pedirei aos ouvintes, que, sem o menor constrangimento, apontem 
qualquer falta que por ventura encontrem em meu trabalho, certos de que 
ficarei muito grata pelos esclarecimentos que possam me trazer. 


x 


Inicialmente a heráldica apresentava apenas três côres: o vermelho, 
o azul, e o amarelo; porém, com o impulso crescente dessa ciência e arte, 
houve necessidade de um maior número de córes. Epoca em que não 
havia a variedade de produtos químicos de hoje, procuraram com a com- 
binação de duas, obter as complementares. Surgiram, então, da junção 
do vermelho com o amarelo, o alaranjado; do vermelho com o azul, a 
púrpura e do azul com o amarelo, o verde. 


(1) Conferência realizada na residencia do Comandante Gastão Penalva. 
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O branco e o preto, tidos por muitos autores como córes, para 
“Gheusi” representam apenas o dia e a noite. 


Dessa forma, os primeiros heraldistas obtiveram os 8 esmaltes que 
passaram a empregar na confecção do brasão. Digo oito, porque neles 
estão incluidos os metais prata e oiiro, que a fneu ver nada mais são do 
que a representação do branco e do amarelo, que, com o correr do tempo, 
substituiram aquelas córes. E tanto é verdade o que assevero, que, na 
representação gráfica das côres, não temos nem o branco nem o amarelo e 
sim o campo liso para a prata e pontilhado para o ouro. 

Aos esmaltes, devemos juntar as peles, pois muitos foram os campos 
do escudo ornamentados com esses atributos. Estas, são duas: o armi- 
nho e o veiro. 


Sobre essas peles e seu aparecimento, ha várias lendas; uma das 
mais interessantes é a que nos contam Alberto e Artur Carrafa em sua 
manífica “Genealogia Hispano-Americana”. 

O arminho, em latim “Armillini”, como se sabe, é um pequeno rato 
da Ásia, possivelmente da Armênia, completamente branco tendo a ponta 
da cauda preta. A origem mais remota sobre esse forro, diz Carrafa, é 
atribuida a Brutus, que com sua armada, ao chegar em França, encontrou 
um dia sobre seu escudo, um arminho. Tomando-o por bom augíário. 
adotou-o por armas, desprezando as que possuia e que consistiam em um 
leão dragonado. Brutus povoou aquele país com seus troianos, dando, 
então, o nome de Brutania aquela região, correspondendo mais tarde à 
Bretanha. 

Durante algum tempo conservou como armas aquele animal, subs- 
t'tuindo-o depois por uma pele a que os heraldos deram o nome de ar- 
ninho. A representação deste atributo é: campo de prata mosqueado 
dr” pequeninas caudas negras. 

A Princesa Hermiona de Bretanha tomou-o por armas e daí o seu 
aparecimento constante nas armas daquele Ducado, entrando na maior 
parte dos escudos da nobresa breta. 

O “veiro”, é a pele de um gato africano, de pelo azul prata com 
reflexos irisados. Este reflexo ao sol, dá-lhe tonalidades diversas, sendo 
essa a razão de seu nome “Variis Coloribus”, passando para o francês 
comc “vair” e para o português “veiro”. Esta pele era muito usada como 
forro clos mantos reais e daí o seu aparecimento nos brasões. 

Segoing, em seu “Tratado de Armas” nos diz ser o veiro distintivo 
da Ordem de Cavalaria instituida por Carlos Martel, em homenagem a 
vitoriosa batalha em África contra “Abdebaram”, onde, tendo encontrado 
uma grande quantidade dessas peles, tomou-as como atributo de suas 
armas. Mantiveram-na, tambem, seus sucessores em memória daquela 
batalha. 

A disposição dos veiros no escudo é a seguinte: pequenas campa- 
nulas em pra e azul dispostas em 4 filas em oposição umas às outras. 

Vários autores quiseram ver nas cores uma simbologia; assim te- 
mos: no ouro, riqueza, força, constância... na prata, inocência, virgin- 
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dade, pureza. .-; no azul, majestade, beleza, realeza. ..; no vermelho, 
coragem, intrepidez, violência. ..; no verde, esperança, abundância, li- 


berdade...; no negro, dôr, tristeza, modestia, ciência...; na púrpura, 
dignidade, soberania... Creio, no entanto, que essas côóres, inicialmente 


nada significaram, sendo apenas escolhidas ao sabor da fantasia de quem 
se atribuia um brasão e mais tarde ao bel prazer dos Reis d'Armas. 


Naturalmente, a predominância de uma côr sobre um determinado 
país, veiu influir não só nos brasões daquele país, como nos das famílias 
detse mesmo país e mais, na ligação dessas, com famílias de outros paises. 
Um exemplo: França: em campo de azul, flores de lis de ouro; pois bem, 
toda vez que encontramos essa representação em qualquer escudo e de 
qualquer país, dizemos logo que ha aliança com a Casa de França ou 
com família francesa. Vamos encontrar o mesmo caso em campo de ver- 
melho, castelos de ouro; dizemos imediatamente que se trata de aliança 
com Casa ou família de Espanha e assim sucessivamente. 


A princípio, eu mesma supús que houvesse qualquer simbologia. na 
côr; porém, hoje, que já tenho observado melhor, estou propensa a crêr 
que não ha tal. 


Em relação aos atributos vamos encontrar a mesma cousa. A não 
ser os que chamamos de falantes, como Oliveira, Cunha, Brandão, Ma- 
chado, etc., onde estão representados, uma oliveira, cunhas, brandões e 
machados, os outros nada representam em si mesmos. Si nos deixasse- 
mos levar pela imaginação, poderiamos tirar toda sorte de conclusões, 
porque, como já disse acima, sendo a heráldica ao mesmo tempo uma 
ciência e uma arte e esta última sujeita à fantasia do artista, claro é que 
encontrariamos campo vasto para nossos devaneios. Assim, ha autores 
que veem nos crescentes a influência moura; nos castelos, as grandes con- 
quistas, ou cidades tomadas, etc.; nas estrelas, vitórias obtidas e assim 
por diante. Mas, se assim fosse, qualquer um de nós poderia dar uma 
interpretação de acôrdo com a imaginação e seria um não acabar de . 
interpretações. Continuo na suposição de que não houve tal idéia na 
confecção do brasão e tão somente a preferência do possuidor do mesmo, 
por tal ou qual simbolo ou côr. 


Com boa vontade se quisermos encontrar alguma influência na colo- 
ração dos esmaltes, não será nunca sobre o ponto de vista simbólico e 
sim, do contacto dos povos cristãos com os sarracenos, através das cru- 
zadas e com os Mouros de Espanha, pelas lutas nacionais e religiosas. 
Influência esta que se faz sentir no nome das principais côres heráldicas. 


É-nos impossivel precisar o ano em que a armaria se regularizou 
segundo as leis da heráldica. Pelo ano 1000 da nossa era, vemos apa- 
recer alguns selos, porém não constitue uma base para demonstrar que 
o uso do brasão tenha se generalizado antes das Cruzadas (1096). Os 
cruzados cobertos de armaduras metálicas, sentiram a necessidade de se 
distinguirem uns dos outros e assim o fizeram adotando atributos que 
colocaram sobre os escudos de defesa. 
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Daí por diante é que vamos encontrar frequentemente brasões escul- 
pidos sobre os túmulos e nas abobadas das igrejas, em memória dos 
grandes homens. 


Sendo assim, o uso do brasão não remonta nem a Noé, como afir- 
mam certos autores, nem às 12 tribus semitas como querem outros. Não 
nasceu tão pouco na Assiria, onde Petra Santa foi buscar sua origem. 
“Nasceu, viveu e atingiu o seu auge com a Idade Média, mais particular- 
mente com as Cruzadas”. 

Quanto a forma do escudo, não se pode dizer que este tenha seguido 
rigorosamente uma regra, havendo mesmo os que negam ter existido 
várias formas e em diferentes paises. A verdade é a seguinte: inicial- 
mente o brasão tinha a forma quadrangular, o “scutuus” dos romanos ou 
a ponteaguda (gótica), por ser o feitio usual do escudo d'armas e os 
atributos serem colocados diretamente sobre o mesmo. (Com a Renas- 
cença surgem os escudos ovais e redondos ainda de acôrdo com as for- 
mas peculiares à época. Depois foram gradativamente sofrendo a in- 
fluência dos estilos que surgiram nos diversos paises, tomando o nome do 
país que primeiro o adotára, não querendo contudo dizer que se tornas- 
se um escudo exclusivo daquele país. Por isso, ao depararmos com um 
escudo: de formato alongado em seu chefe, conhecido vulgarmente por 
forma inglesa, não significa que seja fatalmente um escudo próprio -a 
Inglaterra. Qualquer outro país o pode adotar, conservando apenas aque- 
le nome por ter sido primeiramente usado naquela região. Subsequen- 
temente, temos a forma meio barrôca ou quebrada, chamada alemã; a 
comum ou clássica, conhecida por francesa; arredondada em seu contra- 
chefe, espanhola ou portuguesa e assim sucessivamente. Hoje, porém, 
quasi que só se adota a clássica francesa. 


O escudo oval, peculiar às senhoras e aos eclesiásticos tem sobre 
sua origem uma lenda muito interessante narrada no “Armorial Univer- 
sel”, de M. Jouffroy d'Eschavannes. Diz ele que no ano da fundação 
" de Roma, 706 anos A. €C., espalhou-se por toda a Itália uma peste e esta 
só terminou ao cair do céu um broquel de cobre. 

Numa Pompilius consultou a ninfa Egéria que lhe disse ser este 
broquel, a égide de Roma, não só contra o odio de seus inimigos como 
contra a peste e todos os males que pudessem sobrevir, e que, na preser- 
vação desse escudo, estava ligada a sorte do Império. 

O príncipe mandou, então, fazer onze broqueis semelhantes, afim 
de não ser reconhecido aquele, caso fosse furtado. Estes 12 escudos fo- 
ram entregues a um colegio de 12 padres de Marte, a quem chamavam 
Salicus Palatius, do nome do próprio templo edificado sobre o monte 
Palatium (hoje Palatino). 

Para os maiores cavaleiros romanos, constituia uma honra poderem 
tomar parte no cortejo que se realizava todos os anos durante o mês de 
março e onde se viam estes padres, revestidos de vestes bordadas a ouro, 
coroados de louro, percorrerem a cidade em grande pompa, exibindo seus 
broqueis, carregados ao braço direito. 
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E tal era a importância dessa festa, que toda a vida de Roma se 
via abalada. Não era permitido ao exército romano se movimentar de 
qualquer ponto em que se achasse. Era proibido casar, os negócios can- 
celados e toda a empresa iniciada nesse dia, causava infortunio. “É de 
se supôór que a adoção do escudo oval para os eclesiásticos, tenha par- 
tido daí”. 

Agora examinemos o termo brasonar. O que é brasonar? É expli- 
car as armas nos termos próprios à ciência do brasão. Porém, em sen- 
tido figurado, brasonar é criticar, glosar. Por essa razão, quando estamos 
diante de um escudo, devemos antes de mais nada, estabelecer a sua crí- 
tica, procurando analisar minuciosamente os elementos componentes in- 
ternos e externos e se não há choque entre as diversas leis da ciência do 
armorial. Portanto, diante do escudo, nada mais fazemos do que a crí- 
tica da peça que vemos. 

Em síntese, o Brasão é o enunciado das armas; as armas são os 
símbolos atribuidos às familias. Esse conjunto forma o escudo de ar- 
mas. As armas são os símbolos atribuidos a famílias, não devendo nunca 
se empregar brasão por escudo d'armas. O conjunto dessas armas forma 
o armorial. 

As armas são classificadas de várias maneiras, porém a que nos pa- 
Tece mais interessante e mais perfeita é a que encontramos no livro de P. 
B. Gheusi “Le blason héraldique”. 

Essa classificação pode ser enquadrada no esquema seguinte: 

As armas são: 


Í Nobres 

2.º Diferenciadas pelos atributos externos; 
ireelearsaaça 
Simples - Um só escudo; 


1 
(Compostas - Vários escudos (alianças de familias); 
x a elevação - Tomadas pela vontade do possuidor, como as mais antigas; 
a 


De concessão - Outorgadas pelo suzerano; 


p= espera - pp de uma só cór, à espera de um efeito para adotar um omamento que 

possa perpetuar. 

4.º indo manto o capricho presidiu à escolha de seus atributos. São as mais numerosas. 
Por alusão - Escolha dos atributos determinados por uma circunstância memoravel. 
lá - Os atributos têm qualquer sinonímia com o possuidor. 

4 enquerre - Violando as leis do brasão ao bel prazer. Estando este sujeito a estudo. 
Pessoais / De sangue - ou de nome. Possuidor desde o início. 
pertencendo (I - Quanto às ) De propriedade - Para marcar a posse da terra. 
somente ao | suas origens. | De pretenção - As terras possuidas e depois perdidas ou 
Pior l sobre as quais se pretende ter direito. 
( Plenas - Sem alterações. Ramo primogênito. 
| Quebradas - Modificadas desde a 1.º concessão. Ramo 
II - Quanto à sus 4 cadete. 
| integridade. di - Alteradas por castigo humilhante ou por 

s.º De família bastardia. 
pertencendo 
a todos cos ( Primitivas - As las. usadas na sua origem. 
membros da | De aliança - Com a inserção de alguns atributos do ramo 
família HI - Quanto às + materno. 

variações | De sucessão - Tomadas entre as famílias extintas depois 


do abandono de suas próprias. 
De corporação - Pertencentes a qualquer corporação; artífices, religiosos, etc. 


| De país - Pertencentes ao território. 
(De comesidade - Armas do marido e da mulher no escudo juxtaposto. 
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Com Luiz XIV, houve uma grande modificação nas leis que regula- 
rizavam o brasão. Como seus éditos eram quasi todos de medida fiscal, 
foi-lhes outorgado o direito de se atribuir Armas, mediante um paga- 
mento que variava de 20 a 40 libras, segundo o gráu de nobreza dos sím- 
bolos adotados. Desta data, até 1789 a mania pelos brasões cresceu por 
tal forma que se tornou dificil satisfazer o capricho do momento. 


Chega a Revolução Francesa e procura destruir para sempre todo 
e quiquer vestígio do brasão. - Mas o Império resurge e regulamenta uma 
heráldica nova, para o uso dos generais de Napoleão, à qual, não seria 
mais lógico atribuir os mesmos emblemas das cruzadas. 


“ 


A Restauração, procurou em vão, devolver à arte antiga o seu 
caracter feudal e assim, gradativamente, foi perdendo o seu valor che- 
gando aos nossos dias desaparecida, porém, não morta. 

Os enciclopedistas concluem pela impotência, porém, não pela inu- 
tilidade dos estudos heráldicos, abstendo-se de supor que o Brasão é sem 
interesse hoje em dia e aos que isso insinuam, por um despeito de não 
ter conseguido decifrar os símbolos arcaicos, argumentaremos em con- 
trário com Joannis Guigard, que assim se expressa no prefácio de sua 
“Bibliographie héraldique”. 


“S'il est un pays fértile en travaux héraldiques, c'est à coup sur le 
nótre. C'est dans cette vieille France que le Blason commence à prentiro 
une forme determinée et à recevoir des régles précises. 


Bien qu'aujourd-hui, aprês l'honneteté, c'est-à-dire apres le respect 
de soi-même et l'élévation des sentiments, il n'y ait plus d'autre aristo- 
cratie possible que celle de Vintelligence, on doit le reconnaitre, Varisto- 
cratie de race, de sang, de robe et d'épée a éxisté; lhistoire est lã. L'art 
héraldique a eu raison d'être. Les inégalités sans retour par le flot tou- 
jours montant de la démocratie dans la grande évolution humanitaire ont 
répondu à un état de la civilisation: C'est encore de lhistoire; et "on 
se trouverait bien loin de la vérité si "on voulait apprecier, une société 
par la maniere de voir ou de penser d'une autre. “Transporter dans les 
siêcles reculés, dit Montesquieu, toutes les idées du siecle ou Ion vit, 
c'est des sources de !'erreur celle qui est la plus féconde. A ces gens qui 
veulent rendre modernes tous les siécles anciens je dirai ce que les pretres 
d'Egypte dirent à Solon: “Ô Athéniens! vous n'êtes que des enfants”... 


Em Portugal, somente com D. Manuel foi que surgiu a idéia da 
organização de um núcleo heráldico dos escudos de armas das famílias 
nobres. 


Foram os oficiais heráldicos do “Venturoso”, João Rodrigues, João 
de Cros e Antônio Godinho; os dois primeiros, reis de armas e o último, 
escrivão da nobreza, encarregados da tarefa. formando os três registros 
heráldicos que ainda hoje se conservam em poder do Estado, e que são 
respectivamente o “Livro Grande de Armaria”, o do “Armeiro mór” e o 
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“Livro da Armaria da Torre do Tombo”, todos eles do princípio do século 
XVI  (Brasonário de Portugal - Armando de Matos). 


No Brasil, não tivemos propriamente uma heráldica brasileira. Foi 
mais uma nobreza de continuidade tanto que os titulares do Brasil Co- 
lônia, tiveram seus títulos inscritos nos registros heráldicos de Portugal. 

Com o Império, surgem as mercês novas e consequentemente os 
nossos reis de armas. No primeiro Reinado vemos aparecer o nome de 
Felix José da Silva e Antônio Bernardo Peçanha de Castel Branco, aquele 
o primeiro “Rei d'armas” e este o primeiro “escrivão da nobreza”, ambos 
vindos com D. João VI. 

Este primeiro livro da nobreza, desapareceu. 

No segundo Reinado vamos encontrar Manuel dos Santos Carra- 
mona em 1840, que mais tarde é substituido pelo Barão de Planitz 


apenas por pouco tempo. Porém o nosso “escrivão da nobreza” mais .. 


conhecido foi Luiz Aleixo Boulanger, que chegou ao Brasil por volta 
* de 1828. Com a abdicação em 1831, e por indicação de José Bonifácio, 
foi nomeado professor de S. M. o Imperador e augustas irmãs, fechando 
nessa ocasião o seu estabelecimento litográfico, o primeiro que o Rio de 
Janeiro possuiu. | 

Mais tarde voltou à sua primitiva atividade. Exerceu o cargo de 
escrivão da nobreza, como já foi dito acima e tambem o de “Brasonador 
da Nobreza e Fidalguia do Império” e assim anunciava nos Almanaques 
Laemmert da época: “Luiz Aleixo Boulanger, mestre de escrita e geo- 
grafia da família imperial, familiarizado com os trabalhos heráldicos, en- 
carrega-se de solicitar do governo de S. M. o Imperador, licença para o 
uso de Brasões de Armas; fazer cartas de nobreza e fidalguia, os dese- 
nhos conforme os apelidos ou compor armas novas. Rua dos Barbonos, 
69 (hoje Evaristo da Veiga )”. 


Nota - Devemos este curioso anúncio inserto na Revista do Patri- 
mônio Histórico e Artístico Nacional, n.º 3 - 1939, ao prezado amigo 
Marques dos Santos, cujo desvelo e carinho pelo nosso passado é assás co- 
nhecido por todos vós. 


Boulanger faleceu no Rio de Janeiro em 1873, completamente cego, 
sucedendo-lhe seu filho Ernesto Aleixo Boulanger. 


a 


* 


Agora chegamos ao ponto principal desta palestra; a importância da 
heráldica, em face a objetos brasonados que se encontram nos museus. 


É-nos impossivel fazer uma classificação e uma catalogação per- 
feitas, sem compreendermos o que significam aqueles traços misteriosos 
e convencionais que riscam o brasão. Indispensavel tambem se torna 
conhecer os diferentes símbolos que guarnecem o escudo, sem o que, 
diante do brasão estamos na situação de uma criança que não sabe ler, 
frente a uma cartilha. 
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Assim, o primeiro dever de um conservador encarregado do fichário 
de uma sala onde ha várias peças brasonadas é o de examinar o cartão 
indicativo da peça para vêr se corresponde ao objeto em montra. 


Para elucidar melhor nosso ponto de vista, vamos exemplificar: Di- 
gamos que deu entrada no museu uma chicara de porcelana trazendo 
a seguinte indicação: “Chicára que pertenceu ao serviço do Marquês 
de Lavradio, vendo-se as suas armas”. (Fig. 3). 


| O Marquês de Lavradio chamava-se D. Antônio de Almeida Soares 
e Portugal e a chicara não apresentava um só dos quarteis relativos ao 
nome da pessoa em questão. 


O brasão é o seguinte: Escudo esquartelado tendo: o primeiro de 
vermelho com seis burelas de ouro; o segundo de vermelho, com uma 
banda de azul, perfilada de ouro, carregada de três flores de lis de ouro, 
acantonado por dois carneiros de prata; o terceiro de azul, com uma 
flor de lis de prata, bordadura de ouro carregada de 6 romãs de verde. 
abertas de vermelho; o quarto de prata, com 4 rosas de vermelho, com : 
pés e folhas de verde, acantonadas, e uma flor de lis de azul ao meio do 
escudo. Sobre o todo, esquartelado o 1.º e 4.º de Portugal e 0 2.º e 3.º 
de vermelho com uma quaderna de crescentes de prata. (Fig. 3-bis). 


Estudados estes quarteis atentamente, chegamos à seguinte conclu- 
são: o 1.º é de Pamplona; o 2.º de Carneiro; o 3.º de Rangel e o 4.º de 
Baldaia. O sobre o todo é de Souza (origem remota dos Carneiro Ran- 
gel). Trata-se, portanto, de D. José Pamplona Carneiro Rangel Baldaia 
de Thoar, moço fidalgo da Casa Real. 11.º Morgado de Beire, Cava- 
leiro da Ordem de S. João de Jerusalém, Governador do Forte de S. 
Francisco de Xavier do Queijo, que morreu em 1815, e não ao Marquês 
de Lavradio. Possivelmente esta peça pertenceu a um serviço do nosso 
vice-rei, porém vindo de fonte alheia à sua família. 


Duas pequenas dúvidas ficaram-nos a resolver. A primeira é sobre 
a corôõa que encima o escudo. Trata-se de uma corõa real e não sabemos 
como se encontra alí desde que só aos reis e príncipes era dado o direito 
a tal corôa. O mais provavel é que tenha sido engano de quem desenhou 
ou executou aquele escudo de armas. Em todo o caso não nos satisfa- 
remos enquanto não elucidarmos este ponto. A segunda é sobre um pe- 
queno animal que se acha no último quartel e para o qual não encon- 
tramos explicação. Quer nos parecer, no entanto, que se trata de uma 
diferença. 


Outro exemplo. Chega-nos casualmente às mãos uma cadeira de 
couro lavrado, tendo no centro do encosto, um brasão. Acompanha um 
documento provando ter pertencido à família Kerez Fena Uchôa, por ter 
o brasão correspondente ao nome daquela família. 

Justamente o que nos vem provar que não pertence áquela família 
é o escudo. As armas dos Xerez são as seguintes: em campo de verde, 
um castelo de prata sobre um mar de azul, aguado de prata e encostado 
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ao castelo uma canôa com 2 remos de ouro, bordadura cosidá de verme- 
lho carregada de oito aspas de ouro. (Fig. 4). 


As dos Uchôa, podem ser, em campo de prata dois lobos de asi 
postos em pala, bordadura de azul com 8 estrelas de ouro ou um éscudo 
de vermelho com uma cruz de ouro, partido do mesmo e com o mésmo 
atributo, cortado de prata com uma árvore de verde e um lobo negro 
ao pé da árvore. (Fig. 5). 


O escudo que se nos apresenta na cadeira é o seguinte: em campo 
de azul, uma cruz de ouro firmada nos vãos cada um com seu besante 
de prata; no primeiro, uma aguia de sua côr; no segundo uma flor de 
vermelho com folhas de verde; no terceiro um touro de sua côr e no quarto 
um leão tambem de sua côr. Timbre: dois braços vestidos de verde, 
entre eles o livro dos Evangelhos, que seguram com as mãos pela parte 
de cima. Como se vê, este escudo pertence à família “Evangelhos”, al- 
cunha dada a uma família, que ao se referir a qualquer cousa, dizia logo 
que sua. palavra era o evangelho. 'Tomaram por armas as insignias dos 
quatro evangelistas que simbolicamente são representadas da seguinte 
maneira: a aguia, S. João; o anjo ou o joven, S. Mateus; o touro, S. Marcos 
e o leão, S. Lucas. O 2.º quartel, que deveria ter o anjo, tem 'a flor; 
naturalmente por um equívoco de quem executou o desenho ou gravou 
o couro. Muitas vezes o desenhista, pouco conhecedor de heráldica, fazia 
dessas confusões. (Fig. 6). 


Para finalizar, ISO ORE com uma peça ainda mais interes- 
sante. Trata-se de uma austera cadeira baixa e não muito grande tambem 
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do século XVII, tida como pertencente a uma criança. Ao examina-la 
atentamente vemos ter no centro um cartucho carregado de uma figura 
cuja indumentária se reporta a Luiz XIV; tendo na mão um pequeno es- 
cudo onde vemos nitidamente as duas chaves de S. Pedro encimadas por 
um chapéo cardinalicio. (Fig. 7). 

Examinada com mais cuidado, notamos que os pés desta cadeira fo- 
ram cortados naturalmente para servir a uma freira em seus trabalhos 
manuais ou a um velho monge para maior conforto em seus últimos anos 
de vida. As chaves, ainda poderiam ser a representação das famílias 
Chaves, Cogominho, Fagundes, Argolo, porém, nunca encimadas por um 
chapéo cardinalício, por ser este indubitavelmente um símbolo ecle- 
siástico. 


| 


Com o tempo e maior pesquisa, talvez venhames a saber a que ordem, 
ou melhor, a quem pertenceu esta cadeira. 

E assim, é-nos fácil enumerar uma infinidade de objetos brasona- 
dos tais como joias, medalhas, moedas, espadas, canhões, etc. que podem 
ser identificados sem grande dificuldade desde que se tenha um certo 
conhecimento dessa ciência tão bela, tão grande, tão nobre e que encer- 
ra todo um passado de glórias e heroismos. 


Glórias dos nossos heróicos batalhadores, desbravadores de caatin- 
gas cerradas, marchando a pé sob os maiores perigos, procurando alargar 
o nosso território, tão delimitado pela linha de Tordesilhas; batalhadores, 
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heróicos bandeirantes, galgando montanhas, afrontando os píncaros mais 
agudos das cordilheiras à procura das riquezas minerais e percorrendo 
nossos rios diamantíferos; batalhadores pela nossa independência, pela 
liberdade de nosso povo e sobretudo, batalhadores de terra e mar contra 
o vizinho inimigo, conseguindo levar nossa terra às fronteiras do Prata, 
dando ao Brasil essa grandeza de que tanto nos orgulhamos! 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do sr. Pascal Bandeira Moreira, de Salvador (Baia): 


“E' com prazer que me apresso em enviar «o distinto amigo as mais calorosas 
felicitações pela explendida apresentação da “Revista Genealógica Brasileira' (ano 
II - 1.º semestre de 1942 - n.º 5), bem como o seu valiosissimo estudo, Índice da 
obra “Catálogo Genealógico”, de Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão, que bem 
mostram o esforço hérculeo do ilustre militar, no sentido de divulgar a gênese pa- 
trícia. Dia a dia o amigo melhora o trabalho apresentado, demonstrando a sua grande 
capacidade intelectual. A Revista, como de costume, muito nítida e caprichosa, 
contendo leitura atraente, interessante e instrutiva acerca do nosso passado histórico. 
O Índice chegou em boa hora, pois de há muito precisavamos atualizar os livros an- 
tigos de Genealogia. A Revista está magnífica e os Índices que ora se iniciam pro- 
metem bastante. Quero ver o nome do nosso Instituto bem alto, assim como o do 
seu fundador. Aceite meu nobre amigo, meus parabens nesse tão util quão patrió- 
tico empreendimento.” 


Do Major Adolfo Pereira Dourado, do Pará: 


“Acabo de receber a excelente “Revista Genealógica Brasileira”, n.º 5, do 1.º se- 
mestre do ano em curso, que o amigo vem dirigindo com muita soma de esforço e 
tenaz dedicação.” 


Do sr. João Jacques Ribeiro do Vale, de Fartura: 


“Acuso o recebimento dos últimos exemplares da Revista (n.º 5) e do Anuário 
(IIº ano) que, como sempre, muito me agradaram: ótimas publicações que satis 
fazem aos mais exigentes cultores da Genealogia.” 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Albatêmio Caiado Godói, procurador da República em Goiáz e Presidente 
da Ordem dos Advogados, em Goiania: 


“Ao douto e eminente Coronel Salvador de Moya, sou muito sensivel pela gen- 
tileza da remessa da “Revista”, 1.º semestre de 1942, n.º 5, cuja leitura vou fazendo 
aos poucos, amenizando, assim, os intervalos de minhas atividades ordinárias, que não 
são poucas. Quero felicitalo pelo aparecimento de mais esse número, em que se 
afirma, ainda uma vez, a agilidade e perseverança robusta de um espírito voltado para 
as belezas do passado, onde vem desvendanco, com carinhoso labor, as forjas em que 
se fundiu e vem fundindo o nosso padrão racial, cuja unidade estrutural já não vai, 
talvez, muito longe da unidade moral de que tanto nos orgulhamos.” 


Do Desembargador João Francisco de Oliveira Godói, de Goiáz: 


“Estou de posse do n.º 5 da “Revista Genealógica Brasileira”. Agradecido. De 
seu valor e de sua eficiência, como obra de brasilidade, as gerações do Porvir um 
dia dirão secundando os aplausos com que o Presente a recebe. Parabens, pois, por 
vêr concretizada a realização de mais este esforço.” 


Do Dr. Américo Jacobina Lacombe, Diretor da Casa de Rui Barbosa: 


“Felicito-o pelo último número da “Revista” (o 5.º). Com as dificuldades, 
cada vez maiores, de impressão, não sei como o sr. consegue manter essa sua pu- 
blicação.” 


Do sr, Celso Martins Schroder, do Rio Grande do Sul: 


“Congratulo-me convosco pela magnífica apresentação do n.º 5 da “Revista Ge- 
nealógica Brasileira'”', que marca mais uma assinalada etapa da vitoriosa senda tri- 
lhada por vós no prosseguimento da brilhante empresa que encetastes sem tibiezas 
nem desfalecimentos.” 


Do “Diário Popular” (de S. Paulo), de 11-V-1942, última página, 3.º coluna: 


Com um excelente sumário, no qual aparecem trabalhos originais e muito inte- 
ressantes para os cultores da história, está sendo distribuido pelos seus assinantes e 
leitores, o n.º 5, do 1.º semestre da “Revista Genealógica Brasileira”, que tem como 
seu diretor principal o tenente-coronel Salvador de Moya. 

Publicação que se destaca pela maneira como seleciona os assuntos, está ela 
prestando relevantes serviços à divulgação de pesquisas genealógicas de evidente 
utilidade para quantos tenham de perquirir os fatos que dizem respeito a importan- 
tes vultos de nossa história política e social. 

O presente número, encerra algumas biografias, das quais são dignas de apreço 
as que vem assinadas pelos seguintes escritores e heraldistas: Smith de Vasconce- 
los. Horácio Rodrigues, P.e Borromeu Ebner, Raimundo Girão, Cônego Florentino 
Barbosa, Orlando Cavalcanti, Bandeira Moreira, Nioac de Souza Carvalho, Carvalho 
Franco, Pires de Almeida, C. Martins Sodéro, Frei Ad. Ortmann, Gama Rodrigues, 
Salomão de Vasconcelos, P.º J. Trindade, Mário Torres e Godofredo Felizardo.” 


Do sr. Reinaldo Maia Souto, de Barão Homem de Melo (Estado do Rio): 


“Estou cada vez mais entusiasmado com os trabalhos que estão aparecendo sobre 
genealogia. A operosidade do Dr. Carlos da Silveira; o notavel esforço do meu pre- 
sado amigo coronel Moya; o trabalho agora apresentado pelo joven advogado Dr. 
Geraldo Cardoso de Melo, dão a esperança de que em breve estarão catalogadas 
todas as famílias do Brasil. Acompanho tambem muito interessado os trabalhos do 
Dr. Gama Rodrigues, que deixou um pouco o bisturi, para passear pelos páramos das 
gerações. Felicito a todos pelos inestimaveis serviços prestados à genealogia.” 
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Notas Genealogicas 
da Familia “Prestes de Albuquerque" 


Horácio Rodrigues da Costa 
Do Instituto Genealógico Brasileiro 


Coronel Manoel Prestes de Albuquerque, filho de Serafim Ferreira 
de Albuquerque e de d.º Esmeria Prestes, natural de Angatuba, faleceu 
aos 75 anos de idade, em 7 de maio de 1893, e foi casado com Inácia 
Francisca Vieira, filha de João Bernardo Vieira e de d.º Ana Balduina 
Vieira, do Rio Grande do Sul, falecida tambem aos 75 anos de idade, 
em 29 de fevereiro de 1897 em Itapetininga, em cujo cemitério do San- 
tissimo ambos se encontram sepultados. Este casal teve seis filhos: 


— Inácio Firmino de Albuquerque. 

— Antonina Prestes de Albuquerque. 

-— Coronel Fernando Prestes de Albuquerque. 
— Elisa Prestes de Albuquerque. 

5 — Júlia Prestes de Albuquerque. 

6 — Manoel Prestes de Albuquerque: 


da GQ) IO pa 


F 1) Inácio Firmino de Albuquerque, que foi casado com Ambrosina Brisola, fliha 
de Manoel e Gertrudes Brisola, com 4 filhos: 

N 1) Sebastião Prestes, que foi casado duas vezes e reside na estação de Sengês, no Estado 
- do Paraná, com geração. 

N 2) Evangelina Prestes, solteira. 

N 3) Ambrosina Prestes, solteira. 

N 4) José Máximo Prestes, falecido. 

F 2) Antonina Prestes de Albuquerque, casada com João Bicudo de Almeida, irmão 
do Coronel Bento Bicudo, filho de João Bicudo de Almeida, viuvo de Gertrudes 
Eufrozina, filho de Joaquim José de Almeida e de Catarina Leme de Godói, 
e de sua esposa Maria Teresa Alves Nogueira, filha do Capitão Francisco Tei- 
xeira Nogueira e de Ana Bernardina (S. Leme I, 26). Com dois filhos: 

N 5) Francisco Prestes Bicudo casado a primeira vez com Euclidia de Castro, filha de 
Amelia Brisola de Castro, e a segunda vez com Amalia Vieira de Morais, filha de 
Antônio Vieira de Morais (Nhonhô Pereira) e de Salustiana Rosa de Morais. Com 
os seguintes filhos: 

Bn 1) Alcides Bicudo, solteiro. 

Do 2.º matrimônio: 

Bn 2) Antonina Bicudo, casada com Silvio de Morais, filho de José Mariano de 
Morais, com filhos. 
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Bn 3) Olivia Bicudo, solteira. 
Bn 4) Maria Antonieta Bicudo, solteira. 
Bn 5) Paulo Bicudo, casado. 
N 6) Maria Bicudo Pensa, viuva do Dr. Carlos Augusto Ferreira Pena, com um filho: 
Bn 6) Dr. Carlos Augusto Ferreira Pena Júnior, falecido. 


F 3) Coronel Fernando Prestes de Albuquerque, nascido em Itapetininga a 26 de 
junho de 1855 e falecido em S. Paulo a 25 de outubro de 1937 aos 82 anos 
de idade. Jaz sepultado em Itapetininga, Republicano histórico, foi vice- 
presidente da Câmara Estadual, “leader” da bancada paulista e da maioria 
da Câmara Federal, senador estadual, vice-presidente e presidente do Estado 
de São Paulo. Foi casado com Olimpia de Santana Prestes, filha de José 
Joaquim e de Generosa de Santana, de Angatuba, nascida em 23 de julho 
de 1860 e falecida em 20 de março de 1901, tambem sepultada em Ttapeti- 


ninga. Com os nove filhos seguintes: 

N 7) Elisa Prestes Cesar, casada com o Coronel Avelino Cesar, advogado provisionado em 
Itapetininga, filho de Antônio Cesar que até 1886 se assinava Antônio José Gon- 
calves do Amaral, de Guarulhos, e de Flora Cesar que antes se assinava Fiora Mar- 
garida Sagalerva, filha do capitão Francisco Cândido Sagalerva, português, fliho de 
Francisco Sagalerva e de Clara Margarida Rosa e de sua esposa Manoela Angélica de 
Cerqueira Leme, filha do tenente-coronel Mateus da Silva Bueno e de Manoela 
Piedade Soares, de Guarulhos. Com os 12 filhos seguintes: 

Bn 7) Heloisa, falecida na infância. 

Bn 8) Cirila, falecida na infância. 

Bn 9) Floriano Cesar, falecido na infância. 

Bn10) Flora Cesar de Morais, viuva de Romeu de Morais, filho de José Mariano 
de Morais e de Maria Eugênia de Camargo, esta filha de Frederico de Ca- 
margo e Souza (8-IV-1841 - 12-X1-1926) e de sua primeira esposa Caro- 
lina Aires de Oliveira Camargo (15-VIII-1852 - 15-VH-1891). Frederico 
era filho de Manuel Teodoro de Camargo e Souza e de Isabel Maria do 
Carmo de Camargo. Com os três filhos seguintes: 

Tn 1) Fábio Cesar de Morais, estudante. 
- Tn 2) Nereu Cesar de Morais, estudante. 
“— Tn 3) Elisa Cesar de Morais, estudante. 

Bnl1) Eliseu Prestes Cesar, já falecido, tendo sido Tabelião em Presidente Pru- 
dente, foi casado com Elisa de Souza, com sete filhos, todos menores: 
Tn 4) Lineu Prestes Cesar. 

Tn 5) Sônia Prestes Cesar. 

Tn 6) Lina Prestes Cesar. 

Tn 7) Fernando Prestes Cesar. 
Tn 8) Neide Prestes Cesar. 

Tn 9) Regina Flora Prestes Cesar. 
Tn10) Odete Prestes Cesar. 

Bn12) Luiz Prestes Cesar, casado com Vera Cata Preta, filha de Horácio Cata Pre- 
ta. com cinco filhos: 

Tnl1) Maria Aparecida Cata Preta Cesar. 
a Tnl2) Celia Cata Preta Cesar. 

Tnl3) Luiz Fernando Cata Preta Cesar. 

Tnl4) Júlio Horácio Cata Preta Cesar. 

Tnl5) Maria Lúcia Cata Preta Cesar. 

Bnl3) Dr. Mario Prestes Cesar, casado com Otilia de Carvalho, filha de José Ba- 
tista de Carvalho, de Minas Gerais. Sem filhos. 

Bnl4) Maria Olimpia Prestes Cesar, casada com Mário Prestes de Assunção, filho 
de Antônio Alves de Assunção e de Ana Paulina Prestes, com dois filhos: 
Tnl6) Eliana Cesar Assunção, menor. 

Tnl7) Júlio Cesar Assunção, menor. 

Bn15) Lúcia Prestes Cesar, solteira. 

Bnl6) Dulce, falecida na infancia. 

Bn17) Vital, falecido na infância. 

Bn18) Vital, falécido na infancia. 

N 8) Olimpia Prestes Maia, que foi casada com o Dr. Luiz de Campos Maia, de Pinda- 
monhangaba e que fora Promotor Público em Itapetininga, com quatro filhos: 
Bn1l9) Luiz de Campos Maia, falecido. 

Bn20) Manoel de Campos Maia, casado. 

Bn21) Maria do Carmo de Campos Maia. 

” Bn22) Mucio de Campos Maia. 

N 9) Maria da Penha Prestes, falecida solteira. 

N1O) Dr. Júlio Prestes de Albuquerque, que foi lider do Congresso Federal e presidente 
do Estado de São Paulo. Foi casado com Alice Viana Prestes, já falecida e fi- 
lha do Dr. Abilio Viana, natural da Baia, nascido em 14-8-1860, médico, e de sua 
mulher Maria Isabel de Barros Viana, esta falecida em S. Paulo, em 20-11-1925; 
neta paterna do coronel Vicente Viana, baiano, falecido no Paraguai durante a 
guerra, em combate no dia 16-7-1867 e de Joaquina Augusta Monteiro Viana a 
qual faleceu em S. Paulo em 4-5-1909, contando 92 anos de idade; neta materna 
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de Luiz Antônio de Almeida Barros, abastado fazendeiro em Piracicaba, falecido em 
Jacarózinho-Paraná em 1923 e que foi casado com sua tia Maria Higina Miquelina, 
falecida em Piracicaba a 2-7-1899 (Brotero - Brigadeiro Jordão). Do casal Júlio 
Prestes houve 3 filhos: 
Bn23) Marislico Prestes Pitombo em estado de viuva de Mário Pítombo, com uma 
filha ca: 
Tn18) Julice Prestes Pitombo, menor. 
Bn24) Fernando Prestes, solteiro. 
Bn25) Irene Prestes da Silva, casada com Socrates Ribeiro da Silva, com uma filha: 
Ta1i9) Bernardete Maria, menor, 

N11) Olívia Prestes Bernardes, casada com o Dr. Francisco Bernardes Júnior, desembar- 
gador em São Paulo, filho de Francisco de Paula Bernardes e de Ana Hough, com 
4 filhos: 

Bn26) Cordelia Prestes Bernardes, solteira. 
Bna27) Cecilia Prestes Bernardes. 
Bn28) Gil Prestes Bernardes, estudante. 
Bn29) Maria Elisa Prestes Bernardes. 
N12) Dulce Prestes Paiva Azevedo, casada com o Dr. Antônio Paiva Azevedo, filho do 
Dr. Antônio de Paiva Asevedo, de São Paulo e que foi Promotor Público em Rio 
Claro, e de sia esposa Elisa de Oliveira Borges e Amalia Carolina de Oliveira. Cóm 
os S filhos seguintes: 
Bn30) Rute Paiva Azevedo, falecida. 
Bn31) Fiávio Paiva Azevedo, falecido. 
Bn32) Lais Paiva Azevedo Rabelo, casada com o profesor Valter V. Rabelo. 
Bn33) José Paiva Azevedo. 
Bn34) Maria Aparecida, freira, 

N13) Dr. Alceu Prestes, casado com Ana Piedade filha de Olegário Piedade e de Fran- 
cisca Cerqueira Piedade, com 4 filhos: 
Bn35) Maria de Lurdes Prestes, solteira. 
Bn36) Generosa Prestes, solteira. 

Bn37) Maria Nazaré Prestes, estudante. 
Bn38) Mancel Prestes, estudante. 

“N14) Dr. Alcides Prestes de Albuquerque, falecido e que foi casado com Silvia Hell, 
filha de Alfredo Heil e de Adelaide Schritemeyer Heil, esta filha de João Adolfo 
8chritrmeyer, nascido em Hamburgo em 10-IX-1828, vindo para o Brasil em 1843, 
montando em S. Paulo a primeira fábrica de chapéus, e de sua esposa Ana Amelia 
Schwindt, natural de S. Paulo e filha de João Pedro Schwindt e de Bárbara Schwindt. 
Com dois filhos: 

Bn39) Osvaldo Prestes. 
Bn40) Rute Prestes. 


N15) José Prestes de Albuquerque, professor, casado com Maria Aparecida de Albuquer- 


que, filha de João Nepomuceno de Albuquerque e de Maria das Dôres Fogaça, com 
três filhos: 


Bn41) Maria Prestes de Albuquerque. 
Bn42) Luiz Prestes de Albuquerque. . 
Bn43) Júlio Prestes de Albuquerque Sobrinho. 


FP 4) Elisa Prestes Vieira, casada com Antônio Bernardo Vieira, irmão de Inácia 
Francisca Vieira, filho de João Bernardo Vieira e Ana Balduina Vieira, com 
4 filhos: 


N16) Fernando Prestes Vieira (Zico Prestes), casado com Dolores de Camargo Prestes, 
de Tietê, filha de Olegário Alberto de Camargo Penteado e de sua esposa Maria 
Luiza Rodrigues Leite, neta paterna de José Bueno de Camargo Penteado, de Pira- 
cicaba, filho de José de Camargo Penteado e de Maria de Arruda Leite e de sua 
esposa Rita da Rocha Anhaia, filha de Manoel de Anhaia Araujo e de sua segunda 
mulher Teodora Maria; neta materna do capitão Joaquim Rodrigues Pereira e de 
sua esposa Maria Rodrigues Leite, filha. do alferes Joaquim Rodrigues Corrêa Leite 
e de Luiza Simões da Rocha (S. L., I, 251). Do casal Zico Prestes houve cinco 
filhos: 

Bn44) Dr. Fernando Camargo Prestes, casado com Lúcia de Barros Azevedo Mar- 
ques, filha do Dr. Frederico Roberto de Azevedo Marques, desembargador em 
São Paulo e de Lúcia Barros de Azevedo Marques, com dois filhos: 
Tn20) Maria Luiza de Azevedo Marques Prestes. 
Tn21) Fernando Antônio de Azevedo Marques Prestes. 

Bn45) Dolores de Camargo Prestes, casada com o Dr. Cipriano da Silva Camargo. 
filho de Carlos da Silva Camargo e de Salvatina Camargo, de Piedade. 
Com 4 filhos: 
Tn22) Geraldo Prestes de Camargo. 
Tn23) Cipriano Prestes de Camargo. 
Tn24) José Antônio, falecido na infância. 
Tn25) Maria José Prestes de Camargo. 

Bn46) Haidée Prestes Mendes, casada com o Dr. Péricles d'Avila Mendes, enge- 
nheiro, filho de Agrário Mendes de Souza e de Maria d'Avila Melo, de Ser- 

R gipe, com 6 filhos: 

Tn26) Maria Dolores Mendes, menor. 
Tn27) Murilo Mendes, menor. 
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Tn28) Neison Mendes, menor. 

Tn29) Maria da Glória Mendes, menor. 

Tn30) Maria Teresa Mendes, menor. 

Tn31) Maria Helena Mendes, menor. 
Bn47) Maria Aparecida Camargo Prestes, solteira. 
Bn48) Dirce de Camargo Prestes, solteira. 

N17) Maria José Prestes Franco, casada com Lincoln Augusto Franco, de Ribeirão Preto, 
filho de Tibério Augusto e de Deolinda Franco de Morais, com cinco filhos: 

Bn49) Elisa Franco Ferreira Lopes, casada com Carlos Ferreira Lopes, sem filhos. 

Bn50) Zélia Franco Lousada, casada com Mário Corrêa Lousada, sem filhos. 

Bn51) Dr. Rubens Prestes Franco, advogado, casado com Hilda Barbosa Franco, 
filha do Ministro do Supremo Tribunal Militar General Raimundo Rodri- 
gues Barbosa e de Luiza Pinto Pereira Barbosa. 

Bn52) Dr. Paulo Prestes Franco, médico, solteiro. 

Bn53) Dr. Antônio Prestes Franco, advogado, solteiro.- 

N18) Edmundo Prestes Vieira, falecido em 20-X11-1917 e que foi casado com Herminia 
Strasburg, filha do coronel José Pedro Ea irE e de Adolfina Brisola Strasburg. 
com 2 filhos: 

Bn54) Circe Prestes, solteira. 
Bn55) Maria Prestes, casada com o Dr. Gasperino de Morais Rosa. 

N19) Antonina Prestes Melo, casada com Amalio Duarte de Melo, de Tietê, com 5 filhos: 
Bn56) Elisa Prestes de Melo, solteira. 

Bn57 ) Mário Prestes de Melo, casado com Maria da Glória Furquim Muniz, com 
dois filhos: . 
Tn32) Júlio Fernando. 
Tn33) Maria Alice. 

Bn58) Antonina Melo da Silva, casada com o Dr. Osvaldo Muler da Sitva, filho 
de Antônio Júlio da Silva e de Rosa Muler da Silva, com uma filha me- 


nor: 
Tn34) Rosa Maria Melo da Silva. 
Bn59) Clovis Prestes de Melo, estudante de direito. : 
Bn60) Amalio Prestes de Melo, estudante. 

F 5) Júlia Prestes de Albuquerque, casada em primeiras nupcias com Elias Galdino 
de Vasconcelos e a segunda vez com Joaquim Augusto Teixeira, com os se- 
guintes filhos: 

Do 1.º matrimônio: 
N20) Luiz Prestes de Vasconcelos, falecido solteiro. 
N21) Eurico Prestes de Vasconcelos, falecido solteiro. 
N22) Luiza Prestes de Campos Maia, casada com o professor Osório de Campos Maia, 
irmão do Dr. Luiz de Campos Maia, com os seguintes filhos: 
Bn61) Carlos de Campos Maia, solteiro. 
Bn62) Maria Júlia de Campos Maia, falecida solteira. 
Bn63) Helena de Campos Maia, solteira. 
Bn64) Zelia de Campos Maia, solteira. 
Bn65) Celeste de Campos Maia, casada. 
Bn66) Lúcia de Campos Maia, casada. 
Bn67) Vera de Campos Maia, casada. ú 
N23) Julieta Prestes de Vasconcelos, falecida, que foi casada com Manoel Januário de 
Vasconcelos, irmão de Elias Galdino de Vasconcelos, com 4 filhos: 
Bn68) Ciro Prestes de Vasconcelos, casado com Mercedes Nogueira Pôrto, filha de 
João Nogueira Póôrto, com 4 filhos: : 
Tn35) Mari Angélica Vasconcelos. 
Tn36) Miriam Porto Vasconcelos. 
Tn37) Maria Júlia Vasconcelos. 
Tn38) Fernando Pórto Vasconcelos. 
Bn69) Paulo Prestes Vasconcelos. 
Bn70) Luiz Prestes Vasconcelos, casado com Branca Arruda Pastans, filha de 
João Arruda Pastana e de Herminia de Souza Pastana, com 3 filhos: 
Tn39) Antônio Luiz Pastana de Vasconcelos. 
Tn40) Branca Pastana de Vasconcelos. 
Tn41) Julieta Pastana de Vasconcelos. 
Bn71) Maria Prestes de Vasconcelos, falecida menor. 
Do 2.º matrimonio: 
N24) Ester Prestes Teixeira, solteira. 


F 6) Manoel Prestes de Albuquerque (Nhonhô) já falecido, que foi casado com 
Antonina Ferreira, filha de Elias Augusto Ferreira e de Maria Brisola, com 
uma filha: 

N25) Livia, falecida na infância. 
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Os Salgados na Amazonia 


(E AS FAMÍLIAS MARINHO, TAPAJOZ, CASTRO E COSTA, MIRANDA LEÃO, 
AGUIAR, FERNANDES, OLIVEIRA, MORAIS, FAUSTO, MARINARO, ETC.) 


Major Amilcar Salgado dos 
Santos 


Ezequiel Salgado, n. Trás-os-Montes (Portugal) veiu para o Brasil 
mais ou menos no início do século XIX e estabeleceu-se em Obidos 
(Pará) onde c.c. d.º Cesária Marinho, natural daquela cidade, filha do 
Conde Marinho () emigrado português e de Ursula Marinho, n. cerca 
de 1770; neta materna de Natalia, que mais ou menos em 1740, c.c. um 
cidadão lusitano. Natalia era filha de um Tuchaúa da tribu Baré, ramo 
dos Tupinambás que cerca de 1700 c.c. Mãe-Tinga. Por esta alcunha de 
Mãe-Tinga presume-se ser ela de raça branca pois, segundo uns, tal al- 
cunha quer dizer Mãe branca, segundo outros Mãe não verdadeira. Tal 
alcunha posta  natural- 
mente pela gente Baré jus- 
tamente por não ser ela 
india. Tiveram cinco fi- 
lhos: Manoel Cupertino, 
Ana, Ezequiel, Benedita e 
Raimundo, que seguem: 


F 1) Manuel Cupertino Sal- 
gado (2), n. Obidos. Fra- 
de franciscano num con- 
vento da Baía, depois 
padre secular. Advogado, 
jornalista, proprietário 
agricola em Taupesassú e 
político militante pelo 
Partido Conservador; c.c. 

Casa onde residiu o Padre Salgado, em Manáus Maria da Glória. Pais de: 


(1) Vêr nos Anexos, algo sobre o Conde Marinho. 
(2) Vêr nos Anexos, algo sobre o Padre Salgado. 
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N 1) Antonia, n. Manáus, onde t; c.c. um filho do sr. Achão, s.s. 

N 2) Mário, n. Manáus, onde ft solteiro. 

N 3) Cesaria, n. Menáus, onde t; c.c. um filho do mesmo er. Achão, s.s. 
Bn 1) Catarina, n. Manáus, onde t; c.c. Ernesto Paranhos, s.s. 

F 2) Ana Joaquina Salgado, n. Obidos, + 1890, em Manaus. Casou 4 vezes: 1.º vez, 
cc. Antônio Francisco Monteiro Tapejoz, n. 25-11-1815, em Obidos, + em 
20-IV- 1880. Pais de: 
N 4) Visgilio, n. Obidos, f 1865, de febeo amarela, quando segula como “Voluntário ds | 

tria'”, para a guerra do Paraguai. Tive informações, que aliás não pude com- | 
' , de que foi casado e teve três filhos. 
N 5) Teodomiro Casimiro, n. Obidos, t 27-1-1889, Manáus; c.c. Maria Andrade Tapajós, 
n. no Rio Anámiã (Amazonas), ft 12-VIII1902, em Manáus. Pais de: 
Ba 2) Francisca, mn. Manáus, c.c. Francisco Pinheiro. Pais de: 
Tn 1) Tertuliano, n. Manáus, c.c. Dalila. Pais de: 
Cláudio. 
Maria José. 


Manáus, c.c. Temistocios Gadelha, Pais de: 
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) Ademia. 
Tn 3) Maria, t solteira. 
Tn 4) Libia. 

Ban 3) Antônio, solteiro. 

Bn 4) Teodolino, n. Manáus, cc. e dn Si tf menores. 

Bn 5) Benedita Tapajos Conc, n. Manáus, c.c. Isac José Conc. Pais de: 
Tn S) Merfí Tapajoz Conc, n. Manáus, c.c. Genésio Saturnino dos Santos. 

Pais de:. 


ep 


Qni3) Maria Helena, + 


menor. 
Tn 6) Teodomiro Tapajoz Conc, 
n. Manáus; a 14-IX-1933, 
em Niterói, c.c. Durvalina 

Pereira, s.s. 

Ba 6) Virgilio, ft solteiro. 

Bn 7) José, 1 solteiro. 

Bn 8) Joana, n. Menáus, c.c. Manuel Jan- 
sen, n. Belém (Pará), Tenente-Co- 
ronel da Polícia Militar do Ama- 
zonas, Pais de: 

Tn 7) Desoiré. 
Tn 8) Jones. 
Ta 9) Janor. 
Tn1i0) Inês. 
Tnll) Agias. 
Bn 9) Ulisses, Rs Manáus, c.c. Satira. 


To12) Zilda. 
Tn13) Zuila. 
Tnl4) José. 
N 6) Menandro Leandro Monteiro Tapajos, n. 
Fev Obidos, onde 4 a 18-V-1906. 
ez a campanha do Para quai e do 
Exército de Ocupação daquela República, Senador GQabrie! Salgado dos Santos 
voltando à Pátria mutilado, isto é, sem | 
um braço, como major reformado. Em Corrientes (Argentina), cc. Dolares 
QGaúna, alí nascida. Pais de: | 
Bnl0O) João Tapajoz, n. República al c.c. Maria Rodrigues Pais de: 
TniS) Dolores. 
Tn16) Antônio. 
Tnl7) Isaura. 
Tn18) Diura. 
Bnl1l) Ricardo Tapajos, n. Argentina, 1 solteiro. 
Bn12) Emilia ie n. Argentina c.c. seu primo (N 28), José da Costa Tapa- 
joz, c.s. (vêr 
Bn13) Heloisa Tapajoz, n. Mato (Grosso, c.c. Romualdo Bentes. Pais de: 
Tni9) Xerxes Tapajoz Bentes, n. Cachoeira (Pará), c.c. Adelaide. Pais de: 
Qni4) Almisio, t+ menor. 
QniS) Agurta. 
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Qni16) Nei Hedo. 
Qni17) Heloisa. 
Qni18) José Xerxes. 
Tn20) Soter Tapajoz Bentes, n. Obidos, £ Manáus, como 2.º Tenente convo- 
cado do Exército; c.c. Zulmira Mendes. Pais de: 
Qni9) Arnaldo. 
Qn20) Aluizio. 
Bnl4) Francisco Inca, n. a bordo do vapor “Inca'', no rio Paraguai (República 
do Paraguai), t+ 1936, em Manáus; c.c. Maria Rodrigues Barbosa. Pais de: 
: Tn21) Dr. Menandro, n. Manáus, médico, c.c. Ilsia Frota. Pais de: 
Qn21) José Francisco. 
Tn22) Lastenia, n. Manáus. 
Tn23) Helena, n. Manáus, casada. 
Bn15S) Zuimira, n. Cuiabá, c.c. Luiz Burgus. Pais de: 
Tn24) Maria Nazaré. 
Tn25) Alva. 
Tn26) Córa. 
Tn27) Teresinha. 
Bn16) Cirema, n. Belém, c.c. Carlos da Silva Simões. Pais de: 
Tn28) Francisca das Chagas. 
Tn29) Zulman. 
Tn30) Carlos. 

N 7) Alcina Ross, n. Obidos, + 1926, em Manáus; c.c. Aristides Justo Magyvinier, Tenente- 
Coronel da Guarda Nacional, funcionário da Tesouraria da Fazenda e 1.º Diretor 
da Casa dos Educandos Artifices (vêr Anexos). Pais de: 

Bn17) Aristides, t solteiro. 
F 2) 2.º vez, Ana Joaquina, c.c. João Nunes, +, português. Pais de: 

N 8) Rosalia, n. 7-X1I-1848, em Belém, ft 1907, no Rio de Janeiro; c.c. Francisco Au- 
gusto de Oliveira (vêr Anexos), n. 1834, na ilha Terceira, ft 11-1919, em Obidos 
(Pará). Pais de: 

Bn18) Veridiana Viçosa de Oliveira, n. 13-11-1870, em Belém. Alí, a 12-X1-1887, 
c.c. seu primo (N11), Dr. Gabriel Salgado dos Santos, engenheiro militar, 
bacharel em ciências físicas e naturais, Senador Federal. Pais de: 


Tn31) Amilcar Salgado dos San- 
Eee o rreree resregmeo 4 tos, n. 10-VII-1891, em Be- 
a lém (Pará), Major do Exér- 
cito. A 13-11-1919, no Rio 
de Janeiro, c.c. Luce Mari- 
naro, n. 5-IV-1901, em S. 
Paulo (Capital) (vêr ane- 
xo, família Marinaro). 
Pais de: 
Qn22) N. 5-VII-1922, em 
S. Paulo e ? no 
mesmo dia. 
Qn23) Napoleão Neison, an. 
28-VIII-1923. 
Qn24) Milton Bolivar, un. 
7-VIII-1925. 
Qn25) N. 3-VI-1932 e £ no 
mesmo dia. 
Qn26) Nei Gabriel, n. a 
31-V-1935. 
Qn 7) N. 1-11-1939 e £ no 
mesmo dia. 
Tn32) %. 


Tn33) Nearco Augusto Salgado dos 
Santos, n. 11-VI-1894, em | 
Belém, Major do Exército; 
c.c. sua prima-irmã (Tn52), 
Adalgisa de Oliveira, s.s. 


Tn34) Labieno Salgado dos Santos, 
n. 16-1-1894, em Niterói. Mi- 
nistro Plenipotenciário; c.c. 
Eliná de Oliveira Fausto, n. 
Arêas (8. Paulo) (vêr nos 
anexos a família Oliveira 

Fausto). Pais de: 
Qn31) Celia, n. 13-V-1923, 

Major Amilcar Salgado dos Santos em Roma. 
Tn35) Agripa Salgado dos Santos, 
n. 19-VIII-1895, em Niterói, advogado, c.c. Irene Siqueira. Pais de: 

Qn32) Paulo, n. 29-V-1923, no Rio de Janeiro. 
Qn33) Maria Helena, mn. 1-V-1925, no Rio de Janeiro, onde ft em 
1926. 
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Tn36) Zuleica, n. 16-VIl-1897, em Niterói, onde $+ em 1898. 

Tn37) Zuleica, n. 6-IV-1902, em Niterói, + 1921. 

Tn39) Adalgisa, n. em Belém (Pará). A 1-1-1914, no Rio de Janeiro, 
c.c. Manuel Joaquim de Melo Filho, n. 31-11-1883, em Bezerros (Per- 
nambuco), ft 17-11-1932, em Niterói. Major do Exército. Pais de: 
Qn28) Gabriel, n. no Rio de Janeiro, £t em Campinas (8. Paulo). 
Qn29) Elza, n. gm Campinas (S. A 
Qn30) Tais, n. no Rio de Janeiro. 


Tn40) Dr. Tácito, n. 5-IV-1903, ft no Rio de Janeiro, advogado. 
Tn41 e 42) +. 
Tn43) Maria Rosalia, n. no Rio de Janeiro; c.c. Pascoal Stafa. | 


Bni9) Aureliano Augusto de Oliveira, n. 26-1-1871, em Belém; cc. sua prima 
(Bn30), Felicissima Abreu, n. Bôa Vista do Rio Branco (Amazonas). Pais de: 


Tn44) Carlos, n. 17-VII-1891, em Manáus, t no Rio de Janeiro; c.c. Ma- 
ria Travassos, n. Rio de Janeiro. Pais de: 


Qn34) Elza, n. 1921, no Rio de Janeiro. 
Qn35) Maria de Lurdes, mn. 1923, no Rio de Jandiso: 


Tn45) Almerinda, n. 7-111-1894, em Manáus, ft 1933, no Rio de Janeiro. 
Tn46) Aureliano, n. 19-VI-1897, em Manáus, + 1938, no Rio de Janeiro. 
C.c. Sila Ramos, n. Niterói, s.s. 
Tn47) Edgar, n. 27-XI1-1909, em Manáus, Juiz de Direito em Santa Cata- 
rina; casado. Pais de: 
Qn36) Edgar, n. Santa Catarina. 
Qn37) Fernando Antônio, n. Santa Catarina. 
Tn48) Adalgisa, n. Manáus, c.c. seu primoirmão ('Tn40), Nearco, s.s. 
Tn49) Antonina, n. Manáus, + com um ano de idade. 
Tn5S0) Djalma, n. 1909, no Rio de Janeiro, + 1917. 


Bn20 e 21) tt. 
Bn22) Ezequiel, n. 10-IV-1885, em Belém; c.c. Olga Nunes, n. 12-11-1886, em 
Niterói. Pais de: 
Tn5S1) Iolanda, n. 4-I1-1914, em Niterói, c.c. Fausto dos Santos Martios, 
n. 24-11-1912, no Rio de Janeiro, Tenente do Exército, s.s. 
Tn52) Leda Carlota, n. 16-1X-1918, no Rio de Janeiro; c.c. Flávio Gabe- 
ral de Morais, n. 7-VIII-1913, em Niterói, filho de Oscar Saião 
Gaberal, n. 31-V-1874, em Vassouras (Est. do Rio) e de Dinorá 
Gaberal de Morais, n. 14-VII-1881, em Niterói. Pais de: 


Qn38) Leda, n. 8-II1-1940, no Rio de Janeiro. 


N 9) Felicissima, n. Belém; c.c. Delfino Ferreira Pará, que fez a Campanha do Paraguai. 
Pais de: 


Bn23) João Nunes Ferreira Pará, n. 15-VIII-1875, em Belém; c.c. Eimira Salgado 
dos Santos, n. 1-1-1870, em Obidos. Pais de: 


Tn53) Pompilio, n. Obidos, + Belém; c.c. Raimunda Pinheiro da Costa. 
; Pais de: 


Qn39) Alsacia, n. Belém, onde t solteira. 
Qn40) Lorena, n. Belém, onde t+ solteira. 
Tn54) Silvia, n. Obidos, c.c. Caetano Alberto Serra. Pais de: 
Qn41) João Alberto, n. Belém. 
Tn55) Clarisse, c.c. João Borges, s.s. 
Tn56) Felismina. 
Tn57) Raimundo. 
Tn58) Zuila, casada, s.s. 
Tn59) Labieno Parajara Ferreira Pará, mn. 10-VIII-1904, Tenente do Exér- 
cito, c.c. Maria da Glória Guimarães. Pais de: 
Qn42) Elmira, n. Rio de Janeiro. 
Qn43) José Odir, n. Rio de Janeiro. 
Bn24) Leovegilda, n. Belém, c.c. Antônio Bitencourt. Pais de: 
Tn60) Jarbas, n. Maváus. 
Tn61) Sérgio, n. Manáus. 
Tn62) Nair, n. Manáus. 
Tn63) Antonino Antônio Pará Bitencourt, n. Manáus, Tenente do Exército. 
Tn64) João, n. Manáus. 
Tn65) Maria Nazaré, n. Manáus, c.c. Segadilha, tendo três filhos. 
Bn25) Brigido Nunes Ferreira Pará, n. Belém, t+ 1910, no bombardeio de Manáus; 
1.º Tenente do Exército; 1.º vez, c.c. sua prima (Bn71), Adolfina Tapajoz. 
Pais de: 
Tn66) Delfino, n. Manáus, £ solteiro. 
Bn25) Brigido casou-se 2.º vez, tendo mais: 
Tn67) Brígido Ferreira Pará, n. 2-VII-1909, em Manáus, Tenente-Aviador. 
Tn68) Paulo Ferreira Pará, mn. 3-1-1911, em Manáus, 1.º Tenente de 
Artilharia. 
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Bn26) Américo, casado, com dois filhos. 

N10) Antonina, n. Belém, c.c. Martinho dos Santos Abreu, n. Piauí, t Bôa Vista do Rio 
Branco (Amazonas), Tenente do Exército, veterano da Guerra do Paraguai, t à 
frente do destacamento que comandava, combatendo, para dar cumprimento a uma 
ordem judicial. Pais de: 

Bn27) Volfango, n. Manáus, onde t 1891. Padre secular, tendo se ordenado no 
Seminário de São Sulpicio (Paris). 
Bn28) Manuel, mn. Manáus, + solteiro. 
Bn29) Ana, n. Manáus, c.c. Antônio Calmon, n. Baía, farmacêutico. Pais de: 
Tn69) Alcina, n. 1884, em Manáus, c.c. Bentes, agrônomo. Pais de: 
Qn44) Benedito. 
Qn45) Alexandre. 
Qn46) José. 
Qn47) Teresinha. 
Tn70) Maria, n. Manáus. 
Tn71) Aristides, n. 1889, em Manáus, farmacêutico; c.c. Maria Alexandrina 
ide Andrade Calmon, n. 1880, na Baía. Pais de: 
Qn48) Aristal, n. 10-1X-1912, Manáus, Tenente do Exército, 
casado e com filhos. 
Qn49) Alexandre, mn. Manáus, c.c. Noemi Carneiro de Almeida, c.s. 
Qn50) Anibal. 
Qn5Obis) Asdrubal. 
Qn51) Maria Guilhermina. 
QnSibis) Maria Ana. 
Bn30) Felicissima, n. Bôa Vista do Rio Branco, c.c. seu primo (Bn19), Aureliano 
Augusto de Oliveira, n. 26-1-1871, c.s. (vêr). 


F 3) Ezequiel Nunes Salgado, n. Obidos, | Taupessassu; c.c. Mónica Nunes. Pais de: 


N11) Dr. Gabriel Salgado dos Santos, n. 26-X1-1855, Juriti (Amazonas), Senador Federal, 
engenheiro militar, bacharel em ciências físicas, matemáticas e naturais. Em Be- 
lém, a 12-X1-1887, c.c. sua prima (Bn 18), Veridiana Viçosa de Oliveira, n. a 
13-11-1870, em Belém, c.s. (vêr). 


Manobras em Santa Cruz, em 1905. O Coronel Gabriel Salgado, +, Chefe do Estado 
Maior da Divisão, da qual era Comandante o então General Hermes da Fonseca 


N12) Raimundo Nunes Salgado, n. 25-VI-1856, no Rio Negro (Amazonas), + 1902, pro- 
fessor público, jornalista e político militante; c.c. Angelina Luiza de Araujo Serrão, 
n. 1864 em Barcelos, + 1908. Pais de (15 filhos): 
Bn31) Perciliana, n. 25-IX-1881, Barcelos (Amazonas), c.c. Dr. Miguel Caval- 
canti, n. 29-[X-1880, em Baturité (Ceará). Pais de: 
Tn72) Sila, n. Manáus, onde ft menor. j 
Tn73) Rute, n. 26-XI-1914, em Manáus. 
Tn74) 4. 
Tn75) Geraldo, + menor. 
Tn76) 4. 
Tn77) Auwrelia, n. 1-X1-1918, em Manáus. 
Bn32) Celina, n. 7-VIII-1883, em Manáus, t 13-VI-1934, no Rio de Janeiro; c.c. 
Regalo Braga, com três filhos que faleceram menores. 
Bn33) t+. 
Bn34) Rosamunda, n. 25-11-1886, t 5-1-1915, no Rio de Janeiro. 
Bn35 a 46) Falecidos menores ou ao nascer. 
N13) f£ menor, em Manáus. 
N14) Antônio Salgado dos Santos, n. 1860, no Rio Negro, t 1919, solteiro. 
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Tn36) Zuleica, n. 16-VII-1897, em Niterói, onde + em 1898. 
Tn37) Zuleica, n. 6-IV-1902, em Niterói, + 1921. 


Tn39) 


Tn40) 


Tn4l e 42) +t. 


Tn43) 


Adalgisa, n. em Belém (Pará). A 1-1-1914, no Rio de Janeiro, 
c.c. Manuel Joaquim de Melo Filho, n. 31-11-1883, em Bezerros (Per- 
nambuco), ft 17-11-1932, em Niterói. Major do Exército. Pais de: 
Qn28) Gabriel, n. no Rio de Janeiro, £ em Campinas (8. Paulo). 
Qn29) Elza, n. em Campinas (S. Paulo), casada e com uma filha. 
Qn30) Tais, n. no Rio de Janeiro. 


Dr. Tácito, n. 5-IV-1903, t vo Rio de Janeiro, advogado. 


Maria Rosalia, n. no Rio de Janeiro; c.c. Pascoal etara: 


Aureliano Augusto de Oliveira, n. 26-1-1871, em Belém; c.c. sua 4 
(Bn30), Felicissima Abreu, n. Bôa Vista do Rio Branco (Amazonas). Pais pisa 


Tn44) 


Tn45) 
Tn46) 


Tn47) 


Tn48) 
Tn49) 
Tn50) 


Carlos, mn. 17-VII-1891, em Manáus, ft no Rio de Janeiro; c.c. Ma- 
ria Travassos, n. Rio de Janeiro. Pais de: 


Qn34) Elza, n. 1921, no Rio de Janeiro. 
Qn35) Maria de Lurdes, n. 1923, no Rio de Janeiro. 


Almerinda, n. 7-I11-1894, em Manáus, + 1933, no Rio de Janeiro. 
Aureliano, n. 19-V1-1897, em Manáus, t 1938, no Rio de Janeiro. 
C.c. Sila Ramos, n. Niterói, s.s. 

Edgar, n. 27-X11I-1909, em Manáus, Juiz de Direito em Santa Cata- 
rina; casado. Pais de: 

Qn36) Edgar, n. Santa Catarina. 

Qn37) Fernando Antônio, n. Santa Catarina. 

Adalgisa, n. Manáus, c.c. seu primoirmão (Tn40), Nearco, s.s. 
Antonina, n. Manáus, £t com um ano de idade. 

Djalma, n. 1909, no Rio de Janeiro, + 1917. 


Bn20 e 21) tt. 
Bn22) Ezequiel, n. 10-IV-1885, em Belém; c.c. Olga Nunes, n. 12-11-1886, em 
Niterói. Pais de: 


Tn51) 
Tn52) 


Iolanda, n. 4-I1-1914, em Niterói, c.c. Fausto dos Santos Martins, 

n. 24-11-1912, no Rio de Janeiro, Tenente do Exército, s.s. 

Leda Carlota, n. 16-[X-1918, no Rio de Janeiro; c.c. Flávio Gabe- 

rali de Morais, n. 7-VIII-1913, em Niterói, filho de Oscar Saião ' 
Gaberal, n. 31-V-1874, em Vassouras (Est. do Rio) e de Dinorá 
Gaberal de Morais, n. 14-VII-1881, em Niterói. Pais de: i 


Qn38) Leda, n. 8-I11-1940, no Rio de Janeiro. ' 


N 9) Felicissima, n. Belém; c.c. Delfino Ferreira Pará, que fez a Campanha do Paraguai. 
Pais de: 


Bn23) João Nunes Ferreira Pará, n. 15-VIII-1875, em Belém; c.c. Elmira Salgado 
dos Santos, n. 1-1-1870, em Obidos. Pais de: 


Bn24) Leovegilda, n. Belém, c.c. Antônio Bitencourt. Pais de: 


Bn25) 


Bn25) 


Tn53) 


Tn54) 


ToSS5) 
Tn56) 
Tn5S7) 
Tn58) 
Tn59) 


Tn60) 
Tn61) 
Tn62) 
Tn63) 
Tn64) 
Tn65 ) 


Brigido Nunes Ferreira Pará, mn. Belém, + 1910, no bombardeio. je À 
1.º Tenente do Exército; 1.º vez, cc. sum prima (Bn71), Adolh; 
Pais de: TAS 


Tn66) 


Brigido casou-se 2.º vez, ter 


Tn67) 


Tn68) Paulo Ferreira 


Pompilio, n. Obidos, ft Belém; c.c. Raimunda Pinheiro da Costa. 
Pais de: 


Qn39) Alsacia, n. Belém, onde t solteira. 

Qn40) Lorena, n. Belém, onde £ solteira. 

Silvia, n. Obidos, c.c. Caetano Alberto Serra. Pais de: 
Qn41) João Alberto, n. Belém. 

Clarisse, c.c. João Borges, s.s. 

Felismina. 

Raimundo. 

Zuila, casada, s.s. 

Labieno Parajara Ferreira Pará, n. 10-VIII-1904, Tenente do Exér- 
cito, c.c. Maria da Glória Guimarães. Pais de: 

Qn42) Elmira, n. Rio de Janeiro. 

Qn43) José Odir, n. Rio de Janeiro. 


Jarbas, n. Manáus. 

Sérgio, n. Manáus. 

Nair, n. Manáus. 

Antonino Antônio Pará Bitencourt, n. Manáus, 
João, n. Manáus. 

Maria Nazaré, n. Manáus, c.c. Segadilha, tendo três filhos. 


Delfino, n. Manáus, + so 


Brigido Ferreira Ps 


Artilharia. ” 
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Bn26) Américo, casado, com dola filhos, | 
N10) Antonina, n. Belém, c.c. Martinho dos Santos Abreu, qa Famurs | How Vita po boo 
Branco (Amazonas), Tenente do Exército, veterana da (ânsia du Vac | u 
frente do destacamento que comandava, combatesda, puta ul suimqualicaho utero 
ordem judicial. Pais de: 
Bn27) Volfango, n. Manáus, onde t 1891. Padre aoculme, boni as citando quere 
Seminário de São Bulpicio (Paris). 


Bn29) Ana, n. Manáus, cc. Antônio Calmon, n. Beia, fasmmcanisa Gata der 
Tn69) Alcina, n. 1884, em Menáu, cc. Bentas, agr Fats dc 


Tn70) Maria, n. Manéms. 
Tn71) Aristides, n 1599, em Menérs, fosmaráuniao «« Maua Klcsardsina 
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F 4) Benedita Rosa, n. 13-11-1826, em Obidos, + 25-IX-1879, em Manáus; c.c. Ma- 
nuel Antônio Monteiro Tapejoz, n. 15-VIII-1815, em Obidos, t+ 30-IV-1880, 
Manáus. Pais de: 


N1i5) Heloisa Clemente, n. Meanáus; c.c. Nicolau de Castro e Costa, funcionário da Tesgu- 
saria da Fazenda do Amazonas. Pais de: 

Bn47) Luiza (Lula), n. Manáus; c.c. Professor Manuel Miranda Leão. Pais de: 

Tn78) José, + menor. 

Tn79) Joé. 

Tn80) Raimundo de Miranda Leão, 
n. Manáus, onde +“ 1929; 
agrônomo; c.c. sus prima 
(Bn 70), Esteia Tapajoz. 
Pais de: 

Qn5S2) Maria Luiza, n. 1914, 
no Rio de Janciro, 
freira salesiana. 

Qn53) Maria Helena. 

Qn54) José Tomás, gemeo. 

Qn5S5) Maria Estela, gêmea. 

Qn56) Margarida. 

Tn81) Maria (Miãesinha). 

Tn82) Luiza, + soltern. 

Tn83) Heloisa. 

Tn84) Martiniana, + solteira. 

Tn85) Luiza (Lulinha), freira sa- 
lesiana. 

Tn86) Maria de Lurdes (Moreninha ), 
n. 1901, em Manáus, cc. Dr. 
Paulino Amorim de Brito, Juiz 
de Direito no Acre. Pais de: 
Qn57) Maria Herminia. 


Qn58) Ana. 
Casa da Rua Desembargador Izidro n.º 167 (Rio de Qn59) Maria Luiza. 


Janeiro), onde faleceu o Senador Gabriel Salgado, Tn87) Manuel, t menor. 

d.' Rosalia Oliveira, etc. e onde nasceram vários des- ) 
cendentes de Cesária Marinho Salgado Bn48) Felisberto. 

Bn49) Francisco José (Chiquinho), 
mn. Manáus,| onde + 1930; 

c.c. Celina Barbosa Rodrigues, n. Rio de Janeiro, filha do naturalista Barbosa Rodrigues. 

Pais de: 

Tn88) f menor. 

Tn89) Maria da Glória, n. Manáus, c.c. Dr. Sadi Tapajoz Teive de Alencar, Juiz Federal. 
Pais de: 

Qn60) Celina, n. Manáus. 
Qn61) Alexandre Alberto, n. Manáus. 

Tn90) João, padre jesuita. 

Tn91) Sebastião Stelius (Bibi), n. Manáus; c.c. Adelaide Fernandes. Pais de: 

Qn62) Mário Celso.., 
Qn63) Luiz Sérgio. 

Tn92 e 93) ++ menores. 

Bn5S0) João, ft solteiro. 

Bn51) Benedita (Bibi), n. Manáus: 
c.c. Ernesto Batista Pereira. 
Pais de: 

Tn94) Sadoque, n. Manáus, 
Juiz de Direito, ce- 
sado com Julieta 
Ramos. Pais de: 
Qn64) Léa, n. em 

Manáus. 
Qn65) Lia, n. em 
Manáus. 
Qn66) Mirtes, n. 
Manáus. 
Qn67) Adalberto, n. 
Manáus. 
Qn68) Fernando, n. 
Manáus. 

Tn95) Maria Ester, Tr. 
Manáus; cc. Sa- 
muel Souto Maior. 
Pais de: 

Qn69) Regina, hn. Casa em Manáus, onde residiu durante várias épocas a 
Manáus. família Salgado-Tapeioz 
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Tn97) Adalberto, n. Manáus. & 

Bn52) Manuel. 

Bn53) Virgilio de Castro e Costa, n. Manáus; c.c. Raimunda Rola. Pais de: 
Tn 98) Luiz Cláudio. 

Bn5S4) Maria da Salete, n. Manáus; c.c. Dr. José Mateus de Aguiar. Pais de: 
Tn 99) Dr. Siva, n. Rio de Janeiro, advogado; cc. Laura Pires. Pais de: 

Qn79) Maria da Salete, n. 1929, em Niterói. 
Tni0O0) Minos, n. Cabo Frio, + S. Paulo, como estudante de Direito. 

BnS5S) José de Castro e Costa; c.c. Raquel da Fonseca. Pais de: 

Tnl01) Nicolau, c.c. Maria José. Pais de: 
Qn80) José de Jesús. 
Tn102) Maria, c.c. Cláudio Baena de Morais Rêgo, s.s., Tenente con- 
vocado do Exército. 
Tni03) Herculano, c.c. Amélia de Vasconcelos. Pais de: 
Qn81) José de Jesús. 
Qn82) João de Deus. 
Tn104) Heloisa, c.c. Ernesto Guedes. Pais de: 
Qn83) Maria Teresa. 

Bn96) Joaquim, n. Manáus, c.c. Adalgisa Lima. Pais de: . 

Tn105) Paulo, n. Manáus, onde c.c. Odete Rêgo. Pais de: 
Qn84) Guilherme. 

Bn57) Ana, n. Manáus, c.c. José Alves Fernandes, n. Pernambuco, funcionário do 

Banco do Brasil. Pais de: 

Tn106) Maria das Mercês, un. Manáus. 

Tnl07) Lúcia Angelita, n. Manáus, c.c. Dr. Aristoteles da Costa. Pais de: 
Qn85) Rosalina, n. Manáus. 
Qn86) Jorge, o. Manáus. 
Qn87) Ana Lúcia, n. Manáus. 

Tn108) Roberto Hénrique, n. Manáus, c.c. Eulafia de Oliveira. Pais de: 
Qn88 e 89) ff menores. 
Qn90) Robela, n. Manáus. 

Tn109) Armando Leopoldo, n. Manáus, c.c. Rocsária Marico. Pais de: 
Qn91) Antônio Maria. 
Qn92) José. 
Qn93) Renato. 

Tn110) Luiza Celeste, n. Manáus. 

Tnl11) Alice, n. Manáus, +t solteira. 

Tn112) Aluizio, n. Manáus. 

Bn58) Maria. 

Bn5S9) Isabel (Bilosinha), freira da Ordem do Bom Pestor. 

Faliamina Luiza, n. Manáus, c.c. Manuel Cheques Nina, sn. Pará, t 1903, no Rio 

de Janeiro. Pais de: 

Bn60) Celina, n. Belém, ft 1920, no Rio de Janeiro; c.c. Dr. João Hosanach de 
Oliveira, mn. Pará, advogado, magistrado, deputado estadual e federal e de- 
pois de viuvo, padre secular, Pais de: : 

Tnll3) rd do Carmo, n. Pará, c.c. Dr. Moacir Ubirajara Moreira da 
va, 6.5. 
Tnl14) Maria Teresa, mn. Pará, freira vicentina. 

Isabel Maria, n. Manáus, c.c. Raimundo Torquato de Oliveira Gomes (2.º esposa). 

Ele, do 1.º matrimônio tinha os filhos: Adolfina, n. Marenhão, c.c. Dr. Manuel Pe- 

dro Tapajos (vêr N 24), c.s. e Francisca Gomes, c.c. Raimundo Sales (vêr N 20). 

Isabel! Maria, n. Manáus, c.c. Raimundo Torquato de Oliveira Gomes. Pais de: 

61) João Batista, n. Manáus. 
n62) Cacilda, n. Manáus. 

Bn63) Maria Edul, n. Manáus. 

Bo64) Zulima, n. Manáus. 

Bn65) Manuel, n. Pará, c.c. Alice Souto. Pais de: 

Tn115) Paulo. 
Tn116) Haroldo. 
Yn117) Osvaldo, c.c. Maria Lafaiete. 

Maria Madalena, n. Manáus, c.c. Raimundo Fernandes, tendo um filho. 

Raimundo Sales, n. Manáus, c.c. Francisca Gomes filha de Raimundo Torquato Go- 

mes (vêr N 17). Pais de: 

Bn66) Alfredo, t+ na catastrofe do vapor “Pais de Carvalho'", juntamente com todos 
os seus filhos, escapando apenas a esposa Teresa, que estava gravida. Pais de: 
Tn118) Celia, n. Manáus. 
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Tn119) Raimundo, n. Manáus. 

Tn120) Alfredo, n. Manáus. 

Tnl21) Aifredo, n. Manáus. . 

Tn122) Paulo, n. póstumo, em Manáus. 

Maria Nazaré, n. Manáus. 

Francisco, n. Manáus. 

Raimundo, n. Manáus. a 
Estela Tapajoz, n. Manáus; c.c. seu primo *(Tn80) Raimundo de 
Miranda Leão, n. Manáus, onde +t 1929, c.s. (vêr). ! 
Adolfina Tapajoz, n. Manáus, 1.º esposa de seu primo (Bn25), Tenente do 
Exército Brígido Nunes Ferreira, n. 1874, + 1910, em Manáus, c.sí (vêr). 
Aida, n. Manáus. 


Manuel, t solteiro. 
Dr. Torquato Xavier Tapajoz, n. 17-111-1853, em Manáus, ft 1901, no Rio de Ja- 
neiro; c.c. Francisca Miranda Reis, filha do Marechal Barão de Miranda Reis. Pais de: 


Bn73) 


Bn74) 
Bn75) 


Bn76) 
Bn77) 


Bn78) 


Bn79) 
Bn80) 


Júlio, n. 7-V-1880, no Rio de Janeiro, ft 23-XI-1923, jornalista, c.c. Isaura 

Moss. Pais de: 

Tnl23) Maria José, n. Rio de Janeiro, c.c. Edgar Rêgo Vieira, n. Rio de 
Janeiro. Pais de: 
Qn94) José, n. Rio de Janeiro. 
Qn95) Geraldo, n. Rio de Janeiro. 

Tn1l24) Mário, n. Rio de Janeiro. 

Tn125) Torquato José, n. Rio de Janeiro. 

Tn126) Isaac, n. Rio de Janeiro. 

Tn127) José Maria, n. Rio de Janeiro. Padre 
secular. 

Tn128) Francisco, n. Rio de Janeiro. Padre 
secular. 

Paulo, n. Rio de Janeiro, | menor. 

Mário, n. Rio de Janeiro, c.c. Guiomar dos 

Santos. Pais de: 

Tnl29) Maria de Lurdes, n. Rio de Janeiro. 

Tnl30) José, n. Rio de Janeiro. 

Tni31) Conceição Adelaide, n. Rio de Janeiro. 

Otávio, n. Rio de Janeiro, ft menor. 

Luiz, n. Rio de Janeiro, c.c. Maria de Campos, 

n. Rio de Janeiro. Pais de: 

Tnl32) Mercedes, n. Rio de Janeiro. 

Tn133) Torquato, n. Rio de Janeiro. Dr. Torquato Xavier 

Tnl34) Maria Madalena, n. Rio de Janeiro. Tapajoz, * 1901 

Tnil35) Consuelo, n. Rio de Janeiro. 

Tn136) Julieta, n. Rio de Janeiro. 

Tn1l37) Marta, n. Rio de Janeiro. 

Tn138) Francisco, n. Rio de Janeiro. 

Tn139) Vitor, n. Rio de Janeiro. 

Tni40) Maria de Lurdes, n. Rio de Janeiro. 

Luciano, n. Rio de Janeiro, c.c. Noemia dos Santos, n. Rio de Janeiro. 

Pais de: . 

Tnl41) Noerlucia, n. Rio de Janeiro. 

Tnl42) Vicente, n. Rio de Janeiro. 

Tnl43) Maria Lúcia, n. Rio de Janeiro; c.c. Tenente Cesar Montanha de 
Sousa. Pais de: 
Qn96) Maria de Lurdes, n. Rio de Janeiro. 

Lauro, c.c. Noerluc, s.s. 

Raquel, c.c. Basilio Gonçalves Júnior. Pais de: 

Tnl44) Geraldo. 

Tnl45) Itálo Cesar. 


Ana Filomena, n. Manáus, c.c. Dr. José Teire de Alencar, advogado. Pais de: 


Bn81) 
Bn8B2) 
Bn83) 


Bn84) 
Bn85) 
Bn86) 


Maria, n. Manáus, 17 solteira. 

Valter, n. Manáus, + solteiro. 

Sadi, n. 1888, Manáus; c.c. Maria da Glória de Castro e Costa. Pais de: 
Tn146) Celina, n. Manáus. 

Tn147) Alexandre Alberto, n. Manáus. 

Laura, n. 1891, Manáus; c.c. Dr. Adriano de Araujo Jorge, s.s. 

Jogurta, n. Manáus, t solteira. 

Alice, n. Manáus, t solteira. 


Dr. Manuel Pedro Tapajoz, n. 1857, em Manáus, engenheiro civil; c.c. Adolfina 
Augusto Gomes, n. 1860, no Maranhão, t 1934, no Rio de: Janeiro, filha de Rai- 
mundo Torquato de Oliveira Gomes n. Maranhão, + Paraiba (vêr N 17). Pais de: 


Bn87) 
Bn88) 


Nilo, n. Belém, t+ 1911, no Rio de Janeiro, solteiro. 
Ondina, n. Belém, em 1918, no Rio de Janeiro, c.c. Geraldo Paulo Melo 
Barreto. Pais de: 
Tnl48) Helena, c.c. Vasco Marques Filho. Pais de: 
Qn97) Carlos Eduardo Marques. 
Tni49) Evangelina, n. Rio de Janeiro. 
Tn150) Fernando Paulo, n. Rio de Janeiro. 


E To pe 


a 


Pais de: 
Qn98) Beatriz. 
Qn99) Roberto. 


sem sucessão. 


Bn90) Hugo, n. 8. Paulo. 
n. Salvador (Baía). 


N25) 


N26) 
N27) 
-N28) 


N29) 


Eduardo Marinho, c.c. Raimunda, 
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Bn89) Odalina, em Recife, c.c. Dr. Ademar Queiroz de Morais. Pais de: 
Tn1$1) Marina de Morais, n. S. Paulo, c.c. Afonso Junqueira, n. Uberaba. 


Tn152) Heloisa de Morais, n. S. Paulo, onde em 1939, c.c. Alfredo Griorgo, 


Em 1924, em 8, Paulo, c.c. d.* Dulce Sodré Miranda, 
Pais de: 

Tn153) Roberto, n. S. Paulo. 

Tn154) Eduardo, n. S. Paulo. 

Tn1lSS) Neison, n. S. Paulo. 


Dr. José Estelita Tapajoz, n. 5-1-1860, em Ma- 
náus, t 1902, em São Manuel (S. Paulo), médi. 
co, c.c. Francisca Simões, n. 19-VIIl-1868, em 
Arêas, 6.85. 
João, n. Manáus, onde + solteiro. 
Joaquina. 
José da Costa Tapajoz, n. Manáus; c.c. sua prima 
(Bnl2), Emilia Tapajoz, n. Argentina. Pais de: 
91) Humberto, n. Manáus, + solteiro. 
Consuelo, n. Manáus, ft solteira. 
Carlos, n. Rio de Janeiro, + solteiro. 
Vilson, n. Rio de Janeiro, t solteiro. 
Lúcia, n. Rio de Janeiro, t solteira. 
Samuel, n. Rio de Janeiro, ft solteiro. 
Dulce, n. Rio de Janeiro, t+ Manáus, c.c. 
Dr. Antônio Verissimo. Pais de: 
Tnl56) Maria da Graça, n. 1922, Manáus. 
Cesarina, n. Manáus, c.c. Adolfo Kant. Pais de: 
Bn 98) Maria, n. Manáus, c.c. Dr. Agesislão di 
Araujo Jorge. Pais de: 
Tn157) Aristarcos, n. Manáus. 
Tn158) Eiza, n. Manáus. 
Tnl59) Elba, n. : Maenáus, c.c. Valerio 
Caldas Magalhães. Pais de: 
Qn100) Júlio Cesar. 
Qn101) Mário Herminio. 


Bn 99) Carmen, n. Manáus, c.c. Dr. Adalberto 
Pedreiras, s.s. 
Bnl00) Dr. Ari, n. Manáus, promotor público, 
Dr. José Estelita Tapajoz, *+ 1902 c.c. Luci Chaves de Melo. Pais de: 
Tn160) Elpídio. 
F 5) Raimundo Salgado, n. Obidos. 
ANEXOS 


O Conde Marinho deixou os seguintes descendentes: 
I - Mateus Felix Marinho, c.c. Francisca Afra de Jesús. Pais de: 


F 1) 8.s. 
F 2) Felisberto Marinho, c.c. Raimunda Siqueira. Pais de: 
N 1) Cristina. 
N 2) Felinto. 
N 3) José. 
N 4) Manuel. 
N 5) Maria. 
N 6) Mateus. 
F 3) Jesuino Marinho, c.c. Antonia Picanço, tendo sete filhos. 
F 4) Mateus Marinho, c.c. Francisca Rocha, s.s. 
F 5) Delfina Marinho, c.c. Joaquim Solon Saraf. Pais de: N 
N 7) Francisca. 
N 8) Ana, n. 1862, em Obidos, onde reside, viuva. Mãe de: 
| Bn 1) Tiago Saraf Marinho, c.c. Marina Bacelar, n. Obidos, s.s. 
| N 9) Mateus. 
| F 6) Catarina Marinho, c.c, Antônio Palmatória, s.s. 
F 7) Ana Marinho, c.c. Francisco de Matos Piranha. Pais de: 
N10) Sinhá. 
N11) Rosa. 
F 8) Rosa Marinho, c.c. Silvino Honório, c.s. 
* 
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Padre Manuel Cupertino Salgado. Gozava de grande prestígio po- 
lítico, não só na província do Amazonas, como mesmo na capital do Im- 
pério; tendo feito eleger muitos deputados e senadores, cargos que nunca 
quiz para si. Residiu em Manáus, sendo adversário político do general 
Miranda Reis, quando presidente da província do Amazonas. Faleceu 
idoso. Redigiu os jornais “Catequista” e “Tribuna Liberal”. Foi tam- 
bem adversário político de seu cunhado Coronel Tapajoz. 


* 


A Casa dos Educandos Artifíces. Em cumprimento da lei n.º 60, 
de 21-VIII1-1856, o presidente da Província do Amazonas, Dr. Francisco 
José Furtado, instalou no dia 23-111-1869, esse utilissimo estabelecimento, 
com 16 meninos, sendo nomeado seu diretor interino (mais tarde efetivo), 
Aristides Justo Maguinier, Major da Guarda Nacional e chefe de secção 
da Tesouraria da Fazenda. Houve-se com zelo e probidade, sendo . elo- 
giado em Relatórios Presidenciais. 


x 


Francisco Augusto de Oliveira (N 8), veiu para o Brasil com meses 
de idade, em companhia de seus pais, que se estabeleceram em Niterói; 
tanto ele, como sua esposa (esta de origem germânica), faleceram em 
Niterói. Vieram tambem dois irmãos mais velhos que Francisco: José 
e João, t+ em Niterói. 


F 1) José, ft Niterói, c.c. Henriqueta, n. Niterói. Pais de: , 

N 1) Justina, em 1885, em Niterói, c.c. Dr. Epaminondas de Morais Martins, médico. 
Pais de: 
Bn 1) Zilá, n. Niterói, casou-se duas vezes, tendo duas filhas do 1.º matrimônio e 

s.s. do 2º. 

Bn 2) Ziná, n. Niterói, c.c. Armando Alves de Faria, c.s. 
Bn 4) Zilá, mn. Niterói, c.c. Zelia, c.s. 
Bn 5) Ziniá, n. Niterói, c.c. Dr. Zair de Morais, c.s. 
Bn 6) Zolá, n. Niterói, funcionária da Caixa Econômica do Rio de Janeiro. 


al 


Família Marinaro (Tn31). Miguel Marinaro, n. cerca de 1840, 
em Cosenza (Itália), oficial do exército de Garibaldi, c.c. Maria Mele. 
Pais de: 


F 1) Salvador Marinaro, n. 21-X-1868, em Cosenza, A 24-1-1891, em S. Paulo 


(Brasil), c,c. Joana Arnoni, n. 1878. Pais de: 

N 1) Miguel Marinaro, n. 8-11-1892, em 8. Paulo, onde c.c. Francisco Riga, n. Baia. 
Pais de: 
Bn 1) Maria Lúcia, n. 1914, em S. Paulo, ft menor. 
Bn 2) José Salvador Vitor, n. 1-1917, no Rio de Janeiro. 
Bn 3) Edite Maria Lúcia, n. Campos (Estado do Rio), c.c. Armando, n. 1919, em 

8. Paulo. 

N 2) Ada Marinaro, n. 23-11-1894, em Cosenza, c.c. Mário Odierno, n. 1885, Nápoles 
(Itália). Pais de: 
Bn 4) Leda, n. 1917, em 8. Paulo. 
Bn 5) Plinio, n. 1919, em S. Paulo. 
Bn 6) Dora, n. 1920, em S. Paulo, c.c. Otomar Parchenich, n. Rumânia. 
Bn 7) lica, n. 1923, em S. Paulo. 
Bn 8) Liliam, n. 1925, em S. Paulo. 
Bn 9) Miguel, n. 1930, em S. Paulo. 
Bn10) Paulo, n. 1932, em S. Paulo. 

- N 3) Idéia Marinaro, n. 1-1-1897, em Cosenza, c.c. Emani Chiorio, n. 1895, em Monte- 

Mor (S. Paulo). Pais de: 
Bnll) Osvaldo, n. 1921, no Rio de Janeiro. 
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N 4) Teresa Ancora Marinaro, n. 1-X-1898, em 8. Paulo, c.c. Eduardo Richimi. Pais de: 
Bn12) Humberto, n. 1921, em S. Paulo. 
Bn13) Linda Solange, n. 1923, em S8. Paulo. 
Bn14) Sergio, n. 1929, em S. Paulo. 
5) T menor. 
6) Luce Marinero, n. 5-IV-1901, em S. Paulo, de que se trata no texto (Tn 31). 
7) Libero, n. 1903, em S. Paulo, t. 
N 8) Spartaco Marinaro, n. 28-11-1904, em 8. Paulo. 
N 9) Redenta Marinaro, n. 21-VI-1906, em S. Paulo. 
N10) Aristóteles Marinaro, n. 2-II-1911, em S. Paulo. 


&zz 


x 


Família Oliveira Fausto (Tn 34). Manuel de Oliveira Fausto, Con- 
selheiro do Império, e.c. d.º Luiza Emilia Palmeira da Costa. Pais de: 


F 1) Dr. Afonso Regulo de Oliveira Fausto, n. 7-1X-1866, no Rio de Janeiro; c.c, He- 
lena Simões, n. 24-11-1872, em Arêas (S. Paulo), filha de Joaquim Simões 
da Cunha e de Gabriela Diniz Junqueira, Pais de: 

N 1) Emerick de Oliveira Fausto, n. em Arêas, na Fazenda Palmeira. 

N 2) Eliná de Oliveira Fausto (vêr texto, Tn34). 

N 3) Heleno de Oliveira Fausto, casado, tendo dois filhos nascidos em Santos. 
N 4) Silvio de Oliveira Fausto, n. em S. Paulo. 

N 5) Paulo Afonso de Oliveira Fausto, n. em 8. Paulo. 

N 6) Edul de Oliveira Fausto, n. em 8. Paulo. 


EXPEDIENTE 
(REGULAMENTO DA REVISTA) - 


1.º) A Revista é semestral. Assinatura anual (pega adiantadamente): 12$000; 
número avulso: 7$000. 


2.º) Para serem publicados no número correspondente ao 2.º semestre, os artigos 
devem chegar à Redação antes de 1.º de janeiro; para o número do 1.º semestre, 
antes de 1.º de julho. 


º) Não se devolvem originais, os quais devem ser datilografados de um só lado 
do papel, com dois espaços, sem emendas e na ortografia oficial. 

4.º) A revisão das provas tipográficas é feita sómente para verificar sua fideli- 
dade com o original, não sendo permitidas alterações neste (conforme contrato com 
a tipografia). 

S.º) Os artigos devem vir completos, já redigidos em sua fórma definitiva. 

6.º) Devido às dificuldades postais, não podemos mandar provas tipográficas 
pera fóra da Capital. 

7.º) As colaborações dos Estados devem vir com o “Visto” do Presidente de 
Seção, o que significa que está de acórdo e aprova a publicação. 

8.º) O Instituto faz sacrificios pecuniários para publicar a Revista: porisso, os 
colaboradores que quiserem ornar seus artigos com clichés, devem custea-los. 

9.º) Devido ao excesso de colaboradores, os artigos devem ocupar um espaço 
máximo de dez páginas; os autores dos que excederem devem optar entre: a) inter- 
romper o artigo e publicá-lo em dois ou mais números da Revista; b) publicá-los nz 
integra, pagando o autor a quantidade de páginas excedentes; c) publica-lo na integr: 
ficando o autor privado de colaborar nos números imediatos (ou no número imediato). 

10.º) Verificando-se que houve colaboração errada ou inexata, será excluido c 
seu autor do número dos colaboradores. (O mesmo se dará com autores de escritos 
publicados nas mesmas condições. 

11.º) Os números anteriores da Revista estão esgotados; queremos adquiri-los, 
para servir novos sócios que pretendem colecioná-los. 

12.º) Os registrados com valor devem indicar o remetente, afim de serem evita- 
dos aborrecimentos recíprocos. Recebemos três quantias, ignorando quem as remeteu. 


13.º) Solicitamos uma fotografia de cada sócio, para o Arquivo. 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Jorge Godofredo Felizardo, do Rio Grande do Sul: 


“Acuso recebido o Anuário Genealógico Brasileiro para 1941, juntamente com 
a Revista Genealógica Brasileira, em seu n.º 4. O primeiro enfeixando em suas 
quinhentas páginas, parte da geneglogia dos titulares do Império e a segunda, con- 
tinuando a trajetoria magnífica de seu ciclo construtivo, condensa artigos de valor, 
ilustrados por ótimas fotografias.” 


Do Dr. Américo Jacobina Lacombe, Diretor da Casa de Rui Barbosa: 


“Recebi ante-ontem a sua última publicação (1) pela qual felicito-o cordial- 
mente. Está excelente. Se o Instituto conseguir uma série de biografias neste 
gênero terá prestado um excelente serviço ao Brasil.” 


(1) NOTA DA REDAÇÃO - Refere-se ao “Conde de Moreira Lima”, 2.º vol. da 
Biblioteca Genealógica Brasileira. | 


Do sr. Pascal Bandeira Moreira, da Baia: 


“Tenho apreciado imensamente o progresso que o Instituto está tendo. Faço 
de vez em quando o papel de Departamento de Propaganda, dando a conhecer o 
valor da Genealogia. Tenho procurado divulgar o nosso Instituto, mostrando o seu 
valor e a sua finalidade patriótica dqueles que pensam da genealogia ser a “ciência 


de ingenuos”, despertando os ignorantes.” 


Do sr. Hermam Neeser, da Baia: 


“As publicações do Instituto assumem de dia a dia maior vulto, e para quem 
se dedica go estudo genealógico acha nelas uma fonte inesgotavel de dados inte- 
ressantes e estimulo para aprofundar-se mais na história pátria.” 


De Diego Dublé Urrutia, diplomata chileno aposentado: 


“Me es grato acusarle recibo del envio de la “Revista Genealogica Brasileira”, 
magnifica publicación que he leido con mucho interés, y por la cual lo felicito a Vd. 
y a sus colegas. Aunque no soy especialista en el seno dela genealogia, me interessan 
hoy mucho estos estudios que, bien dirigidos y aprovechados, ayudan poderosamente 
a construir la historia. Además, todo lo que interesa a la raza portuguesa en el 
Brasil, me atrae vivamente: en 1906 y 1907, vivi en Rio de Janeiro, como diplomata 
de mi pais (Chile) encantado de su sociedad, y de sus gentes de letras, artes y cien- 
cias, muchos de los cuales he visto pasar por los articulos genealogicos de la Revista 
que Vds. me han enviado...” “... y muy contento de entrar em relaciones con 
tan distinguidas personas, de un pais que mucho quiero, como ex-diplomata que vivió 
alla muy feliz dos anos.” 


Do Dr, Gustavo Adolfo Gonzaga de Siqueira, de Goiáz: 


“O n.º 5 da “Revista Genealógica”, agora recebido, está como os anteriores, ótimo, 
como nao poderia deixar de ser, porquanto obedece a mesma esclarecida e dedicada 
direçao do prezado amigo.” 


Do sr, Johann Otto Roosen-Runge, de S. Paulo: 


“Já comecei estudar a Revista acima (n.º 5) e admiro o vulto de matéria nela 
contida e o trabalho dispendido pelo sr. para a confecção de tão belo feito.” 
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Densa DA PARAIBA 


À Familia Leite no Nordeste Brasileiro 


Ramo de Teixeira 
Cônego Florentino Barbosa 


Roberto Leite Ferreira, nascido no município de Piancó, Estado da 
Paraiba, casou com Antonia Leite, tambem natural do mesmo município. 
Desse casal nasceram cinco filhos: Quintino, José, Tomás, João e Ven- 


ceslau. 


F 1) Quintino Leite Ferreira, agricultor, natural de Piancó, fixou residência no 
município de Teixeira, Estado da Paraiba, no começo do século passado, onde 
se casou com Carolina Souto, Pais de: 

N 1) Francisco Leite Ferreira, comerciante falecido nos últimos anos do século passado. 
Exerceu ali o cargo de delegado de polícia e era elemento influente na política local. 
Casou com Maria Nunes Leite, filha de Francisco Nunes da Rocha e d.* Antonina 
Nunes, do Estado de Pernambuco. Não houve descendência. 

Manuel Leite Ferreira, agricultor, criador e comerciante. Militou na política e 

faleceu a 8-VII-1931. Era casado com Joaquina Nunes Leite, que faleceu em ja- 

neiro de 1930. Pais de: 


N 2) 


Bn 1) 


Bn 2) 
Ba 3) 


Bn 4) 


Bn 5) 


Aprigio Leite Ferreira, agricultor, c.c. Augusta Barbosa Leite. Pais de: 
Tn 1) Alice Leite Barbosa. 

Tn 2) José Leite Barbosa, n. 1921. 

Tn 3) Bernardete Leite Barbosa, n. 1919. 

Tn 4) Maria Leite Barbosa, n. 1924. 


“Tn 5) Maria Leite Barbosa (2.º), t criança. 


Tn 6) Paulo Leite Barbosa, t criança. 

Antônio Leite Ferreira, agricultor, solteiro. 

Apolônio Leite Ferreira, n. 6-11-1893, c.c. Severina Barbosa Leite, n. a 

31-V-1893, filha de José Barbosa e Secundina Leite Ferreira. Pais de: 

Tn 7) Maria das Mercês Leite, n. 20-9-1920, professora diplomada pelo 
Escola Normal do Est. da Paraíba. 

Tn 8) Lucila Leite Barbosa, n. 14-X-1922. 

Tn 9) Valdemar Leite Barbosa, t+ criança. 

Tn10) Maria de Lurdes, t criança. 

Tnl1) Aloísio Leite Barbosa, + criança. 

Tnl2) Maria do Céu, t criança. 

Francisco Leite Ferreira, comerciante, c.c. Sebastiana de Andrade Limeira 

Leite. Pais de: 

Tn13) Teresinha Leite de Andrade Limeira. 

“Tnl4) Maria Madalena Leite de A. Limeira. 

Tni5) Maria Zenaide Leite de A. Limeira. 

Tn16) Manuelito Leite de Andrade Limeira. 

Tn17) Elza Leite de Andrade Limeira. 

Tn18) Lila Leite de Andrade Limeira. 

Pedro Leite Ferreira, comerciante, c.c. Josefina Barbosa Leite. Pais de: 

Tn19) Carlos Leite Barbosa, n. 11-V-1921, c.c. Casimira Nunes Leite. 

Tn20) Geraldo Leite Barbosa, n. 2-IX-1922, estudante. 
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Tn21) Paulo Leite Barbosa, n. 5-11-1925. 
Tn22) Ademar Leite Barbosa, n. 6-VII-1926. 
Tn23) Pedro Leite Barbosa, n. 21-X1-1929. 
Tn24) Agrícola Leite Barbosa, n. 4-III-1934. 
Tn25) Valdemar Leite Barbosa, + criança. 
Tn26) Bernardete Leite Barbosa, t criança. 
Tn27) Alzira Leite Barbosa, +f criança. 
Tn28) Tarcila Leite Barbosa, ft criança. 
Tn29) Aristoteles Leite Barbosa, ft criança. 
Tn30) Jorge Leite Barbosa, + criança. 
Bn 6) José Leite Ferreira, residente no Est. de Pernambuco, solteiro. 
Bn 7) Ana Leite Nunes, solteira, agente do Correio na Vila do Desterro, no Ke 
tado da Paraíba. 
Pedro Leite Ferreira (II), agricultor, falecido, c.c. Josefina Leite, falecida tambem. 
Não houve descendência. 
Martinho Leite Ferreira, falecido solteiro. 
Felismina Leite Ferreira, c.c. Manuel Leite, agricultor, falecido. Pais de: 
Bn 8) José Leite, c.c. Filomena Leite, no Mun. de Taperoá. Pais de: 
Tn31) João Leite. 
Tn32) Joaquim Leite. . 
Tn33) José Leite Filho. 
Tn34) Maria Leite. 
Tn35) Ana Leite. 


Bn 9) Francisco Leite, agricultor, c.c. Emilia Leite. Pais de: 
Tn36) Pedro Leite. 
Tn37) João Leite. 
Tn38) José Leite. 
Tn39) Maria Leite. 
Tn40) Ana Leite. 


Bn10) Martinho Leite, c.c. Antonia Leite. Pais de: 
Tn41) Pedro Leite. 
Tn42) Manuel Leite. 
Tn43) João Leite. 
Bn11) Pedro Leite Ferreira, agricultor, c.c. Carolina Nunes Leite, filha de Joa- 
quim Nunes e Ludovina Leite. Pais de: 
Tn44) Custódio Leite da Rocha. 
Tn45) Anisia Leite da Rocha, c.c. Anatólio Rêgo Ventura, mecânico. Pais de: 
Qn 1) Didi Leite Ventura. 


Bn1i2) Maria Leite Mauricio, c.c. Manuel Mauricio. Pais de: 
Tn46) Vicente Leite. 
Tn47) Martinho Leite Sobrinho. 
Tn48) Antônio Leite. 
Tn49) Pedro Leite. 
Tn50) Maria Leite. 
TnS1) Ana Leite. 
Tn52) Rita Leite. 
Tn53) Jocelina Leite. 


Bnl3) Maria Leite, c.c. Alexandre Guimarães, agricultor. Pais de: 
Tn54) Manuel Leite Guilmarães. 
Tn55) Antônio Leite Guimarães. 
Tn56) Pedro Leite Guimarães. 
Tn57) Joaquim Leite Guimarães. 
Tn58) Anedina Leite Guimarães. 
TnS9) Júlia Leite Quimariães. 
Tn60) Maria Leite Quimarães. 


Gertrudes Leite Ferreira de Melo, n. 1849 e falecida em 1933, c.c. Joaquim Vieira 
de Melo, comerciante. Pais de: 
Bn14) José Florentino Vieira de Melo, n. 1861, funcionário a ada da Fazenda 
Estadual, c.c. Emilia .Pires Vieira de Melo, n. 1879, ilha do Dr. João da 
Silva Pires Ferreira, ex-juiz de Direito de Sousa e d." Marta Amélia Ca- 
vaicanti Pires. Pais de: 
Tn61) José Florentino Vieira de Melo Júnior, a. 1893, funcionário da 
Fazenda Estadual, c.c. Antonia Gomes Vieira de Melo, filha de 
Manuel Gomes dos Santos e Isabel Machado Gomes. Pais de: 
Qn 2) Belquis Florentino Vieira de Melo. 
Qn 3) Paulo Florentino Vieira de Melo, f criança. 
Qn 4) Luiz Florentino Vieira de Melo, ft criança. 
Qn 5) Rui Florentino Vieira de Melo. 
Qn 6) Teresinha Florentino Vieira de Melo, f criança. 
Qn 7) Paulo Florentino Vieira de Melo (2.º), f criança. 
Tn62) Maria Emilia, n. 1895, solteira. 
Tn63) Emilia Vieira de Melo, ft solteira. 
Tn64) Joaquim Vieira de Melo Neto, t criança. 
Tn65) João Vieira de Melo, £ criança. 
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Tn66) Maria de Lurdes Vieira de Melo, f criança. 

Tn67) Maria do Carmo Vieira de M. age mn. 1902, c.c. Otacião Me 
deiros Guedes, comerciante, filho de Joaquim Guedes e Joane de 
Medeiros Guedes. Pais de: 

Qn 8) Maria do Carmo Medeiros. : 
Qn 9) Maria Aidê Medeiros. 

Qni0O) Marti de Medeiros Guedes. 

Qn1i1t) Maria do Rosário Medeiros. ' 

Qni2) Antônio de Medeiros, + criança. 

Qni3) Joaquim de Medeiros, t criança. 

Qni4) Raimundo de Medeiros, ft criança. 

Tn68) Ilda Vieira de Melo, + criança, 

Tn69) Otávio Vieira de Melo, n. em 1909, funcionário do Estado, c.c. 
Iraci Peixoto de Melo, filha de João Peixoto de Vasconcelos e Ce- 
tina Peixoto de Vasconcelos. Pais de: 

Qni5) Roberto Vieira Peixoto. - 
Qni16) Maria de Conceição Vieira Peixoto. 
Qni17) Reinaldo Vieira Peixoto. 

Tn70) Maria Rita, n. 1911, c.c. Carlos Peixoto de Vasconcelos, funcioná- 
rio do Est. da Paeraíbe, filho de João Peixoto de Vasconcelos e Ce- 
lina Peixoto de Vasconcelos. Pais de: 

Qni18) José Marcos de Meto Peixoto. 
Qni9) João Bosco de Melo Paixoto. 

Tn71) Severino Vieira de Melo, n. 1913, funcionárfio do Estado, solteiro. 

Tn72) Celina Vieira de Melo, t criança. 

Tn73) Aurea Vieira de Melo, t+ criança. 

Tn74) Francisco de Assis Vieira de Melo, n. 1918, funcionário da Fa- 
senda Estadual, c.c. Grariela Emerenciano de Melo. 

Tn75) Maria de Lurdes Vieira de Melo, ft criança. 

Tn76) Maria Luiza Vieira de Melo, n. 1923. 

N 7) Secundina Leite Ferreira, falecida em 1922, c.c. José Barbosa Nogueira Paz, criador 

e comerciante. Pais de: 

Bn1l5S) Jacinta Barbosa Leite, n. 1877, solteira. 

Bn16) Florentino Barbosa Leite Ferreira, n. 12-VII-1881, Sodsnsdo sacerdote em 1905. 
Doutorou-se em Filosofia na Universidade Gregoriana em 1911. Cônego efe- 
tivo do Cabido metropolitano da Paraíba, ex-vigário de Teixeira, Cabeceiras 

|. e Sapé, na Diocese da Paraíba, ex-vigário de Paquetá na Arquidiocese do 

Rio de Janeiro em 1922, ex-professor da Escola Normal da Paraíba, pro- 

fessor do Liceu Paraibano, do Colegio Pio X e do Seminário, Secretário do 

Instituto Histórico Parsibano, sócio contribuinte do Instituto Histórico do 

Ceará, do Arqueológico de Pernambuco, do Crenealógico Brasileiro. Publi- 

cou: “O Problema do Norte", “Os Mistérios da Fé'', “Metafísica versus 

Fenomenismo"'. Tem a publicar: “Origem e Evolução da Família”, “Mo- 

numentos Artísticos e Históricos da Paraíba", a cargo do Serviço do Pa- 

trimônio Histórico e Artístico Nacional. 

Bn17) Augusta Barbosa Leite, c.c. Aprigio Leite Ferreira. 

Bn1i8) Maria Barbosa Leite, c.c. Vilson Carneiro. 

Bn19) Josefina Barbosa Leite, n. 15-I11-1888, c.c. Pedro Leite Ferreira. 

Bn20) Severina Barbosa Leite, c.c. Apolônio Leite Ferreira. 

Bn21) Pedro Barbosa Leite, falecido criança. 

N 8) Maria Leite Montenegro, c.c. Fidelino de Albuquerque Montenegro, criador e agri- 
cultor, falecido no município de Teixeira. Pais de: 

Bn22) Marta Leite Montenegro, falecida, c.c. Antônio Bento Leite de Andrade, . 

' +. Pais de: 

Tn77) Martinho Leite de Andrade, criador e agricultor, c.c. Inês Leite 
Nunes Montenegro, filha de Vicente Nunes da Rocha e Severina 
Leite de Albuquerque Nunes. Pais de: 

Qn20) Maria Leite Nunes Montenegro. 

Qn21) Cleanto Leite Nunes Montenegro. 

Qn22) Climério Leite Nunes Montenegro. 

Qn23) Clodosido Leite Nunes Montenegro, t criança. 
Qn24) Maria, t criança. 

Qn25) Teresinha Leite Nunes Montenegro. 

Qn26) Maria (2.º), + criança. 

Qn27) Clodoaldo, + criança. 

Bn23) Quintino Leite de Albuquerque, n. 1881, criador e agricultor, solteiro. 

Bn24) Severina Leite de Albuquerque Nunes, c.c. Vicente Nunes da Rocha. Pais de: 
Tn78) Inês Leite Nunes Montenegro, c.c. Martinho Leite de Andrade. 
Tn79) Vicente Nunes Montenegro, sargento do Exército, c.c. Nicéia Si. 

mões, professora do Est. do Espírito Santo. Pais de: 
Qn28) Paulo Montenegro Simões (único). 

Tn80) Helena Nunes Montenegro, solteira. 

Tn81) Fidelino Nunes Montenegro, 4. 

Tn823 Alvaro Nunes Montenegro. 

Tn83) Casimira Nunes Leite Montenegro, c.c. Carlos Leite Barbosa. 

Tn84) Mário Nunes Montenegro. 
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Tn85) Júlio Nunes Montenegro. 
Carolina Leite de Albuquerque, falecida. 


Ana Leite de Aibuquerque, falecida, c.c. Martiniano Nunes Leite. Pais de: 


Tn86) Fidelino Nunes Leite, militar, casado. 

Tn 87) Joaquim Nunes Leite Montenegro, militar. 
Pedro Fidelino Montenegro, falecido em 1940, criador, 
Lustosa. Pais de: 

Tn 88) Fidelino Leite Montenegro. 

Tn 89) Petrolina Leite Mortenegro. 

Tn 90) Joaquim Leite Montenegro. 

Tn 91) Maria Leite Montenegro. 

Peregrina Leite Montenegro, c.c. José Pires. Pais de: 
Tn 92) Josafat Leite Pires. 

Tn 93) Fidelino Leite Pires. 

Tn 94) Maria Leite Pires. 

Tn 95) Jandira Leite Pires. 

Tn 96) Genival Leite Pires. 

Tn 97) Getúlio Leite Pires. 

Tn 98) Maria Leite Pires (2.º). 

Tn 99) Paulo Leite Pires. 

Tnl00) Josevi Leite Pires. 

Severino Montenegro, agricultor, falecido em 1939. 
Teresa Montenegro, falecida solteira. 


Gregório Leite de Albuquerque, c.c. Maria Nunes Leite. 


Tn101) Maria Nunes Leite de Albuquerque. 
Tnl02) Liege Nunes Leite de Albuquerque. 


Laurino Leite Ferreira, casado. Pai de: 


Bn32) 


Bn33) 
Bn34) 
Bn35) 
Bn36) 


Bn37) 
Bn38) 
Bn39) 
Bn40) 
Bn41) 
Bn42) 


Bn43) 


Bn44) 


Bn45) 


José Laurino Leite, c.c. Maria Ventura Leite. Pais de: 
Tnl03) Miguel Leite Ventura. N 

Tnl1l04) Cláudio Leite Ventura. 
Tnl05) Antônio Leite Ventura. 
Tn106) Maria Leite Ventura. 
Tn107) Josefa Leite Ventura. 
Tn108) Carmelita Leite Ventura. 
Tnl09) Neli Leite Ventura. 
Tnl10) Eliza Leite Ventura. 
Tnlii) Maria Leite Ventura (2.º). 
Tn112) Ana Leite Ventura. 

Pedro Laurino Leite. 

Maria Laurino Leite. 

Joaquim Laurino Leite. 

Gregório Laurino Leite, c.c. Inácia Leite. Pais de: 
Tn1ll3) José Leite. . 

Tnll4) Antônio Leite. 

Tnl15) Nicolau Leite. 

Tn116) Maria Leite. 

José Laurino Leite (II). 

João Batista Leite. 

Sebastião Laurino Leite. 

Severina Leite. 

Carolina Leite. 

Antônio Leite, casado. Pai de: 

Tnli7) Vicente Leite. - 
Tn118) Gertrudes Leite. 

Estefania Leite, c.c. Tito Cruz. Pais de: 

Tnl19) Raimundo Leite Cruz. 

Tnl20) Miguel Leite Cruz. 

Maria Leite, c.c. Vicente Isaias. Pais de: 

Tnl21) Ana Isaias Leite. 

Tnl22) Maria Isaias Leite. 

Tnil23) Severina Isaias Leite. 

Tn1l24) Antônio Isaias Leite. 

Tnl25) Jonas Isaias Leite. 

Tnl126) Estevão Isaias Leite. 


Manuel Leite de Oliveira, c.c. Maria Leite de Oliveira. 


Tnl27) Adauto Leite de Oliveira. 
Tn128) Arlindo Leite de Oliveira. 
Tn129) Aurea Leite de Oliveira. 


José Leite Ferreira, falecido, casado. Pai de: 


Bn46) 
Bn47) 
Bn48) 
Bn49) 
Bn50) 
Bn51) 
Bn52) 


Francisco Leite, falecido solteiro. 
Maria Leite. 

Ludovina Leite. 

Jacinta Leite. 

Manuel Lente. 

Manuel Leite (II). 

Vicente Leite. 
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BnS3) Severino Leite. 
Bn54) Isabel Leite. 
BnS5) Teresa Leite. 
N11) Ludovina Leite Ferreira, c.c. Joaquim Nunes da Rocha. Pais de: 
BnS56) Carolina Nunes Leite, c.c. Pedro Leite. 
Bon57) Martiniano Nunes Leite, c.c. Ana Leite de Albuquerque. 
Bn58) Joaquim Nunes Leite, c.c. Josefa Leite. Pais de: 
- Tnl30) Mário Leite. 
Tnl31) Maria Leite. 
Tn132) Osvaldo Leite. 
Tnl33) Júlia Leite. 
Tnl34) José Leite. 
Tn135) Julieta Leite. 
Tn136) Leonidas Leite. 
Bn59) Quintino Nunes Leite, artista, solteiro. 
Bn60) Ana Nunes Leite, solteira. 
Bn61) Francisco Nunes Leite, c.c. Luzia Ferreira Leite. - Pais de: 
Tnl37) Pedro Ferreira Leite. 
Tn138) Maria Ferreira Leite. 
Bn62) Maria Nunes Leite, c.c. Jovino Mariano. Pais de: 
Tn1l39) Maria Leite Mariano. 
Bn63) Teófilo Nunes Leite, solteiro. 
Bn64) Estanislau Nunes Leite, c.c. Secundina Montenegro. 
Bn65) Sátiro Nunes Leite, c.c. Aurea Leite. Pais de: 
Tn140) Lindalva Leite. 
Tn141) José Leite. 
Tnl42) João Leite, ft criança. 
Tnl43) Sebastião Leite, f criança. 
N12) Jacinta Leite Montenegro, c.c. Pedro Paulo Montenegro. Pais de: 
Bn66) Pedro Paúlo de Albuquerque Montenegro, c.c. Francisca Leite Montenegro. 
- Pais de: 
Tn144) Dr. Antônio Montenegro, prefeito de Piancó. 
Bn67) Dr. Paulo Pedro Montenegro, juis de Direito no Est. do Ceará. 
Bn68) J. Montenegro, cirurgião dentista, residente no 
Bn69) Peregrino Montenegro, capitão do Regimento Policial do Est. do Ceará. 
Bn70) Plinio Montenegro. 
Bn71) José Pedro Montenegro, falecido. 
Bn72) Jacinta Leite Montenegro, c.c. Felipe Leite. 
Bn73) Severina Leite Montenegro. 
Bn74) Maria Leite Montenegro. 
Bn75) Luzia Leite Montenegro. 
Bn76) Sinhá Leite Montenegro. 
Bn77) Agrícola Leite Montenegro. 
Bn78) Lidia Leite Montenegro. 
F 2) José Leite Ferreira. 
F 3) Tomás Leite Ferreira, c.c. Manuela Machado Leite. Pais de: 
N13) Firmino Leite Ferreira. 
N14) Manuel Tomás Leite Ferreira, c.c. Inácia Cordeiro de Araujo. Pais de: 
Bn79) Paulo Leite Ferreira, c.c. Ambrosina de Farias Leite. Pais de: 
Tn1l45) Adauto Leite de Farias, c.c. Valdetrudes Carneiro Leite. Pais de: 
Qn29) Airton Leite (único). 
Tnl46) Severino Leite de Farias, c.c. Judite Leite de Farias. Pais de: 
Qn30) Lúcia Maria Leite de Farias. 
Tn147) Vilson de Farias Leite (seminarista). 
N15) José Tomás Leite Ferreira, c.c. Verônica Leite. Pais de: 
Bn80) Manuel Leite Ferreira. 
N16) Felipe Leite Ferreira, c.c. Maria Leite Ferreira. 


F 4) João Leite Ferreira. 


F 5) Venceslau Lopes da Silva Leite, c.c. Maria Madalena de Cerqueira. Pais de: 
N17) Jovino Leite, agricultor, morador no município de S. José do Egito, no Est. de 
Pernambuco, c.c. Antonia Ferreira Leite. Pais de: 
Bn81) Josué Leite, mn. 12-1-1893, c.c. Francisca Patriota Leite. Pais de: 
Tn148) Severino Patriota Leite. 
Tn1l49) Jaime Patriota Leite. 
Tn150) Helda Patriota Leite. 
TnlS1l) Josué Patriota Leite. 
Tnl52) Miguel Patriota Leite. 
Tn153) Maria Patriota Leite. 
Tnl54) Jovina Patriota Leite. 
Tnl55) Antonia Patriota Leite. 
Tn156) Vanilda Patriota Leite. 
Bn82) Abel Leite, n. 2-111-1894, c.c. Maria do Carmo. Pais de: 
Tn157) Espedito Leite. 
Tn158) Genesia Leite. 
Tn159) Lourival Leite. 
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Tn160) Maria Leite. 
Bn83) Amelia Leite, n. 3-X-1903, c.c. Hipólito Leite Ferreira, agricultor. Pais de: 
Tn161) Hilda Leite Ferreira. 
Tn162) Maria Leite Ferreira. 
Tn163) Adeima Leite Ferreirs. 
Tn164) Elza Leite Ferreira. 
Tn165) João Leite Ferreira. 
Bn84) Etelvina Leite, n. 9-V-1907, c.c. Cicero Lourenço, ambos do Est. de Per- 
nambuco. Pais de: 
Tn166) Antônio Leite Lourenço. 
Tn167) Aurea Leite Lourenço. 
Tn168) Absalão Leite Lourenço. 
Tnl169) Aliete Leite Lourenço. 
Tn170) Albino Leite Lourenço. 
Tn171) Haroldo Leite Lourenço 
Bn85) Enedina Leite, n. 4-X-1908, c.c. ele Antas Lopes Sobrinho, agricultor. Pais de: 
Tnil72) Maria Lopes Leite. 
Tn173) Aliete Lopes Leite. 
Bn86) Elpídio Leite, mn. 13-VIII-1905, c.c. Maria Queiroz de Almeida. Pais de: 
Tn174) Edgar Leite Queiroz de Almeida. 
Tn175) Edite Leite Queiroz de Almeida. 
Tnl76) Edimar Leite Queiroz de Almeida. 
Tn177) Edileusa Leite Queiroz de Almeida. 
Bn87) Nemesia Laite, n. 15-IV-1918, c.c. Eugênio Batista Viana, criador. Pais de: 
Tn178) Elói Leite Viana. 
Tn179) Elizaldo Leite Viana. 
José de Cerqueira Leite, nascido no município de S. José do Egito, Est. de Per- 
nambuco e lá falecido. Era casado com Clara Maria de Lima, natural do mesmo 
Estado. Pais de: 
Bn88) Maria Leite Lima, c.c. José Nunes da Rocha. Pais de: 
Tn180) Raimundo Leite da Rocha. 
Bn89) Rosa Leite Lima, c.c. Antônio Alves Pereira. Pais de: 
Tn181) José Leite Pereira. 
Tn182) Antônio Leite Pereira. 
Tn183) João Leite Pereira. 
Tn184) Celina Leite Pereira. 
Tn185) Iraci Leite Pereira. 
Bn90) José de Cerqueira Leite Filho, c.c. Antonia Gomes da Silva. Pais de: 
Tn186) José Cerqueira Leite Gomes. 
Tn187) Antônio de Cerqueira Leite Gomes. 
Tn188) João de Cerqueira Leite Gomes. 
Tn189) Raimundo de Cerqueira Leite Gomes. 
Tn190) Maria de Cerqueira Leite Gomes. 
Bn91) Francisco de Cerqueira Leite, c.c. Josefa Lopes de Farias. Pais de: 
Tnl91) Aristides Leite de Farias. 
Tnl92Jesomina Leite de Farias. 
Tnl93) Alaide Leite de Farias. 
Bn92) Francisca de Cerqueira Leite, c.c. José Ferreira de Brito. Pais de: 
Tnl94) Antônio de Cerqueira Leite Ferreira. 
Tnl95) Antonia de C. Leite Ferreira. 
Tn196) Alcina de C. Leite Ferreira. 
Bn93) Pedro de Cerqueira Leite. 
Antônio de Cerqueira Leite, c.c. Maria Santina da Soledade. Pais de: 
Bn94) Moisés Leite da Soledade, c.c. Margarida Gomes de Siqueira. Pais de: 
Tn197) José Leite Gomes de Siqueira. 
Tn198) Antônio Leite Gomes de Siqueira. 
Tnl99) Adalgisa Leite Gomes de Siqueira. 
Bn95) Arão Leite da Soledade, c.c. Severina de Siqueira Leite. Pais de: 
Tn200) José Leite de Siqueira. 
Tn201) Napoleão Leite de Siqueira. 
Tn202) Maria Leite de Siqueira. 
Bn96) Jonas Leite da Soledade, c.c. Eugenia Melo de Siqueira. Pais de: 
Tn203) Antônio Leite de Siqueira. 
Tn204) Lindauria Leite de Siqueira. 
Tn205) Adelma Leite de Siqueira. 
Tn206) José Leite de Siqueira. 
Tn207) João Leite de Siqueira. 
Tn208) Ester Leite de Siqueira.. 
Bn97) Júlia Leite da Soledade, c.c. Laurentino Gomes Ferreira, agricultor. Pais de: 
Tn209) Maria Leite Gomes. 
Tn210) Severina Leite Gomes. 
João Batista de Cerqueira Leite, agricultor e criador no Est. de Pernambucg, c.c. 
Maria Barbosa Leite. Pais de: 
Bn 98) Nicodemos Batista de Cerqueira Leite. 
Bn 99) Judite Batista de Cerqueira Leite. 
Bn100) Filomena Batista de Cerqueira Leite. 
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Bnl01) Pedro Batista de Cerqueira Leite. 
Bnl02) Simeão Batista de Cerqueira Leite. 
Bn103) Sabino Batista de Cerqueira Leite, c.c. Rosalina de Siqueira Leite. Pais de: 
Tn211) Josué Leite de Siqueira. 
Tn212) Jacinta Leite de Siqueira. 
N21) Agueda de Cerqueira Leite, falecida. Foi casada com Manuel da Silva Leite, que 
é falecido. Pais de: 
Bn104) Lucinda de Cerqueira Leite. 
Bn105) Alfredo de Cerqueira Leite. 
Bn106) Jacob de Cerqueira Leite, c.c. Antonia Leite de Sousa. Pais de: 
Tn213) Ulisses Leite de Sousa. 
Tn214) Maria Leite de Sousa. 
Tn215) Agueda Leite de Sousa. 
Bnl107) Egidio de Cerqueira Leite, agricultor, c.c. Francisca de Sousa Leite. Pais de: 
Tn216) Analia Leite de Sousa. 
Tn217) Etiene Leite de Sousa. 
Bn108) Pedro de Cerqueira Leite, c.c. Joana de Cerqueira Leite. Pais de: 
Tn218) Paulina de Cerqueira Leite. 
Tn219) José de Cerqueira Leite. 
Tn220) Jovina de Cerqueira Leite. 
N22) Maria Rita de Cerqueira, c.c. Manuel Francisco Bezerra. Pais de: 
Bn109) Cláudio Bezerra de Cerqueira, c.c, Maria Leite Sampaio. Pais de: 
Tn221) Carmelita de Cerqueira Leite. 
Tn222) Valderito de Cerqueira Leite. 
Bn110) Casimiro Bezerra de Cerqueira, c.c. Maria de Sousa Leite. Pais de: 
Tn223) Adeitrudes de Cerqueira Leite. 
Tn224) Aurea de Cerqueira Leite. 
Tn225) José de Cerqueira Leite. 
Bnl1li1) Maria Bezerra de Cerqueira. 
Bnl12) Vicente Bezerra de Cerqueira. 
Bn113) Heloisa Bezerra de Cerqueira. 
Bnli4) Petronilha Bezerra de Cerqueira, c.c. Lucas de Cerqueira Leite, no mu- 
nicípio de 8. José do Egito (Pernambuco). Pais de: 
Tn226) Diogenes Bezerra Leite. 
Bn115) Adelaide Bezerra de Cerqueira. 
Bn116) José Bezerra de Cerqueira. 
Bn117) Rogaciano Bezerra de Cerqueira. 
Bn118) Ana Bezerra de Cerqueira, c.c. Armôbio Correia Gomes. Pais de: 
Tn227) Maria Gomes de Cerqueira. 
Tn228) Adalberto Gomes de Cerqueira. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


“Correio Paulistano", de 18-1-1942: 


O Instituto Genealógico Brasileiro acaba de tomar uma iniciativa louvavel, qual 
seja a de uma série de publicações relacionadas com o gênero de pesquisa a que se 
dedica. Além da sua “Revista”, cujo último número já está sendo anunciado, além 
do seu excelente “Anuário Genealógico””, de que se acha no prélo o Ano IV, orga- 
nizou a referida entidade uma “Biblioteca Genealógica”, que compreenderá a edição 
das seguintes obras, sob a direção do C.“! Salvador de Moya: “Os Almeidas Noguei- 
ras do Bananal”, pelo dr. Geraldo Cardoso de Melo; “Gens Lorenensis”, pelo dr. 
Antônio da Gama Rodrigues; “Descendência de Joaquim Rodrigues Cesar”, pelo dr. 
José Bonifácio de Arruda; “Os Correias de Sá - Séculos XVI a XVIII”, pelo dr. 
Carvalho Franco. 


Paralelamente a esta série de trabalhos, o Instituto Genealógico Brasileiro pre- 
tende editar um catálogo onomástico dos livros antigos da genealogia publicados no 
Brasil (Baía, Pernambuco, Minas Gerais, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná e Rio Gran- 
de do Sul). Assim, dando início à sua tarefa, acaba de lançar à publicidade, em 
elegante brochura o índice do “Catálogo Genealógico”', de frei Antônio de Santa 
Maria Jaboatão. A importância desta publicação, estamos certos, será devidamente 
apreciada pelos nossos genealogistas e, de um modo geral, por todos os estudiosos 
do passado brasileiro. 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Romeu Maia Souto, de José Bonifácio: 


“Recebi a “Revista”, o “Índice”, de Jaboatão e a “Genealogia dos Almeidas e 
Nogueiras”. Que Deus lhe dê vida e saude por muitos anos, para prosseguir nessa 
sua gigantesca obra, que é a Genealogia Brasileira e de seus descendentes, serviço 
que só um Salvador de Moya pode dedicar toda a sua boa vontade e argúcia, para 
desempenhar com tanta precisão e carinho, uma tarefa tão árdua como é a genealogia.”” 


Do escritor Gastão Penalva, do Rio de Janeiro: 


“Recebi as publicações que me enviou, inclusive a “Revista”, n.º 5, cada ver 
melhor, recheiada de assuntos do mais vivo interesse cultural, nessa seára nobilissima 
que ora desponta no Brasil e já dá frutos tão promissores. O seu esforço é realmente 
herculeo.” 


Do escritor Dr. Luis Gastão d'Escragnole Doria, do Rio de Janeiro: 


“Acuso o recebimento do n.º 5 da “Revista”, sob sua digna direção, (bem como 
o Instituto Geneelógico Brasileiro). Felicito-o pelos progressos da Revista e do 
Anuário. Utilissimos no presente, imprescendiveis serão no futuro, que lhe será 
agradecido.” 


Do Dr. Paulo Emilio D'Alessandro, de São Bento do Sapucaí: 


“Mais uma vez tenho o prazer de felicitar vivamente ao distinto amigo pelo 
magnífico n.º 5 da “Revista Genealógica Brasileira”, fruto da dedicação e da inteli- 
gência de V.S.” 


Do escritor chileno Jorge de Allende-Salazar Arrau: 


“Celebro con verdadero entusiasmo la hermosa obra que estan ustedes realizando 
en pro de las nobles tradiciones ie la sangre y no quisiera otra cosa que en mi país 
-— en donde existe, también, numerosa noblesa autêntica — fructificaran iniciativas 
semejantes. He encontrado interessantissimas noticias en el Anuario y en la Revista 
y he visto aparecer alli numerosos apellidos de antepasados mios portugueses y 
galiegos, algunos de ellos conquistadores de Chile. Espero encontrarme pronto en 
las debidas condiciones a fin de aportar mi modesta cooperación con algún trabajillo 
que ofrezca a Uds. cierto interés. En cuanto a obras genealogicas, cuya producción 
en Chile es bien escasa, procurare contribuir con mi grano de arena, Dios mediante,” 


Do sr. Cipriano S. Vitureira, Jefe de Despacho del Instituto Cultural Uruguayo- 
Brasilenho — Palacio Brasil — Montevideo: 


“Agradecido al envio de su interessante y documentada Revista, a la vez que 
al interés que se toma por vincular el alto Instituto que dirige con los intelectuales del 
Uruguay, cumpleme declararle mi solidaridad y la de esta Casa de la Cultura fraternal 
entre los pueblos.” “... además del Sr, Azarola Gil, actualmente radicado en Buenos 
Aires, convendria, a los efectos de una más amplia difusión de las publicaciones de 
su elevada Entidad cultural, tener en cuenta la siguiente nómina de personalidades 
que son afectas a temas colaterales, a asuntos de estudio y de conocimientos afines.” 

cue-se uma lista de 23 intelectuais uruguaios), 
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Esboço Genealógico de Frei Caneca 


Cap. H. O. Wiederspahn 
Dos Institutos Histórico e Geográfico do 
Pará e Genealógico Brasileiro 


O ascendente mais remóto conhecido de Frei Caneca, “a gloriosa 
sotaina” de Pernambuco na luta contra o espírito dinástico de seu tempo, 
é João Batista Pereira, natural do Pôrto, Portugal. Veiu ao Brasil em 
fins do século XVII tentar fortuna em Pernambuco. Casou ou aman- 
cebou-se nos sertões do Nordeste com 
uma índia das tribus do interior 
pernambucano, de nome Maria. Com 
Maria e a filha que segue, residia já 
na cidade de Olinda quando da cha- 
mada Guerra dos Mascates, em 1710. 

F 1) Maria Pereira Assunção, fi- 
lha dos anteriores e nascida em 1694, 
tendo assistido com 16 anos de idade 
aos sucessos da Guerra dos Mascates, 
em Olinda. Casou com Antônio Al 
ves da Costa Dantas, natural de El- 
vas, em Portugal, tio do Padre José 
Dantas e do carmelita turonense Frei 
Antônio da Natividade Dantas, este 
bem conhecido no Recife de 1823. 
Antônio Alves da Costa Dantas era 
viuvo e ao casar com Maria Pereira 
da Assunção trazia do seu 1.º matri- 
mônio dois filhos: Manuel do Nasci- 
mento Dantas e Luiz de Sousa Dan- 
tas Este degenerou, casando-se, segundo escreveu Frei Caneca, com uma 


preta de nome Feliciana, da qual teve muitos filhos que vieram a casar, 
depois, com brancos. 


Frei Caneca 
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N 1) Clara Alves de Torres, filha dos anteriores, casada com Pedro 
José de Siqueira, natural de Lisbôa, filho da loura Francisca Alexandri- 
na, conhecida então no Bairro Alto por “Ruibaca”, em consequência de ser 
extremamente “ruiva”, e irmão de Francisco José de Siqueira, “o cégo 
ruivo do páteo da Penha”. | 

Nas publicações do Arquivo Nacional do Rio de Janeiro referentes 
ao Centenário da Confederação do Equador (Brasil do Nordéste) em 
1924 encontram-se na ata da sessão de 6 de junho de 1824, (na qual se 
decidiu não se mandarem realizar em Pernambuco novas eleições para 
a Assembléia Constituinte que deveria tomar o lugar da que fôra dissol- 
vida em 1823 pelo imperador D. Pedro I do Brasil), as assinaturas de 
um José Pedro Celestino de Siqueira, de Antônio Roberto Franco e de 
um irmão de Frei Caneca, o Januário Alexandrino da Silva Rebelo Ca- 
néca, referido mais adeante. Noutras assinaturas confunde-se o nome 
da família Rebelo com o de Rabelo, devendo este ser no caso conside- 
rado como corruptela da grafia anterior Rebelo. 


Bn 1) Francisca Maria Alexandrina de Siqueira, filha dos anterio- 
res e casada com Domingos da Silva Rebelo, por alcunha “o Canéca”, 
nome este originário da profissão de tanoeiro que exercera durante al- 
gum tempo em Recife e adotado depois como suplemento honroso ao 
próprio apelido de família por todos os seus filhos. Era Domingos da 
Silva Rebelo de uma conhecida família de “ruivos de Fora de Portas”, 
bairro novo recifenho situado ao Norte da porta da cidade conhecida como 
Arco do Bom Jesús. Pais de: 


Tn 1) Frei Joaquim do Amor Divino Rebelo e Canéca, que daí e 
dali se assinava tambem Rabelo, filho dos anteriores e denominado pela 
posteridade brasileira “a gloriosa sotaina do Primeiro Império”, nasceu 
em 1779 na Freguezia de São Pedro Gonçalves do Recife, no então 
bairro de Fora de Portas, onde residiam seus pais. No local onde exis- 
tia a casa de seus pais, hoje demolida e substituida pela dos escritórios 
da Usina Materi, da firma Pessoa Maranhão e Cia., na atual freguezia 
de S. Domingos de Fora de Portas, à rua São Jorge n.º 419, foi colocada 
a seguinte placa comemorativa: “Nesta casa consta ter nascido Frei J. A.D. 
Caneca - Em 7-1779”. 

Como os únicos educandários disponiveis no Brasil Colonial sob 
regime português eram os conventos, passou Joaquim a frequentar as 
aulas do Convento do Carmo do Recife, onde seus dotes intelectuais o 
levaram a tomar o hábito carmelita turonense em 1796. Cinco anos 
após achava-se em condições de ser ordenado sacerdote, mas com apenas 
22 anos de idade necessitava de uma dispensa por falta de idade exigida 
para tal. Esta dispensa lhe foi concedida em 1801, num breve papal, 
obtida por intermédio do núncio apostólico em Lisboa. 

Dada sua reconhecida capacidade entre os companheiros de con- 
vento, foi designado leitor em retórica e geometria, dirigindo depois com 
brilho tambem a cadeira de filosofia. Em 1809 foi secretário de seu 
superior Frei Carlos de São José Bastos, futuro bispo do Maranhão. 
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Atraido à maçonaria da “Academia do Paraiso”, seus impulsos de 
liberdade o levaram assim aos embates políticos das paixões partidárias 
que o iriam ceifar anos depois. Assim tomou parte como brasileiro e 
partidário do liberalismo do século XIX na Revolução de 1817 ao lado 
dos combatentes de primeira linha e não apenas no aconchego como- 
dista, procurado pelos propagandistas verbosos nas reuniões político- 
sociais de assembléias longe de cheiro de polvora e sangue. Por isto 
foi preso e remetido para a Baía, onde ficou sob custódia até 1821, quando 
poude retornar ao Recife como anistiado, após os sucessos vitoriosos cons- 
titucionalistas de 1820 em Portugal e no Brasil português. No mesmo 
ano do retorno à sua cidade natal, fundou um curso público e gratuito 
de filosofia racionalista, moral, geometria e retórica, procurando aper- 
feiçoar seus conhecimentos com o emérito professor e matemático Dr. 
Antônio Francisco Bastos. 

Cada vez mais empolgado pela paixão política haurida nas ses- 
sões franco-maçônicas, relaxou em parte seus deveres monásticos, fun- 
dando em 1823 o periodico vibrante da propagação liberal-democrática 
“Tifis Pernambucano”. “Tornou-se desde então o principal mentor, con- 
selheiro e publicista da Confederação do Equador, organizada com as 
então províncias brasileiras do Nordeste em torno de Pernambuco, para 
concretizar o idealismo republicano-federal em voga contra o unitarismo 
monárquico-constitucional imperante. A estes ideais republicano-fe- 
derais Frei Caneca dera o cunho das diretrizes do publicista francês Mon- 
tesquieu, comungadas com os demais maçons do Nordeste brasileiro. 
Compreende-se pois a divergência existente ante as diretrizes do cha- 


mado “Apostolado” do brasileiro paulista José Bonifácio de Andrada e 


Silva (1763-1838), o “Patriarca da Independência”, que se adaptára às 
idéias do publicista político francês Benjamin Constant de Rebeque 
(1767-1830) de um liberalismo moderado e monárquico-constitucional, 
idéias estas vencedoras na Constituição do Império Brasileiro, promul- 
gada em 1824 pelo imperador D. Pedro I, sem anuência de uma Assem- 
bléia Constituinte. 


As diretrizes da Constituição promulgada e a ausência de uma As- 
sembléia Constituinte pareciam aos adeptos da política seguida pelos 
maçons das Lojas de Pernambuco como um crime e daí reagirem com a 
organização republicana da chamada Confederação do Equador, no mes- 
mo ano de 1824. Após os primeiros desastres militares da Confedera- 
ção, permaneceu Frei Caneca ao lado dos derradeiros combatentes que 
retiravam para o Ceará, sendo aprisionado em 29-11-1824, como con- 
sequência da derrocada final, pelo destacamento imperial do major Ben- 
to José de Lamenha Lins (1801-1862). 

Remetido preso para Recife, foi submetido a julgamento pela Co- 
missão Militar presidida pelo comandante imperial da “Brigada Expedi- 
cionária” vencedora, o então brigadeiro Francisco de Lima e Silva (1785- 
1853), pai do futuro Duque de Caxias. Após um julgamento sumaris- 
simo, a Comissão Militar, da qual faziam parte além de Lima e Silva, 
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como presidente e Tomás Xavier Garcia de Almeida como juiz relator, 
tambem os coroneis Salvador José Maciel (1781-1853), Manuel Antô- 
nio Leitão Bandeira (1778-1856) e conde Alexandre Luiz Maria Robert 
de Escragnolle (1785-1828) e o tenente-coronel Francisco Vicente de 
Souto Maior, foi Frei Caneca condenado à morte em 23-12-1824. Todos 
os recursos foram repelidos como contrários às ordens imperiais rece- 
bidas do Rio de Janeiro, chegando o coronel Salvador José Maciel a lançar 
a ameaça de imputar aos clérigos e frades carmelitas recorrentes, crime 
de rebelião às autoridades imperiais! 


Não sendo encontrado quem o quisesse enforcar, embora tivesse sido 
degradado de suas funções sacerdotais por subserviência política das au- 
toridades eclesiásticas do Rio de Janeiro, foi fuzilado em 13-1-1825, no 
Recife, tendo sido antes amarrado a um esteio da fórca levantada no ân- 
gulo sul da Fortaleza das Cinco Pontas, no largo do mesmo nome. No 
local do fuzilamento acha-se uma placa comemorativa, colocada em 1917, 
com, os seguintes dizeres: 

“Neste largo foi espingardeado junto à forca, por não haver réu que 
se prestasse a garrotea-lo, o patriota Frei Canéca, republicano de 1817 e 
a figura mais representativa da Confederação do Equador em 1824. Ho- 
menagem do Instituto Arqueológico e Geográfico Pernambucano 2-7-17””. 


O juiz da execução que deveria ser o ouvidor de Olinda, de nome 
Manuel Paulo de Morais Meier ausentou-se da cidade afim de não re- 
ceber a intimação de Lima e Silva para presidir a execução de Frei Ca- 
néca, pelo que foi depois processado. O primeiro réu designado para 
exercer os encargos de carrasco, o mulato Agostinho Vieira, negara-se, 
a-pesar-de todas as ameaças e pancadas, o mesmo sucedendo com outros 
dois presos, escravos negros. No próprio pelotão executor surge como 
novo protesto o caso do soldado mestiço João da Costa Palma, o qual 
tombou fulminado por uma sincope antes da descarga fatal! 


Frei Canéca portou-se valentemente durante a execução e até du- 
rante a cerimônia infame da degradação sacerdotal, degradação resolvi- 
da pela Comissão Militar no final de sua sentença de morte “em a qual 
simplesmente o condenam sendo primeiro exautorado das ordens e hon- 
ras eclesiásticas” e julgada ilegal pelo antigo arcebispo de São Paulo, 
D. Duarte Leopoldo em seu livro “O Clero e a Independência”. A única 
pessoa a quem Frei Canéca atendia nos seus últimos momentos foi ao 
seu superior e provincial carmelita Frei Carlos de São José Bastos, a 
quem se confessou e de quem recebeu os últimos sacramentos de sua fé 
católica. 

Bernardo Martins esboçou assim o retrato de Frei Canéca que numa 
polêmica literária se declarára anos antes como “ruivo” filho de uma fa- 
mília de “ruivos”, durante o caminhar para o lugar da execução como 
que representando “a idade de 50 anos, ou pouco mais, corado, alvas cans, 
meio cheio de corpo, ar honesto e notavelmente resignado, sem mostra 
exterior de susto nem ostentação de coragem”. 
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Findo o drama, foram seus restos mortais depositados à porta prin- 
cipal da igreja do Convento de Nossa Senhora do Carmo, onde Domin- 
gos da Silva Rebelo, o pai, poude atirar-se alucinado sobre o cadaver 
ensanguentado do filho. Frei Bernardo de Nossa Senhora do Carmo, um 
dos poucos carmelitas que não haviam abandonado o convento naqueles 
dias perigosos para a segurança dos simpatizantes da Confederação derro- 
tada, fez depois sepultar o corpo do companheiro infeliz numa das cata- 
cumbas do convento, donde depois os seus ossos foram transportados para 
o cemitério da ordem. Assim desapareceram tambem os ossos de Frei 
Canéca “confundidos e desprezados”. 


Suas obras literárias e políticas foram coletadas por seu amigo e 
contemporâneo comendador Antônio Joaquim de Melo e impressas em 
1875 por determinação da Assembléia Legislativa de Pernambuco. 

Frei Canéca deixou 3 afilhadas, Carlota, Joaninha e Aninha, e mais 
um irmão destas, cuja filiação é desconhecida, embora haja suspeitas de 
serem aquelas três, suas filhas naturais. 

Tn 2) Januário Alexandrino da Silva Rabelo Canéca, cirurgião en- 
carregado da vacinação em Recife, irmão de Frei Canéca e filho dos an- 
teriores (Bn 1). Publicou duas traduções feitas pelo irmão. Casou com 
sua prima Caetana Rabelo Canéca, da qual teve três filhos, 

Qn 1) Alipia Rabelo Canéca, sem descendência. 

Qn 2) Januário Rabelo Canéca, sem descendência. 

Qn 3) Constança Rabelo Canéca, casada com o Dr. Brasilio da 
Silva Barauna formado de “borla e capelo em matemáticas na Escola 
Politécnica” do Rio de Janeiro, ambos falecidos antes de 1900. O Dr. 
Barauna prestou durante 20 anos os seus serviços na Marinha de Guerra 
brasileira e mais 32 anos como engenheiro dos serviços públicos. Até 
meiados de 1936 tais serviços de 52 anos não haviam obtido para as fi- 
lhas do casal a recompensa de uma pensão, obrigando-as a viver de favor, 
em Niterói, no “Rest Home”, casa mantida pelas colonias inglesa e ame- 
ricana no Brasil. As filhas que após se terem dedicado ao ensino, viviam 
em junho de 1936 em Niterói, à rua Santa Rosa n.º 91, 

Pn 1) Maria Angélica Barauna. 

Pn 2) Libânia Barauna. 

Pn 3) Isabel Barauna. 

Pn 4) Alipio Barauna, falecido. 

Pn 5) Constâncio Barauna, falecido. 

Tn 3) Outra irmã de Frei Canéca, gêmea de Januário, foi, segundo 
o Dr. Vicente Ferrer, de Pernambuco, citado pelo Dr. Mário Melo, a mãe 
de um “professor Marinho”, falecido antes de 1915. 


x 


Estas notas genealógicas, encerradas com os dados colhidos até junho 
de 1936. no Rio de Janeiro, de pouco foram acrescidas até a presente 
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data, apesar de todos os esforços do autor e da cooperação do ilustre his- 
toriador pernambucano Dr. Mário Melo. Os dados sobre os Barauna, 
de Niterói, foram obtidos graças à gentileza da sra. Maria Angélica Ba- 
rauna, em junho de 1936. 


Para o completo deste esboço, espera o autor obter tambem o con- 
curso de todos os estudiosos da genealogia, associados ou não do nosso 
Instituto, e que tiverem ciência de elementos direta ou indiretamente re- 
lacionados com os ascendentes de Frei Canéca e de seus descendentes co- 
laterais. O autor pede dirigir esta cooperação ao ilustre animador do 
Instituto, tenente-coronel Salvador de Moya, Caixa Postal, 3363 - S. Paulo. 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Carlos da Silveira, no “Correio Paulistano”, de 17-IV-1942: 


“O presente número da “Revista Genealógica Brasileira” confirma, de modo per- 
feito, os créditos alcançados pelos quatro volumes anteriores, o que tudo vem ainda 
uma vez mostrar a operosidade do tenente-coronel Salvador de Moya, presidente do 
Instituto Genealógico Brasileiro e diretor responsavel da “Revista” de que se trata, 
que é o orgão de publicidade do Instituto, com o seu complemento “Anuário Genea- 
lógico Brasileiro”, cujo volume quarto, já nas oficinas gráficas, está anunciado para 
o próximo mês de junho. 

A vitalidade dos trabalhos referidos, “Revista” e “Anuário”, constitue demons- 
tração de que ha e sempre houve, no Brasil, tendência para essa ordem de cogita- 
ções. Faltava apenas o organismo centralizador e coordenador, aqui aparecido, afinal, 
o que está dentro de uma certa lógica, por serem paulistas dois dos maiores genealo- 
gistas brasileiros — Peiro Taques de Almeida Pais Leme (1714-1777) e Luiz Gon- 
zaga da Silva Leme (1852-1919). 


Ainda agora, o Dr. Elisiário de Camargo Branco, biógrafado aliás na página. 170 
da “Revista” recem-saida, está organizando um “Dicionário Biográfico-Genealógico””, 
que pretende publicar no Rio Grande do Sul. O autor começou a recolher material 
destinado ao estudo das famílias Camargo Branco, Ribeiro, Ramos, Pais, Faustino 
Correia, bem como de Anita Garibaldi. Tendo, porém, obtido numerosos dados re- 
lativos a outras famílias, resolveu ampliar, de muito, o seu plano primitivo, e está 
elaborando agor” o seu “Dicionário Biográfico-Genealógico”, ao qual ele chama “mo- 
cesto serviço para os historiadores do porvir, realizado com a intenção justissima de 
homenagear aos nossos antepassados e cultuar os bons e assinalados feitos, praticados 
pela nossa gente, em pról da Pátria, em sua constante “marcha para o oeste”, des- 
bravando o sertao, povoando e enriquecendo nossos planaltos”. 


Da larga distribuição de circulares e da divulgação dos propósitos, poder-se-á 
avaliar a extensão e a importância genealógica do dicionário ideado pelo Dr. Elisiário 
de Camargo Branco.” 
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Os Sodrés 
(Da Baía) 


(CONTINUAÇÃO) Mario Torres 


Linha Portuguêsa dos Sodrés 


“Sodrés — Vêm de Fradique Sodré Ingles, que se passou a 
este Reyno em tempo del Rey D. Affonso V. Tem por armas 
em campo azul huma asna de prata entre tres gomis do mesmo 
descobertos, com duas azas cada hum; e sobre a asna tres 
estrelas vermelhas: tymbre a mesma asna”. 


VIII — FRANCISCO SODRÉ PEREIRA - (Barão de Ala- 
goinhas) (10) 


O casal Francisco Sodré Pereira-Cora Coutinho Sodré Pereira, teve 
os seguintes filhos nascidos no reconcavo da Baía, Engenho Cam- 
pinas, em Santo Amaro: 


1) — Francisco Maria Sodré Pereira (segun- 
do deste nome) nasceu no município de 
Sto. Amaro, em 16 de janeiro de 1836, 
sendo filho legitimo do Barão e Baro- 
nesa de Alagoinhas. Diplomado em di- 
reito pela Faculdade de Recife em 1858, 
seguiu a magistratura e logo depois a 
política, sendo deputado provincial e 
geral, entrando no Gabinete do Viscon- 
de de Sinimbú para a pasta do Império. 
No Gabinete de Paranaguá foi presiden- 
te de Pernambuco, sendo agraciado com 
a dignitária de Rosa. (Com o ministé- 
rio Dantas, ocupou a pasta da Justiça. 
Fez parte da primeira constituinte da 
República e de todas as legislaturas até 
sua morte. Faleceu na Baía a 16-6-1903. 
Seus ossos estão em cava própria na 
nave da Igreja do Cemitério do Campo 
Santo. (Casou-se com Maria Constança 
de Pinho Sodré, viuva do Dr. Pedro de 
Araujo Basto (n. 29-X1-1843 e f. no En- 
genho Madrugada, na Baia, a 29-8-1885). 
filha do oficial da Marinha, José Fran- 
cisco de Pinho, e de sua mulher a Con- 

BARÃO DE ALAGOINHAS dessa de Saint-Cyr, deixando prole. (11) 
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Rodrigo Sodré Pereira (Dr.) n. a 7-8-1837 e f. a 1-1-1873. 

Cora Coutinho Sodré Pereira (segunda deste nome), n. em 25-2-1839 e f. 
na Baía a 26-3-1937, no estado de solteira, possuidora de muita inteligência 
e raro preparo, um coração sempre apto ao bem, está enterrada em sepul- 
tura perpétua no cemitério do Campo Santo, na Baía. 

JERÔNIMO SODRÉ PEREIRA, n. 6-4-1840 e f. em 29-11-1909 no Enge- 
nho dos Britos, em Sto. Amaro. Seus 
ossos estão em cava própria na Igreja 
do Campo Santo, na Baía. 
Doutorou-se em 1861 pela Faculdade 
de Medicina da Baía e, logo depois, 
por concursos, foi opositor, catedrá- 
tico de fisiologia (1865) e professor 
de História do Liceu Provincial. Pro- 
fessor, seguiu como major para a guer- 
ra com o Paraguai, onde prestou va- 
liosos serviços nos hospitais de san- 
gue. Vice-Diretor e Diretor da Fa- 
culdade fez, com carater, sábia e ati. 
va administração. Esteve várias ve- 
zes na Europa. Teve o título de 
Conselheiro do Império e foi agra- 
ciado com a Ordem de Rosa. Foi 
clínico, político e jornalista. Presi- 
dente de Sergipe. Deputado provin- 
cial e geral. Na Camara foi quem 
primeiro deu impulso ao movimento 
abolicionista da escravidão. (12) 
Casou-se com Ana Carolina Dantas 
Sodré, n. na Baia em 27-X-1859 e f. 
na mesma cidade em 13-XI1I-1921, a ; 

qual era dotada de aprimorada edu- DR. JERONIMO SODRÉ PEREIRA 
cação e falava várias línguas, filha do 

notavel político baiano, o Cons.º Manuel Pinto de Souza Dantas e de sua 
mulher Amalia I. Barata de Souza Dantas, irmã do Ministro Rodolfo de 
Souza Dantas, do Dr. Francisco Borges de Souza Dantas, do Dr. Manuel de 
Souza Dantas, Ministro do Brasil na Bélgica, e outros. O casal deixou prole. 
Maria Ana Sodré Pereira, n. em 23-9-1842 e f. na Baia a 13-4-1927, solteira. 
Seus despojos estão em jazigo perpétuo no Campo Santo. 

Antônio Sodré Pereira, n. em 1-4-1844 e f em 12-X-1846. 

Maria Leopoldina Sodré de Aragão, n. em 6-6-1845 e f. na Baía em 3-7-1915, 
casou-se com seu primo Egas Carlos Moniz Sodré de Aragão, médico, n. a 
1-2-1842 e f. na Baía a 29-X1-1893 e de quem já tratamos acima, deixando 
grande e notavel prole. Os ossos de ambos estão no depósito da família 
na catacumba da Catedral, existente por baixo da sacristia. 

Maria Augusta Sodré Pereira n. 1-7-1846 e f. no Rio de Janeiro a 27-9-1903, 
casou-se com seu primo Bento da França Pinto de Oliveira Garcez, n. na 
Baía a 7-2-1856 e f. no Rio de Janeiro a 27-8-1912, formado pela Faculdade 
de Medicina da Baía em 1881, onde defendeu a tese “Considerações acerca 
do abortamento”, médico da Armada Brasileira. Era bisneto do Marechal! 
Luiz Paulino de Oliveira Pinto da França, neto do Visconde da Fonte Nova 
(Bento de Oliveira Pinto da França) deixou prole. (13) 

José Lino Coutinho Sodré Pereira, Coronel, agricultor, n. em 19-9-1847 e 
f. a 1-8-1882, com Maria Ana Pita Lima Sodré n. em 1-XI-1851 e f. na Baía 
a 19-3-1910, deixou prole. 

Maria Angélica Sodré da França n. 3-7-1849 e f. na Baía a 9-7-1897. Casou- 
se com seu primo Henrique da França de Oliveira Garcez, tambem bisneto 
do Marechal Luiz Paulino de Oliveira Pinto da França, n. na Baía 3-9-1853 
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e f. na mesma cidade em 2-6-1910, formado em medicina pela Faculdade da 
Baia em 1879, tendo versado a sua tese sobre “Marcha das moléstias”. Este 
casal não teve filhos. Ele se casou em segundas nupcias com Ana Basto. 
Todos três estão sepultados em jazigos perpétuos no Cemitério do Campo 
Santo. 

Maria Clementina Sodré Pereira n. em 18-3-1851 e f. a 24-5-1872. 


IX — MARIA JOSÉ COUTINHO DA FRANÇA 


O casal Henrique da França Pinto de Oliveira Garcez-Maria José 
Coutinho da França teve os seguintes filhos todos baianos: 


Henrique, n. e f, na Baia em 1852. 

Henrique da França de Oliveira Garcez n. em 3-9-1853 e f. em 2-6-1910, 
médico, de quem já tratamos, Diretor da Secretaria da Câmara dos Depu- 
tados, casou-se em primeiras nupcias com sua prima Maria Angélica Sodré 
Pereira, que não deixou sucessão e em segundas nupcias, com Ana Basto da 
França, filha de Pedro Basto e Maria Constança de Pinho Basto, neta do 
Visconde de Fiaes, (14), nascida na Baía em 25-3-1862 e f. na mesma cidade 
a 8-6-1914, deixando prole. 

Maria José da França Olivier n. em 5-9-1854 e f. na Baia a 15-8-1936, ca- 
sou-se com o Dr. Guilherme Artur Olivier, filho de Augusto Olivier e d.º 
Maria Florença Jacoud Olivier, natural de Macaé, Estado do Rio, n. em 
18-3-1887 e f. na Baía em 6-8-1910, médico pela Faculdade de Medicina da 
Baia em 1890, tendo defendido a tese “Diagnóstico diferencial da gravidez”, 
tendo o casal prole, da qual sobrevive uma filha. 

Bento da França de Oliveira Garcez, n. na Baia em 7-2-1856 e f. no Rio 
em 27-8-1913, diplomado em 1881, pela Faculdade de Medicina da Baía, 
médico da Marinha, casou-se em 1881, com sua prima Maria Augusta Sodré 
Pereira, filha do Barão e Baronesa de Alagoinhas, deixou filhos, 
Nati-morto. 

Maria Bárbara Coutinho Garcez de Andrade n. em 18-2-1857 e f. no Rio 
de Janeiro em 10-9-1925, casou-se em 1876 com Joaquim Cardoso de An- 
drade, natural do Pará, filho do Comendador Joaquim Cardoso de Andrade 
e Antonia Xavier Cardoso de Andrade, médico pela Faculdade de Medicina 
da Baia em 1878, quando defendeu a tese “Sono, Sonho, Sonambulismo e 
Alucinações”, faleceu no Rio, deixando grande prole. 

Salvador de Oliveira Pinto da França, n. em 11-2-1858, solteiro, f. na Baia 
a 6-1-1891. 

Maria Adelaide da França Paula Pessôa n. em 27-4-1859 e f. no Rio a 
17-10-1918, casara-se com o Tenente Francisco de Paula Pessõa, n. na Pa- 
raíba e f. no Rio. Este casal teve sete filhos que morreram logo. 

José Lino Coutinho da França n. em 4-2-1861 e f. na Baía em 21-4-1918, fun- 
cionário público, casou-se na Baia com Agostinha Aurelina Lucas da França, 
filha de Filadelfo Lucas, n. em 28-8-18.., tendo o casal muitos filhos. 
Isabel Maria, n. em 1862 e f. na Baia em 1869. 

Luiz Paulino, n. em 1863 e f. em 1872. 

Maria Rita, nascida e falecida em 1864. 

Maria Clementina da França Duarte, n. em 29-6-1865 e t. em Maceió em 
19-11-1936, casou-se na Baia em 12- 5- 1883 com José Antônio Duarte, n. em 
Maceió em 6-6-1865 e f. na mesma cidade em 27-1-1919, médico pela Fa- 
cuida.e de Medicina da Baia, 1885, clinico em Maceió, considerado o pai 
da pobreza, tomou parte na campanha abolicionista, jornalista e político, 
inspetor de higiene, lente do Liceu Alagoano, Diretor da Instrução, Depu- 
ado Federal, médico da Saude do Pórto, do Asilo de Mendicidade, Diretor do 
Asiio Sta. Leopoldina, membro o Instituto Arqueológico, patrono de uma 
das Cadeiras da Academia Alagoana de Letras. O casal teve onze filhos. 
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14) — Maria da Purificação da França Torres, n. na Baía a 2 de fevereiro de 1867, 
à rua do Sodré n.º 74, atual distrito de S. Pedro, batisou-se solenemente na 
" Igreja de S. Pedro Velho, hoje demolida, em 12 de maio de 1869, sendo seus 
padrinhos o Tenente-Coronel Francisco Pereira Sodré, depois, Barão de 
Alagoinhas e d.? Maria Madalena Pires Teixeira, virtuosa esposa do Major 
Antônio José Teixeira que a criou e educou. Instruiu-se no Colegio União, 
sob a direção da professora Vitalina Alvares dos Santos. Aí aprendeu 
português, francês, piano, canto e prendas. 
Aos 21 dias do mês de abril de 1883, com dezesseis anos de idade, passou a 
se chamar Maria da Purificação da França Torres, por ter contratado, nesta 
data, casamento, em primeiras nupcias, com Tranquilino Leovigildo Torres. 
O ato nupcial foi celebrado solenemente pelo Vigário Vitório João Pinto das 
Neves, às oito horas e meia da noite, em oratório particular da casa do 
Major Antônio José Teixeira, à rua do Cabral, freguezia de Nazaré, sendo 
testemunhas o Comendador Antônio Ferrão Moniz e o Conselheiro Cincinato 
Pinto da Silva. 


O registro civil, então facultativo, foi eleito no dia 14 de maio de 1883, em 
cartório do distrito de Santana, fls. 26 do livro de 1883. A noiva, terminado 
o casamento, deu a carta de liberdade a um casal de escravos - Justo e Carlota. 
O seu marido TRANQUILINO LEOVEGILDO TORRES, nasceu a 30 de 
agosto de 1859, na então Vila de 
Santo Antônio da Barra, hoje, cida- 
de de Condeúba, Estado da Baía, fi- 
lho de Belarmino Silvestre Torres e 
d.? Umbelina Emilia dos Santos, fa- 
leceu na Cidade do Salvador, a 22 
de maio de 1896. Fez o curso pri- 
mário na cidade natal, o secundário 
do Colegio 7 de Setembro na Baia, 
do qual foi um dos melhores alunos. 
Bacharel em Direito pela Faculdade 
de Recife em novembro de 1882. Ini- 
ciou a carreira como promotor públi- 
co na cidade de Conquista e depois 
preparador de Santa Isabel do Para- 
guassá, hoje Mucugê, na Baia. 
Proclamada a República, foi nomea- 
do juiz de Direito de Macahubas e 
por fim membro do Tribunal de Con- 
fiitos e Administrativo, como repre- 
sentante do Senado da Baía. Foi 
fundador do Instituto Geográfico e 
Histórico da Baia e seu primeiro 
presidente. Seus ossos repousam no 
mausoléu construido por seus filhos Rd TORA 

no Cemitério do Campo Santo. 

Deixou na orfandade oito filhos, que Tranquilino Leovegildo Torres 
motivaram Maria da Purificação a 

ser duas vezes mãe, guia vigilante dos 

mesmos na estrada real da virtude, a única capaz de levar o homem a ver- 
dadeira superioridade e perfeição, no dizer de Gonçalo Moniz. 
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Dele disse Sátiro Dias: “Moço e vigoroso, e mais do que isto, coração 
cheio de fé e de amor pelas cousas da pátria; espírito de larga e forte orien- 
tação nas locubrações da jurisprudência e no estudo da ciência e das letras; 
tinha aberto deante de si o horizonte que o futuro reserva aos homens que 
transitam por este mundo fazendo do trabalho um dever, do dever uma 
religiao, e desta a suprema preocupação da conciência”. 
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Braz de Amaral disse: “Sabia criar e administrar, duas condições que 
raras vezes se juntam em um só indivíduo” (15) 

Em segundas nupcias casou-se Maria da Purificação, com seu primo Gon- 
calo Moniz Sodré de Aragão, que n. na Baía, Cidade do Salvador em 
28-1-1870, em o antigo solar, habitado pelos Monizes, à rua do Saldanha 
n.º 25, distrito da Sé, hoje pertencente à Santa Casa de Misericórdia. Era 
ele filho do Dr. Egas Moniz Sodré de Aragão e d.” Maria 
Leopoldina Sodré Moniz de Aragão, descendente, portanto, 
em linha reta de Guilherme Moniz e d.º Joana da Córte 
Real, rebentos que foram de antigas, ilustres e fidalgas 
famílias portuguesas que emigraram para a Baía nos pri. 
meiros tempos da colonização. Na Baia, terminou Gon- 
çalo sua brilhante existência em 1.º de junho de 1939, às 
14 horas e dez minutos, de uma quinta-feira, na casa 32, 
à rua Luiz Gama, antiga Bangala, distrito de Santana, 
sendo sepultado às 16,30 horas na Campa n.º 298, no 
Cemitério do Campo Santo. 

No dizer de João Garcez Fróes, “revelou desde ceão forte 
pendor para o estudo e, após curso brilhante de humani- 
dades, matriculou-se em Medicina. Aprovado sempre com 
distinção em todas matérias do curso e na tese”. 


Gonçalo Moniz Sodré Ajudante de Química Mineral, interno de Clínica Médica, 


professor substituto de várias cadeiras e catedrático de 
Patologia Geral da Faculdade de Medicina da Baía. Fun- 
dador da Academia de Letras da Baía, ocupou a cadeira de que era patrono 
o seu avô, Antônio Ferrão Moniz, chegando a ser seu presidente. Escritor, 
jornalista, publicista, historiador, higienista, secretário de Estado, com o seu 
saber prestou ao Estado da Baia e ao pais inolvidaveis serviços. 
“Era um sábio verdadeiro, na mais lídima acepção do vocabulo, pela visão 


” enciclopédica da cultura e do saber”. (16) 


O casal teve prole. 


15) — Maria Leopoldina Olivier n. na Baía em 5-6-1870, casou-se na mesma cidade 


em 28-5-1887, com o Dr. Júlio Maximiliano Olivier, n. de Sto, Antônio de 
Pádua, Estado do Rio de Janeiro, a 1-10-1866 e f. em Macaé, no mesmo 
Estado em 14-6-1930. Era filho de Augusto Olivier e Maria Florência 
Jacoud Olivier, estudou preparatórios no Rio e o curso superior na Facul- 
dade de Medicina da Baia, onde se formou em 1888, defendendo a tese “Al- 
buminuria e sua importância clínica”. Terminado o curso seguiu para 
Macaé onde montou clínica, sendo médico da Estrada de Ferro, tornando-se 
em pouco o idolo da população pelo seu espírito humanitário, sendo por sua 
morte erigida uma erma na cidade. 

O Dr. Júlio M. Olivier era irmão dos Drs. James Eduardo Olivier, Guilherme 
Artur Olivier, Eugênio Aquiles Olivier, Alzira Adelaide Olivier Rodrigues, 
Cristiano Oscar Olivier, Ofelia Francisca Olivier, Lavinia Luiza Olivier e 
Emilio Olivier; era sobrinho de Carlos Eduardo Jacoud, casado com Leontina 
Francisca Jacoud, Pedro Augusto Jacoud, casado com Olivia Elvira Jacoud, 
Francisco Felipe Brechat, casado com Maria Hortência Jacoud Brechat, 
Lean Marchand, casado com Emilia Jacoud Marchant, Maria Rosa Adelaide 
Jacoud, Maria Paulina Sardensberg e João Balmont. O casal teve prole. 


16) — Antônio da França, n. 1872, f. 1873. 
17) — Maria Ana da França Moreira, n. em 27-4-1881 e f. 9-4-1904, casou-se com 


o Engenheiro agrônomo Henrique de Matos Moreira, que ficou viuvo, tendo 
ela falecido ao nascer seu segundo filho. 


X — FRANCISCO MARIA SODRE PEREIRA (2.º) 


O casal Francisco Maria Sodré Pereira-Maria Constança de Pinho 
Sodré teve os seguintes filhos: 


E e 


1) 


2) 


1) 


2) 
3) 
4) 


1) 
2) 


3) 
4): 


5) 
6) 


7) 
8) 


9) 


10) 


REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA 


— Maria de Nazaré Sodré de Aragão, n. em Santo Amaro a 23-7-1873 e f. ne 
Baia 28-8-1937, se casára com Antônio Garcia Moreira de Aragão, n. no 
Engenho Brandão, no Iguape, município de Cachoeira, a 23-9-1867 e f na 
Baía a 29-5-1937. Era ele filho de Vespasiano Garcia Moreira de Aragão 
e dº Maria Augusta Garcia Moreira de Aragão. O casal deixou prole. 

— Maria dos Anjos, f. na Baia 25-2-1921. 


XI — JERONIMO SODRÉ PEREIRA (médico) 


O casal Jerônimo Sodré Pereira-Ana Carolina de Souza Dantas 
Sodré teve os seguintes filhos: 


— Jerônimo Sodré Pereira Filho, n. em Paris, França, 16-8-1882, casou-se 
com Sofia Sá Sodré e f. no Engenho dos Britos em Sto. Amaro em 26-2-1920, 
sendo sepultado na Baia; médico pela Faculdade de Medicina da Baia prestou 
serviços no Isolamento e na Assistência Pública da Baía. Deixou prole. 

-—— Amalia Josefina Sodré Viana, n. na Baia 19-5-1885 e se casou com o Bel. 

- Hermogenes Viana, natural do Joazeiro, falecido na Baia, deixando prole. 

— Maria da Conceição Sodré de Souza Dantas, n. na Baia 4-5-1886 e se casou 
na Baia com seu primo Eng. Rodolfo de Souza Dantas, tendo prole. 

— Francisco Pereira Sodré, n. na Baia 24-10-1887, Bacharel em direito, soltei- 
ro, advogado, reside no Rio de Janeiro. 


XII — EGAS CARLOS MONIZ SODRÉ DE ARAGÃO 


O casal Egas Carlos Moniz Sodré de Aragão-Maria Leopoldina 
Sodré de Aragão (primos) teve os seguintes filhos: 


-— Maria Adelaide Moniz Sodré de Aragão, n. 17-9-1868, ficou solteira. 

— Gonçalo Moniz Sodré de Aragão n. a 28-1-1870 e f. a 1-6-1939, de quem já 
tratamos, se casou com sua prima Maria da Purificação Moniz Sodré de Ara- 
gão, n. 2-2-1867, viuva do Cons.º Tranquilino Leovegildo Torres. O casal 
teve vrole. 

— Maria Leopoldina Moniz Sodré de Aragão, n. 21-4-1871 e f. solteira. 

— Maria Clementina Moniz Sodré de Aragão, n. 28-3-1872, viuva de seu primo 
Dr. Antônio Ferrão Moniz de Aragão n. na Baía 30-5-1875 e f. no Rio de 
Janeiro a 6-1-1931, foi governador do Estado da Baía no quatriênio de 1916 
a 1920, Senador da República, jornalista, publicista, membro da Academia 
de Letras da Baia, teve o casal grande prole. 

—— Egas Moniz Sodré de Aragão, n. 10-4-1874 e f. no último ano do curso de 
medicina em 21-3-1897, solteiro. 

— Cora Moniz Sodré de Aragão, n. 28-4-1875, cadeai com seu primo, Coronel 
Jerônimo Sodré Pereira Sobrinho, funcionário público, ex-deputado estadual, 
n. 20-8-1875; o casal teve prole. 

— Maria Ana Moniz Sodré de Aragão, n. 13-6-1876, solteira. 

— Maria Augusta Moniz Sodré de Aragao, n. 3-6-1877 e f. 25-11-1928, casada 
com o Cons.” Manoel Matos Corrêa de Menezes n. 6-5-1878 na Baia, Ministro 
do Tribunal de Contas do Estado, político, tendo exercido diversas posi- 
ções de destaque entre elas a de Presidente da Assembléia Constituinte e 
Interventor na Baia; o casal teve grande prole. Ele se casou em segundas 
nupcias com a professora Georgina Caimi. 

— Maria Leopoldina Moniz Sodré de Aragão, n. a 28-1-1880, casada com o 
cirurgiao-dentista José Martins Rosas, prof. de Matemáticas do Ginásio da 
Baia, sua prole não vingou. 

— Dr, Antônio Moniz Sodré de Aragao (segundo deste nome) n. 13-6-1881, 
bacharel. notavel prof. de Direito Criminal da Faculdade de Direito da Baía, 
de Geografia do Instituto Normal da Baia, foi deputado estadual, federal, 
Senador pela República. jornalista, poeta, publicista, orador e advogado de 
nomeada, foi Procurador Geral e, depois, Secretário do Interior no Governo 
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do Almirante Protogenes no Estado do Rio; casou-se com d.º Maria Argólo 
Moniz Sodré de Aragão, n. na Baia a 27-9-1884 e f. no Rio de Janeiro a 
10-1-1923, filha do notavel Eng.º Miguel de Teive e Argôlo e de Joviana 
Criciuma de Teive e Argôlo; o casal teve prole. (17) ; 


XIII — JOSÉ LINO COUTINHO SODRÉ PEREIRA 


O casal José Lino Coutinho Sodré Pereira-Maria Ana Pita Lima 
Sodré Pereira teve os seguintes filhos nascidos no Estado da Baía: 


1) — Francisco Álvaro Sodré Pereira, Tenente do Exército, n. no Engenho Cam- 
pinas, Sto. Amaro, 19-4-1873, solteiro, faleceu na Baia, 23-10-1910, tendo 
feito a guerra de Canudos. 

2) — José Lino Coutinho Sodré Pereira, n. tambem em Campinas a 21-8-1874, 
f. 21-2-1900, Tenente do Exército, tendo feito o curso na Escola Militar. 

3) — Jerônimo Sodré Pereira Sobrinho, n. em Campinas a 20-8-1875, funcionário 
público, ex-deputado estadual, casado com sua prima Cora Moniz Sodré de 
Aragão, tem prole, 

4) — Maria Ana Sodré Pereira, n. 9-2-1877 e f. 15-11-1894, solteira. 

5) — Cora Sodré Pereira, n. 25-5-1879 e f. 28-7-1900, solteira. 

6) — Antônio Sodré Pereira, n. 12-4-1882, farmacêutico, solteiro e f. 26-4-1908, 
espirito folgazão e satírico. 


XIV — FRANCISCO MONIZ FERRÃO DE ARAGÃO 


O casal Francisco Moniz Ferrão de Aragão-Laurinda Augusta 
Freire Moniz teve os seguintes filhos: 


1) — Antônio Ferrão Moniz de Aragão (18) n. na Baia em 30-5-1875, f. no Rio 
| - de Janeiro a 6-1-1931 e foi sepultado a 19 do 
dito mês em campa perpétua no Cemitério do 
Campo Santo na Baia, sendo-lhe prestada 
excepcionais homenagens, falando vários ora- 
dores. Foi governador do Estado no perio- 
do de 1916 a 1920. Apóstolo da liberdade, 
tolerante em extremo, honrado e probo, pres- 
tou ao seu Estado e ao país serviços extraor- 
dinários, honrando sobremodo o nome de seus 
avós. Fez preparatórios no Colegio Florên- 
cio, Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais 
(1894), jornalista, advogado, político, figura 
de destaque e fundador do Partião Democrá- 
tico da Baia e da Aliança Liberal, no Rio, 
Professor de Economia Política da Escola 
Politécnica da Baia, Diretor da Secretaria da 
Camara, deputado estadual, Presidente da 
Câmara (1910), deputado) federal (lider 
1912 a 1915), Senador da República (1921 a 
1930), Pretor do Distrito Federal (1930), 
sócio do Instituto Geográfico e Histórico da 
Baia, benemérito do Liceu de Artes e Ofícios 
da Baia e da Associação de Funcionários 
Públicos, membro e fundador da Academia 
de Letras da Baia. Teve vida pobre e hon- 
Antônio Moniz Ferrão de Aragão rada. Em política, ecompanhou sempre o seu 
dileto amigo, o grande brasileiro, Dr. José 
Joaquim Seabra. Casou-se com sua prima Maria Clementina Moniz Sodré 

de Aragão, deixando grande prole. 
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— Adelaide Aida Moniz de Aragão, n. na Baia em 9-10-1877, f. Jaboticabal, S. 
Paulo, em 7-10-1933, casara-se na Baia com o médico Dr. Elias da Rocha 
Barros, n. de S. Miguel dos Campos, em Alagõas, n. 28-9-1875, indo residir 
depois do casamento em Jaboticabal, S. Paulo, f. no Rio de Janeiro em 
4-11-1939, o casal teve prole. 

— Laurinda Moniz de Aragão, n. na Baia em 28-8-1883 e se casou na Baia 
com Bernardo Dias Lima, também baiano, nascido em 26-1-1877 e f. na 
Baia a 6-3-1930, foi comerciante e deputado estadual, deixando prole. 


XV — BENTO DA FRANÇA PINTO DE OLIVEIRA GARCEZ 


O casal Bento de França Pinto de Oliveira Garcez-Maria Augusta 
Sodré Pereira teve os seguintes filhos: 


— Cora Coutinho Monselio, n. Baía a 21-12-1882, casada. 
— Maria José, casada. 
— Maria Augusta Diniz Ribeiro, casada. 


XVI — HENRIQUE DA FRANÇA DE OLIVEIRA GARCEZ 


O casal Henrique da França de Oliveira Garcez (segundas 
nupcias)-Ana Basto da França teve os seguintes filhos: 


— Maria Constança da França Dores, n. 30-3-1901, casada na Baia em 11-3-1922, 
com Cesar Dorea, n, na Baia em 16-3-1891, tendo prole. 

— Maria José da França Torres, n. na Baía em 12-8-1902, casada na Baia 
em 21 de fevereiro de 1920, com seu primo Dr. Enoch Torres, n. 8-4-1894, 
médico pela Faculdade de Medicina da Baía, onde em 1919 defendeu a tese 
“Estudo Estatístico da Mortalidade na Cidade do Salvador", que mereceu 
aprovação distinta, Preparador da Faculdade de Medicina da Baía, Pro- 
fessor da Escola de Música e de Humanidades. O casal tem prole. 


XVII — MARIA JOSÉ DA FRANÇA OLIVIER 


O casal Dr. Guilherme Artur Olivier-Maria José da França Olivier 
teve os seguintes filhos: 


Raimundo, n. 19-2-1889 e f. 17-10-1894. 

Maria da Purificação, n. 2-2-1891 e f. 1-9-1894. 

Sebastião (gêmeo), n. no Rio 27-10-1892 e f. na Baia, 25-9-1894. 
Sebastiana Regina da França Olivier (gemea), n no Rio, 27-10-1892, solteira. 
Maria da Conceição, n. 14-10-1893 e f. 21-10-1893. 


XVIII — MARIA BÁRBARA COUTINHO GARCEZ DE AN- 
DRADE 


O casal Dr. Joaquim Cardoso de Andrade-Maria Bárbara Coutinho 
Garcez de Andrade foi residir no Rio de Janeiro e teve os seguin- 
tes filhos: 


— João Cardoso de Andrade. 

— Maria Bárbara Cardoso de Andrade - 

— Antonieta da França Cardoso de Andrade (diretora do Colegio Emulação 
no Rio). 

— Joaquim Cardoso de Andrade Filho. 

— Carmen Cardoso de Andraje. 

— Henrique Cardoso de Andrade, residente em Niterói. 
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Cecilia Cardoso de Andrade. 
Odete Cardoso de Andrade. 
Alice Cardoso de Andrade. 


XIX — JOSÉ LINO COUTINHO DA FRANÇA 


O casal José Lino Coutinho da França-Agostinha Aurelina Lucas 


da França teve os seguintes filhos nascidos na Baia, residentes no 
Rio: 


Maria José da França Viana, n. na Baía 23-10-1901, viuva de Antônio Joa- 
quim Viana (viuvo de Adelina Correia Viana), n. em 17-1-1862 em Ser- 
gipe e f. no Rio - Ilha do Governador - em 5-9-1937, foi para, o Rio em 
1883, fundador do Externato Viana, professor, por concurso, da Escola Normal . 
do Rio e da Escola Técnica Secundária João Alfredo. O casal tem prole. 
Henrique Lucas da França, n. na Baia 7-6-1902, casado com Amalia .... 
Tem prole. 

Maria Rosa da França e Souza, n. em 25-11-1903, casada com Mário Augusto 
dos Reis Souza. Tem prole. 

Aureliana da França Oliveira, casada com Carlos Marques de Oliveira, na- 
tural de Sergipe. | 

Maria Amalia da França Martins, casada com Joaquim Gonçalves Martins. 
Maria de Lurdes da França Cruz, casada com seu primo João Monteiro Cruz 
Júnior, tem prole. 

José Lino Lucas da França, casado. 


XX — MARIA CLEMENTINA DA FRANÇA DUARTE 


O casal (Dr.) José Antônio Duarte-Maria Clementina da França 
Duarte foi residir em Maceió, Estado de Alagõas, teve onze filhos, 
dos quais sobreviveram: 


Egas Carlos Duarte, n. na Baia em 1886, casado com Adilia Pinho Duarte, 
natural do Recife, f. no Rio em 29-6-1929, o casal teve prole. 

Alice Duarte de Medeiros, n. em 12-7-1888, caseda com o Dr, Jacinto de Me- 
deiros Filho, bacharel, lente da E. Normal e do Ginásio de Alagõas, n. em 
Maceió, Alagõas, o casal tem filhos. 

Luiz Duarte, n. 20-2-1891, f. na Baia em 7-7-1910 como acadêmico de Me- 
dicina, solteiro. 

Noemia Duarte Moreira da Silva n. em 5-9-1894, casou-se em Maceió a 
29-3-1919 com Oscar Moreira da Silva (farmacêutico) e teve prole. 
Abelardo Duarte n. Maceió em 8-5-1903, médico pela Faculdade de Medi- 
cina da Baía, onde em 1926 defendeu a tese “Contribuição ao Estudo dos 
Grupos Sanguineos na Baía”, casou-se no Recife em 17-6-1931 com Maria 
Gomes Malta Filha, filha do Dr. Euclides Vieira Malta, ex-Governador de 
Alagõas, clínico de nomeada na sua cidade nata!, tem prole. 


XXI — MARIA DA PURIFICAÇÃO DA FRANÇA TORRES 
(Mãe dos Torres) 


O feliz casal Maria da Purificação da França Torres-Tranquilino 
Torres (primeiras nupcias) teve os seguintes filhos: 


Mário Torres, nascido em 28 de janeiro de 1884, às duas horas e três quar- 
tos da madrugada, numa segunda-feira, em casa da avó patsrna, em Santo 
Antônio da Barra, hoje Condeúba, Estado da Baia. Foi batizado solene. 
mente na matriz da dita cidade em 10-2-1884. O curso primário foi 
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ministrado pelo próprio pai, frequentando posteriormente o Colegio 8 de 
Dezembro na Baia (Capital), sob a direção da professora d.º Adelia Franklim 
da Conceição Lima, em 9 de dezembro de 1903, depois de um curso de 6 
anos, recebeu o grau de Bacharel em Ciências e Letras pelo Ginásio da Baia, 
do qual era diretor o grande educador Dr. Manoel Carlos 
'* Devoto. Aluno da Escoia de Belas Artes no curso de de- 
senho. Encadernador pelo Liceu de Artes e Ofícios da Baia. 
Fez concursos - um para o Telégrafo e dois para os Cor- 
reios, sendo aprovado em todos e nomeado pera a então 
Administração dos Correios em 5 de junho de 1905. Foi 
chefe do Tráfego Postal da Diretoria Regional dos Cor- 
reios e Telégrafos da Baia. Bacharel em Ciências Jurí- 
dicas e Sociais pela Faculdade Livre de Direito da Baia, 
em 8 de dezembro de 1908. Exerceu interinamente os 
cargos de Contador, Administrador dos Correios e Diretor 
Regional dos Correios e Telegrafos da Baía. Casado na 
Baia em 2-2-1927, com Ester de Seixas Torres, viuva do 
farmacêutico José Antônio de Góes, filha do Conselheiro 
Eustáquio Primo de Seixas e dº Maria José Basto de 


- Dr. Mário Torres Seixas, bisneta do Visconde de Fiais, Luiz Paulo de Araujo 
Basto. O casal não teve prole. (19) 
2) — Otávio Torres, nasceu no áia 25 de setembro de 1885, em uma sexta-feira, 


às quatro e meia horas da tarde, à rua Direita de Vila de Santa Isabel! do 
Paraguassú, hoje cidade de Mucugê, em casa de propriedade do Dr. Amancio 
' Viana. O curso primário foi ministrado pelo próprio pai, pelos colegios 8 
ce Dezembro e 7 de Setembro, na Ci- 
dade do Salvador, fez o curso se- 
cundário no Ginásio da Baia, onde 
recebeu o títu'o de Bacharel em Ciên- 
cias e Letras, em 9 de dezembro de 
1903; fez o curso de desenho e es- 
cultura na Escola de Belas Artes, foi 
aluno do Liceu de Artes e Ofícios da 
Baia e fez o curso médico na Facul- 
cade de Medicina da Baia, onde de- 
fendeu a tese “Contribuição ao Es- 
tudo dos Ancilostomos na Baia”, que 
mereceu da banca o julgamento dis- 
tinto, recebendo o grau de Doutor 
em medicina em 18 de dezembro de 
1909. Foi interno da clínica do pro- 
fessor Dr. Anísio Circundes de Car- 
valho. Iniciou a carreira em 1910, sen- 
do médico do Lói.e Brasi.eiro, via- 
jando do Amazonas ao Prata, Monte- 
viaéu, Buenos Aires, indo até Nova 
York. Em 30 de dezembro de 191º 
tomou posse do lugar Preparador de 
Cadeira de Patologia Geral da Facul- 
dade e Medicina da Baia. Em agos- 
to de 1917 prestou concurso para Dr 
professor da dita cadeira, sendo cate- 

drático da mesma desde o dia 28 de 

.aneiro de 1926. Esrecializou-se no curso de Patologia experimental na 
Universidade ce Harward, em Boston, estudando moléstias tropicais no 
Instituto Rochfeler, no laboratório do sábio japonês Hideyo Noguchi tendo 
tambem estudado no Laboratório de Higiene de Washington e no Leprosá- 
rio de Carlsville. (Continua) 


. Otávio Torres 
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SEÇÃO DE S. PAULO (Capital) 


Dom Bernardo José Maria de Lorena e Silveira 


Carvalho Franco 


Os números 1, 2 e 3 desta Revista, trouxeram os artigos de uma 
quasi polemica entre o autor destas linhas e a exma. sra. dº Maria 
Franco da Rocha sobre a filiação e-as armas de D. Bernardo José de 
Lorena. Entrou na arena o heraldista sr. Roberto Thut e houve mesmo 
uma referência ao assunto por parte do conhecido historiador mineiro sr. 
Salomão de Vasconcelos, no n.º 2 da citada Revista, pág. 431, de modo 
que tudo pareceu definitivamente esclarecido. Agora, porém, o sr. Arí 
Florenzano, grande rebuscador do passado mineiro, descobriu e enviou 
ao nosso Instituto um documento dos mais preciosos, com as autênticas 
armas do ilustre representante dos Tavoras e que foi tambem em Minas 
Gerais dos mais destacados governadores. 


O sr. Arí Florenzano reside em Lavras e se dedica a estudos genea- 
lógicos, sendo membro acatado do Instituto Genealógico Brasileiro, e o 
documento que descobriu é a patente de capitão da companhia de Orde- 
nança do distrito de Campo Belo e São Tomé das Letras do termo da 
vila de São João D'El-Rei, comarca do Rio das Mortes, concedida a seu 
avô Antônio Joaquim Alvares. A patente foi dada e assinada por D. Ber- 
nardo José de Lorena, que a firmou e selou com o selo de suas armas — e 
no documento tais armas vêm muito nítidas e delas mandamos tirar a 
fotografia que aqui reproduzimos. 

Façamos a transcrição de todo o documento, sem no entanto usar 
da sua ortografia setecentista. 


“Bernardo José de Lorena do Conselho de Sua Majestade Fidelissima, Gover- 
nador e Capitão-General da Capitania de Minas-Gerais, etc. Faço saber aos que 
esta minha carta patente virem, que atendendo a se achar vago o posto de capitão 
da companhia da Ordenança do distrito de Campo Belo e São Tomé das Letras do 
termo da vila de São João d'El-Rei, comarca do Rio das Mortes, por não residir 
no distrito da dita corganhia Germano José da Silva Freire, que o era, e concorre- 
rem os requesitos necessarios para o exercer em Antonio Joaquim Alvares e ser 
este um dos propostos na forma das ordens pelos oficiais da Camara da mesma vila, 
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com assistencia do capitão-mór das Ordenanças dela, Manuel Caetano Monteiro 
Guedes, esperando dele que em tudo o de que for encarregado do real serviço se 
haverá com pronta satisfação desempenhando o conceito que formo de sua pessõa; 
e pela faculdade que Sua Majestade me concede no Capitulo 19 do Regimento dos 
Governadores para o provimento de semelhantes postos: Hei por bem fazer mercê 
de prover ao dito Antônio Joaquim Alvares no posto de capitão da companhia acima 
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mencionada, que se compõe de sessenta soldados com seus competentes oficiais, sendo 
obrigado a requerer a Sua Majestade pelo seu Conselho Ultramarino, confirmação 
do mesmo posto dentro em dois anos, que correrão da data desta em diante, pena de 
ficar sem efeito e se lhe dar baixa assim como a residir sempre no distrito da dita 
companhia debaixo da mesma pena, tudo na forma das Reais Ordens, e exercerá 
o dito posto enquanto eu o houver por bem, e a mesma Senhora não mandar o con- 
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trario, com o qual não vencerá soldo algum, mas gozará de todas as honras, graças, 
previlegios, liberdades, isenções e franquezas que em razão dele lhe pertencerem. 
Pelo que o capitão-mór das Ordenanças do termo da .dita vila lhe dará posse e 
juramento dos Santos Evangelhos na forma do Regimento e Ordens, e o conheça por 
capitão da mencionada companhia e distrito, e como tal o trate, honre e estime, e 
da mesma forma os oficiais e soldados dela, que em tudo lhe obedecerão e cumpri- 
rão suas ordens de palavra e por escrito, no que pertencer ao real serviço tão pon- 
tualmente como devem e são obrigados. E por firmeza de tudo lhe mandei passar 
a presente, por mim assinada e selada com o selo de minhas armas, que se cumprirá 
inteiramente como nela se contem, registando-se nos livros da Secretaria deste 
“Governo, nos de Matricula Geral, Camara respetiva e onde mais tocar. José Ro- 
drigues de Sousa a fez. Dada em Vila Rica de Nossa Senhora do Pilar do Ouro 
Preto a 13 de março, ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil sete- 
centos noventa e oito. Pedro de Araujo e Azevedo, Secretario do Governo a fez 
escrever. — (a.) Bernardo José de Lorena. - (Armas). - Patente porque V Exa. 
ha por bem fazer mercê de 
prover a Antonio Joaquim 
Alvares no posto de capitão 
da companhia da Ordenança 
do distrito do Campo Belo e 
São Tomé das Letras do 
termo da vila de São João 
d'El-Rei, comarca do Rio das 
Mortes, tudo como nela se 
declara. - 2.º Via - Para V. 
Exa. ver. - Registada a fis. 
| 2v. do Livro de Registo de 
Patentes e  Nombramentos 
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5, de Registo ce Patentes e 
/ Nombramentos que presente- 

/ mente serve na Tesouraria e 
Matricula Geral das tropas 
desta Capitania de Minas 
Gerais. Vila Rica 15 de 
março de 1798. Francisco 
José Pereira de Velasco. 
Termo de juramento e posse. 
Aos dezesseis dias do mês de 
abril do ano de mil sete 
Fotografia, ampliada, das armas. centos noventa e oito nesta 

vila de São João de El-Rei 

Minas, comarca do Rio ces 

Mortes em casas de morada do capitão-mór desta mesma vila e seu termo o doutor Ma- 
nuel Caetano Monteiro Guedes, onde eu escrivão ao diante nomeado vim, ali apareceu 
presente Antonio Joaquim Alvares, provido no posto de capitão da companhia da 
Oráãenança do distrito de Campo Belo e São Tomé das Letras, deste mesmo termo 
e comarca, a quem o dito capitão-mór deferiu o juramento dos Santos Evange-hos 
em um livro deles, em que pôs sua mão direita e (apagado) ... carregou jurasse 
(apagado) alma de bem e verdadeiramente (apagado) obrigações (apagado) refe- 
rido em que se achava provido pela patente retro guardando em tudo o s:gredo da 
Justiça e recebido por ele o dito juramento, debaixo do mesmo assim o prometeu 
fazer, pelo que o houve o dito capitao-mór por empossado no referido posto e para 
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constar mandou fazer este termo em que assinou com o juramentado e empossado 
e eu Antonio Ribeiro de Carvalho escrivão da Camara que o escrevi. Manuel Cae- 
tano Monteiro Guees, Capitão-mór. Antonio Joaquim Alvares. Registada a fis. 
45 do Livro de Registo de Patentes e Nombramentos que atualmente serve nesta 
Camara. Vila de São João d'El-Rei 24 de abril de 1798. Antonio Ribeiro de 
Carvalho.” 


Agora vejamos um pouco se as armas que foram estampadas nesse 
documento e que aqui reproduzimos, armas autênticas de D. Bernardo 
José Maria de Lorena e Silveira, estão em desacôrdo com as que apre- 
sentamos como sendo suas, esmaltadas em louça da India que lhe per- 
tenceu, assunto que o nosso amigo sr. Roberto Thut expôs com muita 
erudição no n.º 3, pág. 93 e segs. desta Revista. 

Evidente que no desenho não são as mesmas. Mas na inspiração 
heráldica, conforme vamos demonstrar, não existe muita discordância. 

Os Tavoras, de onde descendia pelo ramo paterno D. Bernardo, ti- 
veram suas armas apagadas e o seu uso foi proibido pela sentença de 12 
de janeiro de 1759. Ninguem ficou então com o direito de usar nem do 
apelido nem das armas de Tavora. Os verdadeiros descendentes dessa 
linhagem assim o praticaram e substituiram o apelido pelo de Lorena. 
Dom Bernardo teve, é evidente no escudo que apresentamos, armas 
próprias, e foi buscar o motivo heráldico nas armas da família dos condes 
de Sarzedas. os Lobos e os Silveiras, pois embora não representasse a 
casa, era descendente de um irmão do primeiro conde desse nome. 

Mas para usar as suas armas oficialmente, orgulhoso do seu lado 
varão. resolveu conjugar o escudo figurativo dos dois apelidos de famí- 
lia, com o do apelido paterno, mas este 
com as armas apagadas. Um escudo 
vasio, sem símbolos pessoais visiveis, 
mas que para o altivo representante dos 
Tavoras simbolizava um campo de 
prata, com cinco faixas ondeadas de azul, 
sendo a do meio carregada de um gol- 
finho do campo. E a divisa: Quas- 
qumque findit! Atravessarei quaisquer 
aguas! 

E assim, as armas de D. Bernardo 
José Maria de Lorena e Silveira, ar- 
mas próprias e oficiais, eram, como se 
prova do documento que exibimos: 
dois escudos elipsoidais conjugados. O 
da esquerda com as armas apagadas. 

da a A ed O da direita, esquartelado: no 1.º e 4.º 

vista do documento. é : 
as armas dos Silveiras; no 2.º e 3.º, em 
campo de prata, dois lobos de sable postos um e um. 

Mas e o brasão das louças da India? Aqui é que então dizemos que 
este último, na inspiração heráldica, não discorda muito do primeiro. 
Com a sentença de 23 de maio de 1781, que declarou sem infamia alguma 
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a família Tavora, restituindo-lhe as honras e o uso do apelido, D. Bernar- 
do talvez, nos seus objetos particulares, resolvesse usar as armas do ramo 
paterno, isto é, do irmão do marquês de Tavora supliciado, D. Nuno de 
Tavora. Não deixou no entanto de usar as do apelido Silveira, formando 
assim um escudo figurativo dos dois apelidos: Tavora e Silveira. Pre- 
encheu o escudo que oficialmente usava em branco. 

E para ultimar esta ligeira nota sobre o valioso documento que es- 
tampamos devido a gentileza do sr. Arí Florezano, devemos concluir, 
com muita franqueza, que não conseguimos definir o coronel que encima 
essas armas oficiais de D. Bernardo de Lorena. O sr. Bruno Collich re- 
produziu-o em desenho a nanquim que aqui tambem figura, mas mesmo 
assim a nossa ignorância continúa. 

Seria-nos pois grandemente agradavel que um competente no assunto 
estudasse as gravuras que a Revista Genealógica Brasileira apresenta em 
seus números I, II e III e no presente, das armas diferentes usadas por 
D. Bernardo José Maria de Lorena e Silveira, nos seus objetos de uso 
particular e nos documentos oficiais e fizesse a exposição definitiva sobre 
o assunto. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Francisco Klôrs Werneck, do Rio de Janeiro: 

“Nestes dias de férias tenho folheado inúmeras vezes o n.º 5 da Revista, que 
teve a bondade de enviar-me e estou verdadeiramente admirado do seu belo trabalho 
como diretor da Revista e do Anuário. V. S. é um homem excepcional.” 


De Archibald F. Bennette, Secretário da “The Genealogical Society of Utah 
(Estados Unidos): 

“Nous avons été bien honoré par l'interêt de Sr. Coronel Salvador de Moya en 
notre instituition, et nous sommes surs que nos communications, rendront beaucoup 
de facilités en questions généalogiques, qui se presentent de temps en temps. Votre 
publication de Revista contient des dates et instructions trés utiles et intéressan- 
tes, et les autres ouvres généalogiques de Brasil, et surtout ceux par Mr. de Moya, 
sont une contribuition à notre librairie faisant une partie du départemente pour I'Ame. 
rique Latine dont nous pouvons etre bien contents.” 


Do Dr. José Farani Mansur Guérios, de Curitiba: 

“Tenho em mãos, o último número da “Revista” excelentemente confeccionada, 
não só quanto à forma como tambem quanto ao fundo. Felicito por isso V. Excia., 
pelo louvavel e patriótico afan que tão brilhantemente tem levado a cabo, e congra- 
tulo-me ainda com V. Excia. pelos eficientes frutos que apresenta.” 


Do Dr, Teodoro de Sousa Campos, de Campinas: 

“... agradecer-lhe a remessa do 5.º número da “Revista Genealógica Brasileira”, 
o qual li com o maior agrado e interesse, tendo observado com satisfação que os tra- 
bahos publicados sob a infatigavel direção do ilustre amigo, vem interessando cada 
vez mais aos estudiosos do ingrato e mal compreendido gênero literário e cientifico. 
Queira, pois, aceitar os meus sinceros e calorosos aplausos pela crescente vitória do 
Instituto, fundado e dirigido pelo amigo.” 

Do sr. Pascal Bandeira Moreira, da Baita: E 

“Sempre fito no seu nome, que é um incentivo aos que não têm coragem de en- 
frentar a vida lembrando a força hérculea que o amigo teve, até levantar o grande 
Instituto, a glória das letras nacionais.” 
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Comemorado o Centenario do Conde de 
Moreira Lima em Lorena 


Ed 


Revestiram-se de grande brilho as comemorações pela passagem do centenário 
do nascimento do conde de Moreira Lima, realizadas em Lorena, a 11-VI-1942, e 
das quais participaram os elementos mais representativos da sociedade local. 

Compareceram às solenidades o sr. Bispo Diccesano e o cura da catedral; o 
comandante e oficiais do 5.º Regimento de Infantaria ali sediado; 8 juiz de direito 
da comarca e outras autoridades, além dos diretores, professores e alunos da Escola 
Normal, do Ginásio São Joaquim, do Instituto Santa Carlota, dos grupos escolares 
e inúmeras pessoas gradas. 

As autoridades presentes, além de assistirem à solene missa pontifical celebrada 
no Santuário de S. Benedito, onde repousam os restos mortais dos Condes de Moreira 
Lima, compareceram à cerimonia cívica realizada na praça Conde Moreira Lima, 
onde se acha a herma do grande brasileiro. 

Nesse local, a Prefeitura Municipal inaugurou uma placa de bronze comemo- 
rativa. Essa placa, de grande significação evocativa, foi desenhada e fundida em 
Lorena por artifices lorenenses. 
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O prefeito municipal, prof. Luis de Castro Pinto pronunciou um discurso inav- 
gurando a placa, e o dr. Bueno de Azevedo Filho, em nome da família do ilustre 
morto, respondeu agradecendo. 


DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. PREFEITO MUNICIPAL 


“Senhores! 

Atravessamos uma época em que, recordar o nome de um grande brasileiro é 
honrar a personagem que alicerçou o nosso progresso, quer nas vilas ou nas cidades, 
quer nos grandes centros ou nas metrópoles; é mostrar à mocidade que nos acom- 
panha de perto os feitos e as obras de vulto que serviram de norma para a evolução 
do nosso desenvolvimento; é estimular aqueles que ainda vacilam na colaboração 
pela prosperidade do nosso Brasil; é indicar a rota segura em que deverão trilhar 
os nossos patrícios para o bem geral da Pátria; é induzir e demonstrar à juventude 
o que de grandioso ela poderá fazer amanha, pelo esforço, pela tenacidade e pela 
inteligência; é reviver o exemplo nobre, a honestidade e qualidades beneméritas da- 
quele que fganspondo os umbrais da vida, nos deixa um punhado de saudade e um 
livro de ensinamentos. Relembrando no dia de hoje uma das datas mais gloriosas 
ia nossa Marinha de Guerra, saudamos com entusiasmo, a coragem e o patriotismo 
da figura inolvidavel do Almirante Barroso. Elevemos o nosso pensamento de gra- 
tidão ao grande brasileiro e teremos o estimulo impressionante daqueles que defen- 
dem a integridade da Pátria, como os soldados do bravo Exército Brasileiro. 

Neste dia giorioso da nossa História, escolhido pela Providência Divina, come- 
moramos a saudosa memória do sr. Conde de Moreira Lima e, Lorena em peso, 
aqui representada por todas as suas classes sociais, vem trazer-lhe o penhor da sua 
gratidão imorredoura. vem manifestar-lhe a sua saudosa lembrança e o seu pen- 
samento fiel; vem testemunhar-lhe o seu afeto carinhoso e filial; vem prestar-lhe 
a sua reverente e merecida recordação. E' bastante justificada e compreendida por 
todos esta homenagem e não ha termos ou expressões, que possam sintetisar e tradu- 
zir, na sua abstração, a dívida de gratidão dos lorenenses para com o seu filho dileto, 
inesquecivel e sempre lembrado. Mas, objetivamente, à vista do nosso alcance, 
ai estão as suas obras, as obras legadas em nossa terra e que constituiam a menina 
dos seus olhos, a preocupação das suas atividades, do seu saber e da sua cultura. A 
nossa majestosa Catedral, um conjunto maravilhoso e monumental de estilo ro- 
mano; o Santuário de S. Benegito, suntuosa e primorosa arquitetura gótica, única 
no vale do Paraíba; a Igreja do Rosário e a Capela de S. Miguel, artísticos e capri- 
chosos templos; a Santa Casa, instituição humanitária e de reconhecida benemerência 
em toda esta zona; o Engênho Central, a única indústria de grande capital que pros- 
perou em Lorena; os Salesianos e o Ginásio “S. Joaquim”, célebres e tradicionais 
educadores no Brasil e a casa de ensino respeitada e acreditada por todos os seus 
títulos, por onde tem passado a nossa geração acadêmica; o Asilo e Casas dos Po- 
bres de S. José, índices máximos da caridade e conforto dos necessitados; o Colegio 
das Irmãs, padrão completo da educação moral e religiosa; a Conferência de S. Vi- 
cente de Paulo, refúgio seguro e amparo da pobreza; o Instituto Santa Carlota, edu- 
candário que muito honra os fóros da civilização lorenense. 

Todas estas obras de grande benemerência e de alto valor social, moral, educa- 
tivo e religioso, são muito expressivas e bastante significativas, demonstrando clara 
e positivamente o grande amor, dedicação e altruísmo e o imperturbavel e inexce- 
divel zelo do sr. Conde pela nossa querida Lorena, procurando sempre embeleza-la 
com centenas de construções e engrandece-la com associações e entidades de bene- 
merência social. 

Este logradouro público, que com justiça lhe conserva o nome e no centro do 
qual, ostenta com galhardia a sua herma veneravel é um atestado que diz sincera e 
eloquentemente, da estima, amizade e respeito da nossa gente; o Grupo Escolar, 
cujo nome lembra o saudoso homenageado é mais uma prova de admiração e valor 
reconhecida pelo Governo do Estado ao nobre e benemérito lorenense; o Ginásio “S. 
Joaquim com suas letras de ouro, bem denuncia o seu reconhecimento pelo nome do 
benfeitor inesquecivel. 
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O sr. Prefeito Municipal, ao terminar O Dr. Garlos Gama, quando discursava 
sua oração 
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A mocidade escolar, eu vos dirijo tambem uma parte desta oração. Aqui esta- 
mos no dia de hoje para consagrar o centenário de uma das personalidades gloriosas, 
que soube honrar com a sua lúcida capacidade de trabalho, o nome - Lorenensel 

Só o nome - uma corôa de louros; as suas obras - um monumento de altruismo 
imperecive!! 

— 1842-1942, um centenário memoravel, servindo de padrão para o progresso 
lorenense e para toda esta zona privilegiada. Moços e jovens! O sr, Conde de 
Moreira Lima foi estudante como vós que frequentais hoje o Ginásio, despreocupada- 
mente nos estudos. Vêde o que podeis ser pelo trabalho, inteligência e força de 
vontade; assim galgando ele, como galgou o pináculo da admiração e estima de seus 
conterraneos, podeis tambem imita-lo, não só na cultura, civismo, preparo moral, 
mas ainda em todos os ramos da atividade, em que o homem mostra o seu carater, 
ilustração e distinção. 

O sr. Conde foi o destacado bandeirante sublime da caridade, paulista de cora- 
ção e gênio empreendedor, jamais deixou de ser um brasileiro ilustre e um patriota 
de renome. 

Amigo da pobreza, beneficiou esta zona inteira, fazendo centro nesta cidade, 
que teve a honra de lhe servir de berço. O sempre estimado amor à Lorena o esti- 
mulou para que levasse a toda esta redondeza o reflexo afetuoso de sua bondade. 

Devemos ao insigne e benemérito conterraneo todas as preciosidades artísticas 
que possuimos. E, assim fazem os verdadeiros patriotas, aqueles que amam e vene- 
ram o seu torrão. 

Meus jovens amigos! 'Trabalhai nos estudos para conseguirdes com a inteli- 
gência de que sois dotados, o bom nome para a nossa Lorena. Sois os representantes 
futuros do nosso progresso; qualquer um de vós podeis imitar o sr. Conde de Moreira 
Lima. O preparo religioso, moral, social e intelectual não são privilégios dos afor- 
tunados e favorecidos. O sucesso está nas vossas mãos! 'Trabalhai com honestidade 
e praticai o bem acima de tudo e sereis de fato o que deveis ser. 

Transcorrendo hoje com toda a solenidade cívica e religiosa, o 1.º centenário 
do nascimento do sr. Conde de Moreira Lima, em Lorena, a Prefeitura Municipal, 
cumprindo o seu principal dever moral e patriótico, inaugura neste momento solene, 
no pedestal da herma desse grande brasileiro, paulista e lorenense, ums placa com 
duas palmas de louro, que representam o real, sincero e profundo reconhecimento 
do povo desta terra. 

Ao descerrar a Bandeira sacrosanta que é o símbolo glorioso de nossa Pátria, 
aparecerá, com todas as homenagens, a gratidão de Lorena.” 


DISCURSO PRONUNCIADO PELO DR. BUENO DE AZEVEDO FILHO 


“Excelência Reverendissima. 

Sr. Coronel e demais Oficiais do 5.º R. I. 

Sr. Prefeito Municipal e demais membros da Comissão Promotora dos Festejos. 

Srs. representantes do “Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo”. 

Conterraneos e amigos: 

Nesta terra abençoada por Deus, num casal tambem abençoado por Deus, pre- 
cisamente ha um século nasceu um menino. 

Esse menino, que recebeu na pia batismal os nomes de Joaquim José, viria a 
ser comendador, oficial superior da Guarda Nacional e Grande do Império, usando 
o titulo de Conde de Moreira Lima. E mais que tudo isto: o maior benfeitor 
ve Lorena! à 

Hoje estamos reunidos para render o nosso preito de admiração e respeito ao 
sr. Conde de Moreira Lima. A reverência que Lorena lhe presta é justa é justificada. 

Falar do sr, Conde de Moreira Lima é, para mim, rememorar os meus dias de 
puerícia, quando eu vinha a Lorena, cada ano, naquele culto que todos os Azevedos 
devotam por esta linda cicade. “O homem não pode distanciar-se das suas impres- 
soes da infancia”, segundo observou Goethe. 

Então — e tantos anos já são decorridos! — em companhia de pessoas para 
mim tão amadas, eu passava alguns dias aqui, indo ou regressando do Rio de Janeiro. 
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Era de ver a alegria infantil com que eu procurava atormentar, à noite, escuras 
as ruas, os sapos, em grande número, que ficassem ao alcance do meu guarda-chuva. .. 
Porque, às vezes, jantávamos nas casas dos parentes, onde ficavam, por bastante 
tempo, os “grandes” a conversar e eu a ouvir... 

Longos serões no solar da sra. Baronesa de Santa Eulália, a bondosa tia Eulália, 
onde pontificava esse vulto emérito que foi o Dr. Arnolfo Azevedo. 

Naquelas minhas estadas em Lorena, porém, o que eu mais apreciava eram as 
visitas ao sr. Conde de Moreira Lima, tio Quim. 

Iamos encontra-lo em seu escritório, trabalhador infatigavel que era. Sempre 
afavel, procurava a todo instante agradar. E eu gostava porque ele logo me dava, 
para folhear, um grosso “in-fólio”” todo ilustrado. Eram figuras, figuras e mais fi- 
guras naqueles dois enormes volumes que eu, encantado, via, revia e tornava a ver. 
Esse livro era a obra imortal de Cervantes, ilustrada por Doré. 

Sempre fui amigo dos livros e essa lembrança indelevel jamais se apagará da 
minha memória: a daquele ancião veneravel que se comprazia por ver-me compra- 
zido com o “Dom Quixote de la Mancha” sobre os joelhos. 

Depois, o almoço. O salão de refeições, imenso, a mim ainda se me afigurava 
maior. A mesa, tão grande, e nós, ali, tão poucos. A mobilia de carvalho esculpido, 
aquela mesma que vira as pompas e as luzes do palácio que hospedara Testas Co- 
roadas agora casa de um solitário, dava ao ambiente inegavel majestade. Presidia 
a mesa (eramos três ou quatro) o sr. Conde, hierático, à cabeceira. Após o almoço, 
a cadeira de balanço, a prosa... E eu via Doré e lia “Dom Quixote”... 

Era sempre assim e o sr. Conde sempre afetuoso, atencioso, solicito, serviçal até. 

Lembro-me, agora, de um caramujo cor de rosa, muito bonito. Pois bem; certa 
feita, deu-mo tio Quim, de presente, e eu até hoje o conservo entre os objetos 
que me são caros... 

Essas recordações da intimidade familiar com que privei com o sr. Conde de 
Moreira Lima servem para mostrar que esse homem, de quem Lorena tão justamente 
se orgulha, se era grande na sua vida pública e nas suas iniciativas caridosas, sabia 
sê-lo tambem no recesso do lar. 

E' ali que se conhecem os homens e os caracteres. De nada vale a fama de 
filantropo, se o homem não o é para os seus, dentro da sua própria casa... São 
como os dourados que o tempo apaga sem deixar o mais leve traço... 

Quando redigiu o seu testamento, o sr. Conde de Moreira Lima não esqueceu 
os seus parentes, deixando-lhes, a quase todos, uma lembrança. E' que ele pensava 
sempre nos seus, porque, quando um lorenense pensa nos seus, está com o pensamento 
voltado tambem para Lorena! 

Penoso foi ao meu coração sensivel de criança o conhecimento do lamentavel 
desastre de que fora vítima o sr. Conde de Moreira Lima, em 1.º de outubro de 
1926. Mais ainda, ao saber da sua morte em 2 de julho seguinte. 

Em 2 de julho de 1927, estive aqui. afim de assistir às solenes exequias, cele- 
bradas por ocasião do primeiro aniversário do seu desaparecimento, e à inauguração 
da herma deste logradouro público, 

Conheci-o vivo. Morto, admirei-o. Cada dia, multiplica-se a minha admiração 
e o meu respeito por esse fidalgo católico. 

Como já Sebastião Pagano, sociólogo e historiador, chamou a atenção, foi a 
Nobreza católica que iniciou a política chamada “social”, nesta época tão em voga. 

Se o Cardeal Pio, o Príncipe de Lowenstein, o Marquês de La Tour du ' Pin, 
os Condes de Bronthe e de Montalembert e seus companheiros conseguiram do Papa 
Leão XIII a celebrada e quinquagenária encíclica a favor do operariado europeu, 
bem antes disso a nossa Nobreza rural, co nosso amado Brasil, já compreendera a 
necessidade da política social. 

O sr. Conde de Moreira Lima pode ser tido como um dos seus principais pio- 
neiros no Brasil. Descendente dos primeiros povoadores de Lorena, pertencendo à 
familia dos capitães-móres, filho de um grande fazendeiro e capitalista e daquela 
que depois de viuva foi a Viscondessa de Castro Lima, alma repleta de santa gene- 
rosidade. o sr. Conde, seguindo a trilha que lhe era indicada pelos seus, empregou 


toda a sua laboriosa vida ao bem público. Sem ser político militante, sem ambições, 
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completamente despido de vaidades, “simples e modesto”, o sr. Conde de Moreira 
Lima realizou em Lorena e para Lorena o seu ideal, o bem comum. Seus intuitos 
caridosos foram o único incentivo do seu apreço à vida, como declarou em seu 
testamento. " 

“Conde de Moreira Lima - Revive na sua obra sublime de caridade”. Estas 
palavras simples que se lêm na herma do notavel lorenense simbolizam, em sua con- 
cisão admiravel, o amor do Conde a Lorena e o desta aquele. 

Os Templos que ele edificou - a Fé; o “Ginásio São Joaquim” e o “Instituto 
Senta Carlota” - a Esperança”; a Santa Casa, de que ele foi provedor e de que de 
tudo prevendo tudo proviu, o “Asilo e Casa dos Pobres de São José'' e a Confe- 


rência Vicentina - a Caridade... Eis, em singelo resumo, a existência de quem 
passou a vida a distribuir o Bem. 
O Papa, infalivel; os Governos, justos. o povo, percuciente — souberam reco- 


nhecer a magnanimidade do esforço ingente, herculeo, deste grande Homem, digno 
de Plutarco, Carlyle, Emerson ou Taine, bem ao contrário do super-homem de 
Nietzche, necessariamente cruel, 

Se Lorena possue iniponente Catedral; magnífica obra social, como ela deve 
ser compreendida; excelente estabelecimento de ensino; se libertou os seus escravos 
antes da abolição - deve-o, se não exclusivamente a ele, em magna parte ao sr. Conde 
de Moreira Lima. | 

Nesta hora confrangedora da história da triste humanidade, em que os homens 
se digladiam e se destroem uns aos outros, como é bom comemorar a ação de quem 
se destruiu a si mesmo em pról dos outros! “Se eu não tiver a caridade, não serei 
nada diante de Deus”, disse São Paulo. 

Como educador, quero, porém, fazer menção especial ao “Ginásio São Joaquim”. 
Por 1890, aqui esteve o exmo. e revdmo. sr. dom Luiz Lasagna, Bispo da Patagonia 
e inspetor geral das casas salesianas da América do Sul. Hospedando-se no “'so- 
brado” e convivendo com o nobre lorenense e com o sr. Conde Dr. José Vicente de 
Azevedo, assim nasceu, no “chalé mágico”, o educandário de que Lorena se ufana. 

Srs. 


Nada de novo pretendo dizer sobre o sr. Conde de Moreira Lima. Quero limi- 
tar-me a juntar o meu discurso aos outros, mais inflamados, com que ele está sendo 
homenageado no dia de hoje. 

O revimo. padre Luiz Marcigaglia, que nos honra com a sua presença, na “Oração 
funebre”'; Faustino Cesar, na “Resenha histórica de Lorena”, que possuo em minha 
biblioteca mercê da gentileza do meu distinto amigo e colega José Galhanone; esse 
grande amigo de Lorena que na imprensa da capital divulga os homens e as cousas 
lorenenses, Filemon Patráculo Ribeiro da Mate, no “Correio Paulistano” de 20 de 
abril de 1941, já escreveram sobre o sr. Conde de Moreira Lima o que de mais 
interessante ha. Sobreleva a todos Gama Rodrigues, o sacerdote que mantem acesa 
a chama do fogo inextinguivel na pira sacra da admiração do povo. O seu livro, 
escrito com carinho de filho e sabedoria de historiador, dedicado à memória do 
sr. Conde, é o maior prêmio que ele recebeu por sua alongada vida benfazeja. Não 
satisfeito ainda, Gama Rodrigues fez publicar, no “Correio Paulistano” de hoje, 
bem articulada nota, que é outro hino glorificador da atividade benéfica do sr. Conde. 
Bem haja pelas suas patrióticas iniciativas! 

Sr. Prefeito Municipal: 

Na sua atraente oração, na qual entre as galas do estilo (de que é tão pobre a 
minha!) ficaram bem patentes as razoes por que Lorena coloca, genuflexa, na herma 
do sr. Conde de Moreira Lima, esta significativa bronzea placa neste instante inau- 
gurada, foi dito da benemerência do homenageado. 

Os oradores que se seguiram, representando colégios e instituições, bateram na 
mesma tecla, porque é o “motivo” o “alegro” da “sinfonia” que foi a passagem 
cristã por este mundo de imperfeições de quem na vida se chamou Conde de Mo- 
reira Lima. 

A familia do sr. Conde de Moreira Lima, que está aqui representada por muitos 
membros de maior projeção e relevo intelectual que eu (ai de mim!), não pode 
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deixar de, de público, manifestar o seu imperecivel reconhecimento por esta festa do 
coração e para o coração: 

E' com a voz embargada que agradeço ao digno povo de Lorena, amante das 
Tradições e da Justiça, mais essa demonstração de alto apreço a um de seus mais 
ilustres conterraneos. 


Invoco a personalidade insigne de Joaquim José de Moreira Lima Júnior e 
leio, com comovida unção, as palavras gravadas neste granito eterno: “Conde de 
Moreira Lima - Revive na sua obra sublime de caridade”! 

Tenho dito.” 


Em nome das delegações dos alunos dos grupos escolares da Escola Normal, Go 
Ginásio São Joaquim, falaram vários oradores, após o que foram colocadas várias 
braçadas de flores junto ao pedestal da herma. 


r 


O Dr. Bueno de Azevedo Filho, pronun- Uma aluna do Instituto de Santa Carlota 
ciando seu discurso À falando 


Encerranco essa parte das comemorações, o dr. Carlos Gama, sobrinho e afilhado 
do Conde de Moreira Lima e docente e assistente de clínica neurológica da Facul- 
dade de Medicina da Universidade de S. Paulo, proferiu eloquente oração em nome 
da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Lorena. 


DISCURSO PRONUNCIADO PELO DR. CARLOS GAMA 


“Exmo. Revmo. Sr. Bispo Diocesano. 

Exmo. Sr. Prefeito Municipal. 

Exmo. Sr. Comandante do 5.º R. I. 

Srs. Representantes das demais autoridades civis, militares e eclesiásticas. 

8rs. Representantes do Instituto Histórico e Geográfico e do Instituto Genealógico Brasileiro. 
Srs. Representantes da Imprensa. 

Exmas. senhoras, meus senhores. 

Exmo. Sr. Provedor da Santa Casa de Misericórdia. 

Prezados senhores irmãos. 


Mais feliz foi a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Lorena, na ideação e na forma 


das homenagens que presta à memória de seu grande benfeitor — o Conde de Mireira Lima — 
por ocasião do centenário de seu nascimento, do que na escolha de seu interprete neste momento. 
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Certamente os prezados irmãos ao nos escolher, terão ponderado não só o fato de sermos um 
“Sos membros da família do homenageado, seu afilhado, estarmos ligado a Lorena onde passamos 
a idade juvenil e fizemos os estudos ginasiais no São Joaquim, mas especialmente o sermos 
amédico, bastante conhecedor deste Hospital, onde por vezes exercemos a profissão. 

Aos senhores irmãos nossos cordiais agradecimentos por esta distinção. 

Entre as homenagens patrocinadas pela Santa Casa de Lorena ao sr. Conde de Moreira Lima, 

ma comemoração do primeiro centenário de seu nascimento, figura uma biografia executada com 
ai e meticulosidade, da autoria do atual. provedor, Dr. Gama Rodrigues, sendo dificil adi- 
tar-se algo mais. 

Não comporta mesmo esta solenidade uma revisão da faceta da vida benemérita de nosso 
homenageado, a que se refere a nossa Santa Casa. 

Para que no entanto, a quantos nos ouvem, seja possivel de pronto julgar da exata extensão 
da divida e penhor que temos para com o nosso grande benemérito, seja-nos permitido lêr um 
trecho do primeiro capítulo do relatório apresentado à mesa administrativa da Santa Casa, em 
1939. pelo provedor Dr. Gama Rodrigues, onde se contem o histórico sucinto da Santa Casa 
de Misericórdia de Lorena. 

Nesse documento verifica-se a quotidiana assistência, e os inumeraveis desvelos e donativos 
feitos pelo sr. Conde de Moreira Lima a esta casa de caridade. 


RELATÓRIO. ; R 


O seu primeiro compromisso foi aprovado em 2 de fevereiro de 1868. 

| Nos primeiros tempos, sem casa, sem instalações próprias e com poucos recursos começou 
a socorrer doentes pobres em suas próprias habitações. 

Em 1869, alugou modesta casa, onde estabeleceu pequena enfermaria, com um enfermeiro 
e uma cozinheira e nela começou a hospitalizar os primeiros doentes. 

Eram então poucos, 3 a 6 no máximo. 

Em 1870, adquiriu por doação e compras o terreno onde hoje está instalado o Hsegiidi com 
117 metros de frente e 285 metros de frente aos fundos, e iniciou a construção do predio próprio 
para o Hospital, segundo planta fornecida pelo Governo da ' Província. 

Em 1877, foi esse predio inaugurado, com 2 enfermarias, uma para cada sexo, reservando-se 
um gabinete da frente para Capela. 

Em 1880, sendo já provedor o Conde de Moreira Lima, inicia por bscdãs pública o seu 
patrimônio, e compra 50 apólices da dívida pública. 

Amplia os seus serviços recebendo já de 100 a 150 doentes por ano. 

Em 1882, reforma o primitivo compromisso de 1867, substituindo-o por outro aprovado na 
assembléia de 20 de dezembro. 

Em 1890, obtem do Governo do Estado, a 1.º subvenção na importância de 2:000$000. 

Em 1891, eleva o patrimônio para 62:800$000 e o quadro social para 75 irmãos, sendo 
12 benfeitores, 2 remidos e 61 efetivos. 

Em 1897, adquire personalidade jurídica, sendo a primeira instituição que sob o n.º 1, pá- 
gina 1 do Livro n.º 1 do Registro de Associaç,ões, se inscreveu. 

Em 1902, sendo novamente provedor: o Conde de Moreira Lima, reforma todo o predio do 
Hospital, instala o serviço de água e esgoto, constróe a lavanderia. 

Transfere a Capela para a sus situação definitiva, inaugurando o atual altar. 

Entrega a administração interna às irmãs Salesianas. 

Em 1904, cede um dos seus pevilhões, para enfermaria militar provisória do 12.º Batalhão 
de Infantaria e estabelece uma pequena sala de operações. 

Em 1905, é praticada a primeira grande intervenção cirúrgica, de alta cirurgia. 

Em 1907, amplia os serviços médicos, inaugura duas novas enfermarias em pavilhões anexos 
e monta farmácia própria. 

Em 1908, aceita a incumbência da construção e administração do Asilo e Casa dos Potes 
de São José. 

Em 1914, inaugura novo bloco cirúrgico — sala de operações, de esterilização e curativos, 
o bloco administrativo, cozinha, copa, refeitório, o serviço de pensionistas com 4 quartos. Instala 
completo serviço de luz e força elétrica. 

Amplia os seus serviços, recebendo de 300 a 400 doentes e operando mais de 100 anualmente. 

Em 1917, comemora o 50.º aniversário de sua fundação, com o único sobrevivente dos pri- 
amitivos Irmãos — o Conde de Moreira Lima — ocupando ainda a Provedoria. Eleva o patri- 
mônio em apólices para 86:4008$000. 

Em 1924, instala os serviços de raios X e eletricidade médica. 

Em 1926, com o falecimento do grande benfeitor, o Conde de Moreira Lima, entra na 
posse do vultoso legado que lhe eleva o patrimônio em mais de 1.000 contos de réis. 


Senhores irmãos. 


O notavel desenvolvimento que teve a Santa Casa de Misericórdia de Lorena, desde o seu 
tibio início em primeiro de dezembro de 1867, até 2 de julho de 1926, ee fez sempre debaixo 
da imediata direção de seu fundador, Joaquim José Moreira Lima, mais tarde Conde de Mo- 
seira Lima, o qual desempenhou na Irmandade nessa ionga vigência os seguintes cargos: 

1868 - 1869 - 1870 — Secretário. 

1879 a 1889 — Provedor. 

1894 — Tesoureiro e Provedor interino. 

1895 e 1896 —- Provedor. 

1902 até falecer em 1926 — Provedor. 

E como se tal não bastasse, afim de garantir a manutenção da crescente obra de caridade e 
lhe permitir ulteriores ampliações já iniciadas e concluir outras instituições de caridade que lhe 
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ficaram afetas, em seu testamento — o Conde de Moreira Lima, aquinhoou generosamente 
Santa Casa, com vultosa soma que ultrapassou de muito a 1.000 contos de ráis. 

Deixemos por ora, a análise fria dos números, que demonstram a magnanimidade do 

do digno lorenense, cuja memória cultuamos, para considerar, através suas próprias palavras a 
delicadeza de seu bondoso coração. 

Ao atingir a avançada idade de 80 anos, perfeitamente lúcido, brilhante de inteligência o 
gozando ainda de notavel robustez física que lhe permitia pessoalmente fiscalizar todos os dias 
as obras de caridade que dirigia, resolveu o Conde de Moreira Lima, escrever de próprio punho 
seu testamento, legando seus bens e estabelecendo suas últimas vontades. 

Esse brilhante documento, primorosamente eccrito em linguagem clara e letra de talhe 
magnífico, constitue nas suas 13 folhas uma instrutiva cartilha onde quem a ler aprenderá o verda- 
deiro sentido da caridade. 

Fazendo suas doações, o grande patriarca deixava tambem aos pósteros, uma sábia lição de 
humildade e recolhimento, haurida numa longa vida, intensamente vivida para o bem e a caridade. 

São desse documento os seguintes tópicos: 

“nasci nesta cidade de Lorena a 11 de junho de 1842, me sendo dado o mesmo nome de meo 
pae, cujo exemplo no trabalho e probidade sempre procurei imitar. Por diversas veres fui agra- 
ciado pelo antigo Governo Imperial, sendo meo nome mudado para Barão, Visconde e Conde 
de Moreira Lima, como á bem annos sou chamado; - esses titulos e distincções que não procurei, 
foram acceitos sem orgulho ou vaidade, e simplesmente por gratidão e respeitosa corteria. Residi 
sempre nesta Cidade que estimo como minha segunda mãe, e aqui morrerei.” 

O seu imenso amor pela cidade natal ficou expresso na disposição em que determinou, o 
desejo de ser sepultado no Santuário de São Benedito, onde existia seu jázigo, mas linhas adiante, 
dominado pelo sentido da modéstia, escreveu: 

“Desejo que meu enterramento seja simples e modesto de accordo com o meo modo de 
viver." 

Cuidando do inventário de seu digno pai, falecido em 1879, fala da terça que sua extremosa 
mãe lhe doou, em escritura onde existiam cláusulas de donativos para fins caridosos, que foram 
por ele escrupulosamente atendidos e de que salientamos a rúbrica de 20:000$000 destinados 
so patrimônio da Santa Casa de Lorena. 

Havia no referido testamento uma cláusula de dificil execução; e, vêde senhores, a sábia s0- 
lução que o nosso benemérito benfeitor lhe deu, através as suas próprias palavras: 

“Desses donativos tornou-se unicamente demorado o de déz contos de réis, aos parentes 
pobres de meo pai, existentes em Portugal, e isso pela difficulidade de ir em pessoa conhece-los, 
verificar suas circunstancias, para bem empregar esse auxilio, e faltar-me á quem incumbir com 
segurança, então prevalecendo-me das proprias clausulas da escriptura, deliberei transferir coesa 
dadiva para fim caridoso propriamente em Lorena, e tomei o alvitre de entrar com essa verba 
de déz contos de réis para a construção do Asilo e Casas dos Pobres de São José, affecta á Santa 
Casa de Misericórdia como consta das respectivas contas, nas quais ao mencionar dita importancia, 
ficou bem declarado que era dada em memoria de meos pais, desse modo me referindo á clausula 
da escriptura.. 

Em minha consciencia julgo ter sido uma acertada solução.” 

Atentai senhores, para a sabedoria da solução, para a meticulosidade com que foi procedida, 
e, acima de tudo, para a rigorosa auto-crítica do nosso homenageado. 

Seu mais acerbo juiz, foi a própria conciência. 

Essa é precisamente a característica dos homens de bem. 

Só teme o juizo dos homens aquele que não procedeu bem, de ecórdo com a própria coa- 
ciência. 

Não há por certo, maior corretivo para nossos atos do que o nosso próprio sentido de 
bonestidade. 

No precioso documento que vimos analisando — o testamento do sr. Conde de Moreira 
Lima — encontram-se algumas recriminações a pessoas que não se conduriram corretamente em 
negócios com instituições de caridade, nos quais ele foi parte, e teve a hombridade de ecusar 
us culposos, ainda que pela sua magnanimidade não os tivesse perseguido. 

Preferiu repôr da própria bolsa os prejuizos das transações para que as obras de caridade 
não ficassem prejudicadas. 

Daí por diante em um longuissimo trecho de várias páginas, o testamento do Conde de Mo- 
reira Lima, é um extenso rosário de doações à Santa Casa de Misericórdia de Lorena, cujo enu- 
merar seria fastidioso. 

Para finalizar o estudo que vimos fezendo do testamento do nosso benemérito fundador, no 
que mais de perto toca à Santa Casa, vejamos os periodos em que vêm consignadas as dívidas em 
dinheiro, da Santa Casa, Asilo e Conferência de São Vicente de Paulo. 

O testador como credor enumera as dívidas e dá às instituições de caridade referidas plena 
e geral quitação. 

Véêde senhores que retidão no dirigir essas entidades, e que forma fidalga de fazer prestação 
de contas: 

“A Santa Casa de Misericordia desta Cidade, de que sou Provedor, segundo as contas feche- 
das a 31 de Janeiro de p.p. me é devedora da quantia de rs. 30:474$018, de dinheiros adian- 
tados para melhoramentos e custeio; e as obras do Asylo e cesas dos pobres de São José, s0b 
a administração da mesma Santa Casa, de rs. 82:395$163 tambem de adiantamentos para con- 
tinuação das obras, de pagamentos de compras e incommendas para as mesmas obras, inclusive 
da Capela, materiais esses já empregados, e muitos delles em deposito, destinados para o mesmo 
Asvlo, dependencias e para o hotel em construção, ideado para seo patrimonio, contas estas tambem 
fechadas ne mesma dacta e ambas prestadas e aprovedas em sessão da Irmandade. A Conferencia 
S. Vicente de Paulo, de que sou Presidente, me é igualmente devedora da quantia de re. 10:952$901, 
adisnteds para a distribuição regular dos generos de consumo ás 60 familias matriculadas, cons 
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tando esse deficit das contas fechadas em 31 de Desembro p.p. Se não estiverem pagas, ou 
amortizadas estas tres importancias, por ocasião do meo falecimento, seja mais ou seja menos 
que se ache em debito dessas instituições, segundo o movimento das contas, não será recebido, e 
de muito bom grado as declaro quites de contas m'esea ocasião, sendo tambem contente de as 
ter amparado nos meos dias de vida, e vêl-as em tão boas condições, prestando tão benemeritos 


O Conde Moreira Lima, tinha a exata noção do valor real de sua avultada fortuna mas não 
tinha absolutamente a ambição de aumenta-la desmesuradamente pois como muito bem se depre- 
ende da leitura dos últimos periodos de seu testamento empregava toda sua renda nas institui- 
ções de caridade que dirigia; são as seguintes as suas palavras: 

“Os legados mencionados no presente testamento, comprehendem todos os bens e haveres 
que possuo, cuja renda não lhes dará aumento, por que alem de pequena, em relação ao seu 
valor tem sido e continuará a ser de preferencia empregada nos meos encargos caridosos, como 
é muito do meo agrado.” 

O documento que vimos analisando foi passado na cidade de Lorena aos 25 de março de 
1922, assinado pelo Conde de Moreira Lima e a aprovação se fez no mesmo dia no Cartório do 
“Tabelião Godói com a presença de 5 testemunhas, pessoas amigas do testador. 

Prezados irmãos. 

Procuramos salientar alguns aspectos da personalidade do nosso grande benfeitor o Conde 
Moreira Lima, particularmente relacionados com a vida da Santa Casa de Misericórdia de 
Lorena, como convem nesta cerimonia em que se reune a Irmandade para prestar-lhe reconhecida 

em. 

Tudo quanto foi dito e o que se poderá dizer está por tel forma integrado no conhecimento 
popular que sua referência num discurso, é como o entoar de um hino de todos conhecida e 
que vai sendo cantado em unissono. 

Desejariamos porém relembrar-vos alguns episódios tristes, porque é na tristeza mais do que 
nes alegrias que se unem as verdadeiras amizades. 

“A primeiro de outubro de 1925 o trem rápido paulista apanha o carro em que ia para sua 
visita diária à Santa Casa o nosso pranteado Conde de Moreira Lima. 

Foi uma consternação geral e não houve siquer lorenense ou amigo e conhecedor do grande 
homem que não sentisse a opressão de uma hecatombe. 

A Santa Casa de Misericórdia de Lorena compungida poude no entanto prestar ao ferido 
os seus melhores serviços. 

O Asilo dos Pobres de São José mais tarde, de acôrdo com o desejo expresso do ilustre 
enfermo, teve a honra de abriga-lo. 

eviveu o nosso benfeitor nove meses ao terrivel acidente que o vitimára, passando esse 
tempo em sua residência, onde, com grande estoicismo, sofrendo dores atrozes e sofrimentos 
horriveis, com resignação constante, continuou a despeito de tudo a dirigir pessoaimente o anda- 
mento das muitas obras de caridade começadas, e fez-se pressa em ultimar a organização, a insta- 
lação, e a garantia de sobrevivência das obras de caridade sob sua direção. 

Faleceu a 2 de julho de 1926, aos 84 anos de idade, tornando-se o maior, o inegualevel 
protetor da Santa Casa de Misericórdia de Lorena e das instituições de caridade locais. 

Ainda que a Irmandade da Santa Casa já tenha tornado públicos os sentimentos de gratidão 
pela imensidade do auxílio e proteção que lhe deu o Conde de Moreira Lima, e os sentimentos de 
profundo pesar pela sua morte exoravel, não só por ocasião do seu velamento e enterro, mas 
tambem por ocasião da passagem do primeiro aniversário de seu passamento, e em várias outras 
oportunidades mais íntimas, quer a Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Lorena, por 
nossas palavras, reafirmar nesta solenidade, da forma mais sincera e positiva, toda a sua 
gratidão ao inesquecivel Conde de Moreira Lima, cuja memória abençõa e vivifica esta obra 
admiravel de caridade.” 


Numerosas delegações das vizinhas cidades compareceram as homenagess, notan- 
do-se as dos municípios de Pindamonhangaba, Cachoeira e Silveiras, constituidas 
de seus prefeitos, vigários e elementos de destaque social. 

O Instituto Genealógico Brasileiro esteve representado em todas as comemorkções 
realizadas, por uma comissão composta dos sócios Tenente Coronel Salvador de 
Moya, Major Amilcar Salgado dos Santos e Dr, Carlos da Silveira, comissão essa 
que recebeu do consócio Dr. Antônio da Gama Rodrigues, provedor da Santa Casa 
de Lorena e organizador das homenagens ao Conde de Moreira Lima, bem como da 
exma. sra. d.º Liduina da Gama Rodrigues, muitas e sobejas provas de atenção. 

Grande foi tambem o número de cartas e telegramas recebidos, entre os quais os 
dos srs. Abelardo Vergueiro Cesar, secretário da Justiça; Dr. Mário Tavares, desembar- 
gador Urbano Marcondes, monsenhor João Azevedo, vigario capitular de Taubaté; 
coronel Miguel Mendes de Morais, conde José Vicente de Azevedo, Dr. Antônio Vicer 
de Azevedo, Dr, Rodrigo Romeiro, padre Minotti, procurador dos Salesianos, guariião 
do Convento dos Franciscanos de Santa Clara e de inúmeros membros da ilustre 
família. Finda a cerimonia, convidou a Mesa Administrativa da Santa Casa a todos 
os presentes para uma visita ao Asilo e Casa dos Pobres de S. José e à Santa Casa 
de Misericórdia, duas obras do Conde de Moreira Lima. 
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A tarde, outras solenidades reuniram grande massa de povo no antigo palacete 
onde o Conde de Moreira Lima passou sua vida, e onde hoje funciona um modelar 
educandário para meninas orfãs e pobres - o Instituto de Santa Carlota. 


Nesse edifício, a Irmandade da Santa “Casa e todos os presentes inauguraram 
uma placa de bronze comemorativa, revestindo-se a cerimônia de toda a solenidade. 


O Dr. Gama Rodrigues pronunciou, nessa ocasião, o seguinte discurso: 


“Já se disse, e com pretensões a expressão de verdade que, nos agitados e ingratos tempos 
de hoje, quinze dias são prazo bastante longo pera tornar esquecido qualquer morto. 

Pode ser, quando esse morto passou pela vida sem viver, sem nela deixar impressos os vincos 
de uma personalidade real e modelar. 

Mas quando esse morto se chamou o Conde de Moreira Lima, nem quinze dias, nem quinze 
anos, serão tempo bastante para sobre a sua memória estender o olvido. 

É que, conhecendo e reconhecendo o brilho inconfundivel de sua invulgar personalidade, « 
extraordinária grandeza da sua bondade e a claridade edificante da sua piedade, os pósteros 
sentem a necessidade de se acolherem à sombra da sua virtude serena e forte, tomando-o como 
padrão, paradigma e exemplo do seu viver. 

E as homenagens que hoje nos reunem em torno à sé da desse lorenense ilustre que na 
mais exata das expressões —- foi um homem —- são disso a mais eloquente e eincera das con- 
firmações. 

A Igreja Católica no seu profundo conhecimento da psicologia humana, coloca, e com razão, 
as qualidades morais muito acima das intelectuais. 


Na personalidade ilustre do Conde de Moreira Lima não há a escolher. 

Teve a ventura de as possuir, umas e outras, em abundância. 

Deus, na sua infinita bondade e sabedoria, houve por bem de o cumular, regia e magnani- 
mamente, com ambas. 

Por isso, singularmente sugestiva, a sua personalidade avultou sobre todas as demais do seu 
tempo porque encarnou em compêndio e sublimados todos os atributos supremos da espécie: - a 
inteligencia que ilumina, o coração que orienta, a vontade que realiza. 


Prodigiosa a sus vontade. 

A glória que lhe tingiu o cimo da existência e nimba majestosamente a sua memória, não 
foi presente facil da fortuna, mas prêmio de labor cansado e paciente. 

A ela ascendeu aos poucos, laboriosamente, com o vagar poderoso e a energia invencivel das 
grandes árvores de lei e das construções robustas que aspiram à eternidade. 

pad quanto era largo e profundo seu coração, ficaram por toda esta cidade, depoimentos 
sem número, 


Essa gloriosa corda de monumentos, que cerca a praça que tem o seu nome, é um grandioso 
poema de benemerências, cujos cantos se chamam, Santa Casa de Misericórdia, verdadeira afir- 
mação de caridade, cuja inspiração hauriu da sum bondade e fé toda a força e realização; o Asilo 
e Casa dos Pobres de S. José, esteio da velhice e amparo da pobreza que sua mão generosa 
estendeu; o Santuário de S. Benedito por ele erguido e a cuja sombra protetora descansam seus 
restos mortais, à espera da ressurreição final. 

Da sua bondade radiosa, excusado é falar nesta casa que ele engrandeceu e iluminou por 
dilatados 80 anos. 

Nela manteve uma conferência de S. Vicente de Paulo que sempre à sua custa sustentou e 
nela fez florir, depois do seu falecimento, o risonho jardim de existências em flor, que são a 
esperança e o enlevo de toda a terra lorenense. 


Decorridos são já mais de 15 anos que dentro das nobres paredes desta casa, cerrou para 
sempre os olhos; um século faz, que nesta mesma casa, pela vez primeira, viu a luz do dis. 

E entre o feliz nescimento e o infausto passamento, que prodigiosa messe de benemerências 
soube fazer desta casa um templo de virtudes, um sacrário de bondades, um altar de caridade! 

eu-lhe a natureza, ao nascer, as graças maiores de que dispõe; deu-lhe o destino, depois, 

o ensejo de emprega-las da maneira mais util para a sus estremecida terra natal e nobilitante 
para o seu nome glorioso. 

E se há local, onde esse nome e essa personalidade devam ser lembrados e honrados, é este 
em que nos achamos. 


Bastava que nesta casa houvesse nascido, vivido e falecido o Conde de Moreira Lima, para 
que ela adquirisse perante o coração reconhecido dos lorenenses as honras de monumento muni- 
cipal inesquecivel, onde cultuarmos a sua memória com devoção e ufania. 

Quiz, por sua última vontade transformar essa casa que creou, em um templo de educação 
e ensino, onde as jovens lorenenses encontrassem agasalho, educação e ensino. 

Para isso a transformou neste Instituto. 


E numa delicada afirmação de amor filial, lhe deu o nome de Santa Carlota, em memória à 
sua santa e bonissima mãe, que encheu esta casa com o perfume de suas virtudes e Lorena coma 
abundância de sua bondade. 

É pois, para atender ao imperativo de justiça e da gratidão, que todos aqui nos encontramos 
reunidos hoje, num preito de homenagem sincera e sentida a esse emérito cidadão, bondoso pro 
tetor, caridoso benfeitor, com o coração nadando em graças a Deus e os olhos marejados das 
lágrimas da saudade. 

Em bronze imortal mandaram os lorenenses gravar a sua homenagem. 
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É que pretendem eles que, gravada indelevelmente nas paredes desta tradiciooal casa, onde 
nasceu, viveu e morreu o Conde de Moreira Lima, onde tanto trabalhou, ande tantos beneficios 
praticou, ultrepessará ela à geração que o conheceu e bendiz, e irá dizer aos pósteros, aquilo que 
todos nós sentimos e constantemente repetimos: 

Nesta casa tradicional viveu e praticou o bem um homem que. foi um luzeiro de virtudes 
e um oceano de bondade; que foi um lutar e um bálsamo; que foi um apóstolo e um santo; 
que foi um grande coração servido por uma fulgida inteligência e uma inquebrantavel vontade. 

Esse homem, foi o Conde de Moreira Lima. 

Dele se pode dizer, com todo o vigor da expressão; esse, sim, foi um homem! 

Eis o que pretende significar a placa que nesta casa predestinada, ora deixamos inaugurada!'” 


A oração do Dr. Gama Rodrigues foi muito aplaudida, 


Encerrando as comemorações, realizou-se solene “Te-Deum”, cantado por s. excia. 
revma. o bispo diocesano, verificando-se, depois, a benção do Santissimo Sacramento. 


Nas comemorações se fizeram representar o Instituto Histórico e Geográfico 
de S. Paulo, o Instituto Genealógico Brasileiro, a Academia de Letras de S. Paulo 
e a Academia de Ciências e Letras de S, Paulo. 


A Irmandade da Santa Casa de Misericórdia fez distribuir, como contribuição 
de saudade e gratidão, uma publicação sobre a vida e a obra do Conde de Moreira 
Lima, de cuja redação se incumbiu o brilhante intelectual e médico Dr. Gama Ro- 
drigues, atual Provedor da Santa Casa. 


— A Sua Alteza, o sr. Dom Pedro de Orleans e Bragança foi endereçado o 
seguinte telegrama a respeito das comemorações: 

“No dia em que Lorena comemora o centenário do nascimento do Conde de . 
Moreira Lima, a família do homenageado respeitosamente saúda Vossa Alteza, repre- 
sentante da Dinastia Imperial Brasileira de que o Conde de Moreira Lima foi sempre 
fiel amigo e servidor. - Carlota Moreira Braga, Fernanio Castro Lima, Bueno de 
Azevedo Filho, Carlos Gama.” 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do escritor Dr. Olinto Sanmartin, do Rio Grande do Sul: 


“Recebi mais um n.º (5), da esplendida publicação «o Instituto Genealógico 
Brasileiro. Basta esta publicação para as letras históricas do Brasil conservarem 
a opulência de uma cultura que dia a dia mais se aclara e enriquece. A sua inteli- 
gência é, sem dúvida, a única criadora desse admiravel trabalho de interesse nacional.” 


Do historiador Luiz Alves de Oliveira Belo, do Rio de Janeiro: 

“E' obvio dizer a V. S. que me sinto honrado em ingressar nesse util e patrió- 
tico Instituto, pois considero a Genealogia como um interessante ramo da História, a 
qual presta valioso auxílio. Nas suas pesquisas, por vezes, encontramos elementos 
de proveitoso auxílio à História. Digo-lhe isso com experiência própria nos meus 
continuos estudos históricos. A genealogia de minha família tem sido parcialmente 
publicada na Revista desse Instituto por Jorge Felizardo com muitos elementos que 
lhe tenho fornecido. Talvez um dia a publique completa; escasseia-me o tempo 
para articula-la durante dois séculos no Brasil, com os necessários esclarecimentos 
históricos que venho escrevendo para ilustra-la.” 


Do Dr. Renato Kehl, cientista, do Rio de Janeiro: 

“Meus cumprimentos pelo seu inteligente trabalho e pelo seu esforço em prol 
da Revista do Instituto da qual sou sincero apreciador.” 

Do Prof. Jarbas Jaime, de Goiás: 

“Muito me envaidece poder levar minha desvaliosa cooperação à patriótica 
iniciativa, a que V. Excia., como legitimo brasileiro, se vem dedicando.” 

Do sr. Lupion Quadros, Diretor da Biblioteca Pública de Curitiba: 


“Com agrado, cumpro o dever de dar recebido um exemplar do brilhante e 
acreditado “Anuário Genealógico Brasileiro”, n.º de 1941. Penhorado agradeço a 
valiosa oferta.” 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES . 


Do sr. Luis Moreira de Sá e Costa, de Séminaire des Missions Vals, prós le 
Puy, Haute-Loire (Frarça): 


“O sr. Dr. Sousa e Menezes, sempre doente e alheio a estudos genealógicos re- 
mete-me tudo quanto a este respeito recebe. Assim, acabo de possuir o n.º 2, magni- 
fico da Revista, devido à gentileza de V. S. Grostosamente a propagarei: bem o me- 
rece o amor à tradição e a meticulosidade de investigação que ela signífica. Muito 
estimaria possuir o n.º 1. Infelizmente, os meus editores não me deram muitos 
exemplares de minha obra “Descendentes dos 1.º* Marqueses de Pombal” e, assim, 
não posso ter o gosto de oferecer a V. Excia. Brevemente, porém, oferecerei novos 
trabalhos no prélo.” 


Do sr. Romário Marques Machado, de São Francisco de Paula de Cima da Serra 
(Rio G. do Sul), proprietario da casa onde nasceu o General Osório, de quem é pa- 
rente próximo: 


“Recebi, com grande prazer, a “Revista Genealógica Brasileira”, correspondente 
ao 1.º semestre deste ano (1942)” “... Recebo sempre com muito prazer as pu- 
blicações do Instituto Genealógico, pois ele está fazendo obra de verdadeiro patrio- 
tismo, cultivando as tradições e feitos de nossos ancestrais, trazendo, deste modo. 
grande luz para a História de nossa pátria. Merece, portanto, o Instituto Genea- 
lógico Brasileiro, o apoio de todos os que desejam a grandeza do Brasil.” 


“Estudos Brasileiros”, ns. 19-20-21. De julho a desembro de 1941: 


“Anuário Genealógico Brasileiro - Organizado pelo Ten. Coronel Salvadcr c: 
Moya - Edição do Instituto Genealógico Brasileiro - São Paulo - Ano III, 1941. — 
Completando a resenha genealógica referente mos 994 titulares criados pelo Império 
do Brasil, inclue o terceiro volume do Anuário Genealógico Brasileiro, recentemente 
aparecido, pequenas notícias biográficas e, quando possivel, retratos e a respectiva 
descendência, dos barões, viscondes, condes e marqueses brasileiros de letras I a Z. 
que receberam seus títulos por atos dos Imperadores D. Pedro I e D. Pedro II e, da 
Princesa-Regente D.º Isabel, nas três vezes que lhe coube ocupar interinamente 
o trono. 

Para organizar mais esse volume de 546 páginas. muito grande foi o esforço dis- 
pendido pelo Ten. Coronel Salvador de Moya, Presidente do Instituto Genealógico 
Brasileiro, de S. Paulo, e Diretor, não só do referido Anuário como da Revista Ge- 
nealógica Brasileira, semestralmente publicada pela mesma entidade. Apesar cas 
deficiências e inevitaveis enganos que naturalmente contém, e que não podem ser 
imputados à falta de iniciativa da parte de seu organizador, merece os mais calorosos 
aplausos a obra daquela instituição, que vise recolher elementos uteis ao melhor 
conhecimento da formação e evolução da família brasileira, através de quatro sécu . 
de nossa história. Helio Viana. 


“Revista Genealógica Brasileira” - Publicada pelo Instituto Genealógico Brasi-: 
leiro - São Paulo - Ano II, n.º 4, 2.º semestre de 1941. — Dirigida pelo incansavel 
pesquizador e divulgador de assuntos genealógicos que é o Ten. Coronel Salvador 
de Moya, apareceu, recentemente, o 4.º número da Revista Genealógica Brasileira, 
orgão do Instituto Genealógico Brasileiro, sociedade que tem séde em São Paulo. 
estando, porém, ramificada em quasi todo o país, graças aos esforços daquele mesmo 
organizador, seu Presidente efetivo e fundador. 

Ccrro cas vezes anteriores, tambem nesta arresenta a Revista amplo material 
de colaboração e editorial, relativo à sua especialidade, de modo a satisfazer a 
curiosidade e o espirito de pesquiza que caracterizam as atividades de todos os que 
se interessam pela genealogia, encarada como utilissima história da família brasi- 
leira. de suas origens portuguesas até a contribuição trazida For povoadores vindos 
de quasi todos cs paises da Europa. 

Dando impressão do valioso conteúdo do último número da Revista Genealógica 
Brasileira, basta transcrever o respectivo Sumário:” (segue-se o sumário). 

Helio Viana. 
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Relação dos Livros de Batisados, Casamentos 
e Óbitos 


Diocese de Pouso Alegre - Minas Gerais 


ANDRADAS. 


BATISADOS: 1.º, 1857-1868; 1872-1888 (de escravos); 2.º, 1868-1877; 3.º, 1877- 
1887; 4.º, 1888-1891; 5.º, 1891-1895; 6.º, 1895-1900; 7.º, 1900-1906; 8.º, 1906-1910; 
9.º, 1910-1913; 10.º, 1913-1914; 11.º, 1914-1916; 12.º, 1916-1919; 13.º, 1919-1928; 
14.º, 1923-1926; 15.º, 1926-1928; 16.º, 1928-1929; 17.º, 1929-1932; 18.º, 1932-1934; 
19.º, 1934-1936; 20.º, 1936-1939; 21.º, 1939-19.. — 1.º, 1914-1923 (nas capelas). 

CASAMENTOS: 1.º, 1868-1888; 2.º, 1888-1895; 3.º, 1895-1902; 4.º, 1902-1914; 5º., 
1914-1922; 6.º, 1922-1929; 7.º, 1929-1936; 8.º, 1936-19.. 

ÓBrros: 1.º, 1868-1887; 2.º, 1873-1887; 3.º, 1887-1892; 4.º, 1892-1903; 5.º, 1903- 


1912; 6.º, 1912-1917; 7.º, 1917-1927; 8.º, 1927-1933; 9.º, 1933-1938; 10.º, 1938-19.. 
Tombo: 1 livro. 


BELA VISTA. 


BATISADOS: 1.º, 1893-1922; 2.º, 1912-1916; 3.9, ....; 
1933-1936; 5.º, 1936-19.. 

CASAMENTOS: 1934-19.. 

ÓBITOS: 1913-1929. 

CRISMAS: 1.º, 1918-1920; 1924-1929. : 

Tombo: 1 livro. 


4.º, 1921-1932; 4.º-A, 


BoM RETIRO. 


BATISADOS: 1.º, 1834-1855; 2.º, 1855-1886; 3.º, 1886-1904; 4.º, 1904-1911; 5.º, 
1911-1917; 6.º, 1917-1926; 7.º, 1926-1931; 8.º, 1931-1936; 9.º, 1936-1939; 10.º, 1939- 
19..; 1.º, 1857-1880 (de escravos). 

CASAMENTOS: 1.º, 1834-1861; 2.º, 1864-1891; 3.º, 1891-1919; 4.º, 1919-1941. 

ÓBITOS: 1.º, 1834-1880; 2.º, 1880-1940. 

Tombo: 1.º, 1888. 


BORDA DA MATA. 
BATISADOS: 1.º, 1836-1849; 2.º, 1859-1871; 3.º, 1879-1890; 4.º, 1872-1879; 5.º, 


1872-1896; 6.º, 1896-1900; 7.º, 1900-1906; 8.º, 1906-1909; 9.º, 1909-1911; 10.º, 1911- 
1913; 11.9, 1913-1916; 12.º, 1916-1918; 13.9, 1918-1922; 14.º, 1922-1925; 15.º, 1925- 
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1928; 16.º, 1928-1932; 17.º, 1932-1933; 18.º, 1933-1935; 19.º, 1935-1937; 20.º, 1937- 
1939; 21.º, 1939-19.. 

CASAMENTOS: 1.º, 1836-1869; 2.º, 1869-1891; 3.º, 1891-1904; 4.º, 1905-1908; 
5.º, 1908-1912; 6.º, 1912-1918; 7.º, 1918-1927; 8.º, 1927-1937; 9.º, 1937-19.. | 
ÓBITOS: 1.º, 1859-1880; 2.º, 1880-1912; 3.º, 1912-1917; 4.º, 1917-1920; 5.º, 1920- 
1928; 6.º, 1928-19.. : 

CRISMAS: 1.º, 1924-1927. 

Tombos: 1.º, 1901-1917; 2.º, 1922-1939. 


BRAZÓPOLIS. 


BATISADOS: 1.º, 1848-1865; 2.º, 1855-1871; 3.º, 1868-1877; 4.º, 1878-1886; 5.º, 
1871-1889; 6.º-A, 1886-1889; 6.º-B, 1889-1891; 7.º, 1891-1894; 8.º, 1894-1900; 9.9, 
1900-1905; 10.º, 1905-1910; 11.º, 1910-1911; 12.º, 1911-1915; 13.º, 1915-1917; 149, 
1917-1920; 15.º, 1920-1922; 16.º, 1922-1926; 17.º, 1926-1928; 18.º, 1928-1929; 19.9, 
1929-1930; 20.º, 1930-1931; 21.9, 1931-1933; 22.º, 1933-1935; 23.º, 1935-1938; 24.9, 
1938-19.. : 

CASAMENTOS: 1.º, 1855-1871; 2.º, ....; 3.º, 1878-1896; 4.º, 1896-1911; 5.º, 
1911-1919; 6.º, 1919-1922; 7.º, 1922-1924; 8.º, 1925-1929; 9.º, 1929-1933; 10.º, 1933- 
1938; 11.º, 1938-19.. 

ÓBITOS: 1.º, 1847-1872; 2.º, 1878-1887 (escravos); 3.º, 1878-1894; 4.º, 1894- 
1908; 5.º, 1909-1912; 6.º, 1912-1914; 7.º,1915-1918; 8.º, 1918-1921; 9.º, 1921-1924; 
10.º, 1924-1930; 11.º, 1930-19.. | 

CRISMAS: 1.º, 1916-1918; 2.º, 1919-1922; 3.º, 1922-1927; 4.º, 1927-1929; 5.º. 
1929-1933. 

Tombos: 1.º, 1878-1916; 2.º, 1916-19.. 


BuENO BRANDÃO. 


BATISADOS: 1.º, 1840; 2.º, 1857-1871; 3.º, 1871-1879; 4.º, 1879-1886; 5.º, 1886- 
1892; 6.º, 1892-1898; 7.º, 1898-1903; 8.º, 1903-1909; 9.º, 1909-1911; 10.º, 1911- 
1915; 11.º, 1916-1920; 12.º, 1920-1924; 13.º, 1924-1928; 14.º, 1928-1929; 15.º, 1930- 
1931; 16.º, 1931-1933; 17.º, 1933-1940. 

CASAMENTOS: 1.º, 1843-1875; 2.º, 1876-1889; 3.º, 1879-1895; 4.º, 1895-1903; 
5.º, 1924-1929; 6.º, 1907-1923; 7.º, 1923-1931; 8.º, 1936-1940. 

Ósrros: 1.º, 1840-1870; 2.º, 1870-1872; 3.º, 1872-1878; 4.º, 1888-1895; 5.º, 1896- 
1902; 6.º, 1903-1920; 7.º, 1920-1924; 8.º, 1924-1934; 9.º, 1934-1940. 

ÍNDICES: 1.º, 1840-1902; 2.º, 1909-1919. 

Tombo: 1 livro. 


CACHOEIRAS (São João Batista de). 


BATISADOS: 1.º, 1876-1894; 2.º, 1894-1898; 3.º, 1898-1902; 4.º, ....; 5.º, 1904- 
1907; 6.º, 1907-1915; 7.º, 1915-1918; 8.º, 1918-1923; 9.º, 1923-1929; 10.º, 1929- 
1936; 11.º, 1936-19.. 

CASAMENTOS: 1.º, 1876-1892; 2.º, 1893-1910; 3.º, 1910-1923; 4.º, 1923-1932; 
5.º, 1932-1934; 6.º, 1934-19.. 

Ósrros: 1.º, 1876-1893; 2.º, 1887-1896; 3.º, 1896-1898; 4.º, 1898-1908; 5.º, 
1908-1918; 6.º, 1918-1925; 7.º, 1925-1933; 8.º, 1934-1938; 9.º, 1938-19.. 

CRISMAS: 1.º, 1916-1920; 2.º, 1920-1929. 

ÍNDICES (de batisaccs): 1.º, 1876-1909; 2.º, 1910-1919; 3.º, 1919-19.. 

Tombo: 2 livros. 


CAMANDUCAIA. 


BATISADOS: 1.º, 1772-1795; 2.º, 1810-1812; 3.º, 1812;-1813; 4.º, 1813-1825; 5.º, 
1824-1856; 6.º, 1823-1831; 7.º, 1831-1839; 8.º, 1834-1845; 9.º, 1845-1857; 10.º, 1859- 
1863; 11.º, 1863-1872; 12.º, 1867-1871; 13.º, 1871-1888; 14.º, 1872-1878; 15.º, 1878- 
1884; 16.º, 1884-1889; 17.º, 1889-1892; 18.º, 1892-1899; 19.º, 1899-1901; 20.º, 1902- 
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1905; 21.º, 1905-1908; 22.º, 1908-1910; 23.º, 1910-1914; 24.º, 1914-1916; 25.º, 1916- 
1924; 26.º, 1924-1926; 27.º, 1926-1928; 28.º, 1928-1931; 29.9, 1931-1932; 30.º, 1932- 
1933; 31.º, 1933-1934; 32.º, 1934-1935; 33.º, 1935-1938. 

CASAMENTOS: 1.º, 1772-1850; 2.º, 1810-1823; 3.º, 1823-1833; 4.º, 1830-1844; 
5.º, 1848-1867; 6.º, 1867-1879; 7.º, 1879-1885; 8.º, 1885-1888; 9.º, 1888-1889; 10.º, 
1901-1907; 11.º, 1907-1913; 12.º, 1913-1918; 13.º, 1919-1923; 14.º, 1923-1926; 15.º, 
1927-1933; 16.º, 1933-1937. 

Ósirros: 1.º, 1772-1856; 2.º, 1815-1829; 3.º, 1829-1851; 4.º, 1850-1888; 5.9, 
1867-1888; 6.º, 1873-1884; 7.9, ....; 8.º, 1888-1897; 9.º, 1911-1914; 10.º, 1915- 
1922; 11.º, 1923-1929; 12.º, 1931-1938. 


Campvíf. (Nossa Senhora do Carmo de). 


BATISADOS: 1.º, 1843-1871; 2.º, 1871-1876; 3.º, 1876-1880; 4.º, 1880-1886; 5.º, 
1886-1893; 6.º, 1893-1897; 7.º, 1897-1901; 8.º, 1901-1905; 9.º, 1905-1911; 10.º, 1911- 
1912; 11.º, 1912-1914; 12.º, 1914-1916; 13.º, 1916-1920; 14.º, 1920-1925; 15.º, 1925- 
1929; 16.º, 1929-1933; 17.º, 1933-1936; 18.º, 1936-1939. 

CASAMENTOS: 1.º, 1851-1878; 2.º, 1878-1884; 3.º, 1884-1890; 5.º, 1895-1899; 
6.º, 1899-1905; 7.º, 1905-1907; 8.º, 1907-1910; 9.º, 1910-1914; 10.º, 1914-1920; 11.9, 
1920-1925; 12.9, 1925-1935; 13.º, 1935-1937; 14.9, 1937-19.. 

ÓsitTos: 1.º, 1857-1882; 2.º, 1882-1887; 3.º, 1887-1894; 4.º, 1894-1905; 5.9, 
1905-1915; 6.º, 1915-1917; 7.º, 1917-1939; 8.º, 1939-19.. 


CAPIVARÍ. 


BATISADOS: 1.º, 1831-1887; 2.º, 1887-1893; 3.º, 1893-1901; 4.º, 1901-1907; 5.º, 
1907-1909; 6.º, 1909-1914; 7.º, 1914-1917 8.º, 1917-1923; 9.º, 1923-1928; 10.º, 1928- 
1938; 11.º, 1938-1940. 

CASAMENTOS: 1.º, 1902-1909; 2.º, 1909-1914; 3.º, 1914-1922; 4.º, 1922-1929; 
5.º, 1929-1937; 6.º, 1937-1940. 

Óprros: 1.º, 1874-1923; 2.º, 1923-1938. 

Tombos: 1.º, 1873-1884; 2.º, 1934-19.. 


CoNGONHAL (São José de). 


BATISADOS: 1.º, 1881-1887; 2.º, 1887-1891; 3.º, 1891-1897; 4.º, 1898-1914; 5.9, 
1915-1921; 6.º, 1922; 7.º, 1923-1926; 8.º, 1927-1937; 9.º, 1937-1940; 10.9, 1940-19.. 

CASAMENTOS: 1.º, 1891-1910; 2.º, 1910-1926; 3.º, 1927-19.. 

ÓsiTOS: 1.º, 1881-1892; 2.º, 1892-1907; 3.º, 1908-1926; 4.º, 1927-19.. 

CRISMAS: 1.º, 1917-19.. 

Tombo: 1.º, 1901-19.. 


CórrEco (São Bom Jesús de). 


BATISADOS: 1.º, 1889-1911; 2.º, 1911-1917; 3.º, 1917-1919; 4.º, 1919-1927; 5.9, 
1927-1935; 6.º, 1935-1941. 

CASAMENTOS: 1.º, 1899-1915; 2.º, 1915; 2.º, 1915-1919; 3.º, 1919-1941. 

ÓBrros: 1.º, 1899-1918; 2.º, 1918-1936; 3.º, 1936-1941. 


CRISÓLIA. 


BATISADOS: 1.º, 1916-1920; 2.º, 1920-1924; 3.º, desaparecido; 4.º, desaparecido. 
CASAMENTOS: 1.º,1916-1925; 2.º, 1925-19.,. 

ÓBITOS: 1.º, desaparecido. 

Tombo: 1.º, 1920-19.. 
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DELFIM MOREIR.' 


BATISADOS: 1.º, 1758-1760, batisados e óbitos de brancos; 1752-1776, batisados e 
óbitos de escravos; 2.º, 1772-1790, contém batisados e óbitos; 3.º, 1797-1815, con- 
tém batisados e óbitos; 4.º, 1809-1821; 5.º, 1802-1827; 6.º-A, 1832-1847; 6.º-B, 1847- 
1853; 7º-A, 1856-1859; 7.º-B, 1837-1870; 8.º, 1859-1861; 9.º, 1861-1866; 10.º, 1866- 
1874; 11.º-A, 1874-1880; 11.º-B, 1871-1891; 12.º, 1882-1888; 13.º, 1888-1891; 14.9, 
1891-1896; 15.º, 1896-1906; 16.º, 1906- 1909; 17.º, 1909-1911; 18.º, 1911-1917; 19.º, 
1917-1923; 19.º dupl., 1923-1926; 20.º, 1923-1929; 20.º dupl., 1926-1930; 21.º, 1929- 
1935; 22.º, 1935-1939; 23.º, 1939-19.. 

ÍNDICES (de batisados): 1.º, 1910; 2.º, 1917-1923; 3.º, 1924-19.. 


CASAMENTOS: 1.º, brancos e libertos, 1753-1797, 1754-1823, escravos: 2º-A, 


1798-1819, brancos e libertos; 2.º-B, 1833-1873, cativos; 3.º, 1818-1839; 4.º, 1858- 
1870; 5.º, 1874-1887; 6.º, 1888-1893; 7.º 1893-1907; 8.º, 1907-1915; 9.º, 1915-1925; 
10.º, 1925; 8.º, 1925-1930. 

ÓBiTOS: 1.º, 1815-1835; 2.º-A, 1833-1859; 2.º-B, 1837-1888, escravos; 3.º, 1868- 
1893; 4.º, 1903-1911; 5.º, 1914-1920; 6.º, 1920-1922; 7.º, 1923; 7.º, dupl., 1923- 
1933; 7.º tripl., 1923, 1926-1929, 1929-1930. Óbitos de Rosetinha: 1902-1929. 

CRISMAS: 1.º (Matriz), 1917, 1920, 1926, 1931; 2.º (Capelas), 1917-1923. 

Tombos: 3.º, 1889-1919; 4.º, 1919-1939; 5.º, 1939-19.. De Rosetinha: 1887- 
1889. 


DOURADINHO. 


BATISADOS: 1.º, 1906-1923; 2.º, 1926-1941. . 
CASAMENTOS: 1.º, 1906-1938. Os outros assentamentos, tanto de batisados, como 
de casamentos, correspondentes a outros anos, acham-se em Retiro do Sapucai. 


ESTIVA. 


BATISADOS: 1.º, 1860-1877; 2.º, 1878-1887; 3.º, 1887-1904; 4.º, 1905-1912; 5.º, 
1912-1915; 6.º, 1915-1917; 7.º, 1917-1926; 8.º, 1926-1930; 9.º, 1930-1933; 10.9, 
1933-1936; 11.º, 1936-19.. 

CASAMENTOS: 1.º, 1860-1894; 2.º, 1895-1917. 3.º, 1918-1929; 4.º. 1929-1933; 
5.º, 1933-19.. . 

Ósiros: 1.º, 1862-1907; 2.º, 1907-1916; 3.º, 1917-1938; 4.º, 1938-19.. 


EXTREMA (Santa Rita da). 


BATISADOS: 1.º, 1832-1860; 2.º, 3.º e 4.º, desaparecidos; 5.º, 1890-1900; 6.º, 
1900-1905; 7.º, 1905-1914; 8.º, 1914-1922; 9.º, 1922-1930; 10.º, 1930-1935; 11.9, 
1935-1940. 

CASAMENTOS: 1.º, desaparecido; 2.º, 1886-1895; 3.º, desaparecido; 4.º, 1908- 
1912; 5.º, 1912-1915; 6.º, 1915-1932; 7.º, 1932-1940. 

Ósiros: 1.º, 1832-1873; 2.º, ....; 3.º, 1889-1905; 4.º, 1905-1930; 5.º, 1930- 
1940. 

Tombos: 1.º, Especial, 1897-1905; 1.º, 1897-1915; 2.º, 1925-1940. 

CRISMAS: 1.º, 1919-1927; 1.º (nas capelas), 1919-1927. 


GIMIRIM. 


BATISADOS: 1.º, 1871-1875; 2.º, 1875-1878; 3.º, 1878-1882; 3.º, 1882-1894; 3.º, 
1894-1899; 4.º, 1899-1907; 5.º, 1907-1909; 6.º, 1909-1911; 7.º, 1912-1916; 8.º, 1916- 
1918; 9.º, 1918-1923; 10.9, 1923-1924; 11.º, 1924-1928; 12.º, 1928-1934; 13.9, 1934- 
1937; 14.9, 1937-1940; 15.º, 1940-1942; 16.º, 1942-19.. 

CASAMENTOS: 1.º, 1874-1894; 2.º, 1895-1905; 3.º, 1905-1918; 4.º, 1918-1920; 
9.º, 1920-1924; 6.º, 1924-1933; 7.º, 1933-1938; 8.º, 1938-19.. 
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ÓBITOS: 1.º, 1873-1895; 2.º, 1895-1912; 3.º, 1912-1924; 4.º, 1919-1927; 5.9, 
1928-19.. 

CRISMAS: 1.º, 1918-1922; 2.º, 1922-1926-1930; 3.º, 1930. 

Tombo: 1.º, 1871-19.. 


ITA JUBÁ. 


BATISADOS: 1.º, 1821-1835; 2.º, 1835-1845; 3.º, 1845-1854; 4.º, 1855-1868; 5.º, 
1868-1872; 6.º, 1872-1875; 7.º, 1871-1888 (escravos); 8.º, 1875-1881; 9.º, 1881-1890; 
10.º, 1891-1894; 11.º, 1894;1897; 12.º, 1897-1900; 13.º, 1900-1904; 14.º, 1904-1907; 
15.º, 1907-1909; 16.º, 1909-1911; 17.º, 1911-1912; 18.º, 1912-1913; 19.º, 1913-1916; 
20.º, 1916-1918; 21.9, 1918-1921; 22.º, 1921; 23.9, 1921-1924; 24.º, 1924-1926; 25.9, 
1926; 26.º, 1927; 27.º, 1928-1930; 28.º, 1930-1932; 29.º, 1932-1934; 30.º, 1934-1936; 
31.º, 1936-1937; 32.º, 1937-1939; 33.º, 1939-19.. 

— Sem número: batisados de cativos, 1841-1871. 

Nota: - Não ha assentamentos de batisados de 1861-1864. 

CASAMENTOS: 1.º, 1839-1873; 2.º, 1873-1899; 3.º, 1899-1909; 4.º, 1909-1914; 
5.º, 1915-1919; 6.º, 1919-1924; 7.º, 1924-1929; 8.º, 1929-1934; 9.º, 1934-1939; 10.9, 
1934-19.. 

Ósiros: 1.º, 1847-1874; 2.º, 1874-1889; 3.º, 1889-1894; 4.º, 1894-1897; 5.º, 1897- 
1900; 6.º, 1900-1906; 7.º, 1906-1909; 8.º, 1909-1915; 9.º, 1915-1918; 10.º, 1918- 
1922; 11.º, 1922-1926; 12.º, 1926-1931; 13.º, 1931-1935; 14.º, 1935-19.. 

Tombo: 1889. 


JACUTINGA (Santo Antônio de). 


BATISADOS: 1.º, 1840-1877; 2.º, 1871-1884; 3.º, 1883-1889; 4.º, 1889-1910; 5.º, 
1892-1895; 6.º, 1895-1897; 7.º, 1897-1901; 8.º, 1901-1904; 9.º, 1904-1905; 10.º, 1905- 
1908; 11.º, 1910-1913; 12.º, 1913-1914; 13.º, 1914-1915; 14.9, 1915-1917; 15.º, 1917- 
1918; 16.º, 1918-1921; 17.º, 1921; 18.º, 1922-1924; 19.º, 1924-1925; 20.º, 1925-1927; 
21.º, 1927-1928; 22.º, 1928-1929; 23.º, 1929-1931; 24.º, 1931; 25º, 1931-1932; 25.º- 
bis, 1932-1934; 26.º, 1934-1935; 27.º, 1935-1936; 28.º, 1936-1937; 29.º, 1937-1938; 
30.º, 1938-1939; 31.º, 1939-1940. 

CASAMENTOS: 1.º, 1860-1886; 2.º, 1892-1894; 3.º, 1895-1901; 4.º, 1901-1906; 
5.º, 1906-1913; 6.º, 1913-1918; 7.º, 1918-1923; 8.º, 1923-1926; 9.º. 1926-1929; 10.9, 
1929-1933; 11.º, 1933-1935; 12.º, 1935-1937; 13.º, 1937-19.. 

ÓBITOS: 1.º, 1856-1894; 2.º, 1873-1889; 3.º, 1895-1900; 4.º, 1900-1904; 5.9, 
1904-1913; 6.º, 1913-1921; 7.º, 1921-1924; 8.º, 1924-1927; 9.º, 1927-1930; 10.º, 1930- 
1934; 11.º, 1934-1937; 12.º, 1937-19.. 

CRISMAS: 1.º, 1917-1920; 2.º, 1920-1922; 3.º, 1922-1927. 

Tombo: 1.º, 1856-1915; 2.º, 1916. 


ÍNDICES (de batisados): 1.º, 1869-1898; 2.º, 1898-1912; 3.º, 1913-1922; 4.º, 
1922-1931. 


MARIA DA FÉ. 


BATISADOS: 1.º, 1922-1928; 2.º, 1928-1930; 3.º, 1930-1932; 4.º, 1932-1934; 5.º, 
1934-1936; 6.º, 1936-1938; 7.º, 1938-19.. 


CASAMENTOS: 1.º, 1922-1938; 2.º, 1939-19.. 


Ósrros: 1.º, 1922-1930; 2.º, 1931-1933; 3.º, 1933-1935; 4.º, 1935-1939; 5.º, 
1939-19.. 


MONTE SIÃO. 
BATISADOS: 1.º, 1853-1858; 2.º, 1855-1869; 3.º, 1860-1881; 4.º, 1881-1891; 5.º, 


1891-1898; 6.º, 1871-1904; 7.º, 1904-1913; 8.º, 1913-1918; 9.º, 1918-1925; 10.º, 1925- 
1930; 11.º, 1930-1932; 12.º, 1932-1936; 13.º, 1936-1939. 
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CASAMENTOS: 1.º, 1857-1877; 2.º, 1877-1902; 3.º, 1902-1913; 4.º, 1913-1920; 
5.º, 1920-1926; 6.º, 1926-1940, | 

Óprros: 1.º, 1857-1887; 2.º, 1885-1905; 3.º, 1905-1918; 4.º, 1918-1925; 5.9, 
1925-1937; 6.º, 1937-1940. 

CRISMAS: 1.º, 1920-1926; 2.º, 1926-1930; 3.º, 1930-1936. 

Tombo: 1 livro. 


Ouro Fino. 


"* BATISADOS: 1.º-a, 1787-1820 (escravos); 1.º-b, 1790-1798; 1.º-c, 1799-1820; 
2º.a, 1820-1873 (escravos); 2.º-b, 1828-1835; 2.º-c, 1835-1849; 2.º-d, 1849-1853; 
2.º-e, 1853-1859; 1818-1832; 3.º-a, 1861-1872; 3.º-b, 1872-1887 (escravos); 4.º, 1872- 
1878; 5.º, 1878-1883; 6.º, 1883-1889; 7.º 1889-1891; 8.º, 1891-1893; 9.º, 1893-1895; 
10.º, 1894-1901; 11.º, 1902-1903; 12.º, 1903-1904; 13.º, 1904-1905; 14.º, 1905-1907; 
15.º, 1907-1908; 16.º, 1908-1910; 17.9, 1910-1911: 18.º, 1912-1913; 19.º, 1913-1915; 
20.º, 1915-1916; 21.º, 1916-1918; 22.º, 1918-1920; 23.º, 1920-1921; 24.º, 1921-1923; 
25.º, 1923-1924; 26.º, 1924-1925; 27.º, 1926, 28.º, 1927-1928; 29.º, 1928-1929; 30.º, 
1929-1931; 31.º, 1931-1932; 32.º, 1932-1934; 33.º, 1934-1935; 34.º, 1935-1936; 35.º, 
1936-1938; 36.º, 1938-1939; 37.º, 1939-19.. 

CASAMENTOS: 1.º, 1777-1889; 2.º, 1820-1874; 3.º, 1894-1901; 4.º, 1901-1906; 5.º, 
1906-1911; 6.º, 1911-1914; 7.º, 1914-1917; 8.º, 1917-1921; 9.º, 1921-1927: 10.º, 1927- 
1931; 11.º, 1931-1935; 12.º, 1935-1940. 

ÓBITOS: 1.º, 1779-1819; 2.º, 1819-1834; 3.º, 1835-1863; 4.º, 1856-1884 (contém 
mais: 1883); 4.º-a, 1891-1893; 5.º, 1899-1913; 6.º, 1913-1916; 7.º, 1916-1918; 8.º, 
1918-1921; 9.º, 1921-1927; 10.º, 1927-1929; 11.º, 1929-1934; 12.º, 1934-1936; 13.9, 
1936-1938; 14.º, 1938-19.. 

CRISMAS: 1.º, 1917-1919; 2.º, 1919-1925; 3.º, 1925; 4.º, 1925-1929; 5.º, 1929- 
1935; 6.º, 1935; 1.º, 1919-1928 (Capela de Inconfidentes). 

Tombo: 1 livro. 


Ouros (Conceição de). 


BATISADOS: 1.º, 1862-1882; 2.º, 1883-1886; 3.º, 1887-1890; 4.º, 1890-1894; 5.º, 
1894-1901; 6.º, 1901-1907; 7.º, 1907-1911; 8.º, 1912-1916; 9.º, 1916-1920; 10.º, 1920- 
1924; 11.º, 1924-1928; 12.º, 1928-1933; 13.º, 1933-1937; 14.º, 1937-19.. - 2.º, 1875-1888. 

CASAMENTOS: 1.º, 1862-1890; 2.º, 1890-1895; 3.º, 1895-1909; 4.º, 1909-1917; 
5.º, 1917-1926; 6.º, 1926-1936; 7.º, 1936-19. 

ÓBITOS: 1.º, 1862-1896; 2.º, 1884-1891; 3º, 1894-1906; 4.º, 1906-1915; 5.º, 
1915-1926; 6.º, 1926-19.. - 1.º, 1875-1888. 

CRISMAS: 1.º, 1916-1925, 

Tombos: 1.º, 1873-1888; 2.º, 1888-1930; 3.º, 1894-1939; 1.º Especial, 1889-1915; 
2.º Especial, 1887-1937. 


PARAISÓPOLIS (São José de). 


BATISADOS: 1.º, 1832-1840; 1.º, 1854-1870; 2.º, 1871-1888; 2.º, 1868-1869, su- 
plemento; 2.º, 1855-1860, suplemento; 2.º, 1871-1878, suplemento; 3.º, 1860-1869, 
suplemento; 3.º, 1870-1875; 4.º, 1875-1877; 4.º, 1870-1871; 5.º, 1859-1860; 5.º, 1870- 
1871, suplemento; 6.º, 1864-1869; 6.º, 1878-1879, suplemento; 7.º, 1879-1880, su- 
plemento; 7.º, 1877-1883; 8.º, 1880-1882; 9.º, 1882-1885; 10.º, 1885-1887; 11.º, 1887- 
1891; 12.º, 1891-1893; 13.º, 1893-1895; 14.º, 1895-1898; 15.º, 1898-1901; 16.9, 1901- 
1904; 17.º, 1904-1906; 18.º, 1906-1908; 19.º, 1908-1912; 20.º, 1912-1913; 21.º, 1913- 
1914; 22.º, 1914-1916; 23.º, 1916-1918: 24.º, 1918-1921; 25.º, 1921-1923; 26.9, 1923- 
1925, duplicata; 27.º, 1925-1927, duplicata; 28.º, 1927-1929, duplicata; 29.º, 1929- 
1933, duplicata; 30.º, 1933-1936, duplicata; 31.º, 1937-1938, duplicata; 32.º, 1935- 
1937, duplicata; 33.º, 1938-1939, duplicata; 34.º, 1940-1941, duplicata. 

CASAMENTOS: 1.º, 1846-1870; 2.º, 1870-1875; 3.º, 1875-1879; 4.º, 1879-1883; 5º. 
1884-1886; 6.º, 1886-1888; 7.º, 1889-1890; 8.º, 1890-1895; 9.º, 1895-1902; 10.º, 1902- 
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1905; 11.º, 1905-1910; 12.º, 1910-1920; 13.º, 1922-1926, duplicata; 14.9, 1926-1929, 
duplicata; 15.º, 1929-1936, duplicata; 16.º, 1936-1937, duplicata; 17.º, 1938-1939, 
duplicata; 18.º, 1939-1941. : 
CRISMAS: 1.º, 1916-1921; 2º, 1921-1928; 3.º, 1928-1932; 4.º, 1932-1934. 
Tombos: 1.º, 1873-1879; 2.º, 1879-1889: 3.º, 1889-1939. 
ÍNDICES: 1.º, 1887-1908; 2.º, 1909-1914; 3.º, 1914-1937; 4.º, 1938-1940. 


PARREIRAS. 


BATISADOS: 1.º, 1812-1822; 2.º, 1822-1848; 3.º, 1837-1845; 4.º, 1845-1854; 5.º, 
1848-1870; 6.º, 1834-1880; 7.º, 1854-1868; 8.º, 1873-1891; 9.º, 1891-1906; 10.9, 
1906-1913; 11.º, 1913-1918; 12.º, 1918-1925; 13.º, 1925-1931; 14.º, 1931-1937; 15.9, 
1934-1935 (Capela de Ibitiura); 16.º, 1937-1939; 17.0, 1939-1941; 18.º, 1941-19.. 


CASAMENTOS: 1.º, 1812-1818; 2.º, 1826-1841; 3.º, 1823-1850; 4.º, 1850-1857; 5.º, . 
1857-1875; 6.º, 1877-1905; 7.º, 1905-1927; 8.º, 1927-1937; 9.º, 1937-1941; 10.9, 
1941-19.. 


Ósiros: 1.º, 1818-1838; 2.º, 1837-1866; 3.º, 1823-1850; 4.º, 1850-1857; 5.º, 1857- 
1875; 6.º, 1877-1905; 7.º, 1905-1927; 8.º, 1927-1937; 9.º, 1937-1941; 10.º, 1941-19.. 


PIRANGUSSÚ (Santo Antônio de). 


BATISADOS: 1.º, 1873-1879; 2.º, 1880-1889; 3.º, 1889-1894; 4.º, 1895-1897; 5.º, 
1897-1901; 6.º, 1901-1908; 7.º, 1908-1911; 8.º, 1912-1916; 9.º, 1916-1920; 10.º, 1920- 
1924; 11.º, 1924-1932; 12.º, 1932-1937; 13.º, 1938-19.. 


CASAMENTOS: 1.º, 1873-1889; 2.º, 1889-1897; 3.º, 1897-1913; 4.º, 1913-1921; 
S.º, 1921-1925; 6.º, 1925-1928; 7.º, 1928-19.. 


Ósirros: 1.º, 1875-1890; 2.º, 1890-1895; 3.º, 1895-1897; 4.º, 1897-1913; 5.º, 1913- 
1920; 6.º, 1920-1932; 7.º, 1932-19.. Os assentos dos batisados de 15 de junho de 
1911 até 9 de março de 1912 se perderam. 


Pouso ALEGRE (São Bom Jesús de). 


BATISADOS: 1.º, 1811-1821; 2.º, 1821-1825; 3.º, 1825-1837; 4.º de 1837 a 1841 
(até págs. 151) e 6.º de 1853 a 1855; 4.º de 1837 à 1839 (até págs. 34) e 7.º de 
1854 a 1258; 5.º, 1845-1849; 6.º, 1849-1853; 8.º. 1858-1861; 9.º, 1861-1866; 10.9, 
1866-1873; 11.º, 1873-1876; 12.º, 1876-1879; 13.º, 1879-1886; 14.º, 1886-1894; 15,9, 
1894-1897; 16.º, 1897-1899; 17.º, 1901-1903; não ha assentos do ano de 1900; 18.º, 
1903-1905; .19.º, 1905-1907; 20.º, 1907-1909; 21.º, 1909-1912; 22.º, 1912-1915; 23.9, 
1915-1917; 24.º, 1917-1920; 25.º, 1920-1923; 26.º, 1923-1925; 27.º, 1925-1928; 28.9, 
1928-1931; 29.º, 1931; 30.º, 1931-1932; 31.º, 1932-1933; 32.º, 1933-1934; 33.º, 1934- 
1935; 34.º, 1935-1936; 35.º, 1936-1937; 26.º, 1937-1938; 37.º, 1938-1939; 38.º, 1939- 
1940. 


CASAMENTOS: 1.º, não existe; 2.º, de 1832 a 1843 (até fis. 90) e 4.º, de 1853 a 
1856; 3.º, 1845-1853; 5.º, 1857-1867; 6º 1867-1875; 7.º, 1871-1881; 8.º, 1882-1896; 
9.º, 1896-1904; 10.º, 1904-1911; 11.º, 1911-1918; 12.º, 1912-1922; 13.º, 1922-1930; 
14.º, 1930-1932; 15.º, 1932-1935; 16.º, 1935-1937; 17.9, 1937-1940. 

ÓBitTos: 1.º, 1811-1828; 2.º, 1830-1844 (até págs. 145) e 3.º, 1845-1863; 2.9, 
1846-1853; 4.º, 1863-1871; 5.º, 1871-1879; 6.º, 1879-1898, não havendo assentos de 
1898; 7.º, 1900-1908; 8.º, não existe. faltando assentos de 1908 a 1916; 9.º, 1916- 
1923; 10.º, 1923-1935; 11.º, 1935-1939; 12.º. 1939-19.. 

SUPLEMENTOS: 1.º, de 1871 a 1885, óbitos dos filhos das mulheres escravas; 
2.º, ce 1842 a 1843 (até fis. 30), óbitos: de batisados e óbitos do ano de 1853; 3.º, 
de batisados, de 1837 a 1852; de casamentos de 1853 e óbitos de 1852; 4.º, de bati- 
sados. casamentos e óbitos de 1859 a 1898. 

Tombo: 1 livro. 
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RETIRO DO SAPUCAÍ (Nossa Senhora da Piedade de). 


BATISADOS: 1.º, 1872-1889; 2.º, 1890-1906; 3.º, 1906-1913; 4.º, 1913-1917; 5.9, 
1923-1932. 6.º, 1932-1933; 7.º, 1933-1934; 8.º, 1935-1941; 9.º, 1938-1941. 

CASAMENTOS: 1.º, 1878-1900; 2.º, 1906-1920; 3.º, 1920-1928; 4.º, 1929-1931; 
5.º, 1932-1941. 

ÓBsiros: 1.º, 1878-1905; 2.º, 1900-1932; 3.º, 1930-1932. 

Tombo: 1 livro. 


SANTA RITA DE CALDAS. 


| BATISADOS: 1.º, 1862-1869; 2.º, 1869-1888; 3.º, 1888-1897: 4.º, 1897-1905; 5.º, 
1905-1909; 6.º, 1909-1914; 7.º, 1914-1916; 8.º, 1916-1919; 9.º, 1919-1922; 10.º, 1922- 
1925; 11.º, 1925-1928; 12.º, 1928-1930; 13.9, 1930-1931;.14.º, 1931-1932; 15.9, 1932- 
1933; 16.º, 1933-1935; 17.º, 1935-1937; 18.º, 1937-1939; 19.º, 1939-19.. 

— 1.º, Capela de Santa Quitéria,. escravos, 1872-1888; duplicata, 1924-19.. 

CASAMENTOS: 1.º, 1862-1910; 2.º, 1911-1919; 3.º, 1919-1935; 4.º, 1935-19..; 
duplicata, 1924-19.. 

Ósiros: 1.º, 1862-1910; 2.º, 1911-1919; 3.º, 1919-1935; 4.º, 1935-19..; dupli- 
cata, 1924-19.. 

Tombos: 1.º, 1865-1880; 2.º, 1905-1917; 3.º, 1917-19.. 


SANTA RITA DO SAPUCAÍ. 


BATISADOS: 1.º, 1839-1865; 2.º, 1868-1885; 3.º, 1885-1889; 4.º, 1889-1892; 5.º, 
1892-1897; 6.º, 1897-1898; 7.º, 1898-1900; 8.º, 1900-1904; 9.º, 1904-1906; 10.9, 1907- 
1909; 11.º, 1909-1912; 12.º, 1912-1913; 13.º, 1913-1914; 14.º, 1914-1916; 15.º, 1916- 
1918; 16.º, 1918-1920; 17.º, 1920-1923 (duplicata); 18.º, 1923-1924; 19.º, 1924-1925; 
20.º, 1925-1927; 21.º, 1927-1929; 22.º, 1929-1931; 23.º, 1931-1933; 24.9, 1933-1935; 
25.º, 1935-1937; 26.º, 1937-1939; 27.º, 1939-19. 

CASAMENTOS: 1.º, 1842- 1871; 2.º, 1889-1906; 3.º, 1906-1909; 4.º, 1909-1916; 
5.º, 1916-1924; 6.º, 1925-1930; 79, 1930-1936; 8.º, 1936-1939; 9.º, 1939-19.. 

Ósiros: 1.º, 1842-1895; 2.º. 1897-1909; 3.9, ....; 4.º, 1918-1928; 5.º, 1928-1940. 

CRISMAS: 1.º, 1916; 2.º, 1917-1920; 3.º, 1923-1924; 4.º, 1924-1927; 5.º, 1927, 
1929 e 1936. 

Tombo: 1940. 

ÍNDICES (de batisados): 12.º, 1912-1913; 13.º, 1913-1914; 14.º, 1914-1916; 15.º 
1916-1918; 16.º, 1918-1920; 17.º, 1920-1923; 18.º, 1923-1924; 19.º, 1924-1925; 20.º, 
1925-1927; 21.º, 1927-1929; 22.9, 1929-1931; 23.º, 1931-1933; 24.º, 1933-1935; 25.9, 
1935-1937; 26.º, 1937-1939; 27.º, 1939-19.. 


SAPUCAÍ MIRIM (Santana de). 


BATISADOS: 1.º, 1901-1915; 2.º, 1915-1938; 3.º, 1924-1931; 4.º, 1932-1936: 5.º. 
1938-19.. 

CASAMENTOS: 1.º, 1902-1927; 2.º, 1924-1937; 3.º, 1937-19.. 

Ósiros: 1.º, 1902; 2.º, 1913. 

Tombo: 1.º, 1916. 


SILVIANÓPOLIS (Santana de). 


BATISADOS: 1.º, 1766-1797; 2.º, 1799-1800; 3.º, 1798-1830; 4.º, 1796-1840; 5.º, 
1840-1844; 6.º, 1840-1855; 7.º, 1860-1871; 8.º, 1854-1870; 9.º, 1870-1881; 10.9, 1881- 
1892; 11.º, 1892-1896; 12.º, 1896-1899; 13.º, 1899-1904; 14.º, 1904-1907; 15.º, 1907- 
1913; 16.º, 1914-1921; 17.º, 1921-1923; 18.º, 1923-1926; 19.º, 1923-1927; 20.º, 1927- 
1931; 21.º, 1931-1934; 22.º, 1934-1936; 23.º, 1936-1937; 24.º, 1937-1939; 25.9, 
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CASAMENTOS: 1.º, 1786-1837; 2.º, 1806-1834; 3.º, 1840-1873; 4.º, 1873-1881; 5.º, 
1881-1903; 6.º, 1903-1912; 7.º, 1913-1923; 8.º, 1923-1926; 9.º, 1928-1936; 10.9, 
Ósrros: 1.º, 1876-1817; 2.º, 1818-1863; 3.º, 1863-1879; 4.º, 1879-1906; 5.º, 1906- 
1926 . 6.º, 1926-1929; 7.º, 1929-1936; 8.º... 
Tombo: 1901-19.. 


TOLEDO (São José de). 


BATISADOS: 1.º, 1844-1848-1855-1872; 2.º, 1872-1881; 3.º, 1881-1888; 4.º, 1889- 
1900; 5.º, 1894-1900, faltando os de 1891, 1892, 1893, 1895; 6.º, 1900-1903; 7.º, 1904- 
1906; 8.º, 1906-1910; 9.º, 1910-1914; 10.º, 1914-1918; 11.º, 1918-1922; 12.º, 1922- 
1926; 13.º, 1920-1927; 13.º bis, 1927-1928; 14.º, 1933-1938; 15.º, 1938-19.. 

CASAMENTOS: 1.º, 1844-1881; 2.º, 1882-1897; 3.º, 1899-1908; 4.º, 1908-1920; 5.º, 
1920-1933; 6.º, 1933-19.. 

ÓBITOS: 1.º, 1845-1890; 2.º, não existe; 3.º, 1902-1907; 4.º, 1907-1913; 5.º, 1913- 
1918; 6.º, 1918-1922; 7.º, 1920-1927; 8.º, 1927-1936; 9.º, 1936-19.. 

Tombo: 2 livros. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


De S. Excia. Reyma. D. Francisco Borja do Amaral, Bispo de Lorena: 
“... venho agradecer o último número da “Revista Genealógica Brasileira”' (5.º) 
que, como sempre, está esplendido, proporcionando assim grande prazer intelectual 
aos que apreciam estas interessantes questões genealógicas. Rogo aceitar minhas 


ermceras felicitações e votos para que sempre continue neste belo empreendimento pa- 
triótico.” 


Do Revmo. P.* João Augusto Combat, C. SS. R., do Rio de Janeiro: 


“Recebi a Revista. (Como sempre, esplendida! Minhas ocupações absorvem-me 
tota'mente. Ainda assim acompanho seus esforços, que vão triunfando em nosso 
meio, Proficiat!” 


Do “Lar Católico", de Juiz de Fóra, ano XXVIII, n.º 6: 


“Aruário Genealógico Brasileiro” — Organizado por Salvador de Moya — Em- 
presa Gráfica da “Revista dos Tribunais” — São Paulo. 

Com admiravel paciência o autor organizou este ' anuário genealógico brasileiro, 
livro cujo valor, hoje já indiscutivel, com os anos ha de crescer. Si a Alemanha tem 
seu Almanaque de Gotha, a França o “Annuaire de la Noblesse”, a Inglaterra o “Ge. 
nealogical and heraldic dictionary of the landech Gentry”, a Itália o “Giornale aral- 
dico Genealogico-diplomatico"”, a Argentina o “Nobiliario””, era exigência da cultura 
brasileira a publicação de uma obra congenere, com mais razão ainda um pais como 
o nosso, onde com a escravidão e a convivência com os agregados se formou o máu 
hábito, de se vulgarizarem nomes ilustres, ficando assim baralhada a legítima pro- 
priedade do nome civil. É monumental o trabalho do sr. Salvador de Moya, cujo 
esforço merece a admiração e a gratidão das gerações brasileiras contemporaneas e 
futuras. - J. L.” , 


Do sr. Cônego José Maria Lemercier, Chanceler do Arcebispado de S. Luiz do 
Maranhão: 


“Inutil dizer-lhe quanto o Anuário me interessou vivamente; realmente estes 2 
anos publicados representam um trabalho de muita paciência, erudição e séria pes- 
quisa de V. S., de tão grande utilidade para o conhecimento da história pátria, através 
das suas mais antigas familias, meus votos para que o do próximo ano seja editado o 
mais breve possivel, continuando assim a série de tão uteis apontamentos.” 
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REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


De S. Excia. Dom José Carlos de Aguirre, Bispo de Sorocaba: 


- agradece. .., bem assim o esplendido n.º 5 da “Revista Canasibgica Bra- 
Ee 


De S. Excia. Revma, Dom Hugo Bressane de Araujo, Bispo de Guaxupé: 


“A “Revista Genealógica Brasileira” merece as bênçãos da Igreja e os aplausos 
e o apoio decidido de quantos amam a história pátria.” 


“A Tribuna”, semanário católico de Recife - Ano XXXV - N.º 53, de 12-VI-1942 
(7.º página): 


“Ha um renascimento, no Brasil, dos estudos de genealogia, cuja impqgtância 
é deveras apreciavel, como fator e complemento da história, da biologia e da própria 
sociologia. De São Paulo irradia-se o Instituto Genealógico Brasileiro, com filiais 
em quasi todos os Estados, e que publica um Anuário e uma Revista semestral. Che- 
ga-nos, agora, justamente a “Revista Genealógica Brasileira”, São Paulo, 1.º se- 
mestre de 1942. Diretor: Coronel Salvador de Moya - 340 páginas. 

Somente a constancia de um militar, como o seu diretor, poderia conseguir esse 
fato raro da circulação de uma revista especializada, sem subvenções de qualquer 
espécie, ricamente confeccionada e ilustrada. 

A sua colaboração está dividida pelos Estados, salientando-se o excelente estudo 
do Dr. Carvalho Franco “Bartolomeu Bueno”, 

Uma orientação segura, entretanto, conviria imprimir a esses estudos genealó- 
gicos, afim de que não fossem descaracterizados e se transformassem apenas em 
pasto de vaidades burguesas, de elogios simplórios e sobretudo anti-genealógicos... 

Pernambuco, que possue uma Nobiliárquia elaborada no século XVIII, muito 
lucrará com a instalação de uma filial do Instituto de São Paulo, já realizada, e 
cujas primeiras atividades já se fazem sentir. — Guilherme Auler.” 


D'“O Município”, de 26-IV-1942, de Tanabi (Sebastião de Almeida Oliveira): 


“Está sobre nossa mesa de trabalho o 5.º n.º da “Revista Genealógica Brasilei- 
ra”, publicada pelo Instituto Genealógico Brasileiro, sob a direção do Tenente-Coronel 
Salvador de Moya, um dos mais conspícuos estudiosos de heráldica e genealogia em 
nosso país. O volume que ora temos em mãos traz em suas 340 páginas, além de 
artísticos ex-libris, estudos de abalisados investigadores de nosso passado, tornando 
essa publicação uma das melhores no gênero.” 


Do sr. Genival Cândido da Silva, do Rio de Janeiro: 


“Li a “Revista”. E, como sempre, que fonte histórica importante! Que traba- 
lho intelectual de valor geral!... Que trabalho util! Enfim, está atendendo ao 
programa criterioso e selecionado traçado pela digna direção. Está subestanciosa. 
Como Cesar, não no campo da luta na guerra, mas pela execução em si, poderá o sr. 
dizer: Vim, vi e venci. E dirá com razão. Pois no século que corre, são poucos os 
cérebros construtores, contribuintes do bem humanitário.” 


Do Dr. João da Costa Pinto Dantas Júnior, da Baia: 
“Recebi o n.º 5 da Revista. O'tima, como sempre. O amigo é incansavel.” 
Do Coronel Laurenio Lago, do Rio de Janeiro: 


“Apresento minhas felicitações pela Revista e Anuário, que grande serviço 
prestam ao Brasil.” 
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A família Ferreira d'Almeida 
PORTUGAL —- BRASIL 


Jorge G. Felizardo 


NTONIO JOSÉ FERREIRA LISBOA, na- 
tural da cidade do Porto, Portugal, era ca- 
pitalista e foi casado com Dona Ana Joa- 
quina, de quem houve quatro filhos: An- 
tonio José Ferreira d'Almeida, Francisco 
José Ferreira d'Almeida, Maria Albina Fer- 
reira d'Almeida e João Ferreira, que seguem. 


CAPÍTULO I 


Antonio José Ferreira d'Almeida, capi- 
talista, nat. “de Vizeu e fal. no Porto a 29-1-1856; foi casado com Dona 
Ana Alexandrina, também nat. de Vizeu e fal. no Porto a 21-4-1871, filha 
de José Lopes do Vale e de Dona Rita Margarida. Filhos que deixou: 


8 1.º 


FP 1) Ermelinda Augusta d'Almeida e Castro, nasc. a 22-4-1806; casou com José da 
Costa Monteiro, formado em direito, advogado, proprietário, nat. de Vizeu. 
Filhos q.d.: 

N 1) José da Costa. 

N 2) Maria Carolina da Costa Monteiro, casada com Miguel Ozorio Cabral, 
moço fidalgo com exercício na Casa Real, Juiz de Relação em Lisbôa, 
com descendência. 

N 3) João da Costa Monteiro, natural do Porto, Portugal e fal. em Porto Alegre 
(R. G. Sul) a 6-4-1904, com 77 anos; casou em las. nupcias em Porto 
Alegre a 5-5-1855, com Dona Luiza Maria Gonçalves de Carvalho, nat. 
da mesma cidade, onde fal. pouco depois de casada, sem deixar des- 
cendência, filha de Manoel Gonçalves de Carvalho e de Dona Laiza Joa- 
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quina de Jesus. Em 2as. nupcias casou, também em Porto Alegre a 
22-6-1856, com Dona Francisca de Lara Riper, nasc. na meema cidade a 
4-4-1834 e bat. a 30-10-1835, onde fal. a 7-10-1903, f?. de Francisco 
Cerario Riper, hat. da cidade do Porto e de Dona Maria Bernardina dos 
Santos Lara, nat. de Porto Alegre; neta pat. de Francisco Cezario Riper 
e de Dona Gertrudes Magna, nats. de Portugal; neta mat. de José An- 
tonio dos Santos Lara, nat. da ilha de Sta. Catarina e de d. Bernardina 
Alves dos Santos Robalo, nat. de Porto Alegre. Filhos q.d.: 


Bn 1) José Riper Monteiro, nasc. em Porto Alegre a 19-7-1858, bat. 
a 30-10-1862, onde fal. a 19-2-1894; casou em Jaguarão com 
Dona Maria das Dores d'Avila, fº. do conselheiro Henrique d' Avila 
e de Dona Faustina Neto. Filhos q.d.: 


“Tn 1) Henrique d'Avila Riper Monteiro, doutor em Medicina. 
nasc. em Porto Alegre a 13-3, bat. a 9-5-1885, onde casou 
com Dona Vicentina Gonçalves de Carvalho, nasc. em 
Porto Alegre a 22-1, bat. a 12-3-1888, f*º de Edmundo 
Gonçalves de Carvalho e de Dona Maria Elvira Prestes, 
nats. ds Porto Alegre; neta pat. de João de Carvalho 
Vieira e de Dona Maria Deilfina Gonçalves, nats. de 
Porto Alegre; neta mat. do capitão Joaquim Ferreira 
Prestes e de Dona Felisberta Candida da Rosa, nats. do 
R. G. Sul, não havendo descendência. 

Tn 2) Ermelinda d'Avila Riper Monteiro, nat. de Porto Alegre, 
onde casou com Ismael Chaves de Barcelos, nat. de 
Porto Alegre, f.º do comendador Antonio Chaves de 
Barcelos, nat. de Pelotas e de d. Manoela Gonçalves da 
Silva; neto pat. de Joaquim Antonio de Barcelos e de 
Dona Marcolina Chaves; neto mat. de Manoel Gon- 
calves da Silva, nat. de Triunfo e de sua 2.º mulher Dona 
Eulina Marcia do Espírito Santo, nat. de Piratini. Fi- 
lhos q.d.: 


Qn 1) Manoela Monteiro Chaves, nat. de Porto Alegre, 
onde casou com seu primo Plinio Chaves de 
Figueiredo, nat. da mesma cidade, f.º do Dr. 
Francisco Freire de Figueiredo e de Dona Ida 
Chaves Barcelos, nats. de Porto Alegre; neto 
pat. de Bento José de Oliveira Figueiredo e 
de Dona Isabel Cos Reis Freire, nats. de Porto 
Alegre; neto mat. do comendador Antonio 
Chaves Barcelos e de Dona Manoela Gonçal- 
ves da Silva, não havendo descendência. 

Qn 2) José Monteiro Chaves, nat. de Porto Alegre, 
onde casou com Dona Maria de Araujo Fabricio, 
fa do general Alcides Fabricio de Oliveira e 
de Dona Maria das Dores Araujo Ribeiro; neta 
mat. de José Carlos de Araujo Ribeiro e de 
sua 2.º mulher Dona Josefina da Costa Ri- 
beiro. Filha q.d.: 


Pn 1) Heloisa Beatriz. 


Qn 3) João Monteiro Chaves, casado. 
Qn 4) Antonio Chaves Barcelos, nat. de Porto Alegre. 
onde casou com d. Ivone Renner. Filha q.d.: 


Pn 2) Elisabete, nasc. em Porto Alegre 
8-8-1939. 
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Qn S) Carmen Silvia Monteiro Chaves Barcelos, nat. 
de Porto Alegre, onde casou com Heitor Cirne 
Lima, doutor em medicina, nat. de Porto Alegre, 
f.º do Dr. Elias Cirne Lima e de Dona Judite 
Machado Masson, nats. de Porto Alegre; neto 
pat. de Francisco de Sousa Cirne Lima e de 
Dona Candida Cordeiro, Barões de Sta. Can- 
dida; neto mat. do Dr. Aimadeu Prudencio 
Masson e de Dona Afonsina Machado, havendo 
descendência. 


Tn 3) Oscar d'Avila Riper Monteiro, nasc. em Porto Alegre a 
25-5, bat. a 30-11-1889. 


Bn 2) Ermelinda, fal. em Porto Alegre a 4-7-1865, com 21 meses. 
R 2.º 
Antonio José Ferreira d'Almeida, nat. de Portugal e fal. solteiro. 
8 3.º 


Manoel Augusto Ferreira d'Almeida, comendador da Ordem de N. S. Jesus 
Cristo, capitalista, residente em Paris, nasc. a 8-5-1809 e fal. solteiro. 


8 4.º 


Carolina Izilda Ferreira d'Almeida, nasc. a 24-7-1810; casou com o comenda- 
dor da Ordem de Cristo, Manoel Joaquim Lobos, capitão do batalhão movel 
do Minho, durante a campanha da Liberdade e cerco do Porto, em 1833; antigo 
administrador geral do correio do Porto e provincias do norte; proprietário; 
fal. a 12-8-1873, não havendo descendência. 


8 5.º 


João Augusto Ferreira d'Almeida, nasc. no Porto a 26-5-1811 e fal. no Rio 
de Janeiro a 17-6-1866; comendador da Ordem de N. S. da Conceição de Vila 
Viçoea, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real; capitalista; casou no Rio de Janeiro 
com Dona Rosinha Duarte Ferreira, 
ali nasc. a 29-6-1816, f*º de João 
Ferreira Duarte, nat. do Porto, ne- 
gociante atacadista no Rio de Ja- 
neiro e de Dona Ana Duarte, nat. 
de Campos, Província do Rio de 
Janeiro. Do matrimônio houve vá- 
rios filhos, falecidos antes dos sete 
anos, tendo apenas atingido a maio- 
ridade, a filha: 


N 4) Carolina Augusta Ferreira de 
Almeida, nasc. no Rio de Ja- 
neiro a 8-8-1843, onde casou 
a 27-2-1864, com Pompilio 
Augusto Gonçalves Azevedo 
Franco, 1.º Visconde de Fal- 
carreira (An. Gen. Bras. 
HW, 134), por decreto de 
14-11-1878, de D. Luiz I, rei 
de Portugal; nasc. a 4-8-1836, 
em S. Luiz do Maranhão, co- 
mendador, banqueiro, f.º de 
José Gonçalves de Azevedo 
Franco, nasc. a 30-4-1806, em . 
Chãos de Maçãs, conselho de Viscondessa de Falcarreira 


E 


E o 
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Tomar, Portugal e fal. a 27-9-1871, em Lisboa. tendc 
casado em 1834 em São Luiz do Maranhão, com Dona 
Ana Rita Sarmento, nascida a 16 de abril de 18165, 
em São Luiz do Maranhão e falecida a 18 de outubro 
de 1872, em Lisboa; neto paterno de Mancel Gon- 
çalves de Azevedo, nascido em 1779 em Pedreira, 
concelho ce Tomar e fa'ecido a 31 de Outubro de 
1844, em Chão de Maçãs, onde casara segunda vez, 
em. 1805, com Dona Angelica Maria Ribeiro Franco, 
nascida em 1789, em Chão de Maçãs, onde faleceu 
a 1 de maio de 1813; neto materno do Dr. João Sar- 
mento, cirurgião em S. Luiz do Maranhão e de Dona 
Mariana Sarmento. Filhos que deixou: 


Bn 4) Herminia de Azevedo Franco, nasc. 

em Lisboa a 28-3-1865, onde ca- 
“sou a 19-5-1882, com Joaquim de AlI- 

meida Araujo, f.º de João Alves de 
Almeida Araujo. | 

Bn 5) Zulmira, nasc. no Rio ds Janeiro a 
10-4-1867. 

Bn 6) Alvaro, nasc. em Lisboa a 26-5-1869. 

'Bn 7) Alice, nasc. em Lisboa a 21-6-1872. 

Bn 8) Pompilio, nasc. em Lisboa a 19-11-1874. 

Bn 9) Carolina, nasc. em Madrid a 27-10-1876, 

Visconde de Falcarreira Bn 10) Artur, nasc. em Lisboa a 28-8-1878. 


8 6.º 


F 6) Francisco José Ferreira d'Almeida, nasc. na freg. de S. Nicolau da cidaie do 
Porto, a 14-11-1812 e fal. no Rio de Janeiro a 12-12-1860; comendador da Im- 
perial Ordem da Rosa; comerciante 
em Porto Alegre, onde era conhecido 
por Trambulario; capitalista. Casou 
em Porto Alegre a 14-11-1838, com 
D.º Maria Leocádia Pereira Mon. 
teiro, nasc. em Rio Pardo a 15 de 
dezembro de 1820 e fal. em Porto 
Alegre a 24-9-1860, f.º do brigadeiro 
João Pereira Monteiro, nat. da freg. 
de N. S. da Vitória da cidade do 
Porto e de Dona Angelica Rosa de 
Oliveira, nat. de Rio Pardo; neta pat. 
de Antonio Pereira Monteiro e de 
Dona Marcela Rosa de Jesus, nats. 
de Portugal; neta mat. do capitão 
Francisco de Oliveira Porto, nat. da 
freg. de Sta. Marinha de Curtibaça, 
arcebispado do Porto e de Dona Ma- 
ria Francisca de Oliveira, nat. de Rio 
Pardo. Filhos q.d.: 


q Ns q 
. 


a +: 


N 5) Francisco Ferreira de Almei- 
da, nasc. em Porto Alegre a 
3-11-1839, bat. a 4-9-1841, 
onde fal. a 10-8-1878: casou 
na mesma cidade a 20-8-1864, y 
com Dona Antonia Joana Pi- Francisco Ferreira de Almeida 
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Triunfo. 
Bn 11) 


Bn 12) 


Maria Leocadia Pereira Monteiro 


DO SUL 


res, nasc. também em Porto Alegre a 7-3-1846, 
bat. a a 21-9-1852, já fal., f.º do alferes An- 
tonio José Pires e de Dona Antonia Joana de 
Menezes, nats. de Porto Alegre; neta pat. de 
Pedro Pires Ga Silveira Casado, nat. de Viamão 
e de Dona Clara Barbosa de Menezes, nat. 
de Triunfo; neta mat. do tenente João da 
Costa e Souza, nat. de Sta. Catarina e de 
Dona Ricarda Antonia de Menezes, nat. de 
Filhos q.d.: 


Luiz, fal. em Porto Alegre a 
18-11-1865, com 2 meses. 

Francisco Ferreira de Almeida, 
bacharel pela Faculdade de Di- 


“reito do Rio de Janeiro; nasc. 


em Porto Alegre a 6-11-1866, 
bat. a 27-1-1867; casou em São 
Paulo com Dona Alzira de Oli- 
veira, nasc. na mesma cidade em 
1875, filha adotiva do conselhei- 
ro Dr. Leoncio de Carvalho. 
Filhos q.d.: 


Tn 4) Angelita Ferreira de Al- 
meida, casou com o Dr. 
Antonio Leão Veloso, mé- 
dico, havendo 2 filhos: 


Tn 5) Pedro Ferreira de Almeida. 
Tn 6) Celia Ferreira de Almeida, casada. 
Tn 7) Babi Ferreira de Almeida. 


Carlos Ferreira ce Al- 
meida, engenheiro ci- 
vil pela Escola Poli- 
técnica do Rio de Ja- 
neiro; ex-diretor da 
fábrica de tecidos Ti- 
juca; presidente per- 
pétuo do Asilo São 
Luiz, para a velhice 
desamparada, fundado 
por seu tio, o Viscon- 
de Ferreira de Almei- 
da, no Rio de Janeiro: 
filantropo, nasc. em 
Porto Alegre, a 11 de 
dezembro de 1870; ca- 
sou em S. Paulo com 
Dona Helena Chaves 
de Camargo (Sinhá- 
sinha), nasc. em Porto 
Alegre a 14-7-1869, 
bat. a 12-9-1869, f.º 
do conselheiro Anto- 
nio Eleuterio de Ca- 
margo, nat. de VUru- 
guaiana e de Dona 
Adelaide Chaves, nat. 
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de Porto Alegre; neta pat. do capitão Inácio Joaquim de Camargo, 
À nat. de S. Paulo, e de Dona Felisbina Maria da Conceição, nat. 
“a de Sta. Catarina; neta mat. de Antonio Rodrigues Chaves Filho 

e de Dona Elisa Loureiro, nats. de Porto Alegre. Filhos q.d.: 


Tn 8) Paulo, fal. menor. 

Tn 9) Judite Ferreira de Almeida, nasc. em S. Paulo em 1894; 
casou ccm o Dr. Alfredo Bernardes, bacharel em Direito, 
f.º do jurisconsulto Dr. Alfredo Bernardes da Silva e de 
Dona Rita Loureiro. Filhos q.d.: 


Qn 6) Carlos Alfredo. 
Qn 7) Vanda, 


Tn 10) Maria Ferreira de Almeida, nasc. em S. Paulo em 1896; 
casou com o Dr. Valdemar Bernardes, f.º do juriscon- 
sulto Dr. Alfredo Bernardes e de Dona Rita Lou- 
reiro. Filhos q.d.: 


Qn 8) Sergio. 
Qn 9) Regina. 


Tn 11) Luiz Felipe Ferreira de Almeida, casou com Dona He- 
lena Pontual Machado. Filhos q.d.: 


y Qni0O) Carlos Alberto. 
Qnili) Maria Cristina. 
Qni2) Maria Cecilia, fal. menor. 


! 


Tn 12) Carlos Ferreira de Almeida Filho, cascu com Dona Iolan- 
da Costa. Filha qu.d.: . 


Qni3) Vera Regina. 


Tn 13) Rute Ferreira de Almeida, solteira. 


Tn 14) Helena Ferreira de Almeida, casou com o Dr. Geisa 
Boscoli. Filho qu.d.: 


Qni4) Fernando. 


Tn 15) Paulo Ferreira de Almeida, casou com Dona Maria 
Queiroz Medeiros. Filhos q.d.: 


QniS) Fernanda. 
Qni6) Ana Maria, fa!. menor. 


Tn 16) Regina Ferreira de Almeida. casou com Leão Liberal. 
Tn 17) Marta, gemea de Regina (Tn 16), fal. menor, 
Tn 18) Jorge, fal. menor. 


Bn 13) Júlia Pires de Almeida, nasc. em Porto Alegre a 28-1-1876, bat. 
a 15-6-1877; casou com seu primo Tristão Ribeiro Pires, f.º de 
Onofre Antonio Pires e de Dona Maria José Ribeiro; neto pat. 
do alferes Antonio José Pires e de Dona Antonia Joana de Me- 
nezes. Filhos q.d.: 


Tn 19) Carlos de Almeida Pires. 
Tn 20) Maria de Almeida Pires. 


N 6) João Augusto Ferreira de Almeida, nasc. em Porto Alegre a 20-12-1840, 
bat. a 4-9-1841, onde fal. a 20-12-1892; casou em Montevidéu, com Dona 
Javiera Saavedra, nat. da mesma cidade e fal. em Pelotas, filha de João 
Julião Saavedra e de Dona Florentina Sanche. Filhos qu.d.: 


Bn 14) Maria Ferreira de Almeida, casada. 
Bn 15) Luiza, nasc. em Porto Alegre a 10-7-1870, bat. a 8-4-1871. 
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Bn 16) Ermelinda Ferreira de Almeida 
(Mindóca), nasc. em Porto Alegre a 
14-2, bat. a 17-4-1872; casou com 
Francisco Oliveira. Filhos q.d.: 
Tn 21) Apodi Oliveira, casado. 
Tn 22) Omar Oliveira, químico in- 

dustrial. 
Tn 23) Iraci, fai, menor. 

Bn 17) Isabel Ferreira de Almeida, nasc. 
em Porto Alegre a 12-7-1874, bat. & 
18-2-1875; casou com Osvaldo 
Diniz, oficial do Exército, já fal. 
Filhos qu.d.: 

Tn 24) Dalva Ferreira de Almeida 
Diniz 


Tn 25) Djanise Ferreira de Al- 
meida. 


Bn 18) Antonio Carlos Ferreira de Almei- 
da, nasc. em Porto Alegre a 
17-3-1878, bat. a: 17-5-1879; casou 
2 vezes. 

Bn 19) Julieta Ferreira de Almeida (Pi- 

” cucha), nasc. em Porto Alegre a 

João Augusto Ferreira de Almeida 6-2-1883, bat. a 15-3-1884; casou 

com Ovidio Almeida. Filho q.d.: 

Tn 26) Jorge Almeida. 


Bn 20) Luiz Ferreira de Almeida (Luluzinho), nasc. em Porto Alegre a 1 de 
outubro de 1887, bat. a 5-1-1888, já fal.; casou com Dona Zulica Ma- 
chado da Silva, f* de Francisco Machado da Silva e de Dona Antonia 
Amaral Monteiro. Filhas q.d.: 


Tn 27) Dalva Almeida, casou com o Dr. Amadeu Weinmann, médico, 
f.º de Amadeu Wein- 
mann e de sua 2.º 
mulher D.º Ana Fer- 
reira da Silva; n, Pp. 
ào major Pedro 
Weinmann e de Dona 
Leopoldina Hein; 
neto mat. de Cancio 
Ferreira da Silva. Fi- 
lhos q.d.: 


Qn17) Ana. 
Qn28) Amadeu. 


Tn 28) Dalca Almeida. 
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N 7) Antonio José Ferreira de Almeida, 
nasc. em Porto Alegre a 1-4, bat. a 
7-12-1842, já fal. no Rio de Janeiro. 
Casou com Dona Vicentina Palhares. 
Filha: 


Bn 21) Raquel Palhares de Almei- 
da, nat. do Rio de Janeiro; 


casou com José de Almeida 
Belo. Filhos q.d.: Antonio José Ferreira de Almeida 
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- Tn 29) Fernanda. 


N 8) José Augusto, nasc. em Porto Alegre 
em 1843, bat. em perigo de vida e 
fal. a 12-1-1844, com 8 meses. 

N 9) Carlos Augusto Ferreira de Almei- 
da, comerciante em Porto Alegre e 
depois em Paris, para onde se trans- 
ferira em 1870; nasc. em Porto Ale- 
gre a 20-12-1844, bat. a 24-1-1845 e 
fal. em Paris em 1938; casou com 
Dona Amelia Ferreira de Almeida, 
já viuva, nat. da França, não haven- 
do descendência. 

N10) Luiz Augusto Ferreira de Almeida, 
Visconde Ferreira de Almeida, co- 
merciante em Porto Alegre e no Rio. 
de Janeiro, onde foi também indus- 
triário; fundaior, em 1890, do Asilo 
de S. Luiz, para a velhice desam- 
parada; nasc. em Porto Alegre a 
19-10-1846, bat. a 15-8-1847 e fal. 
no Rio de Janeiro; casou em Rio 
Grande a 26-8-1871, com Dona Ju- 

Carlos Augusto Ferreira de Almeida lia Moreira de Paiva, nat. da mesma 

cidade e fal. em Paris, ás 5 horas 
da manhã de 31-5-1915, fº de Do- 

mingos Moreira de Paiva e de Dona Maria José de Jesus. Filhos q.d.: 


Bn 22) Luiz Augusto Ferreira de Almeida. 
Bn 23) Júlia Ferreira de Almeida, fal. a 21-3-1901; casou com Henri Franci- 
nelli. Filhos q.d.: 


Tn 30) George, nasc. em 1899. 
Tn 31) Gaston, nasc em 
1901. 


- Bn 24) Ermelinda Ferreira de Al- 
meida. Casou com Mauricio 
Detroyat, engenheiro mili- 
tar, comandante do 59.º re- 
gimento de Artilharia do 
Exército francês; fez a guer- 
ra européia e era Cavaleiro 
da Legião de Honra. 

Bn 25) Gastão Ferreira de Almeida, 
fal. no Rio de Janeiro a 13 
de março de 1932. 

Bn 26) Alice Ferreira de Almeida, 
casou com seu primo Hora- 
cio Sully de Souza, f.º de 
Sully José de Souza, consul 
do Brasil em Liverpool, In- 
glaterra. 


N11) Ermelinda Augusta Ferreira de Al- 
meida, nasc. em Porto Alegre a 3 
de outubro de 1848, bat. a 14-9-1850, 
onde fal. nonagenaria a 31-1-1941; 
casou na mesma cidade a 20-7-1867, 
com Joaquim José Felizardo, comer- Visconde Ferreira de Almeida 
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ciante, nasc. também em Porto Ale- 
gre a 27-3, bat. a 22-7-1839, onde 
fal. a 29-10-1899, f.º de José Ma- 
noel Felizardo, nat. de Evora, Por- 
tugal e de Dona Gertrudes Francisca 
da Soledade, nat. de Porto Alegre; 
neto pat. de José Manoel Felizardo 
e de Dona Maria do Carmo, nats. de 
Evora; neto mat. de Francisco José 
Furtado. nat. da ilha do Faial e de 
Dona Clemencia Maria da Concei- 
ção, nat. de Porto Alegre. Filhos 
que deixou: 


Bn 27) Julieta de Almeida Felizar- 
zardo, nasc. em Porto Alegre 
a 18-6-1868, bat. a 27- 3-1869, 
onde fal. a 6-2-1926; casou 
na mesma cidade a 31-1-1891, 
com o Dr. Sebastião Afonso 
de Leão, médico, nasc. em 
Porto Alegre a 20-1, bat. a 
20-5-1866, onde fal. a 10 de 
fevereiro de 1903, f.º de 
Ermelinda Augusta Ferreira de Almeida José Manoel de Leão, nat. 
de Triunfo, e de Dona Maria 
Emilia de Carvalho e Souza, 
nat. de Porto Alegre; neto pat. de Dona Mafalda Rita de Jesús; neto 

mat. de Manoel Joaquim de Carvalho e Socvza. Filha: 


“Tn 32) Maria Felizarda de Leão, nasc. em Porto Alegre a 

26-6-1900, onde casou a 14-6-1924, com Joaquim Anto- 

nio da Silveira Fialho, engenheiro civil, nasc. em Ale- 

grete a 6-5-1899, £f.º de José Viana Fialho e de Dona Ma- 

ria Margarida da Silveira; neto pat. de José Fialho de 

Vargas e de Dona Candida Viana de Oliveira e Silva; 

neto mat. àe Hipolito Conceição da Event e de Dona 

, , Acolea Pinto. Filhos q.d.: 


o Qn 19) Sebastião José, nasc. em Blumenau, Estado 
U de Santa Catarina a 19-1-1925. 

Qn 20) Julietã Maria, nasc. em Alegrete a 18-3-1926. 
Qn 21) Margarida, nasc. em Alegrete a 7-12-1928. 


- Bn 28) Joaquim José Felizardo Júnior, engenheiro-civil pela Escola Pc- 
) : litécnica do Rio de Janeiro, chefe de Secção da Diretoria de 
Obras Públicas do Rio Grande do Sul, fundador da Propaganda 
Positivista no mesmo Estado; nasc. em Porto Alegre a 20-1, bat. 
a 27-3-1870, onde fal. a 21-3-1906; casou na mesma cidade a 
1 11-10-1894, com Dona Ana Cristina Barcelos Schell, nascida 
T | também em Porto Alegre a 2-7-1870, onde fal. a 20-5-1905, filha 
| do major Guilherme Schell, nat. de Cachoeira e de Dona Ra- 
faela Eulalia Barcelos, nat. de Porto Alegre; neta pat. de Adão 
Schell e de Dona Ana Cristina Hainn, nats. da Alemanha; neta 
mat. do Dr. Israel Rodrigues Barcelos, nat. de Pelotas e de Dona 
Maria Josefa da Silva Freire, nat. de Porto Alegre. Filhos: 


Tn 33) Ermelinda Beatriz Schell Felizardo, nasc. em Porto 
Alegre a 7-11-1895, onde casou a 18-7-1923, com Jorge 
' Maflard Moyses, nasc. em Paris a 18-2-1895, bancário, 
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Tn 34) 


Tn 35) 
Tn 36) 


Tn 37) 


Tn 38) 


f.º de Lucien Moyses, nat. do Rio de Janeiro e de Dons 
Julia Maflard, nat. de Paris; neto pat. de Gompertz 
Moyses, nat. de Bacarat e de Dona Lucille Luise Bron- 
deau, nat. de Chatillon sur Loire; neto mat. de Edouard 
Joseph Narcise Maflard, nat. de Guise, na Picardie e 
de Dona Melanie Brochet, nat. de Thomes, na Saboia, 
França. Filhos: 


Qn 22) Ana Beatriz Felizardo Moyses, nasc. em Porto 
Alegre a 28-4-1924. 

Qn 23) Lucienne Juliá Felizardo Moyses, nasc. em Por-. 
to Alegre a 30-4-1928. 


Guilherme Paulo Schell Felizardo, engenheiro eletricista- 
mecanico, construtor e instalador de obras sanitarias em 
várias cidades do Rio Grande do Sul; nasc. em Porto 
Alegre a 23-10-1896; casou na cidade do Rio Grande as 
26-10-1922, com Dona Iracema Palmeiro Lopes, nasc. 
em Itaqui a 8-2-1900, filha do Dr. Tito Corrêa Lopes 
e de Dona Antonieta Lara Palmeiro, nats. de Itaqui; 
n.m. de Amancio Machado Palmeiro, nat. de Itaqui e 
de Dona Luiza Lara Palmeiro, nat. de Porto Alegre. 
Filhos: 


Qn 24) Joaquim Tito Lopes Felizardo, universitário, 
nasc. em Rio Grande a 28-8-1923. 

Qn 25) Heloisa Gladis Lopes Felizardo, nasc. em Porto 
Alegre a 10-11-1926. 


Rosalia, nasc. em Cachoeira a 25-4-1898, onde fal. a 
16-1-1899. 

Alfredo Carlos Schell Felizardo, agrônomo pelo Insti- 
tuto de Agronomia e Veterinaria da Escola de Engenha- 
ria de Porto Alegre, em 1917; chefe de Secção da Dire- 
toria de Terras e Colonização da Secretaria da Agricul- 
tura do Estado do Rio Grande do Sul; nasc. em Porto 
Alegre a 24-3-1899, solteiro. 
Sofia Schell Felizardo, nasc. em Porto Alegre a 16-5-1900, 
onde casou a 11-7-1921, com Argimiro de Menezes Muzell, 
engenheiro eletricista-mecanico pela Escola de Engenha- 
ria de Porto Alegre, professor catedrático da mesma Es- 
cola; nasc. também em Porto Alegre a 10-6-1894, filho 
do agrimensor Ernesto Muzell e de Dona Maria Emilia 
de Menezes; n. p. de Ernesto Muzell e de Dona Julia 
Freischlag; n. m. de Joaquim Souto de Menezes e de sus 
mulher e prima Dona Henriqueta Souto Ourique. Filha: 


Qn 26) Ivone Felizardo Muzell, nasc. em Berlim s 
19-6-1922. 


Jorge Godofredo Schell Felizardo, engenheiro-agrônomo 
pela Escola de Agronomia e Veterinaria da Universidade 
Técnica do Rio Grande do Sul, professor catedrático da 
Escola de Agronomia e Veterinaria da Universidade de 
Porto Alegre, diretor da Revista Agronomica de Porto 
Alegre, membro da Associação Riograndense de Impren- 
sa, ex-chefe da Secção de Zootecnia da Diretoria da Pro- 
dução Animal da Secretaria de Estado dos Negocios da 
Agricultura, Indústria e Comércio do Estado do Rio 
Grande do Sul, ex-professor do Instituto Ginasial Julio 
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de Castilhos e do Instituto de Educação Doméstica e 
Rural, secretário geral do Instituto de Estudos Genea- 
lógicos do Rio Grande do Sul, sócio efetivo e conse- 
lheiro do Instituto Genealógico Brasileiro, sócio hono- 
rário do Instituto Heráldico-Genealógico (S. Paulo), vice- 
presidente do Sindicato Agronomico do Rio Grande do 
Sul e autor do presente trabalho genealógico; nasc. em 
Porto Alegre a 9-11-1901, onde casou a 23-2-1927, com 
Dona Maria de Paula Azambuja, nasc. na mesma cidade 
a 18-3-1900, filha' de Marcos Antônio Alves de 
Azambuja, comerciante natural de Porto Alegre 
e de Dona Francisca de Paula e Silva, nat. de Santa 
Maria; neta paterna de Manoel Alves Pires de Azambu- 
ja, natural de Camaquã e de Dona Marfisa Amalia de 
Azambuja, natural de Pedras Brancas; neta materna de 
Francisco de Paula e Silva, natural de S. Martinho e de 
Dona Praxedes Pereira da Costa, natural de Santa Ma- 
ria. Filho. 


Qn 27) Luiz Paulo de Azambuja Felizardo, ginasiano, 
nascido em Porto Alegre a 18-2-1929. 


Tn 39) Mário Hildebrando Schell Felizardo, funcionário da 
Administração do Porto de Porto Alegre; nascido em 
Porto Alegre a 7-1-1903, onde casou 17-9-1931, com Dona 
Maria Josefa de Lemos Barcelos, nasc. na mesma cidade 
a 4-10-1908, filha do capitão Francisco de Paula Bar- 
celos Filho, nat. de Pelotas e de Dona Maria Josefa 
Barcelos de Lemos, nat. de Porto Alegre; n. p. de Fran- 
cisco de Paula Barcelos e de Dona Adelaide Torres; 
n. m. do major Sezefredo José de Lemos e de Dona 
Maria Josefa Barcelos. Filhos: 


Qn 28) Joaquim José Felizardo, nasc. em Porto Alegre 
a 17-7-1932. 

Qn 29) Ana Isabel Barcelos Felizardo, nasc. em Por » 
Alegre a 13-10-1934. 


Tn 40) Isabel Clotilde Schell Felizardo, diplomada em bandolim 
pelo Instituto Musical de Porto Alegre; nasc. em Porto 
Alegre a 31-7-1904, onde fal. a 22-1-1929, solteira. 


Alice de Almeida Felizardo, nasc. em Porto Alegre a 31-1, bat. 
a 20-12-1872, onie casou a 8-10-1892, com Otavio Brochado 
Raupp, cirurgião dentista pela Universidade de Nova York, nasc. 
também em Porto Alegre a 14-8-1862, bat. a 1-1-1863, onde fal. 
a 28-4-1938, f.º de Quintiliano Raupp, nat. de Wurttengerg, Ale- 
manha e de Dona Angélica da Cunha Brochado, nat. de Porto 
Alegre; neto pat. de João Jorge Raupp e de Dona Apolonia 
Cuhr, nats. da Alemanha; neto mat. de Simeão da Cunha Bro- 
chado, nat. de Portugal e de Dona Francisco Pereira Monteiro, 
nat. de Rio Pardo. Filhos: 


Tn 41) Alvaro Felizardo Raupp, nasc. em Porto Alegre a 3 de 
junho de 1893, onde casou a 2-10-1918, com Dona Olga 
Guimarães Mariante, nasc. na mesma cidade a 28-11-1895, 
f.2 de Honorio Mariante e de Dona Malvina Vieira 
Guimarães, nats. de Porto Alegre; neta pat. de Polidoro 
José de Souza Meriante e de Dona Alexandrina da 
Silva Barcelos, nats. do R. G. Sul; neta mat. de Manoel 
Leite Vieira Guimarães, nat. de Portugal e de Dona Mal- 
vina Vieira ca Cunha, nat. de Porto Alegre. Filhos: 


- 
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Qn 30) Otávio, nasc. em Porto Alegre a 17-10-1919. 
Qn 31) Paulo, nasc. em Porto Alegre a 7-9-1931. 


Tn 42) Gladis, nasc. em Porto Alegre a 8-6-1895, onde fal. & 
71-12-1896. 


Meria Leocádia de Almeida Felizardo, nasc. em Porto Alegre a 
11-5-1874, bat. a 18-2-1875; casou na mesma cidade a 30-5-1896, 
com Antonio Pereira Prestes, major de infantaria do Exército, 
nasc. em Porto Alegre a 23-8-1869, bat. em 1872, fal. no Rio 
de Janeiro a 12-1-1908, f.º do Dr. Antonio Pereira Prestes, nat. 
de Porto Alegre e de Dona Luiza Machado de Freitas, nat. de 
Rio Grande; neto pat. de Tertuliano Antonio Pereira e de Dona 
Firmiana Maria de Oliveira, neto mat. do desembargador Manoel 
José de Freitas Travassos e de Dona Francisca Machado. Filhos: 


Tn 43) Luiz Carlos Felizardo Prestes, ex-capitão do Exército, 
nasc. em Porto Alegre a 3-1-1898; casou com Dona Olga 
Benario, nat. da Alemanha. Filha: 


Qn 32) Anita Leocádia, nasc. em Berlim a 27-11-1936. 


Tn 44) Clotilde Felizardo Prestes, nasc, em Porto Alegre a 
27-12-1898. 
Tn 45) Heloisa Felizardo Prestes, nasc. no Rio de Janeiro a 
31-3-1900. 
Vicentina de Almeida Felizardo (Corrúca), nasc. em Porto Alegre 
a 9-9-1875, onde casou a 2-1-1901, com João Guilherme Ferreira, 
cirurgião-dentista pela Faculdade de Odontologia da Baia, nasc. 
também em Porto Alegre a 20-10-1874, onde fal. a 16-1-1914, 
fº de Emilio da Silva Ferreira e de Dona Maria Raquel de 
Azambuja e Silva, nats. de Porto Alegre; neto pat. de João Gui- 
lherme Ferreira, nat. de Portugal e de Dona Maria Antonia da 
Silva, nat. de Porto Alegre; neto mat. de José Afonso e Silva, 
nat. de Pedras Brancas e de Dona Ana Rafaela do Rosario. 
Filhas: 


Tn 46) Celia Felizardo Ferreira, diplomada em piano pelo Ins- 
tituto de Belas Artes de Porto Alegre, nasc. em Porto 
Alegre a 31-10-1901, onde casou a 25-9-1925, com Er- 
nesto de Melo Matos Lassance, engenheiro-civil pela Es- 
cola de Engenharia ae Porto Alegre, sub-diretor geral da 
Prefeitura de Porto Alegre, professor de matemática, 
nasc. no Rio de Janeiro a 1-8-1899, f.º de Dario Ludgero 
da Silva Lassance, engenheiro civil e de Dona Albertina 
de Melo Matos, nats. do Rio de Janeiro; neto pat. do 
Dr. Ludgero Emesto Lassance Cunha e de Dona Julia 
Augusta da Silva Lassance; neto mat. de Augusto Magno 
de Melo Matos e de Dona Senhorinha Pereira. Filhos: 


Qn 33) Roberto, nasc. em Porto Alegre a 7-7-1926. 
Qn 34) Carlos Alberto, nasc. em P. Alegre a 1-2-1928. 
Qn 35) Vera, nasc. em Porto Alegre a 19-2-1936. 


Tn 47) Gladis Felizardo Ferreira. nasc. em Porto Alegre a 
4-2-1903, solteira. 
Luiz Carlos de Almeida Felizardo (Lulú), nasc. em Porto Alegre 
a 22-1-1877, bat. a 24-4-1881 e fal. em Palmira, Estado de Minas 
Gerais a 24-7-1914; casou em Porto Alegre e 3-7-1901, com 
Dona Celina Rocha Neto, nasc. tambem em Porto Alegre a 
23-10-1876, bat. a 20-1-1877, f.º de Firmiano Lourenço da Silva 
Neto e de Dona Idalina de Oliveira Rocha, nats. de Porto Alegre; 
neto pat. de Roberto Lourenço da Silva e de Dona Feliciana 
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Constança da Silva; neto mat. de José da Rocha Fernandes, nat. 
de Portugal e de Dona Joaquina Carolina de Oliveira, nat. de 


Porto Alegre. Filha: 


Tn 48) Júlia Neto Felizardo, diplomada em pintura pelo Ins- 
tituto de Belas Artes de Porto Alegre, nasc. em Porto 


Alegre a 26-8-1902, solteira. 


N12) Constança, nasc. em Porto Alegre em 1849, onde fal. a 19-2-1852. 


N13) Eugênia, nasc. em Porto Ale- 
gre a 6-4-1854, bat. a 15 de 
abril de 1855, onde fal. em 
outubro de 1876. 

N14) Manoel, fa!. recem-nascido em 
Porto Alegre a 20-8-1860. 
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3 7.º 


José Alves de Almeida, nasc. no 
Porto a 6-9-1814 e fal. no Rio de Ja- 
neiro a 10-9-1876; comendador da 
Imperial Ordem da Rosa, capitalis- 
ta; casou com Dona Ana Pereira 
Ramos (Aninha), nat. do Rio de 
Janeiro, de quem não houve des- 
cendência. O comendador José Al- 
ves Ferreira de Almeida legitimou, 
porém, um filho havido de Dona Ma- 
ria Alexandrina da Conceição, nat. 
do Rio de Janeiro e foi: 


N15) Eduardo Avgusto Ferreira de 
Almeida, capitão do Exército, 
nasc. no Rio de Janeiro a 
18-10-1846; cascu em Porto 
Alegre a 8-5-1875, com Dona 
Evarista Teixeira, nasc. na 
mesma cidade em 1850, f.? de 


Antonio Fernandes Teixeira Junior, nat. de Porto Alegre e de Dona 
Luiza Feliciana de Almeida, nat. de Rio Grande; neta pat. de Antonio 
Fernandes Teixeira, nat. de Portugal e de Dona Inácia Rodrigues Alves, 
nat. de Porto Alegre; neta mat. Ge Feliciano José Corrêa, nat. de Santos 


e de Dona Luiza Hipolita de Almeida, nat. de Rio Grande. 


Bn 33) Judite, nasc. em Porto Alegre a 20-3, bat. a 19-11-1876. 
Bn 34) Ester, nasc. em Porto Alegre a 21-1, bat. a 20-3-1878. 
Bn 35) Almeirinda, nasc. em Porto Alegre a 28.10, bat. a 19-11-1880, onde 


fal. a 7-5-1881. 


Bn 36) Oton, nasc. em Porto Alegre a 1-5, bat. a 3-6-1882, onde fal. a 


16-7-1882. 


Bn 37) Olga, gemea ce Oton (Bn36), nasc. em Porto Alegre a 1-5, bat. 


a 3-6-1882, onde fal. a 12-7-1882. 


Bn 38) José, nasc. em Porto Alegre a 20-3-1885, bat. a 6-3-1886. 


Ri 


Carruthers, nat. da Inglaterra. Filhos q.d.: 


N16) Isaac Carruthers, fal. no Asilo de S. Luiz, no Rio de Janeiro. 


N17) Diogo Carruthers. 


a 


Eugenia Ferreira de Almeida 


casou com Ricardo 


F 9) 


Fio) 


Fil) 


F12) 


de Janeiro em 1844, com Dona Luiza Joaquina 
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N18) Maria Augusta Carruthers. 
N19) Adelaide Augusta Carruthers. 


8 9.º 


Luiz Augusto d'Almeida — 1.º Visconde e 1.º Conde de Carvalhido — do con- 
selho de El-Rei D. Luiz I, comendador da Ordem de N. S. da Conceição de 
Vila Viçosa e nessa qualidade, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, Cavaleiro da 
muito antiga e nobre Ordem da Torre e Espada do Valor Lealdade e Mérito, 
acadêmico honorário da Academia de Belas Artes de Lisbõôa; capitalista e pro- 
prietário; nasc. no Porto a 3-1-1817 e era um: : 

tipo apolineo de fidalgo. (An. Gen. Bras., 
II, 133). Casou em primeiras nupcias no Rio 


de Oliveira, f.º de Sebastião José de Oliveira 
e de Dona Delfina Maria, de quem não houve 


descendência. Em 2.as nupcias casou em Pa- PAR 
ris em junho de 1880, com Dona Helena Ana mm DOR Ds a 
Maria Antonia Leichtinger, nat. da Hungria. E o HE 33 rapa 
Filho: “E eis e 
is E ' 
N20) Emitio Leichtinger d'Almeida, 2º Vis | JU mio mi pt ii 
conde de Carvalhido, por decreto de -: MS 
28-4-1881. E | E a É Ei ft 
100 ú e a 
8 10.º 
Emilia Augusta Ferreira d'Almeida, nasc, a 


23-12-1818; casou com Manoel da Costa Faria; 
residia em Paris e não houve descendência. 


8 11.º 


Carlota Julia Ferreira d'Almeida, nasc. a Conde do Carvalhido 
28-12-1819; casou com José Julio Barbosa da 

Mota, bacharel em Direito, proprietário e natural da cidade de ds iailaãá Filho 
que deixou: 


N21) Simão Júlio, nasc. a 10-2-1852. 


8 12.º 


Adelaide Augusta Ferreira d'Almeida, nasc. a 25-10-1821 e fal. a 21-5-1855, 
casada. Filha q.d.: 


N22) Maria Izidora, fal. a 20-3-1873. 
CAPÍTULO II 


Francisco José Ferreira d'Almeida, casou com Dona Rita de Cassia Lisboa, de 
quem não houve descendência. 


CAPÍTULO III 


Maria Albina Ferreira d'Almeida, casou com Manoel Ferreira de Oliveira Gui- 
marães, de quem não houve descendência. 


CAPÍTULO IV 


João Ferreira, casou com Dona Ana Rosa Lisboa, de quem não houve descendência. 
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AFONSO DE TOLEDO BANDEIRA DE MELO — Fez parte da 
comissão que elaborou o projeto de criação do Conselho Nacional do 
Trabalho, da qual participavam o ex-deputado federal Andrade Bezerra 
e o Dr. Araujo Castro. Posteriormente, foi secretário geral e mais tarde 
um dos membros desse Conselho. Des- 
de 1920, vem colaborando na obra de 
justiça social encetada pelo Bureau In- 
ternacional do Trabalho, participando, 
em nome do Brasil, da Comissão In- 
ternacional de Emigração, onde. quan- 
do de seu regresso ao Brasil, foi subs- 
tituido pelo ministro Regis de Oliveira. 
Como complemento às suas atividades. 
nesse terreno, fundou o Departamento 
Nacional do Trabalho, do qual foi o 
primeiro diretor-geral, tendo então co- 
laborado nos principais projetos de leis 
de proteção aos trabalhadores. Entre 
outras atividades e realizações, tanto no 
País como além de nossas fronteiras. 
mencionam-se as seguintes: Fundou a 
Câmara de Comércio Belgo-Brasileira, 
em Bruxelas, da qual é membro de 
honra- Foi eleito para substituir o fa- 
lecido senador Paulo de Frontin na pre. Dr. Afonso de Toledo Bandeira de Melo 
sidência de honra da Câmara Belgo- 

Brasileira-Luxemburguesa, do Rio de Janeiro. Representou o Governo Fe- 
deral no Conselho de Administração do Bureau Internacional do Tra- 
balho, posto atualmente ocupado pelo ministro Helio Lobo. E” membro 
da Comissão Internacional de Cooperação Intelectual, participando da Sub- 
Comissão de Altos Estudos Internacionais. Quando, no desempenho de 
várias comissões na Europa, teve ocasião de realizar várias conferências 
sobre o Brasil, em Gand, em Charleroi, em Liége e em Verviers. E” cola- 
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borador da “Revue Politique et Parlamentaire”, de Paris; da “Revue Éco- 
nomique Internationale”, de Bruxelas; e da “Revue d'Étude et d'Expan- 
sion Belge”, de Liége. A pedido do Instituto de Cooperação Intelectual, 
de Paris, redigiu um trabalho sobre “O: maquinismo e o mundo moder- 
no”.. A convite do sr. Júlio Dantas, presidente da Comissão Organiza- 
dora das Festas Centenárias de Portugal, redigiu uma tese para ser dis- 
* cutida em Lisbôa. Participou de numerosas conferências internacio- 
nais, notadamente em Genebra, onde, durante muitos anos, manteve o 
prestígio da representação brasileira nas Conferências Internacionais do 
“Trabalho, onde foi mais de uma vez, vice-presidente. Finalmente, cn 
junho de 1940, por decreto do sr. Presidente da República, foi aposentado, 
a pedido, no cargo de Diretor Geral do Ministério do Trabalho, tendo sido. 
essa, a primeira aposentadoria concedida após a promulgação do Estatuto 
dos Funcionários Públicos. Sobre a sua atuação nos trabalhos públicos 
de que participou, citam-se algumas passagens que atestam não somente 
a sua atividade, mas o valor de sua colaboração. Quando o Brasil se 
retirou da Sociedade das Nações, Lord Burnhan, que presidiu em 1926 
a Conferência Internacional do Trabalho, manifestou na sessão de en- 
cerramento, o voto e a esperança de que não fosse aquela a última vez 
que o Brasil comparecesse em Genebra, e que todos alí sentiriam que a 
conferência ficaria mais pobre com a perda de uma personalidade tal 
como ao Dr. Afonso de Toledo Bandeira de Melo. O sr. Feliz Pacheco, 
quando ministro das Relações Exteriores referindo-se à sua atuação em 
Genebra, declarou, em 1927, ter sido o sr. Afonso de Toledo Bandeira 
de Melo um dos mais capazes e operosos membros da antiga delegação 
brasileira junto à Liga das Nações. Acrescentou aquele ministro: “O 
seu trabalho em Roma, ao lado de James Darci, e a parte que tomou nas 
conferências do Trabalho, secundando o grande Afrânio de Melo Franco, 
na Liga, ficarão memoraveis. Espero que o nosso rompimento com a 
instituição de Genebra não desligue dessa ordem de estudos o especia- 
lista abalisado que tão alta compreensão possue dos interesses do Prasi: 
nas complexas matérias que entendem com a legislação do trabalho c 
com a imigração”. Em 1936, o delegado britânico, sr. Leggett, na conferên- 
cia de Santiago do Chile, declarou que os discursos alí pronunciados manti- 
veram o alto nivel que lhes dera o sr. Bandeira de Melo, ao abrir os deba- 
tes. O Dr. Cincinato Braga, em discurso que pronunciou a 27-11-1935, 
na Câmara dos Deputados, citando uma opinião do sr. Bandeira de Melo. 
expressou o seguinte juizo: “Deve merecer crédito, por todos os titu- 
los, especialmente pelo esmerado exercício da sua alta função no nosso Mi- 
nistério do Comércio”. Publicou um trabalho sobre o Brasil, intitulado: 
“Un pays du Nouveau Monde”, a propósito do qual se expressou o mi- 
nistro Oliveira Lima: “Eu vi meu compatriota no trabalho e tambem 
no sucesso, porque o Brasil lhe é devedor de uma dedicação de todos os 
instantes, desinteressada e inteligente. O elogio que ora lhe faço é tão es- 
pontaneo quanto merecido”. Publicou tambem uma monografia sobre “O 
trabalho servil no Brasil”, a propósito do qual o sr. Henri Hauser, pro- 
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fessor da Sorbonne, de Paris, escreveu nos “Annales d'Histoire Economi- 
que”, de Paris: “Cette étude vient d'être tentée par un érudit brésilien, 
doublé d'un administrateur de haut rang, Mr. Affonso de Toledo Ban- 
deira de Melo. Nous ne saurions mieux faire que de résumer son travail”. 
Publicou uma obra sobre “Politique Commerciale du Brésil”, a propósito 
da qual o professor Gaston Léduc, da Universidade de Caen (França), 
na sua conferência inaugural, na Universidade do Distrito Federal, a 23 
de abril de 1936, declarou: “C'est I'un des vôtres, précisement grand 
administrateur, doublé d'un savant éminent Monsieur le Dr. Afonso Ban- 
deira de Melo, qui, dans son récent ouvrage sur “La politique commer- 
ciale du Brésil” — ouvrage qu'il a eu la si délicate attention de rédiger 
dans la plus pure des langues françaises — propose à notre action pédago- 
gique la formation de “técniciens compétents, capables de trouver les so- 
lutions qui répondent réellement aux intérêts nationaux et qui puissent 
conduire le pays à une prospérité effective”. Ainda a respeito desse tra- 
balho, o sr. A. Hennebica, antigo chefe da: Ordem dos Advogados do Pa- 
lácio da Justiça, de Bruxelas, assim se expressou: “L'ensemble exprime 
une unité de direction et un sens de la politique commerciale rarement 
atteints. C'est, prise sur le vif, la conjugaison de la pratique réaliste avec 
les derniéres données sur la liberté relative des échanges' commerciaux. 
La main et le cerveau de Bandeira de Melo s'y retrouvent — et c'est tout 
dire” (“Revista Economica Internacional”, agosto, 1938). Osr. F.A: 
Correia, professor da Universidade Técnica de Lisbôa, e então diretor 
do Ministério dos Negócios Estrangeiros de Portugal, afirma: “O tra- 
balho “Politique Commerciale du Brésil” é um livro da mais palpitante 
atualidade, que revela a grande erudição do seu autor; e bastaria, só por 
si, para consagrar o seu nome como Em | 
economista dos mais distintos, da na- EESC gg 
ção brasileira”. * que 


ALFREDO DE ALBUQUERQUE 
GAMA, t — Natural de Recife, onde 
nasceu a 8 de agosto de 1867. Con- 
cluiu seus estudos de humanidades em 
1884 e matriculou-se na Faculdade de 
Direito de Recife, em 1835 e aí recebeu 
o gráu de bacharel em ciências jurídi- 
cas e sociais em 15 de novembro de 
1889, exatamente no mesmo dia da 
Proclamação da República. Durante 
algum tempo exerceu a Promotoria Pú- 
blica em Pau d'Alho e em Limoeiro. 
Em maio de 1893, deixou a promotoria 
para servir no lugar de auxiliar de pri- 
meira classe da Secretária da Estrada 
de Ferro Sul de Pernambuco. “Oito Dr. Alfredo de Albuquerque Gama, + 
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meses depois (diz um jornalista que o biografou no periódico “O Grê- 
mio”, de Recife), o então governador do Estado, Dr. Barbosa Lima argu- 
mentando com a circunstância de não ser poiítico o Dr. Alfredo Gama, exi- 
ge o lugar para um outro que. o era”. Pouco depois, partiu o Dr. Alfredo 
Gama para o Rio de Janeiro, de onde regressou com a nomeação de secre- 
tário da Estrada de Ferro Norte de Alagõas, cujo escritório era em Maceió. 
Voltando para Recife, foi, a convite do Dr. José Antônio de Almeida Per. 
nambuco, colocado como auxiliar de primeira classe no escritório da Es- 
trada de Ferro Central de Pernambuco. Em 1897, fundou o “Instituto 
Aires Gama”, destinado ao ensino primário e secundário e mais tarde 
ampliado com cursos de comércio, de preparatório e de madureza, tor- 
nando-se um dos principais estabelecimentos de ensino de Pernambuco. 
À seu respeito, o mencionado periódico “O Grêmio”, orgão do “Grêmio 
Literário Aires Gama”, publicou no número de 8 de agosto de 1907, em 
número especialmente dedicado ao marginado, no dia do seu aniversário 
natalício o seguinte: “Seu pai foi o filho primogenito do Visconde de 
Goiana; o filho que sabendo honrar as tradições brilhantes de seus ascen- 
dentes, impôs-se à sociedade em que viveu, não só por suas elevadas qua- 
lidades morais, mas tambem pelo talento e pela cultura que lhe soube 
dar. Foi um espírito de grande valor. Seus notaveis dotes intelectuais 
mostraram-se pujantes desde os primeiros passos na vida acadêmica; e 
uma vez formado em Direito, ainda mais se pronunciaram na cadeira de 
mestre, nas lides forenses e sobretudo na imprensa, onde se revelou sem- 
pre um batalhador de grande estatura. Não é dele, entretanto, que de, 
vemos aqui falar. E pois continuemos a apreciar, embora em rápidos 
traços, o nosso bom amigo e excelente 
educador”. Filho do Dr. Aires de Al- 
buquerque Gama e de d.º Maria Emi- 
lia Vilela de Albuquerque Gama. A 
25-X11-1891, dois anos após sua for- 
tura, c.c. d” Maria Luiza Alves Barbo- 
sa, filha de Carlos Alves Barbosa. 


ALFREDO PUJOL — O Dr. Al- 
fredo Pujol é natural de São João 
Marcos, antigo São João do Príncipe, 
Estado do Rio de Janeiro onde nasceu 
a 20 de março de 1865. Fez os seus 
estudos preparatorianos em 8. Paulo em 
1886 e mais tarde ingressou na Facul- 
dade de Direito de S. Paulo formando- 
se em 1889, tendo sido o orador da tur- 
ma. Ao lado de Francisco Glicério, de 
Herculano de Freitas, de Prudente de 
Morais e de Campos Sales, trabalhou 
Alfredo Pujol, + ardorosamente na Propaganda Republi- 


— 486 = 


GALERIA BIOGRÁFICA 


cana. Depois de formado, abriu banca de advogado em Campinas, primei- 
ramente, e depois em Ribeirão Preto. Em 1892, veiu para São Paulo, 
sendo escolhido por Bernardino de Campos para ocupar o cargo 
de secretário do Interior. Passou então a dedicar-se com mais afã 
à política. Em 1898, foi escolhido para uma cadeira de deputado 
federal, tendo sido sucessivamente reeleito. Nos tempos de estu- 
dante dedicou-se à Filologia e à Literatura. e mesmo depois de for- 
mado, embora não tivesse publicado trabalhos literários propriamente 
ditos, não deixou o cultivo das letras, tanto que produziu excelente tra- 
balho sobre Machado de Assis, o qual lhe valeu assento na Acadêmia 
Brasileira de Letras. Dispunha no seio da política paulista, de enorme in- 
fluência, graças às suas qualidades de orador e de conhecedor do Direito. 
Sua banca de advogado em São Paulo, era uma das mais procuradas. 
Formou uma biblioteca magnífica, onde se encontravam coleções raras 
e obras de todos os campos da ciência e da literatura. Algumas dessas. 
coleções eram formadas inteiramente de edições raras e foram ardoro- 
samente disputadas após sua morte, constituindo o seu nome na lombada 
da encadernação, motivo suficiente para elevar o valor bibliográfico dc 
livro. Algumas dessas edições foram adquiridas por elevado preço, em 
Portugal. O catálogo dessa biblioteca constituiu por outro lado um no- 
tavel índice de sua notavel cultura. Além do trabalho sobre Machado 
de Assis, a que acima nos referimos e que foi, em alguns círculos, consi- 
derado um dos melhores sobre o grande escritor. de “Quincas Borba”, 
Alfredo Pujol publicou tambem uma crítica sobre “A Carne” de Júlio 
Ribeiro. Não obstante ser um dos seus primeiros trabalhos, elaborado 
ainda quando estudante, é considerado excelente sobre todos os pontos de 
vista e mereceu encomios de toda a crítica literária da época. Deixou 
apenas quatro livros: “Mocidade e Poesia” (1886); “Processos Criminais” 
(1908); “Machado de Assis' (1916) e “Estudo sobre A Carne”. 'Toda- 
via, colaborou intensamente em vários jornais e revistas desta capital e 
do Rio de Janeiro. Seu pai, o Dr. Hipolito Gustavo Pujol era natural 
da França, tendo vindo para o Brasil na época do Segundo Império. 
Abriu na Capital do País um colegio que mais tarde foi transferido para 
Mendes, localidade no Estado do Rio. Filho, como dissemos, de Hipo- 
lito Gustavo Pujol e de d.º Maria de Castro (n. Rio de Janeiro), sendo 
o sobrenome Pujol, muito numeroso na França e de origem antiquissima. 
São seus irmãos: Adolfo Pujol, cc. dº Ernestina Vasconcelos; sra. d.º 
Alceste Pujol, solteira; sra. d.º Alzira Pujol Pinheiro, ce. Dr. Tancredo 
Pita Pinheiro; Dr. Ernesto Pujol, Dr. Hipolito Gustavo Pujol Júnior. 
Em Campinas, c.c. dº Aurea Sales (t 30-IV-1940), filha de Diogo de 
Morais Sales e de d.º Gabriela Cantinho Sales (Silva Leme, 8.º vol.. pág. 
165, tít. “Macieis”). (Na “Revista Genealógica Brasileira”, n.º 1, pági- 
na 191 e n.º 2, pág. 319, encontram-se com dados mais desenvolvidos, sua 
biografia e sua genealogia). 
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ANTÔNIO BENEDITO MARTINS ARANHA — Natural de São 
Paulo (capital), onde nasceu a 27 de abril de 1908. Depois de fazer 
seus estudos com professores particulares, matriculou-se na Escola de 
Comércio “Alvares Penteado”, pela qual se diplomou em 1927. Exerceu 
primeiramente sua atividade profissional no comércio, como correspon- 
dente e contador, tendo trabalhado na S. A. Oleo Galena-Sinal e no 
Banco Comercial do Estado de São Paulo, transferindo-se mais tarde para 
o Banco do Brasil, onde trabalha desde 7 de agosto de 1934, sendo que 
desde 4 de abril de 1939 exerce aí o 
cargo de secretário do diretor de Câm- 
bio. Tem colaborado em vários jor- 
nais e revistas desta capital e do Rio 
de Janeiro, citando-se “A Ordem” (Rio). 
1937; “Ave-Maria” (S. Paulo), 1938; 
“Diário Popular” (S. Paulo), 1940; “O 
Jornal” (Rio), 1940; “Vozes de Petró. 
polis” (Petrópolis), 1940 e “Dom Cas- 
murro” (Rio), 1941. Em 1934 e 1937 
publicou duas traduções. Filho de 
Aquilino Henrique Aranha (n. a 
15-111-1871 em  Mogí-Mirim, 1 a 
8-V-1932 em S. Paulo) e de d.º Judite 
Martins Aranha (n. 1-X1-1876 em San- 
Boto à tos), casados em S. Paulo a 7-11-1892. 
É Neto paterno de Filadelfo de Campos 
RE | Aranha e de d.º Helena Maria das Ne- 
4 -— ves Aranha. Neto materno de Carlos 
” | | “Martins dos Santos (n. Santos 1830, + 

Antônio Benedito Martins Aranha 5-V1-1897) e de d.º Berta Bastide Mar- 

tins dos Santos. Em S. Paulo, a 14 de 

julho de 1930, c.c. d.º Jacira de Campos Morais Aranha (n. S. Paulo a 

6-X-1909), filha de Francisco Borges Monteiro de Morais e de d.º Bene- 

dita de Campos Morais. Pais de: F 1) Guacir Paulo, n. Rio de Janeiro, 
14-VIII-1941. 


AUGUSTO FLÁVIO SANTANA — Augusto Flávio Santana é na- 
tural da Ilha de São Sebastião (bairro do Perequê), onde nasceu a 7 de 
maio de 1873. Estudou as primeiras letras em escola isolada na mesma 
ilha, dedicando-se logo depois ao comércio, que exerceu, primeiramente 
naquela ilha e mais tarde na cidade de S. Sebastião. Em 1900, como o 
Governo pretendesse construir uma estrada de ferro para fazer a ligação 
de São Sebastião à Estrada de Ferro Central do Brasil, comprou as ter- 
ras abandonadas da antiga Fazenda Outeiro, naquela cidade e aí, junta- 
mente com seu sogro, Benedito Ribeirão de Freitas, promoveu o plantio 
em larga escala da cana de açucar e instalou moderna moenda e grandes 
alambiques para distilaria de alcool. Mais tarde, comprou ainda a fa- 


— 488 —x 


GALERIA BIOGRÁFICA 


zenda adjacente, “Anhanguera”, onde tambem promoveu o cultivo de 
cereais. Mais tarde, não se verificou a construção da planejada estrada 
de ferro nem do porto que deveria completar as obras da linha ferrea; 
a falta de transporte, bem como a dificuldade em encontrar trabalhado- 
res, acarretaram à empresa grandes prejuizos. Em São Sebastião, exer- 
ceu ainda durante muitos anos o cargo de administrador das Mesas de 
Rendas Estaduais, tendo militado na política. Destacou-se durante a 
Campanha Civilista em 1909, tendo conseguido levar às urnas, por essa 
ocasião, grande número de votantes e 

de antigos eleitores que se haviam tor- Tas 
nado indiferentes aos pleitos eleitorais. | 

Em fevereiro de 1911, em consequência 
dos grandes prejuizos na lavoura, re- 
gistrados nas duas fazendas de sua pro- 
priedade, veiu para a capital do Estado. 
afim de cuidar da educação de seus 
filhos. Em junho do mesmo ano, 
mandou buscar sua família que lá fi- 
cára. Colocou-se na Caixa Mútua de 
Pensões Vitalícias, onde, até sua morte. 
exerceu o cargo de caixa e de auxiliar 
da tesouraria daquela empresa. Fale- 
ceu a 9 de abril de 1916, com a idade 
de 44 anos incompletos. Filho de Ma- 
nuel Aprigio de Santana (n. Vila Bela, 
2-V-1832 e t+ S. Sebastião 12-X-1897) 
e de d.º Ana de Moura Negrão (n. Vila 
Bela, 27-X11-1840 e 1 Piracicaba, 
31-VII1-1925). Neto materno de An- Augusto Flávio Santana, + 
tonia Maria de Jesús Vaz d'Ornelas (n. 

Vila Bela 1820 e + 1860) e de Manuel de Moura Negrão. São seus ir- 
mãos: 1) Virginia de Santana Moura (21-111-1864 e 8-X-1932), c.c. Ma- 
nuel Gonçalves de Oliveira Santos; 2) Sérgio de Santana Moura, cc.c. 
Leopoldina Gomes de Amorim; 3) Pedro Aprigio da Cruz Moura (7 em 
1886), solt.; 4) Lidia de Santana Moura (5-IV-1870 - 13-X-1916), solt. 
Em Vila Bela, a 14-1-1900, c.c. Gertrudes Borges de Freitas (n. Vila Bela. 
15-X11877), filha de Benedito Ribeirão de Freitas e de d.* Maria Borges 
de Sampaio; neta paterna de Manuel Ribeirão de Freitas e de Ubaldina 
Dias Pinto; neta materna de Joaquim Borges de Sampaio e de Maria de 
Paula Moreira, todos da Ilha de São Sebastião. 


BENTO FERRAZ DE ARRUDA PINTO — Bento Ferraz de Ar- 
ruda Pinto é natural de Piracicaba, onde nasceu a 13 de agosto de 1889. 
Fez os estudos primários em sua cidade natal, na Escola Tristão Mariano; 
cursou humanidades no Colegio de São Luiz, de Itá, e, após esse curso. 
regressou a Piracicaba para matricular-se na Escola Agrícola Luiz de 
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Queiroz, pela qual se diplomou agronômo em 6 de novembro de 1908; 
e, anos mais tarde, quando aquele tradicional estabelecimento de ensino 
agricola se transformou na Escola Superior de Agricultura, diplomava-se 
engenheiro-agrônomo em 31 de janeiro de 1927. Em 1911, isto é, três 
anos após sua formatura, exerceu o cargo de agrônomo auxiliar do Apren- 
dizado Agrícola de São Simão, hoje extinto. Em 1914, fez um estágio no 
Instituto Agronômico de Campinas, considerado naquele tempo, como 
ainda hoje, o melhor campo de experimentação agrícola do Brasil. Foi 
mais tarde designado para exercer o cargo 
de bibliotecário da Escola “Luiz de Quei- 
roz”, aí permanecendo, desde 1916 mais 
ou menos, até 1924. Em 1924, transferiu 
sua residência para a cidade de Lins. onde 
publicou interessante e util trabalho inti- 
tulado “O método das latitudes e longitu- 
des - coordenadas retangulares - aplicado à 
medição e divisão de terras”. Tendo fixa- 
do residência definitiva em Lins, onde re- 
side até hoje, e onde, em 1924, passou a 
exercer o cargo de serventuário do Cartó- 
A ER Ng rio de Paz, continuou a exercer atividade 
CD o intelectual colaborando n'“O Progresso”, 

Do “O Linense” e “O Correio de Lins”, todos 

| de Lins; no “Correio de Marilia”, bem como 
Bento Ferraz de Arruda Pinto nos jornais de Piracicaba “O Jornal de Pi- 
racicaba” e “A Gazeta”. Filho de Bento 

Ferraz de Arruda (n. Piracicaba, 16-11-1857 e aí + 2-VI-1936) e de d. 
Ana Pinto Cesar Ferraz (n. Piracicaba, 9-X1I1-1864 e aí + 12-1X-1924), 
casados em Piracicaba a 2-1-1882. Neto paterno do sargento-mór Fer- 
nando Ferraz de Arruda (n. Itú e + em Piracicaba a 1-11-1899), e de d.º 
Rita Ferraz de Almeida Prado (n. Piracicaba e aí + 1892). Neto ma- 
terno de Ricardo Pinto de Almeida (n. Piracicaba e aí | aos 67 anos, 
em 1907) e de dº Emilia Augusta Pinto Cesar (n. Faxina e + aos 77 
anos, em 1918). Em Dourado, Est. de S. Paulo, a 27-VI-1916, cc.c. 
d.º Geni Ferraz de Arruda (n. Araraquara a 23-IX-1894), filha de José 
Ferraz de Arruda (n. Tietê, 17-11-1874) e de d.º Salomé Ferraz de Abreu 
(n. S. Carlos a 18-IV-1875). Pais de: F 1) Maria Alaide Ferraz. n. Pi- 
racicaba a 15-IX-1917, em Lins, a 29-VI-1939, c.c. Dr. Joaquim Mauro 
Prado Negreiros, bacharel em Direito, n. em Jaú, Est. de S. Paulo, a 
19-IV-1910, filho do Dr. Mauro Negreiros e de d.º Herminia Prado Ne- 
greiros. Com 1 filha: Ana Cristina, n. S. Paulo, 17-VIII-1940. F 2) 
Neide Ferraz de Arruda, solteira, professora normalista, n. em Piracicaba 
a 17-VIII-1919. Reside em Lins. F 3) Antônio Ferraz de Arruda. n. 
em Piracicaba a 2-X1-1920; completou seus estudos secundários no Li- 
ceu Rio Branco de São Paulo e é atualmente 2.º anista de engenharia 
do Mackenzie College, de S. Paulo. F 4) Silas Ferraz de Arruda. sol- 
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teira, n. em Piracicaba a 6 de julho de 1922; completou seus estudos se- 
cundários no Ginásio Diocesano de Lins, e recebe este ano o diploma de 
professora normalista pela Escola Normal “N. S. Auxiliadora”, da mesma 
cidade. F 5) Maria do Carmo, n. Piracicaba 1-X1-1923, 7 Lins, 28-X1-1924. 


CAIO NELSON DE SENNA — O Dr. Caio Nelson de Senna é natu- 
ral de Ouro Preto, onde nasceu a 24 de fevereiro de 1898. Fez seus pri- 
meiros estudos no Externato do Giná- 
sio Mineiro, continuando-os no Semi- o a RR 
nário de Mariana e na Academia de | o E 
Comércio de Juiz de Fora, seguindo de- 
pois, o curso de direito, tendo se ba- 
charelado em ciências jurídicas e so- 
ciais pela Faculdade de Direito de São 
Paulo a 29 de novembro de 1919. 
Logo depois de formado, foi advogar 
na Comarca de Pará de Minas, resi- 
dindo no antigo termo de Itauna. 
Transferindo-se para Belo Horizonte 
em 1921, passou daí em diante a exer- 
cer sua profissão de advogado no fôro 
da capital mineira. E' membro do 
Conselho da Ordem dos Advogados do 
Brasil (Seção de Minas Gerais) e Se- 
cretário Geral perpétuo do Instituto da 
Ordem dos Advogados de Minas Ge- 
rais. Participou do Congresso das 
Municipalidades do Nordeste Mineiro, 
reunido em Itabira, e do Congresso das * — 
Municipalidades do Norte de Minas, reunido em Diamantina, ambos rea- 
lizados no Governo Antônio Carlos. Ao tempo do Governo Raul Soares, 
foi nomeado Ajudante do Fiscal da Loteria do Estado. Foi membro do 
Congresso Mineiro, tendo sido um dos Secretários da Câmara dos Depu- 
tados, extinta em 1930. Exerceu as funções de Inspetor Federal do Ensi- 
no Secundário junto ao Colegio “São Paulo”, no Distrito Federal, por 
espaço de 2 anos. É autor de variada colaboração na imprensa 
brasileira, tendo sido correspondente na Capital Mineira, do jornal repu- 
blicano “O País”, do Rio de Janeiro. Filho primogenito do Dr. Nelson 
Coelho de Sena, catedrático da Escola de Engenharia e antigo parlamen- 
tar brasileiro e de d.º Emilia Gentil de Sena, já falecida. (O Dr. Nelson 
de Sena estudou em Diamantina e Ouro Preto, em cuja Faculdade de 
Direito se formou em 1897; historiador, advogado, professor, jornalista, 
deputado estadual e federal, escritor e tribuno, autor do Anuário de Mi- 
nas Gerais e como delegado do Brasil e do Instituto da Ordem dos Advo- 
gados de Minas Gerais participou do 8.º Congresso Científico Americano, 
reunido em maio de 1940, na Am. do Norte). Neto paterno do C.“! Cân- 
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dido José de Sena, n. Baía e de d.? Maria Brasilina Coelho de Sena, n. Sã” 
Miguel de Guanhães (Minas), professores e educadores no Norte de 
Minas. Pelo lado materno, descende dos Gomes Cândido, em cuja ge- 
nealogia se encontram os Gomes Freire de Andrade, desde o Conde de 
Bobadela, e o conselheiro Francisco de Paula Cândido (médico da Casa 
Imperial e prof. da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro). 


-. 


| E 
CAMILO PASSALACQUA — O Monsenhor Dr. Camilo Passa- 
lacqua é primogenito do casal João e Rafaela Passalacqua. Nasceu a 
7 de maio de 1858, na velha cidade de Scaléa, do antigo e então reino 
de Napolis, província de Cosenza, na Itália do Sul. “Scaléa, que os Si- 
baritas haviam fundado no solo da an- 
tiga Talão, sobre a encosta de uma co- 
lina, a se elevar do flanco ocidental do 
golfo Policastro, berço que já fôra do 
ilustre médico Caloprese, mestre do 
grande poeta Metatasio, de quem nos 
ficaram 63 tragédias líricas e variadas 
composições e tambem de Gravina, que 
nos deixou “Della Ragione Poetica” 
(com a tradução francesa de Requier, 
em dois volumes - 1754), depois de, 
em 1695, haver fundado em Roma a 
Academia dos Arcades - Scaléa foi, pois. 
o berço de um dos mais queridos sa- 
cerdotes da nossa terra, sacerdote que 
fez da pregação, um dos meios eficien- 
tes da sua grande atividade eclesiástica. 
Não só pregador, mas tambem escritor, 
encheu ele uma época”. Monsenhor 
Passalacqua estudou as primeiras le- 
Monsenhor Dr. Camilo Passalacqua tras em Marselha, num colegio de Ir- 
mãos. Vindo com seus pais para o 
Brasil, completou aqui o curso primário. Com 11 anos de idade (em 
1869), voltou à terra natal e regressou ao Brasil no ano seguinte, em 
1870, em companhia de sua mãe e irmãos trazidos por seu pai, João Cri- 
sostomo Passalacqua, que, então vinha para a nossa terra, em caráter 
definitivo. Com 16 anos, em 1874, matriculou-se no Seminário Episco- 
pal então sob a reitoria do Frei Firmino de Centelhas, concluindo aí o 
curso preparatório em 1878 e iniciando então o curso teológico. Em 
1879 recebeu as ordens menores e em 1881, foi ordenado sacerdote pelo 
então bispo Dom Lino Deodato Rodrigues de Carvalho. Cantou sua 
primeira missa na Igreja da Consolação a 11 de julho do mesmo ano de 
1881. Em 1883. foi nomeado pelo Sinodo Diocesano, seu promotor e 
um dos examinadores sinodais. Em 1884, obteve por concurso a cadei- 
ra de Professor de Pedagogia e Metodologia da Escola Normal de São 
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Paulo, tendo produzido um compêndio das suas lições para seus alunos. 
Em 1886, fundou a Associação das Damas de Caridade. Foi um dos 
fundadores do “Ginásio Paulista”. Em 1890, de volta de viagem à Eu- 
ropa, foi designado para Pró-Paroco da Paroquia de Campinas, onde 
grangeou grande estima pela dedicação às suas funções e carinho devo- 
tado aos seus paroquianos. Voltando a S. Paulo, foi nomeado, em 1892, 
pelo mesmo bispo Dom Lino, comissário da Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Carmo. Sua passagem por aquele elevado sodalício foi a 
mais auspiciosa possivel para a Ordem, que atingiu ao apogeu do seu 
prestígio social, religioso e financeiro, tornando-se o centro seleto das 
mais distintas famílias católicas de São Paulo. Enquanto comissário da 
Ordem Terceira do Carmo, auxiliou o desenvolvimento do Ginásio de 
Nossa Senhora do Carmo, dirigido pelos Irmãos Maristas, que se tornou, 
sob a sua orientação espiritual e prestígio social, um dos mais notaveis 
estabelecimentos propedeuticos de São Paulo. Promoveu a vinda a São 
Paulo do sábio sacerdote português padre Bernardo Antônio Cabrita. 
cuja cultura religiosa, filosófica, histórica e filológica constituiram nota- 
vel exemplo para os irmãos da Ordem Terceira do Carmo e para os jo- 
vens estudantes do Ginásio do Carmo. Em 1894, Monsenhor Passa- 
lacqua fundou a “Casa Pia de São Vicente de Paulo”, estabelecimento de 
ensino primário e profissional com internato para abrigar 50 crianças 
desamparadas, que funciona com toda a regularidade e proveito à 
Alameda Barros n.º 539, onde ainda em vida de Monsenhor Camilo Pas- 
salacqua. em homenagem ao seu fundador e diretor, lhe foi erigido um 
busto em bronze, no centro do Jardim do Colegio. Em 1895, foi-lhe con- 
fiada pelo bispo diocesano, Dr. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Ca- 
valcanti, a reitoria do Seminário Episcopal, com-o principal escopo de 
ser O seu reorganizador, do que deu pleno e cabal desempenho. Com esse 
fato de alta significação, verificou-se o raro acontecimento de ter sido 
aluno do Seminário, percorrendo muitos dos seus cargos: vigilante, er» 
fermeiro, professor, diretor espiritual e por último, reitor. Nesse mesmo 
ano, recebeu, em sessão magna do estabelecimento, das mãos de Dom 
Arcoverde, o honroso título de Camareiro Secreto do Pontífice reinante 
Leão XIII. Em 1898, fundou o Externato Anexo à Casa Pia de São 
Vicente de Paulo e tambem o atual Ginásio do Carmo, de que falamos 
acima. Em 1900, tomou parte na primeira peregrinação a Roma e a 
Lurdes, tendo sido, nesse ano, agraciado com a nomeação de Protono- 
tário Apostólico, ad-instar, pela Santa Sé e por Dom Antônio Alvarenga, 
então bispo de São Paulo, nomeado sub-promotor da fé, no processo de 
canonização do Padre Anchieta. No mesmo ano fundou a “Associação 
das Mães Cristãs”. Em 1901, foi distinguido por Leão XIII, com o 
doutorado em Ciências Eclesiásticas. Por seu grande esforço, fundou em 
Higienópolis, o Colegio de N. S. de Sion, tendo benzido e lançado a pri- 
meira pedra do futuro edifício. Em 1904, foi nomeado redator do Bo- 
letim Eclesiástico, pelo então bispo D. José de Camargo Barros. Em 
1906, abriu novo externato filial à Casa Pia. Em 1907, à instância do 
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ilustre médico e literato Cláudio de Souza, aceitou a presidência da Liga 
Paulista de Profilaxia Moral e Sanitária, já extinta e que, nos tempos 
atuais, mais do que nunca, merece novamente ser erguida. Em 7 de 
maio de 1913 por ocasião do seu aniversário natalício, os irmãos da Or- 
dem Terceira do Carmo, alunos do Ginásio do mesmo nome, alunos da 
Escola Normal, membros de todas as instituições por ele fundadas ou 
bafejadas, promoveram grande manifestação de apreço, tão espontanea 
e sincera, como entusiasta. Um dos promotores da homenagem, no dis- 
curso de saudação, resumiu nas palavras abaixo, a vida operosa e o bo- 
nissimo coração de Monsenhor Passalacqua: “Que vida operosa e fe- 
cunda! Não há, diga-se a verdade precisa, um ano, um mês, um dia, na 
existência desse piedoso varão, que não seja assinalado por uma obra de 
edificante valor, por um gesto de benemerência; e não é só o culto re- 
lígioso que lhe estimula as energias da alma, não são os exclusivos inte- 
resses vitais da fé que lhe põem em ação a creadora atividade, não, que 
em seu peito acham zelosos carinhos e paternais solicitudes, todos os que 
sofrem, todos os carentes de proteção e abrigo. Membro conspícuo do 
Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, ao voltar de sua última 
excursão à Europa, Monsenhor Passalacqua, para coleções desse Ins- 
tituto, trouxe valioso dom, com que o brindou em sessão a que fomos 
presente. Atarefado, embora, sobrecarregado mesmo, por múltiplos e 
vários cuidados, além dos inherentes a seu ministério, ainda ao ilustrado 
e incançavel mentor, sobra tempo que ele possa consagrar aos trabalhos 
da pena; e assim é que, de sua lavra, foram produzidas 51 obras entre 
livros didáticos, de sociologia, de doutrina e de propaganda”. Monse- 
nhor Passalacqua ainda não encontrou o seu biógrafo. Por dois moti- 
vos: foi um espírito grande de mais, que não pode ser estudado com a 
displicência literária com que tantas biografias são traçadas; foi extra- 
ordinariamente modesto e cultivava com extremo cuidado essas duas 
virtudes, grandes virtudes: caridade e humildade, e por ser extraordina- 
riamente humilde, embora digno, impediu que ficassem vestígios dos seus 
mais nobres atos. Praticava o bem e agia não para deixar traços de sua 
passagem pela vida, mas apenas por amor ao bem e à humanidade. Con- 
cio de que a salvação do mundo estava na educação moral da juventude, 
e de que somente pela caridade se pode fazer uma humanidade melhor, 
Monsenhor Passalacqua se dedicava a esses dois mistéres com todas as 
veras de sua alma. Por isso, ele encheu sua época e seu meio. Fale- 
ceu em Santos no dia 12 de junho de 1920. 


CLARO AUGUSTO GODÓI — Natural da cidade de Goiáz, Es- 
tado do mesmo nome, onde nasceu a 19 de junho de 1896. Fez os seus 
primeiros estudos, bem como os cursos secundário e superior, no mesmo 
Estado, formando-se em Direito a 25 de dezembro de 1920. Foi depu- 
tado federal pelo seu Estado natal, na legislatura de 1935-1937, tendo, 
durante todo esse periodo, ocupado o lugar de secretário-suplente da res- 
pectiva Mesa. Até ha pouco, desempenhou o cargo de diretor do Liceu 
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Industrial de Goiáz, tendo tambem exercido anteriormente os cargos de 
Chefe de Polícia, Secretário da Presidência do Estado e Secretário Ge- 
ral do Estado. Exerce atualmente as funções de advogado da Prefeitu 
ra do Distrito Federal Faz parte da Associação Brasileira de Imprensa 
e do Sindicato dos Jornalistas Profissionais, sendo atualmente redator- 
correspondente d'“O Popular”, de Goiânia. Foi redator de “Voz do 
Povo” (1928-1931), havendo tambem E 

ocupado, em Goiáz, o lugar de diretor 

da sucursal d'“O Jornal”, do Rio de 
Janeiro, de 1926 a 1930. Filho do 

desembargador João Francisco de Oli- 

veira Godói (Pindamonhangaba, Est. 

S. Paulo, 19-1X-1867) e de d.º Teresa 

de Alencastro Caiado Godói (Goiáz, 

Est. Goiáz, 26-11-1875). Neto pater 

no de Claro de Godói Moreira (Pinda- 

monhangaba, Est. S. Paulo) e de d'º 
Amelia Augusta de Oliveira Godói 

(Pindamonhangaba, Est. de S. Paulo, 
13-V-1843). Neto materno de Luiz 
Antônio Caiado (Goiáz, Est. Goiáz, 
12-X-1849, + 17-VI-1916) e de d.º Ma- 
ria de Alcântara Alencastro Caiado 
(Goiáz, Est. Goiáz, 19-X-1852, 1 

11-1-1940). A 24-VI-1922, em Goiáz, 
Est. Goiáz, c.c. dº Maria Elisa Pereira 

da Silva (Goiáz, Est. Goiáz, 14-X1-1896, 

filha de Antônio Felix Pereira da Silva (Jaraguá, Est. Goiáz, 2-I11-1864) 
e de dº Maria Elisa Jardim e Silva (Goiáz, Est. Goiáz, 29-X1-1860, 1 
4-V-1921). Pais de: F 1) Aécio (Goiáz, 22-1-1925, + 11-X1-1927); F 2) 
Zilda (Goiáz, 19-111-1926); F 3) Nilza (Goiáz, 7-X11-1927). São seus 
irmãos: Dr. Albatênio Caiado: Godói, Dr. Arquimedes Caiado Godói, Dr. 
Luiz Caiado Godói, d.º Amelia de Godói Pinheiro, c.c. Dr. Vasco Pinhei- 
ro de Lemos e professora d.º Maria Caiado Godói, todos nascidos em Goiáz. 


Claro Augusto Godéi 


CRISTIANO VON MOSER KLINGELHOEFER — Natural do Rio 
de Janeiro, onde nasceu a 6 de junho de 1874. Estudou as primeiras 1: 
tras em Paris, na Ecole Monge e fez o curso secundário na Prússia, em 
Wiesbaden, no colegio Realschule. Fez seus estudos superiores em Pa- 
ris, na Ecole Polytechnique, pela qual se diplomou em 18 de julho de 
1893. Quer como engenheiro, quer como militar, percorreu a França, 
a Algeria, o Marrocos e o Brasil, tendo igualmente residido em Wiesba- 
den, Berlim, Essen, Paris, Rio de Janeiro e outras cidades. Desde 15 
de julho de 1939, vem exercendo as funções de comandante da Guarda 
Civil de São Paulo de cuja corporação é diretor-comandante. E” filho 
do comendador Dr. Adolfo Frederico e de d.º América de Gommensoro. 
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Neto paterno do Comendador Dr. Cristiano Daniel e de d.? Paulina von 
Moser. Neto materno do comandante Secundino de Gomensoro, che- 
fe de Divisão da Marinha Bra- 
sileira e de d.º Vitória Lopes. Em São 
Carlos (Estado de São Paulo, a 
23 de abril de 1895, c.c. d.º Maria Car. 
lota de Arruda Botelho, filha de An- 
tônio Carlos de Arruda Botelho, con- 
de do Pinhal e da exma. sra. d? Ana 
Carolina de Oliveira, condessa do P 

nhal. São seus filhos: América, nas 
cida a 6 de abril de 1896 e falecida 
a 31 de agosto de 1934; Adolfo Fre- 
derico, nascido a 10 de setembro de 
1899 e falecido a 12 de outubro de 
1934. São seus irmãos: Elvira 
(14-X11-1871); Paulina (15-1-1873); 

América (28-V-1876); Adolfo Cris- 
tiano (2-V-1880); Guilherme Cris- 
tiano (29-X11I-1881), todos no Rio, 
salvo os dois últimos, nascidos em 

Coronel Cristiano Klingelhoefer Paris. 


ELIAS ALVES CORRÉA — O Dr. Elias Alves Corrêa é natural 
de Tietê, Estado de São Paulo, onde 
nasceu a 22 de julho de 18709. 
Estudou as primeiras letras na ci- 
dade natal, bem como em Jacareí 
e fez o curso secundário nesta cidade 
e em São Paulo. Fez seus estudos su- 
periores em São Paulo, firmando-se em 
Ciências Jurídicas e Sociais e colando 
grau em 10 de dezembro de 1908. 
Exerceu as funções de delegado de po- 
lícia em Igarapava, São Roque, Pal- 
meiras e Socorro. Ha 13 anos, vem 
exercendo o cargo de oficial do Regis- 
tro Geral de Imoveis e seus anexos, da 
1.º Circunscrição da Comarca de Lins, 
Estado de São Paulo. E” filho de Joao 
Alves Corrêa e de d.º Maria Corrêa de 
Almeida. Neto paterno de Joaquim 
Alves Rodrigues de Araujo e de d. 
Luiza Corrêa de Toledo. Neto mater- Dr. Elias Alves Corrêa 
no de Elias Vaz de Almeida e de d.2 Ana de Morais Fernandes. São 
seus irmãos: João e Isabel Alves Corrêa, Maria Isabel de Toledo, vivos; 
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e Luiza Alves Rodrigues, Gustava Alves Corrêa, Ataliba Alves Corrêa 
e Joaquim Corrêa de Toledo, já falecidos. Em Tietê, c.c. d? Acácia 
Garcia Corrêa, filha de José Garcia Corrêa e d.º Inocência de Almeida 
Garcia. Pais de: F 1) Maria de Lurdes (falecida); F 2) Nelí (n. em 
Palmeiras a 5-X1-1914), c.c. Dr. Cantidiano Garcia de Almeida, Juiz 
de Direito da Comarca de Franca; e F 3) Elias Alves Corrêa Júnior 
(n. Tietê, 17-11-1917), delegado de polícia no município de Glicério. 


ERNESTO DE SAMPAIO FREITAS — Natural de São Carlos, 
Est. de S. Paulo, onde nasceu a 25 de setembro de 1908. Estudou as 
primeiras letras no Segundo Grupo Escolar de Ribeirão Preto e fez o 
curso secundário no Ginásio do Estado daquela cidade e no Ginásio de 
S. Paulo. Matriculou-se a seguir na Es- 
cola Politécnica de S. Paulo, formando-se 
engenheiro em 16 de dezembro de 1933. 
Exerceu as funções de arquiteto auxiliar 
interino da Diretoria de Obras Públicas 
do Estado, sendo sócio do escritório 
técnico Matos & Freitas. Exerce ainda 
as funções de professor catedrático inte- 
rino da Escola Politécnica. Foi vice- 
presidente do Gremio Politécnico (1933), 
bem como diretor da “Revista Poli- 
técnica”. Filho do sr. Célio Ferreira de 
Freitas e de d.º Maria de Campos Sam- 
paio de Freitas. Neto paterno de Er- 
nesto Augusto de Freitas e de d.º Etel- 
vina Ferreira de Freitas. Neto materno 
de José Rodrigues de Sampaio e de d.? 
Maria Eleuteria de Campos Sampaio. 
São seus irmãos: José (3-VIII-1907), 
Antenor (15-X11-1909); Maria Etelvina (17-XII-1911, em 16-VII-1934, 
conega de Sto. Agostinho, com o nome de Maria do Carmo); Célio 
(14-VII-1914) e Maria Celina (24-X11-1916), todos nascidos em S. Car- 
los. Em Campinas, Est. de S. Paulo, a 1-XI1-1935, c.c. dº Elza de Ca- 
margo Nogueira, filha de Martim Egidio Nogueira e de d.? Ismália Pe- 
droso de Camargo Nogueira. Pais de: F 1) Ernesto Augusto (5-1-1937, 
em S. Paulo); Maria Teresa (25-VIII-1938, em S. Paulo); Rafael An- 
tônio (21-X11-1939, em S. Paulo). 


Dr. Emesto Sampaio de Freitas 


GASTÃO FERREIRA DE ALMEIDA — Natural de São Paulo, 
onde nasceu a 10 de abril de 1899. Depois de fazer seu curso de huma- 
nidades nos Ginásios São Bento, do Carmo, do Estado, Arquidiocesano e 
Osvaldo Cruz, matriculou-se, em 1914, na Escola de Medicina do Rio de 
Janeiro e mais tarde na Faculdade de Direito de São Paulo, pela qual se 
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bacharelou em Ciências Jurídicas e Sociais. Ainda estudante, dedicou-se 
à prática do Direito; tendo advogado em algunas notaveis processos como 
o. da “Caixa Beneficente da Fôórça Pública” e o do “Crime do Palmital”. 
no qual tambem atuaram Cirilo Júnior, Vicente Rão, Osvaldo Chateau- 
briand, este na qualidade de promotor federal e como juiz presidente o 
Dr. Washington de Oliveira. De 1924 a 1930, viajou pela Europa, apro- 
veitando o ensejo para realizar estudos 

de particular interesse. A partir de Dl 
então publicou vários trabalhos. Na Es 
imprensa, na tribuna e no livro, foca- 
lizou grande número de problemas po- 
líticos e sociais em face da realidade 
brasileira e do momento internacional. 
Estudioso tambem de história e de ge- 
nealogia, tem contribuido nesse terre- 
no, não somente com trabalhos, comc 
ainda com a reunião de documentos 
que vem contribuindo subsidiariamente 
para trabalhos seus e de outrem. Com 
o Dr. Alexandre Marcondes Filho e ou- 
tros colegas, fundou o Clube dos Advo- 
gados de São Paulo, que reuniu er 
1934-1935, os elementos mais repre- 
sentativos da classe em São Paulo, até 
a superveniência da Ordem dos Advo- 
gados do Brasil, Seção de São Paulo. 
Eº membro do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo, tendo pro- 
nunciado aí, uma conferência sobre i. 
“Obra e personalidade do p. Jesuita 
Antonil Andreoni”. E” igualmente membro do Instituto Genealógico 
Brasileiro. Desempenha atualmente o cargo de promotor substituto da 
Justiça Federal Militar na Primeira Auditoria de Guerra da Segunda Re- 
gião Militar (São Paulo), na qual ingressou em 1934, a convite do então 
comandante da Região, general Manuel de Cerqueira Daltro Filho. E' 
autor de numerosos artigos em jornais e revistas, tanto desta capital com 
de outras cidades do País, bem como de numerosos outros trabalhos que 
rasgaram os horizontes à nova legislação brasileira. Entre suas produ- 
ções, destacam-se: “O Problema Imigratório”, “Nova Organização repre- 
sentativa do Brasil no Estrangeiro”, “Produtos Brasileiros nos mercados 
Europeus”, “As epopéias hindús de Homero e Israel”, “A América e o 
Arianismo”, “O conhecimento da América na Antiguidade”, “Caractere: 
indo-americanos nos clássicos gregos”, “A luta contra o Direito”, “O Di- 
reito na Crise Universal”, “Novas questões criminais”, “O Estado Novo - 
Homens, Idéias e Livros” e “Nova Codificação Criminal: Os Projetos 
Sá-Pereira e Ferri”. 


Dr. Gastão Ferreira de Almeida 
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JOÃO AUGUSTO COMBAT — O padre João Augusto Combat é 
natural de São José do Ribeirão, distrito de Bom-Jardim (Estado do Rio 
| de Janeiro), onde nasceu a 29 de no- 
vembro de 1902. Estudou humanida- 
des no Seminário Menor Santo Afon- 
so, dos Padres Redentoristas, em 
Aparecida do Norte, Estado de São Pau- 
lo, de 1913 a 1920. Cursou, de 1921 a 
1927, o Seminário Maior dos Reden- 
toristas, em Wittem (Sul da Holan- 
da), tendo sido ordenado sacerdote aos 
22 de setembro de 1926. Exerceu « 
magistério como professor de Hum” 
nidades, no Seminário Menor dos Re- 
dentoristas, em Congonhas do Campc 
bem ainda auxiliando o ministério p” 
roquial, de 1927 a 1941. A 1.º de ja- 
neiro de 1942, foi nomeado diretor-ge- 
ral das Ligas Católicas Jesús, Maria 
José, do Brasil. com residência no Rio 
de Janeiro (rua Barão de Mesquita, 
| 275 - Igreja de Santo Afonso). Filho 
de João Alfredo Desidério Combat e de d.º Maria das Dores Reis. 


João Augusto Combat, C. SS. S. 


JOÃO CRISOSTOMO PASSA-: 
LACQUA — Natural de Scaléa, an- 
tigo e então reino de Nápoles, provin- 
cia de Cosenza, na Itália do Sul, 
onde nasceu a 16 de abril de 1833 
Em 1866, deixando sua família na 
Itália, seguiu com seu filho mais ve- 
lho, Camilo, para Marselha na Fran- 
ça, onde trabalhou durante algum tem- 
po. O pequeno Camilo, o mais velho, 
tinha então oito anos de idade e logo 
que João Passalacqua chegou aquela 
cidade mediterrânea, o menino foi 
matriculado num colegio de Irmãos, 
iniciando, assim, o curso primário. 
Depois de permanecer algum tempo 
em Marselha, o velho Passalacqua 
veiu para o Brasil, aqui chegando 
mais ou menos em 1867. Estabcle- 
ceu-se desde logo em São Paulo, ma- sadio Aasos tania: - Passalaiss 
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triculando seu filho no antigo Colegio Knuppel um dos poucos existentes na 
época. Em 1869, fez uma viagem à terra natal, afim de buscar a família 
que lá ficára. Regressou, então, com a esposa e mais o Camilo que sem- 
pre o acompanhara. Em 1870, estava de novo no Brasil, em carater de- 
finitivo. Com a família, trouxera tambem outros parentes, além de 
amigos, contagiados pelo seu entusiasmo pela pátria adotiva; havia aqui 
terras com largueza, abundância de trabalho, clima ameno, ambiente de 
paz e de bem estar para quem se dispusesse ao labor honesto. Ativo e 
econômico, João Crisostomo Passalacqua conseguiu desde logo reunir al- 
gumas economias que empregou na compra de terrenos no então bairro 
do Bexiga, atualmente Bela Vista. Construiu alí a sua vivenda, cultivou 
a terra e arborizou-a. Foi um dos primeiros moradores daquele bairro. 
Crisostomo era de palavra persuasiva como indica o seu nome, e soube 
logo convencer seus patrícios amigos a comprarem os terrenos baratos 
e futurosos das margens do rio Anhangabaú que, com o passar dos tem- 
pos se tornaria o berço da Avenida Nove de Julho, adjacente ao centro 
da grande capital. Quatro anos depois de chegar ao Brasil, em 1874,. 
matriculou seu filho mais velho no Seminário Episcopal e sete anos de- 
pois, em 1881, o rapaz, após curso brilhante, era ordenado sacerdote pelo 
então bispo D. Lino Deodato de Carvalho, tornando-se mais tarde o pre- 
claro e hoje saudoso Monsenhor Camilo Passalacqua. Estava então João 
Passalacqua completamente radicado em São Paulo. Não pensou mais 
em voltar à Europa, batida pelos invernos rigorosos, às voltas sempre com 
nações em guerra, coberta de terras estereis e inhospitas, povoada de am- 
biciosos, de intrigantes e malquerentes. Apenas em 1890, quando seu 
filho, então Monsenhor Camilo Passalacqua, realizou uma viagem a Roma, 
fez com ele uma derradeira visita de despedida ao Velho Continente. 
Nunca deixou de acolher em sua casa parentes e amigos, que, da terra 
natal, aqui chegavam à procura de trabalho e de novo ambiente. Graças 
aos conselhos e sugestões do patrício já conhecedor dos hábitos da terra, 
a maioria deles aqui se aclimatou e constituiu família, contribuindo cada 
um com a sua pequena parcela de colaboração no progresso, aqui se en- 
grandecendo graças ao ambiente favoravel encontrado, e, sobretudo, ao 
conforto e a fartura que já não encontravam na turbulenta Europa que 
só exigia O seu sangue para a guerra, mas que negava o pão para os filhos. 
Crente e sempre observante das normas cristãs, seguia o mandamento do 
Mestre: “Amai-vos uns aos outros - não façais aos outros o que não qui- 
serdes que vos façam”; sobre esses dois postulados repousa toda a felici- 
dade humana. Sob a influência desses dois ditames, cuja prática distin- 
gue os homens dos brutos, João Passalacqua fundou em São Paulo a 
primeira sociedade de São Vicente de Paulo. Com número então re- 
duzido de sócios, a sociedade fazia suas reuniões para a prática da ca- 
ridade, em uma das salas do pavimento terreo, junto ao saguão do antigo 
Palácio do Bispo. à rua do Carmo, onde hoje funcionam os escritórios 
da Ccmpanhia do Gás. Nesta capital, à rua João Passalacqua. existe, 
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como reflexo do seu espírito filantrópico, o Instituto João e Rafaela Pas- 
salacqua, estabelecimento de ensino profissional e primário, a cargo das 
irmas de S. Vicente de Paulo, fundado por Monsenhor Camilo Passa- 
lacqua, na mesma chácara que foi do velho casal, doada à Congregação 
em 1919, e onde estão matriculados cerca de 400 alunos, de ambos os 
sexos, em grande número gratuitamente. Foi irmão da Ordem Terceira 
do Carmo, em cujo cemitério está sepultado em jázigo da família, tendo 
falecido a 24 de outubro de 1901. Seu enterro foi extraordinariamente 
concorrido: velhos amigos, patrícios de todas as classes sociais, elevadas 
personalidades do mundo religioso e social da então ainda incipiente ca- 
pital paulista, foram até a beira do túmulo prestar-lhe uma última ho- 
menagem e recordar os benefícios que, em trinta anos de residência na 
pátria adotiva, ele havia proporcionado à terra que ia carinhosamente 
guardar os cansados ossos. À beira da campa, ilustre advogado do nosso 
fôro, o Dr. Francisco de Paula Ramos Horta proferiu sentido necrológio 
relembrando e enaltecendo-lhe as qualidades de bom cidadão e chefe de 
família exemplar. Mais tarde, quis a Prefeitura de São Paulo perpetuar 
seu nome na memória dos moradores do bairro que ele fundára. E as 
sim, em homenagem ao homem, estrangeiro de origem e brasileiro de 
todo o coração, que tudo fizera na terra que lhe dera guarida, para o seu 
progresso, para o prograsso dela, que lhe dera filhos que por ela traba- 
lharam e souberam honra-la, a nossa municipalidade substituiu pela de 
“João Passalacqua” a primitiva denominação da rua Monte de Ouro. O 
casal João Passalacqua e Rafaela Belo Passalacqua é o tronco de uma 
família brasileira como as que mais o são, de ascendência portuguesa e 
entrelaçamento indigena. São seus filhos: F 1) Monsenhor Camilo Pas- 
salacqua, n. em Scaléa a 7-V-1858 e t em Santos (Est. de S. Paulo), a 
12-VI-1920; F 2) Francisco de Paulo Passalacqua, n. em Scaléa e +: 

quando cursava a Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro; F 3) Coro- 
nel José Maria Passalacqua, n. Itália, + 18-VIII-1940, em S. Paulo; F 4) 
Maria Leopoldina Passalacqua, n. Itália e 7 16-V-1934, em S. Paulo; 
F 5) Dr. Paulo Américo Passalacqua, n. em São Paulo, a 14-IV-1872, 
desembargador do Tribunal de Apelação, aposentado em 1-V-1940. 


JOSE' ANDRADE DE SOUZA — Natural de Rifaina, Estado de 
São Paulo, onde nasceu a 11 de dezembro de 1895. Depois de pro- 
ceder aos estudos primários no Grupo Escolar de Franca, ingressou no 
Ginásio Brasil, de Ouro Fino, Estado de Minas Gerais, bacharelando-se 
em Ciências e Letras. Após terminado o curso de humanidades, dedi- 
cou-se à lavoura, tendo sido fazendeiro em Pedregulho, Estado de São 
Paulo; mais tarde passou a residir em Pouso Alegre, São Gonçalo do 
Sapucaí e localidades circumvizinhas, exercendo várias atividades, inclu- 
sive a de inspetor regional de seguros, ramo de atividade a que se vem 
dedicando com afinco. De vários anos a esta parte vem publicando em 
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várias revistas de seguros, artigos sobre esse ramo da Economia. E” 
filho de João Batista de Souza (nascido a 22-VI-1873, em São João 
del Rei, Estado de Minas Gerais) e de d.? Mariana Cândida de Souza 
(nascida em São João Nepomuceno, Estado de Minas). Neto paterno 
de Antônio Alves de Souza (nascido em São João del'Rei, Estado de 
Minas) e de d.º Maria Marcolina de Santana (nascida em Carmo do 
Rio Claro, Estado de Minas Gerais). Neto materno de José Bonifácio 
Alves e de d.? Maria Inácia de Jesús. 
A 16-XI1-1914, em Pouso Alegre, Es- 
tado de Minas, c.c. d.? Maria do Carmo 
de Souza (n. 16-X1-1893, em Sta. Rita 
do Sapucaí, Estado de Minas), filha de 
Francisco de Paula Souza e de d.? Ma- 
ria da Conceição de Souza Viana. Pais 
de: F 1) Stela (29-X1-1915, em Pou 
so Alegre); F 2) Fábio (12-1-1917), 
idem); F 3) Maria de Lurdes (n. a 
24-V-1918, idem); F 4) Haidê (n. a 
2-K11-1919, em Pedregulho); F 5) Clo- 
vis (13-V-1921, idem); F 6) Maria 
Aparecida (20-1-1923, em São Gon- 
çalo do Sapucaí); F 7) Zilá (n. 

15-V-1926, idem). São seus irmãos: 
Maria (n. 15-IX-1898), Antônio (n. 
7-1X-1900), Manoel (n. 1-VII-1902), 
Joaquim (4-V-1904), Francisco, Luiza 
e Luzieta (gemeas), Antônio e Isa- 
bel (esta em 1910), todos de Rifaina e Pedregulho. 


José Andrade de Sousa 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Francisco Alberto Veiga de Castro, médico em Tieté: 


“Continuo apreciando altamente a “Revista” (n.º 5), deleitando-me na leitura 
de suas páginas instrutivas, e aguardando com igual interesse o “Anuário”. Desne- 
cessário é já redizer ao presado amigo os aplausos sinceros e entusiastas com que 
o aplaudo.” 


Do Coronel Silvino Elvídio Carneiro da Cunha, da Diretoria do Instituto Histó.. 
rico de Santa Catarina e filho do Barão de Abiaí: 


“Tenho o prazer de acusar o recebimento do 5.º volume, ano III da excelente 
“Revista Genealógica Brasileira", correspondente ao 1.º semestre do corrente ano, 
bem como do exemplar ca Biblioteca Genealógica, “Os Almeidas e os Nogueiras do 
Bananal", de autoria de Geraldo Cardoso de Me'o, que teve a gentileza de enviar- 
me. Ambos os trabalhos repletos de boa colaboração, como sempre, estão interes- 
santes, Continue, pois, o nobre amigo, na obra patriótica que vem realizando em 
pról da heráldica e da genealogia brasileira.” 
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1.º Exposição Brasileira de Ex-Libris 


Em maio último, no Museu Nacional de Belas Artes, realizou-se a 
1.º Exposição Brasileira de Ex-libris, dirigida pelo ilustre Diretor do 
mesmo Museu, sr. Prof. Osvaldo Teixeira. 


Em números sucessivos desta Revista iremos dando pormenores do 
importante acontecimento, que teve vasta repercussão nos meios inte- 
lectuais. Foi publicado elegante catálogo em ótimo papel. Neste núme- 
ro da “Revista”, por falta de espaço, nos limitaremos a dar a apresenta- 
ção e introdução do referido catálogo, assinadas, respectivamente, pelos 
srs. Professor Osvaldo Teixeira e Dr. Clado Ribeiro de Lessa, bibliofilos 
e colecionadores de Ex-libris: 


Colecionar é uma arte. É a arte de perpetuar as coisas, de prolongar e dar maior 
sentido de vida espiritual a tudo aquilo que por vezes aos outros não tem valor 
algum... 

Louvo sempre os colecionadores. Ha os que juntam objetos, outros ha que 
reunem legendas, fantasias, sonhos... 


São os apóstolos da ficção, porém são todos colecionadores — almas-relicários — 
guardando, religiosamente aquilo que muitos, por vezes, desperdiçam. 


O Museu Nacional de Beias Artes organizando a presente mostra de “Ex-libris”, 
a primeira, no gênero, que se realiza no Brasil, vem a toãos agradecer a preciosa cola- 
boração e demonstrar, mais uma vez, o grande apreço que tem por todos aqueles 
que se dedicam ao culto da beleza da forma e a graça magnífica e sutil da cultura. 


Para os que não possuem, lamentavelmente, a arte encantadora de amar o livro 
e o “Ex-libris”, os colecionadores dos mesmos bem poderão dizer com justa razão 
como Lesné: 


“Vous êtes responsables aux siêcles a venir. 
Des livres qui, sans cesse, en vos mains vont périr...” 


Osvaldo Teixeira. 


INTRODUÇÃO 


Do amor aos livros e bibliotecas nasceu a necessidade de marcar-lhes e garan- 
tir-lhes a posse: daí a origem do ex-libris. 

Seu uso deve, pois, remontar à mais aita antiguidade. Nas ruinas de Ninive, 
na Mesopotâmia, encontrou-se, no século passado, um símbolo em cuneiformes repetido 
em todos os tijolos e placas de argila do mesmo depósito. Seria esse sinal o mais 


antigo antepassado das atuais marcas de posse bibliográficas. 
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Cumpre, antes de tudo, bem definir o que seja ex-libris, distinguindo-o dos demais 
tipos de marcas usados pelos bibliófilos. Ex-libris, expressão latina que significa 
dos livros, dentre os livros de, é o nome por que são designada pequenas etiquetas 
de papel, reproduzidas por quaisquer processos mecanicos e que se colam na face 
interna da pasta frontal do livro, ou da capa anterior das brochuras, para indicar- 
lhes o possuidor. As vezes a expressão ex-libris contida na etiqueta é substituida 
por outras similares, tais como: ex-dono, ex-musaeu, da biblioteca de, ou mesmo omi- 
tida, como sucede em geral com as marcas inglesas. Com a mesma finalidade que os 
ex-libris adesivos, ou propriamente ditos, usam-se tambem carimbos (especialmente 
nas bibliotecas públicas) em branco ou a cores, nos frontispícios dos livros, e marcas 
estampadas a ouro ou a seco nas pastas das encadernações plenas (super-libros). 
Somos mesmo da opinião de que a escassez de ex-libris de papel, durante os primei- 
ros séculos que se seguiram à descoberta da estampa e da imprensa, deve-se princi- 
palmente ao fato de que, só sendo acessiveis as bibliotecas, por seu alto preço, aos 
ricos e poderosos, quasi todos da casta nobre, eram os livros ricamente encadernados, 
e os super-libros armoriados, estampados a ouro nas encadernações de couro, e pin- 
tados a côres nos velinos, fechavam a porta aos seus mais modestos colegas de papel. 
Não obstante essa circunstancia, grandes artistas gravadores, entre os quais Albrecht 
Durer, chefe da escola alemã do século XVI, já se dedicavam a sua confecção, sendo 
disso prova a marca em xilogravura de João Pirkheymer, da autoria do mestre 
acima citado. 

Além dos processos indicados ha ainda a mencionar as legendas rabiscadas a 
tinta nos frontispícios e ante-rostos: Pertence a F..., Este livro é de F..., etc., 
seguidos às vezes de retificações como a que se lê num exemplar das obras de Vir- 
gílio traduzidas para o português por um poeta do século XVIII, atualmente de pro- 
priedade do irmão de quem escreve estas linhas: era, enquanto não apareceu o seu ver- 
dadeiro dono F... Tão ignobil processo de definir a posse, geralmente em uso entre 
colegiais, é, infelizmente, ainda empregado por numerosos possuidores de bibliotecas, 
que assim inconcientemente desvalorizam seu patrimônio, supondo, às vezes, com 
presumida ingenuidade, aumentá-lo. 

Neste rápido estudo interessam-nos, tão somente, os ex-libris adesivos para 
os quais estabelecemos, quanto à natureza do assunto, a classificação seguinte, que 
tivemos o prazer e — por que não dizeilo — o desvanecimento de ver adotada pelo 
prof. Floriano Bicudo Teixeira, da Biblioteca Nacional, no curso de Iconografia e 
Cartografia que professa nessa repartição: | 

1.º categoria: etiquetas propriamente ditas, sejam simples ou ornamentadas, 
tipográficas ou reproduzidas por qualquer processo artístico ou mecanico; 

2.º categoria: Armoriados ou heráldicos, quando o motivo principal constar de 
brasões ou insignias de indivíduos, cidades, associações, etc. 

3º categoria: Simbólicos, quando traduzirem idéias, aspirações, lemas de vida 
e de ação, ocupações habituais (quando sem carater heráldico, bem entendido), etc. 

4.º categoria: Paisagísticos, quando reproduzirem aspectos e cenas rurais, ur- 
banas, de marinha, etc., ligadas afetivamente ao possuidor dos livros. 

Pode-se ainda admitir uma última classe, a dos mixtos, quando a peça, por sua 
composição, for enquadravel em mais de uma categoria. Será sempre possivel 
incluir num desses paradigmas qualquer espécie de marca de posse. 

Os ex-libris pertencentes às duas primeiras classes são os mais antigos, sendo 
que a primeira espécie conhecida é alemã, e foi encontrada colada à pasta de um 
incunábulo de 1496. Os das duas últimas entraram em voga a partir do século 
XVIII na França, estendendo-se rapidamente seu uso pelos demais paises da Europa. 
Os das categorias anteriores continuaram, contudo, com a primazia até o século XIX. 
Aqui na América parece que o mais antigo é o de Guilherme Penn, fundador da 
Pennsilvania, de que possue um exemplar, adquirido por várias vezes seu peso em 
ouro, o colecionador patrício Nuno Lopo Smith Vasconcelos. Sua coleção é a se- 
gunda do mundo, só tendo superior na do atual rei da Itália, e, indubitavelmente, 
a primeira de ex-libris brasileiros, de que conta cerca de setecentas espécies diferen- 
tes. O acervo internacional vai além de 7.000 peças, algumas delas de subido valor 


pela fatura ou pela raridade. 
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SEÇÃO DE EX-LIBRIS 


No Brasil somente ha poucos anos, isto é, desde fins do século passado, é que 
tomou certa expansão o costume de assinalar por ex-libris as bibliotecas. Anteriores 
aos de Salvador de Mendonça, Joaquim Nabuco, Barão do Rio Branco, Eduardo 
Prado, Comselheiro Candido de Oliveira e Barão Homem de Melo (fins do século 
XIX), só sabemos da existência dos seguintes: Conde de Iguassáú (etiqueta tipográ- 
fica), Visconde de Rio Branco (armoriado), 1.º Barão de Vasconcelos (armoriado), 
Barão de Ourém (etiqueta armoriada litografada), José Maria do Amaral (Pará, 
1860, etiqueta tipográfica), Conselheiro Antônio de Menezes Vasconcelos de Dru- 
mond de 1824, de que possue um exemplar o sr. José Attico Leite, armoriado e 
primorosamente gravado a buril, e Manoel de Abreu Guimarães, de Sabará, do tipo 
simbólico, gravado em fins do século XVIII ou começos de imediato. Parece que 
o nosso 2.º Imperador, apesar do grande amor que tinha aos livros e às coisas do 
espírito, jamais utilizou o ex-libris, o que é, aliás, facil de compreender, desde que 
consideremos que suas peças bibliográficas de interesse possuiam todas encadernações 
plena em couro com a coroa ou as armas imperiais estampadas a ouro sobre a 
sigla P. II. . 

Entre os ex-libris brasileiros antigos podemos tambem incluir, pelo muito que 
fizeram por nosso país, ou por aqui terem passado grande parte de sua existência, os do 
padre Joaquim Damazo, primeiro conservador da Biblioteca Real, hoje Nacional 
(etiqueta tipográfica), Conde da Barca, ministro de D. João VI (gravado a buril, 
duas variedades), e, no século XVIII, os de Diogo Barboza Machado, abade de S. 
Adrião de Sever, fundador da bibliografia portuguesa, cuja coleção ainda atualmente 
constitue o mais valioso núcleo da Biblioteca Nacional, com quatro variedades em 
dois formatos, todas da autoria do célebre gravador flamengo F. Harrewyn, um dos 
mestres chamados por D. João V afim de ensinar aos portugueses sua arte; e, final- 
mente, o do Conde de Povolide, Luiz da Cunha Grã de Atahyde e Lencastre, gover- 
nador de Pernambuco de 1766 a 1769, tambem gravado a buril. 

Apesar de muito disseminado o gosto pelos livros é ainda bem pequeno no 
Brasil o número de possuidores de ex-libris. Tendo o pais mais de 40.000.000 de 
habitantes, não possue a Biblioteca Nacional, na sua coleção, mais de uns quinhentos 
exemplares diferentes de ex-libris brasileiros, incluindo variedade de tipo e formato 
de cada possuidor, enquanto que, só de portugueses, sem falar dos demais europeus, 
possue outros tantos, e esses obtidos por uma rápida atividade permutatória ha 
poucos anos iniciada pela chefia aa 3.º secção. 

Como bibliófilos que somos, e portanto em condições de apreciar o valor dos 
ex-libris, é que, por sugestão do sr. Oldemar Alvernaz de Oliveira Cunha, resolvemos 
alguns dos comiponentes da “Arca dos Jacarandás”, fundar, a 13 de agosto de 1940, 
a “Sociedade dos Amadores Brasileiros «e Ex-libris”, objetivando promover o gosto 
pelo seu uso e facilitar permutas entre os colecionadores brasileiros. Excederam a 
todas as expectativas os resultados alcançados por essa campanha de bom gosto; 
numerosos bibliófilos, graças à propaganda, resolveram adotar ex-libris em suas bi- 
bliotecas, e as coleções se ampliaram consideravelmente. Para que se possa fazer 
uma idéia de quão pouco generalizado encontramos o conhecimento da significação 
e do emprego de ex-libris, bastará dizer que muitas pessoas, mesmo de cultura acima 
ca elementar, as quais interrogamos sobre se os possuiam, retorquiram-nos com 
espanto: Ex-libris... o que é isto? e numerosas outras, homens de letras e escrito- 
res bastante conhecidos, não os rossuem para marcar a propriedade dos livros, e 
no entanto, estampam-nos no anterrosto das obras que escrevem, supondo-os marcas 
autorais!!! 

E é verdadeiramente para lamentar tanto descaso e ignorância; o ex-libris é uma 
espécie de brasão enobrecedor da peça bibliográfica, e pela sucessão deles podemos 
reconstituir o pedigree de um livro. Revela-nos, outrossim, interessantes particula- 
ridades do carater e da psicologia de seu possuidor. A ordem de colocação dos 
ex-libris no mesmo livro varia: ha quem os cole sobre as marcas anteriores, outros 
abaixo delas; outros, ainda, os vao, pela ordem, colando no retro e no verso das su- 
cessivas folhas de guarda. Parece-me essa a prática mais racional: não oculta as 
marcas anteriores, e permite conhecer, pelo folheio, a série cronológica dos pro- 


rrietários. 
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Não nos faltam felizmente, artistas de talento para a execução de peças suges- 
tivas e bem acabadas: Wasth Rodrigues, Paim Vieira, Teodoro Braga e Costa Fer- 
reira, em São Paulo . Luiz Gomes Loureiro, Carlos Lacerda, Calmon Barreto, Alberto 
Lima, Osvaldo Teixeira, Carlos Osvald (agua fortista), Henrique Cavaleiro, José 
Heitgen e Álvaro Cotrim, no Rio; Francisco Belanca, no Rio Grande do Sul: são 
os nomes que de momento me ocorrem. 


A literatura brasileira sobre o assunto é pobre: nada conhecemos além de um 
estudo publicado em S. Paulo, em 1936, pelo sr. Bueno de Azevedo Filho, sob o 
título Dois estudos de Heráldica; outro do Dr. Costa Ferreira, publicado na Revista 
Genealógica Brasileira. o erudito noticiário periódico sobre colecionadores brasileiros, 
mantido na mesma revista sob a esclarecida direção de Salvador de Moya; um inte- 
ressante artigo do sr. Acir Pinto da Luz, publicado na “Revista da Semana”, de 4 
de janeiro de 1941; e, finalmente um outro, assinado Wanderley Curio, pela primei- 
ra vez impresso n'“A Tarde” de 7 de janeiro de 1941, em que apenas foram trans- 
critas, muitas vezes textualmente, as notas que, como secretário da “Sociedade dos 
Amadores Brasileiros de Ex-libris””, fornecemos, para uma entrevista que nunca 
foi publicada, ao referido jornalista. 


O certame que atualmente se realiza nas galerias do “Museu Nacional de Be- 
las Artes”, com o nome de “Primeira Exposição Brasileira de Ex-Libris”, graças à 
patriótica iniciativa dos professores Osvalco Teixeira e Floriano Bicudo Teixeira. 
terá certamente, como tem sucedido com todas as levadas a efeito pelo Museu de 
Belas Artes e pela Biblioteca Nacional, o maior exito e repercussão. Exibindo as 
peças selecionadas dos valiosos acervos reunidos pelos nossos compatriotas, assim 
como a capacidade artística dos nossos desenhistas e gravadores, documentada pelos 
originais de seus trabalhcs, não temos dúvida de que logrará sacudir o indiferentismo 
de muitos céticos, fortalecer o animo dos entusiastas, e divulgar o uso tão apurado 
e aristocrático do ex-libris, aumentando assim as oportunidades dos artistas nacio- 
nais, e contribuindo para a elevação da cultura e do gosto brasileiros. 


Rio, 15-4-1942. Clado Ribeiro de Lessa. 


Comissão Organizadora da 1.º Exposição Brasileira de Ex-libris - Presidente: 
Prof. Osvaldo Teixeira, Diretor do Museu Nacional de Belas Artes. Membros da 
Comissão: Alberto Lima, Clado Ribeiro de Lessa, Floriano Bicudo Teixeira, Garcia 
Júnior, Nuno Smith de Vasconcelos e Paulo José Pires Brandão. | 

Colecionadores que participaram da Primeira Exposição Brasileira de Ex-libris: 

Abraão Carvalho, Acir Pinto da Luz (*), Alberto Lima (*), Américo Jacobina 
Lacorte (*), Eiblioteca Nacicnal do Rio de Janeiro, Claco Ribeiro de Lessa (*), 
Clinio de Carvalho Costa (*), Emesto Luiz Hirschler, Garcia Júnior (*), Homero 
Pires, Instituto Genealógico Brasileiro (São Paulo), José Heitgen (*), J. Leite. 
Mário Viana Dias (*), Nuno Smith de Vasconceios, Oldemar Aivernaz de Oliveira 
Cunha (*) e Paulo José Pires Brandão (Presidente da S.A.B.E.L.). 

(*) O colecionador faz parte da “Sociedade de Amadores Brasileiros de Ex- 
libris”. 

Artistas cujos trabalhos figuraram na 1.º Exrosição Brasileira de Ex-libris nas 
coleções nacionais: 

Alvarus - Álvaro Cotrim, Alberto Lima, A. Melo, Armando Magalhães Corrêa, 
Arman.o Pacheco, Casimiro Ramos Filho, Carios Osvald, Castro Silva, Corrêa Dias, 
E iseo Visconti, Eurico Alves, Hans Steiner, Henrique Cavaleiro, Jurandir Pa:s Leme, 
Lassance, Luiz Gomes Loureiro, José Heitgen, Marques Júnior, Meinhard Jacobi, 
Orozio Be'ém, Osvaldo Silva, Osvaldo Teixeira, Raul Pederneiras, Silvio Freitas, 
Valmir Ramos. 
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COLEÇÃO DE EX-LIBRIS DO INSTITUTO GENEALÓGICO 
BRASILEIRO 


(CONTINUAÇÃO) 


166) Oreste Bruno (Dr.), médico em S. Paulo. 

167 e 168) Francisco Matarazzo Sobrinho (Ver Anuário Genealógico, I, 216). 

169) Hans Iken, residente em S. Paulo. 

170) Roberto Moreira (Dr.), ex-deputado federal e bibliofilo. 

171) Rubens Borba Alves de Morais (Vêr “Anuário Genealógico”, I, 373 e 
“Revista Genealógica”, I, 480). 

172) Francis J. Mc Ardle, residente em S. Paulo. 

173) Paechelmann, residente em S, Paulo. 

174) Bruno Hollnagel, proprietário, residente em S. Paulo. 

175) Ademar de Barros (Dr.), médico. 

176) João Fernando de Almeida Prado, bibliofilo. 

177) João A. Martin, residente em S. Paulo. 

178) José Maurício Varela (Dr.), advogado. 

179) Christian Heinritz, residente em S. Paulo. 

180) Caixa Econômica Federal de S. Paulo. 

181) João Batista Pereira, reside em S. Paulo. 

182) Meargait Knoop, reside em S. Paulo. 

183) Externato São José. 

184) Ella Kay-Kohler, residente em S. Paulo. 

185) Oscar Loesche, proprietário em S. Paulo. 

186) Judite Rodrigues de Taquari (Vêr “Anuário Genealógico”, II, 459). 

187) José Bueno de Oliveira Azevedo Filho (Dr.) (Vêr “Revista Genealó- 
gica”, I, 345). 

188) Fergus O'Connor de Camargo Dauntre, Monsenhor. N. 1849, t 1911. 
Sacerdote. | 

189) Instituto de Educação da Universidade de S. Paulo (antiga Escola Normal). 

190) Georges Przirembel (Dr.), enge- 
nheiro, em São Paulo. Ex-libris com as armas 
da família (de origem polonesa), 

191) Malba Tahan, Pseudônimo do Dr. 
Júlio Cesar Melo e Sousa, ilustre matemático 
e orientalista brasileiro. Engenheiro, lente de 
matemática na Universidade do Rio de Ja- 
neiro. Nasceu em Queluz (Est. de S. Paulo), 
indo residir “desde criança” no Rio de 
Janeiro. Lendas orientais, publicou: “A 
Sombra do Arco-lris'””, (3 edições); “O homem 
que aqalculava” (7 edições); “Céu de Allah” 
(6 edições); “Lendas do deserto” (4 edi- 
ções); “Maktub'”' (3 edições); “Minha vida 
querida”' (5 edições); “Lendas do Céu e da 
Terra”” (5 edições); “Lendas do Povo de 
Deus” (2 edições); “Mil histórias sem fim” 
(4 edições) - “Amigos maravilhosos” (3 edi- 
ções); “Paca tatú”' (2 edições); e “Malba 
Tahan, sua vida e sua obra”. Obras mate- 
máticas: — “Dicionário curioso e recreativo 
da Matemática (A e B)”, 3 volumes; “His- 
tórias e fantasias da Matemática”'; “Geome- 
tria Analítica” (I e II parte, 2 vols.); “Mate- 
mática divertida e curiosa”; “Trigonometria 
Hiperbólica"'; “Funções moduladas''; “Estudo Malba Tahan 
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Elementar das Curvas”. Em colaboração com a professora Irene de Epuquenque: 
“Tudo é tacil' e “Diario de Lúcia”, ambos de matemática primária. 

192) Alfredo de Carvalho. 

193) Robert R. Prentice. 5 

194) Onestaldo de Pennafort. 

195) Álvaro Moreira, escritor. 

196) Mário de Oliveira Brandão. 

197) João Ribeiro Pinheiro. 

198) Antônio Carlos Pacheco e Silva, prof., dr., médico em S. Paulo. 

1) Alfredo Penteado Filho, Completamos agora, com os seguintes dados: Con- 
cepção e desenho do Titular. Xilogravura de Kohler. Impressão de Pocai. Simbologia: 
A roda de sete raios que encerra a figura do ex-libris é uma simplificação do ieschris- 
mon-resch de Santo Ambrosio, arcebispo de Milão no século IV e gravado numa 
placa de mármore na Catedral de Milão. O círculo simboliza eternidade, porque 
não tem começo nem fim, e os sete raios o criptograma de Jesús Cristo Rei. Ha 
uma inscrição em latim debaixo da placa a ela assim se referindo: 


“Círculos sumni comprendit nomina regis 
Quem sine princípio et sine fine vides.” 
traduzida: 
“Este círculo que tu vês, sem começo nem fim, encerra o nome do Sobe- 
rano Rei.” 


O titular tomou este criptograma como simbolo da sua fé e, o cavaleiro medie- 
val nele encerrado, como o da predileção que faz pelos estudos tradicionais que têm 
origem na idade-média. A atitude batalhante do cavaleiro, equilibrada no ponto 
aureo dos raios do criptograma, simboliza, emfim, a defesa da fé e das tradições da 
nação escudadas pela família. 


199) Hermes Pio Vieira, baiano, filho de Galdino Cardinal Vieira. Escritor 
e tradutor. 

200) Liselotte Magnus. 

201) Henri de Lanteuil (Vêr “Revista Genealógica”, III, 264). 

202) Lauro Travassos (Dr.), médico, parasitologista do Instituto Osvaldo Cruz. 
Desenho de Castro e Silva, desenhista da repartição. 

203) Hermes da Fonseca Filho (Dr.) (Vêr “Anuário Genealógico”, I, 276). 

204) Paulo T. Barreto, reside no Rio de Janeiro; escritor. 

2 5) Osvaldo Pereira da Silva, desenhista aposentado do Ministério da Guerra 
e habil xilógrafo. 

206) Guiomar Smith de Vasconcelos, filha dos 2.º* Barões de Vasconcelos (Vêr 
“Anuário Genealógico”. III, 530). 

207) Armaldo Amaro Ferreira (Dr.), prof. médico. 

208) Constancio Alves. 

209) Luela Smith de Vasconcelos (Vêr adiante, o n.º 233). 

210) Celso Bayma. 

211) Manuel II (Dom), Rei de Portugal, 

212) Conde de Sucena. 

213) Tomás Leal da Camara, desenho de Antônio Lima. 

214) Antônio Sardinha. 

215) Sociedade Hans Staden (S. Paulo). 

216) Carmo de Melo Coutinho, Capitao de longo curso e possuidor de uma 
rreciosa brasiliana. O desenho é da autoria do prof. Henrique Cavaleiro. 


REFERÊNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do Dr. Osvaldo Teixeira, Diretor do Museu Nacional de Belas Artes: 


“Agradeço muitissimo o belo número da “Revista Genealógica Brasileira”. Achei 
deveras interessante os seus artigos e as diversas seções relativas aos Estados do 
Brasil.” 


— 512 — 


DE NALBÁA TANAM 


191) Malba Tahn 


194) Malba Tahan (outro) 


/ uz em 
q 


SEÇÃO DE EX-LIBRIS 


LX-LIBRIS 


[AE REVREMBET a 


190) Dr. George Przirembel 


ed 


RIé 


ALEREDO pe 
CARVAIHO, 


= rg A — 


192), Alfredo “de Carvalho 


REVISTA GENEALÓGICA BRASILEIRA 


Y rava E és 
É. + nani va E 
ERZA NEINS 


EX LIBRIS 
» ROBERT R. PRENTICE. 


193) Robert R. Pren:ice 194) Onestaldo de Pennafort 


fr-stam 
drvaug mentgea 


195) Alvaro Moreyra 196) Mário de Oliveira ai 


E BJ4 = 


Exposição Heraldico Genealógica 


Promovida pelo Instituto Genealógico Brasileiro, a ser realizada após a guerra. 
Contiuamos a dar os nomes dos expositores com os objétos a expôr 
(Ver Revista Genealógica Brasileira, |, 221] e 434). 


Hi) PorS. A., o Sr. Príncipe Igôr Dolgorukij, de S. Paulo: 


5) Almanech de Gotha. Libraire - Editeur J. Perthes á Gotha. 1832. Edição 
Princeps. 

6) Tratado Geral de Nobreza, por Antônio RODRIGUES. Principal Rei de Armas 
“Portugal! de D. Manuel I. Apresentação de Afonso de DORNELAS. Póôrto, Biblioteca 
Pública Municipal, 1931 - Litografia Nacional, Porto. 

7) Pedraluares Cabral - Pedro Alluarez de Gouvea - His progenitors his life 
and his voyage to America and India. By James Roxburgh McOlymont, M. A,, 
Author of “Problematical features in maps designed by Mercator and Desceliers”. 
London. Bernard Quaritch, 11 Grafton Street New Bond Street. 1914, Edição “Prin- 
ceps” 150 Copies printed. 

8) Arthur HEULHARD: Villegagnon Roi D'Amerique, un Homme de Mer au 
XVIéme Siócle, 1510-1572 - Paris, Ernest Leroux, Editeur, 28 - Rue Bonaparte - 
1897. Edição de Luxo. 


9) Caetano PIERRACINI: La Stirpe de Médici di Cafaggiolo. Sagio di ricerche 
sulla transmissione ereditaria dei caratteri biologici - Vol. I, II, III - Vallecchi Edi- 
tore, Firenze - 1924 - Edição de Luxo. 

10) Louis XIV: par Louis BERTRAND - Paris - Libraire Plon - Plon-Nourrit et 
Cie., Imprimeurs-Editeurs - 8, rue Garanciére, 6 - Paris, 1924. Edição “Princeps”. 

11) Pequena História da Casa Verde. Obra enriquecida de Muytas & variadas 
notas que esclarecem o texto & fallam de outras cousas. À qual escreveu AVRELIANO 
LEITE, natural das minas da altaneira Sam Francisco de Ouro fino & morador em 
esta muy Leal & Heroica cidade de Sam Paulo de Piratininga - Etvino Pocai, compôs 
& imprimiu no Anno da Graça MOMXXKXIX - Edição de Luxo. 

12) CLOvIS RIBEIRO Brazões e Bandeiras do Brasil, São Paulo Editora Ltda. 
São Paulo, 1933 - Ilustrações de J, W. Rodrigues - Edição de Luxo. 

13) Chronica do Muyto Alto e Muyto Poderoso Rey destes Reynos de Portugal 
Dom João o III deste Nome, dirigida a €. R. M. D'El Rey Dom Filipe o III, com- 
posta por Francisco D'Andrada do seu Conselho, o seu Chronista mor. Parte 1, II. 
HI, IV - Coimbra: Na Real Oficina da Universidade. Anno de MDOCLXXXXVI. 
Com a licença necessaria - Edição “Princeps”. 

14) ALBERTO SOUSA: Do Instituto Histórico de Pernambuco e de Belo Hori- 
zonte, Os Andradas, obra comemorativa do 1.º Centenário da Independência do Brasil, 
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mandada executar pela Camara Municipal da cidade de Santos. Ornada de numero- 
sas ilustrações. Vol. I, II, III - São Paulo - Tipografia Piratininga, rua Brigadeiro 
Tobias, 16 - 1922. | 

15) Frei Antonio de Sta. Maria Jaboatão: Catalogo Genealogico das principaes 
familias que procederam de Albuquerque e Cavalcantes em Pernambuco, e Caramu- 
rus na Bahia, tiradas de memorias, manuscriptos antigos e fideúignos asim como dos 
asentos dos livros de baptizados, casamentos e enterros, que se guardam na Camara 
Ecclesiastica da Bahia - Rio de Janeiro, 1889. 


16) C. Plinii secundi divinum opus cui titulus, historia mundi est - Hermolai 
Barbari annotationibus. Additus est index, in quo nihil desiâeres - BASILAE JO. Froe- 
benium, Mense Martio An, MDXXV. Incunabulo - Edição única “Princeps”. 


17) Historia da vida do Padre Francisco de Xavier, e do que fizerão na India 
os mais religiosos da Companhia de Jesu - Conrposta pelo padre JOAM de LUCENA, 
da mesma companhia, Portugues natural da Villa de Trancoso - Impressa por Pedro 
CRASBEECK, em Lisboa. Anno do Senhor, 1600 - Edição rarissima “Princeps”. 


18) Brasilianische Geschichte. Bey achtjaehriger in selbigen Landen gefuehreter 
Regierung, seiner Fuerstlichen Gnaden Herm JOHANN MORITZ Fuerstens zu Nassau, 
u. erstlich in latein durch Gasparen Barlaeum beschrieben, und jetzo in Teutsche 
Sprach uebergesetzt. Cum Grat, & Privil. Sac. Caesar Majest. CLEVE, Gedruckt bey 
Tobias Silberlig, Im Jahr 1659. Vol. A-B - Edição “Princeps”. 


19) Resumen, sacado del inventario general historico, que se hizo en el ano de 
1793, de los arneses antiguos, armas blancas y de fuego, con otros efectos de la Real 
Armaria, del Rey nuestro Senior, por Ignacio Abadia, Caballero de la Real Distin- 
guida orden Espaúicla de CARLOS III, ccmisario ordenador de los Reales exercitos, y 
veedor general de la Real Caballeriza y sus agregados - Madrid, en la Imprente 
Real, Afio 1793 - Edição “Princeps”. 


21) Memorias historicas, e Genealogicas dos Grandes de Portugal, que contem 
a origem, e Antiguidade de suas familias: Os Estados, e os Nomes do que actual- 
mente vivem, suas Arvores de Costado, as allianças das Casas e os Escudps de Armas, 
que lhes competem, ate Anno ce 1754. Offerecida a El REY fidelissimo D. JOÃO V. 
Nosso Senhor por D. Antonio Caetano de SOUSA, C, R., deputado da Junta da 
Bulla da Cruzada. Regia Officina Sylviana e da Academia. Anno 1755. 


22) Le Blason Des Couleurs en armes, livrees et divises, par Sicille herault 
D'Alphonse V, Roi D'Aragon, publie et annote par Hyppolyte Cocheris. A Paris 
chez Auguste Aubry, I'un ces Libraires de la Societe des Bibliophiles François. Rue 
Dauphine N. 16 - MDOOCCLX - Tire a 350 exemplaires - Ed, velin. 


23) Galerie Françoise, ou Portraits des Hommes et des Femmes ce'ebres, qui 
on paru en France. Graves en Taille-douce par les meilleurs Artistes, sous la conduite 
de M. Restout, Peintre ordinaire du Roi, de 1'Academie Royale de Peinture & de 
Sculpture; des Academies des Sciences, Be'les-Lettres & Arts de Rouen; des Belles- 
Lettres de Caon. de Peinture, Sculpture & Architecture de Toulouse. Avec un Abrege 
de leur Vie par une Societe de Gens de Lettres. 4 Paris, chez Herissant le Fils, 
Libraire, rue des Fosse de M. le Prince, vis-a-vis le petit Hotel de Conde. MDCCLXXI., 
Avec approbation et Privilege Du Roi - Edição “Princeps”. 


24) Galerie Françoise, ou Portraits des Hommes et des Femmes celebres qui 
ont paru en France, Graves en taille-couce par meilleurs Artistes, sous la conduite 
de M, COCHIN, Chevalier de I!Crdre du Roi, Garde des Dessins du Cabinet de Sa 
Majeste, Secretaire perpetuel de 1'Academie de Peinture & Sculpture: Avec une 
Abrege de leur Vie, par une Societe de Gens de Lettres. 4 Paris; chez Herrissant 
le Fils, Libraire, rue des Fosses de M. le Prince vis-a-vis le petit Hotel de Conde. 
MOCLXXII. Avec Approbation et Privilege cu Roi - Edição “Princeps”. 


25) Dictionaire Historique et Critique, par Mr. PIERRE BAYLE.  Cinquieme 
edition revue, corrigee, et augmentee. Avec la Vie de L'Auteur, par Mr. Des MAI- 
ZEAUX. Tome I, II, III, IV. A Basle, chez Jean Louis Brandmuller. MDCCXXXVIII. 
Avec Privilege de Sa Majesté Imperiale et Catholique. 
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— A 21 de dezembro de 1941, em Lavras, faleceu a esposa de nosso consócio 
prof. Ari Florenzano. Pesames. 


— No Rio de Janeiro, a 6 de janeiro, faleceu nosso consócio Francisco Otaviano, 
nascido em Niterói a 13 de maio de 1890, oficial administrativo da Biblioteca Muni- 
cipal do Distrito Federal. Era viuvo e deixou quatro filhos, aos quais apresentamos 
nossos pesames: Luiz Amaro, Francisco Teodorico, d.º Damasia e dº Vera. 


— A 11 de janeiro, em S. Paulo, faleceu d.º Marieta, esposa do Dr. Vasco Smith 
de Vasconcelos, Juiz da 5.º Vara Criminal de S, Paulo, nosso consócio e colaborador. 
Pesames. 


— No dia 6 de março do corrente ano, faleceu em Campinas, neste Estado, c 
exmo. sr. Teodoro de Souza Campos, antigo fazendeiro e proprietário, e pessoa 
geralmente estimada e benquista na socie- 
dade campineira. 

Nasceu naquela cidade a 9 de dezembro 
de 1865, tendo sido seus pais o sr. José de 
Souza Campos (Júnior) e dº Maria Ger- 
trudes de Souza Campos, e procedia das 
mais antigas e tradicionais famílias paulis- 
tas, descendendo em linha direta dos fun- 
dadores de Campinas. 

Chefe da mais alta linhagem moral e 
de sentimentos nobres e altruísticos, foi um 
aos remanescentes da velha estirpe dos cam- 
pineiros que souberam honrar a nobreza do 
carater brasileiro. 

Foi casado com d.” Ana Henriqueta de 
Albuquerque Pinheiro e deixou os filhos: 
d.º Maria Aparecida, casada com o sr Age- 
nor Teixeira de Camargo; d.º Maria José, 
casada com o Dr. João de Castro Pupo No- 
gueira; Dr. Teodoro de Souza Campos Jú- 
nior, delegado do “Instituto Genealógico 
Brasileiro”” em Campinas; Dr. Henrique de 
Souza Campos, casado com d.º Leonor ci 
Matos Guimarães Filha; Dr. Carlos de Sou- 
za Campos, casado com d.” Maria Amalia 
Teodoro de Sousa Campos Pedroso de Camargo, e d.? Maria de Lurdes 

casada com o Dr. Eduardo Edargê Badaró. 


Deixou ainda 8 netos. Pesames. 


— Em Santiago do Chile faleceu, em abril, o nosso prezado consócio e genea- 
i.. “sta chileno Luis Thayer Ojeda. Veja-se sua biografia e retrato à página 187 
acta Revista (1.º semestre). Pesames à família. 
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— Na madrugada de 29 de março passado, faleceu em Taubaté, o nosso con- 
sócio e grande industrial sr. Felix Guisard, dando motivo a reais e sinceras manifes- 
tações de pesar, não só naquela cidade, como 
nesta Capital e no Rio de Janeiro, pois a 
figura desaparecida era grande pelas suas re- 
lações e pelas qualidades que a ornavam. 


Nasceu o sr. Felix Guisard a 22 Ge janei- 
ro de 1862, em Teofilo Otoni, em Minas Ge- 
rais, sendo filho de Luiz Felix Guisard e de 
d.º Amelia Caillaud Guisard Desde muito 
jovem começou o trabalho na indústria e com 
tal capacidade e com tal esforço que dentro 
de anos, em Taubaté, onde se fixou, conse- 
guiu ser o maior representante da indústria 
paulista wa região. 

Vencendo financeiramente, Felix Gui- 
sard deu largas aos seus sentimentos filan- 
trópicos e patenteou a sua alma de crente, 
praticando o bem de todos modos que lhe foi 
possivel. Creou principalmente estabeleci- 
mentos de abrigo e proteção dos desválidos e 
instituiu fundações preservadoras da saude fí- 
sica, moral e mental daqueles que tinham a 
missão de viver pelo trabalho. 


Largamente viajado, muito instruido e de 
fina inteligência, sempre pugnou pela cultura 
nos meios em que lhe foi dado atuar. 

Embora não tivesse ambições políticas, 
exerceu no entanto cargos de confiança públi- 
ca, nos quais sempre se revelou o homem superior que vimos descrevendo. 

O Brasil perde assim um dos seus valiosos filhos e a nossa sociedade se res- 
sente da falta de um elemento que era a ação em pessõa, ação sempre benfazeja e 
sempre solicita às nossas necessidades. 

À ilustre família do extinto, a “Revista Genealógica Brasileira” envia os seus sin- 
ceros pesames. 


Felix Guisard 


— A 17 de abril, em Belém (Pará) faleceu nosso prezado consócio prof. Rai- 
mundo de Campos Proença, escritor e historiador. O Instituto Histórico do Pará, 
do qual era Secretário, no trigesimo dia do seu passamento, celebrou uma sessão es- 
pecial de comemoração à sua memória. Nessa solenidade o Instituto Genealógico 
Brasileiro esteve representado pelo major Adolfo Pereira Dourado, Presidente da 
Seção do Pará. Pesames. 


— Com o passamento, a 3 de junho, em Piracicaba, onde residia desde 1907, 
do Professor Carlos Martins Sodéro, lente aposentado da Escola Normal local, de 
cujo estabelecimento lecionou vinte e nove turmas de professorandos, perde o magis- 
tério secundário oficial de S. Paulo um elemento representativo e de valor. 

Nascido em Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, em 29 de dezembro de 
1881, já aos seis anos transferia-se, com a família, para Silveiras, cidade paulista do 
extremo Leste, que amava como sua terra natal. Em Silveiras foi aluno de profes- 
sores primários que deixaram nome: José Bernardino de Carvalho, José Antônio de 
Paula Santos e Berósio Bueno Freire. 

Formou-se aqui em São Paulo, na antiga Escola Normal da Capital, turma 
de 1903, da qual foi aluno distinto. E' preciso dizer que nessa turma se forma- 
ram Américo Brasiliense Antunes de Moura, Júlio Batista da Costa. José Ribeiro de 
Escobar e outros, nomes assás conhecidos no magistério secundário de São Paulo. 

Carlos Martins Sodéro trabalhou no ensino primário, em Caçapava, e, em 1907, 
entrou para o ensino secundário, no papel de docente da Normal de Piracicaba. 
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NOTICIÁRIO 


Sócio assistente do Instituto Genealógico Brasileiro, o professor Carlos Martins 
Sodéro, muito culto, gostava de escrever e deixou alguns trabalhos interessantes. 
Com forte pendor para a pesquisa genealógica, nesse terreno tambem cooperou, tendo 
publicado matéria relevante, como, por exemplo, notas sobre “Os Pereira de Barros”, 
de Taubaté; estudo sobre “A Família Sodéro no Brasil''; apontamentos sobre “Os 
Pereira da Silva”, de Taubaté e circunvizinhanças. 

Pesames à exma. família enlutada. 


— A 17 de julho faleceu em Fortaleza, o nosso prezado consócio José Pedro 
Soares Bulcão, historiador e genealogista. Pesames à família enlutada. 


-— A 27 de julho findo faleceu a exma, sra. d.? Antonia Whitaker Penteado, de 
tradicionais famílias paulistas, progenitora de nosso prezado consócio Dr. Silvio Whi- 
taker Penteado, a quem apresentamos pesames. 


— À 29 de julho último, faleceu a exma. sra. d.º Zulmira Freire Tavares, filha 
do pranteado Dr. Ezequiel Freire e irmã de nossos prezados consócios Drs. Alfredo 
e Mário Freire. Pesames. 


— Ainda em fins de julho, faleceu em Campinas o nosso estimado consócio Dr. 
Silvio de Morais Sales. Pesames à família. 


— A 7 de agosto faleceu d.º Maria Adelaide Leme Monteiro, virtuosa dama 
paulista, filha do grande genealogista Silva Leme (ft 1919), progenitora de nosso con- 
sócio Dr. Raul Lems: Monteiro e irma do Dr. José Hildebrando da Silva Leme, 


tambem nosso consócio. Pesames, 


Os artigos assinados são da responsabilidade exclusiva de seus autores. A re- 
dação não se responsabiliza pela exatidão e quando, posteriormente, se verificar algum 
erro, o autor será excluido do número dos colaboradores. 


— O sr. Flávio Xavier de Toledo aceitou o cargo de Secretário da “Revista” 
quando já estava em última prova tipográfica o n.º 5 da “Revista” e, por ter dado 
tempo saiu o seu nome naquela qualidade. Acontece que logo depois, por motivos 
particulares, foi obrigado a demitir-se, não tendo chegado a tomar posse. 


-—— A Diretoria do Instituto Genealógico Brasileiro (1942 a 1944) é a seguinte: 


Presidente: Tenente-Coronel Salvador de Moya (licenciado). 

1.º Vice-Presidente: Dr. Carlos da Silveira (presidente em exercício). 

2.º Vice-Presidente: Dr. Agenor Guerra Corrêa, 

1.º Secretário: Comendador Dr. Domingos Laurito, Consul Geral do México. 
2.º Secretário: Pedro de Freitas Gouvêa, 

1.º Tesoureiro: Marcelo Figueira Neto. 

2.º Tesoureiro: Durval de Toledo Barros. 

Bibliotecário: Dr. Alfredo Freire. 

Diretor-Geral: Tenente-Coronel Salvador de Moya (em exercício). 


-— A atual Diretoria do Instituto Genealógico Brasileiro, Seção do Distrito 
Federal, é a seguine: 

Presidente: General Dr. João Borges Fortes. 

Vice-Presidente: General Emilio Fernandes de Sousa Dócca. 

Secretário: 1.º Tenente Egon Prates Pinto, 

Tesoureiro: Horácio Rodrigues da Costa (Av. Rio Branco, 63 - 2.º andar). 

A séde àa Seção é na rua do Chile, 21 - Fone: 22-2216. O cobrador de rua 
é o sr. Antônio Teixeira Pinto, português, com carteira de identidade n.º 72.359. 


— A Seção de Pernambuco, dirigida pelo Dr. Guilherme Auler, está publicando 
artigos genealógicos na revista “Tradição”. Já sairam os dois seguintes: 1) Índice 
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da Aristocracia Pernambucana; 2) Descendência do Barão de Buique. Desses arti- 
gos foram tiradas separatas. Serão reproduzidos na próxima Revista e Anuário. 


— A 11 de abril, a Seção da Baía realizou a 8.º sessão mensal, na qual foi lida 
a conferência sobre os “Sodrés na Baia”, pelo Dr. Mário Torres, secretário. A 9 de 
maio, na 9.º sessão, falou o presidente, Dr. Dantas Júnior, sobre a família Tourinho. 
A 20 de junho, na 10.º sessão, falou o Tesoureiro Hermano Neeser, sobre Heráldica, 
tendo a sua conferência sido publicada nos jornais. Para a próxima sessão inscre- 
veu-se a ilustrada professora d.º Anfrisia Santiago para falar sobre a “Genealogia 
dos Sandes”. 


— A 21 de abril foi solenemente instalada a Seção da Paraíba, com a seguinte 
Diretoria: 

Presidente: Cônego Florentino Barbosa. 

Vice-Presidente: Dr. Horácio de Almeida. 

Secretário: A. Rocha Barreto. 

Tesoureira: Professora Olivinia Carneiro da Cunha. 


— A 5 de maio realizou-se o enlace matrimonial da sta Zilda de Moya, filha 
de nosso Diretor-Responsavel Tenente-Coronel Salvador de Moya, com o conceituado 
médico Dr. Armando Corrêa Pontedeiro. O casal seguiu em viagem de nupcias par 
o Rio de Janeiro. Parabens, com votos de felicidade. 


— Na sessão de 30 de maio foi proposto e aprovado unanimemente, uma ho- 
menagem ao Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme, constante do seguinte: 1.º) que se 
inaugure, na séde social, o retrato do emérito genealogista, oferta de seu filho, Dr. 
José Hildebrando da Silva Leme; 2.º) que se diligencie, perante as autoridades com. 
petentes, para que o nome de Silva Leme seja dado a uma avenida ou praça desta 
Capital. 3.º) que sejam tomadas medidas no sentido da ereção de um monumento, 
em S. Paulo, ao autor da “Genealogia Paulistana”; 4.º) que seja comunicada a pro- 
posta à excelentissima família do Dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme, com os nomes 
dos signatários. Assinaram os seguintes consócios: Dr. Gastão Ferreira de Almeida 
Salvador de Moya, Carlos da Silveira, Vivaldi de Magalhães Castro, Igôr Dolgorukij, 
Olavo Dias da Silva, Ciro Mondim Pestana, Alfredo Freire, Agenor Guerra Corrêa 
e Pedro de Freitas Gouvêa. 


— A 2 de junho, nas Comemorações do Centenário da Revolução de 1842, o 
Instituto Genealógico Brasileiro se fez representar, 


— A 3 de junho, o Instituto aderiu e se fez representar no banquete oferecido 
por admiradores, ao nosso prezaco consócio Vitor de Azevedo, pela publicação de seu 
livro “Feijó - Vida, Paixão e Morte de um Chimango”. 


— A 11 de junho, por ocasião do centenário do nascimento do Conde de Mo- 
reira Lima, o Instituto se fez representar por uma comissão de três membros. Vêr 
notícia aparte. 


— A 11 de junho recebeu o Instituto, como no ano anterior, o donativo de 
100$000, da Prefeitura de Tietê, como auxílio às nossas publicações. Essa subvenção 
mostra a clarividência e grau de cultura do Prefeito sr. Olegário de Camargo que, 
sem ser penealogista, nem membro do Instituto, espontaneamente, tomou essa me. 
dida, pois compreendeu logo os intuitos patrióticos do Instituto e o serviço que presta 
ao Brasil. 


-— A 15 de junho tomou posse, em Pôrto Alegre, do cargo de Diretor Geral do 
Instituto Técnico Profissional do Rio Grande do Sul, o nosso prezado consócio e cola- 
borador, Dr. Jorge Godofredo Felizardo. Felicidades. 


— A 21 de junho, o Instituto fez-se representar, por uma Comissão composta dos 
Drs. Gastão Ferreira de Almeida e Igôr Dolgorukij, na sessão comemorativa em ho- 
menagem ao centenário do nascimento do sábio naturalista Dr. Joao Barbosa Rodri- 
gues, promovida pela Sociedade “Amigos da Flora Brasileira”. 
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NOTICIÁRIO 


— A 1.º de julho, o nosso 2.º Vice-Presidente Dr. Agenor Guerra Corrêa, a con- 
vite, visitou o Instituto Histórico e Geográfico de Santos, manifestando-se assim, 
no livro dos visitantes: “Deixo aqui consignada a agradavel impressão que me causou 
uma rápida visita que fiz a este Instituto. Votos de prosperidades a ele e meus 
parabens aos seus diretores pela obra que vão realizando”. 


— No dia 9 de julho, tendo sido convidado, o Instituto se fez representar, por 
intermédio do consócio Itamar Bopp, na missa que os Agentes da “São Paulo, Comp. 
Nacional de Seguros de Vida”, mandaram celebrar, em Ação de Graças, pelo resta- 
belecimento da saude de S. Excia. o Sr. Presidente da República, Dr. Getúlio Vargas. 


— A 12 de julho, na cidade de Silveiras, o nosso Presidente em exercício, Dr. 
Carlos da Silveira realizou uma conferência, que foi muito aplaudida, por ocasião das 
comemorações do Centenário da Revolução de 1842. 


— “CAÇA'& PESCA” — Recebemos o número de maio desta vitoriosa publicação, 
dedicada à comemoração do seu primeiro aniversário. “Caça & Pesca” é uma revista 
primorosamente cuidada, que vem obedecendo rigorosamente so alto programa que 
se traçou, dedicando-se aos adeptos do tiro e do anzol com finalidades educativas 
nunca esquecidas. 

O número de aniversário, pleno de matéria do mais vivo interesse, apresenta-se 
magnificamente ilustrado por Rafael Falco, o insigne artista que se vem notabilizaniio 
pelos magníficos trabalhos realizados para essa revista. 

Cumprimentando “Caça & Pesca” no seu primeiro aniversário, desejamos-lhe 
vida longa e próspera, como bem o merecem os notaveis esforços desenvolvidos 
para dotar os mossos meios editoriais com uma publicação de tão alto valor. 


— À 18 de julho o Instituto recebeu a visita do Dr. Jorge Godofredo Felizardo, 
do Rio Grande do Sul. Saucado pelo Dr. Carlos da Silveira, Presidente em exer- 
cicio, o Dr. Felizardo, em brilhante oração, respondeu agradecendo e historiando as 
atividades genealógicas no Rio Grande do Sul. Foi aprovada uma moção de sim- 
patia, solidariedade e apoio ao Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, por 
motivo das homenagens que serão prestadas à memória de Santos Dumont, a 23 de 
julho, 10.º aniversário de seu falecimento. Foi designada uma comissão para repre- 
sentar o Instituto Geneaiógico Brasileiro. 


— A 20 de julho foi publicado no “Diário Oficial'' da União, n.º 167, página 
11.397, que s. excia. o sr. Presidente da República concedeu uma subvenção de três 
contos de réis, no ano de 1943, ao Instituto Genealógico Brasileiro. 


— A 25 de julho, o Instituto Genealógico Brasileiro realizou uma sessão solene, 
que esteve muito concorrida, para ouvir a conferência sobre o grande brasileiro 
Aiberto Santos Dumont, feita pelo Dr. Agenor Guerra Corrêa. 


— A 1.º de agosto, por ocasião da sessão que se realizava nesse dia, recebeu o 
Instituto um convite da “Sociedade Filatélica Paulista”” para assistir ao ato inau- 
gural de sua Exposição, que se realizava aquela hora, nas proximidades. O Instituto 
suspendeu a sessão e compareceu, incorporado, 


— A 9 de agosto realizou-se a conferência do sr. Capitão Henrique Oscar 
Wiederspahn, sobre Frei Caneca. 


— Na Seção da Baia, perante numerosa assistência, nos dias 11 de julho e 
1.º de agosto, realizaram-se as conferências dos srs. Hermann Neeser e Prof. d.º 
Anfrisia Santiago, respectivamente sobre “O General Labatut”' e “Dona Francisca 
de Sandi”, dois vultos históricos da Baia. Os conferencistas esgotaram o assunto, 
sendo muito aplaudidos. 
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REFERÉNCIAS AO INSTITUTO E SUAS PUBLICAÇÕES 


Do sr. Benedito Pires de Almeida, de Tieté: 


“Recebi, há dias, o volume 5.º da “Revista Genealógica Brasileira” que está magni- 
fico. Nada fica a dever aos números antetigres, pelo contrário, demonstra a habi- 
lidade 6 o cuidado do seu organizador em apresentar uma obra cada vez mais atraente.” 


Do Dr. Alfredo Dias de Molina, de Buenos Aires: 


“Las revistas, anuarios, libros, Ilegan con toda regularidad y felicito a V. S. y a 
sus colaboradores, por la magnifica obra de intelectualidad y cultura que realizan.” 


Do Dr. Afonso Costa, Presidente da Academia Carioca de Letras: 


“Para alguma coisa eu haveria de servir ao amigo, ao menos essa de propagar 
as utilidades de sua preciosa obra, em proveito da genealogia brasileira...” 
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